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Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 


CAPITULO     I. 

Em  que  fe  de f cr  eu  e  a  origem  dos  povos  Mo- 
goles ,  e  que  parte  da  terra  habitaram. 

Orque  a  guerra  dos  Mogoles 
com  ElRey  de  Cambaya ,  e  o 
que  delia  fuccedeo    foi  coufa 
mui  notável ,  e  de  que  coube 
^^^^  grande  parle  ao  Eílado  da  ín- 
dia ,   e  que  aos  Portuguezes  caufou  muito 
trabalho ,  convém  darmos  noticia  particular 
deíla  gente  ,  e  em  que  parte  da  terra  eítava 
efcondida  ,  dos  quaes  té  aquelle  tempo  ,  em 
que  vieram  ter  guerra  com  o  Soltam  Badur 
Rey  de  Cambaya ,  os  noíTos  que  na  índia 
andavam  não  tinham  conhecimento  algum; 
e  para  maior  íluisfaçâo  dos  que  fe  deleitam 
em  faber  hiílorias  ,   repetiremos  de  longe  a 
origem  delles.  Efta  gente  ,  a  que  commum- 
TomAF.P.iL  A  nien- 
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mente  os  noíTos  chamam  Mogores  ,  e  pro- 
priame|ite  Mogoles  ,  elles  entre  íi  íè  chamam 
Ciiacatais  '' ,  por  virem  de  huma  linhagem 
antiga  ,   e  nobre  dos  Tártaros ,  aiTi  chama- 
da ,   de  que  elles  íe  gloriam  muito  ,  como 
osHefpanhoes  fejaiflam  (fem razão)  devir 
dos  Godos  ,  como  fe  os  Godos ,  e  os  Cha- 
catais  não  foíTem  dos  Bárbaros  ,  que  povoam 
2s  terras  frias  do  Norte.    A  região  que  ef- 
tes   Chacatais  habitam    he  chamada  Chaca- 
tá  %    vizinha  á  Província  Turqueftan  ,  mui 
Jiaturai ,  de  que  procederam  os  verdadeiros 
Turcos.  E  pofto  que  todos^^osChacatais  fe- 
jam  Mogoles  ,  os  nobres  íomente  íe  nomeam 
Chacatais  ,  aos  quacs  he  grande  injuria  cha- 
mar-lhes  Mogoles ,  tanto  como  fe  lhes  cha- 
maífem  vilãos,  o  que  não  he  no  povo,  que 
por  iíTo  fe  não  efcandaliza. 

Os  Perfas  ,  que  foi  a  gente  daquellas 
partes  Orientaes ,  que  mais  cedo  recebeo  a 
feita  de  Mafamede  ,  por  as  vitorias  que  del- 
ks  houveram  os  Arábios  ,  e  que  com  a  fei- 
ta também  receberam  a  Efcritura  ,  efcrevé- 
ram  cm  fuás  Chronicas ,  que  eftes  Mogoles 
defcendem  de  Magog  neto  de  Noé  Patriar- 


ca 


tí  Impropriamente  são  chamados  Zagatais  ,  e  a  Pra^ 
vlncia  em  que  hahitáram  Ziurata]. 

h  Diogo  do  Couto  eÇcrcve  ^  que  a  ejln  Província  Cha- 
caU  deo  nome  Chucatai  "filho  de  Chin^íjehan  ,  Senhor  das 
Provindas  Sorjí/nna  ,  Ba  ariana  ,  Araojia  ,  Ária ,  Pur- 
ihixi  j  Pcrjia^  c  Arménia. 
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ca  das  gentes ,  filho  de  Jafet  ^ .  E  aíTi  di- 
zem 5  que  Magog  foi  hum  Rev  poderofo 
naquellas  partes  de  Tartaria ,  de  que  proce- 
deram muitas,  e  diverfas  familias ,  e  linha- 
gens ,  como  diremos  em  ncííos  Commenta- 
rios  da  Geografia ,  em  que  falíamos  da  ori- 
gem dos  Tártaros  Aíiaticos.  Em  vida  defte 
Magog ,  e  depois  per  todo  o  tempo  que  rei- 
nou feu  filho^Tarahan,  as  gentes  que  efta- 
vam  debaixo  de  feu  Império  guardavam  a 
religião  ,  coftumes ,  e  adoração  de  hum  fó 
Deos,  fegundo  tinham  recebido  de  Noé  feu 
progenitor.  Mas  falecidos  eíles  dousReys, 
fuccedéram  outros  Principes ,  que  feguíram 
fuás  próprias  inclinações  ,  com  que  os  povos 
fe  deram  a  varias  feitas ,  e  opiniões  contra- 
rias aos  preceitos  dos  íeus  antigos  Padres. 
Daqui  fe  caufou  derramarem-fe  per  diverfas 
A  ii  par- 

a  Faz  Diogo  do  Couto  Inrga  relação  dos  Mogoíes ,  e 
ãe  ftia  defcendencia  ,  a  qual  deduz  ,  jeguináo  as  hijlorias 
Tártaras  i  de  hum  Turco  neto  de  Noé  filho  de  Jafet ,  {dd 
^uaí  não  fax^m  menção  os  Hljlorladores  , )  como  fe  pôde 
ver  nos  cap.  i.  e  i.  do  Uv  lo.  E  no  cap.  7.  do  Viv.  i. 
efcreve  y  que  quando  no  anno  de  100.  de  no(ja  Redempção 
iaixáram  do  Norte  os  Mogoles  ,  com  as  outras  gentes  ,  fica' 
ram  ellcs  povoando  o  Reyno  de  Mandou :  e  que  naqueíla  Ci- 
dade  fe  vem  ainda  hoje  três  fepulturas  de  Reys  Mop;oIes , 
como  confia  dos  letreiros  delias ;  e  he  prefumpção  heni  fun- 
dada y  que  foram  efi.es  pòvcs  antiframente  fenhores  de  toda 
a  Índia  ,  onde  no  mar i timo  deVa  fundaram  as  duas  Cidades 
de  Mangalor  ,  huma  na  cofia  de  Dio  ,  e  outra  na  de  Cana- 
rd ,  e  nefia  ha  fepulturas  de  muita  antiguidade  ,  per  cujos 
epitáfios  fe  conhece  que  jaaem  nellas  Reys  Moç^oles, 
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partes ,  e  habitarem  novas  Provindas.  E  pof- 
to  que  cila  gente  per  aquella  grande  Tarta- 
ria  tinha  eílc  nome  de  feu  primeiro  Principe 
Magog  5  e  foíTe  havida  por  vagabunda  ,  co- 
mo aquella  que  dilcorre  per  diverfas  partes  , 
onde  fe  mais  coníervou  eíla  geração  foi  na 
região  que  ora  he  chamada  Mogalia  ,  ou 
Mogoftâ  do  nome  delies ,  a  que  Ptolomeu 
chama  Paropanifus  ,  poílo  que  elles  fe  exten- 
dam  mais,  porque  vam  vizinhar  ao  prefente 
com  o  Reyno  Horacan  ,  chamado  per  Pto- 
lomeu Ária ,  de  huma  Cidade  fua  Ivíetropo- 
li ,  a  que  hoje  cliam.am  Here.  E  pela  parte 
do  Norte  vam  beber  as  aguas  do  rio  Geum  "^ , 
chamado  dos  Geógrafos  Oxo  ,  que  paíTa  pe- 
ja Província  Badlriana  ,  nomeada  de  fua  me- 
tropoli  Badlria  ,  que  ora  fe  chama  Bohára , 
eftudo  mui  célebre  ,  e  antigo ,  como  reli- 
quias  do  grande  Zorcailres  ^ ,  a  que  os  Per- 

fas 

a     Outros  chamam  a  ejle  rio  Alna. 

h  Zoroajh-es  ,  como  refere  Saídas  ,  foi  Perfa  Medo  ,  vi- 
vco  em  tempo  de  Nino  Rey  dos  Ajjyrios  ,  antes  da  guerra 
troiana  500.  annos  ;  pcrftiad/o  aos  j4J/yn'os  çiie  depois  de 
fua  morte  ,  gue  foi  com  fogo  do  Ceo ,  guardajjem  as  [nas 
cinzas,  fe  (jueriam  (juefe  perpeltioffe  o  Keyno  delies.  Efcre- 
veo  quatro  livros  do  Natureza  ,  hum  de  pedras  preciofas  ,  e 
cinco  de  Ajlrologia  judiciaria.  Plinio  efcreveo  no  cap.  1  6. 
do  liv.  7.  íjue  rio  Zo'oafres  no  mefmo  dia  que  na  ceo  ;  e 
no  cap.  I.  do  liv.  jo.  que  f(>{^o  inventor  da  Arte  Ma/rica, 
e  o  primeiro  que  a  praticou  en^  Perfa.  Outros  Authores 
ítffirmam  que  foi  Zoroajircs  Rey  de  Baãriotia ,  e  que  teve 
(tuerra  cem  Nino  ,  na  qual  foi  morto.  E  não  pôde  fer  viver 
Z  cr  cafres  antes  da  guerra  Troiana   joo.  annos  j  e  em  tem" 
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fas  chamam  Zoac.  Nefta  Bohára  eftudou  Avi- 
cenna ,  Medico  celebrado  ,  por  íer  natural 
da  terra  ,  fegundo  efcrevem  os  Perías  ,  o  que 
lhe  não  tira  fer  natural  de  Córdova  ,   con- 
forme a  opinião  de  alguns ;  porque  pode  fer 
que  por  ter  eRudado  em  Bohára  ,  o  quen^am 
os  Perías  fazer  feu  natural.    Tem  mais    os 
Mogoles    da  banda   do  Nordeíle   a  região 
Sogdiana  ,  a  que  elles  ora  chamam  Qiiexi- 
mir ,  e  aíTi  o  monte  Caucafo  ,  que  devide  a 
índia  de  outras  Provincias  ,   e  regiões  Bo- 
reaes.  He  verdade  que  neíla  noíTa  idade  ,  co- 
mo he  gente  belicofa ,  correm  da  parte  de 
Meiodia  té  os  montes  a  que  Ptolomeu  clia- 
ma  Parveti ,  e  Bagous  ' ,  e  elles  Angon. 

EíleEftado  era  de  huma  gente  chamada 
Patane  ,  que  fenhoreava  eílas  montanhas ;  e 
como  os  que  habitam  nos  confijs  dos  mon- 
tes Pyreneos  ,  daquém  ,  e  dalém  delies  ,  são 
fenhores  dos  paílbs  perque  paliamos  de  Heí- 
panha  a  França ,  e  de  lá  para  cá ,  aíli  eftes 
povos  Patanes  são  fenhores  de  duas  entradas  , 
que  a  índia  tem ,  para  aquelles  que  per  ter- 
ra querem  ir  aella;  porque  os  que  vam  da 
Perfia  do  Reyno  Horacam  ,   de  Bohára ,  e 
de  todas  as  partes  Occidentaes  ,   caminham 
té  a  Cidade  ,  a  que  os  naturaes  chamam  cor- 

ru- 

po  de  Nino ,  como  ãlz  Saiãas  ,  r^'^'/"'?  -^''"^  morreo  no  omo 
do  Mundo  2048;  e  Trola  foi  definuãa  £24.  annos  depois  ^ 
no  anno  do  Mundo  2S72. 

a     Ptolomeu  na  nona  Taboa  da  AjiíJ. 


6     ÁSIA  DE  JoAO  DE  Barros 

ruptamente  Candar ,  havendo  de  dizer  Scan- 
daf  ,  nome  per  que  os  Perías  chamam  Alexan- 
dre ,  por  elie  (como  eícreve  Arriano  "^  )  edi- 
ficar eíla  Cidade  ,  e  do  íeu  nome  iè  chamou 
Alexandria    íiruada    ao  longo   do  rio  Ária. 
Eíla  Cidade  he  huma  das  mais  illuílres  ,    e 
célebres  daquellas  partes  ,  por  íer  ponte  ,  e 
porto  per  que  íe  caminha  para  a  índia  ;  por- 
que as  Serranias  da  Provincia  Ciftou  ,    que 
vem  cortando   para    o  Meiodia    té    os  de- 
fertos  de  Mazeran  ,  deixam  no  meio  huma 
aberta  ,  onde  como  porto  eílá  Scandar  íitua- 
da.  Nelia  fe  tomam  dous  camdnhos  ;  quem 
quer  ir  pelos  defeitos  de  Mazeran  ,  vai  paf- 
far  o  rio  Indo  na  Cidade  Batcar  íituada  nas 
correntes  delle  ,  (a  qual  por  a  íituaçao  que 
tem ,  podemos  dizer  íer  aquella  a  que  Pto- 
lomeu chama  Ariftobatia  ^ ; )  e  querendo  del- 
ia ir  ao  Reyno  de  Cambaya  ,  tomam  á  mao 
direita  pelo  rio  abaixo  ,  e  vem  entrar  nelle 
pelas  Serranias  dos  Resbutos ,  e  vam  ter  á 
grande  Cidade  delles  chamada  Patane  ,  eda- 
hi  a  Lavaia.    E  querendo  ir  ao  Rejno  do 

De- 

rt  An-iano  fax.  menção  ãe  quatro  Cidades  ,  que  Alexan- 
dre Marino  fundou  ,  e  á  que  de  o  feu  nome.  A  prime  ira  em 
Hgypto  ,  7ia  boca  Occidental  do  no  Ni/o.  A  jerunda  nas  fral- 
das do  monte  Caucafo ,  não  lonc^e  da  Cidade  de  Baãra.  A 
terceira  no  rio  laxartes  ,  chamado  de  Arriano  Tanais  ,  (ou- 
tro do  que  divide  Ajia  de  Europa.)  A  quarta  ao  pé  do 
monte  Faropanifo  ,  e  ejia  parece  que  quer  entender  J040 
iie  Barros  que  feja  Scandar. 

h     Na  Taboa  twna  de  Afia. 
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Delij ,  vam  pelo  rio  acima  té  a  Cidade  de 
Moltan  Metropoli  dos  povos  Moltanes.  E 
deixando  á  efquerda  o  rio  Indo ,  caminham 
per  terra  chã  a  mais  povoada  de  toda  a  ín- 
dia ,  té  chegar  á  Cidade  de  Delij ,  que  he 
a  cabeça  daquelle  Pveyno  ,  que  delia  fe  no- 
mea ,  fituada  nas  correntes  do  rio  lamona  , 
a  que  Ptolomeu  chama  Diamuna  ^ ,  e  Plinio 

lomanes  ^ . 

Eftes  caminhos   de  que  falíamos  sao  as 
eftradas  geraes  das  Cáfilas  ,  que  ás  vezes  sao 
de  três  ,  e  quatro  mil  homens  j  porque  a  ter- 
ra além  de  fer  deferta ,  e  em  muitas  partc^ 
montuofa  ,  he  de  muito  perigo  ,  por  caufa 
da  gente  montanhez ,  e  campeílre  ,  que  vai 
bufcar  as  eílradas  para  roubar  os  caminhan- 
tes. O  caminho  de  Candar  a  Batcar  não  o 
feguem  as  Cáfilas  fenao  em  tempo  de  guer- 
ras ,    por  fer  muito  deferto  ,  e  ter  quatro , 
ou  cinco  jornadas  fem  agua  ,  e  de  muita  arêa , 
temendo  que  fe  forem  pelo  de  cima  ,    que 
eftá  á  parte  do  Norte  ,  além  dos  montes  An- 
gon  dos  Patanes  ,  por  fer  per  meio  do  Rey- 
no  dos  Mogoles ,  podem  fer  delles  rouba- 
dos. Eíle caminho  decima,  para  quem  quer 
ir  ao  Reyno  de  Delij  ,  he  mais  breve  ,  e  po- 
voado ,   pofto  que  mui  fragofo  em  partes ; 
e  na  Cidade  de  Candar  póe  o  rofto  quafi  a 

Lef- 


a     Na  Tâhoa  lo.  de  Afia, 
h     Liv.  6.  cap.  ij,  19.  e  20. 
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Leíle ,  atraveJTando  toda  a  terra  Hozara  ,  e 
vai  ter  á  antiquiíTima  Cidade  Cazrij  meia 
arruinada  ,  e  dahi  á  Cidade  Cabol  Metropo- 
li  dos  Mogoles.  A  qual  também  por  caufa 
das  montanhas ,  e  ferranias  he  outra  ponte 
que  vam  demandar  ,  nao  fomente  as  Cáfi- 
las 5  que  vem  de  Candar ,  mas  ainda  as  de 
Camarcant ,  e  de  toda  a  Provincia  de  Tur- 
queílan  ,  e  Caxcar.  E  deíla  Cidade  Cabol 
té  outra  por  nome  Ingoxan ,  em  que  haverá 
três  dias  de  jornada  ,  tem  as  Cáfilas  bom  ca- 
minho ;  mas  como  chegam  a  huma  Viila 
chamada  Haibar,  dahi  té  a  Cidade  de  Ni- 
lao  ,  e  delia  té  as  portas  per  onde  entram 
na  índia ,  que  fcrá  jèaminho  de  cinco  dias , 
he  elle  tao  eílreito ,  e  fragolb ,  que  fe  não 
pode  ir  por  elle  fenâo  a  fio  ,  e  olhar  para  o 
cume  das  Serranias  ,  e  pôr  os  olhos  nas  nu- 
vens. E  chegando  á  porta  per  onde  os  Fer- 
ias dizem  que  entrou  Alexandre  Magno  ,  a 
qual  elles  chamam  Darbande  ,  que  quer  di- 
zer porta  fechada ,  e  os  índios  com  a  mef- 
mã  íignificam  Dangalij  ,  defcobre-fe  o  cam- 
po da  Comarca  chamada  Guzar,  onde  eftá 
fituada  a  Cidade  de  Beera  nas  correntes  do 
rio  Bet ;  eíla  campina  he  já  da  terra  da  ín- 
dia. E  como  quando  da  aíTomada  de  huma 
montanha  fe  vera  grandes  campinas  ,  em  que 
a  viíta  fe  perde  ,  aíli  paífada  eíla  porta  ,  que 
fica  foberba,  appareçem  aquellas  doReyno 

do 
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do  Delij  ,  povoadas  de  muitas  Cidades ,  e 
lugares,  fem  achar  nem  huma  fó  pedra  em 
que  tropecem.  Efta  terra  he  em  fi  fertd ,  c 
graciofa  ávifta,  porfer  regada  deíles  cinco 
notáveis  rios  ,  que  fazem  o  corpo  dojndo  , 
Bet ,  Satinague  ,  Chanao  ,  Raue  ,  e  Bea. 

Deíla  porta  té  a  Cidade  deCandar,  que 
fi-a  atrás,  onde  fe  eftremam  os  d  ous  ca  moi- 
nhos que  diffemos  para  a  índia     tudo  sao 
Serranias,  e  terra  afpera,  parte  da  qual  era 
do  Eftado  dos  Mogolcs,  prmcipaimente  a 
que  eftá  mais  ao  Ponente  ,  e  Norte  ,  que  he 
a  menos  fragofa.    E  a  que  etta  ao  Sul  dos 
montes  Bagous,  011  Parveti ,  como  ihe  Pto- 
lomeu chama  ,  e  a  que  eíla  ao  Onente  te  a 
porta  Darbande  ,  que  he  dos  povos  1  atanes , 
tudo  sâo  ferranias  afperas.    E  pofto  que  as 
Cáfilas,  que  pereftes  dous  povos  paliavam, 
lhes  pagavam  feus  direitos  ,  íegundo  leu  cos- 
tume antigo  ,  quando  viam  aquellas  riquezas 
Oriontaes  que  vinham  da  índia  ,  e  as  Occi- 
dentaes  que  entravam  nella  ,   onde  íe  com- 
mutavam  humas  coufas  por  outras  ,   fazia- 
Ihes  grande  cubica  do  Senhorio  delia;  e  por 
duas  caufas  crefcia  a  efperança  que  tinh?.m 
deconfeguir  feudefejo:  a  primeira     por  le- 
rem elles  Mouros ,  e  os  povos  da  índia  {gen- 
tios ,    quafi  té  o  marítimo  da  índia  baixa  , 
cuja'cofta  nós  navegamos  ,   muita  parte  da 
qual  hejá  fujeita  aos  Mouros :  a  outra  cau- 
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fa  era ,  ferem  elles  todos  gente  belicofa ,  e 
bem  armada  ,  e  IbíFredora  de  trabalho  ,  cos- 
tumada a  pelejar  a  cavallo  por  a  grande 
cópia  que  delles  tem.  O  que  tudo  viam  pe- 
lo contrario  nos  Gentios  da  índia  ,  por  fer 
gente  fraca  ,  e  imbelle ,  mais  induílriofa ,  e 
inclinada  ao  ufo  mecânico  ,  e  de  commer- 
cio  5  que  ao  exercício  das  armas ,  e  as  de 
que  ufam  ferem  fracas  ,  e  fem  cavallos ,  e 
cíTes  que  tem  de  fua  terra  ferem  fracos  ,  e 
poucos  ,  e  os  que  vem  de  fora  de  tanto 
preço  5  que  os  nao  podem  ter  lènao  Senho- 
res 5  e  peíToas  de  muita  fazenda. 

Mas  ao  defejo  deíles  dous  povos  havia 
;dous  inconvenientes  que  os  impediam.  Aos 
Patanes  ,  que  eram  os  mais  vizinhos  da  por- 
ta Darbande  ,  ter  ElRey  do  Dclij  pofto  nel- 
la  hum  Capitão  de  muita  fidelidade  com 
muita  gente  de  armas  para  guarda  delia ,  e 
aíTi  para  arrecadação  dos  direitos  ,  que  fe 
pagavam  das  mercadorias  que  per  ella  en- 
travam 5  e  fihiam.  E  os  Mogolcs  ,  que  eram 
mais  conquiíladores  que  cíles  Patanes  ,  além 
de  terem  o  impedimento  da  entrada  ,  tinham 
Cidades  ,  Viilas  ,  c  Lugares  dos  mefmos  Pa- 
tanes ,  que  lhes  convinha  conquillar  primeiro 
que  cheg-aíTem  ás  portas  Darbande.  Por  a 
qual  caufa  eram  os  Patanes  mui  cioíbs  deíla 
entrada  ,  e  bem  entendiam  que  todas  as  con- 
tendas y  e  guerras  que  os  Mogoles  com  el- 
les 
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les  tinham  ,  mais  eram  per  fe  fazerem  íenho- 
res  deíla  entrada,  que  por  terem  cubica  das 
iii as  terras  ,  e  Eílado  ,  por  ièr  mui  frago- 
fo  ,  e  erteril ,  e  diíFerente  do  feu  delles.  Com 
cíle  receio  que  os  Patanes  tinham  ,  quando 
das  partes  da  Perlia  ,  de  Bohára  ,  de  Ca- 
marcante  ,  e  Caxcar  vinha  alguma  grande 
Cáfila  para  entrar  na>  índia  ,  como  era  de 
quatro ,  ou  cinco  mil  homens  ,  nao  os  dei- 
xavam entrar  em  fuás  povoações  ,  nem  paf- 
far  avante  fem  primeiro  darem  arrefens , 
e  outros  feguros  ,  per  que  fícaífem  deiles  fa- 
tisfeitos  ,  e  certos  nao  fer  aqueila  gente  al- 
gum artificio ,  e  ardil  dos  Mogoies.  Outras 
taes  cautelas  tinha  ElRey  do  Dclij  na  en- 
trada da  fua  porta ;  e  por  caufa  deílas  fuf- 
peitas  5  e  vigias ,  e  guerras  em  que  os  Mo- 
goies andavam  com  os  Patanes  ,  per  que  al- 
gumas vezes  as  Cáfilas  eram  roubadas  ,  ou 
somenos  lhes  faziam  pagar  direitos  dobra- 
dos 3  como  ellas  chegavam  á  Cidade  de  Can- 
dar,  deixavam  cfte  caminho  decima,  e to- 
mavam o  de  baixo ,  que  era  deferto  ,  porto 
que  mais  comprido,  e  eftedl  foíTe, 


CA- 
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CAPITULO     II. 

Dos  coftumes ,  e  trajos  dos  Mogoles ,  e  da 
feita  que  tem  ^  e  de  fua  lingua, 

JÁ  que  tratamos  da  origem ,  e  habitação 
dos  Mogoles ,  pareceo-nos  neceíTario  di- 
zer de  fuás  peíToas  ,  <ie  lua  lei ,  e  de  feus 
coftumes ,  e  trajos ,  e  da  ordem  da  lua  mi- 
licia.  Os  Mogoles  são  da  lei  de  Mafame- 
de  ,  fua  lingua  he  Turqueílan ,  por  lá  terem 
fua  origem  ,  e  por  a  vizinhança  que  tem  cora 
os  Perfas  também  faliam  a  íua  lingua  ;  ge- 
ralmente são  homens  bem  difpoílos ,  alvos  , 
e  de  olhos  algum  tanto  pequenos  ,  ao  mo- 
do dos  Tártaros  ,  e  Chijs  :  tratam-fe  todos 
muito  bem  5  veílindo-fe  os  nobres  de  fedas, 
brocadilhos  ,  e  lans  finas ,  e  o  povo  de  al- 
godão ,  e  no  inverno  de  acolchoados ,  e  de 
feltros  para  a  chuva.  A  maneira  de  feus  veP- 
tidos  he  femelhante  á  dos  Perfas ,  que  são 
faios  compridos  abertos  por  diante  ,  de  pou- 
ca fralda,  cingidos  por  cima,  como  fe  cin- 
gem os  Venecianos.  As  barbas  trazem  com- 
pridas ,  e  as  cabeças  rapadas  ,  nellas  trazem 
barretes  altos  de  feltro  tezo  redondos ,  e  não 
agudos  ,  recheados  de  algodão  ,  ou  de  ou- 
tra coufa  ,  com  que  andem  fempre  irtos  , 
e  ao  redor  das  cabeças  fobre  os  barretes 
toucas  de  algodão  brancas,  aíh  poftas,  que 

do 
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do  meio  para  cima  já  fora  do  cafco  da  ca- 
beça lhes  fique  o  barrere  deícuberto ,  por  o 
qual  trajo  do  barrete  lhes  chamam  os  vizi- 
nhos Cachabax  ,  que  quer  dizer  cabeça  de 
feltro  ,  como  chamam  mais  propriamente  aos 
que  vivem  na  Comarca  de  Camarcant  ,  na 
Cidade  Metropolitana  da  região  Caxcar ,  a 
que  as  outras  nações  chamam  cabeça  de  fel- 
tro 3  porque  o  trazem  na  cabeça  mais  alto 
que  o  dos  Mogoles.  Os  homens  nobres  íe 
tratam  com  muita  policia  ,  fervem-fe  de  ba- 
xellas  de  prata  ,  alumiam-fe  com  velas  de 
cera.  Quando  camânham  levam  o  fato  que 
Tem  em  arcas  encouradas  ,  malas ,  e  almo- 
frexes  cubertos  com  repoPteiros ,  ou  alcati- 
fas ,  fobre  Camelos  ,  e  levam  miui  boas  ten- 
das para  fe  agazalharem  no  campo.  Fora 
da  guerra  ,  em  fuás  terras  são  gente  pacifi- 
ca ,  branda  ,  e  de  bom  gazalhado  aos  eílran- 
geiros ,  e  verdadeiramente  em  feus  negócios. 
As  mulheres  deíla  nação  são  formoías  ,  e 
para  apparecerem  em  toda  a  parte. 

As  armas  de  que  ufam  ,  alTi  as  oíFenfi- 
vas ,  como  as  dcfenfivas  ,  cofíumam  de  tra- 
zer mui  ricas  ,  principalmente  os  nobres 
trazem  pelotes  forrados  de  laminas  doura- 
das ,  que  lhes  dami  por  baixo  do  giolho  hum 
palmo  com  cravações  douradas  ,  e  muito 
bem  guarnecidas  ,  nas  cabeças  trazem  cela- 
das,  e  capacetes  guarnecidos  de  ouro  com 

fuás 
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fuás  plumagens.  As  cfFeníivas  são  lanças  , 
terçados  ,  maças  de  ferro  ,  machadinhas , 
que  Jevam  penduradas  nos  arções  das  fcilas  , 
arcos  ,  e  frechas  5  que  he  afua  natural  arma 
para  pelejar;  e  tirando  os  Tártaros  Uzbe- 
qucs  de  Camarcant  ,  e  da  Província  Cax- 
car  ,  c  dahi  para  cima,  té  contra  o  Norte, 
nenhuma  nação  que  á  noíTa  noticia  vieíTe, 
chega  aos  arcos  ,  e  ao  modo  de  tirar  dos 
Mogoles  ;  e  quanta  vantagem,  os  Perfas  fa- 
zem neíles  arcos  aos  Turcos  de  Grécia  ,  e 
da  Natolia  noíTos  vizinhos  ,  tanta  fazem  os 
Mogoles  aos  Perlas.  Toda  fua  guerra  fa- 
zem a  cavallo  ,  porque  o  eílilo  ,  e  curfo  del- 
les  não  foffre  trazerem  gente  de  pé ,  porque 
andam  tanto  ,  que  anoitecendo  aqui  ,  ao 
outro  dia  amanhecem  dahi  a  dez ,  e  quinze 
léguas.  Os  cavalios  são  como  quartaos  ,  cor- 
rem pouco  5  mas  andam  muito ,  e  pelejam 
com  elles  acubertados.  Não  he  gente  que 
íitue  Cidades  ,  e  dcm  combates  com  artilhe- 
ria  5  e  artifícios,  quecáuíamos  neíias  partes. 
j  Todo  feu  feito  são  corridas  ,  talhando  os 
i  frutos  ,  e  novidades  dos  campos ,  roubando 
\  povoações  ,  e  com  aquelle  furor  do  primeiro 
Ímpeto  tudo  accommettem  ,  no  que  são  tão 
prcílcs  5  que  não  dam  lugar  a  algum  aper- 
cebimento ;  e  quando  fe  cuida  que  ie  póem 
em  fugida  ,  muitas  vezes  ficam  vitorioíbs , 
porque    aíli  frecham  fugindo  como  quando 

com- 
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commetiem.  Cofiiimam  fazer  ciladas  ,  e  tem 
niílo  grandes  modos  ,  e  ardijs.  E  fazem 
mais  conta  de  ferem  fenhores  do  campo, 
que  das  povoações  j  e  eíta  fomente  he  a  fua 
maneira  de  cerco ,  porque  fabem  que  quem 
do  campo  for  fenhor ,  que  o  fera  do  mais. 
Finalmente  elles  ,  e  os  cavallos  em  que  an- 
dam sáo  grandes  aturadores  ,  e  foíf redores 
do  trabalho.  Trazem  artillieria  em  carretas , 
cada  peça  de  comprimicnto  de  hum  covado  , 
as  groíTas  tiram  pelouros  de  tamanho  dos 
de  falcões ,  os  das  miúdas  como  nozes. 

Com  eíta  gente  anda  muita  de  diverfas 
nações  ,  como  Tártaros  ,  Turquimaes  ,  Co- 
raçones ,  e  outros ,  aos  quaes  também  cha- 
mam Mogoles  por  andarem  com  cUqs.  O 
feu  Rej  trata-fe  com  muita  mageílade  ,  e 
deixa-lè  ver  poucas  vezes  ,  tem  grande  guar- 
da em  fua  peíTca  ,  aíli  na  paz  ,  como  na 
guerra  ,  na  quai  o  guardam,  dous  mil  de  ca- 
vallo  a  cada  quarto  ,  em.  que  entram  cem 
Senhores  principaes ,  e  todos  comem  de  fua 
cozinha.  Dos  mais  ufos  ,  e  abufos  defta  gen- 
te diremos  em  noíla  Geografia ,  quando  ef- 
prevermos  de  fua  região  ,  e  das  a  ella  vizi- 
nhas ,  bafta  o  que  aqui  temos  dito  para  íc 
faber  o  valor  deíla  gente. 


CA- 
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CAPITULO     III. 

Da  califa  ,   que  os  Mogoles  tiveram  -parei 

entrar  no  B.eyno  do  Delij  :  e  como  E/Rey 

Babor  fe  fez  Senhor  delle  ,   e  do 

mais   que  yielle  fuccedeo, 

EStando  os  Rcys  dos  Mogoles  ,  e  Pata- 
nes  tão  intentos  em  hum  mefmo  pen- 
lamcnro  de  fe  fazerem  Senhores  na  índia , 
para  gozarem  as  riquezas  delia  ,  como  os 
eílados  do  Mundo  eítam  poílos  em  cafcs  que 
o  tempo  traz  ,  aconteceo  que  hum  Rey  do 
Delij  cham.ado  Babul  veio  a  ter  guerra  com 
outro  feu  vizinho ,  contra  o  qual  elle  man- 
dou pedir  ajuda  de  gente  decavallo  a  Abra- 
hemoRey  dos  Patanes  ,  cuja  Metropoli  he 
NiJáo  3  que  diftará  da  porta  Darbande  quinze 
léguas.  Abrahemo ,  como  nenliuma  coufa 
defejava  mais  que  entrar  naqueJle  Reyno  do 
Delij  ,  veio  a  elle  o  mais  poderofamente 
C|uc  pode  ,  c  cm  lugar  de  foccorrer  a  Ba- 
bul ,  lhe  tomou  o  Reyno ;  e  fazendo-íe  Se- 
nhor delle,  mandou  vir  do  feu  Reyno  mui- 
ta mais  g^wi^  5  que  foi  depois  caufa  de  o 
perder ,  como  adiante  diremos. 

Vindo  cílc  a  morrer  ,  deixou  dous  filhos , 

o  maior  que  ficou  por  fuccclTor  do  Reyno 

fe  dizia  Efcandar  ,    o  menor  Álamo  Chan. 

Falecendo  Efcaiuiar^  ficou  o  Reyno  a  feu 

.     -^  \  •  fi- 
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filho  Abrahemo ,  eíle  por  fer  homem  cruel , 
e  de  máo  governo ,  íentindo  Álamo  feu  tio 
que  elle  lhe  procurava  a  morte ,  fugio  com 
lua  mulher  5  e  filhos  para  o  Reyno  do  Gu- 
zarate ,  em  tempo  de  Modafar  Rey  delle , 
que  lhe  fez  muita  honra  ,  e  lhe  deo  terras  , 
e  renda  com  que  fe  pudeíTe  luílentar  como 
filho  de  quem  era.  E  depois  de  eílar  em 
Cambaya ,  não  tardou  muito  que  leu  fobri- 
riho  Abrahemo  fez  taes  coufas,  que  muita 
parte  dos  Grandes  efcrevêram  a  Ala  mo , 
que  fe  tornaíTe  ao  Delij  ,  que  o  queriam 
levantar  por  Rey  j  porque  ainda  que  não 
houvera  mais  razão  que  as  cruezas,  e  mal- 
dades que  Abrahemo  ufava  ,  era  bem  que  o 
depuzeffem  do  Reyno  ,  quanto  mais  fer  el- 
le filho  legitimo  de  Abrahemo  primeiro,  a 
quem  mais  pertencia ,  que  a  Abrahemo  fe- 
gundo  5  que  tinham  por  certo  fer  adulteri- 
no ,  e  não  filho  de  Efcandar.  Álamo  havi- 
das eílas  cartas  ,  as  foi  moftrar  a  Soltam 
Modafar ,  pedindo-lhe  licença ,  e  ajuda  pa- 
ra ir  cobrar  aquelle  Reyno  ,  que  com  tão 
juftas  caufas  lhe  oíFereciam  per  que  fe  via 
fer  elle  o  verdadeiro  fucceíTor.  Modafar 
trabalhou  muito  por  o  defviar  daquelle  pro- 
pofito  ,  dando-lhe  para  iíío  muitas  razoes ; 
jmas  quando  vio  que  Alarao  todavia  fe  de- 
terminava ir,  por  cada  dia  lhe  virem  reca- 
dos, e  cartas  dobradas,  tornando  elle  Aia- 
Tm,  IF.  P.  //.  B  mo 


l8    ÁSIA  DE  JoAO  DE  Barros 

nio  a  lhe  dar  conta  da  preíTa  que  os  da 
Reyno  lhe  davam ,  coníentio  que  fe  fofle  j 
mas  uíou  com  elle  de  huma  cautela  ,  acon- 
fclhando-lhe  que  nao  levaíTe  fua  mulher,  e 
íilhos  5  dizendo ,  que  o  negocio  a  que  hia 
eílava  mui  incerto  j  e  como  podia  íucceder 
bem  5  podia  íucceder  ao  contrario ,  com.o 
coufa  que  dependia  da  vontade  da  gente  do 
povo  ,  que  fempre  foi  vária ,  e  inconílante  ; 
por  iíTo  feu  parecer  era  ,  que  deixaíle  fua 
mulher ,  e  feus  filhos  comendo  as  terras  que 
lhe  cUq  tinha  dadas ,  e  que  quando  eíliveíTe 
pacifico  5  elle  lhe  mandaria  a  mulher ,  e  os 
filhos  como  quem  eram. 

Eíle  confelho ,  poílo  que  foi  proveitofo 
a  Aíamo ,  por  os  trabalhos  em  que  fe  vio , 
a  tenção  d'ElRey  era  ,  parecer-lhe  que  fe 
Álamo  cobrava  aquelle  Reyno  do  Delij , 
por  a  vizinhança  que  tinha  com  elle ,  que 
era  bom  penhor  ter-lhe  a  mulher,  e  os  fi- 
lhos em  poder  para  qualquer  negocio  ,  e 
com  a  licença  lhe  deo  boa  fomma  de  di- 
nheiro por  não  ir  efcandaiizado  delle ;  e 
quanto  á  gente  que  Álamo  lhe  pedia ,  dif- 
fe  ,  que  lha  não  dava  por  não  romper  as 
pazes  5  e  amizade  antiga  que  havia  entre 
feu  Reyno ,  e  aquelle  do  Delij.  Álamo  fa- 
tisfeito  d^ElRey  com  aquellas  razoes  ,  e  com 
outras  ,  deixando  fua  mulher ,  e  filhos  co- 
mo lhe  aconfelhou ,  paríio  caminho  do  De-» 
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lij  com  feus  fervidores  fomente  ;  mas  com 
o  dinheiro  que  levava  fez  hum  bom  exer- 
cito de  gente  folta  do  Guzarate  ,  e  Man- 
dou 5  e  de  outra  que  fe  a  elle  ajuntou  pe- 
las terras  per  onde  paíTava. 

Os  Grandes  do  Delij  quando  fouberani 
de  fua  ida  ,  o  vieram  receber  ,  e  levantaram 
por  Rey  ,  intitularído-fe  por  eíle  nome  de 
Soltam.  Laudij  ;  e  accrefcentando  mais  feu 
exercito  ,  comiCçou  fazer  guerra  a  Abrahe- 
mo  5  o  qual  por  algumas  vezes  que  pelejou 
com  o  tio  5  fcmpre  o  venceo  ,  té  que  na 
derradeira  batalha  vendo-fe  Laudij  defam- 
parado  da  maior  parte  da  gente ,  que  logo 
no  princípio  o  feguia  ,  com  alguns  poucos 
foi  pedir  foccorro  a  Babor  Rey  dos  Mo- 
goles  por  razão  do  parentefco  que  tinha 
com  elle.  O  qual  já  a  efte  tempo  tinha  to- 
mado parte  do  Reyno  a  Abrahemo  ;  por- 
que como  eftes  dous  Príncipes  ,  o  dos  Pa- 
tanes ,  c  o  dos  Mogoles ,  deíejavam  de  to- 
mar aquella  porta  Darbande  para  entrarem 
no  Reyno  do  Delij )  tanto  que  Abrahemo 
o  velho  o  tomou  pela  traição  que  commet- 
teo  contra  ElRey  Babur ,  defcêram  os  Mo- 
goles fobre  as  terras  dos  Patanes ,  e  come- 
çaram de  os  conquiílar.  Ejá  no  tempo  que 
Soltam  Laudij  lhe  foi  pedir  foccorro ,  lhes 
tinham  tomado  eftas  Cidades  ^  íngoxauz , 
Haibar ,  Haibarij ,  Senará ,  e  a  fua  Metro- 

B  ii  po- 
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poIiNiláo,  que  efxam  no  caminho  das  Cá- 
filas ,  que  entram  na  índia  por  a  porta  Dar- 
bande ,  entrada  tão  deíejada  delles. 

A  caiiia  por  que  eílcs  Mogoies  em  tão 
breve  tempo  conquiíláram  eftes  ,  e  outros 
lugares  do  Revno  dos  Patanes  ,  havendo 
tanto  tempo  que  o  defecavam  ,  foi ,  que  Sol- 
tam Abrahemo  o  velho ,  tanto  que  tomou 
a  Cidade  de  Delij  ,  começou  a  deípejar  o 
feu  próprio  Reyno  de  gente ,  por  a  neceíli- 
dade  que  tinha  delia  para  a  conquifta  do 
outro  5  que  elle  mais  eílimava  ,  por  a  diífe- 
ren'^:a  que  havia  de  hum  Eílado  ao  outro , 
com  que  íicou  tão  defpovoado  ,  que  tive- 
ram os  Mogoies  azo  de  entrar  nelle  ,  e  em 
breve  conquiftáram  a  maior  parte  das  po- 
voações de  baixo ,  porque  as  que  eftam  nas 
montanhas  ainda  hoje  as  não  entram ,  mas 
fe  defendem  os  Bagounes  fortemente ,  e  mui- 
tas vezes  defcem  do  cume  das  ferras  ,  e 
vem  aospalTos  fragofos  per  onde  paíTam  as 
Cáfilas  5  as  quaes  não  deixam  paíTar  té  que  lhes 
dem  hum  tanto  por  iílb ,  como  gente  que 
não  quer  perder  a  poiTe  dos  direitos  ,  que 
lhe  as  Cáfilas  pagavam  daquella  paíFagem. 

BaborPatxiah  vendo  o  requerimento  de 
Laudij  5  por  o  defejo  que  tinha  de  entrar 
naquclle.Reyno,  depois  de  o  receber  com 
muita  honra  ,  e  gazalhado ,  como  parente , 
em  poucos  dias  lè  veio  com  elle ,  trazendo 

quin- 
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quinze  mil  homens  de  cavallo ,  ao  qual  íe 
ajuntaram  alguns  Capitães  que  andavam,  com 
Laudij  ,  e  o  deixaram  no  desbarato  da  der- 
radeira batalha.  ElRey  AbrahemiO  junta  íiia 
gente  ,  algiur^as  vezes  pelejou  com  íeu  tio  em 
lugares  que  delle  fe  podia  ajudar  ,  té  que 
em  huma  batalha  campal  que  am.bos  tive- 
ram 5  em  que  Abrahemo  trazia  dous  mil  ele- 
fantes 5  cuidando  que  elles  bailavam  para 
lhe  darem  vitoria  ,  foi  elle  vencido  ,  e  mor- 
to dos  m.efmos  feus  elefantes.  Porque  que- 
rendo com  elles  romper  a  batalha  dos  Mo- 
goles ,  aííi  como  vinham  furiofos  para  rom- 
per 5  aííi  tornaram  a  virar  tanto  que  fe  fen- 
tíram  feridos  de  huma  chuva  de  frechas  dos 
Mogoles  5  que  os  nao  confentíram  chegar  a 
elles.  Com  eíle  Ímpeto  de  fugida  ,  e  frecha- 
das com  que  os  hiam  perieguindo  ,  trilha- 
ram 5  e  romperam  a  batalha  em  que  Abra- 
hemo vinha  ,  com  que  puzeram  tudo  em 
desbarato.  Eíla  vitoria  coníirm.ou  a  Laudij 
fer  havido  dos  Patanes  por  feu  Rey  ;  mas 
porque  Abrahemo  feu  pai  não  tinha  pago 
a  maldade  5  que  commetteo  contra  Babul  em 
lhe  tom.ar  o  Reyno ,  chamando-o  elle  para 
o  ajudar  a  defender ,  a  juílica  Divina  diíH- 
mulou  coro  elle  para  o  pagar  efte  feu  filho  por 
o  mefmo  modo  ,  e  ainda  com  maior  damno. 
Porque  Babor  Patxiah  como  a  maior 
parte  de  feu  Eílado  era  montuofo,  e  afpe- 

ro 
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ro  de  foíTrer  nos  temporaes  do  anno ,  e  não 
tinha  a  fertilidade  ,  ares  ,  e  riqueza  ^  e  tao 
grande  número  de  povoações  como  o  Rey- 
no  do  Delij  ,  do  qual  boa  parte  el!e  vio , 
e  paííeou  naquella  guerra ,  quiz  tomar  por 
premio  de  feu  trabalho  o  próprio  Reyno. 
Para  efFeíluar  eíle  propofito  ,  pegava-fe  Ba- 
bor  a  três  razoes  que  a  iíío  o  moviam  :  a 
primeira  ,  o  exemplo  de  Abrahemo  no  que 
fez  a  Babul ,  a  quem  aquclle  Reyno  fora  rou- 
bado 5  e  não  pertencia  a  quem  o  poíTuia  : 
A  outra  razão  era  dizer ,  que  fabia  que  os 
Capitães  de  Laudij  lhe  aconfelhavam  que 
lançaíTe  mão  delleBabor  antes  que  fefoíTe, 
té  lhe  entregar  as  Cidades  que  lhe  tinha  to- 
madas doEííado  de  feu  pai,  que  era  a  en- 
trada do  Indoftan  ,  de  que  eílava  em  poíle , 
e  que  por  efte  modo  íicaria  feguro  delle  :  a 
terceira  ,  e  principal  razão ,  era  dizer  ,  Ba- 
bor  ter  mais  direito  no  Pvcyno  que  o  mef- 
mo  Laudij  ;  porque  dizia  que  o  grande  Ta- 
mur  Lang  natural  Chacatai  em  fua  vida 
dera  o  Reyno  de  Cabol ,  que  d\c  conquií- 
tou  té  o  rio  Indo  a  feu  neto  Pir  Maha- 
med  Janguir  ,  e  eíle  cafára  depois  hum  fi- 
lho feu  com  huma  filha  d'EÍPvey  do  Delij 
por  a  vizinhança  que  tinham  ,  o  qual  foi 
avô  delle  Babor  Patxiah  "".  E  huma  das  pef- 

fo- 

a  Fí^i  o  Tanv.ir  Laní^  ,  o  Lanr;ar  ,  (  ccmo  lhe  chama, 
Dioç-.o  do  Couto,)  que  quer  lU^er  felice  manco  y  natural 
de  Qtisx  ,    Cidaãc  vidinha  a  ScmarcJiandc ,  o  qual  depois 
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foas  que  a  Babor  deo  muito  animo ,  e  aju- 
da  para  totalmcx^re  fe  fazer  Senhor  daquel- 
]e  Reyno ,  foi  hum  Mouro  de  nação  Para- 
ne  ,  per  nome  Xer  Chan ,  de  que  fazemos 
efta  lembrança  por  o  m.uito  que  nos  livros 
feguintes  dclle  hemos  de  dizer. 

Finalmente  Babor  per  força  de  fuás  ar- 
mas fe  foi  entregando  do  Reyno  ,  té  de 
todo  fe  fazer  Senhor  deile.  Polo  que  ven- 
do-fe  Laudij  defpojado  5  e  cativo  ,  com.o 
homem  abatido  da  fortuna  ,  e  defconfiado 
do  remédio ,  pedio  a  Babor  ufaíle  com  elle 

de 

que  com  as  armas  fe  fez  Senhor  das  Províncias  de  Hora" 
can  y  (  ou  Coraçone  y  )  Perfoy  Arménia  j  e  todas  as  mais 
ijue  jazem  -perto  do  Mar  Cafpio  ,  (  a  gue  os  Turcos  cha- 
mam Tançrtiis  Xíjr  ,  gue  quer  dizer  Alar  Sa/r^ado  ,  e  os 
Arménios  Xor  Guilan  ,  Alar  de  Cuiían  ,  Cidade  Jituada  nas 
ftias  praias  ,  )  fa/ih  a  conquijlar  o  Indojian  ,  e  do  que  ga- 
nhou  nelle ,  co7n  vitoria  de  iium  Key  do  DeliJ ,  deixou  por 
R^y  a  Pir  Mahamed  feu  neto  ,  filho  de  Janguir  Jeu  filhs 
mais  velho  ,  que  jã  era  morto ,  o  qual  po;^  a  fua  Corte  ent 
Cahoí.  Por  morte  de  Tamur  ,  que  foi  no  anno  de  1405. 
lhe  ficaram  três  filhos  ;  Cmar  Miruxiah  com  o  Império  de 
Samarcant ,  com  tudo  o  que  fe  comprehende  entre  os  rios 
0x0  y  e  Jaxartes  y  JMiraxaroc  com  o  Reyno  de  Coraçone-, 
e  fíaomar  Xiah ,  a  que  chamaram  Baíol-o ,  que  ficou  Çem 
JE.fi  a  do.  "Efie  fe  pafjou  ao  Delij  feito  Calandar ,  matou  ao 
Pey  daquelle  Reyno  y  e  apoderado  do  feu  Eflado  y  Jahio  a 
conquifiar  outros  do  Indcfian.  Herdou-os  por  fua  morte  Ahuf 
fc  ir  feu  filho  y  aquemfuccedeoBahcrfeufJho  pai  de  Omaum 
Patxioh.  E  fegundo  efia  relação  í/t' Diogo  do  Couto ,  era 
Babor  hifneto  de  Tamur  Lano;.  Cap,  1.  do  liv.  10,  e  na 
cap.  15.  do  liv.  1.  da  5.  Década  y  faz,  outra  relaçTio  dos 
fuccefiores  de  Tamur  Lang  ,  que  difere  em  alguma  ceifa 
defia  y  como  nella  fe  pôde  ver.. 
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de  demência ,  pois  o  chamara  para  o  aju« 
dar  a  cobrar  o  que  reílava  do  Reyno ,  que 
fora  de  leu  pai  ,  e  não  para  lhe  tomar  o 
acquirido  ,  e  quizeíle  dar-lhe  liberdade  ,  por 
quanto  queria  ir  acabar  o  refle  de  fua  vida 
na  cafa  de  Meca  ^  porque  lhe  parecia  que 
por  feus  peccados  o  quizera  Deos  caíligar. 
Babor  lho  concedeo  ,  refpeitando  fer  feu 
parente  ,  e  lhe  mandou  dar  largamente  o 
necelTario  para  feu  caminho  ,  e  pôr  nos  con- 
íijs  do  Reyno  de  Guzarate  ,  onde  deixara 
fua  mulher  ,  e  filhos  em  poder  de  Soltam 
Modafar  ,  que  naquelle  tempo  faleceo.  E 
lúo  querendo  Laudij  ir  a  Meca  ,  fe  deixou 
eílar  no  Guzarate  em  ferviço  de  Soltam  Ba- 
dur,  que  a  feu  pai  Modafar  fuccedéra. 

Do  exemplo  deíles  Príncipes  ,  e  de  ou- 
tros que  o  tempo  moílrou ,  fe  pode  ter  quaíi 
por  regra  geral  ,  que  os  Príncipes  que  fa- 
Jiem  do  feu  Reyno  por  conquifcar  o  alheio , 
muitas  vezes  perderam  o  próprio ,  e  o  que 
quizeram  conquiílar  ;  e  que  todo  o  Prínci- 
pe que  mette  em  feu  Reyno  ajudas  d'outro 
rnais  poderofo  ,  em  lugar  de  fe  defender  da- 
quelle  contra  quem  pede  o  favor ,  vem  fer 
Tencido  do  que  chamou  para  foccorro. 


CA. 
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CAPITULO    IV. 

Como  ElRey  Baãur   de  Camhaya   começou 

fazer  guerra  a  ElRey  Omaum  dos  Mo- 

goles  ,  e  a  Rainha  de  Chttor  lhe  negou 

a  obediência  j  e  a  deo  a  Omatmu 

OS  Mogoles  com  eftas  fuás  vitorias ,  e 
conquiíias  dos  Reynos  de  Bagou  ,  e 
Delij  foram  terror  áquelles  povos  da  ín- 
dia nâo  coílimiados  a  guerra  da  gente  do 
Norte  dura  ,  e  animofa ,  e  por  eíla  razão 
receava  Babur  Rey  de  Csmbaya  romper 
com  Omaum  Patxia  filho  de  Babor ,  e  aííi 
inílou  muito  na  concórdia  com  elle ,  como 
atrás  diíTemos  '^ ,  que  não  podendo  confe- 
guir  5  e  vindo  a  rompimento  de  guerra,  a 
primeira  coufa,que  ordenou  contra  Omaum , 
foi  mandar  hum  Capitão  feu  per  nom.e  Ter- 
ça Chan  com  vinte  mil  de  cavallo ,  e  mui- 
ta gente  de  pé  ,  que  entraífe  nas  terras  do 
Iviogol. 

A  caufa  ,  por  que  mandou  eíle  Capitão  , 
e  não  outro  ,  fendo  elle  ainda  mxuito  miO- 
ço  ,  era  por  fer  hum  dos  filhos  de  Soltam 
Laudij  ,  que  dlo.  deixou  em  Cambava  por 
confelho  d'ElRe7  Modafar ,  o  qual  deo  a 
Laudij  terras  que  comia  ,  além  das  que  1\\q 
tinha  dado,  quando  Babor  o  deixou  em  li- 

ber- 
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berdade  ,  e  o  mandou  pôr  nos  confins  do 
Guzarate ,  e  neíle  rcmpo  ainda  era  vivo ,  e 
fervia  a  Soltam  Badur.  E  por  o  direito  que 
efte  mancebo  tinha  ao  Reyno  do  Delij ,  o 
mandava  Badur  com  aqueile  poder  a  dous 
fins  5  aííi  para  elle  com.  maior  animo  pelejar 
com  os  Mogoles  ,  que  o  deíerdáram  do  íeu , 
como  porque  a  gente  Patane  fua  natural  em 
o  vendo  com  tanto  poder  o  ajudaíTe  ,  rebel- 
lando-fe  contra  Omaum  ,  pois  era  Senhor 
eílrangeiro  ,  e  nao  natural. 

Eípedido  eíle  Capitão ,  efcreveo  Badur 
á  Rainha  Crementij  mulher  do  Sanga  ve- 
lho 5  mâi  do  moço  ,  que  então  reinava  ,  que 
lho  mandaíTe  com  a  gente  com  que  era 
obrigado  villo  fervir  na  guerra  ,  porque  en- 
tão tinha  muita  neceíUdade  delle ,  e  de  fua 
gente.  A  iílo  refpondeo  a  Rainha  ,  que  de 
mui  boa  vontade ,  e  que  logo  o  fazia  prcC- 
tes ;  mas  por  nao  ficar  orfa  de  dous  filhos 
que  tinha  ,  lhe  pedia  por  mercê ,  que  para 
fua  coníolação  lhe  mandafile  o  outro  que  an- 
dava em  fiia  Corte  ;  o  que  lhe  Badur  con- 
cedeo  ,  e  lho  mandou  a  Chitor  mui  honra- 
damente per  dous  Capitães  ,  dos  quaes  hum 
eraCujáChan,  e  outro  Mina  Hõcen.  Apre- 
fentando  elles  eíle  Infante  a  fua  mai  ,  pe- 
díram-ihe  que  lhe  entregaíTe  o  herdeiro  San- 
ga ,  porque  vinham  para  o  levar  ,  e  que 
com  clie  também  foíTe  Botiparao  íeu  cimha- 

do 
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do  delle  Sanga  ,  que  era  filho  do  Salaliedin. 
A  Rainha  mandou  muito  bem  agazalhar  os 
Capitães  5  e  tratallos  com  muita  jionra ,  àir- 
zcndo-lhes  que  repoufaíTem  ,  porque  Qm  bre- 
ve tempo  acabaria  de  aperceber  feu  filho  j 
e  a  grão  preíla  mandou  fazer  preíles  muita 
gente  decavallo,  e  de  pé,  com  todo  o  ap- 
parato  de  guerra  ,  dando  a  entender  que  era 
para  ir  com  EiPvey  feu  filho  a  fervir  a  Sol- 
tam Badur. 

Entretanto  teve  a  Rainha  Cremcníij  al- 
guns confelhos  com  os  principaes  Capitães  , 
e  com  elles  aíTentou  que  muito  mais  pro- 
veitofa  coufa  lhe  era  obedecer  a  Omaum 
Patxiah  Rey  dos  Mogoles  ,  que  a  Soltam 
Badur ,  por  muitas  razoes  que  para  iíio  fo- 
ram apontadas.  E  antes  que  fe  determinaf- 
fem  a  dar  efte  defengano  a  Badur  ,  fecreta- 
mente  mandou  feu  Embaixador  a  Omaum 
Patxiah  ,  notifícando-ihe  fua  tenção ;  e  cue 
querendo  acceitar  a  protecção  ,  e  defensão 
daquelle  Reino  de  Chitor ,  feu  filho  lhe  da- 
ria a  obediência  de  valTallo  ,  comio  a  Em- 
perador  de  todo  o  Indoftan  ,  que  elle  era. 
Tanto  que  a  Rainha  teve  certa  a  acceitaçao 
de  Omaum ,  mandou  dizer  aos  dous  Capi- 
tães do  Badur  ,  que  fe  foíTem  cm  boa  ho- 
ra,  que  feu  filho  era  m.oço  ,  e  mal  difpof- 
to  ,  e  não  podia  por  então  fahir  de  feus 
braços  para  o  curar  ,    e  como  eíliveíTe  em 

boa 
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boa  difpoíição  ,  ella  faria  niíTo  o  que  lhe 
bem  pareceíFe.  Os  Capitães  porque  infiíliam 
em  nao  fe  partir  fem  levar  ElRey  ,  man- 
dou-Ihes  a  Rainha  dizer,  que  fe  foííem  lo- 
go 5  fenão  que  os  mandaria  deitar  fora  do 
Reyno  ,  o  que  elles  fizeram  fem  efperar  ou- 
tra reípoíla.  Soltam  Badur  tanto  que  foube 
que  a  Rainha ,  e  os  do  feu  Confelho  fica- 
vam naquelle  propofito  de  lhe  não  obede- 
cer y  e  que  mandava  arrazar  aquelle  m.onte , 
de  que  a  Cidade  fora  combatida  ,  para  del- 
le  outra  vez  não  tornarem  a  receber  damno , 
bem  fentio  que  iílo  era  algum.a  confiança 
que  tinha  cm  Omiaum  Patxiah. 

PaíTado  aquelle  inverno  ,  em  fe  Badur 
aperceber  para  ir  bufcar  efte  feu  inimigo, 
tanto  que  foi  tempo  ,  fe  poz  em  caminho. 
Mas  Rume  Chan  o  tirou  de  ir  bufcar  o 
Mogol ,  elhe  aconfelhou  que  foífc  primei- 
ro a  Chitor  ,  dando-lhe  fuás  razoes  per  que 
devia  caíiigar  eíla  defobediencia  ,  por  lhe 
não  ficar  nas  cofias  aquelle  Reyno  rebella- 
do  j  que  lhe  podia  fazer  dam.no  fe  algum 
trato  tinha  com  Omaum  Patxiah.  Movido 
ElRey  com  as  razoes  de  Rume  Chan  ,  par- 
íio  com  cem  mil  de  cavalJo ,  e  quinze  mil 
efpingardeiros ;  a  gente  de  pé  a  que  pagava 
foldo  feriam  quatrocentos  mil  homens.  De 
artilheria  levava  mais  de  mil  peças  ,  delias 
groílas  de  bateria  ,   em  que  entravam  três 

ba- 
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bafilifcos  ,   e  três  meios ,  e  outros  canhões 
oroílbs ,  e  outra  leve  de  campo ,  e  íeiscen- 
tos  elefantes ,  todos  armados  de  lammas  de 
aco  com  íeus  caftellos  para  de  cima  peleja- 
rem ,  e  em  cada  caílello  quatro  homens ,  e 
doLis  berços  ;    levava  féis  mil  carretas ,  em 
que  fomente  hia  a  fardagem  d'ElP.e7 ,  del- 
ias tiravam,  bois  ,   e  delias  cavallos.    Alem 
defta  fardagem  d'ElRe7  ,    hia  a  dos  Capi- 
tães ,   que   era  outro  grande  número.    Por 
ordenança  dos  que  governavam  aquelie  exer- 
cito ,   no  lugar  onde  fe  cada  Capitão  aga- 
zaihava  ,    tinha  própria  praça ,  a  que  acu- 
diam todos  os  mantimentos  ,  que  os  feus  re- 
gatâes  eram  obrigados  a  trazer  ,e  aíli  todo 
Official  m,ecanico ,  fem*  o  ir  btílcar  a  outra 
parte  ,    a  qual  ordem    era  mais  efpantofa , 
que  o  número  da  gente  ,   e  abundância  de 
todas  as  coufas. 

CAPITULO    V. 

Como  Soltam  Badur  foi  cercar  a  Cidade  de 
Chitor  ,  e  de  algumas  vitm^as  que  os  Mo- 
goles  houveram  de  feus  Capitães  ,  ten- 
do elle  cercada  a  Cidade ,  que  to- 
mou :  e  do  que  depois  diffo  fez. 

APreíTou-fe  ElRey  no  cami_nho  de  Chi- 
tor 5  por  lhe  vir  nova  que  Terça  Chan , 
que  elle  tinha  enviado  ao  Reyno  do  Deiij 

com 
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com  vinte  mil  de  cavallo ,  pelejara  com  os 
Mogoles  5  e  em  hum  recontro  que  teve  com 
elles ,  ficara  no  campo  com  a  vitoria  ,  pon- 
do-fe  elles  em  fugida.  Com  efta  nova  ,  che- 
gando a  Chitor ,  a  fituou  com  a  mais  da  gen- 
te que  levava  ,  a  outra  mandou  com  Sol- 
tam Laudi  5  pai  de  Terça  Chan  ,  e  com 
Mompalrao  ,  e  outros,  com  huma  cópia  de 
gente,  ao  extremo  do  Reyno  doDelij,  pa- 
ra que  vindo  os  Mogoles  per  aquella  par- 
te 3  que  era  mais  fuípeitoía  ,  os  entrctivef- 
fe  5  té  per  elles  fer  avifado  da  vinda  delles, 
por  o  não  tomarem  de  improvifo  occupa- 
do  naqueile  cerco.  Pola  qual  razão ,  cerca- 
da a  Cidade ,  começou  a  dar  os  combates 
tão  apreíTados ,  com  a  muita  gente  que  ti- 
nha ,  que  dava  mAiita  opprefsao  aos  cerca- 
dos ,  que  também  com  grande  animo  fe  de- 
fendiam ,  no  que  dk  perdia  muita  gente ; 
e  foram-lhe  mais  trabalhofos  eftes  combates  , 
que  os  da  outra  vez  ,  por  falta  do  monte 
Chitorij  fronteiro  da  Cidade  ,  que  a  Rainha 
mandou  arrazâr  ;  e  também  por  cila  ter  mui- 
ta artilhcria  que  Badur  lhe  deixou ,  quando 
da  outra  vez  combateo  a  Cidade  para  fe 
defender,  fe  os  Mogoles  a  vieíTem  cercar. 
E  como  Badur  era  accelerado ,  e  não  tinha 
paciência  para  efperar  o  tem.po ,  e  conjun- 
ção das  couílis ,  e  diante  dos  feus  olhos  via 
que  os  cercados  com  eíla  artilheria  ^  e  gran- 
des 
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cies  artifícios  de  fogo  ,  iTiatavam  muita  gen- 
te ,  e  não  confentiam  chegarem  a  combater 
o  muro  ,  mandou  perante  íi  pôr  huma  me- 
za  com  muito  dinheiro  em  ouro  ,  e  lançar 
pregão  5  que  por  cada  pedra  do  muro  que 
lhe  trouxeíTem  daria  hum  tanto ,  com  o  quaí 
partido  a  gente  pobre  íe  aventurava  de  ma- 
neira ,  que  de  cento  não  ganhava  hum  ,  fi- 
cando lá  os  outros  mxortos  ,  e  feridos.  E 
com  tudo  vendo  a  gente  logo  o  pagamen- 
to na  mão  ,  tornava-fe  aventurar  ,  com  o 
que  ElRey  gaftava  algumas  mil  peças  d^ou- 
ro  cada  dia. 

Eílando  neíle  entretlmento  ,  por  fer  já 
hum  pedaço  do  muro  desfeito  ,  por  a  ba- 
teria 5  e  defpejo  das  pedras  que  a  gente  ti- 
rava ,  vieram-lhe  novas  que  Terça  Chan, 
que  elle  mandara  com  vinte  mil  de  cavai- 
lo  ,  e  houvera  huma  vitoria  dos  Mogoles , 
e  com  o  favor  delia,  entrara  tanto  peia  ter- 
ra das  campinas  do  Delij  ,  que  hia  já  mui 
perto  da  Cidade  de  Agara ,  que  era  a  mais 
notável  do  Reyno  ,  como  homem  que  fe 
hia  empoíTando  daquelle  Reyno  ,  de  que 
elle  era  Príncipe  herdeiro  ,  como  filho  de 
Soltam  Laudij  Rey  defpojado  delle;  e  ten- 
do já  andado  féis  jornadas  fem  algum  con- 
traíle,  felhe  aprefentáram  té  dous  mil  Mo- 
goles de  cavallo ,  que  comfigo  traziam  al- 
guma gente  de  pé  da  terra ;,  os  quaes  fingin- 
do 
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do  temor  de  Terça  Chan  ,  começaram  de  íe 
recolher  em  huma  batalha  cerrada  para  hum 
certo  lugar ,  em  que  fe  pudefíem  amparar. 
Terça  Chan  alvoroçado  com  a  moílra  de 
temor  que  nelles  fentia  ,  e  com  a  vitoria 
que  já  de  outros  houvera  ,  os  rompeo.  Mas 
elles  náo  curando  de  lhe  reíiftir  ,  foram-íe 
recolhendo  concertadamente  ,  como  gente 
deílra  naquelíe  meíler ,  defendendo-íè  fegun- 
do  feu  uío ,  tirando  com  feus  arcos  per  ci- 
ina  das  ancas  dos  cavallos  ,  té  entrarem  cm 
huns  valles  de  entre  humas  ferras.  Os  Ga- 
zarates  como  hiam  naquelíe  alvoroço  ,  iè- 
guíram  fua  corrida  ,  té  irem.  dar  em  duas 
ciladas  que  os  imigos  lhes  tinham  encuber- 
tas  ,  nas  quaes  os  Mogoles  mataram  tan- 
tos ,  que  de  vinte  mil  homens  de  cavallo  , 
fomente  eicapáram  quatro  mil.  Neíle  desba- 
rato morreo  Terça  Chan  ,  não  fugindo , 
mas  pelejando  como  esforçado  cavalieiro  que 
elle  era  ,  com  alguns  que  o  quizeram  feguir 
nas  voltas  que  fez ,  e  com  elle  muitos  ho- 
mens nobres  ,  e  Capitães  Guzarates.  E  por- 
que os  Mogoles  feguíram  o  alcance  quatro 
dias  5  ainda  eíTes  poucos  que  efcapáram  foi 
com  favor  de  Soltam  Laudij  ,  o  qual  por 
eftar  naquella  parte  por  onde  eftes  fugiam, 
acudio  com  féis  mil  de  cavallo  aos  recolher, 
e  fe  foi  per  huma  ferra ,  que  era  de  hum 
Priacipc  Gentio  p    que  o  favorcceO;  fem  té 

cn- 


Década  IV.  Liv.  VI.  Cap.  V.    33 

entáo  faber  fe  era  feu  filho  morto.  Mas  de- 
pois que  de  fua  morte  foi  certificado  per 
peíToas  que  o  viram  matar  ,  mandou  eíta 
nova  a  Soltam  Badur  ,  per  que  elle  ficou 
mui  triíle  ,  e  receofo ,  alTi  por  a  peíToa  de 
Terça  Chan  ,  e  por  os  Capitães  conhecidos  5 
como  porque  neílc  desbanto  conheceo  o  po- 
der dos  Mogoles.  Logo  mandou  ceílar  dos 
combates  da  Cidade,  por  entender  nas  exé- 
quias de  Terça  Chan  ,  .que  mandou  fazer 
mui  folemnes  por  a  4iobreza  de  feu  fan- 
gue ,  e  am.or  grande  que  lhe  tinha ;  e  não 
fomente  elle,  que  de  todos  era  amado  por 
fuás  boas  qualidades  ,  mas  os  outros  que 
com  elle  pereceram  ,  foram  de  todos  m.ui 
chorados  per  todo  o  arraial ,  e  fez  mui  gran- 
de efpanto  a  morte  defta  gente ,  e  a  perda 
da  riqueza  do  arraial ,  que  fegundo  feu  cof- 
tume  foem  levar  os  Guzarates ,  de  que  os 
Mogoles  ficaram  ricos. 

Os  cercados  quando  viram  que  fe  lhes 
não  davam  aquelles  continuos  combates  dos 
dias  atrás  ,  e  ouviram  o  rumor  dos  pran- 
tos ,  que  no  arraial  fe  faziam ,  parecendo- 
lhes  por  elles  que  feriam  m^ortas  algumas 
peiToas  notáveis  ,  defcêram  abaixo  á  outra 
cerca,  onde  eílavam  os  inimigos  ,  e  deram 
nelles  com  grande  grita  ,  em  que  fizeram 
muito  eílrago  ,  por  eftarem  feguros  daqueile 
fobrefalto.  Indignado  difto  Soltam  Badur , 
'TonuIF.  P.iL  C  man^ 
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mandou  lego  a  grande  preíTa  dar  combates  , 
como  que  nelles  íe  queria  vingar  da  vitoria 
que  os  Mogoles  houveram.  Eílando  nefta 
fúria  ,  lhe  veio  outra  nova ,  que  Mompal- 
rao  feu  Capitão  houvera  outro  recontro  na 
parte  onde  eílava  com  os  ?víogoles  ,  em  que 
lhe  mataram  três  mil  homens  ,  os  mais  dei- 
les  Decanijs  ,  que  era  a  melhor  gente  que 
elle  trazia  daquellas  partes ,  entre  os  quaes 
morrera  hum  Capitão  Gentio  daquelia  mei- 
ma  gente  chamado  Bargi ,  que  elle  muito  kn-- 
tio  3  e  aííi  toda  efta  indignação  que  tinha  con- 
tra os  Mogoles ,  convertia  contra  os  cerca- 
dos. E  tanto  fez  com  dadivas ,  e  promeíTas 
de  rendas  ,  e  accrefcentamentos  a  quem  o  bem 
fizeíTe,  té  que  a  Cidade  foi  poíía  em  feu  po- 
der á  cuíla  das  vidas  de  muita  gente  nobre , 
e  Capitães  de  nome  ,  em  que  entraram  quatro 
Portuguezes.  Neíle  cerco  morreram  ,  fegundo 
diziam ,  quinze  mil  homens ,  dos  quaes  os 
quatro  mil  eram  de  cavallo.  O  Sanga  ,  e  fua 
mãi  5  com  toda  fua  cafa  ,  e  familia ,  e  gente 
nobre  que  os  quiz  feguir,  fe  fahíram  hum 
dia  antes  da  entrada  da  Cidade  per  huma 
porta  que  nella  ha  da  parte  da  ferra,  pelo 
qual  caminho  clles  feguramente  fe  puzeram 
em  falvo  ,  deixando  queimado  quanto  movei 
tinham ,  que  não  puderam  levar  "",  Soltam 

Ba- 

a  Nefia  guerra  ãe  Chitor  ,  efcrevi  Diogo  do  Couto , 
^ite  fe  acharam  Diogo  de  Mefijuita  ,  Lopo  Fernandes  Fin- 
to ,  Mdmil  Xãendes ,  DuarU  da  Cama ,  e  todos  os  mais 
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Badur  não  entrou  na  Cidade  com  tenção  dè 
matar  ,  e  roubar  a  gente  que  nella  ficou , 
como  vitoriofo  ,  antes  a  mandou  reformar 
logo  de  muros ,  e  fegurar  toda  a  gente  que 
andava  fugida  pela  ferra  ,  e  na  Cidade  dei- 
xou per  Capitão  Minao  Hocem  com  doze 
mil  homens ,  a  maior  parte  de  cavallò. 

Acabadas  todas  as  coufas  que  tocavam 
ao  focego  ,  e  fegu rança  da  Cidade ,  e  fei- 
tas grandes  exéquias  por  os  que  alli  morre- 
ram ,  partio-fe  ElRey  dalli  ,  levando  feu 
exercito  repartido  em.  três  batalhas  ,  como 
homem  que  a  cada  encuberta  efperava  de 
lhe  fahir  huma  cilada  dos  Mogoles  j  porque 
ElRey  aíTi  como  para  commetter  qualquer 
coufa  árdua ,  feu  efpirito  era  audaz ,  e  fem 
medo  5  aíli  em  recear  vir-lhe  algum^  mal  era 
timido  5  como  são  os  tyrannos.  O  temor 
dos  imigos  fe  lhes  dobrava  cada  dia ,  e  já 
iiaquelle  caminho  que  hia  fazendo  lhe  che- 
gou outra  nova ,  como  os  Mogoles  tinham 
tornado  a  tomar  a  Cidade  de  Chandarij  , 
que  o  Sanga  velho  cobrara  delles  ,  e  def-^ 
truido  muita  parte  do  Reyno  de  Mandou, 

C  ii  té 

Fõriuguez^s  que  Baãur  tinlia  cativos  >  aos  (jiiaes  deo  ar- 
mas  ,  cavai  los  y  e  criados  y  e  tudo  o  mais  necejjarlo  com 
íarguexa  ,  e  os  fex.  da  guarda  de  fua  pejjoa  ,  conf.ando-a 
mais  deitei  y  que  de  f eus  vajjalíos.  E  no  cerco  da  Cidadô 
ide  Chitor  Diogo  de  Mefquíta ,  e  fcus  companheiros  mojlrá' 
ram  hem  o  cofiumado  valor  Portuguex,  ;  e  que  na  tomada 
de  Chitor  foram  catiVGfiU  d  J^ffinha ,  c  O  San^a  feu  filhúh 
€ap,  j.  do  liv.  9» 
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te  tomareni  a  Cidade  de  Sarangue  ,  qiiediA 
ta  quarenta  léguas  do  Mandou ,  couia  mui 
notavcL 

Indo  fcu  caminho  com  o  exercito  em 
boa  ordem  contra  hum  a  Comarca  que  cha- 
mam Doçor  5  por  cauía  de  huma  Cidade 
do  mefmo  nome ,  alli  aíTcntou  feu  arraial , 
fem  querer  ir  mais  avante,  perconíelho  de 
Rume  Chan ,  per  quem  então  fe  governava 
iiaquellas  couías.  Neíie  lugar  emqueElPvey 
aíTentou  feu  arraial  ,  de  huma  parte  eílava 
iium  rio  grande  ,  e  da  outra  hum  tanque 
d'agua  5  que  elles  coílumam  fazer  naquellas 
partes ,  porque  como  ha  poucas  ribeiras  pa- 
ra recolhimicnto  das  aguas  do  Inverno ,  fa- 
zem eíles  tanques  ,  (a  que  mais  propriamen- 
te podiami  chamar  lagoas  , )  todos  empedra- 
dos. Eftes  sâo  tão  grandes  5  que  muitos  dei- 
les  paíTam  de  légua  em  circuito  ,  dos  quaes 
beve  a  gente ,  e  o  gado ,  e  eíle  que  ElRey 
tomou  para  defenfa  de  feu  arraial ,  era  hum 
daquelles  j  e  da  outra  parte  onde  eílava  o 
rio  obra  de  duas  léguas  e  meia  ,  per  duas 
partes  fez  duas  cavas  per  que  mettia  o  rio  té 
o  levar  ao  tanque  de  maneira,  que  de  todas 
as  partes  ficava  cercado  d'agua,  que  lhe  fer- 
via de  força  ,  e  provisão  para  o  arraial :  e  per 
aquella  parte  per  onde  osMogoIes  o  pode- 
riam accommetter  ,  fez  hum  baluarte ,  no 
qual  mandou  alTentar  mui  ^roífa  artillicria. 

Nef^ 
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Ncíle  tempo  os  Mogoles  tomada  a  Ci- 
dade de  Neranguepor  ,  e  vindo  caminho  do 
Mandou  ,  foi-lhes  dada  nova  como  Soltam 
Badur  tinha  tomada  a  Cidade  de  Chitor  ^ , 
que  m.uito  ientíram  ,  porque  vinham  para 
afoccorrer,  e  afli  com  eíla  nova  ^deixando 
o  caminho  do  Mandou  que  levavam ,  vie- 
ram-fe  direitamente  onde  ElRey  eíiava  ,  té 
aíTentarem  feu  arraial  duas  léguas  deile ,  á 
vifta  hum  do  outro ,  por  a  terra  fer  chã. 

CAPITULO    VI. 

Como  Omaum  Patxiah  teve  por  perdido  a. 

Soltam  Badur  ,  por  a  maneira  em  que 

tinha   ajjentado  feu  arraial  :    e  como 

foi  morto  o  Capitão  Coraçan  Chan. 

TEndo  Soltam  Badur ,  e  Omaum  Patxiah 
aíTentados  feus  arraiaes  hum  á  vifta  de 
outro ,  cada  hum  começou  de  entender  co- 
mo feu  inim.igo  eftava  para  fe  melhorarem  , 
e  faberemx  per  que  modo  meíhcr  poderiam 
acconimíCtter.  Omaum  como  vio  que  Badur 
eíla v a  fortalecido  em  feu  arraial  ,  houve-o 
por  perdido  ,  vendo  que  fazia  mais  conta 
da  fegurança  de  fer  accommettldo ,  que  do 
campo  3    do  qual  elle  íe  fez  fenhor  a  deus 

fins  : 

a  A  eãa  Cidade  diz  Diogo  do  Couto  çue  cheç:ára  Oiuaum 
Patxiah  ,  vindo  em  fe^u/imnto  de  Soltam  Badur ,  a  qual 
hgo^e  Ihí-entregon  y  e  que  delia  pajjãra  ao  Revno  doTvIan' 
àoíi ,  no  qual  não  achara  refijUncia.  Cap.   5.  do  liv.  9. 
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jins  :  hum  mandando  ás  vezes  fua  gente  a 
eícaramuçar  ,  e  ver  fe  podia  provocar  os 
Guzarates  a  íahirem  á  batalha  ;  outro  a  lhes 
tolher  que  não  lhes  vicíTem  mantimentos  de 
fóra ,  entendendo  que  tanta  gente  havia  de 
comer ,  e  nao  fe  havia  de  manter  do  vento , 
e  que  nao  podiam  ter  comíigo  tanta  provi- 
são que  em  poucos  dias  fe  não  gaftafle ,  na 
qual  neceíndade  Badur  fe  vio  dentro  de  hum 
mez.  E  para  remédio  delia ,  mandou  hum 
fcu  Capitão  a  hum  Rao ,  que  era  Príncipe 
Gentio  ,  que  nao  reconhecia  fuperior  ,  e  con- 
finava com  as  terras  do  Sanga  ,  e  de  outra 
parte  com  o  Reyno  de  Guzarate  ,  que  o 
proveuc  de  mantimentos  ,  mandando-lhe  hum 
prefente  de  cavallos  ,  armas  ,  e  outras  cou- 
fas.  Mas  como  dle  naquelle  tempo  tanto 
temia  a  Omaum  ,  como  a  Badur,  refpon- 
deo-lhe  5  que  fe  elle  quizeíTe  paífar  per  fuás 
terras  ,  que  o  caminho  aberto  eílava  ,  que 
clle  o  não  podia  tolher  a  hum  tão  grande 
Príncipe  como  elle  era  ;  mas  que  ajudallo 
não  podia  ,  porque  nao  comprava  inimigos 
com  fazer  boas  obras  a  outros ;  e  fem  que- 
rer tomar  algum.acoufa  ,  efpedio  o^menfagei- 
ro  de  Badur.  Deíla  rcfpoíla  ficou  elle  mui 
enfadado,  por  ver  que  já  no  feu  arraial  era 
tanta  a  falia  dos  mantimentos ,  que  aíli  pa- 
ra a  gente ,  como  para  as  beílns  ,  valia  tudo 
em  muito  grande  preço  ,  com  que  os  po- 
bres 
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bres  pereciam.  E  íe  alguma  pouquidade  vi- 
nha para  o  arraial ,  era  tomada  pelos  Mo- 
goles  ,  os  quaes  por  lhes  eícaparem  dous 
Capitães  que  com  huma  pouca  de  vitualha 
entraram  íeguros  no  arraial ,  trouxeram  da- 
hi  em  diante  melhor  vigia ,  elles  per  huma 
parte,  e  o  Sanga  deChitor,  que  era  vindo 
em  fua  ajuda  contra  Badur  ,  per  outra ,  de 
maneira,  que  té  os  homens  que  hiam  fegar 
huma  pouca  de  herva ,  eram  logo  tomados. 
ElRey  Badur  vendo  a  deftruicáo  ,  e  mor- 
tes de  tanta  gente,  e  alimárias  daquelle  ar- 
raial 5  e  que  muitos  defefperados  íe  fahiani 
delle  a  bufcar  que  comer,  e  fe  podiam  de 
noite  ,  ou  de  dia  fugiam ,  querendo  antes 
cahir  na  mao  dos  inimigos ,  que  morrer  de 
fome  5  mandou  lançar  grandes  pregoes  ,  de- 
fendendo aos  Capitães  que  não  coníentifTeni 
alguém  de  fua  Capitania  fahir  do  arraial  fob 
pena  de  morte.  E  por  animar  a  gente ,  e  a 
não  defefperar,  mandou  Coraçan  Chan  buf- 
car mantimentos  a  huma  fortaleza  que  hi 
eftava  perto  :  era  Coraçan  Chan  hum  feii 
Capitão  de  muita  authoridade  ,  o  qual  ti- 
nha debaixo  de  fua  bandeira  todos  os  Co- 
raçones  ,  Mogoles  ,  e  Perfis  que  em  feu 
Reyno  andavam  ,  e  aíH  gente  da  terra  ,  com 
que  fez  dous  mil  de  cavalio.  Partido  de  noi- 
te ,  foi  fentido  dos  Mogoles ,  e  deixaram-o 
taminhar  té  hum  certo  paíTo ,  per  onde  en- 

ten- 
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tendiam  que  elle  havia  de  ir ,  e  alli  lhe  ar- 
maram huma  cilada  entre  huns  matos.  E 
fahindo-lhe  de  rofto  com  té  íeiscentos  ho- 
mens ,  foram-lhe  alargando  o  campo  té  os 
metterem  nella  ,  onde  lhe  mataram  a  mais 
da  gente  ,  e  elle  muito  ferido  foi  levado 
ante  Omaum  Patxiah ,  huns  dizem  que  foi 
morto  por  não  querer  confeíTar  o  eílado  em 
que  Soltam  Badur  eftava  ,  outros  que  por  di- 
zer algumas  palavras  defcortezes  a  Omaum  , 
o  mataram  ,  e  lançaram  feu  corpo  pelo  rio 
abaixo  ,  para  ir  ter  onde  os  feus  eftavam , 
e  fer  conhecido  por  o  veftido  que  levava. 
Eíla  m.orte  de  Coraçan  Chan ,  e  dos  outros 
homens  de  preço  que  com  elle  foram  ,  foi 
mui  fentida  ;  porque  poíto  que  quanto  á  na- 
ção foííem  eílrangeiros  ,  eram  já  havidos  por 
iiaturaes ,  e  fentiam  a  falta  que  fariam  aoRey- 
no  5  por  ferem  muito  cavalleiros ,  e  valero- 


fos. 


CAPITULO    VIL 


Como  Soltam  Badur ,  por  a  morte  de  Cora- 
çan Chan  ,  e  outras  perdas  ,  def ampa- 
rou feu  arraial  ,    e  fe  poz  em  falvo  , 
e  o  arraial  foi  fa  que  a  do:  e  das  ri- 
quezas que  fe  nelle  acharam. 

Soltam  Badur   vendo   as  muitas  vitorias 
que  feus  inimigos  tinham  havidas  delíe, 
e  que  o  tinham  em  cerco  com.  fome ,  e  qué 

de 
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de  cem  mil  de  cavallo  aiie  trouxe ,  nao  ti- 
nha  cincoenta  mii ,  e  para  pelejarem  nao  le- 
riam quinze  mil  ,  e  que  de  leiscentos  Ele- 
fantes não  teria  já  cento  ,  e  os  bois  eram 
mortos ,  e  comidos ,  como  homem  deíefpe- 
rado  determinou  de  pôr  fua  peíToa  em  fal- 
vo.  Porque  além  de  lhe  faltarem  tantas  cou- 
fas  como  havia  miíler  para  fua  defensão  , 
foi  avifado  ,  que  alguns  Capitães  feus ,  of- 
fendidos  delle ,  tinham  ordenado  de  o  en- 
tregarem aos  Mogoles.  E  ou  iílo  foíTe  ver- 
dade ,  ou  tem.or  delle  5  ou  artifício  para  fe 
acolher ,  elle  o  poz  em  efFeito  5  de  que  deo 
primeiro  conta  a  Rurne  Chan ,  e  a  Frangue 
Chan  5  ordenando-ihes  que  logo  aquella  noi- 
te mandaíTem  carregar  bemi  aartilheria  grof- 
fa  para  arrebentar.  E  no  tempo  do  eílron- 
do  ,  por  não  fer  fentido  y  fe  íahio  com  al- 
guns do  feu  Confelho  ,  o  que  foi  a  25'.  de 
Abril  de  15' 3 5'  5  e  por  fer  grande  efcuro  , 
e  não  fe  poder  ver  o  caminho ,  levou  ante 
íi  huma  tocha  baixa  ,  que  o  encaminhou  té 
fahir  de  todo  fora  do  arraial. 

Tanto  que  nelle  houve  rumor  que  EI- 
Rey  era  ido  ,  cada  hum  trabalhou  de  fe 
pôr  em  falvo.  E  alguns  Portuguezes  que  al- 
li  andavam  fe  foram  para  os  Mogoles  ,  e 
alguns  Guzarates  ,  entre  os  quaes  foi  Me- 
lique  Liaz  ,  por  defgoílos  que  tinha  d'EI- 
Rey-  porque  aléíii  de  em  fua  peíToa  rece- 
ber 
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ber  muito  mal ,  e  damno  na  fazenda ,  ma- 
tara-lhc  com  pec:onha  feu  irmão  Melique 
Saca ,  e  a  Melique  Tocam  mandara  degoi- 
lar  per  conlelho  de  Rume  Chan  ,  que  lhes 
queria  grande  mal.  Foram  neíla  fugida  to- 
mados muitos  Capitães ,  e  Senhores  Guza- 
rates,  e  outros  por  fe  disfarçarem  em  tra- 
jos pobres  fe  falváram  ,  não  fendo  conhe- 
cidos dos  Mogoles ,  que  delles  não  faziam 
cafo.  ElRey  não  parou  menos  de  Mandou  , 
legando  em  fua  companhia  Rume  Chan , 
Frangue  Chan  ,  e  Duarte  da  Gama  ^  e  Fran- 
cifco  Vaz  Portuguezes. 

Omaum  Patxiah  tanto  que  foi  avifado 
de  noite ,  que  ElRey  era  partido  ,  por  lhe 
parecer  que  fja  ida  feria  para  a  ferra  de 
Mandou  ,  por  fer  acolheita  que  mais  perto 
tinha,  mandou  apôs  elle  hum  Capitão  com 
dez  mil  de  cavallo  ,  que  lhe  foílè  tomar  a 
dianteira  ,  o  qual  neíle  caminho  matou  gran- 
de número  de  gente  da  que  hia  fugindo ; 
e  quando  foube  que  ElRey  não  era  lá  ,  dei- 
xou-fe  eftar  á  vifta  da  Cidade ,  que  eftá  ao 
pé  da  ferra ,  o  que  deo  grande  trabalho  a 
Badur ,  porque  o  fez  rodear  por  outra  par- 
te ,  e  foi  entrar  na  Cidade  per  hum  poíligo 
falfo  encuberto  aos  Mogoles.  E  tanto  que 
foi  dentro  na  Cidade,  mandou  fazer  apor- 
ta delia  huma  torre  ,  de  que  fez  Capitão  a 
Rume  Chan.  Mir  Mahamud  Xiah  ,  fobri- 

nho 
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íiho  d'EIRey  ,  nao  fabcndo  que  caminho 
levava  íeu  tio  ,  foi-fe  para  a  Cidade  de 
Champanel  ,  e  neíle  caminho  foi  roubado 
dos  povos  Collijs  5  e  ferido  hum  feu  Capi- 
tão per  nome  Suja  Chan ,  e  foi  tão  desba- 
ratado 5  que  efcapou  com  cinco  ^e  cavallo 
ibmente,  com  que  chegou  a  Chamipanel. 

Omaum  Patxiah  quando  veio  a  manha, 
spôs  a  noite  que  Soltam  Badur  fugio  , 
mandou  entrar  no  arraial ;  e  indo  todos  di- 
reitamente ás  tendas  d'ElPvey  ,  que  eram  de 
riquiííimo  brocado  ,  e  tamanhas  que  occu- 
pavam.  hum  grande  efpaço  ,  onde  efperavam 
de  achar  maior  preza ,  acharam  muitos  Abe- 
xijs  ,  e  Arábios ,  os  mais  delles  feus  efcra- 
vos,  os  quaes  fe  puzeram  em  defenfa,  não 
fe  deixando  entrar  té  todos  morrerem  ,  e 
com  elles  os  Mogoles  ,  que  lhes  deram  a 
morte.  Defla  maneira  o  arraial  de  Soltam 
Badur  foi  poílo  em  poder  dos  Mogoles , 
os  quaes  por  mandado  de  Omaum  a  todo 
Guzarate  davam  a  vida  ,  e  nenhum  outro 
algum  damno  lhe  faziam  ,  que  roubalios , 
fe  lhes  achavam  alguma  ccufa  de  preço ; 
porque  o  arraial  tinha  tanto  ouro,  e  prata 
em  moeda ,  a  fora  as  baixellas ,  e  vafos  de 
ferviço  ,  e  tanto  m.ovel ,  de  que  eílava  cheio', 
aíTi  dos  que  eram  mortos  á  fome  ,  como  dos 
vivos  que  fugiram,  e  dos  que  ficavam,  que 
gaftáram  muitos  dias  em  o  faquear.    E  por 

fer 
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fer  coufa  fem  eftima  ,  nem  conto  o  que  fe- 
achou  ,  não  fe  pode  efcrcver  ,  fomente  fe: 
pode  affirmar,  que  parecia  fer  igual  ao  def- 
pojo  que  havia  no  arraial  de  Dário  ,  quan-- 
do  Alexandre  o  venceo  ,  efte  que  Omaumi 
Patxiah  houve  do  Soltam  Badur.  E  quando 
adiante  dermos  razão  da  riqueza ,  que  eíte 
Príncipe  Badur  tinha  ao  tempo  que  come- 
çou a  reinar  5  e  o  que  defpendeo ,  e  perdeo^ 
nefte  arraial ,  fe  verá  a  fua  potencia. 

CAPITULO    VIII. 

Como  Rume  Chan  temendo-fe  que  Sol- 
tam Badur  o  queria  matar  ,  Je  paffou  a 
ElRey  dos  Mogoles :  e  ElRey  Badur  fendo 
lançado  da  ferra  do  Mandou  ,  fez  levar 
de  Champanel  fuás  mulheres  ,  e  thefouro 
fará  Dio, 

TAnto  que  Omaum  Patxiah  Rev  dos 
Mogoles  cevou  os  feus  no  defpojo  do 
arraial  de  Soltam  Badur,  e  foube  que  elíe 
fe  recolhera  á  ferra  do  Mandou  3  veio  em 
bufca  delle  ,  e  aíTentou  feu  arraial  três  lé- 
guas da  Cidade  em  duas  partes  ,  onde  con- 
corriam dous  caminhos ,  por  impedir  algum 
foccorro  do  Guzarate  ,  fe  vieffe  a  Badur. 
E  íabendo  elle  como  Omaum  Patxiah  aíTen- 
tára  feu  arraial  tão  perto  ,  como  homem 
que   lhe  tinham  cuílado  caro    os  confeihos 

de 
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de  Rume  Chan  ,  e  eRava  arrependido  de 
ter  raortos  os  filhos  de  Melique  Az  ,  que 
per  feu  confelho  matara,  e  por  também  ter 
llirpeita  que  le  carteava  com  os  Mogoles , 
determinou  de  o  matar.  A  determinação  def- 
ta  morte  foi  praticada  com  quem  a  havia 
de  executar  ,  que  era  hum  Abexijs  criado 
do  meímo  Badur.  Eíle  vindo  Rume  Chan 
cham.ado  d'ElRey  para  o  mandar  matar , 
o  aviibu  no  caminho  por  haver  recebido 
delle  boas  obras.  Rume  Chan  fem  ir  mais 
adiante ,  nem  tornar  a  caía ,  tomiando  com- 
íigo  algumas  peíToas  a  elle  mais  acceitas  , 
diílimuladam.ente  deo  comíigo  no  arraial  de 
Omaum  Patxiah  ,  que  o  recebeo  como  a 
homem  com  quem  já  tinha  prática  fobre 
fua  ida  "".  Soltam  Badur  quando  o  foube 
ficou  mui  anojado  ,  porque  quizera  tomar 
vingança  daquelle  hom.cm  que  lhe  fora  trai- 
dor. Além  diíío  receava ,  que  por  o  muito 
que  fabia  de  feus  fegredos  ,  e  coufas  que 
com  elle  communicava ,  e  das  do  Reyno , 
lhe  perjudicaíTe  em  algumas  com  feus  ini- 
leigos.       :.:i'iio 

E  antes-  que  Rume  Chan  proveíTe  em 
fuás  mulheres  ,  filha ,  e  fazenda  que  tinha 
em  a  Cidade  de  Champanel,  mandou  Ba- 
dur a  grande  prelTa  que  fe  recolheíTe  tudo , 

e  ef- 

a  Escreve  Diog-o  do  Couto  ,  (jtie  antes  ãa  fugida  de 
Saltam  Badur  do  feu  arraial  ^  delle  fe  fnfjára  Rt:me  Chan 
çom  oito  mU  de  cavalío  para  Çntmm  J^atsqlah, 
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e  eftiveíTc  a  bom  recado.  Mas  fe  ElRey 
fe  quiz  vingar  de  Rume  Chan  ,  mais  íè  vin- 
gou ellc  d'ElRe7 ,  porque  tanto  andou  in- 
duzindo por  feus  meios  ,  e  promeíTas  de 
Omaum  Patxiah  certos  Capitães  da  ferra, 
que  tinham  de  guarda  ás  portas  principaes, 
que  elles  lhe  abriram  a  entrada  huma  noi- 
te ,  e  primeiro  que  pelos  cercados  fe  fcn- 
tiíTe  5  eram  já  dentro  dous  mil  homens.  E 
acudindo  Badur  a  iífo ,  matou  a  Botiparao 
filho  de  Salahedin  ,  por  lhe  dizerem  que 
elle  fora  naquella  traição  ,  e  aíH  a  Soltam 
Álamo  que  era  Capitão  de  Raofinga ;  mas 
entendeo-fe  que  nenhum  delles  teve  culpa , 
e  que  ElRey ,  como  fuipeitofo  que  era ,  e 
vingativo ,  e  grande  executor  de  feus  appe- 
tites  ,  os  matara.  Outros  affirmavam  ^  que 
efte  Soltam  Álamo  m.orreo  pelejando  com 
os  Mogoles  ,  defendendo  a  entrada ,  e  aííi 
morreo  nella  Recenal  Maluco  Capitão  da 
imefma  Cidade  de  Mandou.  A  preífa  d'El- 
Rey  foi  tanta  nefta  entrada  dos  inimigos, 
que  fomente  levou  comíigo  eíles  cinco  Se- 
nhores ,  Malu  Chan ,  Baergij  feu  cunhado , 
irmão  de  fua  mulher ,  Cancaná  filho  do  gran- 
de Cancaná ,  o  mór  Senhor  do  Guzarate  , 
que  era  já  falecido  de  nojo  dascoufas  d'EI- 
Rey ,  e  Somandar  Chan ,  e  hum  feu  filho 
naturaes  do  Mandou. 

Chegando  com  eíles  Senhores  a  Cham^. 

pa- 
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panei  a  mata-cavallo  ,  vieram  depois  Madre 
Maluco ,  Mujate  Chan  ,  e  Alu  Chan ,  ho- 
mens de  grande  caía  ,  e  renda ,  e  outros , 
cada  hum  como  íe  podia  acolher.  Soltam 
Badur  fem  mais  detença  mandou  logo  ti- 
rar todo  feu  thefouro  ""  ,  que  na  ferra  ti- 
nha ,  e  fua  mãi ,  e  mulheres  ,  e  as  mandou 
com  a  fazenda  caminho  de  Dio  ,  e  Sofá 
Chan  com  gente  para  fua  guarda.  Feito  ef- 
te  defpejo  ,  fomente  das  mulheres  5  ouro , 
prata  ,  e  pedraria  ,  por  irem  mais  á  ligeira  , 
temendo  o  grande  curfo  dos  Mogoles ,  co- 
m^eçou  de  ordenar  para  guarda  da  ferra , 
onde  ainda  deixava  todo  feu  m^ovel ,  a  Tear 
Chan  por  principal  Capitão  ,  e  outro  que 
era  Gentio  chamado  Rao  Baríinga  com  cin- 
co mil  de  cavallo.  Eftando  neífe  trabalho , 
lhe  fobreveio  nova  ,  que  os  Mogoles  eíla- 
vam  em  hum  lugar  chamado  Lunipor ,  que 
era  de  Champanel  quatro  léguas  ,  còm  o 
qual  avifo  mandou  arrebentar  quanta  arti- 
Iheria  grofia  tinlia  em  baixo  ao  pé  da  fer- 
ra, 

a  EJie  thefouro  era  o  que  Baãur  tomara  ao  Madre  Ma- 
hco  ,  em  que  havia  cento  e  vinte  cofres  de  coíre  ,  cada 
2ium  deites  com  trezentos  mil  pardaos ,  que  montavam  trin- 
ta e  féis  milhões  y  e  hum  cofre  com  mil  adagas  d^ouro ,  e 
■pedraria  ,  e  outro  que  pezava  quatro  quinta  es  cheio  de  pé- 
rolas y  e  aljôfar  ,  a  fora  muito  mais  que  fe  não  levou  ,  por 
fer  em  moedas  de  prata  ,  o  que  tudo  O  Madre  Maluco  ti- 
rara de  hum  thefouro  o  mais  pequeno  de  três  muito  antigos 
tjue  havia  no  Reyno.  Francifco  de  Andrade  cap,  3.  Parte 
j.  6  Diogo  dQ  Cgyto  X?#f,  5.  Z<v.  i-  6,  a. 


4^    ÁSIA  DE  JoÂo  DE  Barros 

ra  ,  para  que  os  Mogoles  a  não  lev^aíTem 
acima ,  e  fe  aproveitaiíem  delia.  Também 
poz  fogo  a  humas  cafas  que  tinha  em  bai- 
xo 5  e  as  mulheres  velhas  de  feu  pai ,  que 
nellas  fe  agazalhavam  ,  e  outras  efcravas, 
foltou  que  fe  foíTem  onde  quizeíTem. 

Paíuido  hum  quarto  da  noite  ,  por  nin- 
guém ver  para  onde  hia  ,  partio  para  a  Ci- 
dade de  Barodar  "" ,  que  diíta  féis  léguas  de 
Champanel ,  onde  chegou  já  alta  noite  com 
trezentos  de  cavallo ,  e  ahi  fe  deteve  té  pe- 
la manha ,  que  partio  para  Cambaya ,  á  qual 
chegou  no  mefmo  dia  ,  fendo  treze  léguas 
de  caminho.  E  porque  ainda  alli  achou  fuás 
mulheres  com  íèu  thefouro  ,  logo  as  man- 
dou paíTar  hum  rio  ,  que  eílá  além  de  Cam- 
baya  contra  Dio ,  o  qual  de  maré  cheia  fe 
não  pode  pafíar ,  e  tendo-o  paíTado ,  vindo 
os  Mogoles  eílariam  em  feguro ,  e  clle  dei- 
xou-fe  íicar  na  Cidade.  E  por  os  inimigos 
fe  não  aproveitarem  da  Armada  que  alli  ti- 
nha ,  a  mandou  queimar. 

No  dia  que  Badur  chegou  a  Cambaya , 
chegaram  os  Mogoles  á  Cidade  de  Cham- 
panel. E  como  Rume  Chan  íbube  que  Ba- 
dur lhe  levava  fuás  mulheres ,  e  filha ,  pe- 
dio  a  Omaum  Patxiah  que  lhe  déíTe  cinco 
mil  de  cavallo ,  porque  com  elles  queria  ir 

to- 

a     A  efta  Ciãaãe  chamam  os  Porltfguezi^s  corruptamenU 
B^rdorá.  Diogo  do  Couto  fap.  5.  4$  liv»  9. 
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tomar  fua  mulher ,  o  que  Omaum  lhe  con- 
cedeo.  Rume  Chan  feguindo  a  EIRey ,  com 
o  defejo  de  cobrar  íuas  mulheres,  e  filha, 
fendo  já  junto  de  Cambaya  ,  achou  muita 
gente  que  íeguia  a  ElRey  ,  com  a  qual  pe- 
lejou ,  e  entre  outros  foi  morto  Jamperus 
Rey  do  Sinde  ,  que  era  fogro  d'ElRey  Ba- 
dur.  E  por  Rume  Chan  levar  o  tento  nas 
mulheres  ,  como  íe  defembaraçou  deíle  im- 
pedimento que  o  entreteve  ,  feguindo  feii 
caminho  tao  apreíTado  ,  que  entrando  a  fua 
gente  que  hia  na  dianteira  per  huma  porta 
de  Cambaya  ,  fahia  ElRey  per  outra  de 
maneira  5  que  travaram  alli  os  Mogoles  com 
elle  5  e  lhe  conveio  arrancar  ,  e  ferir,  té 
que  fe  efpedio  ,  e  fe  poz  em  corrida  por 
alcançar  íiias  mulheres.  E  por  efcapar  ,  e 
falvar  fua  peíToa ,  mandou  entreter  as  mu- 
lheres ,  e  filha ,  e  família  de  Rume  Chan , 
porque  feguindo  elle  o  feu  alcance ,  achan- 
do ifto  que  bufcava ,  o  deixaíFe  de  feguir ; 
e  a  fuás  mulheres  ,  e  thefouro  mandou  ir 
per  outro  caminho  defviado  ,  e  não  pela 
eílrada  de  Dio  per  onde  hiam.  E  ainda  por 
fe  mais  defpejar ,  mandou  pôr  fogo  a  duas  , 
ou  três  carretas  daquellas  que  difíemos  que 
andavam  muito  ,  em  que  levava  muitas 
jóias  5  e  pedraria  ,  por  lhe  não  fer  im^pe- 
<iimento  á  fua  corrida  ,  e  para  que  fe  os 
jViogoIes  chegaíTem  ,  não  tomaffem  o  qus 
Tom.IF.P.iL  D  vi-^ 
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vinha  nellas  ,  e  defta  maneira  efcapou  em 
Dio.  Porque  Rume  Chan  ,  tanto  que  chegou 
a  fuás  m.ulheres ,  e  fazenda  ^  não  curou  de 
ir  mais  avante ,  e  tornou-fe  com  a  gente  da 
fua  guarda.  E  querendo  os  Capitães  delia 
laquear  a  Cidade  de  Cambaya ,  os  merca- 
dores que  nella  havia  ,  por  a  não  metterem 
a  faço  ,  lhe  deram  quantidade  de  dinheiro  ; 
mas  recebido  o  preço ,  os  Rumes  começa- 
ram de  a  roubar ,  ao  que  Rume  Chan  acu- 
dio  ,  moílrando  fer  defmando  de  gente 
de  guerra.  Dahi  fe  partio  Rume  Chan  para 
Champanel,  onde  já  eftava  Omaum  Patxiah 
com  feu  arraial  aíTentado  ao  pé  da  ferra , 
porque  a  feu  parecer  bailava  a  vifta  delia 
para  perder  toda  a  efperança  de  a  tomar, 
fenão  foíTe  por  alguin  ardil  não  cuidado , 
ou  traição ;  mas  determinou  de  acabar  per 
dinheiro  o  que  fe  não  podia  acabar  per  guer- 
ra 5  e  aíFi  o  fez ,  peitando ,  e  dando  tanto 
ouro  5  e  promeíTas  aos  Capitães  que  guar- 
davam efta  ferra  ,  que  de  alta  ,  e  afpera 
que  era  ,  a  fizeram  branda ,  e  fácil  de  fu- 
bir  ,  e  defta  maneira  entrou  nella  Omaum 
Patxiah  ,  e  ficou  efpantado  de  ver  coufa 
tão  inexpugnável.  Alli  foi  cativo  Francifco 
Chan  5  que  antes  fe  chamava  João  de  Sant- 
iago ,  e  carregado  bem  de  ferros.  Omaum 
Patxiah  nefta  fegunda  vitoria  quiz  uíar  de 
liberalidade ,  alTi  do  ganhado  ^  como  do  que 

ef- 
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eílava  por  ganhar ,  e  deo  o  Reyno  do  Man* 
dou  a  hum  filho  do  Key  paíTado,  que  an^ 
dava  com  elle  ,  e  o  Reyno  de  Cambaya 
deo  a  hum  irmão  feu  ,  ao  qual  efpedio  com 
quarenta  mil  de  cavallo  para  ir  invernar  a 
Amadabad  ,  e  as  terras  de  Baçaim  deo  a 
Melique  Liaz  ,  e  a  Rume  Chan  Surat,  e 
Reyner  ;  e  pedindo-Ihe  elle  a  Dio ,  fe  eA 
cuícu  ,  por  o  ter  guardado  para  os  Portu- 
guezes  em  íua  vontade ,  como  adiante  fe  ve-- 
rá. 

CAPITULO    IX. 

Dos  refpeitos  per  que  ElRey   de  Camhaya 

fe  não  ãefeiíàeo   na  ferra  de  Chanipaiíel 

d'' ElRey  dos  Mogoles  :    e  do  fitio  ^ 

e  fortaleza  ,  e  fumptuofidade 

dos  edifícios  delia. 

SEndo  natural  dos  Príncipes  ,  que  não  tem. 
clemência  ,  temerem  muitos  ,  aííi  com.o 
elles  são  temidos  de  m.uitos ,  Soltam  Badur 
por  ss  obras  que  ufava  ,  como  temia  todos , 
não  achava  de  quem  fe  fiaíTe  ,  nem  higar 
que  lhe  pareceíTe  feguro.  Polo  que  fendo  a 
ferra  de  Champanel  hagar  tão  forte  per  na- 
tureza 5  e  per  arte ,  que  nelle  fe  podia  de- 
fender per  muito  tempo  de  todo  o  Mun- 
do 5  e  muito  mais  dos  Mogoles  ,  que  não 
fttiam  Cidades  ,  nem  fe  detém,  muito  nos 
Jiugares  a  que  vam  ^  não  fe  fiou  de  ficar  alli  ^ 

D  ii  to- 
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tomando  mais  defconfíança  dos  homens  que 
comíigo  trazia ,  que  coníiança  naquelie  lu- 
gar com  quáo  inexpugnável  era ;  porque  co- 
mo elle  tinha  mortos  tantos  dos  nobres,  e 
eícandalizado  tanta  gente  ,  temia-íe  que  fe 
os  íeus  o  viíTem  em  algum  aperto ,  ou  ne- 
ceílidade  ,  o  defaraparaíTem  ,  e  a  todos  ti- 
nha por  íiiípeitos  ,  não  fabendo  de  quem 
fe  íiaíTe ;  por  tanto  teve  por  mais  feguro  ir 
a  Dio  5  porque  alli  tinha  os  pés  em  terra  , 
e  as  mãos  no  mar ,  para  fugir  fe  lhe  cum- 
priíTe.  E  para  que  fe  faiba  quanto  enfraque- 
ce o  medo  que  tem  huma  confciencia  cul- 
pada ,  e  como  eíle  Príncipe  eftava  feguro 
naquella  ferra  todo  o  tempo  que  fe  quizera 
defender  ,  defcreveremos  a  forma  delia  ,  e 
também  por  elia  em  íi  fer  coufa  mui  notá- 
vel. 

Efta  ferra  ,  por  razão  de  huma  Cidade  íl- 
tuada  ao  pé  delia  chamada  Champanel ,  teiíi 
o  mefmo  nome  ,  eílá  em  meio  de  humas 
campinas  ,  e  levanta-fe  delias  em  tanta  al- 
tura ""  5  que  de  dezoito  ,  e  vinte  léguas  ao 
mar  apparece  aos  navegantes ,  eftando  ella 
trinta  léguas  aífaftada  da  cofta.  A  maior 
parte  delia  he  tão  a  pique  ,  e  de  viva  pe- 
nedia 5  que  fó  para  aves  he  fubida.  De  ou- 
tra parte ,  onde  ha  algumas  quebradas ,  he 

cer- 

a     A  altura  ãefia  ferra  ãlx  Diogo  do  Couto,    ^ut  ^4 
ie  çjuatro  k^tuu  ç  mela  de  juUda. 
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cercada  de  muro ,  e  perto  delle  efpaço  de 
meia  légua  eílá  íituada  em  hum  lugar  chão 
a  Cidade  de  Champanel ,  cuja  povoação  fe- 
ra de  vinte  mil  vizinhos  ,  de  edifícios  mui 
nobres ,  em  que  ha  grande  tráfego  de  mer- 
cadores ,  e  não  he  cercada  de  muro.  Junto 
delia  Cidade  corre  hum  rio  ,  que  fe  vai  met- 
ter  no  rioNarbanda,  hum  dos  maiores  que 
entram  na  enfeada  de  Cambaya ,  e  fe  mette 
no  mar  na  Cidade  de  Baroche.  Sahindo  de 
Champanel  para  ir  ao  pé  da  ferr*a ,  que  he 
o  lugar  por  onde  fe  a  ella  fobe ,  eíiá  hum 
templo  grande  ,  e  fumptuofo ,  que  foi  de 
Gentios  ,  e  agora  ferve  de  Mefquita  aos 
Mouros.  Defle  templo  fahe  huma  muralha 
de  huma  banda  ,  e  da  cutra  ,  que  ferve  de 
rua  para  ir  ter  á  primeira  cerca  que  a  ferra 
tem  pelo  pé.  No  qual  lugar  pela  parte  de 
dentro  da  primeira  cerca  eflá  huma  povoa- 
ção tamanha  como  hum.a  honrada  Villa, 
na  qual  eílam  dous  mil  Soldados  que  guar- 
dam aquella  entrada ,  e  a  vigiam  de  dia ,  e 
de  noite  ;  e  pelo  muro  deita  primeira  cerca  , 
em.  lugares  convenientes  ,  efcam  cem  peças 
de  artilheria  groífa  ,  e  duzentos  bombardei- 
ros para  ella  ,  os  mais  delles  efírangeiros  , 
os  quaes  tem  fuás  mulheres,  efiihos  em.  ci- 
ma na  ferra  ,  como  em  arrefens.  Acima  def- 
ta  cerca  ,  em  outra  parte  ,  vai  outra  por  no- 
me Reguiguir,  onde  ha  outra  povoação  do 

ta- 
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tamanho  da  outra  Villa  atrás  ,  em  que  ha 
inil  e  quinhentos  Soldados  ,  e  cincoenta  pe- 
ças de  artilheria  ,  c  vinte  bombardeiros  ,  que 
também  tem  mulheres  ,  e  filhos  em  cima. 
O  muro  delia  tem  três  guaritas  ,  e  todo  o 
modo  de  boa  defensão  com  fua  artilheria , 
e  doze  trabucos ,  e  dous  quartaos ,  porque 
o  íitio  o  requer.  Indo  pela  ferra  mais  aci- 
ma ,  ha  outro  muro  cercado  de  huma  cava 
aberta  na  viva  pedra ,  a  qual  no  inverno  fe 
enche  d'agua ,  e  fobre  efta  cava  eftá  huma 
ponte  elevadiça  de  madeira ,  a  qual  colhem 
per  cadeias  com  cabreílantes ,  evai-fe  reter 
em  argolas  groíTas  de  latão ,  que  eftam  em- 
butidas nas  pedras  do  muro.  A  porta  per 
onde  entram  ,  e  fe  fervem  per  eíla  parte , 
he  tão  grande ,  que  cabe  per  ella  hum  ele- 
fante carregado  com.  feu  caílello  ,  he  for- 
rada de  capas  de  cobre  com  grandes  laça- 
rias de  dentro  ,  e  de  fora ,  fem  apparecer  o 
páo  em  que  eílam  pregadas.  Neíle  muro  ha 
cinco  cubelios  grandes ,  em  cada  hum  dos 
qaaes  ha  féis  peças  de  artilheria  do  tama- 
nho das  noíTas  esferas  ,  e  pelo  muro  vam 
polias  outras  peças  pequenas  ,  como  os  nof- 
fos  falcões  ,  e  quatro  quartaos  grandes ,  e 
dezoito  trabucos.  Aqui  ha  de  guarda  três 
mil  homens  ,  em  que  entram  quinlientos  ef- 
pingardeiros  5  e  cem  bombardeiros,  que  to- 
dos  s^o  Rumes  ;   Mouros   Garabijs  defta 

Afri- 
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Afi'ica  noíTa  vizinha,  ejaniçaros.  Eílestem 
fcus  apofentos  em  caías  baixas  ao  longo 
do  muro.  Pela  maneira  defias  três  cercas  pri- 
meiras vam  m,ais  outras  três ,  huma  acima 
da  outra  ,  com  que  fazemi  o  núm.ero  de  féis 
que  ha  neíla  ferra ,  cuja  ílibida  cada  vez  he 
mais  defeníàvel ,  cada  hum.a  delias  tem  ca- 
vas ,  baluartes  mui  bera  artilhados ,  bom- 
bardeiros 5  e  gente  ordejiada  para  fua  guar- 
da ,  e  huma  povoação  com.  muita  abundân- 
cia d'agua ,  e  todas  eftam  providas  de  man- 
tim.enros  para  mais  de  três  annos ,  fe  hum 
cerco  tanto  duraíTe.  Na  ultima  deftas  féis 
cercas  ha  huma  grande  povoação ,  e  a  hu- 
ma parte  os  paços  dos  Reys ,  que  occupam 
hum  pedaço  de  terra  tão  grande ,  como  o 
de  huma  boa  Cidade ,  os  quaes  são  riquií- 
limamente  lavrados  de  obras  antigas  de  Mo- 
faico  5  e  relevo  .  com  muito  ouro  ,  e  prata , 
e  ladrilhadas  muitas  das  cafas  de  azulejos 
de  eílranhas  pinturas ,  e  cores.  Neíles  paços 
ha  muitos  banhos ,  e  jardins ,  com.  toda  di- 
veríidade  de  arvores  ,  e  plantas  ,  hervas  chei- 
rofas  5  e  flores  que  no  Mundo  ha ,  e  todo 
o  modo  de  doijcias ,  e  paííatempos ;  a  hu- 
ma parte  ha  eftrebarias  ,  em  que  tem  muitos 
cava  lios  para  ElRej ,  e  os  feus  fe  defenfa- 
darem  quando  lá  vam ,  com  mui  ricas  M- 
las ,  e  arreios  para  elles.  Alli  tem  os  Reys 
íuas  mulheres  ,  e  fcus  thefouros  ^  e  os  ar- 
ma- 
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mazens  das  armas ,  e  de  fua  artilheria  ,  e  as 
caías  da  fundição  delia ,  e  mantimentos  em 
grande  abundância.  Deíles  paços  d'ElRey 
vai  huma  ièrventia  fecreta  para  o  pico  da 
ferra ,  fobre  o  qual  pináculo  eftá  outra  for- 
taleza grandemente  artilhada  ,  com  todas  as 
munições ,  e  artifícios  de  guerra  neceíTarios 
para  fua  defensão  ,  e  gente  de  guarnição, 
em  que  c?  Reys  tem  outros  feus  apofentos» 
Finalmente  efte  he  hum  dos  mais  fortes , 
defenfaveis ,  e  deleitofos  íitios  do  Mundo , 
aíli  per  natureza ,  como  per  artificio ,  e  ri- 
queza que  nelle  tem  es  Reys  de  Cambaya. 
Tudo  iílo  não  baftou  a  Soltam  Badur  para 
fe  aquietar,  edefender-fe  alli :  tanta  inquie- 
tação tem  hum  efpirito  culpado  ,  que  não 
fem  razão  o  comparam  as  Santas  Efcritu- 
ras  a  hum  mar  picado  ;  e  aííi  fe  foi  metter 
em  Dio ,  onde  já  tinha  mandado  fuás  mu- 
lheres. 

CAPITULO    X. 

Do  que  fez  Soltam  Badur  em  Dio :  e 
como  Marthn  Ajfonfo  de  Soufa  qiãzera  ir 
iwr-fe  com  elle  ,  e  Nuno  da  Cunha  lho  ef- 
torvou  ,  e  mandou  Simão  Ferreira  ao  mef- 
mo  Soltam  f obre  a  fortaleza  de  Dio. 

ELRey Badur,  pofto  que  tão  desbarata- 
do ,  confolou-fe  quando  chegou  a  Dio 
com   a  vinda   de  fuás  mulheres  ,  e  de  feu 

thc- 
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tliefouro ,  tomando  efperança  que  ainda  co- 
braria feu  Eftado  ,  confiderada  a  condição  , 
e  coílume  dos  Mogoles  ,  que  mais  tratarii 
de  roubar  as  terras ,  andando  em  fuás  cor- 
ridas ,  que  de  as  poíTuirem  ,  e  guardarem 
habitando  neilas.  E  para  que  fe  o  Mogoi 
■vieíTe  o  nao  pudeíTe  entrar  ,  mandou  logo 
fortificar  a  Cidade,  e  fazer  dous  baluartes 
em  dous  paííos  da  terra  firme  para  a  Ilha  , 
que  fe  podiam  paíTar  de  maré  vazia.  A  Da- 
mam ,  e  áquella  Comarca  que  confina  com 
Chaul  ""  mandou  feu  fobrinho  Mirao  Muh- 
mald  a  fazer  gente ,  e  defendella  do  Niza- 
iiialuco  5  fe  lhe  quizeíTe  fazer  guerra ,  cr- 
denando-lhe  que  fe  fe  viíTe  em  algum  aper- 
to 5  fe  foíTe  a  Chaul ,  e  fe  entrega íTe  a  Mar- 
tim  AfFonfo  de  Soufa  Capitão  mor  do  mar , 
que  fabia  que  invernava  ahi.  Mirao  Muh- 
mald  para  faber  o  acolhimento  que  acharia 
em  Martim  AfFonfo  de  Soufa  ,  tanto  que 
chegou  a  Damam ,  \YiQ  mandou  pedir  fegu- 
ro  5  para  fe  lhe  cumpriíTe  ir  a  Chaul  com 
fuás  mulheres ,  e  fazenda ,  fe  fe  viíTe  aper- 
tado dos  Mogoles  ,  ou  do  Niza  maluco. 
Martim  Affbnfo  de  Soufa  ,  e  Simão  Gue- 
des Capitão  da  fortaleza  IJio  mandaram  mui 
largo.  E  Martim  Aiíonfo  IhQ  efcreveo  hu- 
ma  carta  ^  de  muitos  cumprimentos ,  e  fo- 

bre 

(i     Fernão  Lopes  de  Caílanheda  no  cap.  9S.  ão  !iv.   S, 
i     Gailíinheúa  no  mefriiQ  cap. 
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bre  elles  ,  que  feria  ElRey  de  Cambaya  bem 
aconfelhado  em  obrigar  ao  Governador  Nu- 
no da  Cunha  para  o  ajudar  na  neceíTidade 
em  que  cílava ,  com  lhe  dar  huma  fortale- 
za em  Dio  ,  e  nao  ganharia  pouco  em  ter 
táo  boa  amizade  como  a  fua ,  e  que  de  ou- 
tra maneira  não  havia  o  Governador  de 
confiar  nas  pazes  que  fizeíTem  ,  pois  tão  mal 
cumprira  a  principal  condição  das  que  ti- 
nham feitas  ,  que  foi  mandar-lhe  logo  os 
cativos  que  lá  tinha ,  que  não  mandara.  E 
que  para  desfazer  fuípeitas  ,  lhe  devia  dar 
a  fortaleza ,  com  que  ElRey  de  Cambaya 
ficaria  livre  de  feus  inimigos.  Tudo  iílo  ef- 
creveo  logo  Mirao  Muhmald  a  feu  tio ,  e 
as  boas  palavras ,  e  vontade  que  achara  em 
Martim.  AíTonfo  de  Soufa. 

Além  deíla  carta ,  efcreveo  Martim  Af- 
fonfo  outra  a  Soltam  Badur  de  confolaçoes 
fobre  feus  trabalhos  ,  e  oíFerecimcntos  de 
fua  peííoa  ,  e  Armada  para  o  que  lhe  cum- 
priiTe  5  e  ao  Governador  efcreveo  o  eftado 
em  que  ficava  Soltam  Badur  ,  e  lhe  pedio 
licença  para  ir  com  fua  Armada  a  Dio  na 
entrada  de  Agollo ,  por  a  boa  occafião  que 
havia  de  impetrar  a  fortaleza ,  eílando  El- 
Rey aíli  desbaratado  ,  por  o  que  folgaria 
com  a  amizade  dos  Portuguezes  ,  e  junta- 
mente recearia  de  fe  ajuntarem  com  os  Mo- 
goles  feus  inimigos  ,   e  por  Dio  efcar  mui 

hl' 
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falto  de  gente  ,  e  artilheria.  E  que  eílando 
elle  Martim  AíFonío  no  mar ,  o  poderia  pôr 
em  grande  aperto,  tolhendo-lhc  os  manti- 
mentos 5  e  vir-lhe  foccorro  do  mar  Roxo. 
Nuno  da  Cunha  como  de  Portugal  vie- 
ra encarregado  de  tomar  Dio  ,  ou  haver 
iiella  huma  fortaleza  ,  e  tinha  já  tom.ada  fo- 
bre  íi  efta  obra  ,  como  de  empreitada  ,  a  que 
ElRey  per  todas  as  Armadas  que  de  Por- 
tugal vinham  ,  o  incitava ,  e  que  já  lhe  ti- 
nha cuftado  tanto  ,  nao  queria  que  ninguém 
niíTo  puzeíTe  as  mxáos ,  nem  ganhaíTe  honra 
neíTa  em  preza  ,  fenao  eJle.  E  quanto  mais 
valor  via  em  Martim  AfFonfo ,  e  mais  au- 
thoridade  tinha  ante  ElRey  de  Cambaya  , 
que  lhe  era  mui  aífciçoado  ,  tanto  mais  fe 
ceava  delle.  Polo  que  o  Governador  mof- 
trou  a  carta  de  Martim  Aífonfo  a  alguns 
Fidalgos  feus  parentes  ,  e  amigos ,  dando- 
Ihcs  algum.as  razoes  para  ElRey  de  Cam- 
baya naquelle  teinpo  mais  que  em  outro  ne- 
gar a  fortaleza  ,  das  quaes  era  huma ,  por 
íer  Dio  o  lugar  principal  em  que  fe  podia 
falvar,  e  ter  nelle  fuás  mulheres  ,  e  thefou- 
ros.  E  que  ainda  que  Badur  lha  quizeffe 
dar ,  primeiro  havia  de  fazer  a  fortaleza  de 
Baçaim  com  que  fe  contentava ,  cuja  fegu- 
rança  era  o  maior  proveito  que  queria  das 
perdas  que  Soltam  Badur  houvera.  Deíie 
parecer  foram,  todos  aquelles  Fidalgos  ami- 
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gos  de  Nuno  da  Cunha  ;  mas  outros  dos 
qiiaes  eram  Aleixo  de  Soufa  Chichorro  , 
Francifco  de  Soufa  Tavares  ,  e  alguns  mais , 
votaram  que  Martim  AfFoníò  de  Soufa  de- 
via de  ir  por  a  raefraa  razão  ,  que  o  Go- 
vernador dava  para  o  contrario ,  porque  por 
não  ter  Soltam  Badur  outro  lugar  para  fua 
falvação  mais  conveniente  que  Dio  ,  e  nel- 
le  ter  fuás  mulheres ,  c  tiicfouro ,  havia  de 
querer  confervallo  ,  e  tello  feguro ,  o  que 
não  podia  fer  fem  amizade  dos  Portugue- 
2es ,  e  fern  lhes  dar  a  fortaleza  que  pediam 
nelia  para  o  defender  dos  Mogoles ;  e  fa- 
bendo  que  pelo  mar  lhe  podiam  tolher  os 
mantimentos  ,  que  lhe  não  vinham  per  ter- 
ra :  e  que  em  tempo  eftava  Badur  para  de 
feu  oiFerecer  a  fortaleza  ,  quanto  mais  íhn- 
do-lhe  pedida  ;  polo  que  a  ida  de  Martim 
Afíonfo  lhe  parecia  de  muito  ferviço  d'El- 
Rey  de  Portugal ,  e  não  ir  o  contrario.  Co- 
mo os  deíle  voto  eram  menos  em  número  , 
aíTentou-fe ,  que  Martim  AíFonfo  não  foíTe 
a  Dio  ,  e  aíii  lho  efcreveo  o  Governador, 
Porém  tanto  que  Agofto  veio  ,  e  o 
tempo  deo  lugar  á  navegação  daquella  cof- 
ta  ,  defpedio  o  Governador  a  Simão  Fer- 
reira ,  que. fora  feu  Secretario  ,  para  Dio  em 
huma  fuRa  ,  com  três  catures  que  o  acom- 
panharam ,  com  embaixada  aElReyBadur, 
manda ndo-o  vifitar,  c  oíFerecer-lhe  fua  aju- 
da 
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<ia  contra  feus  inimigos  ,  com  efperança  que 
ElRey  lhe  daria  a  fortaleza  por  a  adver- 
fa  fortuna  em  que  fe  achava.  E  a  elTe  fim 
dco  procuração  baílante  a  Simão  Ferreira 
para  fazer  todos  os  concertos  que  ciuT>prií^ 
fem  na  acceitaçao  da  fortaleza  :  e  com  Si- 
mão Ferreira  foi  Coge  Xacoez  Embaixador 
de  Soltam  Badur,  que  andava  em  Goa. 

CAPITULO    XI. 

Como  Soltam  Badur  mandou  pedir  foc- 
corro  ao  Turco  ;  e  fahendo  da  tomada  de 
Champanel ,  fe  quizera  ir  a  Meca  ;  e  mu- 
dado o  confelho  y  efcreveo  a  Martim  Ajfon- 
fo  de  Souja  fe  foffe  logo  uer  com  elle  :  e  co- 
jno  os  Reys  Badur ,  e  Omaum  efcrevêram 
ao  Governador  j  ojferecendo-lhe  ambos  Dio. 

VEndo-fe  Soltam  Badur  cm  Dio  fora 
dos  perigos ,  e  medos  de  que  efcapá- 
ra  '^  5  e  que  naquellas  Comarcas  não  havia 
movimentos  alguns  de  guerra ;  e  o  que  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Soufa  efcrevêra  a  Mirao 
Muhmald ,  e  depois  a  elle  ,  tomou  animo  , 
c  teve-fe  por  mais  feguro  do  que  cuidou 
que  feria  quando  partio  de  Champanel  fu- 
gindo. E  por  a  certeza  que  tinha  para  íl  de 
Gs  Mogoles  não  poderem  entrar  naquella 
ferra ,  parecia-lhe  que  tão  impoílivel  era  to- 

ma- 

a    Fernão  Lopes  dç  Caítanhed^  m  cav,  loo,  4j  liv^B. 
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marem  elles  Dio ,  e  outros  lugares  que  ti- 
nha fortes  na  coíla  de  Cambaya  ,  como  era 
tomarem  ChaiTi panei.  EaíFi  fe  períuadia  que 
bem  fe  poderia  fuílentar  contra  o  m.efmos 
Mogoles ,  fem  com  os  Portuguezes  fundar 
novas  amizades  para  lhes  dar  fortaleza  em 
Dio  5  parecendo-lhe  que  aíTás  era  ter-lhes  da- 
da a  de  Baçaim  ,  com  que  elles  fe  teriam 
por  fatisfeitos.  Polo  que  para  eíFeito  de  co- 
brar feu  Pvcyno  ,  fe  determinou  em  mandar 
pedir  foccorro  ao  Turco ,  tendo  por  certo 
que  lho  daria,  e  com  elle  cobraria  feuEP 
tado  5  e  deitaria  os  Portuguezes  fora  da  ín- 
dia ,  e  fe  faria  Senhor  delia.  E  para  pro- 
vocar ao  Turco  ,  que  com  melhor  vonta- 
de ,  e  brevidade  o  foccorreíTe ,  lhe  mandou 
hum  prefente  de  jóias  ,  armas  ,  e  roupas  ri- 
cas ,  que  dizem  foi  avaliado  em  feiscentos 
mil  cruzados  *".  E  para  dez  ,  ou  doze  mil 
homens  que  lhe  mandava  pedir  ,  affirmam 
que  mandou  mais  de  três  milhões.  lílo  tu- 
do entregou   a  hum    feu  Capitão  principal 

cha- 

a  De  limito  mnior  preço  foi  ejle  fremente  ,  J'egundo  a 
que  efcreveo  Diogo  do  Couto  no  cap,  ii,  do  liv.  i.  da 
^.Década,  porque  dix.  que  era  huma  cahaia  de  fio  d'' ouro , 
Javioda  toda  de  pérolas  de  tanto  preço  ,  que  a  menor  va- 
Jia  quinhentos  pardãos  d'' ouro  ,  e  os  toldes  delia  de  diaman- 
tes do  tamanho  de  tremoços.  Huma  cinta  d''our0 ,  e  pedra- 
ria ,  com  hum  terçado ,  e  adaga  do  mefmo  feitio ,  e  rique- 
za que  a  cabaia.  Huma  coroa  imperial  d^otiro  ,  e  pedraria  , 
que  diziam  os  ^ue  a  viram ,  tjue  valia  mais  de  dous  contos 
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chamado  Saf  Chan  ,  de  quem  coníiou  eíla 
embaixada  3  manda ndo-lhe  que  foíTe  per  mar 
té  Judá  5  e  dahi  per  terra  ao  Cairo  ,  e  do 
Cairo  fe  iria  aonde  o  Turco  efíivelTe ,  e  pa- 
ra ir  em  fua  companhia  lhe  deo  hum  Por- 
tuguez  arrenegado  ,  per  nome  Jorge ,  que 
era  feu  Patrão  mor.  E  poílo  que  era  ainda 
o  tempo  verde ,  quiz  que  partiíTe  Saf  Chaa 
na  entrada  de  Setembro  ,  porque  houve  me- 
do que  partindo  mais  tarde ,  os  encontraíTe 
Martim  AíFonfo  de  Soufa  Capitão  niór  do 
mar,  que  corria  a  coíla  com  íiia  Armada. 
E  porque  as  coufas  que  Saf  Chan  levava 
eram  de  tamanho  preço  ,  deo-lhc  três  ga- 
leões 5  em  que  elle  foíTe  por  Capitão  de 
hum  5  e  do  outro  Jorge  o  arrenegado  ,  e  cm 
fua  companhia  duas  caravellas ,  e  duas  fuí- 
tas  5  todas  eftas  velas  mui  bem  artilhadas  \ 
Enviada  eíla  embaixada ,  logo  veio  ne- 
va a  Soltam  Badur  como  Omaum  Patxiah 
citava  apoderado  da  ferra  ,  e  Cidade  de 
Chamipanel ,  com  a  qual  ficou  muiconfuíb, 
edefefperado  de  fe  poder  reílituir  a  feuEf- 
tado  5  porque  para  elle  era  cafo  não  imagi- 
nado tomar-fe  a  ferra  ,  que  por  natureza , 
€  arte  parecia  inexpugnável.  E  por  fe  ver 
entalado  entre  feus  inimigos ,  que  eram  de 
huma  parte  osMogoles,  e  da  outra  os  Por- 

tu- 

rt  Diogo  do  Couto,  e  Francifco  de  Andrade,  efcre* 
Vem  ,  ^ue  mandou  Badur  a  mais  principal  de  Jiias  muí/ie' 
res  com  Saf  Chan ,  o  fue  reprova  Caílanheda. 
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tuguezcs  ,  que  o  poriam  per  mar  em  cerco  ^ 
em  tempo  de  tanta  falta  como  tinha  de  gen- 
te de  artiiheria ,  e  de  mantimentos ,  que  IhQ 
iiáo  podiam  vir  fenao  per  mar,  e  que  com 
íiias  Armadas  Ike  poderiam  tolher  todo  o 
foccorro  que  pelo  mar  Pvoxo  lhe  vieíTe ,  le 
determinou  em  fugir  para  Meca  ,  e  deixar 
feu  Reyno  ,  e  tornar  a  elle ,  fe  impetraíle  o 
foccorro  que  mandara  pedir  ao  Turco.  Qiíe- 
rendo  pôr  em  eíieito  a  partida  ,  fua  mai , 
Nina  Rao  Capitão  de  Dio  feu  tio  ,  Coge 
Sofar  5  e  outros  lhe  deramx  tantas  razoes , 
que  deixou  de  fazer  jornada.  E  Coge  Soi^ar 
Ihe  aconfelhou  que  déíTe  a  fortaleza  em  Dio 
ao  Governador ,  que  o  ajudaria ,  e  que  com 
íiia  ajuda  fe  poderia  reílaurar ;  e  que  depois 
que  cobraíTe  feu  Reyno ,  ahi  IJic  ficava  po- 
der tomar  a  fortaleza  ,  e  lançar  delia  os  Por- 
tuguezes ,  fe  quizeííe. 

*  Com  eíle  propoíito  pareceo  bem  a  El- 
P^ey  dar  a  fortaleza  3  e  logo  efcreveo  a  Mar- 
tim  Affonfo  de  Soufa ,  que  viíla  fua  carta , 
fe  foífe  a  Dio  para  tratar  com  elle  huma 
coufa  de  muito  ferviço  d'ElRey  de  Portu- 
gal ,  e  lhe  m.andoa  outra  carta  para  o  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha ,  cm  que  lhe  di- 
zia o  mefmo ,  porque  lhe  queria  dar  a  for- 
taleza. E  com  o  Embaixador  que  levou  eí- 
tas  cartas  ,  mandou  a  Martim  AíFonfo  Dio- 

a    Fernão  Lopes  Ue  Caílanhçda  72c  cap.  loi.  do  llv.  S^ 
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go  de  Mefquica  ,  Lopo  Fernandes  Pinto , 
Diogo  Mendes .  que  tivera  prezos  em  Cliam* 
panei ,  e  os  muis  cativos  ,  que  era  obrigado 
a  mandar  pelas  Capitulações  paíTadas.  " 

Pouco  tempo  antes  que  o  Embaixador 
d'ElPvey  Badur  chegaíTe  a  Chaul  ,  e  dáíTe 
as  cartas  a  Martim  AfFonfo  de  Soufa  ,  lhe 
foi  dada  outra  carta  d'ElRey  dos  Mogoles 
para  o  Governador ,  em  que  lhe  offerecia  a 
fortaleza  em  Dio  ;  porque  como  Nuno  da 
Cunha  vio  a  ElRey  dos  Mogoles  fazer  guer- 
ra a  ElRc)'  de  Cambaya ,  e  o  grande  po- 
sder  que  tinha,  per  que  lhe  parecia  tomaria 
o  Reyno  de  Cambaya  ,  como  já  tinha  to- 
mado o  de  Chitor ,  e  o  de  Mandou  ,  fecre- 
tameníe  lhe  mandou  pedir  Dio.  Polo  que 
tanto  quefeElRey  dos  Mogoles  vio  fenhor 
da  ferra  de  Champanel  ,  efcreveo  ao  Go- 
vernador huma  carta  ,  que  mandou  a  Mar- 
tim Aífbnfo^,  que  elle  logo  enviou  a  Nuno 
da  Cunha  ,  antes  de  fe  partir  para  Dio ,  per 
João  de  Mendcça  ,  que  também  levou  o 
Embaixador  de  Cambaya ;  e  ao  Governa- 
Tom.IK  P.il.  E  dor 

a  E/Ies  cativos  ,  diz.  Diogo  do  Couto  ,  çue  os  man- 
íioií  Solíani  Badur  ao  Governador  Nuno  da  Cunha  por  Si~ 
n:ãc  Ferreira  ,  guando  foi  -'  Camiaya  a  ver  jurar  as  pax.es 
pajjadas.  Cap.  ^.  liv.  9.  E  Francifco  de  Andrade  efcre- 
ve  j  (jue  depois  ãe  desiarntado  Badur  ^  dera  liherdade  a  Dio- 
fo  de  Aíefijuita ,  e  a  feus  companheiros  ;  e  ijue  por  Diog<y 
de  Mejijiiita  ejcrevera  ao  Governador  ifue  o  viejje  foecor" 
ter  ,  õfferccendà-Vu  a  fevtahxa  em  Dio,  Cap.  3.  da  }, 
Farte. 
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dor  efcrcveo  Martim  AíFonfo    de  Soufa  de 
ília  ida  a  Eúo. 

CAPITULO    XII. 

Como  Martim  Ajfonjo  de  Soufa  foi  a 
Dio ,  e  elle ,  e  Simão  Ferreira  Vrocurãdor 
do  Governador  ajfentãrar/i  pazes  com  El- 
Rey  de  Camhaja ,  e  lhe  deo  a  fortaleza  em 
I)io  3  entregando  a  Martim  Ajfonfo  o  ba- 
luarte do  mar, 

VEndo  Martim  Affon fo  de  Soufa  "  a 
carta  d^ElPvcy  de  Cambaya  ,  e  quanto 
importava  ao  ferviço  d'ElPvey  ir  elle  a  Dio , 
por  não  le  lhe  ir  das  mãos  tão  boa  occa- 
lião  5  que  ás  vezes  depois  de  ida  não  íe  co- 
bra ,  pofto  que  o  Governador  lho  tivefie  de- 
fezo  5  e  por  o  negocio  eílar  em  outros  ter- 
mos ,  fendo  elle  á  preíTa  chamado  de  Ba- 
dur  ,  partio-fe  logo  com  três  catures ,  em 
que  levou  feífenta  hom^ens ,  em  hum  delJcs 
ília  elle ,  em  outro  Simão  Guedes  Capitão 
de  Chaul  ,  deixando  recado  a  Vafco  Pires 
de  Sampayo  que  fe  foíTe  apôs  dl^  com  a 
outra  Armada.  E  profeguindo  fua  viagem  , 
perto  de  Dio  achou  Simão  Ferreira  ,  de  que 
ambos  ficáraui  efpantrdo.^ ,  Simão  Ferreira 
de  ver  Martim  Aífonfo  de  Souia  ir  a  Dio , 

or- 
n     Ejic  capitulo  ,    y.Vt    em  João    de  Barros    he  hreve , 
fe  accrcfcentou  cem   o  (jue  efcrd-iji  Fernão  Lopes  tle  Caí^ 
tanheUa  no  cap.  jo2.  dQ  fiv.  8. 
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.ordenandc-Ihe  c  Governador  que  nao  fof- 
fe  ,  que  nao  havia  para  que  ;  e  Martim  Aí^ 
fonfo  de  ver  Simão  Ferreira  ,  porque  paíTou 
fem  tomar  Cliaul ,  e  de  íaber  ao  que  iiia , 
por  o  pouco  fundam.ento  que  Nuno  da  Cu- 
nha moírrava  de  íe  lhe  dar  a  fortaleza  em 
Dio  5  na  carta  que  lhe  efcrevêra.  MasAIar- 
tim  Aífoníb  difie  a  Simão  Ferreira  como 
hia  chamiado  d'£IRe7  ,  e  com  efperanças 
de  lhe  dar  a  fortaleza  ,  que  fem  ella  náo 
aíTentaria  nada  com.  elle. 

Chegados  amibos  aDio  ^^^  ElRey  mof- 
trou  grande  gofto  de  ver  Martim  AíFonfo , 
e  lhe  deo  conta  do  eílado  em  que  eílava , 
e  que  o  que  queria  do  Governador  era  ,  que 
oajudaíTe  contra  feus  inimâgos  ,  aíu  para  fe 
defender  delles  ,  como  para  lhes  fazer  guer- 
ra ;  e  que  a  maior  ajuda  que  queria  delle 
era ,  que  elle  Martim  AíFonfo  foííe  feu  com- 
panheiro 5  por  a  confiança  que  em  o  valor 
de  lua  peífoa  tinha ;  e  que  em  recompenfa 
diílo  queria  dar  ao  Governador  huma  for- 
taleza em  Dio.  E  por  o  Governador  eílar 
em  Goa ,  que  era  lugar  mais  remoto,  man- 
dara cham.ar  a  elle  Martim  Affonfo  ,  aííi 
para  o  ajudar  a  defender  ,  fe  os  Zvíogoles  fof- 
fem  contra  elle ,  como  para  aíTentar  com  el- 
le a  data  da  fortaleza,   e  Capitulações  das 

E  ii  pa- 

rt     Chegaram  a  Dio  a  21.  ãí  Sslemhg,    Francifco  de 
Andrade  cap.  4,  jP«/-/.  5. 
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pazes  5  té  o  Governador  as  haver  por  boas, 
E  que  pois  Simão  Ferreira  trazia  procura- 
ção para  fazerem  pazes  em  nome  do  Go- 
vernador 5  que  logo  ns  aíTentaílem.  E  que 
a  fortaleza  fe  faria  da  banda  dos  baluartes 
do  m.ar,  cu  da  terra,  onde  o  Governador 
elegeíTe ,  quão  grande  quizeíTe ,  porque  em 
ambos  os  lugares  lha  daria,  e  na  parte  do 
inar  lhe  parecia  melhor,  porque  era  ornais 
forte  da  Cidade.  E  concertando  ElRey  com 
Martim  AíFoníb  com  que  condição  íe  as 
pazes  haviam  de  fazer  ,  o  mandou  logo  met- 
íer  de  poííe  do  baluarte  do  mar ,  e  alli  fe 
apofeníou  com  os  Portuguezes  "". 

Os  Capitulos  foram  eíles:  Que  ElRey 
àe  Canihaya  era  contente  ãe  dar  lugar  a 
ElB^ey  de  Portugal  na  Cidade  de  Dio  pa^ 
ra  fazer  h uma  fortaleza  em  qualquer  lu- 
gar que  o  Governador  quizejfe ,  da  banda 
dos  baluartes  do  mar ,  ou  da  terra ,  e  da 

graií- 

a  Martim  Afonjo  mandou  cortar  hiima  ponta  cjue  fazia 
a  Cidade  defde  o  rio  ao  mar  ,  onde  abri  o  litima  cava  d^ 
largura  de  duas  traças ,  e  Iiuma  de  altura  ,  reco/iiendc  pa- 
ra dentro  a  pedra  ,  e  terra  que  da  cava  fe  tirava  ,  co:,i 
que  fe  fex  hwn  vaílo  afjas  alto  ,  e  iançou  fohre  ella  huma 
ponte  de  madeira.  E  per  iium  Judeo  mercador  do  Cairá 
efcrevco  logo  a  E/Rey  D.  João ,  que  Badur  dera  em  Dio 
lugar  para  fe  fazer  a  fortaleza  tanto  de  S.  A.  defejada. 
JE  pelo  viejnw  Judeo  efcreveo  Badur  a  ElRey  ,  dando-lhe 
conta  de  [nas  defgraçaSj  e  pedindo-íhe  foc corro-,  e  para  af 
fegurar  a  jornada  ,  porque  poderia  morrer  uclla  o  Judeo , 
mandou  Badur  em  fua  comjkinhia  hum  Arménio  morador  , 
c  cafadj  em  Vi  o,  ib^rancllco  de  Andrade  cap.  4.  Fart.  j. 
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grandeza  que  quizejjè  ,  e  ajjl  lhe  dava  o 
baluarte  do  viar,  É  que  havia  por  bem  de 
confirmar  a  doação  que  lhe  fizera  'de  Ba- 
faim  ,  co/U  fuás  terras ,  e  rendas ,  e  tana- 
darias ,  como  tinham  co7itr atado. 

Com  condição  ,  que  todas  as  nãos  de  Mé- 
ca  5  que  por  virtude  do  contrato  das  pazes 
pajjado  eram  obrigadas  ir  a  Baçaim ,  fof- 
fem  a  Dio  afjl  como  de  antes ,  fem  lhes  fer 
feita  força  alguma,  E  quando  alguma  per 
fua  vontade  quizejfe  ir  a  Baçaim  ,  o  pii- 
deJTe  fazer  ,  e  as  líãos  de  outras  partes 
poderiam  ir  ,  e  vir  para  onde  quizejfem ; 
porém  que  humas  ,  e  outras  navegariam 
covd  cartazes, 

One  os  cavallos  de  Ormuz ,  e  de  Ará- 
bia ,  que  pelo  contrato  paffado  eram  obri- 
gados ir  a  Baçaim ,  viejjèm  a  Dio ,  e  pa- 
gariam os  direitos  a  ElRey  de  Portugal 
fegundo  o  cofimne  de  Goa  ;  e  ftao  os  com- 
prando ElRey  ,  feus  donos  os  levariam  aon- 
de quizefTerd,  Mas  que  os  cavallos  que  fof- 
fem  do  ÉfJreito  para  dentro  ,  não  pagariam 
direitos  alguns. 

Outra  condição  era  ,  que  ElRey  de  Por- 
tugal não  teria  em  Dio  direitos  ,  nem.  ren- 
das 5  nem  mais  que  fó  a  dita  fortaleza  ,  e 
baluartes  \  e  todos  os  darei  tos  ,  rendas  ,  e 
j  uri  dição  da  gente  da  terra  feria  doSoh 
tam  Badur, 

Pu- 
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Puzeram  ynais  por  condição  ,  que  EU 
Rey  de  Portugal ,  nem  feu  Governador  por 
feu  mandado  ,  fariam  guerra  ,  7iem  damno 
f29  ejlreito  do  mar  Roxo  ^  nem  nos  lugares 
da  Arahia  ,  nem  fe  tomaria  não  de  preza  , 
e  todos  navegariam  feguramente.  Porém 
que  havendo  no  eftreito  ^  ou  em  outra  par- 
te Arr.iada  de  Rumes  ,  ou  Turcos ,  pode- 
riam ir  pelejar  com.  ella  ,  e  deftruilla, 

E  que  ÈlPvey  de  Portugal  ,  c  Soltam 
Badur  feriam,  amigos  de  amigos ,  e  inimi- 
gos de  inimãgos ,  e  fe  ajudaria  hum  a  ou- 
tro per  mar ,  e  terra  com  tudo  o  que  pU" 
deffèm  com  fuás  gentes  qua7ido  lhes  cum^ 
prije, 

A  ultima  condição  foi ,  que  fe  alguma 
pejjoa  ,  que  deveffe  dinheiro ,  ou  fazenda  a 
ÉlRey  de  Portugal  ,  fe  pajjajfe  ds  terras 
cio  Badur  ,  elle  os  mandajfe  entregar  ,  e  ou- 
tro tanto  faria  o  Governador  quando  fe  paf- 
fafe  aos  Portuguezes  alguern  c^ue  devejfe 
a  Soltam  Badur. 

Feitas  cilas  Capitulações  ,  e  aílignadas  por 
ElRey,  Martim  Aííbníb  as  mandou  ao  Go- 
vernador por  Diogo  de  Mcfquita  ,  e  com 
eIJe  mandou  ElRcy  a  }^acoez  com  huma 
carta  ""  ao  Governador ,  em  que  \\\q:  rogava 
que  fc  vieííe  logo  a  Dio. 

CA- 

a  A  copia  ãdla  carta  eÇcreve  Fernão  Lopes  ds  Caf- 
tanbcvla  no  cap.  loj.  do  Uv.  S.  t:  Dioijo  do  Couto  uo  cap^ 
S.  do  Uv.  o. 
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CAPITULO    XIIÍ. 

Cordo  o  Governador  Nuno  da  Cunha  foi  a 
Dio  vcr-fe  com  ElRey  de  Canibaya. 

NUno  da  Cunha  quando  vio  as  cartas 
dos  Rcvs  de  Canibaya  ,   e  dos  Mo- 
^les  ^  ,    nas  quacs  ambos   lhe  oíFereciam 
Dio  ,  Badur  porque  receava  de  a  perder ,  e 
Omaum  porque  efperava  de  a  ganhar  ,  poí- 
to  nue  oMogol  lhe  fazia  largas  promeíTa^s, 
parcceo-lhe  melhor  tomar  a  fortaleza  da  mao 
d'E1Rey  de  Cairibaya  que  tinha  Dio  ,  que 
d'EÍRey  dos  Mogoles  que  a  efperava  ter, 
e  havcndo-a,  lha  daria ,  ou  não  ;e  porque 
lhe    vinha   melhor   a  amizade  d  ElRey   ae 
Cambava  ,   por  quão  pouco  podia,  ^que  a 
d'ElRe7  dos  Mogoles,  que  andava  tao  po- 
derofo  ,   e  pertendia  conquiílar  a  índia ,  e 
daria  mais  que  fazer  aos  Portuguezes ,  que 
nenhum  Rey  delia  ,    e  quanto   menos  eiie 
pudeíTe,    tanto  o  Eftado  d'ElRey   de  Por- 
tu^4  na  Lídia  ficava  mais  feguro  :  por  tan- 
to" determinou    de    fe  liar    com  ElRey    ae 
Cnmbaya  ,    e  ajudallo  contra  os  Mogoles. 
E  fem  mais  fe  deter  que  o  dia  em  que  João 
de  Mendcca  chegou ,   fe  partio  ao  outro  ' 
"*  em 

a  Fernão  Lopes  de  Gaílanhed:!  no  cap.  lo',.  do  iiv. 
8.  onãc  efcreve  a  copia  da  carta  ã^ElRey  dos  MogoUs. 

h  Frota  da  índia  do  atwo  de  í53  5-  -"^«'^^  "^^  ^^'^'^!" 
vMdúr  partir  de  Goa ,   clugãram  a  cila  fite  mios  y  aue  cfu 
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em  huma  fufla ,  levando  fomente  cm  outra 
Garcia  de  Sá  ,  Francifco  de  Soufa  Tavares , 
Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  c  António  Galvão , 
deixando  recado  a  Manoel  de  Soufi  que  o 
feguiíTe  com  a  Armada  o  mais  preíles  que 
pudeíTe  "",  PaíTando  porChaul,  foi  ter  a  Ba- 
çaim  ,  onde  achou  Vafco  Pires  de  Sampayo 
com  a  Armada  que  levava  a  Martim  Affon- 
fo  de  Soufa  ,  que  trouxe  comfigo.  Dalli  par- 
tio  paraDio,  onde  chegou  com  novecentos 
homens  ,  fendo  já  o  mez  de  Outubro.  Á 
barra  o  mandou  ElRey  receber  per  Nina 
Rao  Capitão  de  Dio  feu  parente,  acompa- 
nhado de  muita  gente  nobre ,  que  com  qWq 
hia  em  huma  galé  ;  e  depois  de  o  viíitar 
da  parte  d'ElRey ,  e  lhe  dar  o  parabém  de 

fua 

cnno  ãe  rjn*  P^Jf^^f^fn  (^o  Rcyno  ,  Jns  qunes  era  Capitão 
mór  FernJo  Feres  de  Andrade ,  e  os  Capitães  das  outras 
nãos  eram  Martim  de  Freitas  ,  Thomé  de  Soufa  ,  Jorí^â 
Jiíafcarenhas  ,  Luiz  A/vares  de  Paiva ,  Fernão  Camelo  ,  e 
Fernão  de  Moraes  :  levaram  e/las  nãos  luuita ,  e  toa  p^^en- 
te  y  e  muito  cahcdal.  Fernão  Lopes  de  Caftanheda  cap. 
io8.  do  liv.  8.  e  Diogo  do  Couto  cap.  8.  do  Hv.  9.  Fran- 
cifco de  Andrade  diz  y  gue  chegaram  efias  nãos  a  Goa  ,  ef- 
tando  o  Governador  em  Dio  ,  onde  lhe  levaram  a  nova, 
e  leiscentos  [oldadiTs  delias.   Cap.   8.  da  5.  Parte. 

a  Efcreve  Diogo  do  Couto  ,  (jm  o  Governador  par- 
iio  de  Croa  com  cem  navios  ,  em  que  hia  embarcada  muita , 
e  mui  lullrofa  gente  ,  e  todaf  as  coufas  que  lhe  pareceram, 
nscefjarias  para  a  fabrica  da  forta!e%a  ,  e  que  parara  em 
Baqaim  ,  aonde  o  foi  encontrar  Xacoez  com  huma  carta 
do  Badur  ,  e  com  os  Capitules  do  contrato  da  fortaleza  de 
Dio  ,  com  que  o  Governador  fe  paríio  lo^o  para  aquella 
Cidade,  Cap.   3.  do  liv.  9. 


/ 
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fua  chegada  ,  o  acompanhou  té  onde  EI- 
Key  o  eílava  aguardando ,  que  era  em  hu- 
nia  caía  fem  armação  alguma  ;  parece  que 
por  a  deígraça  paílada.  E  elle  jazia  deitado 
em  hum  catle  ,  que  não  tinha  outro  para- 
mento, nem  riqueza  mais  que  ferem  os  pés 
d'oaro  ,  e  veílido  em  huma  cabaia  de  ai- 
gudão  branco.  Com  ellc  eílavam  dez  ,  ou 
doze  Senhores  ,  dos  quaes  hum,  que  parecia 
de  idade  de  fetenta  annos  ,  fora  irmão  d'El- 
Rey  do  Delij,  e  outro  filho  de  outro  Rey 
aífentados  no  chão  alcatifado  junto  com.  o 
catle  5  e  os  outros  em  pé  ,  porque  diante 
d'ElRey  de  Cambaya  fe  não  aíTentavam  fe- 
não  Reys ,  ou  filhos  de  Reys.  Com  o  Go- 
vernador entraram  quarenta  Fidalgos  ;  e  tan- 
to que  vio  ElRey  ,  lhe  fez  huma  mezura , 
e  outra  entrando  mais  na  cafa  ,  e  aífi  fize- 
ram os  Fidalgos  que  com  elle  hiarn.  Acor- 
tezia  que  lhe  ElRey  fez  ,  foi  agazalhallo  bem 
com  os  olhos  ,  como  a  pefiba  que  muito 
folgava  de  ver;  e  paíTando  entre  elles  pa- 
lavras gcracs  ,  Nuno  da  Cunha  fe  defpedio 
d'ElRey,  efe  foi  apofentar  no  baluarte  do 
mar ,  que  eilava  apparelhado  de  fefta  ,  e  em- 
bandeirado com  as  infignias  de  Portugal  /". 
Depois  deíle  dia  fe  vio  o  Governador  com 

El- 

a  Da  ãefí^mlwt cação  do  Governador  ,  do  veftido  pus. 
Uvava  ,  do  recebimento  que  lhe  fez  Soltam  Baãur  ,  e  das 
palavras  tjue  lhe  difj'e  y  efcreveo  com  particularidade  Dio- 
go do  Couto  no  cap.   9.  do  Uv,   9.  £  que   de  novo  f aram 
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ElRey  algumas  vezes ,  nas  quaes  ElPvey  pe- 
dio  ao  Governador  lhe  mandaíle  per  hum  de 
feus  Capitães  tomar  huma  fortaleza  ,  que  os 
Mogoles  lhe  tomaram  a  elle  no  rio  Indo  , 
que  fe  chama  Varivene.  Para  iíTo  mandou 
logo  o  Governador  Vafco  Pires  deSampayo 
com  huma  Armada  de  doze  fuftas  ,  e  alguns 
bargantijs  ,  em  que  levou  duzentos  e  íin- 
coentaPortuguezes,  de  que  foram  Capitães 
Miguel  de  Aiala  ,  Rodrigo  Alvares  Voga- 
do ,  Aífonfo  Figueira ,  e  outros ,  cujos  no- 
mes nao  vieram  á  noffa  noticia  ;  e  em  íua 
companhia,  e  debaixo  de  fua  bandeira  hia 
Coge  Sofar  Capitão  d^ElRey  de  Cambaya 
com  trezentos  Turcos.  Também  lhe  pedio 
ElRey  que  mandaíTe  defender  a  Cidade  de 
Baroche  ,  que  eítá  dez  léguas  da  Cidade  de 
Cambaya  ,  por  quanto  fe  temia  que  os  Mo- 
goles fe  apoderaííem  delia  ;  para  o  que  o 
Governador  mandou  logo  fazer  preftes  Dom. 
Gonçalo  Coutinho  com  outra  Armada  para 
a  defender.  E  eílando  para  partir ,  chegou 
Manoel  de  Macedo,  aquém  o  Governador 
deo  a  caoiíanía ,  ficando  D.  Gonçalo  ^ 

CA- 

reíwvaãos  as  CiipUuhqÕes ,  e  juradas  as  pa^es  por  EIRty , 
4  pclj  Governador  cem  f^rande  Joiemn idade  ,  e  viag^cjlade, 
a  Manoel  de  Macedo  chefiou  a  Baroche  a  tempo  çue 
Afcan  Mirrta  irmão  de  OmanmPatxíah  y  com  der  mil  ca- 
vaiios  y  entrara  iia  rica  Cidade  de  Barodar  y  (]ue  feus  vix,l' 
nhos  defpejáram  com  medo  dos  Mor,o'es-,  e  com  o  mejmo y 
Jem  os  verem  ,  fugiram  os  moradores  de  Baroche  ,  e  a 
deixaram  diferia  ^  -pojl o  que  Manoel  de  Macedo  os  anima' 
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CAPITULO    XIV. 

Da  72otavel  façanha  que  fez  Diogo  Botelho 

em  vir  da  índia   a  Portugal  em  hurna 

fufta  por   mojlrar  fua  lealdade    a 

ElRey  5  ante  quem  fora  calu- 

mniado  falfamente. 

DA  nação  dos  Portugiiezes  ""  quão  na- 
tural íeja ,  mais  que  de  outras  gentes , 
lerem  leaes  a  feu  Rey  ,  e  quantos  exemplos 
ha  de  muitos ,  que  por  guardar  incorrupta 
fua  lealdade ,  morreram ,  e  paiTáram  traba- 
lhos incriveis ,  coufa  notória  he  aos  que  de 
fuás  coufas  fabem  ;  mas  o  admirável ,  e  au- 
daz feito  que  Diogo  Botelho  fez  para  m^of- 
trar  como  falfamente  o  calumniáram  ante 
EIRev ,  não  fomente  de  commetter  desleal- 
dade ,  mas  de  a  imaginar ,  he  digno  que  en- 
tre todas  as  gentes ,  e  em  todos  os  tempos 
houveíTe  àú\Q  memioria.  Sendo  pois  eíle  Ca- 
valleiro  filho  baílardo  de  António  Real , 
(  Capitão  que  fora  de  Cochij  em  tempo  do 
Viio-Rey  D.  Franciíco  de  Almeida , )  e  de 

Iria 

va  y  e  com  elles  y  e  com  os  Portug:ucies  (jite  tinha  fe  ofe- 
recia a  ãefcnãelía  :  -pelo  que  vendo-fe  Jó  ,  deixou-fe  ficar  na 
Cidade  íé  apparecerem  os  inÍ7nig;os  -,  e  não  a  podendo  de- 
fcnd:.r  com  os  poucos  Portuçruezes  ,  per  ter  mais  de  huma 
íerr.ui  de  circuito  ,  fe  ernharcon  ,  e  volicu  a  Dio.  Diosja 
«?o  Couto  cap.  9.  do  liv.  9  e  Franciíco  de  Aridrade  cap. 
26.  da    j.  Varie . 

n     Fernão  Lopes  de  Caíhanlieda  no  cap.  105.  do    liv.  S. 
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Iria  Pereira  mulher  Portugiieza  ,  e  fervindo 
elle  na  índia ,  onde  nafceo ,  a  ElRey  Dom 
Manuel   nos  primeiros  annos    de  fua  mili- 
cia ,    e  depois  a  EIRey  D.  João  íeu  filho, 
vindo    a  Portugal   a  requerer  íatisfaçao    de 
feus  íerviços  ,    por  elle  íer  muito  curiofo  , 
e  prático  na  Geografia ,  e  íaber  fazer  cartas 
demarcar,  fez  huma  grande,  em  que  def- 
creveo  tudo    o  que    do  Mundo  era  dcfcu- 
berto  ,    e    a  apreíentou   a  EIRey  D.  João. 
Tendo-o  ElPvcy  em  boa  conta  ,  e  querendo- 
Ihe  fazer  m.ercê  ,    e  fervir-fe  delle  ,    como 
neila  terra  fempre  houve  boa  novidade   de 
homens  invejofos  ,   e  maldizentes  ,    que    a 
todos  os  bons  efpiritos ,  e  utiles  á  Republi- 
ca procuraram  acanhar,  e  eftorvar-lhe  o  bem  , 
e  melhoramento  ,  aos  quaes  parece  doer  mais 
o  bem  alheio  ,  que  o  mal  próprio ,  houve 
quem  diíTe   a  EIRey  ,   que  Diogo  Botelho 
trazia  penfa mento  de  o  defervir  ,   e  ir-fe  a 
ElPvey  de  França.  Polo  que  movido  EIRey 
per  aquelles  interpretes  de  pcnfamentos ,  na 
Armada  em  que  Martim  AíFonfo  de  Soufa 
foi  o  anno  dei5'34. ,  o  mandou  degredado 
para  a  índia  "".  Diogo  Botelho,  que  fcntia 

por 

a  Fr.incifco  de  Andrade  cfcreve  ^  (jtie  ElP^ey  mombtt 
preniícr  Díopio  Botelho  ,  e  tjiie  ejlevc  yiezo  te  que  foi  d 
índia  )hTr  Vifo-Key  o  Cotule  Almirante  ,  ijue  o  pedio  a  El' 
lley  pnra  o  levar  com/ígo  j  e  S.  A.  iJio  couccdco ,  com  gue 
não  tornafje  mais  a  Fcrtufral  Cop,  ri.  da  ^.  Parte.  Orneja 
mo&^hina  Diogo  do  Couto  cap.^.  doliv.i.  da  <i.  Década. 
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por  maior  aifronta  a  caiifa  do  degredo , 
que  o  mefmo  degredo  ,  como  foi  na  índia  , 
pedio  ao  Governador  Nuno  da  Cunha  li- 
cença para  fazer  huma  fufía  ,  para  andar 
nclla  fervindo  a  Ellley ,  com  propoíito  de 
íe  ir  na  mefma  fiiíla  a  Portugal ,  para  ma- 
nifeílar  a  ElRey  íua  innocencia  ,  e  lealdade  , 
e  a  maldade  dos  que  ante  eilc  o  accuílíram  , 
e  que  como  íe  hia  da  índia  para  Portugal , 
íe  pudera  ir  para  França ,  íe  quizera.  Com 
eíia  determinação  fez  huma  fuíla  em  Cochij 
de  vinte  e  dous  palmos  de  comprido ,  doze 
de  largo  ,  e  íeis  de  pontal ,  que  he  da  qui- 
lha té  a  primeira  cuberta.  Acabada  a  fuíla , 
como  também  na  índia  havia  Portuguezes  , 
e  os  que  andam  as  terras ,  e  paíTam  o  mar 
nao  mudam  por  ilío  a  condição  ,  nem  a  na- 
tureza 5  que  íempre  levam  comíigo  ,  nao 
faltaram  na  índia  outros  maldizentes ,  que 
affirmavam  que  Diogo  Botelho  fizera  aqucl- 
]a  fuíta  para  ir  neila  ao  eícreito  do  mar  Ro- 
xo 5  e  dahi  ao  Turco.  Ouvindo  iílo  o  Dou- 
tor Pêro  Vaz  Veedor  da  Fazenda  que  enrao 
era  ,  lhe  tomou  a  fuíia ,  do  que  Diogo  Bo- 
telho íe  queixou  m^uito  ,  e  lhe  diíTe,  que 
atíentaííe  bem  o  que  fazia  ,  que  aquillo  mon- 
tava mais ,  que  tomar-lhe  íua  fuíla ;  porque 
fabendo  ElRey  que  havia  dclle  tao  má  íuí- 
peita ,  lhe  mandaria  cortar  a  cabeça.  Pêro 
Vaz  lhe  tornou  a  fuíla ,  com  eile  prim.eiro 
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jurar  folemnemcnte ,  que  fenao  iria  a  parte 
alguma  onde  deferviííe  a  EiP^ey  de  Portu- 
ga]. E  por  nao  efperar  outro  encontro,  que 
lhe  toliíeíTe  eiTeccuar  fua  determinação  ,  e 
por  a  boa  occaíiao  de  naquelles  dias  íè  con- 
ceder aElRey  D.João  a  fortaleza  de  Dio  , 
que  elle  tanto  dcfejava  ,  de  que  lhe  podia 
levar  novas  primeiro  que  outrem ,  íe  foi  a 
Dabul  para  dahi  fazer  lua  viagem.  E  por 
elle  entçnder  mui  bem  a  arte  de  marear, 
não  Jevou  comíigo  outro  que  delia  fcubcf- 
fe  ,  por  não  haver  entre  elles  duas  contra- 
dicçôes  5  que  feria  caufa  de  fe  perder.  Nem 
para  marearem  a  fufta  levou  mais  que  ícus 
efcravos  ,  e  cinco  Portuguezes ,  três  delles 
criados  feus  ,  e  o  Comitre  da  fuíla,  e  hum 
Manoel  Moreno  ,  e  com  boa  provisão  de 
mantimentos  fe  partio  de  Dabul  o  prim.eiro 
dia  de  Setembro  doanno  de  iSSS  ^  dizen- 
do 

a  Efcrevendo  de  Dio  o  Governador  ao  Veedcr  da  F<i». 
zetida  ,  (fue  lhe  mandajje  navios ,  e  gente  ,  com  ejla  occa' 
fíTio  fex.  Diogo  Bcteílio  a  fujia  para  vir  nelta  a  Portugal , 
piihlicando  que  era  para  levar  nella  gente  a  Dio  j  e  reco- 
íhendo  vinte  fohlados  y  e  outros  tantos  efcravos  feus  y  partia 
de  Cocliij ,  e  chegou  a  Baçaim ,  onde  deixou  a  fujia ,  fitp- 
gindo  que  fazia  muita  agua  ,  e  em  hum  catur  pofjoufó  a  Dio  , 
cndcfoi  hcm  recehido  do  Governador  ;  e  tomando  coui  dij/linii- 
iação  a  planta  da  fortaleza  que  fe  fundava  ,  e  a  cópia  das  Ca- 
pitulações das  pazes  ,  para  dar  inteira  relação  em  Portugal 
íiElFeyy  voltou  cf condido  aBaqaim,  d  dizendo  ao  Capitão 
que  o  Governador  o  mandava  com  muita' prefja  a  Chaul y  fe 
èmharcou  nafuafujla ,  e  partio  para  Portugal  em  Novendno 
de  ijJS"  Fríínciícq  tle Andrade  no  cap.  13.  da  3.  Parte, 
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do  a  todos  que  íe  hia  ajuntar  com  noíTa 
Armada  5  que  andava  na  coíla  de  Cambaya. 
E  porque  ao  atravcíTiir  do  golfão  íe  hia 
affaílando  muito  da  terra ,  e  lhe  aconfelha- 
va-  o  Comitre  que  o  nao  fizcíTe ,  lhe  deícu- 
brio  a  elle  ,  e  aos  outros  Portuguezes  fua 
determinação ;  e  receando  que  íe  rebelaflèm 
quando  o  foubeíTem ,  levava  veftida  debai- 
xo liuma  faia  de  malha  ,  e  na  cinta  huma 
efpada.  E  esforçou  a  todos  para  aqueila  via- 
gem 3  dizendo-lhes  quanto  lhe  cumpria  fa- 
zella ,  e  promettendo-lhcs  grande  íatisfaçao 
de  feu  trabalho  ;  e  ao  Comitre  deo  dinhei- 
ro ,  e  pagou  tudo  o  que  na  índia  \\\q  fica- 
va. Contentes  com  iíro  ,  e  com  verem  que 
tomou  terra  na  coíla  de  Arábia  ao  tempo 
que  diíTe  que  a  havia  de  tomar ,  fendo  cou- 
ía  em  que  os  Pilotes  que  per  alli  navegam 
nao  atinam  por  cau&  das  grandes  corren- 
tes 5  fe  aquietaram. 

Feita  a  aguada ,  e  carnes  em  hum  por- 
to chamado  Jubo  ,  fe  partio ,  e  foi  furgir 
no  Cabo  das  Agulhas ,  duas  léguas  de  ter- 
ra ,  onde  lhe  deo  hum  tão  rijo  temporal  do 
Sul  5  que  arribou  duas  vezes ,  e  fe  vio  de 
todo  perdido  ,  por  ferem  os  mares  mui  grof- 
fos ,  que  entravam  per  huma  parte  da  fuf- 
ta ,  e  fahiam  pela  outra  ,  e  milagrofamente 
efcapou.  Com  efte  mefmo  temporal  dobrou 
o  Cabo  de  Boa  Eíperança  a  20  de  Janeiro 

do 
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do  anno  feguinte  de  15' 3 6.  Depois  paíTou 
maiores  trabalhos  de  tormentas  ,  de  fome  ,  e 
de  icàc  5  por  nao  poder  tomar  a  Ilha  de  Santa 
Elena  com  névoas  "".  Os  Marmheiros  nao  po- 
dendo já  com  tantos  trabalhos ,  determina- 
ram de  matar  a  Diogo  Botelho  ,  e  aos  ou- 
tros Portuguezes  ,  e  irem.-íe  a  terra.  Peio 
que  quando  le  viram  na  cofta  de  Guiné , 
levantárarn-fe  huiBa  noite  ^ ,  huns  com  ma- 
chados 5  e  outros  com  efpetos ,  e  íiíg^ís ,  e 
deram  em  Diogo  Botelho  ,  e  nos  outros 
Portuguezes  ,  de  que  logo  morreo  hum ,  e 
feriram  mal  a  Diogo  Botelho ,  e  o  Comi- 
tre  ,  os  quaes  com  os  outros  dous  compa- 
nheiros de  tal  maneira  apertaram  com  os 
Marinheiros  ,  que  fe  lanharam  ao  mar ,  on- 
de alguns  fe  afogaram ,  e  outros  perdoados 
fe  recolheram  á  fuíla.  A  qual  com  eíle  le- 
vantamento ficou  fem  Marinheiros  ,  lem  Pi- 
loto 5  e  fem  Comitre ,  e  fem  terem  os  feri- 
dos com  que  fepudeífem  curar.  Diogo  Bo- 
telho eíleve  quatorze  dias  fem  poder  fallar , 
e  per  efcrito  mandava  governar ,  polo  que 
muitas  vezes  eíliveram  em  rifco  de  fe  per- 
der 5  ao  que  fe  ajuntou  a  falta  da  agua ;  e 
por  a  eilreiteza  da  regra  que  era  neceifario 

fa- 

a  Diogo  do  Couto  ilix  j  gue  tomou  a  Ilha  âe  Scmlii  Ele- 
77a  ,  na  qual  vn>  ou  a  fujia  ,  e  a  concertou ,  em  que  Je  ilC' 
icve  a  /runs  dias. 

h  Ejle  teviJ7:tamento  dii^  Francifco  de  Andrade,  (jue 
foi  antes  de  dic^ar  qo  ÇhI/q  dt:  Jí^ea  M/p<:i'an^-a. 
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fazer-fe ,  padeceram  immenfo  trabalho  ,  com 
o  qual  chegaram  á  paragem  das  Ilhas  Ter- 
ceiras ,  que  Diogo  Botelho  nao  tom.ou  ,  coin 
medo  de  o  prenderem.  Mas  com  força  de 
vento  arribou  á  Ilha  do  Faiai ,  onde  acafo 
acertou  de  eftar  o  Corregedor  das  Ilhas , 
que  Diogo  Botelho  teve  por  outro  infor- 
túnio maior  ,  por  o  perigo  que  corria  fua 
vida  ,  e  fua  honra  ,  podendo-fe  então  aca- 
bar de  ter  por  certo  que  vinha  fugindo  do 
degredo  que  lhe  deram ,  com  tenção  de  ir- 
fe  a  França ,  e  fícar  havido  por  traidor ,  e 
desleal ,  onde  cuidava  que  fe  falvava  diíTo* 
E  como  fe  não  podia  encubrir,  dcfembar- 
cou  5  fingindo  que  levava  aElKey  hum  re- 
cado do  Governador  da  índia  de  grande 
im.portancia  ;  e  para  que  fe  lhe  creílc ,  fer 
hum  m.aço  de  cartas  feitiço. 

Ao  defembarcar  o  foi  receber  o  Corre- 
gedor com  toda  a  gente  da  terra  ,  como 
coufa  eftranha  ,  e  milagrofa  ,  fabendo  que 
vinha  da  índia  em  huma  tão  pequena  em.- 
barcação  ,  e  aíH  lhe  fizeram  fefta ,  e  corre- 
ram touros.  Eílando-os  Diogo  Botelho  ven- 
do de  huma  janella  ,  foi  conhecido  do  Cor* 
regedor  que  eftava  com  elle ;  e  porque  fa- 
bia  que  Diogo  Botelho  fora  degredado  pa* 
ra  a  índia  ,  pareceo-lhe  que  vinha  fugindo  ^ 
e  que  por  iíío  fe  aventurara  a  vir  naquellâ 
fufta  ;  e  determinando  de  o  urender^  per* 
Tom.W.  P,iL  F'  gun^ 
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guntOLi-lhc  íè  era  elle  parente  de  hum  Bote- 
lho 3  que  fora  degredado  para  a  índia  ,  fingin- 
do que  lhe  não  fabia  o  nome  ;  porque  fe  ne- 
gaíTe  que  era  aqucUe,  teria  lua  prefumpçao 
por  verdadeira ,  e  prendello-hia  logo.  Dio- 
go Botelho  fufpeitando  a  tenção  do  Cor- 
regedor ,  diiíe-lhe ,  que  elle  era  o  mefmo 
Diogo  Botelho  que  fora  degredado ,  e  que 
Nuno  da  Cunha  por  náo  achar  outrem  que 
fe  oíFereceíle  a  tamanho  perigo,  o  mandara, 
por  não  efiar  bem  com  elle  ,  e  que  fizera 
aquella  viagem  por  o  recado  que  levava  ler 
de  grande  importância  ,  e  de  tanto  íêgredo  , 
que  de  ninguém  fiava  as  cartas,  fenão  de  íl 
inefmo  ,  e  moftrou-Ihe  o  maço  que  comfigo 
trazia.  O  Corregedor  crendo  o  que  lhe  di- 
zia ,  o  não  prendeo  ,  mas  rogou-lhe  lhe  diP- 
feífe  que  recado  levava  ;  ao  que  elle  refpon- 
deo  ,  que  de  nenhuma  maneira  lho  podia 
dizer  ,  porém  que  por  amor  delie  ,  poílo 
que  foíTe  contra  juramento  ,  lhe  deixaria  iiu- 
ma  carta  em  que  lho  referiíFe  ,  com  tanto 
que  IhQ  déíTe  lua  fé ,  que  a  não  abriria  fe- 
não oito  dias  depois  de  fua  partida ,  e  aíll 
o  fez. 

Na  carta  que  lhe  deixou ,  dizia  o  modo 
de  que  hia  ,  com  que  o  Corregedor  ficou 
mui  defgoíloib  por  o  não  prender,  e  mui- 
to mais  o  foi ,  quando  no  dia  que  abrio  a 
carta  chegou  ás  Ilhas  Simão  Ferreira  Secre- 
ta- 
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tario  da  índia ,  que  por  mandado  do  Go- 
vernador trazia   a  nova   a  ElRej  D.  João 
da  fortaleza  que  Soltam  Eadiir  dera  em  Dio. 
E^poíto  que  Nuno  da  Cunha  eípedio  a  Si- 
mão Ferreira    com  grande  preiTa   cm  hum 
iiavio^  ligeiro  ,   logo  apôs  Diogo  Botelho, 
quando  foube  que  era  partido  ^  para  que  por 
elle  nao  íbubeílèElIley  primeiro  a  nova  da 
fortaleza  que  per  Simão  Ferreira  :  íuccedeo 
porem  aíli ,  porque  Diogo  Botelho  chegou 
em  Maio    a  Lisboa   muitos,  dias  primeiro 
que  Simão  Ferreira ,  e  fe  aprefentou  a  EI- 
Rey ,  que  eílava  em  Almeirim  ^ ,  indo  na 
fuíla  pelo  Tejo  acima  té.  Salvaterra  ,  e  Ih^ 
diiTe  a  caufa  per  que  viera  da  índia  daquel- 
la  maneira  para  moílrar  ília  lealdade,  elhe 
deo  as  novas  da  fortaleza  de  Dio ,  que  Ih^ 
Soltam  Badur  dera.    ElRej   fe  maravilhou 
daquella  viagem  ,   e  as  novas  feílejou  mui- 
to,  efeu  leal  animo,  e  o  tornou  áíua  gra- 
ça 5   mas  não  com  a  fatisfação  que  aquella 
façanha  merecia  ^  ^   (ao  coílume  da  terra, 

F  ii  na 

a  Francifco  de  Andrade  efcreve  ,  ç:is  E/Rey  ejlava 
em  Évora  ,  aonde  fora  logo  Diogo  Botelho. 

h  Diogo  do  Couto  diz  ,  que  Diogo  Botelho  efieve  aU 
guns  annos  em  Portugal,  fem  ElRey' lhe  fa^er  mercê,  c 
c  caio  delíes  lhe  deo  a  capitania  de  S.  Thomé  ,  folo  ter 
fora  do  Reyno^y  e  depois  o  deípachou  para  a  índia  com  a 
de  Cananor.  Efcreve  mais  Diogo  do  Couto  ,  que  EiRey 
logo  mandou  fa^er  fo/emnes  ProcifsÕes  por  as  novas  de  Dio , 
e  as  efcreveo  ao  Summo  Pontífice  Paulo  III.  que  as  ceie- 
irou  com  outra  folemnij/ima  Proafsão  j  e  MiJ] a  Pontifical ^ 
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na  qual  raras  vezes  fe  pagaram  bern  fervi- 
as aíngnalados  , )  e  foi  tamanho  o  efpanío 
delia  5  que  muita  gente ,  aíli  naturaes  ,  como 
eitrangciros ,  foram  ver  aqueila  fuíta  a  Sal- 
vaterra ,  como  coufa  admirável  ,  a  qual  de- 
pois foi  levada  a  Sacavém  ,  onde  iè  man- 
dou queimar,  por  não  fcr  viíla ,  efe  divul- 
gar pelo  Mundo  5  que  em  tao  pequeno  na- 
vio iè  podia  navegar  á  índia. 

CAPITULO    XV. 

Como  o  Governador  N imo  da  Cunha  fundeia 

a  fortaleza  de  Dio  :  e  como  Vafco  Pires 

de  Sampayo  tomou  aos  Mogoles  a  for- 

taleza  de  Varhene  720  rio  Indo. 

TAnto  que  Nuno  da  Cunha  fe  vio  en- 
tregue do  baluarte ,  e  do  fitio  em  que 
fe  havia  de  fundar  a  fortaleza ,  poz  grande 
diligencia  em  ajuntar  os  materiaes  para  ella 
neceíTarios  ,  no  que  fe  deteve  té  Novembro ; 
e  hum  Domingo  20  dias  daquelle  mez  ,  aca- 
bando de  ouvir  MiíTa  folemne,  acompanha- 
do de  todos  os  Capitães  ,  e  Fidalgos  ,  e 
mais  gente  ,  com  muita  feíla  ,  deo  elle  a 
primeira  enxadada  nos  aliceces  que  fe  co- 
meçaram abrir  ,    o  que   fe  continuou  com 

tan- 

íia  quaí  fix.  liuina  Oração  Fr.  Theojíh  da  Ordem  de  Santa 
Agojlinlío  em  louvor  d''EíRey  D.  João  ,  e  da  tinção  Por- 
tufruexa  y  a  (jiial  traduzida  emPortugtiex  refere  Diogo  do 
Couto  m  (.ap.  a.doi.Iiv.  da  i- Denuda,  onde  fe  pôde  ler. 
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tanta  preíTa  ,  que  quando  foi  aos  21  de  De- 
zembro ,  (  dia  do  Apoílolo  S.  lliomé  Pa- 
droeiro da  índia,)  aíTentoii  Nuno  da  Cu- 
nha a  primeira  pedra  da  fortaleza  com  mui- 
tas moedas  d'ouro  debaixo  delia  ;  e  por  com- 
prazerem ao  Governador ,  os  Fidalgos  lan- 
çaram outras  muitas  ^  no  que  todos  moftra- 
vam  contentamento  ,  e  alvoroço  ,  e  fe  feílc- 
jou  com  grande  eílrondo  de  artilheria ,  ede 
trombetas  5  atabales,  e  charamellas.  Soltam 
Badur  para  moítrar  que  também  lhe  cabia 
a  elle  parte  daquelle  contentamento  ,  e  que 
a  obra  fe  fazia  por  fua  vontade  ,  mandou 
logo  a  Nuno  da  Cunha  quinze  riiil  pardáos 
d^ouro  em  nome  de  almaorço  para  os  fervi- 
dores  da  obra  ,  dos  quaes  elle  mandou  m.ui- 
tos.  Mas  não  menos  trabalhavam  os  Fidal- 
gos que  a  outra  gente  ,  e  todos  eram  re- 
partidos per  quartos  ,  e  os  Capitães  gqÚq?, 
andavam,  á  inveja  de  quem  daria  mellior 
meza  aos  do  feu  quarto ;  e  como  cada  hum 
lha  dava  ,  aíTi  fe  lhe  ajuntava  a  gente  ,  e 
crefcia  a  obra.  E  por  eíla  caufa  hum  ba- 
luarte ,  que  Garcia  de  Sá  tinha  a  cargo  ,  (que 
tem  o  feu  nome ,  poílo  que  lhe  puzeram  o 
de  Sant-íago , )  crefceo  m.ais  que  todos  , 
porque  o  fez  todo  ,  e  gaílou  nelle  mAiito. 
E  tanta  preíTa  fe  deo  a  obra  ,  que  antes  de 
fe  ac^abar  o  mez  de  Fevereiro,  era  a  forta- 
leza acabada  ^  á  qual  foi  pofío  o  nome  São 

Tho' 
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TJiomé  \  e  provendo-a  o  Governador  de 
muita  arrilheria  ,  e  munições ,  fez  Capitão 
de]]a  a  Manuel  de  Soufa  Fidalgo  de  fua 
peíToa  mui  valerofo  ,  e  esforçado  ,  como  na 
vida  ,  e  morte  moílrou  ,  e  lhe  deo  para  guar- 
da delia  novecentos  homens  Portuguezes. 
E  porque  Nuno  da  Cunha  em  tudo  defeja- 
va  de  comprazer  a  Soltam  Badur  ,  e  por 
lho  elle  rogar ,  mandou  pedir  ao  Nizamalu- 
co  que  \\i<^  não  fizeíTe  guerra ,  porque  citan- 
do leguro  de  lha  não  fazer,  tiraria  da  fua 
fronteira  a  Mirao  Muhmald  com  a  gente 
que  nella  tinha ,  que  Vvíq  era  neceiTaria  para 
outra  parte.  Com  eíla  embaixada  mandou  a 
GafparPreto.  que  era  homem  para  muito, 
c  de  grande  recado  ,  o  que  negociou  tam- 
bém ,  que  não  fomente  Badur  ficou  feguro 
do  Nizarnaluco  lhe  fazer  guerra ,  mias  ainda 
deo  gente  a  Mirao  Muhmald  para  a  fazer  a 
outros.  O  que  fabendo  Badur  do  Governa- 
dor ,  ficou  agradecido ,  e  defalivado. 

^  Entretanto  Vaico  Pires  de  Sampayo 
profegLiindo  fua  viagem  ,  também  em  íervi- 
ço  de  Soltam  Badur ,  chegou  á  foz  do  rio 
Indo  5  hum  dos  mais  famofos  daAíia.  Sur- 
to aqui  Vafco  Pires  ,  vafou  a  maré  mais 
de  meia  Icgua  ,  e  ficaram  os  navios  cm  fec- 
co  5   pelo  que  foi  avifado  que  os  defpciaf- 

n     Fernão  Lope<:  de   C;ill::in!ieJa  r,o  cup.  T09.  de  liv.S* 
e  Francifco  de  Aiuli-.ide  no  cay.   16,  da  j.  Farti. 
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fe ,  para  que  ficaíTem  leves  quando  tornaíTe 
a  montante  d'agua  ,  porque  fe  eíliveíTem  car- 
regados 5  fe  perderiaiD  ,  por  trazer  grande 
força  5  enchendo  com  macareo  ;  e  por  tanto 
elle  mandou  aboiar  a  artilheria  ,  para  o  que 
foram  poílos  fobre  ella  os  mafros ,  e  vergas 
dos  navios.  E  quando  a  maré  tornou ,  vi- 
nha o  macareo  tao  alto  ,  e  com  tamanho 
Ímpeto ,  e  rugido  ,  que  os  Portuguezes  re- 
cearam que  os  foçobraíTe  ,  e  aífi  deram  es 
navios  tão  grandes  pancadas  na  praia ,  que 
parecia  quê  fe  efpedaçavam.  PaíTada  eíla 
fúria,  foi  recolhida  a  artilheria  com  o  mais, 
e  apparelhados  os  navios ,  entrou  a  Arma- 
da no  rio ,  onde  achou  Vafco  Pires  o  Ca- 
pitão d^ElRey  deCambaya,  a  que  os  Mo- 
goles  tomaram  a  fortaleza ,  o  qual  fabendo 
que  Vafco  Pires  hia ,  o  foi  alli  eíperar  com 
agente  que  tinha  embarcada,  e  lhe  contou 
como  os  Mogoles  fabendo  de  fua  vinda, 
queimaram  logo  a  povoação  de  Varivene , 
e  fe  recolheram  na  fortaleza  ,  a  qual  era  pe- 
quena 5  poíla  á  borda  d'agua  ,  com  quatro  , 
ou  cinco  berços  :  os  Mogoles  que  nella  ef- 
tavam  eram  cento  e  cinccenta.  Vafco  Pires  , 
levando  eíle  Capitão  ,  foi  pelo  rio  acima , 
e  fendo  já  noite  chegou  a  fortaleza ,  e  fern 
querer  faber  mais  da  difpofiçao  delia,  pela 
manha  cedo  começou  de  a  combater  ,  re- 
partindo  o  combate  per  três  eflancias ,   hu- 

ma 
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ma  que  elle  tinha  com  os  Portuguezes ,  ou- 
tra Coge  Sofar  com  os  Turcos ,  e  a  outra 
o  Capitão  d'E]Rey  de  Cambaya  com  os 
feus  5  que  eram  cípingardeiros  ,  que  não  ha- 
viam de  fazer  mais  que  tirar  aos  Mogoles 
que  apparcceíTem  febre  o  muro  para  os  Ca- 
pitães fubircm  por  efcadas.  Cs  Mogoles , 
pofto  que  foífem  tão  poucos  ,  fe  defende- 
ram mui  valentemente  com  eíTa  pouca  arti- 
Iheria  que  tinham,  e  com  fua  arca  buzaria, 
e  muitas  frechas  ,  com  que  feriram  oitenta 
Portuguezes  ,  que  não  puderam  chegar  as 
efcadas  ao  muro  ,  falvo  Miguel  de  Aiala  , 
que  foi  o  primeiro  que  fubio  ,  e  foi  lança- 
do delle  com  grande  perigo  feu  ;  e  aíli 
Martim  Affonfo  de  Mello  o  punho  ,  Ma- 
nuel Machado,  ejoão  de  Freiras,  quehiam 
apôs  elle  ,  que  foram  mal  feridos,  e  João 
Ferreira  que  cahio  abaixo  morto  de  huma 
frechada.  Vendo  Vafco  Pires  o  damno  que 
os  feus  recebiam  ,  mandou-cs  affaílar,  de- 
terminando de  defcoroar  as  ameas  do  mu-? 
ro  ,  para  a  gente  poder  melhor  fubir ,  e  aííl 
fe  fez  logo  com  a  artilheria  que  mandou 
tirar  em  terra  ,  e  por  eíla  bateria  fe  acabar 
perto  da  noite ,  deixou  de  commetter  a  en^ 
irada  para  o  outro  dia  ;  mas  não  cfperando 
por  iíTo  os  Mogoles ,  fugiram  aqueila  noi- 
te ,  e  defampaniram  a  fortaleza.  E  fendo 
Vafco  Pires  avifado  dç  fua  ida ,  defembar^ 

cou  , 
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cou  5  e  foi  apôs  elles ,  e  matou  os  que  al- 
cançou ,  e  tciTiada  a  fortaleza  a  entregou 
ao  Capitão  d'EIRe7  de  Canibaya  ;  e  por 
rao  ter  mantimentos ,  e  entre  elle ,  e  Coge 
Sofar  haver  alguma  defavença  ,  não  fez  mais 
guerra  aos  Mogoles  3  e  fe  tornou  a  Dio. 

CAPITULO    XVI. 

CojJío  querendo  Soltam  Badur  ir  vi/itar 
algumas  partes  ãefeu  'Reyno  ,  pedio  ao  Ga- 
njernador  lhe  déjje  por  companheiro  a  Mar- 
tim  ^Jfonfo  de  Sotífa :  e  como  indo  os  Mo^ 
goles  J obre  Baçaim  ,  fe  tornaram  com  te- 
mer dos  Portuguezes  ,  e  Mirao  Muhmald 
os  foi  lançando  de  Cambaya. 

FAbricando-fe  a  fortaleza  de  Dio  ,  vie- 
ram novas  a  Soltami  Badur  ,  que  El- 
Rey  dos  Mogoles  ,  depois  de  ter  tomado 
Champanel  ,  tomara  Amadabad  ,  Cidade 
principal  de  Cambaya  ,  por  lha  entregar  o 
Capitão  delia  ,  a  qual  elle  pertendeo  com 
tenção  de  ir  logo  tomar  a  Cidade  de  Dio , 
e  dalía  ao  Governador  Nuno  da  Cunha  , 
por  lha  ter  promettida ;  e  por  faber  que  iá 
eílava  nella  fazendo  a  fortaleza ,  deixou  de 
vir.  Polo  que  conhecendo  ElRev  de  Cam- 
bava o  favor  que  já  achava  com  a  fortale- 
za ,  e  que  á  fombra  delia  podia  defender 
fua  peíToa^   e  eílado ,  e  muito  mais  com  a 

af- 
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aíHftencia  de  Nuno  da  Cunha  em  Dio  ,  de- 
terminou de  ir  dar  huma  viíla  a  algumas 
partes  de  feu  Reyno  de  Cambava  .  aíli  por 
dar  aos  feus  moílra  de  fi  que  era  vivo  ,  e 
com  efperança  de  os  poder  íoccorrer  com 
favor  dos  Portuguezes  ,  e  cobrar  feu  cita- 
do 5  como  para  faber  as  fortalezas ,  e  luga- 
res que  eílavam  de  fua  devoção.  Para  o  que 
tomou  confelho  com  o  Governador  ,  que 
lho  approvou  ,  e  para  eíla  jornada  lhe  pe- 
dio  houveffe  por  bem  que  Martim  Aífonfo 
de  Soufa  foíTe  com  clle  j  porque  além  do 
valor  de  Martim  Aífonfo  nas  arm.as ,  e  con- 
felho na  guerra  ,  e  aprazível  converfaçao , 
e  outras  boas  qualidades  ,  era-lhe  ElRey  Ba- 
dur  mui  aífeiçoado ,  e  dizia ,  que  tanto  ef- 
timaria  levar  comfigo  Martim  Aífonfo  ,  co- 
mo levar  mil  Portuguezes.  O  Governador 
lho  concedeo  ,  e  mandou  m«ais  alguns  Fi- 
dalgos que  o  acompanhaífcm.  ** 

ElRey  fe  partio  ,  deixando  encommenda- 
das   ao  Governador   fuás  mulheres  ,   e  fua 

mãi, 

rt  Efcf£ve  Diogo  do  Couto,  çue  os  Poriur/aezes  ,  que 
fonim  com  Marthn  AfJonÇo  de  Soufa,  eram  cjuinhentos.  E 
CS  Fidalgos  que  o  acompanharam  foram  Fernão  de  Soufa  de 
Távora  ,  Francifco  de  Sã  dos  ocu'os  ,  D.  Diogo  de  Almei- 
da Freire  ,  Martim  Corrêa  da  Silva  ,  Manoel  de  ScuJ/i^de 
Sepúlveda  y  António  Moniz.  Barreto  ,  e  outros.  Cap.  lo.  do 
liv.  9.  Francifco  de  Andrade  diz,  que  os  foldados  efpin- 
gardeiros  erar,i  cento,  e  de  cavallo  cincoenta  Fidalgos,  e 
gente  nohfe,  a  que  Badur  mandou  dar  os  cavallcs.  Cap.ii, 
da   j.  Parte. 
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inai ,  e  família ,  e  correo  alguns  lugares  de 
fcLi  Reyno  ,  de  que  achou  alguns  ferem  leaes, 
e  citarem,  as  fortalezas  por  elie  j  e  dos  que 
eílavam  pelos  Mogoles  foube ,  que  tinham 
mui  fracos  preíidios ,  eque  os  poderiam,  fa- 
cilmente cobrar.  Porque  com.o  os  Mogoles 
nao  fazem  longa  habitação  nos  lugares,  aííl 
não  occupam  gente  militar ,  de  que  tem  ne- 
ceffidade,  em  preíidios  ,  e  os  que  deixaram 
eram  de  pouca  gente ,  e  eíTa  mal  provida  , 
por  não  ferem  elles  fenhores  do  campo ,  e 
terem  longe  o  foccorro.  Mas  como  ElRey 
não  hia  hzev  guerra  ,  nem  a  reíliruir-fe  de 
alguma  m.aneira  ,  fenao  a  dar  vifta  de  fi  a 
feus  vaííallos  ,  nem  levava  campo  formado  , 
e  lhe  deram  novas  que  os  Mogoles  abala- 
vam contra  dle  com  grande  exercito  de  pé , 
e  de  cavallo  ,  não  fe  atrevendo  a  pelejar 
com  elles  ,  determinou  retirar-fe  a  Dio.  Mas 
animado  per  Martim  Affonfo  de  Soufa  "^  ^ 
com  feu  confelho  fe  fubio  a  hum  monte 
vizinho  5  para  onde  fe  recolhia  grande  mul- 
tidão de  gente  ,  que  vinha  fugindo  dos  Mo- 
goles ,  a  qual  Martim  AíFonfo  fez  reter ,  e 
alojar  ordenadamente ,  e  no  cume  do  mon- 
te mandou  plantar  as  infignias  Reaes  ;  por- 
que vendo-as  o  inimigo  ,  e  cuidando  que 
aquella  gente  era  de  guerra  ,  não  oufaria 
commctrer  o  monte.   Refpcndeo  o  fuccelTo 

ao 

rt     Diogo  do  Couto  }:ú  cap.  lo.  do  íiv.  9. 
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ao  difcurío  de  Martim  AíFonfo ,  porque  lo- 
go appareceo  no  campo  hum  irmão  d'EI- 
Rey  dos  Mogoles  com  oito  mil  de  cavai- 
lo  ,  que  eftando  em  Abmadabad  ,  teve  avi- 
fo  de  como  Badur  andava  pelo  Reyno  com. 
pouco  poder  ,  e  vinha  com  aquella  gente 
efcolhida  para  o  prender.  E  como  chegou 
áquelle  campo ,  e  vio  fobre  o  monte  as  in- 
lignias  Reaes  ,  e  tanta  mAiItidao  de  gente, 
parecendo-lhe  que  toda  era  de  guerra ,  foi 
dando  vifta  pelo  pé  do  monte  ,  e  fahindo- 
fe  do  camipo.  Martim  AíFonfo  contra  von- 
tade d'ElRey  com  os  poucos  da  fua  com- 
panhia defceo  a  baixo  para  reconhecer  o 
caminho  que  levavam  os  inimigos  ,  e  os  vio 
entrar  per  algumas  Aldeãs  ,  e  queimallas ; 
e  não  podendo  reniediar  aquelles  damnos , 
por  não  ter  gente ,  tornou-fe  a  ElRey  ,  que 
ficou  no  monte  aquella  noite  com  grandes 
vigias.  E  fabendo  que  os  Mogoles  fe  hiam 
recolhendo  ,  m^andou  alguns  Capitães  que  os 
feguiíTem  té  de  todo  fe  ííihirem  do  Reyno. 
E  receando-fe  de  outra  volta ,  fe  recollieo  a 
Dio  mui  fatisfeito  dos  Portuguezes  que  o 
acompanharam  ,  aos  quaes  fez  muitas  mercês. 
""  Sabendo  o  Governador  que  os  Mogo- 
les fe  moviam  ,  receou  que  foífem  fobre  Ba- 
çaim ,  e  o  tomaílem  ,  pelo  que  mandou  Gar- 
cia 

a     FeinãoLopes  de  Caílanhed.i  no  cap.   122.  do  liv.S. 
e  Fiancifco  Je  AnUiaUe  no  ca\\  12.  da   j.  Farlc. 
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cia  de  Sá  que  foíTe  para  lá  ,  e  lhe  deo  qua- 
trocentos Portuguezes  que  foíTem  com  elle , 
e  aíii  lhe  mandou  ,  que  entretanto  ajuntaíTe 
os  materiaes  neceíTarios  para  elÍQ  ir  fazer 
Haquelle  lugar  huma  fortaleza  como  feaca- 
baíTe  a  de  Dio.  Eílando  Garcia  de  Sá  em 
Baçaim  ,  chegou  Gafpar  Preto  que  vinha  do 
Nizamaluco  fobre  deixar  a  guerra  deCam- 
baya ,  o  qual  lhe  deo  novas ,  que  vindo  de 
lá  para  Dio ,  foubera  que  hia  hum  Capitão 
d^ElRey  dos  Mogoles  fobre  Baçaim  com 
vinte  mil  de  cavallo  ,  e  gente  de  pé  fem 
conto  para  o  tomar  ,  e  dallo  a  Melique 
Liaz ,  que  fe  lançou  com.  ElRey  dos  Mo- 
goles ,  como  fica  dito  atrás.  E  que  os  cor- 
redores defta  gente  chegaram  tao  perto  del- 
le  5  que  lhe  cativaram  algumas  peíToas  de 
fua  companl^iia,  pelo  que  lhe  fora  forçado 
deixar  o  camJnho  que  levava  ,  e  ir  a  Da- 
mam  ,  e  dalli  viera  per  mar  a  Baçaim.  Gar- 
cia de  Sá  ,  que  já  ouvira  efta  nova ,  ficou 
mui  triíle  quando  vio  que  a  confirmava  Gaf- 
par Preto  5  com  cujo  parecer ,  e  de  outros 
muitos  determinou  de  nao  efperar  os  Mo- 
goles ,  vindo  já  tão  perto ,  porque  lhes  pa- 
recia temeridade  ,  não  fendo  mais  de  qua- 
trocentos ,  e  os  inimigos  fem  conto ,  efpe- 
rallos  em  campo  ,  polo  que  fe  apercebeo  pa- 
ra embarcar-fe ,  e  ir-fe.  A  gente  da  terra , 
e  os  mercadores  eílrangeiros    que  ahi  reíi- 

di- 
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diam ,  e  fe  tinham  por  feguros  com  a  pre- 
íença  de  Garcia  de  Sá ,  fe  deram  por  per- 
didos ,  e  tudo  eram  lamentações  ,  e  alaridos 
das  mulheres ,  e  meninos  quando  viam  en- 
trouxar os  Portuguezes. 

António  Galvão  que  alli  eílava  ,  vendo 
a  grande  quebra ,  e  deícredito  que  era  pa- 
ra os  Portuguezes  irem-fe  daqueila  manei- 
ra 5  principalmente  em  tempo  em  que  toda 
a  confiança  d'EiRey  de  Cambaya  eftava  nel- 
les  5  parecendo-lhe  mal  aquella  determina- 
ção ,  fez  huma  falia  a  Garcia  de  Sá ,  dizen- 
do-lhe  5  que  náo  lhe  podia  negar  ,  que  quan- 
do alli  veio  para  defender  Baçaim  dosMo- 
goles ,  não  fabia  que  os  homens  que  trazia 
náo  eram  mais  dos  que  agora  eram  em  reí^ 
peito  dos  inimigos.  E  que  nelTe  tem.po  ima- 
ginara mui  bem  quantos  haviam  de  íer  ,  pois 
queriam  tomar  aquella  terra ,  a  que  o  Go- 
vernador o  m.andára  para  lhes  reíiíiir.  E  que 
também  lhe  náo  negaria  ,  que  bem  fabia 
quando  alli  o  mandaram  ,  que  náo  tinha  on- 
de fe  defendeíTe ,  fenáo  no  campo  pelejando, 
E  que  pois  fe  então  não  efculára  de  accei- 
tar  eíTa  empreza ,  podendo-o  fazer  fem  def- 
honra  ,  pois  ninguém  o  fibia ,  que  náo  era 
decente  efcufar-fe  agora  com  ficar  deshon- 
rando  afi,  e  aos  Portuguezes  com  tamanho 
dcfcredito  ,  pois  era  em  público  ;  e  que  por 
fuítentar  o  credito  que  fcus  paliados  tinham 
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ganhado  na  índia  á  cufta  do  fangue  de  tan- 
tos ,  cumpria  a  fervico  de  Deos  ,  e  d'El- 
Rey  ,  e  da  lua  Pátria  não  degenerar  dcí- 
les ,  e  alli  perder  as  vidas ,  que  duram  tão 
pouco  ,  e  que  aíTi  lho  requeria  o  fizeíTeni : 
quanto  mais ,  que  fem  as  perder ,  íe  pode- 
riam defender  com  a  artilheria ,  e  efpingar- 
daria  que  tinham  ,  que  lhe  defenderiam  a 
dianteira,  e  as  coílas  o  mar,  e  brevemente 
fariam  huma  tranqueira  da  muita  madeira 
que  alli  tinham,  que  com  huma  cava  fica- 
ria fortiííimja.  A  gente  plebea  não  approva- 
va  o  que  António  Galvão  dizia  ;  mas  pri- 
meiro que  Garcia  de  Sá  lhe  refpondeífe, 
começaram^  de  dizer  ,  que  o  que  Antoiíio 
Galvão  dizia  era  efcufado  ,  o  que  elle  fentio 
muito ,  vendo  que  fe  não  punha  em  práti- 
ca o  que  havia  propoílo.  Mas  Garcia  de 
Sá  5  a  quem  aquelle  confeiho  pareceo  bem  , 
lhe  louvou  as  razoes  que  deo  ,  e  lhe  pedio 
tomaíTe  a  feu  cargo  fazer  ametade  da  tran- 
queira, e  aíli  a  fez.  Agente  da  terra,  e  os 
eílrangeiros  fe  ajuntaram  com  Garcia  de  Sá, 
e  o  ajudaram.  O  Capitão  dos  Mogoles  fa- 
bendo  quão  fortalecidos  os  Portuguezes  eP- 
tavam ,  deixou  a  ida  deBaçaim,  e  tornou- 
fe ,  no  que  os  Portuguezes  ganharam  mui- 
to credito  ,  e  honra  ,  a  qual  toda  fe  attribu- 
hio  a  António  Galvão  ,  que  deo  o  confeiho. 
Vindo  á  noticia  de  Mirao  Muhmald  fo- 

bri- 
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brinho  d'EiRey  de  Cambaya ,  que  os  Mo- 
goles  não  oufáram  ir  a  Baçaim ,  e  que  elle 
náo  tinha  já  que  fazer  na  fronteria  de  Da- 
main  ,  eíiando  amigo  com  o  Nizamaluco , 
e  que  EJRey  dos  Mogoles  era  ido  cami- 
nho de  Bengala  ,  e  a  gente  que  deixava  em 
algumas  forças  de  Cambaya  nao  era  baf- 
tante  para  llie  impedirem  andar  pelo  Rey- 
110  com  a  que  elle  tinha ,  e  com  outra  que 
lhe  Soltam  Badur  mandou  ,  e  com  a  que 
lhe  Nizamaluco  deo ,  lhes  fez  logo  guerra  , 
e  lhes  tolheo  os  mantimentos ,  de  que  tinham 
muita  falta  ,  por  não  eílarem  feiíhores  do 
campo ,  de  maneira ,  que  foram  alargando 
fls  fortalezas  ,  e  fe  foram  huns  para  fuás 
terras,  outros  para Emirzaman  cunhado  de 
feu  Rey,  que  fe  paíTou  a  ElRey  de  Cam- 
bava ;  e  acudindo-lhe  dahi  adiante  mais  gen- 
te ,  poz  a  coufa  em  eftado ,  com  que  Badur 
depois  cobrou  todos  os  feus  fenhorios. 

CAPITULO    XVII. 

Como  Soltam  Badur  fe  arrependeo  de 
dar  a  fortaleza  de  Dio  aos  Portuguezes  ^ 
e  quízera  fazer  entre  ella  ,  e  a  Cidade 
hum  muro  ,  com  que  a  cegara  :  e  como  o 
Goi:ernador  o  pacificou ,  e  fe  foi  a  Goa, 

SEndo  Soltam  Badur  naturalmente  de  fua 
condição  inquieto  ,    e  inconftante  j   que 
ihe  não  durava  muito  liuma  vontade ;,  e  eíla- 

va 
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va  já  dcfapreírado  do  Nizamaluco  ,  e  em  es- 
peranças de  o  Ter  dos  Mogoles  ,  quando  vio 
a  fortaleza  de  Dio  acabada  ,  arrependeo-fe  em 
grande  maneira  de  a  ter  concedida  aos  Portu- 
guezes  j  e  já  que  a  não  podia  desfazer ,  deter- 
minou de  a  cegar ,  com  mandar  fazer  hum 
muro  entre  ella  ,  e  a  Cidade  de  maneira  ,  que 
a  Cidade  náo  ficaíTe  fubjugada  da  fortaleza , 
com  tenção  que ,  ido  Nuno  da  Cunha  ,  faria 
no  muro  baluartes  ,  com  que  pudeíTe  bater  a 
fortaleza  ,  e  tomalla.  Com  eíla  determinação 
mandou  dizer  ao  Governador  por  Nina  Rao 
Capitão  de  Dio ,  que  havia  de  fazer  o  mu- 
ro. O  Governador ,  havendo  confelho  com 
feus  Capitães  ,  aíTentáram  ,  que  Fernão  Ro- 
drigues de  Caítello-branco  lhe  foíTe  dizer, 
que  a  fortaleza  era  fua  ,  e  elles  feus ,  que 
por  iíTo  era  efcufada  aquella  parede.  ElRey 
lhe  refpondeo  ,  que  aquella  parede  queria 
fazer  para  evitar  efcandalos  entre*  os  feus , 
e  os  "Portuguezes ,  e  não  fe  quebrar  a  ami- 
zade que  tinha  com  ElRey  de  Portugal.  E 
paíTando  alguns  recados  de  parte  a  parte , 
mandou  dizer  ao  Governador ,  que  elle  não 
fe  obrigara  pelo  contrato  das  pazes  a  fer 
fujeito  a  Portuguezes  ,  fenão  a  dar-lhe  lu- 
gar para  huma  fortaleza  ,  e  que  elles  o  que- 
riam forçar  a  que  não  fizeííe  huma  parede 
em  fua  terra ;  e  porque  Fernão  Rodrigues 
levava  ordem  do  Governador ,  que  infiílin- 
Tom.IF.P.iL  G  do 
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do  ElRey  em  fazer  a  parede  ,  ^o  defenga- 
naíTe  ,  que  o  Governador  lho  nao  havia  de 
confentir  ,  eiie  o  fez  aíTi ,  de  que  Badiir  fi- 
cou mui  refentido  ,  parecendo-lhe  que  era 
grande  quebra  fua  táo  fecco  defengano , 
ebem  fe  cnrenaeo  delle  ,  que  fe  pudera  ,  lo- 
CTQ  fe  vingara  do  Governador.  Mas  como 
nnha  pouco  poder  ,  e  ainda  os  Mogoles  an- 
davam em  Cambaya  ,  diíumulou  eíle  ódio  , 
determinando  de  tomar-ihes  a  fortaleza  a: 
feu  tempo.  ^ 

Eílando  alguns  dias,  que  de  arrufado  íe: 
nao  vira  com  o  Governador ,   lhe  mandou 
liizer  por  Nina  Rao ,  que  lhe  déíTe  a  gente 
que  Ihepromcttera  para  ir  contra  os  Mogo- 
les ;  eefcufando-fe  eilediílo,  por  fer  inver- 
no ,    e  dilatando-o  para  o  verão  ^guinte, 
com  receio  que  dando-lha  ,  a  mataíle  á  trai- 
ção:  queixóu-fc  ElRey  muito  de  lhe  o  Go- 
vernador hão  cumprir    o  contrato  ,    dizen- 
do ,    que  elle  bufcaria  feu  remédio  ;   è  fez 
com  Nina  Rao  que  diílefle  ao  Governador 
em  fegredo  ,  como  de  feu  ,  que  ElRey  Ba- 
dur  queria  ir-fe  para  Méca^ ,    para  que  en- 
tendefle  o  Governador  que  fua  ida  iería  pa- 
ra trazer  foccorro  do  Turco.    E  poílo  ifto 
em  confelho,  crendo  todos  que  íería  aífi, 
fegundo  ElRey  era  voluntário,  e  determi- 
nado ,  aíTentáram  ,  que  convinha  dctcllo  por 
a  divisão  que  havia  cm  Cambaya.  E  fazen- 
do 
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do  o  Governador  que  íe  vificm  ambos  ,  por 
ElRey  eftar  na  quinta  de  Meliqiie  Az  ,  vi- 
raiTi-fe  na  ponta  de  Dio  ,  aonde  o  Gover- 
nador foi  em  huma  fuíla  ,  e  com  elle  Mar- 
ti m  AíFonfo  de  Soufa  ,  Manoel  de  Soula , 
D.  Gonçalo  Coutinho  ,  Fernão  Rodrigues 
de  Caftello-b ranço ,  e  João  da  Coíla  Secre- 
tario do  Governador.  ElRey  efperou  em 
outra  fuíla  ,  acompanhado  de  quatro  ,  ou 
cinco  Senhores  grandes  de  feu  Reyno. 

O  Governador  fe  m.etteo  na  fuíla  d'EI- 
Rey  5  e  amibos  na  popa ,  ficando  os  Fidal- 
gos j  e  Senhores  de  fora.  Alli  fez  ElRey 
Iiuma  longa  prática  ao  Governador  toda  de 
queixumes  de  lhe  não  cumprir  o  contrato , 
como  clle  cumprio.  E  por  o  Governador 
eftar  doente ,  pedio  a  ElPvcy  que  permittif- 
fe  refponder  por  elle  Fernão  Rodrigues  ,  que 
fabia  bem  daquelie  negocio  ;  o  qual  Ih^e 
dlíTe ,  que  S.  A.  era  o  que  não  cumpria  o 
contrato  ,  porque  lhe  concedera  huma  for- 
taleza 5  e  a  vira  fazer ,  e  agora  lhe  tirava 
os  olhos  ,  e  a  vifla  ,  pois  com  a  parede  fi- 
cava cega  5  e  imperfeita  ,  e  diíferente  das  ou- 
tras fortalezas  ;  e  que  as  doações ,  que  os 
Príncipes  faziam,  fe  entendia  per  direito  de 
todas  as  gentes ,  que  haviam  de  fer  largas , 
eliberaes,  e  não  diminutas,  einutiles,  que 
jião  honraíTem  a  quem  as  dava ,  nem  apro- 
veitaífem  a  quem  as  recebia.  E  que  a  for- 
G  ii  ta- 
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taleza  era  para  S.  A.  rao  proveitoía ,  como 
para  os  Porruguezes  ,  que  já  eram  léus ,  e 
eílavam  alíi  para  o  fervir ,  e  morrer  em  fua 
defensão  quando  cumpriíTe.  E  que  a  gente 
que  lhe  pedia  ,  que  ainda  que  lha  agora 
déíle  ,  não  podia  fazer  com  ella  coufa  al- 
guma 5  porque  por  íer  inverno  não  podia 
cftar  em  campanha,  que  no  verão,  quando 
lhe  poderia  íervir ,  lha  daria  quanta  quizejp- 
fe.  E  que  o  mefmo  fizera ,  ainda  que  não 
eítivera  capitulado  no  contrato ,  por  a  von- 
tade que  tinha  de  o  fervir ,  e  que  não  cui- 
daíTe  outra  coufa.  Com  aquellas  razoes ,  e 
outras  fc  abandonou  ElRey  ,  e  prometteo 
de  fe  vir  para  a  Cidade ,  dizendo ,  que  não 
hia  logo  5  porque  nao  cuidaíTem  os  Mouros 
que  o  levavam  forçado.  E  o  Governador 
fe  tornou ,  e  ao  outro  dia  fe  foi  ElRey  pa- 
ra a  Cidade  como  tinha  promettido  ,  e  fe 
reconciliou  com  o  Governador ,  ainda  que 
não  decoração,  porque  determinava  de  lhe 
tomar  a  fortaleza  como  viíTe  tem.po. 

Havendo  pois  o  Governador  fundada  a 
fortaleza ,  e  eílando  de  acordo  com  Soltam 
Badur  ,  e  deixando  Manoel  de  Soufa  bem 
provido  de  gente  ,  mantimentos ,  e  muni- 
ções ,  e  do  mais  que  cumpria  para  fua  de- 
fenfa  **  ,  antes  de  fe  partir  para  Goa ,  teve 

com 

a  Deixou  e  Governador  por  Capituo  ifo  tahiarte  do  mar 
a  Lione/  de  Sonja  de  Lima  com  trinta  efpingardeiros.  FeT^ 
a  António  da  Vci'^a  Feitor  ^  e  Alcaide  mór»  A  Fedralva^ 
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com  ElRey  todos  os  cumprimentos  devi- 
dos,  dizendo-ihe ,  que  alli  deixava  Manuel 
de  Souía  com  toda  aquella  gente,  e  armas, 
mais  para  o  fervir ,  que  para  guarda  da  for- 
taleza ,  e  que  iíTo  era  o  que  lhe  deixava 
mais  encarregado;  e  que  todas  as  vezes  que 
foíTe  neceíTario  acudir  elle  Nuno  da  Cunha 
em  peííoa  com  todo  o  Eftado  da  índia ,  o 
faria  por  o  fervir.  E  que  hia  contente  de 
11  ,  por  ver  que  já  tinha  cobrado  parte  de 
feu  Reyno ;  e  que  efperava  em  Deos ,  que 
por  aquelle  ferviço  que  fizera  a  ElRey  fea 
Senhor ,  em  lhe  dar  lugar  para  aquella  for- 
taleza em  Dio ,  feria  caufa  para  elle  Soltam 
Badur  ter  mais  fcguro ,  e  mais  quieto  dahi 
em  diante  o  feu  Eítado.  Com  eftes  offere- 
cimentos  ,  e  outros  neceífarios  ao  temapo , 
fe  defpedio  d'ElRey ,  ficando  am.bos  muito 
amigos.  Nina  Rao  o  tio  d'ElRey  Capitão 
de  Dio  ,  receando-fe  que  não  faltaífe  hum 
achaque ,  com>  que  ElRey  hum  dia  o  man- 
daífe  matar  ,   como  tinha  feito    a  muitos , 

pe- 

res  de  A  meida  Ouvidor.  No  rio  deixou  duos  aVvetoças  , 
liiima  caravella ,  huma  galé ,  e  çuairo  cqtures  para  o  fer^ 
viço;  e  na  fortaleza  fejjenta  peças  de  artilberia ,  a  melhor 
çíie  então  Itavia  na  índia.  Na  Igreja  ,  (  (]ue  fe  fez  no  aU 
to  da  fortaleza  ,  e  tão  forte ,  gue  delia  podia  Jogar  a  arti- 
iheria  ,  Jendo  necefjario ,  )  poz  Vigário  com  féis  SocerdO' 
ies.  Fez  pagamento  a  toda  a  gente  de  féis  mezes ,  e  entre- 
gou, ao  Feitor  dez  mil  parddos  para  o  que  fofje  necefjario  , 
e  para  fe  continuar  com  as  ohras  da  fortaleza.  Francifco 
Ue  Andrade  cap,  i-j.  da  }.  Parte, 
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pedio  a  Nuno  da  Cunlia  em  muito  fegre- 
do  5  que  deixalTe  dito  a  Manoel  de  Soufa , 
que ,  íendo-lhe  neceíTario  ,  o  recoIheíTe  a  elle 
com  fua  mulher ,  e  filhos ,  e  familia  na  for- 
taleza 5  porque  fe  temia  da  inconftancia  d'EÍ- 
Rey ,  e  que  elle  o  ferviria.  Nuno  da  Cu- 
nha o  deixou  mui  encarregado  a  Maneei 
de  Soufa ,  folgando  muito  de  ter  por  ami- 
go hum  homem  tão  principal  como  aquelle. 
Ordenadas  todas  eítas  coufas ,  partio  Nuno 
da  Cunha  de  Dio  a  20.  de  Março  do  anno 
de  i5'3Ó.  ,  e  foi  a  Baçaim  ,  onde  chegou 
com  toda  fua  Armada  ;  e  vendo  a  tranquei- 
ra que  fe  fez  por  confelho  de  António  Gal- 
vão 3  gabou-a  muito ,  e  foi  ver  o  íitio  onde 
fe  havia  de  fazer  a  fortaleza ,  a  qual  come- 
çou logo  ;  e  por  fazer  honra  a  António 
Galvão ,  quando  fe  abriram  os  aliceces ,  man- 
dou-lhe  que  déíTe  elle  as  primeiras  enxada- 
das  3  e  que  puzeíTe  a  primeira  pedra  ,  e  dei- 
xando Garcia  de  Sá  para  acabar  a  obra  , 
partio-fe  para  Goa  ,  onde  foi  recebido  com 
muita  alegria ,  por  deixar  mais  duas  forta- 
lezas de  huma  viagem ,  tão  importantes  co- 
mo a  de  Dio ,  e  a  de  Baçaim ,  accrefcenta- 
das  ao  eílado  da  índia. 


CA^ 
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CAPITULO    XVIII. 

Cordo  Garcia  de  Sd  Capitão   de  Malaca^ 
por  engano  dTJRey  de  Achem  ,  lhe  man- 
dou Manoel  Pacheco  em  hum  galeão  á 
boa  fé  :    e  elle ,  e  os  que  levava 
foram  mortos  d  traição. 

Guardando  a  ordem  ,  com  que  começá- 
mos de  tratar  das  coufas  de  Malaca  , 
e  Maluco  apôs  as  da  índia ,  das  quaes  por 
as  não  interromper ,  ha  m.uito  que  não  fal- 
íamos 5  he  tempo  de  relatarmos  o  que  na- 
queilas  partes  fuccedeo.  Dito  temos  atrás  , 
como  cm  tempo  de  Lopo  Vaz  de  Sampayo 
foi  morto  Simão  de  Soufá  Galvão  ,  indo 
para  fervir  de  Capitão  mor  do  mar  de  Ma- 
luco 5  com  a  maior  parte  dos  que  levava , 
e  outros  ficaram  cativos  ,  e  entre  elles  Jor- 
ge de  Abreu  ,  e  António  Caldeira.  Feita 
aquella  maldade  por  ElRey  de  Achem  , 
e  fingindo  eile  que  lhe  pezava  daquelle 
fucceíTo  ,  não  fatisfeito  com  tão  pequena 
preza ,  mandou  dos  cativos  três  a  Pêro  de 
Faria  Capitão  que  então  era  de  Malaca , 
dizendo ,  que  elle  folgaria  de  ter  paz  com 
Malaca  ,  e  queria  tornar-lhe  a  galé,  e  os 
cativos  que  lá  tinha  ,  para  o  que  lhe  en- 
viaíTe  alguma  peíToa  para  aíTentar  efta  paz 
com   elle  ,  e  lhe  então  fazer  entrega   de 

tu- 
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tudo  ".  Pêro  de  Faria  vendo  quanto  impor- 
tava á  navegação  de  Malaca  ter  paz  com 
aquelle  Rey ,  que  hia  creícendo  em  poder , 
e  que  não  lhe  faltava  mais  para  fazer- fe  Se- 
nhor da  maior  parte  de  Samarra  ,  que  to- 
mar o  Reyno  de  Arú  vizinho  de  AÍalaca , 
com  o  qual  elle  então  eítava  de  guerra  , 
houve  que  Deos  lhe  movia  o  animo  para 
noíTo  beneficio  na  paz  que  commettia ,  e  lo- 
go mandou  armar  huma  lanchara  com  al- 
guns Portuguezes  fomente  para  faber  fe  era 
verdadeira  aquella  fua  tenção  ,  para  nilTo 
prover  conforme  ao  que  achaíTe  nelle.  Os 
Portuguezes  foram  mui  bem  tratados  delle  , 

e  lhe 

a  Tendo  o  Achem  avlfo  que  em  Malaca  eflava  hnm  Em- 
1>aixador  d''E/Rey  de  Arti  ,  amigo  dos  Portuguex.es  ,  que 
vinha  pedir  foccorro  contra  elle  ao  Capitão  Pêro  de  Fa- 
ria ;  e  jahendo  que  fe  aprefiava  o  foccorro  ,  receando  que 
com  elle  lhe  faria  muita  guerra  EIRcy  de  Arú  ,  para  o 
ejlorvar  mandou  António  Caldeira ,  oferecendo  a  paz  ,  com 
iis  condições  referidas  ,  que  parecendo-lhe  a  Pêro  de  Fa- 
ria  que  delias  ganhava  mais  que  no  foccorro  d''ElKey  de 
Arú  ,  deixou  de  lho  dar ,  poli  o  que  com  grande  contr  adie  cão 
de  Martim  Corrêa ,  que  conhecendo  as  traições  do  Achem  , 
lhe  aconCelhava  que  não  deixofe  de  dar  foccorro  ao  Arú 
pelas  falfas  promefjas  do  Achem.  Mas  perfuadido  Pêro  de 
Faria  de  António  Caldeira  ,  efpedio  ao  Embaixador  d^El- 
Jiey  de  Arti  fem  foccorro  ,  e  mandou  dous  homens  a  AÍa- 
laca a  tratar  das  pazes  ,  que  aportaram  a  huma  Ilha  na 
cojla  do  Achem  ,  onde  foram  mortos.  E  ao  Arii  mandou 
Fernão  de  Moraes  em  hum  galeão  a  dar- lhe  fatisfiçÕes  de 
o  não  ajudar  naquella  occafião  contra  o  Achem  ,  que  foram 
d''ElRey  mal  recebidas.  Fernão  Lopes  de  Caftanheda  cap. 
Sj.  do  liv.  7.  Diogo  do  Couto  Dec.  4.  Uv.  5.  cap.  8. 
Francifco  Uç  Andrade  2,  Parte  cap.   }j. 
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e  lhe  deo  grandes  dadivas  ,  que  confirma- 
vam o  que  elle  mandara  dizer  a  Pêro  de 
Faria.  Mas  como  elle  era  traidor  ,  e  íetn 
fé  ,  mandou  faltar  com  elles  ao  caminho, 
e  foram  todos  mortos  ,  e  a  lanchara  meíti- 
da  no  fundo  ,  porque  não  appareceíle.  "* 

E  havendo  féis  mezes  que  tinha  iílo  fei- 
to ,  fendo  já  Garcia  de  Sá  Capitão  de  Ma- 
laca ,  que  fuccedeo  a  Pêro  de  Faria  ,  efcre- 
veo-íhe  eíle  Mouro  huma  carta  com  fobre- 
fcrito  para  Pêro  de  Faria ,  em  que  lhe  di- 
zia 5  que  havendo  tanto  tempo  que  lá  man- 
dara huma  lanchara  com  certos  homens  fo- 
bre  o  negocio  da  paz  que  queria  ter  com 
elle  5  eílando  efperando  por  fua  refpoíla  té 
então  não  vira  feu  recado.  E  porque  elle 
eftava  na  mefma  vontade  ,  lhe  pedia  man- 
daHe  lá  alguma  peíToa  notável  para  iíTo  ,  por 
não  irem ,  e  virem  recados  ,  e  fez  efcrever 
a  Jorge  de  Abreu  ^  e  aos  outros  Portugue- 

zes 

a  E/ies  Pciriíiouíz^s  ãir.  Diogo  do  Couto,  que  foram 
nwnãíulcs  por  Garcia  de  Sã  em  companhia  de  hum  Rm- 
íraixaãor  do  Achem  ,  per  quem  elle  mnudou  pedir  pazes  a 
Garcia  de  Sá  j  com  as  condições  que  oiferecera  a  Pêro  de 
Faria,  O  qual  Embaixador  entrou  com  grande  appnrato  em 
Malaca  ,  fohre  hum  elefante  ,  cem  hum  prato  d''ouro  7jas 
mTios  ,  em  que  levava  a  caria  d''ElKey  do  Jchem  para  o 
Capitão  ,  e  diante  delle  hia  hum  homem  como  Key  d^ar- 
mas  y  que  aofom  de  alguns  injlrumentos  publicava  em  alta 
vo-^  que  ElRey  do  Achem  mand.iva  commetter  pa^es  ,  e 
fímizades  aos  Portuguex.es.  Diof^o  áo  Couto  cap.  9  d» 
liv.  j.  Francifco  de  Andrade  cap.  46.  da  2.  Parte.  Feí- 
não  Lopes  de  Caílanlieda  cap.  99.  do  liv,  7. 
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zcs  que  lá  tinha  cativos ,  quanto  elle  defe- 
java  a  paz ,  e  que  logo  os  foltaria.  E  que 
a  caufa  principal  por  que  a  defejava  era 
por  ter  guerra  com  ElRey  de  Arú ,  e  'que- 
ria favorecer-fe  com  Malaca  ,  e  ter  os  Por- 
tuguezes  por  amigos.  E  como  homem  fal- 
ío  que  era  ,  neíle  tempo  tratava  eftes  cati- 
vos com  muito  mimo  ,  para  elles  efcreve- 
rem  a  Garcia  de  Sá  eíle  bom  tratam.ento  , 
e  debaixo  deíla  fimulaçáo  armava  a  traição 
mais  a  feu  propofito  ,  como  aconteceo  ,  pof- 
to  que  o  caio  mais  foi  defcuido  ,  e  íimpli- 
cidade  dos  noíTos ,  que  aílucia  fua. 

Porque  vendo  Garcia  de  Sá  efte  recado , 
parepcndo-lhe  que  não  havia  outra  maior  ver- 
dade ,  fcgundo  lhe  os  noflbs  efcreviam , 
mandou  apparelhar  o  galeão  S.  Jorge  ,  que 
era  de  duzentos  toneis  ,  armado  com  feto 
bombardas  groíTas  ,  três  falcões  ,  e  vinte 
berços ,  e  muitas  pancUas  de  pólvora  ,  coin 
oitenta  e  cinco  Portuguezes ,  os  principaes 
de  Malaca ,  ordenado  tudo  com  cautela  de 
as  lancharas  deíle  tyranno  lhe  nao  poderem 
fazer  damno.  Deíle  galeão  mandou  Garcia 
de  Sá  por  Capitão  a  Manuel  Pacheco,  que 
era  mui  bom  cavalleiro  ,  o  qual  com  feu  def- 
cuido o  foi  entregar  ás  lancharas  de  Achem, 
aífi  como  hia  armado.  Porque  chegado  ao 
porto  de  Achem  ,  hum  pouco  ao  mar ,  por 
lhe  calmar  o  vento ,  vieram  logo  a  elle  al- 

gu- 
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gumas   lancharas   da   parte   d'ElRe7    íaber 
quem  eram,  e  o  que  queriam.  Ao  que  elie 
refpondeo  o  a  que  vinha  ,    e  que  ao  outro 
dia  ,  fenão  ventaíTe  ,  lhe  raandaíTe  lancharas 
para   o  rebocarem  ,   e  metterem   no  porto. 
ElRey  como  ifto  lhe  vinha  á  popa  do  que 
tinha  ordenado  ,    mandou  logo  foltar  luas 
lancharas  ,    com  alguns  bailéus  altos  ,    que 
andam   no  meio  delias  ,   donde  pelejam    á 
maneira  das  redes  que  cá  uiamos ,  e  os  re- 
meiros  ficam  per  baixo  ,  e  todos  com  gran- 
des feitas  ,  moítrando  que  o  faziam  por  hon- 
ra dos  noíTos.    Muitos  que  não  eram  accf- 
tumados  á  guei-ra  das  lancharas ,  quando  as 
viram  ,    efpertáram  os  Capitães  ,  dizendo , 
oue  lhes  não  parecia  bem  aquelle  modo  de 
feíla  ,  que  por  qualquer  maneira  que  foíTe , 
os   deviam  de  receber  armados  ,   e  poílos 
em  ordem    de  peleja.    O  Capitão  Manuel 
Pacheco  ,  a  quem  parece  que  fua  hora  o  en- 
ganava 5  e  aíli  a  de  muitos  que  aili  eram  , 
começou  a  bradar  que  fe  não  armaíTem  ,  que 
damnavam  todo  o  concerto,  e  o^rdem  que 
levava  de  aíTentar  a  paz  ,  que  o  não  deshon- 
laíTem  ,   e  fe  deixaíTem  eftar ,  nem  fizeíTcin 
alvoroço ,  porque  na  defconfiança  que  mof- 
travam"*,  damnavam  o  a  que  vinham.^E  co- 
mo homem  que  recebia  irmãos ,  e  não  ini- 
migos ,    deixou-fe  eftar  cego,   e  contumaz 
naquella  períia   de  maneira  ,    que  o  galeão 

£- 
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ficou  per  todas  partes  cercado ,  e  dos  bai- 
léus faltaram  os  Mouros  dentro ,  ferindo  al- 
guma gente  :  quando  Manuel  Pacheco  acor- 
dou daquclla  modorra  que  tinha  ,  foi  o  pri- 
meiro que  os  Mouros  mataram  ás  frecha- 
das ,  fom  elle  ter  arma  na  mão  com  que 
fe  defender.  O  mefmo  aconteceo  aos  ou- 
tros ,  que  eftavam  na  própria  cegueira.  Os 
que  fe  puzeram  em  defensão  ,  eram  tão  pou- 
cos em  refpeito  do  grande  número  dos  ini- 
migos ,  que  quafi  todos  morreram  ''.  O  ga- 
leão foi  aprefentado  a  ElRey  com  muita 
fefca  5  que  para  os  cativos  que  eftavam  eí^ 
perando  fua  redempçao  foi  a  mefma  mor- 
te 5  e  então  entenderam  que  o  bom  trata- 
mento que  lhes  dantes  fizeram  era  para 
aquelle  fim. 

O  tyranno  como  vio  que  por  fabricar 
aquella  maldade  havia  de  ficar  perpetuamen- 
te em  noíTo  ódio  ,  alTentou  pazes  com  El- 
Rey de  Arú  ,  com.  fundamento  que  com 
feu  favor ,  e  com  ajuda  de  outros  Mouros 
vizinhos  ,  com  que  naquelle  tempo  eílava- 
mos  de  guerra ,  podia  tomar  Malaca.  Efta 
pertenção  lhe  facilitava  hum  Mouro  honra- 
do de  Malaca  ,  por  nome  Sinaia  Raja  ,  que 
acerca  dos  Malaios  tinha  muita  authorida- 

de  , 

a  Os  que  efcapúram  vivos  foram  kvaãos  com  o  raleão 
a  EíRey ,  ijae  os  mandou  mciiar  ^  e  aos  outros  Portugue- 
ses (la  p-a/J  ãc  Simão  de  Soufa  y  que  tinha  cativos.  Fernão 
L-opes  de  CaltanheUa  cup.  99.  do  iiv.  7, 
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de ,  com  quem  efte  Rey  de  Achem  fe  car- 
teava 5  e  por  cujo  ccnleJho  ,  e  inftrucçao 
tomou  o  galeão  per  aquelle  engano  ;  o  qual 
lhe  mandou  dizer ,  que  bufcava  tempo  pa- 
ra lhe  dar  nas  mãos  a  fortaleza  de  Mala- 
ca ,  como  lhe  dera  o  galeão  ,  e  a  galé.  E 
correo  muito  riíco  de  íer  aíli  ,  fe  a  couía 
fenão  defcubríra  por  os  meímos  Malaios. 
Porque  andando  muitos  Mouros  de  Achem 
de  Armada  ao  longo  da  coíla  de  Malaca  "^ , 
ajuntáram-íe  alguns  Malaios  com  os  Achens , 
onde  chamam  o  Tanque  ,  e  alli  íizeram  hum 
banquete  ,  em  que  os  Achens  ,  depois  de  fe 
efquentarem  com  o  vinho  ,  contaram  aos 
Malaios  com.o  por  infírucçao  de  Sinaia  ,  El- 
Pvcy  de  Acliem  tomara  o  galeão ,  e  como 
mandara  marar  no  mar  fecretamente  o  Em- 
baixador de  Fero  de  Faria  para  mais  diíll- 
mulação  ,  e  tinham  concertado  de  tomar  a 
fortaleza  em  hum  certo  dia  ,  ao  tempo  que 
Garcia  de  Sá  eíliveíTe  na  Igreja  com  roda 
a  gente.  Diíio  foi  logo  avilâdo  Garcia  de 
Sá  per  alguns  daqueiles  Malaios  ,  que  eram 
feus  amigos  ,  e  affentou  de  m.atar  Sinaia 
com  o  menos  alvoroço  que  pudeíle  fer.  Po- 
lo que  logo  o  mandou  chamar  ,  e  vindo 
com  hum  Teu  enteado  por  nome  Tuam  Ma- 
hamed  ^  e  dando-lhe  razão  do  que  tinha  fa- 

bi- 

'1  ^  Feinao  Lopes  de  Caílanheda  m  cap,io.  ão  Uv.  7. 
e  Diogo  do  Couto  ;;a  cap.  7,  do  Uv.  5. 
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bido  da  íua  traição  ,  lhe  mandou  atar  as 
niáos  atrás ,  e  Jaiiçalio  da  torre  de  homena- 
gem abaixo  ,  e  aíli  foi  morto.  A  Tuam 
Mahnmed  que  não  tinha  culpa  coníolou  ,  e 
acompanhado  o  mandou  para  íua  cafa  ,  o 
quai  com  fua  mal ,  e  com  toda  íua  fazenda 
o  mais  íecretamente  que  pode  íe  fahio  de 
Malaca  ,  e  fe  foi  para  ElRey  de  Ujantana. 
Os  Malaios  ficaram  efpantados  ,  e  compa- 
ravam aqueile  cafo  ao  de  Utimuta  Raja , 
em  tempo  de  AíFonfo  d'Aíboquerque  ,  e  di- 
ziam 5  que  os  Portuguezes  fabiam  muito  , 
que  não  fe  lhes  efcondia  nada.  E  deíla  mor- 
te de  Sinaia  R.2Ja  ficou  EIRey  de  Achem 
muito  triíle  ,  por  fe  defcubrir  o  que  tinha 
feito  ,  e  o  que  pertendia  fazer. 

CAPITULO     XIX. 

Como  Gonçalo  Ter  eira  Indo  a  Maluco 
wanàoíi  vifitar  a  EIRey  de  Borne  o  :  e  co- 
rno chegando  a  Ternate  ,  a  Kainha  lhe  man- 
dou  peàir  juftiça  de  D.Jorge  de  Mene- 
zes  ,  e  que  foltajje  feu  filho. 

GOnçalo  Pereira  "  ^  que  EIRey  D.  João 
mandou  deftc  Rcyno  provido  da  capi- 
tania de  Maluco  5  havendo  de  fazer  fua  via- 
gem ,    o  Governador  Nuno  da  Cunha  lhe 

-f:!  I  deo 

a  ■  Ejle  Capitulo ,  e  os  dons  feç^uintes  ,  e  o  Cajnttilo  vin- 
te c  (junti  o  ,  fe  amyliííravi  i^tiunto  yareceo  necefjai  io ,  ftor 
deixar  João  de  Barros  efcrita  a  fubjianeia  deVes  em  mui 
y o ucas  regras. 
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dco  regimento  ,   que  de  Malaca  fízeíTe  feu 
caminho  pela  Ilha  de  Borneo  ,  para  de  lua 
parte  vifitar  a  EiRey ,  e  tomar  alli  alguma 
mercadoria  neceíTaria  para  Maluco.  E  par- 
tindo cllc  de  Malaca  em  Agoílo  de  15-30, 
e   fazendo    feu  caminho   per   entre   muitas 
Ilhas ,  chegou  ao  porto  da  Cidade  de  Bor- 
neo ,  da  qual  como  mais  principal  fe  deno- 
mea  toda  a  Ilha  ,  e  logo  m.andou  hum  pre- 
fente  a  ElRey  per  Luiz  de  Andrade  ,  ^  que 
hia  por  Alcaide  mór  da  fortaleza  de  Ter- 
nate  ,  e  dizer-lhe  ,  que  ElRey  de  Portuga! , 
e  o    feu  Governador    da  Índia   o   m finda- 
va alli  para  o  fervir  no  que  lhe  niandalTe , 
porque  defejava  muito  fua  amizade,  e  que 
feus^vaíTallos  foílem  tratar  a  Malaca  ,    co- 
mo hiam  d'antes  ,  onde  feriam  mui  bem  re- 
cebidos ,  e  tratados ,  e  que  os  Portuguezes 
foíTem  a  feus  portos ,  e  tiveíTem  nelles  com- 
m.ercio.  Com  o  recado  do  Governador  mof- 
rrou  ElRey  muito  goílo  ,  e  refpondco  a  el- 
le  com  muitas  palavras  de  agradecim.entos ,; 
e  oíFerecim.entos  de  fua  amizade  ,  e  de  fazer 
tudo  o  que  fe  lhe  pedia  j  e  defpachado  em 
breve  Luiz  de  Andrade,  mandou  com  elle 
dous  Mandarijs  viíitar    a  Gonçalo  Pereira , 
e  levar-lhe  hum  prcfente. 

Era  eíle  Rey  de  Borneo  na  feita  Mou- 
ro ,  como  também,  eram  os  feus ,  rico ,  e 
poderofo^  e  que  fe  fervia  com  grande  eíla- 
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do  ;  tinha  hum  Governador ,  que  por  ellc 
regia  o  Reyno  ,  a  que  em  fua  língua  cha- 
mam Xabandar.  S:io  os  daquclla  Ilha  gente 
háçi ,  mns  bem  diípoítos  ,  no  traio  dos  veí^ 
tidos  ,  e  lingua  sao  como  os  Malaios.  He 
tCiTa  mui  abaftada  de  carnes  ,  arroz ,  e  ou- 
tros muitos  mantimentos,  e  de  mercadoria;s 
da  rerra  de  muito  preço.  Nafcem  nella  pe-, 
Ias  praias  do  mar  junto  da  Cidade  de  Tan- 
japura  diamantes  mais  fínos  ,  e  de  maior  va- 
lia que  os  da  índia  "" ,  e  per  toda  cila  naí^ 
ce  a  verdadeira  cânfora  em  arvores ,  com.o 
na  Europa  nafce  a  refina  ,  e  eíla  he  a  que 
na  índia  tem  grande  preço  ,  que  a  que  li 
vai  da  Perfia  he  falfifícada  K  A  Cidade  de 

Bor- 

a  Em  duos  fartes  da  Judia  fe  acham  Diamantes  ,  ent  ■ 
Bipiagá  t  e  no  IDecan  na  icna  de  hum  Senhor  Gentio , 
perto  do  Ejlado  do  Madre  Alahico.  Em  Bifnagã  ha  duas  y 
cti  ires  rocas  ,  ou  minas  deites ,  e  no  Dccan  huma  ,  que^ 
chamdm  a  Roca  velha ,  cujos  diamantes  suo  m.elhores ,  pojH 
^ue  não  tiio  n^r andes  como  os  de  Bifna/rá.  Ejles  de  2^anja- 
fuiía  na  Illia  de  Borneo  suo  de  muita  ejiima  por  fua  per- 
JeiíjTio  ,  como  í//sjoão  de  Banos,  mas  pêzão  muito.  Criam- 
Je  nejlas  rocas  os  diamantes  em  ejpaço  de  três  annos.  Os 
Arábios  ,  e  Mouros  ihe  chamam  Aima^  '■  os  Gentios  de  Bif- 
iiagá  y  e  Decan  ,  Ird  :  e  os  Aia 'aios  ,  Itam.  Nao  fe  ahran-i 
àa  ,  nem  fe  lavra  o  diamante  com  fan(rue  de  cah'-ão ,  naó 
tira  a  virtude  d  pedra  de  Cevar ,  com  ifuaiijuer  martello , 
e  pouca  força  fe  quebra  ,  e  os  feus  pós  não  são  peçonha  , 
ijent  matam,  contra  o  que  efcrevem  Authores  craves ,  e  a 
Viíií^ar  opinião.  Garcia  d^Orta  fio  livro  dos  fimples  ,  e  drú' 
gas  da   Índia  f  Coíloquio   45. 

b     A  Cânfora  ,  a  que  chamam  os  Arábios  Capur  ,  e  Ca^f 
fiir ,  he  huma  goma  de  arvores  (grandes,  altas  y   e  efpaçofas 
da  feiqiio  da  Aoeueira  j  que  tem  a  foi/: a  branca  como   a  (i9\ 
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Borneo  he  grande ,  cercada  de  muro  de  la- 
drilho ,  de  nobres  edifícios  ,  onde  os  Reys 
refidem  ,  e  tem  liuns  paços  fumptuofos.  Ha- 
bitam em  Borneo ,  Lave  ,  Tanjapura ,  Mo- 
duró ,  Cerava  portos  principaes  deita  Ilha , 
muitos ,  e  mui  ricos  mercadores ,  que  tratam 
em  Malaca  ,  Samatra  ,  Sião  na  China,  e 
outras  partes  ,  a  que  levam  diamantes  ^  cân- 
fora 5  páo  de  aguila  ,  e  mantimentos  ,  e  hum 
vinho  que  chamam  Tampor ,  que  he  o  me- 
lhor que  ha  entre  os  artifíciaes. 

Daquella  Cidade  partio  Gonçalo  Perei- 
ra 5  deixando  ElB^ey  muito  amigo ,  e  che- 
gou a  Ternatc  em  Outubro  do  anno  de 
15' 30.  D.  Jorge  de  Menezes  quando  foube 
que  Gonçalo  Pereira  hia  provido  da  capita- 
nia de  Ternate  por  ElRey  ,  e  que  levava 
comfigo  Lionel  de  Lima  ,  que  era  feu  ini- 
migo 5  temeo  que  per  qUq  feria  mexericado 
com  o  Governador  ,  e  fe  deo  por  prezo ; 
e  para  não  ficar  tão  aífrontado,  fe  ofoíTe, 
Tom.IF.P.iL  H  fa- 

Salgueiro  ,  e  a  madeira  como  a  da .  Faia.  Acha-fe  na  Chi-» 
na  ,  e  em  Borneo  :  e/ia  não  fe  traz  â  Europa  por  haver 
delia  mui  pouca  ,  e  fer  dos  Borneo s  tão  eflimada  ,  que  vai 
huma  litra  delia  çnanto  vai  hum  quintal  da  Cânfora  da 
China.  EJla  vem  á  Europa  em  pães  ,  que  péza  cada  hum 
delles  quatro  onças ,  e  a  de  Borneo  he  toda  em  grãos  apar- 
tados por  huma  jueira  de  cohre ,  per  que  fe  jueira  o  Aljô- 
far ,  e  o  maior  delles  pcxa  hum  adarme.  Também  fe  acha 
Cânfora  em  Pacem  y  e  em  Bairros  perto  de  Malaca.  Gar- 
c;a  d^Orta  Collcquio  12.  e  Ghriftovão  d'Acoí]:a  no  trfitadQ 
ifís  Drogas  ,   cap.   3  j , 
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fahindo  receber  a  Gonçalo  Pereira ,  depois 
de  lhe  entregar  a  fortaleza  ,  e  as  chaves 
delia  ,  e  a  ElRey  Cachil  Daialo  ,  tomou 
na  mão  huns  guilhões  ,  que  lhe  levava  hum 
criado  debaixo  da  capa ,  e  diíTè  a  Gonçalo 
Pereira  ,  que  fe  tinha  neceííidade  daquelles 
ferros  para  lhos  lançar ,  alli  os  trazia  ,  e  ef- 
taria  mui  obediente  para  os  receber.  Ao 
que  refpondeo  Gonçalo  Pereira  ,  que  elle 
náo  vinha  para  o  anojar,  fenao  para  o  fer- 
vir  no  que  pudeíTe ,  cumprindo  a  obrigação 
de  feu  cargo.  Com  ifto  entraram  na  forta- 
leza 5  onde  D.  Jorge  banqueteou  a  Gonça- 
lo Pereira  ,  e  deixando-o  neHa  ,  fe  foi  para  fua 
poufada ,  que  já  tinha  fora  delia. 

Tanto  que  a  Rainha  foube  da  vinda  de 
Gonçalo  Pereira  ,  ella ,  e  os  Mandarijs  que 
com  ella  fe  fahíram  da  Cidade  ,  lhe  man- 
dára)n  hum.  Mandarin  ,  homem  prudente, 
e  que  bem  fallava  a  lingua  Portugueza  ,  o 
qual  lhe  fez  hum  grave  razoamento  fobre 
as  grandes  injurias  que  os  Portuguezes  lhe 
fizeram  ,  recontando  juntamente  os  benefí- 
cios que  dos  Ternates  receberam  ,  recollien- 
do-os  elles  com  muito  favor  ,  e  amizade 
por  a  fama  que  delles  havia  de  esforço  ,  e 
juftiça ;  pelo  que  ElRey  Boleife  lhe  deo  íl- 
íio  para  tazerem  fua  fortaleza  ,  fem  outro 
intereíTe  mais  que  o  gofto  da  fua  amizade. 
E  que  em  pago  deftas  boas  obras  ^  a  mu- 
lher , 
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Iher  ,  e  filhos  do  mefmo  Rey  ,  e  feus  vaP- 
fallos  ,  vieram  fer  tão  pcrfeguidos  dos  meC- 
mos  Portuguezes ,  que  deixadas  fuás  cafas  , 
e  a  terra  em  que  nafccram  ,  foram  bufcar 
outras;  de  maneira,  que  cuidando  que  met- 
tiam  amigos  comíigo ,  fe  aciíáram  com  ini- 
migos ,  e  como  taes  os  tratcáram.  Porque 
aElReyBohaat  filho  maior  do  mefmo  Rey 
Boleife  ,  que  os  agazalhou  ,  contra  direito 
da  hofpital idade ,  que  todas  as  gentes  ,  por 
feras  5  e  barbaras  que  fejam  ,  reconhecem , 
fendo  m.oço ,  e  innocente ,  o  prendeo  An- 
tónio de  Brito  fem  caufa  ;  e  depois  fucce- 
dendo  D.  Garcia  Henriques  ,  não  o  quiz  foi* 
tar  ,  e  D.  Jorge  de  Menezes  profeguio  na 
prizão  do  dito  Rey  té  que  morreo  nella. 
E  para  que  fempre  tiveíTe  prezo  hum  Rey 
de  Tcrnate ,  morto  Bohaat ,  prendeo  a  EI- 
Rey  Cachil  Daialo  feu  irmão  ,  íèm  mais 
culpa  que  haverem  agazalhado  os  Portugue- 
zes. Do  qual  D.Jorge  receberam  tantas  in- 
jurias, que  não  as  podendo  foíFrer,  muda- 
ram a  terra  ,  e  o  eítado ,  porque  a  Cachil 
Vaidua  tio  d'ElRey ,  e  Caciz  mor ,  depois 
de  D.Jorge  o  prender  por  huma  coufa  tão 
vil  como  he^huma  porca ,  fendo  do  fangue 
Real ,  e  de  tanta  dignidade ,  por  menos  pre- 
■ço  de  fua  peíToa  lhe  untaram  feu  rofto 
com  huma  poíla  de  toucinho  ,  por  fer  car- 
ne entre  elles  abominável ,  o  que  foi  injúria 
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commiim  de  todo  o  povo,  por  fer  j:ontrá 
os  preceitos  de  íua  lei ,  e  para  lhe  não  fal- 
tar género  de  crueza  ,  que  não  fizeííe  ,  íèn- 
do  o  Regedor  deTabona  homerr.  de  tanta 
eílirna,  c  authoridade  ,  o  mandara  o  mefino 
D.  Jorge  com  as  mãos  atadas  deitar  a  feus 
cães  ,    que   com  elpanto    dos   que    o  viram 
morrer  a  huma  morte  cruel ,  e  para  magoar 
a  feus  mefmos  inimigos.  E  que  fobre  efte  , 
e  outros  muitos  exceííos  que  fizera ,  matara 
a  Cachil  Daroez  irmão  d'ElRe7  ,  e  Gover- 
nador do  Reyno ,  e  a  peíToa  principal  del- 
le  ,  que  tanto  fizera  por  os  Portuguezes  fe 
confervarem  em  Ternate ,  donde  per  mui-- 
tas  vezes  foram  lançados  fe  os  elle  não  de- 
fendera.   E  que  temendo    a  Rainha  ,    e  os 
nobres  do  Reyno  ,    que  também  mataíTe  a 
elles  ,   fe  aufentáram  da  terra.    Polo  que  a 
Rainha,  e  os  Mandarijs  fe  mandavam  quei- 
xar a  elle  Gonçalo  Pereira  ,  e  pedir-lhe  lhes 
fizeiTe  juftiça   de  D.  Jorge  de  Menezes  ,    e 
lhes  déíTe  feu  Rey  para  os  governar  ,  e  man- 
ter em  juftiça  ,    e  para  o  cafai-em  ,  e  haver 
filhos  que  lhe  fuccedeíTem,.  E  a  Rainha  par- 
ticularmente lhe  pedia  com  grande  inftancia 
lhe  deixaíTe  lograr  feu  filho  elTes  poucos  dia^ 
que  havia  de  viver  ,  pois  não  tinha  outro  . 
e  o  maior  lhe  tiveram  na  prizão  té  á  mor- 
te, fcm  haver  delinquido. 

Ouvido  o  Embaixador,  Gonçalo  Perei- 
ra 
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ra  poz  em  confelho  a  foltura  d^ElRey ,  em 
que  houve  diíFerentes  pareceres.  Huns  ti- 
nham ,  que  lhes  não  cumpria  foltallo ,  por- 
que a  Rainha  ,  e  os  Mandarijs  íentíram  mui- 
to a  prizáo  d'EiRey  ,  a  fora  os  mais  aggra- 
vos  que  lhes  eram  feitos ,  de  que  miuito  fc 
efcandalizáram  j  e  que  como  tivelTem  folto 
ElRey  ,  fe  levantariam  para  íe  vingarem 
dos  aggravos  paííados  ,  e  evitarem  outros 
de  futuro.  Outros- d iíTeram^  que  antes  para 
os  defaggravar  ,  e  apaziguar  fe  devia  fol- 
tar  ElRey  ,  porque  fe  Gonçalo  Pereira  con- 
tinuaííe  na  prizão  d'ElRey  ,  cuidariam  que 
todos  os  Capitães  lhes  prenderiam  feus  Reys  , 
e  os  haviam  fempre  de  aggravar,  e  como 
defefperados  trabalhariam  de  lançar  fora  os 
Portuguezes  ,  que  eram  tão  poucos  ,  que  não 
poderiam  refiílir  aos  Mouros  fe  fe  ajuntaf- 
lem  em  huma  vontade  ,  o  que  eftava  certo 
fer ,  ainda  que  entre  íi  eíliveífem  difcordes , 
por  fer  contra  Chriílaos  inimigos  de  fua  lei , 
_que  os  queriam  dominar ,  e  opprimir  ,  e  que 
em  fim  nenhum  Império  violento  era  mui- 
to durável ,  e  a  longa  paciência  dos  males , 
que  aquelles  padeciam  ,  tantas  vezes  oíFendi- 
da  ,  feihes  tornaria  em  furor.  E  que  fe  vif- 
fem  que  elle  Gonçalo  Pereira  lhes  foltava 
feu  Rey  ,  e  não  perfeveravam  nas  fem  ra- 
zoes dos  Capitães  paliados ,  creriam  que  en- 
tre os  Portuguezes  havia  homens  humanos  ^ 
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c  clementes  ,  de  quem  podiam  efperar  boa 
vizinhança ,  e  bom  tratamento  ,  e  aíli  lhes 
ganhariam  as  vontades  ,  e  teriam  a  terra  pa- 
cifica ,  e  quieta.  Efte  parecer  contentou  a 
Gonçalo  Pereira  ;  mas  aílentou-fe  ,  que  a  íbl- 
tura  d'ElRey  íè  dilataíTe  com  algum  pretex- 
to honefto  té  fe  acabar  a  fortaleza  para 
fegurança  dos  Portuguezes.  E  aíTi  a  relpof- 
ta  que  o  Capitão  dco  ao  Em>baixador  da 
Rainha ,  foi  ,  que  era  contente  de  foltar  a 
ElRey  feu  filho  ,  e  lho  entregar ,  e  fazer- 
Ihe  a  vontade  em  tudo  o  poílivel ,  que  afil 
o  queria  ElRey  de  Portugal ,  e  lho  manda- 
va o  Governador ,  e  que  lhe  pedia  muito , 
que  logo  fe  tornaíTe  com  feus  Mandarijs 
a  Ternate ,  e  que  eítivcíTe  na  amizade  que 
antes  tinham. 

A  Rainha  não  fe  aquietou  com  efta  ref- 
pofta  5  mas  replicou  que  lhe  déíTe  primeiro 
feu  filho ,  e  então  fe  iria  para  a  Cidade.  E 
havendo  fobreifto  muitas  altercações  de  par- 
te a  parte  ,  por  remate  delias  fe  aíTentou  , 
que  ElRey  fe  entregaíTe  como  os  navios  par- 
tiíTem  para  a  índia ,  e  que  Gonçalo  Pereira 
juraífe  de  o  cumprir  aííi  ,  o  que  fez  nas 
mãos  do  Vigário  fobrc  huma  Cruz ,  fendo 
prefentes  osOíiiciaes  da  fortaleza,  eosprin- 
cipaes  Mandarijs  de  Ternate.  Com  efta  pro- 
meíía  ,  e  juramento  fizeram  os  Ternates  gran- 
de feib   por   a  efperança   da  liberdade    de 

feu 
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feu  Rey  ,  e  a  Rainha  com  feiís  Mandarijs 
fe  tornou  logo  á  Cidade.  Gonçalo  Pereira 
mandou  viíirar  a  Rainha  com  hum  bom  pre- 
fente  ,  e  os  Mandarijs  principaes  com  ou- 
tros,  e  recado  que  folgaria  de  os  conhecer , 
e  leiTÍr  ,  pedindo-lhes  que  o  foííem  ver  á 
fortaleza.  Aos  quaes  indo  lá  fez  muita  hon- 
ra ,  e  gazalhado  ,  e  por  contentar  a  Rainha  , 
veftio  a  ElRey  de  veludo  de  cores  á  Por- 
tugueza  5  e  com  certos  Portuguezes  que  lhe 
ordenou  para  fua  guarda  ,  fez  que  o  levaf- 
fem  pela  Cidade  a  fe  defenfadar  ,  do  que 
todos  fe  alegraram  ,  parccendo-lhes  que  Gon- 
çalo Pereira  cumpriria  feu  juramento  ,  a  quem 
moftravam  ter  amor.  A  eíte  contentamento 
fe  accrcfcentou  fazer-lhes  Gonçalo  Pereira 
hum  Governador  do  Reyno  á  vontade  da 
Pvainha  ,  e  dos  Mandarijs ,  que  fe  chamava 
Cachil  Ato  ,  da  geração  dos  Reys.  Neíle 
mefmo  tempo  ,  por  fe  queixar  ElRey  de 
Tidore,  que  nao  podia  pagar  as  páreas  do 
cravo  que  lhe  D.  Jorge  de  Menezes  impu- 
zera  ,  porque  nao  lhe  ficava  de  que  fe  man- 
ter 3  lhas  levantou  Gonçalo  Pereira  té  vir 
recado  de  Nuno  da  Cunha  ,  por  o  que  fi- 
cou muito  feu  amigo  ,  e  tam.bem  ratificou 
as  pazes  com  Fernando  de  la  Torre  Ca- 
pitão mor  dos  Caftelhanos  ,  mandando-o  el- 
le  vifitar  da  boa  vinda. 

CA- 
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CAPITULO    XX. 

Como  Gonçalo  Pereira  prendeo  a  Dom 
jforge  de  Menezes  ,  e  o  mandou  prezo  d 
índia  ,  e  executou  hum  regimento  que  o  Go- 
vernador lhe  deo  fohre  a  compra  ,  e  venda 
do  cravo  :  e  como  a  Rainha  de  Ternate  o 
mandou  matar. 

VEndo  Gonçalo  Pereira  a  terra  aíToce- 
gada  ,  e  em  paz  ,  moftrando  huma  car- 
ta do  Governador  a  D.  Jorge,  em  que  man- 
dava lhe  tomaííe  a  homenagem  ,  e  prezo  ío- 
bre  ella  fe  foíTe  aprefentar  ante  elle  na  In-- 
dia  ,  e  tiraíTe  devaiTa  do  tempo  que  forat 
Capitão  de  Maluco ,  lhe  tomou  a  homena- 
gem perante  os  Officiaes  da  fortaleza  ,  pe-« 
dindo-lhe  perdão ,  e  defculpando-fe  de  não 
poder  ai  fazer,  por  lhe  fer  mandado.  Quan- 
do os  Portuguezes  viram  a  prizao  de  Dom 
Jorge,  feita  com  tanta  quietação  ,  efilencio, 
os  que  de  íi  fabiam  culpas ,  recearam  de  fe 
tratar  delles ,  e  muito  mais  quando  ao  Fei- 
tor, e  a  outros  Officiaes  paítados  recenfeá- 
ram  fuás  contas.  E  per  eíla  vifira  que  fe 
fez  dos  Officiaes ,  fe  vio  quão  diíiipada  an- 
dava a  fazenda  d'ElRey ;  mas  Gonçalo  Pe- 
reira diffimulou  então  com  tudo  ,  por  não 
haver  outra  gente  para  guarda  da  fortaleza. 
Ecomo  eflcs  foram  defenganados  queaquel- 
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]e  anno  não  haviam  de  ir  á  índia ,  mandou 
apregoar  o  regimento  que  levava  de  Nuno 
da  Cunha  fobre  o  cravo,  que  na  fubftancia 
era  o  mcírno  que  D.  Jorge  de  Menezes  le- 
vava quando  foi  aTernate,  do  que  fe  cau- 
íou  grande  efcandalo  nos  Portugiiczes  ,  e 
nos  Mouros  ;  neíles  por  fe  lhes  tirar  a  li- 
berdade de  venderem  fuás  novidades  ,  co- 
mo ,  e  a  quem  quizeflem. ;  e  nos  Portugue- 
ses ,  por  lhes  defender  comprar  aos  Mou- 
ros 5  e  ficarem  neceílitados  comprarem  da 
mão  dos  OfHciaes  d'ElRey  per  certo  pre- 
ço ,  fem  lhes  ficar  o  ganho  que  antes  ti- 
nham. Mas  como  per  a  difcordia  que  fem- 
pre  havia  entre  o  Capitão  que  entrava  ,  e 
o  que  fahia  ,  fe  tratavam  as  coufas  de  ma- 
neira ,  que  eíle  regimento  fe  não  executava  , 
vendo  elies  que  por  efta  caufa  fe  não  dei- 
xaria de  executar  pela  amizade  ,  e  confor- 
midade que  havia  entre  Gonçalo  Pereira  ,  e 
D.Jorge,  determinaram  de  metíer  entre  el- 
ies tal  zizania  ,  que  entendendo  em  li ,  fe 
defcuidaiTem  dos  outros ,  e  da  execução  do 
regimento.  Aíli  o  fizeram  ,  e  com  tanto  ar- 
tificio tramaram  efta  tea  ,  que  vieram  Gon- 
çalo Pereira,  e  D.  Jorge  a  grande  ódio,  e 
a  temer-fe  cada  hum  do  outro.  Polo  que 
quando  veio  Fevereiro  de  153 1  ,  tempo  pa- 
ra partir  para  a  índia  ,  entregou  Gonçalo 
Pereira  prezo  D.  Jorge  de  Menezes  a  Lio- 

nel 
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nel  de  Lima  ,  a  quem  deo  as  devaíTas  que 
tirou  5  e  carta  para  Nuno  da  Cunha  ,  a  quem 
tam.bcm  a  Rainha  de  Ternate  elcreveo  per 
dous  criados  que  a  iflb  mandou  ,  pedindo- 
Ihe  juíliça  de  D.  Jorge.  Elle  foi  ter  á  ín- 
dia ,  e  Nuno  da  Cunha  o  mandou  a  Por- 
tugal ,  onde  foi  condemnado  em  degredo 
para  o  Brafíl ,  e  nelle  morreo  pelejando  con- 
tra o  Gentio.  E  eíle  foi  o  primeiro  caíligo 
dado  per  culpas  daquelias  partes  ,  fendo  eíle 
Fidalgo  hum  dos  principaes  que  na  índia 
mereceo  outro  galardão. 

Gonçalo  Pereira  como  fe  vio  defem/oa- 
raçado  com  a  partida  de  D.  Jorge  de  Me- 
nezes ,  entendeo  com  muita  diligencia  em 
acabar  a  obra  da  fortaleza ,  de  que  os  Ca- 
pitães paliados  fe  defcuidáram  "",  Também 
executava  a  pragmática  do  cravo  com  mais 
rigor,  do  que  demandava  tão  pouco  núme- 
ro de  Portuguezes  em  terra  tão  remota , 
poíios  entre  tantos  inimigos  ,  para  o  que  lia- 
via  mifter  tellos  contentes  ,  e  concordes.  Po- 
lo 

a  Vara  e/ia  oVra  mandou  Gonçnío  Pereba  Luiz  de 
Andrade  pedir  madeira  a  E/Rey  de  Ti  der  e  ,  çue  elle  lhe 
dco  com  hoa  vontade.  JS  forcj-ie  o  Regedor  de  Aleqttiem  ef- 
tcva  levantado ,  e  7Uio  queria  pagar  as  páreas  que  D.  Jor^ 
ge  lhe  pu-:^era  ,  mandou  Gonçalo  Pereira  contra  eíle  Vicen^ 
te  da  Fonjeca  ,  e  Cachil  Ato  com  armas  ,  e  çente.  O  Re^ 
gedor  fugi  o  para  Geilolo  ,  cujo  Rey  y  e  Perna  o  de  la  Tor- 
re o  reconciliaram  com  o  Capitão ;  e  iornntido  a  feu  P/la- 
d<^ ,  pagorc  as  páreas  que  devia.  Francifco  de  Andrade  cap-. 
72.  da  2.  ParU* 
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lo  que  indignados  com  cftes  rigores,  e  iní- 
tigados  de  íeu  intereiTe  ,  e  ganho ,  que  per 
tantos  perigos  ,  e  lao  longa  peregrinação 
foram  bufcar ,  não  fomente  defamavam  ao 
Capitão,  e  lhe  defejavam  a  morte,  mas  lha 
procuravam!,  para  o  que  perfj  adiram  á  Rai- 
nha ,  e  aos  Mandarijs ,  que  fe  não  mataf- 
fem  a  Gonçalo  Pereira ,  elie  tinha  em  ten- 
ção deftruir  a  todos  ,  e  que  fora  eftava  de 
íbltar  a  ElRev. 

A  Rainha  vendo  que  Gonçalo  Pereira 
lhe  não  foltava  feu  filho  como  havia  jura- 
do ,  (o  que  elle  deixava  de  fazer,  por  não 
ter  acabada  a  obra  da  fortaleza,  e  receava 
que  a  eílorvaíTe  a  foltura  d'ElRey  ,  e  que 
tendo-o  prezo  o  ajudariam  os  Ternates , ) 
creo  o  que  os  Portuguezcs  lhe  diziami  ,  e 
determinou  de  mandar  matar  a  Gonçalo  Pe- 
reira. Para  ifto  lhe  pareceo  boa  occafião 
eftar  EIRey  feu  filho  na  fortaleza  ,  e  com 
elle  feus  irmãos ,  e  muitos  Mandarijs  man- 
cebos que  hiam  a  folgar  com  elle  ,  e  o  Go- 
vernador Cachil  Ato  ,  aos  quaes,  pola  con- 
tinuação de  irem,  eeílarem,  não  bufcavam 
fe  levavam  arm.as  ,  polo  que  as  poderiam 
levar  fecretas.  Vindo  o  dia  da  veípora  de 
Pentecoíle  daquelle  anno  de  i^^i,  em  que 
eílava  aíTentado  de  miatarem  a  Gonçalo  Pe- 
reira,  e  a  todos  os  Portuguczes ,  para  fe  li- 
vrarem do  feu  jugo  5  que  lhes  era  mui  pe- 
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zado  ;  fendo  horas  de  íeíla ,  e  Gonçalo  Pe- 
reira recolhido  na  fua  camará  a  repoufar  , 
Cachil  Ato  fe  foi  á  fortaleza  com  Cachil 
Cabalou  feu  fobrinho ,  e  outros  nove  man- 
cebos conjurados  para  aquelle  feito.  O  por- 
teiro conhecendo  a  Cachil  Ato  ,  e  fabendo 
que  hia  muitas  vezes  áquelias  horas  a  fal- 
lar  a  Gonçalo  Pereira  ,  o  deixou  entrar  ,  fem 
o  bufcar  íè  levava  armas  ,  nem  a  algum  dos 
outros. 

Nefte  tempo  hia  da  fortaleza  para  a  Ci- 
dade hum.  Portuguez  ,  o  qual  vendo  na  Mef- 
quita  junto  da  fortaleza  gente  de  armas , 
que  alli  eílava  recolhida  para  acudir  a  Ca- 
chil Ato  5  e  feus  companheiros ,  parecendo- 
Ihe  que  não  era  fem  algum  myílerio  ,  fez 
volta  á  fortaleza.  Os  Mouros  temendo  que 
foíTem  per  clle  defcuberto ,  fahiram  alguns 
ao  matar  ,  e  andando  com  elle  as  cutiladas  , 
huma  efcrava  do  Capitão  que  aílbmou  a 
huma  janella  ,  e  o  vio ,  bradou  que  mata- 
vam os  Mouros  a  hum  Portuguez.  Aos  bra- 
dos acordou  Gonçalo  Pereira  ,  e  com  huma 
elpada  ,  e  adarga  abrio  a  porta  da  camará 
para  fahir  fora  ,  c  achou  Cachil  Ato  ,  e  os 
mais  companheiros  com  feus  crifes  arranca- 
dos para  o  matar ;  e  poilo  que  Gonçalo  Pe- 
reira defendeo  a  entrada  mui  esforçadamen- 
te 5  os  Mouros  entraram  pelo  repartimento 
da  camará  que  derrubaram ,    e  com  muitas 
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fendas  mataram  ao  Capitão.  Aos  mefmos 
brados  da  efcrava  acudiram  feus  criados , 
dos  quaes  hum  per  nome  Diniz  de  Araújo 
deo  com  huma  chuça  pelos  peitos  aCachil 
Cabalou  ,  que  aíli  ferido ,  e  atraveíTado  o 
ferio  de  maneira  ,  que  ambos  cahíram  m,or- 
tos  a  hum  tempo.  Ifto  fe  fez  tao  de  repen- 
te ,  que  os  Mouros  nao  tiv^eram  tempo  de 
fazer  o  fignal  que  eftava  entre  elles  ordena- 
do aos  que  eftavam  efcondidos  na  Mefqui- 
ta  5  e  nos  matos  que  cercam  a  povoação 
dos  Portuguezes  ,  que  foi  caufa  de  fe  elles 
falvarem  ,  e  a  fortaleza ,  c  de  ferem  mortos 
todos  os  Mouros  que  fe  acharam  dentro , 
tirando  EIRey  ,  e  três  irm.aos  feus ,  e  Ca- 
chil  Ato ,  para  fe  faber  por  elles  como  fo- 
ra a  morte  de  Gonçalo  Pereira  ,  e  ficarem 
em  arrefens  ,  para  os  Mouros  nao  fazerem 
guerra  á  fortaleza  ,  da  qual  logo  Luiz  de 
Andrade  tomou  as  chaves ,  e  fe  metteo  em 
poíTe  por  fer  Alcaide  mór  delia. 


CA- 
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CAPITULO    XXL 

Como  Vicente  da  Fonfeca  foi  feito  Ca^ 
pitão  de  Terna  te  pelos  inimigos  de  Qonça^ 
lo  Pereira  \  e  por  a  7teceffídãde  de  manti- 
mentos  era  que  o  poz,  a  RaiJiba  de  Terna- 
te  ,  veio  a  foltar-lhe  feu  filho  ElRey  Ca- 
chil  Daialo. 

O  Endo  Luiz  de  Andrade  Alcaide  mor ,  e 
O  Feitor  da  fortaleza  de  Ternate  ,  e  tendo 
as  chaves  ,  e  poíTe  delia  ,  e  Braz  Pereira  Ca- 
pitão mor  do  mar  ,  e  parente  do  Capitão 
Gonçalo  Pereira  ,  contenderam  ambos  aquel- 
]e  dia  do  infulto  qual  havia  de  ficar  com 
a  capitania  ,  allegando  cada  hum  fuás  ra- 
zoes. Mas  como  homens  fezudos  ,  que  pro- 
curavam o  ferviço  d'ElRey  ,  concertáram.- 
le ,  que  delles  dous  fofle  Capitão  qual  per 
mais  votos  foíTe  elegido  ,  o  que  íe  deter- 
min.aria  o  dia  fegiánte  ,  que  era  do  Efpiri- 
to  Santo.  Tanto  que  os  inimigos  de  Gon- 
çalo Pereira  fouberam  da  elei^^ao  que  Ic  ha- 
via de  fazer  ,  ajuntdram-fe  aquella  noite  com 
o  Vigai ro  da  fortaleza  ,  chamado  Fernão 
Lopes  ,  que  era  homem  inquieto  ,  e  atrevi- 
do ,  e  determinaram  de  elegerem  por  feu 
Capitão  a  Vicente  daFonfeca,  que  era  hum 
d^lIes  ;  porque  fe  faziam  Luiz  de  Andrade , 
que  era  grande  amigo  de  Gonçalo  Pereira, 

e  exc- 
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e  executor  da  pragmática  do  cravo  ,  fica- 
riam perdidos ,  pobres  ,  e  deílruidos  ;  e  íè 
elegiam  Braz  Pereira  ,  era  peor  ,  por  fcr  pa- 
rente mui  chegado  de  Gonçalo  Pereira  ,  que 
havia  de  querer  vingar  fua  morte ,  e  devaf- 
fa  delia  ,  no  que  elles  paflarlam  mal ,  por 
ferem  os  que  incitavam  a  Rainha  a  que  o 
mandaíTe  matar.  Polo  que  não  tinham  ou- 
trem que  mais  proveitoíb  Capitão  lhes  fof- 
íe  5  que  Vicente  da  Foníeca  ,  por  dle  fcr  o 
principal  que  contradizia  a  pragmática  do 
cravo  5  e  que  na  m.orte  de  Gonçalo  Pereira 
fora  mais  parte  que  elles.  Com  a  qual  elei- 
ção ficariam  feguros  de  devaíTas  daqueíia 
morte  ,  e  do  proveito ,  e  ganho  do  cravo 
que  pertendiam  ;  e  elegendo  algum  dos  dous 
oppofitores  ,  eftava  certo  feu  damno  ,  e  o 
rifco  de  fuás  peíToas. 

Juntos  ao  outro  dia  Luiz  de  Andrade, 
e  Braz  Pereira ,  e  jurado  nas  miãos  do  Vi- 
gairo  de  obedecer  cada  hum  delles  ao  que 
dos  dous  foíTe  eleito ;  e  começando  o  Ou- 
vidor Pêro  Moreira  tomar  os  votos  ,  por 
liaver  alguns  a  que  parecia  que  a  capitania 
pr  direito  era  de  Luiz  de  Andrade  ,  por 
fer  Alcaide  mor ;  o  Vigairo ,  e  os  do  ban- 
do de  Vicente  da  Fonfeca  ,  temendo  que  fe 
acabaíTe  de  votar,  Luiz  de  Andrade  íàhiria 
por  Capitão  ,  mettêram  a  coufa  a  vozes.  Im- 
pedido o  Ouvidor  com  efte  tumulto  ,   fem 

lhe 
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lhe  valer  muitos  prorcílos ,  e  requerimentos , 
nao  dcilílíram  ,  e  iein  deixar  ir  a  eiciçao  ao 
cabo  ,  nomearam  Vicente  da  Fonícca  ,  e 
todos  em  hum  corpo  abriram  as  portas  da 
fortaleza  com  grande  arroido  de  trombetas , 
e  vozes ,  que  diziam  :  Viva  ,  vrca  Vicente 
da  Fonfeca.  O  qual  depois  de  hum  banque-1. 
te  que  deo  aos  da  fua  facção  ,  pedio  a  Luiz 
de  Andrade  as  chaves  da  fortaleza  ,  que  lhe 
eile  não  quiz  dar ;  e  nao  havendo  daquella 
parcialidade  quem  fe  atreveíTe  romar-lhas  , 
o  Vigairo  remetteo  a  Luiz  de  Andrade  ,  e 
ajudado  de  outros  homens  ,  e  per  força  lhas 
tomaram,  fem.  o  Ouvidor  oufar  bulir  com.- 
íigo.  lílo  comimettéram  aquellcs  Poríugue- 
zes  5  por  os  mais-  delles  ferem  homens  ple- 
beos ,  que  áquellas  partes  tão  remotas  leva 
o  interefle  de  trazerem  delias  aquelle  ganho 
do  cravo,  que  fe  lhes  tirava  com  o  have- 
rem de  comprar  aos  Oííciaes  d'ElRey  ,  e 
por  o  preço  que  ellcs  queriam.  A  eíles  def- 
concertos  ,  e  outros  femeUiantes  dam  cau- 
íd.  os  Miniftros  dos  Reys  mais  zelofos  de 
fua  fazenda  ,  que  de  fua  honra  ,  nao  en- 
tendendo quanto  mais  ganham  os  Prínci- 
pes quando  a  feus  fubditcs  alargam  ,  e  qui- 
tam os  tributos  5  que  quando  lhos  im- 
põem ;  e  de  quantos  trabalhos  ,  e  rebel- 
liocs  foi  caufa  nao  lançarem  conta  qual 
importa  mais  ,    fe  a  receita  dos  dinheiros^ 

OU 
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ou   a  fcrda  dos  corajões  ,   e  das  vontades 
dos  vaíTallos. 

A  Rainha ,  que  eftava  com  grandes  ef- 
peranças  da  liberdade  de  íeu  íiJho  ,  e  de  íua 
Cidade  5  e  ver-fe  izenra  da  íujeiçao  dos  Por- 
tuguezes  com  a  morte  de  Gonçalo  Perei- 
ra ,  ficou  mui  anojada  vendo  feus  intentos 
fruílrados  ,  e  ÍÒ  a  coníolou  a  eíperança  que 
tinha  em.  Vicente  da  Fonfeca ,  que  lhe  pro- 
nietréra ,  íe  fe  vííFq  Capitão  daquella  fortale- 
za ,  lhe  entregaria  feu  íilho.  E  para  fe  mais 
fegurar  ,  mandou  logo  recado  ás  Ilhas  de 
Ivloutel  5  e  Maquiem  ,  que  lhe  prendeíTem 
todos  os  Portuguezes  que  lá  eftavam.  Mas 
quando  lá  foi  íèu  recado,  já  os  Mouros, 
por  terem  fabido  da  morte  de  Gonçalo  Pe- 
reira ,  fe  haviam  levantado  contra  os  Portu- 
guezes que  lá  andavam  negociando  cravo , 
e  mataram  alguns ,  dos  quaes  o  primeiro  foi 
aquelle  ,  que  no  tempo  de  D.  Jorge  fez  a 
injúria  a  Cachil  Vaidua.  E  chegado  o  re- 
cado da  Rainha  ,  ceifaram*  de  os  matar ,  e 
prenderam  os  que  acharam ,  e  lhos  levaram. 
Per  hum  deftes  mandou  a  Rainha  vifitar  a 
Vicente  da  Fonfeca ,  íigniíicando  o  conten- 
tamento que  tinha  de  dÍQ  fer  Capitão ,  por 
entender  que  fempre  fora  feu  amigo ,  e  dos 
Mouros  5  e  confiar  delle  fe  haveria  melhor 
com  fuás  coufas  do  que  os  Capitães  paífa- 
dos  o  fizeram ,  e  pedindo-lhe  cumprlífe  fua 
Tom.IK  P,iL  I  pa- 
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palavra,  cntrcgarido-lhe  feu  íilho  ,  eofFcre- 
ccndc-lhe  ilia  paz,  e  amizade.  Vicente  da 
Foníeca  refpondeo  á  Rainha ,  que  óéKo:  el- 
la  primeiro  os  Portuguezes  que  tinha  pre- 
zes ,  e  pagaííe  a  perda  que  os  Mouros  lhe 
deram  na  noíía  povoação  quando  mataram 
Gonçalo  Pereira  ,  e  que  elle  lhe  daria  feu 
filho.  A  Rainha  que  efperava  outra  refpof- 
ta  de  Vicente  da  Foníeca  ,  por  a  promeíla 
que  lhe  fizera  ,  ficou  mui  efcandalizada  ,  e 
foltando  hum  Portuguez ,  lhe  mandou  por 
elle  dizer,  que  fem  aquellas  condições  lhe 
devera  elle  logo  folrar  leu  filho  ,  porque 
maiores  penhores  eram  para  aquellas  perdas 
três  irmãos  d'£ÍRey  ,  e  Cachil  Ato  ,  que 
lhe  ficavam  prezos  em  feu  poder;  e  que  íe 
aquilío  lhe  mandava  dizer  com  tenção  de 
lhe  não  dar  ElRey ,  lhe  não  mandaíTe  m.ais 
recado  algum  ,  e  anojada  fe  paObu  com  feus 
Mandarijs  a  huma  Villa  que  chamam  Li- 
matao ,  e  defendeo  com  grandes  penas  que 
não  levaíTem  mantimentos  á  Cidade.  Com 
a  falta  de  mantimentos  que  começou  haver,, 
fe  vio  Vicente  da  Foníeca  mui  atribulado, 
rao  achando  remédio  ,  fó  tinha  efpcrança 
em  hum  junco  ,  que  havia  de  vir  de  Banda 
com  roupa  ,  c  mantimentos.  Mas  lium  Fran- 
cifco  de  Sá  ,  que  delle  era  Capitão ,  che- 
gando aTernate,  convindo  a  maneira  per 
que  Gonçalo  Pereira  fora  morto ,  parecen- 
1  do- 


Dec.  IV.  Liv.  VI.  Cap.  XXI.    13Í 

do-lhe  que  Vicente  da  Fonfeca  era  levanta- 
do ,  não  quiz  ir  á  fortaleza  ,  temendo-fe 
que  lhe  lomaíTe  o  junco  ,  polo  que  íe  foi 
a  Tidore  para  vender  ,  e  fiizer  emprego 
do  que  levava.  Eílando  naquelle  porto ,  a 
Rainha  de  Ternate  mandou  pedir  a  EiRey 
de  Tidore  feu  fobrinho  ,  que  fizeíTe  repreza 
naquelle  navio  ,  e  na  fazenda  delle ,  e  naá 
peítoas  dos  Portuguezes  que  nelie  vinham , 
pareccndo-lhe  que  poraquella  preza,  epor 
os  Portuguezes  que  ella  tinha  ,  lhe  daria  feu 
filho  Vicente  da  Fonfeca  ,  a  quem  mandou 
dizer  a  razão  por  que  fizera  tomar  aquelle 
navio  ,  e  gente.  Mas  Vicente  da  Fonfeca 
a  refpoíla  que  a  iílo  deo  .  foi  prender  a  Ei- 
Rey ,  e  mtetello  em  hum  fotao  per  ante  O 
meíTageiro  da  Rainha  ,  e  com  elie  feus  ir- 
mãos ,  e  em  ferros  os  mancebos  Fidalgos 
que  com  ElRey  eílavam  ,  e  as  mulheres  que 
os  ferviam.  E  conílrangido  da  muita  necef- 
íidade  que  a  gente  padecia ,  mandou  pedir 
a  ElRey  de  Geilolo  que  por  feu  dinheiro 
mandaífe  que  em  fua  terra  lhe  deífem  man- 
timentos. Com  eíla  occafiáo  ElRey  de  Gei- 
lolo ,  e  Fernão  de  la  Torre  que  lá  eftava , 
acabaram  com  Vicente  da  Fonfeca  que  déí» 
fe  á  Rainha  feu  filho  ,  e  com  a  Rainha  que 
foltaíFe  os  Portuguezes  ,  e  déíTe  arrefens  a 
Vicente  da  Fonfeca  té  lhe  fatisfazer  os  da* 
itinos  ,   que  eram  feitos   aos  Portuguezes, 

I  ii  pa- 
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para  o  que  deo  cjuarro  Mandarijs  dos  priíi- 
cipaes  de  Ternate.  EiRey  de  Tidore  man- 
dou íoItarFranciíco  de  Sá,  e  os  mais  Por- 
tuguczes  ,  e  reílituir-lhe  o  leu  junco.  E  na 
Viila  de  Limatao  ,  onde  a  Rainha  eítava  ,  íe 
ajuntaram  Fernão  de  la  Torre ,  e  o  Gover- 
nador de  Geilolo  ,  e  Vicente  da  Foníeca , 
que  levou  ElRey  para  o  entregar  a  fua 
111  ai  ,  depois  de  jurarem  de  cumprir  o  que 
tinham  aííentado  ,  e  logo  ElRey  foi  íolto 
com  grande  prazer  de  todos ,  e  alTi  ficaram 
em  paz. 

CAPITULO    XXII. 

Como  Patê  Sarangue  Regedor  de  Ter- 
nate ,  com  ajuda  de  Vicente  da  Fonfeca , 
fez  que  Cachil  Da  lalo  fojje  defpojado  defeu 
Rey7ío  5  e  poflo  em  feu  lugar  Tabarija  feu 
irmão  :  e  como  fizerain  que  a  mai  de  Ta- 
barija cafajje  com  Patê  S ar  angu  e  ,  e  a  mu- 
lher de  Cachil  Daialo  fugijje  ao  rnarido 
fará  cafar  com  Tabarija, 

A  Grande  foltura  que  os  Mouros  viam 
naquclles  poucos  Portuguezes  que  na 
Illia  de  Ternate  eílavam  ,  e  quão  pouco  caf- 
íigo  haviam  por  os  exceíTos  que  faziam ,  e 
a  pouca  reputação  em  que  os  Reys  eíbvam  , 
lhes  deo  caufa  de  tentarem  coufas  novas  , 
mormente  na  capitania  de  Vicente  da  Fon- 

íc- 
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feca  5  homem  audaz  ,  que  não  receava  di- 
zer, e  fazer  o  que  queria.  Polo  que  fe  or- 
denou outra  rebelliâo  contra  a  peflba  d'El- 
Rey  ,  como  a  que  fe  fez  contra  Gonçalo  Pe- 
reira. Havia  em  Tcrnate  hum  Mandarim 
per  nome  Patê  Sarangue ,  homem  velho,  e 
fabedor,  e  que  acerca  do  povo  tinha  mui- 
ta authoridade  ,  a  que  Vicente  da  Fonfeca 
fez  Regedor  do  Reyno  ,  por  o  ter  de  fua 
mão  em  quanto  ElRey  Cachil  Daialo  não 
gov^ernava  por  fua  menor  idade.  Efte  por 
ver  queElRey  fe  hia  chegando  a  fua  legi- 
tima idade  para  governar  íeu  Reyno  ,  e  que 
feu  cargo  de  P^egedor  expirava ,  como  ho- 
mem ambiciofo  que  era ,  determinou  de  ti- 
rar o  Reyno  a  Cachil  Daialo  ,  e  dallo  a 
Jium  feu  irmão  baila  rd  o  per  nome  Cachil 
Tabarija  ^ ,  m.oço  de  quatorze  annos ,  para 
elle  entretanto  governar  por  elle  té  fer  de 
idade  devida.  Dando  conta  deíle  penfamen- 
to  a  Vicente  da  Fonfeca  ,  e  propondo-lhe 
os  proveitos  que  fe  lhe.  fegu iriam ,  e  quão 
m.ais  abfoluto  feria    no  que  quizeífe  ,   não 

fen- 

a  To.Variia  era  filho  legitimo  cCElRev  Boleife ,  irmão 
inteiro  dos  Reys  Bohaat ,  e  Daialo  ,  e  filhos  todos  três  da 
Rainha  Neachlle  Vocaraga  filha  d''ElRey  Aímanfor  de 
lidere  ,  como  confia  do  teftamento  de  Taharija  ,  que  efiâ 
regi  fiado  nos  contos  de  Goa.  Affi  o  efcreve  o  P.  João  de 
1/Ucena  no  cap.  6.  doliv.  4.  donde  trata  da  conversão  defia 
"Rainha  Neachlle  mui  de  l.\itarija  fer  meio  da  doutrina  , 
e  orações  do  B.  P.  M.  Francifco ,  a  qv,e  no  Baptijmo  elle 
V^^mme  Ifahlg        .     .  . 
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fendo  Cachil  Daialo  Rey ,  não  houve  mui- 
to que  fazer  em  Vicente  da  Foníeca  appro- 
var  o  confelho  iníligado  de  avareza  ,  e  am- 
bição 5  e  do  ódio  que  elJe  tinha  áquelle  Rey , 
ou  receio  que  ElRey  lho  tiveíTe  a  elle  por 
o  haver  prezo  ,  e  maltratado.  Havido  eíle 
confentimento ,  com  ajuda  de  hum  Trava- 
nelo  5  homem  velho  ,  avifado  ,  e  de  muita 
auíhoridade  ,  começou  Patê  Sarangue  a  or- 
dir  a  traição  ,  defacreditando  primeiramente 
a  peíToa  d'ElRey  ,  e  diífamando  delle ,  não 
fomente  em  Ternate  ,  mas  em  os  outros  lu- 
gares de  feu  Eftado  ,  que  era  homem  no 
faber  mui  fraco ,  e  na  condição  mui  forte , 
e  não  para  governar  ,  aílacando-lhe  além 
diíTo  outras  muitas  faltas  ,  per  que  fizeram 
crer  a  muitos  que  não  era  habil  para  Rey , 
e  que  deviam  privalío  do  Reyno ,  e  levan- 
tar em  feu  lugar  a  Tabarija  feu  irmão. 

Não  parando  aqui  ,  foram  grandes  as 
perfecuçoes  que  Patê  Sarangue  ,  e  Vicente 
da  Foníeca  faziam  a  ElRey  ,  e  os  falíbs 
teílcmunhos  que  lhe  levantavam.  E  qualquer 
homicídio,  ou  delifto  de  que  fe  não  liibia 
author  ''■,  que  foíTe  feito  contra  Portugiic- 
zes,  tudo  carregavam  fobre  ElRey,  e  lho 
davam  cm  culpa,  fendo  diíTo  innocente.  Po- 
io que  Vicente  da  Fonfeca  defejava  de  tor- 
nar ElRey  á  prizão,  e  o  fizera,  fc  ElRey 

não 
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não  fe  guardara  de  ir  á  fortaleza.  E  vendo 
que  o  náo  podia  prender  ,  determinou  de 
o  matar  cora  confelho  de  Patê  Sarangue; 
o  que  fendo  defcuberto  a  ElRey  ,  por  fur- 
tar o  corpo  a  tantos  trabalhos  ,  fe  foi  com 
fua  mâi  a  Turutó  meia  légua  da  Cidade. 
E  fabendo  que  Vicente  da  Fonfeca  nao  de- 
íiftia  de  feu  máo  propofito ,  fe  foi  mais  lon- 
ge onde  chamam  a  Terra  alta.  Vicente  da 
Fonfeca  fazendo  diíto  culpa ,  e  publicando 
que  ElRey  fe  fora  á  Terra  alta  para  dalli 
fazer  guerra  á  fortaleza  ,  o  foi  bufcar  com 
muita  gente  ;  c  podendc-fe  ElF.ey  defen- 
der 5  por  não  fer  oíFenfa  a  Portuguezes  ,  com 
quem  fe  creára ,  e  a  que  era  mui  aíFeiçoa- 
do  5  e  m.ui  leal  a  ElRey  de  Portugal ,  lhes 
fugio  5  pondo  a  cura  deftes  males  nas  mãos 
do  tempo  ,  e  efperando  que  fe  acabaíle  a 
fúria  a  Vicente  da  Fonfeca  ,  ou  o  tempo  da 
fua  capitania  ,  e  aíli  fe  paliou  a  Tidore  com 
fua  mãi ,  onde  ElRey  feu  primo  ,  e  já  cu- 
nhado, o  confolou  ,  e  promerteo  de  traba- 
lhar por  o  reconciliar  com  Vicente  da  Fon- 
feca ;  e  que  tam.bem  efcrcveria  aos  Reys  de 
Bacham  ,  e  Geiloio  que  o  ajudaíTem  niiTo , 
com  as  quacs  palavras  ,  c  promeíTas  fcou 
com  alguma  efperanca. 

Mas  feus  inimigos  nao  quizeram  mais 
que  vello  fora  da  Ilha,  para  levantarem  por 
Rey  a  Tabarija.   E  para  mais  confirmação 
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daqiielle  levantamento  ,  andaram  com  Ta-* 
barija  ao  Jongo  da  cofta  pelos  lugares  del- 
ia ,  publicando-o  por  Rey  levantado ,  e  por 
depoílo  a  Cachil  Daialo ,  dando  por  cauía 
daquelíe  levantamento  fer  Cachil  Daialo  com 
a  Rainha  luamai  culpado  na  morte  de  Gon- 
çalo Pereira  ,  e  não  ter  qualidades  de  fua 
peflba  para  fer  Rey.  E  receando  Patê  Sa- 
rangue  que ,  com  o  favor  d'ElRe7  de  Ti- 
dore  5  Cachil  Daialo  tornaííe  a  cobrar  feu 
Reyno  ,  fez  com  Vicente  da  Fonfeca  que 
com  huma  grofla  Armada  foíTe  fobre  El- 
Rey  de  Tidore,  o  que  elle  mui  em  breve 
fez ;  e  chegado  a  Tidore ,  mandou  dizer  a 
EIRey  as  caufas  acima  ditas  ,  porque  elle , 
e  os  feus  privaram  do  Reyno  a  Cachil  Daia- 
lo ,  e  levantara  por  Rey  a  Tabarija  ;  e  que 
por  Daialo  fer  inimigo  dos  Portuguezcs  , 
era  qWq  Vicente  da  Fonfeca  vindo  aíli  a  re- 
querer-lhe  que  lho  entrega íTe ,  e  othefouro 
que  levaV-a  comíigo  ,  que  era  do  que  foíTe 
Rey ,  e  não  feu ;  e  que  não  o  fazendo ,  o 
havia  por  inimigo  d'ElPvey  de  Portugal , 
pois  lhe  agazalhava ,  c  favorecia  feus  ini- 
migos. EIRey  de  Tidore  que  era  moço , 
lhe  refpondeo  ,  que  fe  aconfelharia  com  os 
feus,  e  lhe  daria  a  refpoíla.  Vicente  da  Fon- 
feca fem  efpcrar  por  ella  ,  com  a  fúria  que 
levava  ,  fahio  cm  terra  fobre  a  Cidade  de 
Tidore ,  e  fez  nella  grande  deftruiçao  ,  ma- 

tan- 
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tando  muita  gente  ,  com  que  EIRey  ,  e  Ca- 
chil  Daiaío  fe  acolheram  a  Jiuma  íerra  que 
eftava  fobre  a  Cidade  ,  e  com  efta  vitoria 
de  pouca  honra  fua  le  tornou  Vicente  da 
Fonleca  a  Ternate. 

Eftava  neíte  tempo  prezo  na  fortaleza 
de  Ternate  hum  Mouro  principal  Regedor 
de  Toloco  ,  o  qual  vendo  as  grandes  lem 
razoes  que  fe  faziam  a  Cachil  Daialo  ,  e 
quão  injuílamente  pela  maldade  daquelles 
homens  era  defpojado  do  Reyno ,  defejaii- 
do  de  vingar  o  mal  que  lhe  era  feito  ,  de- 
terminou de  matar  a  Tabarija  que  eítava  na 
mefma  fortaleza ,  a  quem  arremettendo  com 
hum  cuteilo  que  trazia  efcondido  ,  efcapou 
Tabarija  fugindo  ;  e  não  o  podendo  alcançar 
o  Regedor,  por  eftar  carregado  de  groííbs 
ferros  ,  alcançou  hum  filho  de  Vicente  da 
Fonteca ,  moço  de  fete  annos  ,  e  o  degoi- 
lou  ,  vendo  que  fe  não  podia  vingar  de  quem 
quizera  ,  e  acudindo  gente  ,  o  mataram.  Vi- 
cente da  Fonfeca  que  com  a  morte  de  feu 
filho  ficou  mais  encruado  ,  e  indignado  con- 
tra Cachil  Daialo  ,  e  porque  muitos  dos 
principacs  de  Ternate  não  queriam  obede- 
cer a  Tabarija  ,  e  por  defprezo  lhe  chama- 
vam o  Rey  de  Vicente  da  Fonfeca  ,  fez  ou- 
tra Armada  ,  e  Capitão  mor  delia  a  Patê 
Sarangue,  com  que  todos  lhe  obedeceram , 
e  houve  o  thefouro  de  Cachil  Daialo ,  que 

eí- 
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etova  cm  mao  de  Ourobacheia  feuThefou- 
reiro ,  o  qual  foi  entregue  a  Tabarija. 

Finalmente  tanta  vexação  foi  a  que  fize- 
ram a  Cachil  Daialo ,  que  té  ElRey  deTi- 
dore  fcu  primo  ,  vendo  funs  coufas  irem  de 
mai  em  peior ,  e  as  de  Tabarija  ferem  cada 
vez  mais  profperas  ,  e  que  Vicente  da  Fon- 
feca  também  o  perfeguia  em  ódio  de  feu 
primo  ,  veio  aíTentar  paz  com  elle.  Mas  ven- 
do Cachil  Daialo  que  eíla  paz  lhe  era  a  elle 
fufpeitofa ,  e  pouco  fegura  ,  por  a  conver- 
façáo  que  os  Portuguezes  com  ElRey  de 
Tidore  haviam  deter,  dos  quaes  íe  nao  fia- 
va por  o  que  nelles  vira  os  dias  paílados , 
que  tomava  pormeftres  dos  prefentes ,  e  fu- 
turos ,  determinou  de  viver  em  Geilolo.  E 
antes  que  para  lá  fe  foíle ,  foi  ElRey  com- 
mcttido  de  Vicente  da  Fonfcca  ,  que  lhe  en- 
tregaííe  Cachil  Daialo.  E  por  não  commct- 
ter  tão  grande  traição  ,  e  entregar  feu  pri- 
mo ,  e  hum  Rey  que  fe  acollieo  á  fua  cafa 
para  lhe  valer ,  conccdendo-lhc  todavia  per 
importunação  dar-lhe  a  mai  de  Tabarija  , 
que  andava  com  a  mai  de  Cachil  Daialo 
para  cafar  com  Patê  Sarangue.  Nao  conten- 
te com  iílo  Vicente  daFonícca,  tratou  com 
a  Pvainlia  mulher  de  Cachil  Daialo  ,  que 
era  irmã  d'ElRey  de  Tidore  ,  que  fugiíTe 
ao  marido ,  e  lhe  levaíTe  o  dinheiro  que  ti- 
nha ,    e  fe  foíTe  a  Ternate ,  e  cafaria  com 

El- 


Dec.  IV.  Liv.  VI.  Cap.  XXII.  139 

EIRey  Tabarija  ,  e  feria  Rainha  ,  o  que 
nunca  havia  de  fer  fendo  mulher  de  Daia- 
lo,  que  já  mais  feria  Pvey.  A  Rainha  guar- 
dando pouca  fé  a  feu  marido ,  fe  foi  íecre- 
tamente  a  Ternate  ,  levando-lhe  a  maior 
parte  do  thefouro  que  lhe  ficava;  ecliegan- 
do  a  Ternate,  a  cafou  Vicente  da  Fonfeca 
com  EIRey  Tabarija.  Alguns  diziam  ,  que 
ncíle  concerto  confentio  EIRey  de  Tidore , 
por  ver  fua  irmã  Rainha  ,  e  crer  que  Ca- 
chil  Daialo  já  não  cobraria  o  Reyno.  O 
qual  fentio  menos  perder  o  Rcyno ,  que  a 
mulher,  por  o  amor  que  lhe  tinha:  e  tam- 
bém fentio  ievar-ihe  o  thefouro ,  porque  íi- 
cava  vivendo  do  que  pediíTe  a  outros ,  ha- 
vendo íido  Rey ,  e  rico  ,  que  a  outros  da- 
va ,  e  fem  ter  com  que  fuílentar  aquelles 
que  o  acompanhavam.  E  como  de  fua  na- 
tureza era  magnânimo ,  não  dcfmaiou  com 
todos  feus  infortúnios  ,  nem  fe  mudou  da 
determinação  de  ir  viver  a  Geilclo.  E  por- 
que fja  mãi  havia  de  ficar  em  Tidore  ,  dei- 
xou com  ella  aquelles  que  o  acompanha- 
vam ,  encommendandc-lhos  muito  ,  e  pe- 
dindo-lhes  a  elies  perdão  de  os  não  levar 
comfigo  ,  e  de  lhes  não  poder  fazer  mer- 
cês como  coílumava.  E  fazendo  aíilSlRey, 
com.o  eiles  grande  pranto  por  o  apartamen- 
to ,  eile  fe  partio  para  Geilolo  fó  ,  e  íao  po- 
bre,  que  não  tinha  mais  do  que  IheEIRcj 

da- 
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dava  para  comer ,  onde  efteve ,  té  que  tor- 
nou outro  tempo  ,  como  íc  dirá  adiante. 

CAPITULO     XXIIL 

Como  Vicente  da  Fonfeca  wa^iàou  d  In- 
dia  prezo  a  Braz  Pereira  ,  e  de  lá  veio 
for  Capitão  de  Maluco  Trijlao  de  Taide , 
o  qual  mandou  prezo  d  índia  a  Vicente  da 
Fonfeca  :  e  como  Fernão  de  la  Torre ,  e  os 
Caftelhanos  fe  vieram  para  os  Fortugue- 
zes :  e  da  morte  d^ElRry  de  Geilolo, 

SEndo  Braz  Pereira  homem  Fidalgo  '' ,  e 
parente  do  Capitão  Gonçalo  Pereira ,  e 
Capitão  inór  do  mar  ,  como  pertendéra  a 
capitania  da  fortaleza  de  Tcrnate  ,  que  fe 
deo  a  Vicente  da  Fonfeca  per  mera  força , 
e  não  per  juftiça  ,  eftava  em  ódio  com  ellc , 
ao  que  fe  ajuntou  pedir-lhe  Braz  Pereira  a 
capitania  de  hum  junco  que  ha^via  de  ir  pa- 
ra Malaca  ,  e  ellc  negar-lha  por  a  dar  a 
AfFonío  Pires  feu  amigo.  Polo  que  foíFren- 
do  Braz  Pereira  m.al  náo  lhe  dar  Vicente 
da  Fonfeca  tao  pequena  capitania  ,  tendo 
ufurpada  a  da  fortaleza,  que  a  elle  Braz  Pe- 
reira era  mais  devida  ,  além  do  efcandalo 
de  fer  elle  grande  parte  na  m.orte  de  feu 
parente  Gonçalo  Pereira  ,  dalli  por  diante 
náo  fe  falláram  mais.   E  de  tal  maneira  fe 

ac- 

a     Fernão  Lopes  de  Caftanheda  hq  cap.  $5.  do  Uv.  8. 
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acccndeo  o  ódio  entre  elles,  que  Braz  Pe- 
reira Ibltou  muitas  palavras  contra  Vicente 
da  Foníeca  ,  e  fez  requerimentos  que  o  prcn- 
deíTem  por  traidor ,  por  aconíelhar  aos  Mou- 
ros que  mataíTem  o  Capitão  Gonçalo  Perei- 
ra ,  eque  como  a  Capitão  não  legitimo  lhe 
não  obedecia.  Poio  que  Vicente  da  Fonfe- 
ca  prendeo  a  Braz  Pereira ,  e  alguns  outros 
da  íua  valia  ;  e  por  fe  não  haver  feguro 
delles,  os  entregou  prczos  a  Gaípar  Velo- 
ío  5  que  hia  por  Capitão  do  bargantirn  pa- 
ra Malaca  ,  para  dahi  os  levarem  á  índia. 
Os  quacs  partiram  de  Maluco  no  anno  de 
15*32  ,  e  per  elles  foube  Nuno  da  Cunha  os 
defconcertos  que  hiam  em  Maluco  ,  polo 
que  mandou  logo  por  Capitão  a  Triílão  de 
Ta  ide  ,  fíiiio  baila  rdo  de  Álvaro  de  Ta  ide  , 
que  chep^ou  em  Outubro  de  1533,  e  d'El- 
Rey  Tabarija  ,  e  de  Vicente  da  Fonfeca  foi 
recebido  com  muito  prazer ,  e  muito  mais 
de  Vicente  da  Fonfeca  ,  per  o  aperto  em 
que  andava  em  caía  com  os  Portuguezes , 
e  fora  com  os  Geilolos ,  que  lhe  faziam  guer- 
ra. Mas  como  eile  era  malquiílo  de  mui- 
tos ,  logo  foi  mexericado  delles  a  Triílão 
de  Taide ,  dizendo-lhe ,  que  como  Vicente 
da  Fonfeca  foubera  que  elle  chegara,  reco- 
lhera em  fua  cafa  quanta  fazenda  d'ElRey 
havia  na  Feitoria ,  para  fe  pagar  a  íi ,  e  a 
feus  amigos  de  feus  ordenados.  Por  a  qual 

no- 
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nova  Triftáo  de  Taíde  lhe  mandou  bufcar 
a  cafa  ,  onde  íe  achou  íer  verdade  o  que 
lhe  diílerani ,  e  por  iíTo  o  mandou  prender , 
e  a  flizenda  foi  romada  á  Feitoria.  Sobre 
eíta  culpa  ,  e  íobre  a  morte  de  Gonçalo  Pe- 
reira ,  e  Ibbre  defpojar  do  Reyno  a  Cachii 
Daialo,  e  outros  calos,  em  que  os  mais  dos 
Porruguczes  o  culparam  ,  começou  Triftão 
de  Taídé  a  devaíTar  ,  e  pela  reíidencia  o 
prendeo  ,  e  prezo  o  mandou  entregar  ao  Go- 
vernador da  índia  Dor  Jordão  de  Freitas.  * 

Ef. 

a  Is^p  princípio  ão  gox'>enio  de  Tri/Jiío  de  Taiãe  duas 
coracòras  de  Mouros  fr.tjue.imm  ,  e  deliruírnm  humn  Cida- 
de da  111!  a  dõ  liloro  ,  chamada  Aíomoia.  indo  de  Ter  tinte  f 
pouco  depois  dejfe  fucce(Jo ,  tUjucHa  Cidade  hum  Portugiiex, 
chtwiado  Gonça'o  VeJoJo  ,  o  Sangage  delia  ,  (^/<í  era  Gen- 
tio ,  como  todos  feiís  vajJaUos  ,  )  je  lhe  (jueixou  daijuelles 
Mouros  léus  vizinhos  ,  pedindo-íhe  confelho ,  e  ajuda  para 
a  vinganqa.  Para  o  (jue  Gonçaio  Veíofo  lhe  offereceo  a  ami- 
zade dos  Portugiiex.es  ,  com  que  feguríiria  feu  Ejlado  ,  e  a 
'perjuadlo  a  que  je  fiíejje  ChrijKio.  Determinado  o  Sangage 
de  o  fer ,  por  as  razoes  de  Gonçalo  Velofo  ,  com  que  Deos 
o  vioveo ,  embarcov-je  em  aUr,uma*.  coracòras  com  os  princi- 
yaes  da  Cidade ,  e  foi  a  Ternate  ,  ende  Prijiào  de  Taíde 
Vu  fez  hum  grande  recebimento  ,  e  o  entregou  a  hum  vir- 
tuofõ Saccdote  chamado  S>mF:o  Vax  para  o  catechizar  ,  e  a 
iodos  os  {eus  ;  e  como  ejiiveram  injiruidos  nos  Artigos  de 
nojja  Sanla  Fé ,  foram  com  grande  folenmidade  baptizados  , 
e  ao  Sangage  foi  pojio  nome  D.  João  ,  e  mui  contente  fe 
tornou  para  Momoja  ,  levando  com/igo  alguns  Portuguezes  y 
4/ueTriJião  de 'lai de  lhe  deo  para  o  acompanharem  y  e  guar- 
da de  fua  Cidade  ,  e  ao  Sacerdote  Simão  Vaz ,  que  viveo 
vaqnella  Cidade  algum  tempo  ,  exercitando  com  grande  ca' 
ridade  o  oficio  de  bom  Pajior  daquellas  novas  ovelhas.  JE 
■porque  elias  crefciam  em  número  ,  e  elle  era  fó ,  e  não  po» 
dia  acudir  aos  muitos  Geníios  pie  pediam  o  Baptijmo  >  man» 
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Eílava  neíle  tempo  ElRey  de  Geilolo 
de  guerra  com  a  fortaleza  de  Ternate ,  em 
que  moílrou  querer  períeverar ;  porque  fen- 
do coílume  entre  aquelJes  Príncipes  ,  que  ef- 
tam  de  paz  com  os  Portuguezes  ,  qaando 
chega  algum  novo  Capitão  mandar-lhe  os 
parabéns  da  vinda  ,  e  mandando  viíitar  a 
Triílao  de  Taíde  osReys  de  Tidore ,  e  de 
Bacliam  ,  e  outros  ,  o  de  Geilolo  o  nao  fez. 
E  porque  Fernão  de  la  Torre  Capitão  dos 
Caftelhanos  que  em  Geilolo  eftavam,  man- 
dara pedir  a  Nuno  da  Cunha  per  hum  Fe- 
ro de  Montemaior  ,  embarcação  para  ie 
irem  á  índia  ,  e  dahi  para  Portugal  nns  náos 
da  carreira,  eNuno  da  Cunha  mandara  Pê- 
ro de  Monte  maior  com  Triílao  de  Taíde  , 
e  o  encarregara  que  tiraííe  os  Caftelhanos 
de  Geiiolo  ,  e  os  embarcaíTe ,  e  elle  fe  te- 
mia que  ElRey  os  nao  deixaria  vir  porcau- 
fâ  da  guerra  ,  para  o  ajudar  nclla,  e  lhes 
nao  confentiria  tirar  fua  artilhcria  ,  nem  lhes 
daria  as  armas  que  tinham  empenhadas  a 
EiRey  ,  por  lhes  dar  que  comeílem  j  foi  ne- 

cef- 

dou-?he  Trijluõ  ã£  Tníãe  o  Pmire  Froncifco  Alvares  yara, 
e  ajudar  ,  e  amios  em  fiúiicos  dias  acabaram  de  fazxr  Chri- 
ftãos  todos  CS  moradores  de  Mcmoja ,  e  de  outros  lugares  , 
derribando  os  pap;odes ,  e  purificando  os  prlncipaes  ,  fazetí' 
do  das  cafas  de  ahmsfuição  Templos  ^  em  aite  Deos  come- 
çou a  Jer  venerado  ,  e  louvado.  Efle  foi  o  princípio  ,  e 
primeiro  fundamento  da  Fé  no^uelias  Ilhas.  Diogo  do  Cou- 
to cap.  ij.  í/í?  /iv.  8.  e  Franciico  de  Andrade  cap.  7.  /ía 
i' Parte  ,  a  Fernão  Lopes  de  Caílanheda  cap.  9 1.  íí<7  liv,  3# 
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ceíTario  ufar  de  manha  ,  que  communicou 
com  o  Pêro  de  Montcaiaior ,  para  a  dizer 
a  Fcrnáo  de  Ia  Torre,  que  eíliveíTe  aviía- 
do ,  e  foi  eíte  o  ardil.  Mandou  pedir  íegu- 
ro  à  ElRcy  para  lhe  mandar  hum  recado  , 
o  que  ElRey  lhe  concedeo ,  c  per  António 
de  Teivc,  com  quem  foi  o  Pêro  de  Mon- 
temaior  ,  mandou  dizer  publicamente  a 
Fernão  de  Ia  Torre  da  parte  do  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha .  que  ElRey  de  Por- 
tugal 5  e  o  Emperador  eram  concertados  fo- 
bre  a  pofle  daquelias  Ilhas  ""  \  e  que  o  Em- 
perador mandara  pedir  a  ElRcy  de  Portu- 
gal que  déíTe  embarcação  aos  Caílelhanos , 
que  naquellas  partes  eítiveíTem  ,  para  virem 
a  Portugal ,  e  dahi  fe  virem  a  Caftella  ,  e 
que  o  Governador  da  índia  per  feu  man- 
dado eftava  preíles  para  lha  dar  ;  e  que  a 
elle  Trilião  de  Taíde  fora  mandado ,  que 
quando  per  fua  vontade  não  quizeílem  ir, 
os  fizelTe  ir  per  força  :  por  tanto  Wiq  notiri- 
cava  da  parte  do  Governador ,  que  logo  fç 
paíTafle  a  Ternate  para  dahi  íe  embarca- 
rem. 

Com  eíle  recado  fíngio  moílrar-fe  Fer-j 
não  de  la  Torre  mui  queixoíb  a  ElRey  de 
Geilolo  ,   dizendo ,  que  não  fe  havia  de  ir 
para  os  Portuguezes ,  e  que  antes  fe  deixa- 
ria 

«I  A  cópia  do  contrato  ,  çu^  EiRty  D,  Jor/o  fe^  com  o 
Emperador  fobre  as  Ilhas  dd  Maluco  ,  efcrcve  Diogo  dg 
Couto  no  eap,  i.  do  iiv.  7. 
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ria  matar  ,  quanto  mais  que  com  o  favor 
d'E!Rey  feefperava  defender.  EIRey  ,  e  os 
de  feu  confelho  lhe  diiTeram  ,  que  não  fe 
agaílaíTem ,  que  elle  os  ajudaria  a  defender. 
Com  eíla  determinação  appel lidou  Triílao 
de  Taíde  aos  Reys  de  Ternate  ,  e  de  Ti- 
dore  j  e  de  Bacham  ,  para  todos  irem  com 
huma  grande  Armada  a  Geilolo  tirar  os  Caf' 
telhanos  que  lá  eftavam.  E  foi  a  coufa  tão 
bem  ordenada ,  que  quando  fe  elles  haviam 
de  defender  dos  noíTos  ,  fe  recolheram  ,  e 
embarcaram  com  elle ,  com  toda  a  fua  ar- 
tilheria  ,  e  armas  que  tinham  ""^  e  quando 
foi  para  entrarem  em  a  Cidade  de  Geilolo  , 
acharam  que  EIRey  ,  e  a  gente  a  defpejá- 
ram  toda  com  temor ,  e  entrada  por  Trif- 
tão  de  Taíde ,  a  mandou  queimar.  Alli  dei- 
xou Triílao  de  Taíde  a  Diogo  Sardinha  Ca- 
pitão mor  do  mar  com  hurna  Armada  ,  e 
António  de  Teive  com  té  feíTenta  Portugue- 
zes  5  e  muitos  Mouros  Ternates,  e  elle  fe 
partio  com  efca  vitoria  para  a  fortaleza , 
donde  Fernão  de  la  Torre ,  e  os  Caílelha- 
nos  partiram  para  a  índia  com  Jordão  de 
Freitas  ,  que  levava  Vicente  da  Fonfeca. 

Diogo  Sardinha  ,   e  António  de  Teive 
aíFi  fizeram  guerra  aos  de  Geilolo ,  que  \\iq  ■   , 

TonuIF,  P.iL  K  ti- 

a  O  modo  çue  tiveram  os  Cajlelhanos  porá  fe  fljiinta< 
rem  com  os  Portugui^zes  ^  efcreve  particulaTmente  Fernão 
Lopes  de  Caílanheda  no  cap.  -ji.  do  Uv.  8.  ^  Francifco 
«le  Audiade  no  cap,  94.  da  a.  Parte» 
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tiravam  o  feu  principal  inanriínento  ,  que 
era  ir  peícar  ao  mar.  Polo  que  Cachil  (^a- 
tabruno  Regedor  de  Geiiolo  per  conlèlho 
dos  do  Reyno  pedio  paz  a  Diogo  Sardi- 
nha. Para  efta  paz  foi  o  mefmo  Catabruno 
fallar  a  TriíMo  de  Taíde  ,  e  á  tornada  a 
Geiiolo  deo  peçonha  a  íèu  próprio  Rey ; 
mas  de  maneira  que  duraíTe  alguns  dias ,  o 
que  dizem  que  tinha  aíTentado  com  Cachil 
Daroez  em  tempo  de  D.  Jorge  de  Mene- 
zes. E  alguns  diziam  ,  que  deita  morte  fo- 
ra fabedor l'riíiao  de  Taíde,  por  Catabru- 
no commetter  iílo  logo  quando  foi  deTer- 
nate.  E  por  eile  Rey  íèr  muito  moço  ,  e 
mo  ter  filhos,  nem  outros  herdeiros,  Cata- 
bruno fe  metteo  de  polle  do  Reyno. 

CAPITULO    XXIV. 

Como  Triflão  de  Taíde  per  calumnias 
d^  Samarao  prendeo  a  ElRey  Taharija  ,  c 
a  faa  mai  ,  e  outros ,  e  os  enviou  prezes 
d  índia  ao  Governador  ,  cjue  os  mandou  pa-' 
ra  Maluco  foltos  ,  e  livres  :  e  corno  Taba* 
rija  fe  fez  Chriftão  em  Goa  ,  e  morrendo 
em  Malaca  ,  deixou  o  Rejjio  a  ElE^ey  de 
Portugal. 

N'  Efte  tempo   contra  vontade  d'ElRey 
__        de  Ternatc ,  e  de  Patê  Sarangue  feu 
Governador,  cdos  de  feu  confclho^  levan- 
tou 
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tou  Triílão  de  Taíde  o  degredo  a  Sama- 
rao ,  que  fora  criado  de  Cachil  Daroez  ,  e 
Almirante  do  mar  ^  o  qual  D.  Jorge  degre- 
dou por  dizer  que  for*a  participante  nas  cul- 
pas ,  per  que  Cachil  Daroez  feu  amo  fora 
degoliado.  Defte  perdão  do  degredo ,  a  El- 
Rey  Tabarija  ,  e  ao  Patê  Sarangue  muito 
pezou  ,  por  fer  homem  de  máo  animo  ,  e 
fe  temerem  que  por  ellc  lhes  vÍ2Í[q  algum 
mal ,  como  depois  veio.  E  como  eíle  Sa- 
marao  era  muito  fagaz  ,  aíli  fe  metteo  ná 
benevolência  ,  e  familiaridade  de  Triílão  de 
Taíde  ,  cuja  feitura  confeílava  fer ,  e  tantos 
ardijs  lhe  dava  para  accrefcentar  fazenda  , 
que  elle  lhe  dava  muito  credito.  E  para  el- 
]c  ter  juntamiCnte  o  favor  d'ElRey  deTer- 
natc  ,  como  tinha  o  do  Capitão ,  imaginou 
de  fazer  tirar  o  Reyno  a  Tabarija  ,  como 
fe  tirou  a  Cachil  Daialo  ,  e  que  fe  levan- 
rafic  por  Rev  Cachil  Aeh'o  feu  irmão  m.ais 
moço  de  idade  de  quntorze  annos ,  confian- 
do da  amJzade  de  Triílão  de  Taíde  ,  que 
o  faria  a  elle  Regedor  do  Reyno  ,  té  Ca- 
chil Aeiro  fer  de  idade  para  governar.  Po- 
lo que  aífacou  a  Tabarija  ,  que  elle  per  con-* 
felho  de  lua  mai ,  e  Patê  Sarangue  feu  pa- 
draílo  5  e  de  Regabao  Juftiça  mór  do  Rey- 
no 5  tratavam  de  matar  a  Triílão  de  Taí- 
de ,  e  a  todos  os  Portuguezes,  e  tomar  a 
fortaleza.  Perfuadido  diílo  Triílao  de  Taí- 
K  ii  de. 
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de  ,•  dando  conta  a  alguns  Portuguezcs  ,  de- 
terininou  de  prender  EiRey  ;  e  para  que 
em  lua  prizao  nao  houveffe  alvoroço  ,  or- 
denou que  dous  Portuguezes  fizeííem  hum 
arroido  feiriço  ,  e  que  mandando-o?  elle  pren- 
der ,  pediriam  a  ElRey  rogalle  por  elles  a 
Trilião  de  Taíde  que  os  íbltaiTe ;  e  que  in- 
do ElRey  fobre  iílo  à  fortaleza  ,  o  prende- 
ria com  a  mãi  ,  e  os  outros.  Affi  o  fez 
Triíláo  de  Taíde ,  e  per  coníelho  de  Sama- 
rao  levantou  logo  por  Rcy  a  Cachil  Aei- 
ro  5  filho  bartardo  d^EIRey  Boleife ,  irmão 
de  Taba  rija.  *' 

Como  a  prizao  d'ElRey ,  e  daquelías 
peíToas  tão  principaes  fe  foube ,  muitos  fu- 
giram da  Cidade  ,  e  entre  elies  os  do  Con- 
íelho d'EiRey  ,  cuidando  que  também  fe- 
riam prezos ,  ou  mortos.  '  E  foi  coufa  laíli- 
mofa  ver  naquelle  fubito  rebate  a  prefla  ,  e 
defatino  com  que  fugiam  ,  e  como  os  fe- 
guiam  as  mulheres ,  filhos  ,  e  criados ,  def- 
amparando  fuás  cafas  ,  que  deixavam  aber- 
tas , 

a  JMandou  T^rijKio  de  Tolde  nuns  criados  fetts  a  cofa 
da  nuii  de  Cachil  Aeiro  a  fedir  (jue  lho  eutreco[fe  para 
£  levantarem  por  Key.  Vendo  £ÍIa  o  infelice  fim  ,  que  os 
yafjados  Reys  tiveram  ,  depois  que  os  PortufueT^es  entraram 
7ioquel!a  lHia  ,  com  muitas  lagrimas  ,  e  lajiimas  não  alar» 
gava  o  filho  ,  qiierendc-o  antes  le^;uro  em  humilde  ejlado^ 
4]ue  arrijcado  no  Reai.  Os  Portu<ruezes  lho  tiraram  com 
forctr  dos  broíjos  ,  e  a  ella  com  deshumanidade  de  feras  y 
lahqãram  per  liuma  janelhi  fora  ,  do  que  lego  morreo.  Dio* 
£0  iio  Couto  (ap,  íj,  do  liv.  S. 
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tas  ,  e  os  grifos  da  gente  popular  quando 
via  fugir  os  maiores.  Ouro  Bachela  The- 
foureiro  que  fora  d'EIRey  Daialo  ,  por  íèr 
do  Confclho  ,  querendo- fe  ir  defculpar  a 
Triilão  de  Taide  ,  o  mataram  á  porra  da 
fortaleza  ,  o  que  foi  caufa  de  a  Cidade  fe 
defpovoar  mais.  Delle  cafo  fe  defculpou 
Triftáo  de  Taíde  de  palavra  com  os  pre- 
fentes ,  e  per  cartas  com  osReys  vizinhos, 
os  quaes  refpondêram  ,  que  li  Je  av^ieííem 
os  T ernates  ,  pois  pcrfua  vontade  quizeram 
receber  Portuguezes ,  e  entregar-lhes  fua  ter- 
ra ,  e  ajudallos  contra  ciies  feus  parentes, 
e  naturaes  ,  e  de  fua  lei.  Dada  efta  defcul- 
pa  ,  publicou  Triílâo  de  Taíde  o  levanta- 
mento de  Cachil  Aeiro ,  e  o  teve  na  forta- 
leza ,  donde  não  fahia  em  figura  de  hum 
cativo  m.imofo  5  porque  era  fervido  dos  feus  , 
e  tratado  em  tudo  como  Rey  ,  mas  fem 
juridição  alguma  ,  nem  liberdade ,  e  os  Of- 
íiciaes  todos  d'ElRey  proveo  de  novo  ,  e 
ao  Samarao  deo  o  ofncio  de  Regedor  do 
Reyno  ,  por  cuja  pertenção  elle  ordio  efta 
maldade. 

Qiiando  veio  o  tempo  de  haverem  de 
ir  navios  a  Malaca  ,  e  dahi  para  a  índia , 
de  que  hia  por  Capitão  Lionel  de  Lima , 
Trilião  de  Taíde  lhe  entregou  ElRey  Ta- 
barija  ,  e  fua  mãi  ,  e  a  Pare  Sarangue ,  e 
Regabao  prezos  ,   com  çs  autos  que  m.an- 

dou 
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dou  fazer  de  fuás  culpas.  Os  aiiaes  vendo- 
lè  tirar  da  prizão  para  os  levarem  de  fua 
terra  para  outra  tão  remota  ,  donde  náo  ef- 
peravam  tornar ,  fendo  innocentes  da  culpa 
que  lhe  impunham ,  faziam  grande  pranto  , 
e  diziam  muitas  mágoas.  Entáo  conheceo 
Patê  Sarangue  que  pagava  a  maldade  que 
commettêra  em  fazer  tirar  o  Reyno  a  leu 
Rey  Cachil  Daialo  injuftamenre.  Sendo  ef- 
tes  prezos  na  índia  ,  Nuno  da  Cunha  vio 
as  devaíTas  que  contra  elies  foram  ,  e  os 
achou  fem  culpa  ,  polo  que  os  deo  por  li- 
vres ,  e  julgou  que  o  Reyno  de  Ternate  fe 
reftituiíTe  a  Tabarija  ,  o  qual  converteo  a 
injúria  que  lhe  foi  feita  em  maior  bem  que 
tornarem-lhe  feu  Reyno  ,  porque  na  demo- 
ra que  fez  em  Goa  ,  Deos  infpirou  nelle , 
e  de  fua  própria  vontade  fe  tornou  Chri- 
ftão  ,  e  no  Baptifmo  tomou  o  nome  de  Ma- 
noel 3  em  memoria  d'ElRey  D.  Manoel , 
que  as  Ilhas  de  Maluco  mandou  defcubrir , 
e  que  foi  caufa  de  fua  conversão.  Tornan- 
do para  feu  Reyno  ,  adoeceo  ,  e  falleceo 
em  Malaca  a  30  de  Junho  daanno  de  i5'45' , 
onde  fez  feu  teftamento  ,  e  nellc  ,  por  niio  ler 
herdeiros ,  deixou  per  herdeiro  de  feu  Rey- 
no de  Ternate  a  EIRey  D.  João  de  Por- 
tugal ,  como  diíTemos  na  terceira  Década.  ** 

CA- 

«     Liv.    j.  cap.   6. 
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CAPITULO     XXV. 

Como  Triftão  de  Taíde  fem  caufa  fez  guer- 
ra a  ElRey  de  Bacham :  e  como  os  Reys 
de  Maluco  fe  conjuraram  contra  el- 
le  y  e  do  que  fobre  iJTo  fuccedeo. 

TRiílao  de  Taíde  como  vio  que  tinha 
a  ElRey  Cachil  Aeiro  como  leu  cati- 
vo ,  e  ao  Regedor  de  Ternate  por  tão  fa- 
miliar 5  determinou  de  haver  para  íl  todo  o 
cravo  que  houveíTe  na  terra  por  o  preço  da 
Feitoria,  que  era  a  mil  reaes  o  bahar,  que 
he  hum  pezo  de  quatro  quintaes  ,  para  o 
que  o  Samarao  mandou  pregoar  per  todo 
o  Pvcyno  de  Ternate  fob  graves  penas  ,  que 
nenhum  Mouro  ,  nem  Gentio  vendeíTe  cra- 
vo fenão  a  l'riftão  de  Taíde  ,  ou  a  quem 
elle  ordenaííe.  Com  eíle  pregão  creíceo  o 
preço  do  ci-avo  a  tanto  que  chegou  a  valer 
hum  bahar  cincoenta ,  e  íeíTenta  cruzados ; 
porque  como  os  Portuguezes  tinham  muita 
fazenda  para  empregar ,  e  viam  o  Maluco 
em  rifco  de  íe  perder  por  as  defordens  dos 
Capitães  ,  todos  compravam  cravo  ;  e  como 
os  Mouros  de  Ternate  íe  aventuravam  a 
grandes  penas,  fe  Triftão  de  Taíde  o  fou- 
beíTe ,  vendiam  o  rifco  que  niíTo  corriam  por 
grande  preço.  Por  rogos  de  Triftão  de  Taí- 
de mandaram  pregoar  a  mefma  defeza  em„ 

fuás 
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fuás  terras  os  Reys  de  Tidore  ,  e  de  Gei- 
loio  5  o  que  ElPvey  de  Bacham  ,  fendo  reque- 
rido por  elle  ,  não  quiz  fazer  ,  poílo  que 
era  mui  leal  fervidor  d'ElB.ey  de  Portugal , 
e  amigo  antigo  de  Portuguezes  ,  e  que  pa- 
ra acudir  a  luas  neceíFidades  nunca  aguar- 
dou fer  rogado  ;  porém  parecia-lhe  injufta 
a  poftura  do  cravo ,  e  muito  mais  a  prizão 
d'ElRey  Tabarija  ;  e  por  eílas  ,  e  outras 
defordens  havia  dias  que  não  hia  á  forta- 
leza de  Ternate  como  de  antes  fazia  ;  mas 
Triílão  de  Taíde  efcandalizado  de  lhe  não 
fazer  a  vontade  no  negocio  do  cravo  ^  ten- 
tou fazer-lhe  guerra  ,  e  mandou  huma  Ar- 
mada contra  eile  ,  a  cujos  Capitães  EIRey 
fez  muitos  requerimentos  ,  que  lhe  não  íi- 
zeíTcm  guerra ,  pois  fempre  fora  ,  e  era  leal 
fervidor  d'ElRcy  de  Portugal  ,  e  não  corn- 
mettéra  coufa  porque  lha  íizeíTem  ;  porém 
não  querendo  ellcs  fenão  infiílir ,  o  que  nif- 
fo  ganharam  foi  morrerem  alguns  Portugue- 
zes,  e  os  outros  tornaram  com  pouca  honra. 
Indignado  diíto Triílão  de  Taíde,  quiz 
ir  clle  em  peíToa  ,  e  levar  comllgo  em  feu 
favor  os  Reys  de  Ternate  ,  e  de  Tidore  " , 
e  foi  com  huma  groíTa  Armada  ,  de  que 
hiam  por  Capitães  Diogo  Sardiniia  Capitão 
mór  do  mar ,  António  de  Tcive  ,  Balthazar 

Vo- 

a     Fernão  Lopes  de  CaíTanhetla  tw  cap.  95.  do  Uv.   S. 
Francifco  Ue  Andiaile  no  aip.  7.  da  j.  Parte. 
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Vogado,  António  Pereira,  Balthazar Velo- 
fo  ,  Lifuarte  Caeiro  ,  Fernão  Henriques ,  Jor- 
ge Goteires,  AíFonlb  Pires  ,  e  outros  ,  e 
aíli  aquelles  Reys  ,  e  léus  Regedores  ,  e  San- 
gagcs.  Como  os  de  Bacham  fouberam  que 
os  Portuguezes  hiam  contra  elles ,  lhe  atc- 
píram  o  rio  com  muita  madeira ,  e  deíato- 
pindo-o  os  noíTos  ,  os  Bachóes  lhe  muda- 
ram a  corrente  per  huma  madre  antiga  per 
que  já  correra ,  e  aíli  ficaram  os  navios  dos 
Portuguezes  em  íecco  ;  mas  mandando  TriC- 
tão  de  Taíde  dar  nos  que  trabalhavam  no 
rio  5  deixaram  a  obra ,  e  tomou  a  correr 
por  onde  antes  hia.  Defconíiado  ElRey  de 
poder  refiílir  a  Triílao  de  Taide  ,  deípejou 
a  Cidade  de  todo  ,  de  gente ,  e  fazenda , 
e  foi-íe  para  o  fertao.  Os  Portuguezes  por- 
que não  acharam  vivos  cora  que  pelejar, 
pelejaram  com  os  mortos  ,  quebrando  as 
fepulturas  dos  Reys  Mouros  que  alli  havia, 
e  a  tudo  puzeram  o  fogo.  E  querendo  Trif- 
íão  de  Taíde  entrar  pela  Ilha  ,  o  não  fez  , 
por  a  terra  íer  alagadiça ,  e  fe  tornou  para 
Ternate  ,  deixando  Diogo  Sardinha  com 
parte  da  Armada  ,  e  cem  eile  o  Samarao 
com  a  de  l'ernatc  ,  para  lhe  tolher  o  fer- 
viço  do  mar,  polo  que  ElPvey  de  Bacham 
Ihecommetteo  paz  com  dar  cada  anno  du- 
zentos bahares  de  cravo  a  ElRey. 

Mas  pofto  que  ellc  fez  eíla  paz  ,   ficou 

em 


15*4   ÁSIA  DE  João  de  Barros 

em  fcu  animo  em  viva  guerra  ,  e  mui  es- 
candalizado da  má  paga  que  houve  por  a 
grande  lealdade  que  íempre  teve  a  ElRey 
de  Portugal  ,  e  pelos  benefícios  que  íizera 
a  Portuguezes  ,  a  que  ráo  aíFeiçoado  era. 
Polo  que  iabendo  clle  como  os  outros  Reys 
de  Maluco  eftavam  efcandalizados  de  Trií- 
ráo  de  Taíde  ,  e  dos  Portuguezes  ,  pofto 
qne  o  diíTimulavam  ,  per  cartas ,  e  menía- 
geiros  fe  vieram  a  concordar  que  fe  vilTem  , 
e  em  cafa  de  Cachil  Mir  Rcy  de  Tidore 
ie  ajuntaram  5  ElRcy  Cachil  Daialo  que  fo- 
ra de  Ternate  ,  EIRey  Cachil  Catabruno 
de  Gcilolo  ,  e  EIRey  de  Bacham  ,  onde  ca- 
da hum  em  particular  recontou  ascouflis  do 
ódio  que  tinha  ,  para  procurar  a  total  deí^ 
truiçao  de  Triílao  de  Taíde  ,  e  dos  Portu- 
guezes ;  e  alli  juraram  todos  íbbre  hum  Mo- 
çafo  ,  que  he  o  livro  de  Tua  lei ,  de  faze- 
rem guerra  á  fortaleza  de  Ternate  te  a  to- 
marem ,  e  matarem  a  Triíiao  de  Taíde ,  e 
a  todos  os  Portuguezes.  A  eíle  juramento, 
c  viílas  deíles  Pvcys  nao  foi  prelênte  o  Sa- 
rna rao  Regedor  de  Ternate  ;  mas  fendo  o 
principal  dos  conjurados  ,  com  fursulada  ami- 
zade que  moílrava  ter  a  Triílao  de  Taíde , 
ficava  í^izendo  maior  guerra  .  fabendo  feus 
difcnhos  todos  3  e  fecretos  para  aviíar  del-j 
les  aos  Reys.  Naquellas  viílas  aíTentáram 
duas  couías:  huma,  que  a  gueira  havia  de 

co- 
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começar  em  Ternatc  ,  e  que  té  não  irem 
bem  com  ella  por  diante  ,  os  Reys  a  nao 
haviam  de  mover  j  a  outra  foi,  que  o  Sa- 
marao  com  ícu  coníclho ,  e  induílria  fizeíTe 
divertir  a  Triftão  de  Taíde  com  mandar  Ar- 
madas a  outras  partes  ,  para  affi  fe  gaftar , 
e  ficar  com  menos  gente. 

A  primeira  coufa  que  o  Samarao  niíTo 
fez  ,  foi  fazer  crer  a  Triftão  de  Taíde  que 
nas  Ilhas  dos  Celebes  ,  e  dos  Macaçares , 
e  na  de  Mindanao  havia  muito  ouro ,  para 
que  com  a  cubica  delle  mandaíTe  alguns  na- 
vios a  efte  defcubrimento  para  a íTi  ficar  com 
menos  gente.  E  como  o  cubiçofo  ,  e  o  tram- 
pofo  5  (como  diz  o  provérbio  ,  )  fe  concer- 
tam facilmente  ,  com  efte  confelho  do  Sama- 
rao ,  e  por  lhe  dizerem  que  a  Geilolo  chega- 
ram certas  coracóras  que  vinham  de  Minda- 
íiao  5  per  que  fe  foube  que  lá  havia  muito  ou- 
Jt) ,  mandou  logo  armar  hum  navio  ,  de  que 
fez  Capitão  a  hum  João  de  Canha  Pinto  ,  o 
qual  não  achou  o  ouro  que  hia  bufcar,  mas 
hum  perigo  ,  em  que  fe  elle  por  íiia  culpa 
quiz  metrer  de  querer  cativar  huns  Mou- 
ros na  Ilha  de  Seriago  ,  que  como  amigos 
vieram  a  feu  navio  ,  tendo  feito  paz  com 
elle.  Polo  que  os  da  terra  correram  apôs 
elle ,  e  alli  com  hum.  temporal  que  lhe  deo 
lhe  foi  neceíFario  lançar  a  artilheria  ao  mar, 
«  fem  fazer  outra  coufa  tornou  a  Ternate. 

Qtian- 
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Quando  os  Reys  conjurados  viram  quão 
poucos  Portuguezes  foram  a  Mindanao  ,  or- 
denaram outro  modo  ,  e  foi ,  que  ElRey 
de  Geilolo  concertou  com  huns  povos  que 
chamam  Tanares  que  fizeílem  guerra  ao  Se- 
nhor de  Bonacora  ,  e  ao  Moro  por  an- 
darem lá  muitos  Portuguezes ,  ao  que  cda- 
va  certo  que  Triílão  de  Taíde  havia  de  acu- 
dir ,  como  logo  acudio ,  mandando  a  Bo- 
nacora huma  Armada ,  e  por  Capitão  delia 
a  Jorge  de  Taíde  feu  fobrinho ,  e  ourra  ao 
Moro  ,  de  que  hia  por  Capitão  Diogo  Sar- 
dinha. Com  eíla  defpedida  de  gente  ,  alguns 
dos  Ternates  fecretameníre  íe  foram  em  feus 
navios  a  Batochina  do  Moro  ,  junto  de  Gei- 
lolo ,  onde  alguns  Portuguezes  andavam 
com  Vicente  Corrêa  Meíhe  de  náos  cortan- 
do madeira  para  navios  que  Triftao  de  Taí- 
de mandava  fazer.  E  mandando  eile  hum 
batel  carregado  daquella  madeira  para  a  for- 
taleza 5  eítes  Ternates  mataram  a  gente  do 
batel  ,  de  que  não  efcapou  mais  que  hum 
Arábio  a  nado  ,  que  levou  a  nova  a  Vicen- 
te Corrêa  ,  o  qual  com  temor  fe  acolheo 
em  outro  batel  para  Ternate  ,  e  achou  no 
caminho  os  mefmos  Ternates  que  mataram 
os  que  elle  mandara  ;  mas  elles  diííimulá- 
ram  ,  e  paiTáram  a  Geilolo.  ElRey  Catabru- 
no  fabendo  perclles  o  que  deixavam  feito, 
por  mais  fegurar   a  Triílão   de  Taíde   na 

fua 
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fua  amizade  fingida  ,  mandoii-lhe  logo  hum 
recado  5  per  que  lhe  fazia  a  faber  como  en- 
tendera que  os  Ternates  fizeram  aqueíle  iur 
fulto  5  para  que  não  cuidaíTe.  que  coufa  fija 
fora  niílb.  È  por  moftrar  m.ais  amizade , 
mandou  certas  coracóras  apôs  Vicente  Cor- 
rêa ,  para  que  o  acompanhaíTem  ,  e  levalTeni 
feguro  dos  Ternates.  Não  fabendo  Triftao 
de  Taíde  defte  conluio  ,  mandou  agradecer 
a  ElRey  o  que  fizera  ,  e  ficou  mui  confu- 
ío  por  não  faber  a  caufa  que  moveo  aos 
1'ernates  fazer  aquella  traição. 

Mas  muiio  mais  ficou  ,  quando  dahi  a 
poucos  dias  a  Cidade  de  Ternate  foi  def- 
pejada  de  todos  feus  moradores  fubitamente 
em  hum  fò.dia,  tendo  já  tirado  delia  fuás 
fazendas  ,  e  quando  acudio  achou  já  mui 
poucos  ,  aos  quaes  rogando  que  fcnao  fof- 
fem  5  e  fe  tinham  aggravos  lhos  emenda- 
ria ,  o  não  quizeram  ouvir ;  e  por  os  não 
efcandalizar  ,  não  lhes  quiz  fazer  força.  Co- 
mo a  Cidade  fe  defpejou  ,  o  Samarao  íeu 
Governador ,  que  era  ido  fora  com  grande 
Armada  ,  veio  ,  e  tanto  que  defembarcou 
com  os  de  fua  cafa  ,  os  Mouros  que  fica- 
vam, nos  navios  ,  como  gente  que  eítava  fal* 
lada ,  viraram  as  proas  ,  e  foram-fe.  Che- 
gado o  Samarao  á  noíTa  fortaleza  ,  moftrou- 
le  mui  eípantado  a  Triílão  de  Taíde  do 
levantamento  da  gente  da  Cidade  de  Ter- 
na- 
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iiate;  e  como  homem  que  fingia  nao  íaber 
parte  defte  cafo ,  começou  de  lhe  contar  os 
inedos  que  tivera  daquelles  que  té  alli  a 
trouxeram  5  dizendo  que  o  queriam  matar, 
como  gente  indignada  dclle  ,  e  que  cria ,  que 
fe  o  deixaram  de  fazer ,  fora  porque  feu  fi- 
lho fe  fora  com  elles.  E  per  tacs  termos  fal- 
lou  com  Triftão  de  Taíde  ,  que  íe  enganou 
com  elle ,  e  parecia-lhe  ter  nelle  hum  gran- 
de amigo ,  e  como  tal  per  feu  confelho  fez 
huma  Armada  de  quantas  velas  eftavam  no 
porto,  edas  d'ElRey  deGeiloIo,  que  ain- 
da eftavam  nelle  como  efpia  do  que  Trif- 
tão de  Taíde  fazia  \  na  qual  Armada  leva- 
vam a  ElRcy  Cachil  Aeiro  ,  para  que  ven- 
do os  Mouros  dos  lugares  marítimos  feu 
Rey ,  fe  moveíTem  ao  obedecer  ,  e  fe  tor- 
naílem  a  povoar  a  Cidade.  Mas  elles  cita- 
vam tao  indignados  contra  Triílao  de  Taí- 
de ,  que  quando  lhes  diziam  que  obedecef- 
fem  a  fju  Rey  ,  e  que  fe  tinham  queixas 
do  Capitão  5  fe  remediariam  a  feu  conten- 
tamento ,  rcfpondiam  todos  ,  que  nao  ti- 
nham ,  nem  conhecirm  tal  Rey;  e  fe  algu- 
ma hora  lhe  obedeceram  ,  fora  per  força , 
enão  per  vontade,  que  feu  Rey  natural  era 
Cachil  Daialo  ,  e  que  quanto  d  amizade  com 
os  Porruffuezes  a  tinham  como  d'anres  ,  e 
oue  fe  ellcs  mataíTem  a  Triítão  de  Taíde, 
íe  ajuntariam,  com  cllcs,  e  fem  iíTo  não. 

Fi- 
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Finalmente  nao  fez  outro  effeito  a  Ar- 
mada ;  e  os  Ternatcs  que  fugiram  da  Cida- 
de fizeram  huma  povoação  aíFaílada  donde 
os  Portuguezes  pudeíTem  ir ,  e  de  noite  vi- 
nham dar  rebates  na  noíTa  povoação  ;  e  an- 
davam tão  frequentes  neíies  aíTaltos  ,  que 
cumprio  a  Triíláo  de  Taíde  fazer  repairos  , 
e  vigias  para  fua  fegurança.  Acabado  de  fe 
divulgar  per  outras  partes  efte  levantamen- 
to dos  lernates  contra  a  noíTa  fortaleza, 
onde  havia  Portuguezes  ,  os  cativavam,  e 
matavam  ,  e  aíTi  foi  morto  o  Vigairo  Simão 
Vaz  **  j  que  na  ILha  de  Cliião ,  principal  do 
Moro  ,  eilava  fazendo  alguns  Chriílaos  ,  e 
com  elie  os  que  o  acompanhavam  ,  e  os 
novamente  bautizadcs  ,  e  outros  em  batéis 
que  hiam  bufcar  mantimentos. 

Em  quanto  eílas  couías  fe  faziam  ,  Ca- 
chil  Daialo  tinha  já  quaíi  toda  a  Ilha  de 
Ternate  por  íi ,  e  o  reconlieciam  por  Rey  , 
e  tiriha  mandado  fazer  gente  a  Banda  con- 
tra os  Portuguezes.  Com  efía  nova  ,  em  hum 
junco  que  alii  foi  ter  de  Portuguezes  fazer 

nós, 

a  Hum  Mouro  dcs  çue  mntííram  Simão  Voz  >  e  aos 
novos  ChrijKios  ,  quebrou  em  fedaqos.  hum  retaiulo  de  N.  Se- 
nhora, çiíd  o  Vigairo  tinha:  e  íjFío  fo  ff  rendo  Deos  e/la  of- 
fetjfa  feita  a  fua  fagrada  Miii  ,  fubihmer.te  fe  lhe  aleija- 
ram os  mãos  ao  Alouro  ,  e  morreo  brevemente  ,  e  dentre 
de  hum  anno  toda  a  fua  geração  de  deíajlres  ,  e  o  lugar 
que  £ra  mui  grande ,  em  poucos  annos  fe  confumio  per  guer~ 
ras  de  maneira  f  que  delle  tião  ha  memoria  alguma,  Diogo 
<io  Couto  cap.  4.  do  Uv.  9. 
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nós  ,  de  que  era  Capitão  Lopo  Alvares  ,  fo- 
ram mortos  elle ,  e  a  gente  toda ,  e  toma- 
do o  junco  5  e  a  artilhcria  delle  levada  a 
Cachil  Daialo.  O  qual  indo  a  requerimento 
d'ElRey  do  Geilolo  a  fazer-lhe  entregar 
certos  lugares  que  tinha  perdidos  no  Mo- 
ro "^  5  em  tomando  o  primeiro  lugar  ,  logo 
os  moradores  de  Sugalia  o  mandaram  cha- 
mar para  lhe  entregar  hum  Clérigo  per  no- 
me Franciíco  Alvares  ,    que  alli  bautizára 

al- 

a  To7i7íidos  ejies  lufares  ,  foi  Cachil  Daialo  fohre  a  Ci- 
àode  de  Momoja  ,  de  (jue  era  Seuhor  D,  Joilo ,  (como  aluís 
dijjemos  y )  o  íjíuil  determinou  de  fe  defender  com  os  Por- 
Siigíier.es  ijue  tinha  em  ftui  companhia  ,  vara  o  gae  ordenou 
híiiha  forte  tranqueira  ,  que  fendo  commettida  poios  inimi- 
gos ,  os  Portno;uezes  fem  rejijiencia  fe  faíjárain  a  ^lies , 
defamparando  com  grande  infidelidade  a  D.  João  ,  çue  os 
perjíiadia  que  qunefjem  antes  mor  ver  como  Chrifàos ,  que 
enlregarfe  a  Mouros   -,   e  com  ajuda  de  alguns  poucos  dos 

feus  defenãeo  a  tranqueira  todo  hum  dia  ;  e  fahindo  da  hri^ 
ga  com  muitas  feridas  ,  e  fem  ej  per  anca  de  foc  corro  ,  de- 
terminou de  perder  antes  a  vida  ,  que  a  liberdade  ;  e  por- 
que  fua  mulher  ,    e  filhos  ,    que  eram  Chrifiãos  y  depois  dt: 

fua  morte  nuo  viefjem  ao  poder  dos  Mouros  ,  que  os  con^ 
vertejjem  como  fracos  d  fua  perverfa  feita  ,  lhes  deo  a  to- 
dos a  morte.  Os  feus  o  entregaram  a  Cachil  Daialo  ,  e  foi 
levado   a  ElRey  de  Geilolo  ,     que  fahendo  o  que  D.  João 

fiíera  ,  e  perguntando-lhe  a  caufa  porque  matara  fua  mu- 
lher ,  efeus  filhos ,  lhe  refpondeo  com  efiremado  valor  ,  que 
lhe  dera  a  morte  ,  porque  melhor  era  que  foffem  reinar 
com  Chriflo  morrendo  ,  que  não  fervirem  vivendo  a  Aíafa* 
mede  y  e  que  elle  não  havia  de  deixar  a  Fé  de  Chrifio  por 
todas  as  fuás  amcaqas  ,  e  tormentos.  Efpantado  ElRev  de 
hunia  tão  rara  confia nci a  ,  o  deixou  livre  Jem  colligo.  Fran- 
ciíco de  Andrade  cap.  aç.  Parte  j.  O  Padre  João  Ue 
Luctna  no  cap.  lO.  e  ij.  do  Hv^   3. 
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alguns  Gentios  ,  e  aíli  alguns  Portuguezes 
que  ahi  eftavam  fazendo  hum  junco.  O  que 
entendendo  Francifco  Alvares  fugio  em  hu- 
ma  coracòra  ,  levando  comfigo  os  ornamen- 
tos com  que  dizia  MiíTa.  Mas  como  a  Ar- 
mada d'EÍRey  de  Geilolo  que  alli  eftava  o 
fentio ,  foi  trás  elle ,  e  o  alcançaram  ,  e  na 
revolta  que  houveram  lhe  deram  dezefete 
cutiladas  ,  pelejando  elle ,  e  os  companhei- 
ros mui  valentemente  j  e  o  que  os  lalvou 
foram  os  ornamentos  que  o  Clérigo  alijou 
ao  mar ,  na  preza  dos  quaes  os  inimigos  fe 
detiveram  ,  e  neíTe  tem^po  por  fer  já  de  noi- 
te fe  falváram  na  noíTa  fortaleza. 

Sabendo  defte  fucceíTo  Triftao  de  Taída 
ficou  mui  trifte  ^  e  agaftado  em  perder  a 
amizade  d'ElRey  de  Geilolo  ,  que  fempre 
o  achara  mui  leal ,  e  logo  entendeo  que  os 
outros  Reys  feus  amigos  fe  haviam  rebel- 
Jado.  Os  quaes  vendo  como  EiRey  Cachil 
Daialo  fe  hia  apoderando  do  Reyno  ,  e  que 
ElRey  de  Geilolo  fe  havia  defcuberto ,  os 
Reys  de  Tidore  ,  de  Bacham  ,  de  Maquiem  , 
e  de  Moutel  fe  declararam  com  Triíláo  de 
Taíde  ,  que  lhe  queriam  fazer  guerra ,  lan- 
çando fora  os  Portuguezes  ,  que  em  feus  Rey- 
nos  andavam.  E  fabendo  os  Ternates  eíla 
defpedida  que  os  Reys  davam  aos  Portu- 
guezes ,  os  falteáram  ,  e  mataram  todos.  Em 
vingança  difto  foi  logo  Triftao  de  Taíde 
Tom.IKP.iL  L  fo- 
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fobre  hum  lugar  chamado  Mongue ,  perto 
da  fortaleza  ,  e  o  tomou  ;  mas  lènáo  foram 
Amónio  de  Teive ,  Jorge  deTaíde,  e  Bal- 
thazar  Vogado  ,  e  outros ,  houvera  de  cuf- 
tar  a  vida  a  muitos  Portuguezes  ,  e  foram 
mal  feridos  Jorge  de  Brito  ,  Henrique  Jor- 
ge 5  AíFonfo  Teixeira  ,  e  André  Pinto. 

Neíte  tempo  chegou  de  Malaca  Simão 
Sodré  em  hum  navio  ,  o  qual  mandou  Dom 
Eilevão  da  Gama  ,  que  lá  eftava  por  Capi- 
tão ,  que  animou  muito  a  Triftão  de  Taíde 
por  a  gente  frcfca  que  trazia  ,  e  logo  per 
Simão  Sodré  mandou  fazer  guerra  aos  Ter- 
nates  ,  a  que  tomou  Turutó ,  Palacia  ,  Ca- 
lamata ,  Gico  ,  e  outros  lugares  ,  cujos  mo- 
radores fe  hiam  ajuntar  com  outros  mais 
longe  ;  e  alguns  deiles  foram  fazer  huma 
povoação  em  fitio  aífaftado  ,  e  afpero ,  que 
Triftão  de  Taíde  não  podia  ir  a  elie  ,  té 
que  houve  cativos  á  mão  ,  que  lhe  eníinã- 
ram  o  caminho,  e  dando  no  lugar  per  duas 
partes  ,  foi  entrado  ,  e  queimado  ,  e  muitos 
Mouros  mortos.  A  tomada  defte  lugar  ,  por 
fua  afpereza  ,  fentíram  os  inimigos  muito , 
polo  que  defpovoáram.  todos  os  lugares  vi- 
zinhos da  fortaleza  ,  e  foram  fazer  outros 
longe  delia  da  banda  de  Levante,  com  que 
a  fortaleza  ficou  algum  tanto  defapreíTada 
de  rebates ;  mas  a  maior  guerra  que  os  Mou- 
ros faziam  5  era  tolher  os  mantimentos ,  pa- 
ra 
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ra  o  que  os  Reys  conjurados  mandaram 
fuás  Armadas ,  com  que  os  Portuguezes  le 
nâo  atreviam  lahir  a  bufcallos  ,  principal-* 
mente  depois  que  os  Mouros  houveram  á 
mão  hum  paráo  ^  de  que  ficaram  mui  or- 
gulhofos  por  fer  a  primeira  vitoria  que  con* 
tra  Portuguezes  houveram  no  mar. 

Triftão  de  Taíde  por  ifto  fer  coufa  tão 
nova  ,  quiz  logo  vingalla ,  e  fe  embarcou 
em  huma  Armada  ,  e  foi-fe  a  Tidoi"e  com 
propoíiro  de  deftruir  a  Cidade.  Os  Mouros 
confiados  na  vitoria  que  houveram ,  o  vie- 
ram receber ,  de  que  os  Portuguezes  fe  ef- 
pantáram  j  porém  poílo  que  o  número  del- 
les  era  grande  ,  e  com  liia  artilheria ,  que 
era  pouca  ,  refpondêram  á  dos  Portuguezes  , 
que  era  mais  ,  deixaram  de  abalroar  com 
os  noíTos  por  fuás  embarcações  ferem  mui 
leves ,  e  temeram  ferem  mettidos  no  fundo. 
Mas  como  eram  muitos ,  andaram  esbombar- 
deando  com  os  Portuguezes  tanto  tempo, 
que  vendo  Triftão  de  Taíde  que  lhe  falta- 
va a  pólvora,  começou  de  fe  recolher,  e 
os  Mouros  também  mui  contentes ,  porque 
não  ficaram  vencidos  como  fohiam  a  fer^ 
pofto  que  foram  bem  cfcalavrados» 


Líi  CA- 
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CAPITULO    XXVI. 

Como  Triflão  de  Taíde  profeguio  a  guerra 

com  os  Reys  do  Maluco  com  vários  fuc- 

cejfos  ,  té  a  vinda  de  António  Galvão , 

que  vinha  por  Capitão  de  Ternate. 

EStava  per  aquelle  tempo  no  porto  de 
Talangame  ,  que  he  da  Ilha  de  Ter- 
nate  ,  huma  náo  de  Francifco  de  Soufa  , 
que  também  andava  com  Triílâo  de  Taíde 
neíics  trabalhos  de  guerra  ,  e  em  terra  íe 
acabava  hum  junco  de  Francifco  Henriques  , 
os  quacs  navios  eftavam  naquelle  porto  ,  por- 
que nelle  podiam  eftar  velas  grandes  ,  e  não 
em  o  de  Ternate ,  por  caufa  do  recife ,  co- 
mo já  diíTemos.  E  por  eftes  navios  terem 
inui  pouca  guarda ,  determinaram  os  Mou- 
ros de  os  queimar  com  jangadas  de  fogo , 
entremettido  pela  madeira  ,  breu  ,  e  alcatrão  , 
e  em  quanto  aperceberam  eftas  coufas  ,  cef- 
fíram  da  guerra  como  homens  que  efta- 
vam canfados  delia.  E  como  tiveram  tudo 
apercebido ,  fubitamente  appareceo  fobre  o 
porto  de  Talangame  huma  Armada  de  tre- 
zentas véjas  ,  que  cubria  o  mar ,  coufa  não 
efpcrada  dos  noíTos  ,  nem  parecia  que  en- 
tre Mouros  podia  haver  tanto  navio.  Tam- 
bém per  terra  appareceo  muita  gente  de  guer- 
ra 5    com  propoíito ,  que  em  quanto  os  do 

mar 
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mar  queimaíTem  a  náo  ,  elles  romperiam  a 
tranqueira ,  e  dariam  íobre  o  junco  ,  a  que 
também  poriam  fogo.  Francifco  de  Soufa 
vendo  tanto  apparato  de  velas ,  e  hum  car- 
dume deJlas  muiefpéíTo,  onde  vinham  jan- 
gadas ,  como  era  Toldado  prático ,  entendeo 
o  cafo ,  e  em  continente  cercou  fua  náo  de 
vigas  lançadas  na  agua  de  maneira  ,  que 
as  jangadas  tiveflem  impedimento  para  náo 
chegar  á  náo  ,  e  nifto  gaftou  a  maior  parte 
do  dia  ,  em  que  fe  os  Mouros  detiveram 
em  chegar  ao  porto.  Como  foi  noite  ,  man- 
dou Francifco  de  Soufa  recado  a  Triílao  de 
Taíde  ,  fazendo-lhe  faber  o  eílado  em  que 
eftava  ,  pedindo-lhe  que  lhe  acudiíTe.  Trií- 
táo  de  Taide  mandou  logo  por  Capitão 
mòr  de  hum  navio  ,  e  de  outras  embarca- 
ções a  Eíleváo  de  Chaves  ,  hum  Fidalgo 
de  authoridade  ,  e  idade  ,  e  com  elle  eíles 
Capitães  :  António  de  Teive  ,  António  Pe- 
reira ,  Jorge  de  Brito  ,  João  Figueira ,  Bal- 
thazar  Vogado  ,  Balthazar  Velofo  ,  e  Jorge 
Goterres ,  que  como  foi  noite  partiram ,  e 
em  chegando  a  tiro  de  berço ,  começaram 
a  varejar  naquelle  cardume  de  velas.  Fran- 
cifco de  Soufa  com  a  gente  que  tinha  ,  e 
feus  paráos  ajudou  aos  outros;  e  como  as 
jangadas  dos  Mouros  com  a  maré  ficaram 
em  fecco  ,  os  Portuguezes  lhe  puzeram  o 
fogo  ,   e  elles  fe  defenderam  de  maneira, 

que 
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que  entre  todos  houve  Jiuma  grande  requcf- 
ta.  Por  derradeiro  os  Mouros  deíelperando 
de  fazer  algum  dainno ,  e  vendo  que  o  re- 
cebiam ,  fe  foram  recolhendo  para  fuás  ca- 
fas,  e  os  Portiiguezes  para  a  fortaleza. 

Triílão  deTaíde  vendo  que  a  fortaleza 
eílava  em  tanta  neceííidade  ,  que  vieram  os 
noíTos  a  comer  cães  ,  gatos  ,  e  bogios ,  e  va- 
ler hum  alqueire  de  arroz  cinco  cruzados  , 
e  huma  jarra  de  figii  mantimento  da  terra 
vinte  c  cinco  ,  e  trinta  cruzados  ,  huma  ca- 
bra vinte  cruzados ,  hum  porco  cincoenta , 
jhuma  gallinha  quatro  ,  hum  ovo  trinta  reacs  , 
eaíFi  de  todas  as  outras  coufas  era  tamanho 
o  preço ,  que  nao  havia  homem  que  tiveíle 
cabedal  para  comprar  o  comer ,  pareceo-lhe 
que  como  os  Mouros  do  recontro  paíTado 
ficaram  quebrados  de  fua  opinião ,  era  boa 
conjunção  para  lhe  commcttcr  paz ,  que  el- 
le  antes  íao  pouco  procurava ,  e  que  então 
lhe  convinha  mais  que  a  guerra.  O  media- 
neiro que  niílo  metteo  foi  o  traidor  Sama- 
rao ,  que  era  o  que  mais  impedia  a  paz  ;  e 
aíli  como  os  inimigos  per  elle  fabiam  o  ef- 
tado  de  Triftão  de  Taíde ,  nao  lha  conce- 
deram ,  e  ficaram  na  inimizade  em  que  cf- 
tavam. 

Nefta  neceíTidade  dos  noíTos  veio  de 
Banda  em  foccorro  D.  Fernando  de  Mon- 
roi  Fidalgo  Caítclhano  ,  que  o  Capitão  Hen- 

ri- 
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rique  de  Vafconcellos  mandou  em  hum  jun- 
co ,  e  Luiz  Froez  Piloto  em  outro ,  em  que 
trouxeram  mantimentos ,  e  gente ,  e  outras 
provisões ,  que  Triílão  de  Taíde  mandara 
bufcar.  Com  efte  foccorro  renovou  a  guer- 
ra com  os  Mouros ,  e  lhes  tomou  dos  por- 
tos os  melhores  que  tinham  ,  que  eram  To- 
loco  ,  e  Tabanga.  E  porque  os  Mouros 
mudaram  a  Cidade  de  Toloco  de  junto  do 
mar  para  dentro  do  fertao  pegada  a  huma 
ferra  ,  elle  foi  a  ella  per  mar ,  e  Francifco 
de  Soufa  per  terra  ,  e  lhe  deo  nas  coílas  tão 
fubitamente  ,  que  tomaram  a  Cidade  ,  e  hou- 
veram os  mantimentos  delia  ,  que  foi  o  me- 
lhor defpojo  que  então  defejavam.  Depois 
mandou  Triílão  de  Taíde  a  Geilolo  ,  e  o 
mais  que  alli  fizeram  foi  queimar  huma  Mef- 
quita  ;  e  querendo  ir  mais  adiante  a  hum 
lugar ,  não  puderam  por  acudir  tanta  gente , 
que  caufou  embarcarem-fe  de  preíTa. 

Os  Mouros  5  porque  defejavam  de  deí^ 
pejar  de  todo  a  Ilha  de  Ternate ,  e  irem-fe 
para  Geilolo  ,  e  não  o  podiam  fazer  fem 
grande  perigo  feu  ,  por  Triílão  de  Taíde 
lhe  ter  pejado  com  íeus  navios  os  portos 
onde  haviam  de  embarcar  ,  lhe  mandaram 
commetter  pazes  pelo  Samarao  ,  moílrando 
eílarem  canfados  de  continuar  a  guerra  ,  e 
que  lhes  convinha  juntarem- fe  por  andarem 
todos  derramados.  Triílão  de  Taíde  foidjf- 

ío 
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fo  contente  ,  nao  advertindo  o  engano  ,  e 
defembaraçados  os  portos ,  poucos  ,  e  pou- 
cos fe  recolheram  nas  embarcações  que  lhe 
levavam  os  de  Geiiolo  ,  e  fomente  íé  deixou 
ficar  Poio  filho  de  Samarao  com  alguns  de 
fua  valia  ,  moílrando  que  queria  ficar  com 
os  Portuguezes.  E  para  melhor  ordenar ,  e 
curar  fua  maldade  ,  mandou  pedir  a  Triftão  . 
de  Taíde ,  que  para  fe  virem  para  a  Cida- 
de de  Ternate ,  lhe  manda íTe  alguns  Capi- 
tães feus  que  lliQ  deílem  guarda.  Para  'ú\o 
lhe  mandou  Triftão  de  Taíde  dous  bargan- 
tijs  5  e  por  Capitães  delles  Francifco  de  Sou- 
fa  5  e  Balthazar  Vogado  ,  os  quaes  foram 
em  tal  hora  ,  que  a  Armada  d'ElRey  de  Gei- 
iolo que  eftava  em  cilada  ,  faltou  de  fubito 
com  clles  ,  e  foi  tomado  o  bargantim  de 
Balthazar  Vogado ,  que  hia  diante  ,  e  ipor- 
to  elle  ,  e  quantos  levava  comfigo.  Fran- 
cifco de  Soufa  vendo  que  lhe  não  podia 
valer ,  e  que  fe  oíFerecia  á  morte  fem  fru- 
to ,  fe  tornou  para  a  fortaleza.  Deíle  fuc- 
ceíTo  ficaram  os  Mouros  tao  foberbos  ,  e 
atrevidos  ,  por  ferem  os  primeiros  que  ou- 
fáram  abalroar  navio  Portuguez ,  que  leva- 
ram o  bargantim  a  ElRcy  de  Geiiolo.  Os 
de  Tidore  tendo  grande  inveja  deíla  vito- 
ria 5  foram  tomar  hum  navio  de  remo  ,  em 
que  hia  Francifco  Henriques  de  Talangame 
bufcar  hum  leme ,  e  como  citavam  em  cila- 
da, 


Dec.  IV.  Lrv.  VI.  Cap.  XXVI.  169 

da  5  fahíram  a  elle  ,  e  matáram-lhe  logo  dez 
Porruguezes  ,  e  quarenta  efcravos  ^  e  le  a 
íua  tranqueira  nao  fora  tao  perto  ,  onde  fe 
acolheo  a  mais  gente ,  toda  perecera.  Trif- 
tao  de  Taíde  fahio  fomente  a  faber  dcfte 
defaílre  de  Francifco  Henriques  ,  e  huma  Ar- 
mada de  Tidore  o  veio  efperar  ao  cami- 
nho ,  da  qual  dlc  metteo  no  fundo  hum 
navio  ,  e  recolhido,  não  quiz  mais  fahir, 
nem  mandar  fora  da  fortaleza  peíToa  algu- 
ma,  efe  deixou  eílar,  té  que  veio  António 
Galvão  fucceflbr  no  cargo ,  que  o  tirou  da- 
quelles  trabalhos. 


DE. 


DÉCADA  (QUARTA. 
LIVRO    VII. 

Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 

CAPITULO     I. 

Dos  Príncipes  ,  que  ficaram  no  Reyno  do  De- 

can  per  morte  d^ElRey  Mamud  Xiah :  e 

das  guerras  que  entre  elles  houve. 

EM  quanto  paíTavam  no  Rcyno  de 
Cambaya  ,  e  nos  a  elle  comarcãos , 
as  coufas  que  atrás  efcrevemos  ,  hou- 
ve outras  entre  os  Príncipes  do  Decan  ,  em 
que  também  interveio  fuor  ,  e  fangue  dos 
Portuguezes  ;  o  que  querendo  nós  efcrever  , 
convém  repetir  algumas  de  longe  para  en- 
tender as  que  fuccedêram  ,  té  chegar  ao  tem- 
po de  Nuno  da  Cunha  ,  que  he  o  fim  de 
noíTo  intento.  Efcrevendo  nós  na  fegunda 
Década  dcíles  Livros  '*,  como  o  Reyno  de 
Decan  ,  per  morte  d'ElRey  Mamud  Xiah  , 
ficou  repartido  em  fete  Capitães  feus ,  con- 

ta- 

c     No  cap.   2.  ão  //v,  J. 
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tamos  como  todos  fe  fizeram  tyrannos  das 
terras  ,  e  comarcas  que  tinham  a  feu  car- 
go ,  e  não  fomente  conquiítáram  dos  Gen- 
tios outras  5  m.as  ainda  huns  com  outros  con- 
tenderam quem  fe  faria  maior  de  maneira,  que 
de  fcte  ficaram,  em  cinco  ,  cujos  nomes  ,  c 
Eítados  são  eíles.  O  Hidalchan  fíJho  de  Sa- 
baio  ,  que  morreo  quando  AíFonfo  d'AIbo- 
querque  tomou  Goa ,  eíle  foi  fempre  o  prin- 
cipal deftes  fatrapas  ,  porque  fe  fez  tyran- 
no  da  peífoa  d'ElRey  ,  que  per  morte  de 
feu  pai  Mamud  Xiah  ficou  moço  de  doze 
annos  ,  pofto  que  no  acatamento ,  e  reve- 
rencia o  Hidalchan  o  tratava  como  a  feu 
Rey  ,  e  Senhor.  E  para  fe  fazer  maior  ,  e 
ter  mais  authoridade  ,  e  auçao  para  o  que 
pertendia ,  tomou  por  mulher  huma  fua  ir- 
mã 5  para  que  falecendo  elle ,  moftraífe  que 
per  elia  lhe  pertencia  o  Reyno  ,  e  a  heran- 
ça. E  tendo  elle  nas  ceremonias  apparentes 
pofto  em  muita  mageftade  a  EIRey  para 
enfrear  os  outros  ,  lhe  deo  peçonha  ,  mas 
de  tal  maneira  ,  que  de  vagar  o  foíTe  con- 
fumindo ,  e  que  pareceífe  doença  ,  da  qual 
veio  a  morrer ,  e  afii  lhe  fuccedeo  no  Efta- 
do ,  o  qual  he  ao  longo  da  cofta  do  mar , 
que  corre  de  Norte  a  Sul ,  e  começa  no  rio 
Domei ,  que  fica  oito  léguas  de  Dabul ,  e 
acaba  emCintácola  abaixo  de  Goa  onze  lé- 
guas y  em  que  haverá  feíFenta  léguas  pouco 

mais , 
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mais  5  ou  menos  de  diílancia ,  e  na  maior 
largura  cincoenta.  Da  parte  do  Norte  con- 
fina com  o  Nizamaluco ,  que  he  o  fegundo 
Capitão  5  cujo  Eítado  era  de  cofta  maritima 
quinze  léguas  ,  começando  no  mefmo  rio 
Domei  ,  e  acabando  para  o  Norte  no  de 
Nagotana ,  termo  commum  feu ,  e  do  Rey- 
no  do  Guzarate.  Da  parte  do  Sul  vai  cn- 
teílar  o  Hidalchan  com  o  Reyno  de  Cana- 
rá  5  que  he  d'ElRey  de  Naríinga  ,  com  quem 
a  maior  parte  do  tempo  anda  em  guerra  ; 
e  pela  de  Levante  cercam  ao  Hidalchan ,  e 
ao  Nizamaluco  os  outros  três  Capitães  Ma- 
dre Maluco  ,  Melique  Verido  ,  que  fica  cm 
meio  ,  c  Cota  Maluco  mais  ao  Sul.  Eile 
por  ter  tomado  muitas  terras  ao  Rey  de 
Orixá  feu  vizinho  ,  e  por  a  lua  terra  fer 
mais  montuofa  ,  e  aípera  que  a  dos  outros  , 
e  ter  de  feu  muitos  elefantes ,  he  muito  te- 
mido ,  e  quer  competir  em  poder  com  o 
Nizamaluco.  Aíli  que  de  dezoito  Capitães 
per  que  Mamud  Xiah  tinha  repartido  o  go- 
verno ,  e  defensão  de  feu  Reyno  ,  quando 
cllc  profpcrava  ,  veio  a  ficar  em  fete  ,  té 
que  per  morte  de  huns ,  e  per  violência  de 
outros ,  que  fe  fizeram  mais  poderofos  ,  fi- 
caram eftes  cinco  de  que  falíamos  ,  cujos 
ânimos ,  e  ódios  veremos  no  que  fe  fegiie. 
Eíbs  todos  em  alguma  maneira  fempre 
tiveram  algum  reconhecimento  de  fuperio- 

ri- 
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ridade  ao  Hidalchan ,  o  qual  também  tinha 
alguma  reverencia  ,  e  rclpeito  ao  Nizama- 
luco  ,  como  rico  que  era  ,  porcaufa  da  nof- 
fa  fortaleza  de  Chaul  ,  per  onde  tinha  en- 
trada de  cavallos  ,  e  de  noíTas  mercadorias  , 
e  por  eíTa  caufa  lhe  dera  a  irmã  por  mu- 
lher. O  Madre  Maluco  era  caiado  com  a 
irmã  do  Hidalchan  ,  o  qual  tratava  a  eíle 
feu  cunhado  ,  e  a  Melique  Virido  como  a 
feus  vaíTalIos  ,  principalmente  ao  Virido ,  a 
que  dera  algum.as  terras  por  vaidade  de  vaf- 
lallagem.  Efte  ao  tempo  que  faleceo  ElRey 
Mamud  Xiah  era  guarda  ,  e  governador 
de  fuás  mulheres  ,  e  eftava  fempre  com  ci- 
las na  Cidade  de  Bider ,  onde  as  tinha  El- 
Rey.  Morto  Mamud  Xiah  ,  e  feu  filho,  que 
em  poder  do  Hidalcan  eftava  ,  ufava  âdhs 
como  Mamud  Xiah  fazia.  O  Cota  Maluco 
vindo  ter  difPerenças  com  elh  ,  como  com 
vizinho  com  quem  partia  fuás  terras ,  ccfc- 
jando  de  lhas  tomar  ,  per  cartas  lhe  eftra- 
nhou  muito  a  traição  que  naquillo  fizera  a 
feu  Senhor  ,  e  lhe  efcreveo ,  que  não  fem 
razão  fe  diíTera  ,  que  elle  por  ficar  á  fua 
vontade  com  fuás  mulheres ,  e  o  Hidalchan 
por  lhe  ufurpar  ,  e  tyrannizar  feu  Eftado  , 
mataram  com  peçonha  a  ElRcy  Mamud 
Xiah  ,  e  outras  palavras  ,  com  que  culpava 
ambos  de  traidores  ,  e  por  ellas  fe  lhe  tor- 
naram ambos  inimigos  ,  e  com  a  refpcíla 

que 
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que  o  Virido  mandou  ao  Cota  Maluco , 
vieram  romper  em  guerra  ,  em  que  o  Cota 
Maluco  perdeo  muita  gente ,  e  desbaratado 
fe  tornou  para  luas  terras  ,  tendo  entrado 
pelas  do  Virido,  poílo  que  ajudado  do  Hi- 
dalchan  ,  que  o  foccorreo  com  gente  ,  como 
a  vaíTallo  leu  ;  mas  a  principal  caufa  era 
para  fe  vingar  das  palavras  do  Cota  Ma- 
luco, que  o  infamava  de  traidor. 

CAPITULO    11. 

Como  o  Hidalchan  foi  cercar  a  Cidade 
de  Goulacondd  do  Cota  Maluco ,  que  a  de^ 
fendeo  com  grande  eftrago  da  gente  do  Hi* 
dalchan ,  per  confelho ,  e  ajuda  de  doze  For- 
tuguezes  feus  cativos :  e  da  morte  do  Hi- 
dalchan ^  eprizão  de  Abrahemo  feu  filho  fe- 
gundo  5  quefe  queria  levantar  com  o  Eftado, 

^y  Eíle  tempo  que  Cota  Maluco  provo* 
S  cara  com  palavras  ao  Hidalchan  ,  acer- 
tou elle  de  adoecer ,  cuja  doença  diziam  fcr 
peçonha  ,  induílriada  per  huma  de  três  pef- 
ibas  5  pelo  Açadachan  feu  Capitão ,  e  vizi- 
nho noíío  de  Goa  ,  ou  per  Cota  Maluco  , 
ou  per  Mclique  Abrahemo  filho  do  mefmo 
Hidalchan  ,  mancebo  oufado  ,  e  temerário  , 
ao  qual  o  Cota  Maluco  dizem  corromper 
com  promeflas ,  que  matando  a  feu  pai  com 
peçonha  ,  o  caiaria  com  huma  fua  neta  ,  in- 
do- 
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do-fe  para  elle ,  e  o  metteria  em  poíTe  do 
Eílado  de  feu  pai.  O  Hidalchan  entenden- 
do íua  doença  ,  e  fendo  cerro  que  huma 
deitas  três  peíToas  lhe  dera  a  peçonha  por 
o  ódio  que  rinha  ao  Cora  Maluco  ,  creo 
mais  que  elle  feria  o  author.  E  ranto  que 
foi  são  5  por  lhe  acudirem  logo ,  fem  mai^ 
efperar  ,  com  todo  feu  poder  foi  pôr  cer- 
co a  Cota  Maluco  na  fua  Cidade  de  Gou- 
lacondá  ,  que  he  huma  das  Cidades  mais 
inexpugnáveis  de  todo  o  Reyno  do  Decan  , 
por  razão  do  íirio ,  eftando  aíTentada  no  al- 
to de  huma  íerra  mui  ingrime  ,  e  afpera , 
onde  em  hum  pico  tem  huma  fortaleza  cer- 
cada de  três  cercas ,  em  que  fe  podem  aga- 
zalhar  quatro  mil  homens  ,  que  fica  como 
torre  de  homenagem  da  Cidade  ,  que  eílá 
ao  pé  da  fortaleza  ,  e  he  de  grande  povoa- 
ção. E  além  da  defensão  natural  que  tinha 
por  cauíà  do  íitio ,  era  ainda  mais  defenfa- 
vel ,  por  a  muita  artilheria ,  e  munições  de 
guerra  que  nella  havia. 

O  poder  que  o  Hidalchan  ajuntava  era 
tão  grande ,  que  o  Cota  Maluco  fenao  ef- 
perava  defender ,  porque  fegundo  fama ,  ti- 
nha cem  mil  de  cavallo ,  e  quatrocentos  mil 
de  pé,  E  por  fer  ajudado  de  Madre  Ma- 
luco,  e  de  Melique  Virido ,  e  do  Açada- 
chan  ,  que  eram  tão  poderofos  ,  tinham  mui- 
tos para  fi ,    que  aquelie  apparato  era  para 

ir 
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ir  contra  ElRey  de  Bifnagá ,  pofto  que  com 
elle  eftava  então  de  paz.  Mas  ElRey  de 
Bifnagá  por  a  grande  amizade,  e  vizinhan- 
ça que  tinha  com  Cota  Maluco  ,  lhe  man- 
dou muita  gente ,  por  fe  dizer  ^  que  o  Hi- 
dalchan  não  hia  com  tão  grande  exercito 
para  fomente  lhe  tomar  aquella  Cidade  ,  que 
era  cabeça  de  feu  eftado ,  mas  toda  a  mais 
terra  que  tinha  ,  o  que  não  podia  fer  fem 
grande  perjuizo  do  Reyno  de  Bifnagá.  O 
Cota  Maluco  vendo  fua  peíToa  ,  e  eílado 
em  tanto  perigo  ,  bufcava  todos  os  meios 
para  fe  defender  \  e  porque  elle  tinha  doze 
Portuguezes  cativos  ,  que  comprara  a  El- 
Rey de  Orixá  ,  mandou-os  fazer  ante  íi , 
e  fe  aconfelhou  com  elles ,  que  modo  teria 
para  defender  aquella  Cidade ,  em  que  con- 
íiftia  fua  honra ,  e  feu  eftado.  Elles  lhe  de- 
ram raes  modos  ,  e  traças  para  aifcgurar  a 
Cidade  ,  que  Cota  Maluco  lha  entregou , 
inoftrando  ter  mais  fé  em  fua  lealdade  ,  e 
esforço  ,  que  nos  feus  Capitães  ;  mas  os  Por- 
tuguezes a  não  quizeram  acceitar  fem  lhes 
dar  Capitão  para  mandar  a  gente  ,  porque- 
a  elles  que  viram  ,  havia  tão  pouco,  em  ef- 
tado fervil ,  não  haviam  de  obedecer,  po- 
lo que  Cota  Maluco  lhes  deo  hum  Capitão 
de  que  mais  fe. fiava.  Vindo  o  Hidalchan 
com  todo  o  feu  exercito ,  poz  cerco  á  Ci- 
dade ,  e  a  começou  a  combater  j  mas  os  de 

den- 
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dentro  fe  defenderam  de  tal  maneira  ,  que 
nos   primeiros   três  com.bates   lhe  mataram 
mais  de  vinte  mil  hom.ens  ,    do  que  o  Hi- 
daichan  ficou  tão   indignado,  que  determi- 
nou   de   íe  não  mover   dalli   íem  tomar    a 
Cidade  ,    em  cuja  defensão  os  doze  Portu- 
guezes  fizeram  coufas  maravilhoías  ;  e  entre 
elles  acertou  de  eíiar  hum  daqucUes ,  a  que 
Affonfo  d'Alboquerque  em  Goa  mandou  cor- 
tar os  narizes  ,  e  orelhas  por  fe  lançar  com 
os  Mouros  ,   que  era  grande  artilheiro ,  e 
andava  ganhando  foldo  com  o  Cota  Moluco. 
Em  quanto  a  Cidade  fe  combatia,  an- 
dava   o  Cota  Maluco  no  campo  tomando 
todos  os  mantimentos  que  ao  Kidalchan  vi- 
nham ,  com  que  o  poz  em  tanta  neceííida- 
de,  que  de  fome ,  e  do  trabalho  dos  com- 
bates que  fe  deram  ,  lhe  morreram  mais  de 
cem  mil  peíToas ,  em  que  entraram  quinze 
mil  de  cavallo  j  e  no  arraial  andavam'  mais 
de  dez  mil  homens  fem  orelhas ,  e  fem  na- 
rizes ,  daquelles  que  hiam  bufcar  mantimen- 
tos ,  e  os  mais  delles  eram  de  Melique  Vi- 
ndo ,   aos  quaes  o  Cota  Maluco  mandava 
foltar  ,   e  que   fe  foíTem  aprefentar  de  fua 
parte  ao  Hidalchan ,  e  lhe  diífeíTem  que  man- 
daíTe  a  Melique  Virido  que  lhe  puzeífe  ou- 
tras orelhas ,  e  outros  narizes  ,  dos  que  cUq 
mandara  cortar  aos  feus  quando  com  elle 
tivera  guerra. 
Tom.IK  P,iL  M  Nef- 

V 
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Ncíle  tempo  do  nojo  que  o  Hidalchaii 
trazia  do  máo  fucceíTo  daqueila  guerra  ,  que 
elle  não  efperava ,  e  de  indiípofiçóes  fuás , 
lhe  veio  naicer  huma  apoftema  de  que  mor- 
reo.  Sua  morte  dous  niezes  eíteve  encuber- 
ta ,  fem  ninguém  do  arraial  o  entender.  A 
cauía  de  íe  encubrir  era  ter  elle  dous  fi- 
lhos ,  hum  mais  velho  chamado  Maluchan  , 
que  houvera  de  Aresbabá  fua  primeira  mu- 
lher filha  d'EiRey  Mamudj  Xiah ;  e  outro 
menor  por  nom.e  Melique  Abrahemo  ,  de 
outra  fua  mulher  Chandebibij  ,  irmã  doNi- 
zamaluco  ,  mancebo  atrevido  ,  e  leve ,  e 
apparelhado  para  commetter  qualquer  feito 
por  traveíTo  que  foíTe  ,  e  com  iíío  mui  a- 
prazivel  ao  povo ,  cujas  mais  de  am^bos  ef- 
tiveram  á  morte  do  Hidalchan  feu  marido. 
E  porque  na  morte  dos  Reys ,  e  Principes 
daquelle  Oriente  he  coufa  mui  commum 
haver  alevantamentos  de  gente  ,  que  anda 
a  roubar  a  terra  do  Senhor  morto  ,  per  tem- 
po de  três  mezes ,  e  mais ,  fe  lhe  nao  aco- 
dem ,  por  terem  por  opinião,  que  naquillo 
moftram  a  dor  ,  e  fentimento  que  tem  de 
feu  Rey  ,  para  que  todos  faibam  que  per- 
deram nelle  o  amparo  de  fuás  coufas ,  e  a 
paz  da  terra :  naquelle  arraial  não  fe  atre- 
veram os  filhos  denunciar  a  morte  de  feii 
pai ,  por  eftar  tanta  gente  junta  ,  e  a  tive- 
ram aqucUes  dous  mezes  encubcrta.  Os  ir- 
mãos 
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mãos  entre  íi  eftavam  tão  receofos  hum  do 
outro ,  que  nem  da  tenda  de  feu  pai  oufa- 
vam  íahir  ,  por  caufa  de  algum  thefouro 
que  feu  pai  tinha  comíigo  ,  porque  o  mais 
groíTo  rinha  elle  na  Cidade  deBiíapor  ,  que 
era  a  cabeça  de  feu  Eftado. 

Finalmente  fabendo  Maluchan  de  fua 
mãi ,  como  feu  pai  o  deixava  por  herdeiro 
de  feu  Eíiado  ,  e  ao  Açadachan  por  feu 
Governador  ,  eile  em  fegredo  o  defcubrio 
ao  Açadachan  ;  e  depois  de  algumas  dili- 
gencias, que  fe  fizeram  para  evitarem  o  ale- 
vantamento ,  de  que  a  principal  foi  fegurar 
o  thefouro  que  eílava  no  arraial ,  e  a  Cida- 
de de  Bifapor  com  algumas  forças  princi- 
paes ,  foram  todos  os  Capitães  chamados  á 
tenda  ,  onde  lhe  foi  denunciada  a  morte  do 
Hidalchan.  E  fendo  aberto  o  teílamento , 
per  que  fe  vio  como  o  Açadachan  **  ficava 
M  ii  por 

a  O  c  ar  ff  o  ãe  Açadachan  corre/ponde  em  digtudaãe  ao 
de  Condeftahre ,  e  he  de  tamanha  preeminência  no  Reynj 
do  Hidalchan  y  (jtie  quem  o  tem  fe  ajjenta  ã  Jua  mão  direi- 
ia  a  cima  de  todos  os  Senhores ,  e  Capitães  do  Reyno ,  aos 
/jxiaes  precede  em  tudo  ,  e  com  diferença  notável  fax.  a  cor' 
iejia  ,  {a  que  eJles  chamam  Sumhaia  ,  )  a  E/Rey  ,  porque 
os  outros  Capitães  a  fazem  todas  as  Luas  novas  em  hum 
campo  grande  ,  pondo  a  mão  direita  no  chão  ,  e  depois  fo' 
tre  fuás  caieqas  ,  fignificando  que  fohre  eiías  põe  a  terra 
íjue  ElRey  pixa  ,  o  qual  eftâ  em  huma  varanda  vendo  ejia 
ceremoriia  ,  e  pafjar  cada  hum  delles  com  feus  Camelos ,  e 
Elefantes ,  e  com  as  injignias  ,  e  injirumentos  de  guerra, 
£  o  Açadachan  em  dias  afflnalados  chega  com  dez ,  ou  do- 
xe  mil  c avalias  y  que  fujhnta  ,  a  huma  ceja  depraur  fora 
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por  Governador  ,  houve  em  todos  muita 
indignação ,  dizendo ,  que  como  podia  fer 
que  hum  efcravo  os  havia  de  governar,  ha- 
vendo tantos  homens  notáveis ,  e  de  limpo 
fangue  ?  Todavia  a  caufa  fe  diíTimulou  por 
medo  do  Açadachan  ,  e  elle  fez  logo  que 
antes  que  dalli  fahiíTem  ,  foíTe  obedecido  Ma- 
luchan  por  Senhor  do  Eftado  de  feu  pai. 
E  fegundo  feu  coftume  ,  os  mais  lhe  vie- 
ram fazer  fua  calema  ,  que  he  como  entre 
nós  beijar  a  mao  ao  Rey  per  reconhecimen- 
to de  Senhorio. 

Quando  Melique  Abrahemo  vio  o  tef- 
tamento  de  feu  pai ,  e  que  feu  irmão  ficava 
Senhor  de  feu  Eílado ,  com^o  elle  era  pou- 
co prudente  ,  e  impaciente  em  feus  defejos , 
e  achou  difpoíiçao  ,  começou  logo  a  met- 
ter  o  arraial  em  revolta  ,  bufcando  valias  , 
e  ajudas  para  romper  em  guerra  com  feu 
irmão  5  aproveitando-fe  então  do  que  lhe 
cuílava  pouco ,  que  eram  palavras ,  e  pro- 

mef- 

da  Cidade  ,  onde  ElKey  vai ,  e  atU  lhe  fax.  0  Açadachan 
ii  ftimhaia  a  cavallo  ,  ou  a  pé ,  como  E/Rey  e/iivcr.  O  pró- 
prio nome  defie  Açadachan  era  Ciifo ,  [a  çue  João  de  Bar- 
ros chama  Sufo  ;  e  por  fer  natural  do  Keyno  de  Lara  vi- 
zinho ao  de  Ormuz ,  fe  chamava  Cufo  Larim.  Sendo  man- 
cebo j  veio  ao  Reyno  do  Hidalchan  ,  a  quem  fervio  com  tan- 
to valor  nas  guerras  contra  os  Fcrtugucíes  ,  que  vaf^anda 
uaquelle  tempo  o  cargo  de  Açadachan  do  Reyno  ,  lho  deo 
o  Hidalchan  ,  e  o  governo  d»  Ccncan  ,  onde  elle  para  fua 
ejlancia  fei^  a  fortaleza  de  Pondd.  Diogo  do  Couto  cap^ 
6>  do  Uv.  7.  da  4.  Década, 
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meflas  que  fazia  da  governança  que  tinha 
Açadachan  ,  a  qual  proinettia  a  cada  hum 
que  o  ajudaíTe  ,  como  fazem  homens  que 
pertendem  haver  Reynos ,  ou  Eítados  que 
lhes  não  pertencem  ,  os  quaes  fe  alcançam  , 
ficam  malquiftos  de  muitos ,  porque  não  po- 
dem dividir  o  Eílado  ,  ou  officio  que  pro- 
mettêram'  a  todos.  Andando  Abrahemo  nef- 
tes  fubornos  ,  lhe  efcreveo  o  Cota  Maluco 
huma  carta ,  em  que  lhe  dizia  ,  que  fe  lan- 
çaíTe  com  elle  ,  como  lhe  já  outras  vezes 
commettêra  ,  e  que  o  cafaria  com  fua  neta  , 
e  lhe  faria  haver  o  Reyno  do  Decan.  E 
que  o  que  elle  vira  naquelle  cerco  ,  lhe  da- 
va por  fiador ,  e  as  perdas  de  gente ,  c  de 
fazenda  que  feu  pai  o  Hidalchan  recebera 
delle ,  e  que  trabalhaíTe  por  grangear  alguns 
Capitães  5  e  havellos  de  fua  parte ,  e  logo 
alli  commetteííe  o  negocio.  Melique  Abra- 
hemo 3  comxO  não  defejava  outra  coufa^  não 
houve  para  elle  neceííidade  de  mais  efpo- 
ras  ,  e  avocando  a  li  dous  principaes  Capi- 
tães Albocane  ,  e  Melique  Cuf  Sarandiná  '  , 
começou  ajuntar  hum  grande  número  de 
gente  de  cavallo.  Porém  fabendo  Açadachan 
do  levantamento  que  elle  intentava  ,  antes 
que  a  mais  procedeíTe,  foi  Melique  Abra- 
hemo prezo  em  ferros ,  e  os  dous  Capitães 
Albocane  ^   e  Melique  Cuf,  e  foram  logo 

en- 

.  .  a    Xandivar  lhe  chama  Diogo  do  Couto. 
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entregues  a  hum  Capitão  dos  principaes  cha- 
mado Corgetechan  ,  o  qual  com  vinte  mil 
homens  os  levou  á  Cidade  de  Panella  ,  que 
tem  hum  mui  forte  callello  ,  onde  os  met- 
teo,  ficando  elle  em  fua  guarda.  '^ 

CA- 

a  Diogo  do  Couto  trata  do  principio  ,  e  fucce/são  dos 
Jleys.  do  Decan  y  e  da  reíellião  dos  Capitães  daijuelle  Rey~ 
no  mui  diferente  do  çue  João  de  Barros  efcreve  neftes  ca- 
pitu/os  primeiro ,  e  Jegundo ,  e  no  jegundo  do  livro  quinto 
da  fegunda  Década  j  porque  diz  Couto  no  cap.  4.  do  Viv. 
10.  da  4.  Década  y  (Jue  pelos  annos  de  1J12  houve  hum 
Key  do  DeiiJ  j  que  com  grande  exercito  baixou  á  índia  , 
e  conquijlou  a  maior  parte  do  Canará  ,  povoado  naquelle 
tempo  de  Gentios  ;  e  tornando  vitoriofo  para  feu  lleyno , 
deixou  naquella  Província  que  ganhara  hum  parente  feu  , 
cujo  nome  foi  Thogaíaqa ,  primeiro  Rey  delia  da  feita  de 
Mafamede.  EJle  afentou  fua  Corte  na  Cidade  de  Uitadiw  , 
e  por  fua  morte  lhe  fuccedeo  feu  filho  Soltam  Singahupa , 
o  qual  poz,  o  nome  de  Decan  dquelle  Reyno  ,  de  que  os  na- 
turaes  delle  fe  chamaram  Decanijs.  Soltam  Pe/ú  filho  de 
Slngahupa  mudou  a  Corte  para  a  Cidade  de  Cabun  Ear- 
0ui  ,  onde  refidiram  fete  Reys  feus  defcendeutes  ,  Singa , 
JUahamed  ,  Muge r dar  ^  Daul  y  Mahamed  II  y  "Xadom  y  c 
Dilagar.  Morreo  efe  cerca  dos  annos  de  1415  ,  e  fucce- 
deo-lhe  Jeu  filho  Soltam  Piros  ,  que  foi  Rey  moralmente 
viriuofo  :  fundou  duas  Cidades  ,  hunia  chamada  Pirojzobat , 
^que  he  hoje  das  principaes  do  Reyno  do  Idalxlah  y  )  c  ou- 
tra Xar  Bedar  ,  ou  Bider  ,  para  a  qual  mudou  fua  Corte, 
A  efe  Rey  fuccedéram  outros  fete  Reys  y  Mahamed  IH  y 
Hornnhii  ,  Hamed ,  Homem  y  Mahamed  IV y  Valebar  y  e 
Daudar  y  homem  f  oco  y  e  de  pouco  governo  y  que  repartia 
ê  Reyno  do  Decan  em  capitanias  y  huma  deo  a  Adelcan  y 
{(i  quem  chamamos  Hidalchan  ,  )  que  era  Jufiiça  maior  de 
feus  Rey  nos  ,  cuja  capitania  fe  e/iendia  pola  cofia  do  mar 
qnafi  fefjenta  léguas  y  dtfde  Angediva  té  Cif  o  >  dom.  "De  Ci- 
fardam  té  NoQ;otona  ,  que  são  pouco  mais  de  dot,^  léguas 
de  cofia,  deo  a  Nixaman Moluc  ^  i^quc  he  o Niiamaíuco ,  ) 
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CAPITULO     IIL 

Como  levando  Maluchan  o  corfo  de  fen 
pai  a  fepultar ,  lhe  veio  ao  caminho  Cota 
Maluco ,  e  houve  batalha  com  Melique  Vi- 
rido  :  e  como  Abrahemo  foi  folto  por  Coger- 
techan  ,  efoccorrendo-o  Nizamalucofeu  tio , 
foi  prezo  Maluchan» 

TAnto  qiie  a  Maluchan  veio  nova  como 
Abrahemo  ,    e  os  Capitães  Albocane , 
e  Melique  Cuf  eram  prezos   em  Panella , 

par- 

pagem  ãaftta  lança.  Na  terra  ,  çue  fica  ao  "Levante  ãeftai 
duas  capitanias  ,  na  Comarca  dos  Taíingas  ,  que  confina  com 
o  Reyno  de  Canarã  polo  Norte  ,  e  polo  Oriente  com  o  de 
Orixá  y  poi  Soltam  Daudar  a  Coth  Mohic  feu  Thefoureira 
vtàr ,  a  (jue  erradamente  chamamos  Cota  Maluco.  E  aqueU 
la  parte  de  Hadaverar  ,  [çue  quer  dizer  terra  de  cafamen- 
tos  y  porque  alii  vam  todos  os -Gentios  do  Decan  fazer  fuás 
vodas  ,  )  que  fica  ao  Noroefie  do  Efiado  do  Cota  Maluco , 
e  confina  com  o  do  Miram  ,  e  Virgi ,  que  já  são  de  Cam- 
íaya  ,  deo  a  Idmad  MoUic  Condefiahre  môr  do  Reyno , 
que  com  a  mefma  corrupção  chamamos  Madre  Maluco.  Rey- 
nou  Soltam  Daudar  feie  annos  ,  ficou-lhe  hum  filho  de  poU' 
ca  idade  dehaixo  da  tutoria  de  hum  Capitão  chamado  Vi- 
rido  ,  Ungaro  de  nação ,  Armeiro  môr  d^ElRey.  Em  tempo 
defie  y  nos  annos  de  1440  ,  fe  levantaram  os  quatro  Capitães 
cada  hum  com  as  terras  que  governava  ,  e  o  Vir  ido  fe  en- 
tregou do  moço  R^y  ,  e  da  pequena  parte  do  Reyno  de  De- 
can  y  que  lhe  deixaram  os  Capitães  reheílados  ,  na  qual  fi- 
cou a  Cidade  de  'Karbedar.  E  como  efte  Rey  teve  idade , 
Vir  ido  o  cafêu  com  huma  filha  fua  y  de  que  houve  hum  fi- 
lho y  que  depois  foi  cagado  com  huma  filha  do  Idalxiah  ,  e 
lie  o  verdadeiro  herdeiro  de  todos  ejles  Efiados  afurpados  ^ 
dos  quaes  pojus  o  menor  quinhão. 
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partio  com  o  corpo  de  feu  pai  para  lhe  dar 
lepultiira  na  Villa  de  Gogij  ,  oito  léguas  de 
Biíapor ,  contra  as  terras  do  Cota  Maluco  , 
onde  tinha  feu  jazigo.  E  porque  o  corpo 
havia  de  paíTar  neceílariamente  perhumpaf- 
£0  entre  humas  ferras  tão  afpero  ,  que  fe 
não  podia  ir  per  elle  fenão  a  fio ,  alii  veio 
Cota  Maluco  cfperar  a  Maluchan ;  e  como 

na 

o  Hiãakhan  poz  a  fua  Corte  na  Cidade  de  Bifa  por  , 
cnãava  nella  hum  Turco  chamado  Cufo  ,  cjue  em  tempo  de 
Soltam  Daudar  foi  ter  a  Xarl/edar  ,  mancebo  ,  e  pohre  em 
huma  cáfila  de  mercadores  j  e  i/uando  fe  levantaram  os  Ca- 
pitães ,  fc  paí/ou  Cufo  para  o  Hidalchan ,  que  fe  lhe  afei- 
coou  tanto,  que  era  por  eíle  governado.  Mataram  ao  Hi- 
dalchan feus  vafjaílos ,  jujlo  caJUgo  de  fua  traição  ,  como  o 
tiveram  os  outros  Capitães  ,  cujos  Ejiados  não  Jorraram 
feus  herdeiros  ,  e  vieram  a  poder  de  outros  ivrannos.  Dei* 
tcou  o  Hidalchan  hum  filho  de  poucos  annos  ,  apoderoufe 
Cufo  delle ,  e  do  Efiado  per  fua  morte  ,  que  fuccedeo  hum 
tínno  depois  que  mataram  ao  Hidalchan.  Efie  titulo  tomou 
íamhem  Cufo  :  efiendeo  os  limites  de  feu  Senhorio  ,  e  con- 
quiftou  a  Ilha  de  Goa  ,  que  pofiuia  hum  Senhor  Canarâ 
chamado  Savay  ,  vaíjallo  d^E/Rey  de  Canará.  E  por  não 
fer  verdadeira  a  informação  que  deflas  coufas  deram  a  João 
de  Barros  ,  confundia  o  nome  do  Gentio  Savay  com  o  de 
Cufo  Hidalchan  ,  que  era  )ã  Senhor  de  Gí>a  quando  as 
armas  PortugueMS  entraram  na  Tndia.  Viveo  Cufo  té  o 
anno  de  1  <io^  -.  ficáram-Ihe  dous  fiJhos  ,  Ifmael ,  e  Alea/e , 
Jfmael  como  maior  herdou  o  Efiado  ,  e  titulo  de  Hidalchan  y 
c  quem  o  grande  Affonf»  d"* Alhoquerqne  tomou  Goa.  Mer- 
reo  Ifrnael  Hidalchan  no  anno  de  1 5  J  4  •'  fticcedêram-lhe  dous 
filhos  ,  Ataluchan  ,  e  Abrahemo  ,  que  são  efies  dous  ,  de  que 
trata  João  de  Burros   nos  dous  capítulos  paffados. 

Afirma  Díoço  do  Couto,  que  tiiou  efia  relação  das 
Chronicas  dos  Reys  do  Decan,  e  o  fonbe  per  informação  , 
4jue  lhe  deram  Embaixadores  defies  Príncipes  ,  e  Meale- 
chan  filho  de  Cufo  Hidalchan. 
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na  avanguarda  do  exercito  hia  Melique  Ve- 
rido  ,  e  no  corpo  da  batalha  Maluchan  com 
o  corpo  de  feu  pai ,  e  fuás  mulheres  ,  e  fa- 
iTjilia ,  e  o  Açadachan  na  retaguarda  ,  deo 
Cota  Maluco  na  avanguarda  com  quatro 
núí  homens  efcolhidos  para  efte  feito  ;  e  co- 
nhecendo a  divifa  que  era  de  Melique  Ve- 
rido  feu  grande  inimigo ,  com.  maior  ímpe- 
to rom.peo  a  gente ,  c  foi  de  maneira  ,  que 
logo  ferio  a  Verido  de  huma  frechada  em 
hum  braço ,  e  com  hum  zarguncho  lhe  paf- 
fáram  hum  -ombro.  Tanto  que  eí^a  nova 
veio  ter  ao  Açadachan  ,  ainda  que  vinha 
longe  ,  acudio ,  e  querendo-o  as  mulheres 
do  Hidalchan  entreter ,  pedindo-lhe  que  não 
paífaífe  adiante  ,  e  que  foliem  rodear  per 
outra  parte ,  elle  refpondeo  :  Nunca  Deos 
queira  ,  que  levando  eu  aqui  o  corpo  de  meu 
Senhor ,  e  fuás  mulheres ,  que  he  a  minha 
honra  ,  deixajje  de  ir  auante ;  porque  ,  que 
maior  gloria  pojjo  eu  defejar ,  que  morrer 
diante  delias ,  por  defender  o  corpo  de  meu 
Senhor  ,  efuas  pejfoas  ?  E  não  fe  detendo  , 
paíTou  adiante ,  e  a  revolta  fe  acabou  com 
o  Cota  Maluco  perder  mil  homens  ,  em  que 
entraram  quatro  Capitães  ,  hum  era  feu  gen- 
ro ,  e  hum  Abexij  feu  Capitão  geral  ^  e  ú\q 
foi  ferido  levemente.  Com  efte  damno  fe 
retirou  Cota  Maluco  pela  efpéíTura  das  ma- 
tas ,   que  per  alli  ha  mui  grandes  ,   como 
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quem  fabia  as  veredas  delia  ,  por  ferem  em 
lua  terra  ,  e  ou  para  o  não  bulcarem ,  ou 
para  alguma  eítratagema  que  determinava 
ordenar  ,  fez  que  lançaííem  os  feus  fama, 
que  naquelle  recontro  fora  morto  ;  c  maior 
foi  o  damno  que  alli  recebeo  ,  que  o  que 
teve  na  Cidade  Goulaconda  ,  que  lhe  de- 
fenderam os  Portuguezes  j  maselle  também 
fe  vingou  ,  matando  da  gente  do  Verido , 
e  do  Açadachan  três  mil  e  quinhentos  ho- 
mens ,  a  fora  os  feridos ,  em.  que  também 
o  Açadachan  entrou. 

Tornando-fe  ajuntar,  e  ordenar  o  exer- 
cito ,  quizera  Maluchan  com  aquella  nova 
da  morte  do  Cota  Maluco ,  que  antes  que 
foíTem  mais  adiante,   tornaílem  á  Cidade, 
que  tiveram  cercada  para  lha  tomar  ,^e  aíli 
todo    o  Eítado.  Mas  eíle  coníelho  nao  ap- 
provou  o  Açadachan,  porque  como  fagaz 
que  era  ,    e  tinha  tratado    o  Ccta  Maluco 
muito  tempo  ,  e  fabia  fer  manhofo  ,  e  cheio 
de  aílucias  ,    diíTe  que  fua  morte  era  fingi- 
mento ,  que  foíTcm  em  boa  hora  feu  cami- 
nho ,    e  aíli  fe  fez  ,   deixando  aquella  em- 
preza  para  outro  tempo  mais  conveniente  , 
porque  naquelle  primeiro  anno    aliás  tinha 
que  fazer  Maluchan    em  alTentar   as  coulas 
de  feu  Eftado.    Chegados  a  Gogij  ,    onde 
fepultáram  ao  Hidalchan  ,  e  lhe  fizeram  fuás 
exéquias  fegundo  feu  ufo ,  foi-fe  Maluchan 
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á  Cidade  de  Bifapor  ,  e  dalli  defpedio  a 
Madre  Maluco  ,  e  Melique  Verido  para 
irem  pôr  cobro  em  fuás  terras.  E  porque 
com  os  alevantamenros  que  em  as  próprias 
havia  ,  andava  tudo  revolto  ,  e  não  ouíava 
ninguém  caminhar  ,  mandou  a  Açadachan 
com  lium  groíTo  exercito  a  pacificar  os  le- 
vantados. 

Nefte  tempo  Melique  Abrahemo  ,  que 
eílava  prezo  ,  começou  a  cartear- fe  com  leu 
tio  o  Nizamaluco  ;  e  íua  mai  Chandebibij , 
que  com  elle  eílava ,  fazia  o  mefmo  ,  cho- 
rando com  muitos  queixumes  a  prizao  de 
feu  filho  5  pedindo-lhe  como  a  bom  irmão 
que  o  vieíTe  tirar  delia ,  dizendo  ,  que  não 
faltava  para  fer  livre  mais  que  mover-fe 
elle  a  iíTo  ,  fegundo  o  tinha  entendido  de 
Cogertechan  ,  que  fó  com  quatrocentos  ho- 
mens de  armas  eílava  em  guarda  de  feu  fi- 
lho. O  Nizamaluco ,  que  dcfejava  fucceder 
cafo  para  fe  fazer  Senhor  do  Eílado  que 
Abr-ahemo  pertendia  ,  fe  fez  prcíles  com 
pretexto  que  o  queria  ir  livrar  da  prizão 
em  que  eílava  ;  mas  quando  chegou  ,  já  Co- 
gertechan o  tinha  folto  ,  com  as  promeíTas 
que  lhe  Abrahemo  fez  de  lhe  dar  o  gover- 
no do  Eílado  ,  e  outras  coufas  ,  a  í-bra  o 
que  a  mãi  de  Abrahemo  lhe  dco  em  di- 
nheiro, e  jóias  5  com^o  mulher  rica  que  era. 
E  ao  tempo  que  o  Nizamaluco  chegou  á 
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Cidade  de  Panella  ,  já  Abrahcmo  tinha  mais 
de  quatro  mil  homens  tomados  a  foido , 
com  o  dinheiro  que  lhe  a  mai  dera  ,  e  ou- 
tra mais  gente  que  Corgetechan  ajuntou  , 
delia  a  foldo  ,  e  delia  que  vinha  a  íeguir  a 
ventura  daquelle  Príncipe ,  por  fer  conheci- 
do por  benigno  ,  e  liberal ,  partes  que  mais 
ganham  os  corações  dos  homens ,  e  per  que 
muitos  Príncipes  de  pequenos  princípios  vie- 
ram a  fer  mui  grandes  ,  e  celebrados.  A 
caufa  por  que  Cogertechan  Ibltou  a-Abrahe- 
mo ,  e  aos  dous  Capitães  que  com  elle  ef- 
tavam  ,  além  das  dadivas ,  e  promeíTas  que 
lhe  foram  feitas  ,  foi ,  porque  receava  que  o 
Nizamaluco  lho  tom.aria  per  forças ,  e  per- 
deria elle  o  benefício  de  o  foltar ,  além  de 
perder  na  defenfa  o  Eftado ,  e  a  vida ,  po- 
lo que  fe  quiz  anticipar. 

O  Nizamaluco  chegou  com  grande  erer- 
cito  junto  á  Cidade  de  Bifapor  ,  onde  Ma- 
luchan  eílava ,  cujos  Capitães  o  entregaram 
prezo  ao  Nizamaluco  ,  por  temerem  o  gran- 
de poder  com  que  vinha  ,  o  qual  logo  fez 
levantar  por  Senhor  a  feu  fobrinho  Abra- 
hemo  ,  com  as  ceremonias  que  entre  elles 
ufam  ;  e  em  pago  da  prizao  deCuf,  que  por 
amor  delle  Abrahemo  teve ,  lhe  entregou  a 
feu  irmão  Maluchari  prezo  em  ferros  ,  para 
que  fícaíTe  com  elle  alíi  em  Bifapor  ,  e  o 
guardaíTe  com  trcs  mil  homens  de  armas. 

Me- 
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Mclique  Verido  como  foube  que  o  Ni- 
zamaliico  foltára  feu  fobrinho  Abrahemo , 
e  o  mettêra  em  poííe  do  Eftado ,  parecen- 
do-ihe  que  aífi  o  tio  ,  com-O  o  ibbrinho 
poderiam  ter  neceííidade  delle ,  por  as  cou- 
las  fe  armarem  de  maneira  ,  cjue  fe  podia 
eíperar  guerra  ,  efcreveo  ao  Nizamialuco , 
que  elle  feria  em  feu  favor  ,  quando  lhe 
cumpriíTe  ,  e  ajudaria  com  todo  feu  poder 
a  Melique  Abrahem.o  ,  com  tanto  que  lhe 
déíFe  fua  irmã  Chandcbibij  por  mulher. 
Quando  Chandcbibij  foube  da  carta  de  Me- 
lique Verido  ,  ficou  tao  indignada  por  aquel- 
le  atrevimento  de  hum  vaífallo  de  feu  ma- 
rido 5  e  ao  prefenre  de  feu  filho ,  a  pedir 
per  mulher  ^  que  pondo-fe  ante  feu  irmão , 
e  feu  filho  ,  com  muitas  lagrimas  lhes  pe- 
dio  ambos  juntamente  foíTcm  logo  vingar 
aqueila  grande  injúria.  O  Nizamialuco  ,  que 
(como  diíTemos  )  mais  fe  moveo  a  vir  foi- 
tar  feu  fobrinho  para  tomar  para  fi  oEíla- 
do  do  Hidalchan  ,  que  para  o  pôr  nelle , 
apazigou  a  irmã  com  palavras  ,  dizendo- 
Ihe  ,  que  tudo  tinha  feu  tempo ,  e  que  aííi 
o  haveria  para  aquelle  caftigo  tao  bem  me- 
recido ;  mas  que  o  que  cumpria  eníao  era 
difiimular  todas  as  ofFenfas  ,  té  fegurar  feu 
filho  nsquelle  Eílado,  E  por  não  defefperar 
da  pretenção  a  Melique  Verido  ,  lhe  re- 
fpondeo  brandamente,  dando-lhe  efperança 
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de  o  contentar  no  que  foíTe  nelíe  ;  e  que 
fua  irmã  não  tinha  ainda  enxugado  as,  la- 
grimas  pola  morte  do  Hidalchan  íeu  mari- 
do ,  e  poios  trabalhos  em  que  vira  ,  e  via 
a  ièu  filho  5  que  por  iíTo  a  deixava  fatisfa- 
zer  a  feus  nojos  té  paíTar  algum  tempo, 
que  cura  todas  as  paixões  daquella  qualida- 
de 5  e  que  entretanto  elle  acceitava  feu  olFe- 
recimento  ,  e  o  punha  á  fua  conta  para  o 
pagar  quando  lhe  cumpriíTe. 

CAPITULO    IV. 

Como  indo  o  Açadachan  a  Bifapor  li- 
vrar  da  prizão  a  Mahichan  ,  Melique  Cuf  ^ 
que  o  guardava ,  lhe  arrancou  os  olhos ,  e 
com  elle  ,  e  com  o  thefouro  fe  foi  para 
Ahrahemo  :  e  das  dijferenças  que  trouxe- 
ram muitos  Capitães  do  Decan  :  e  da  mor-' 
te  de  Melique  Cuffo  Cocheca, 

O  Açadachan  antes  que  partiíTe  para  ir 
aflentar  os  levantamentos  do  Reyno 
do  Decan  ,  tirou  do  thefouro  do  Hidalchan 
quatrocentos  mil  pardáos  d'ouro  ,  dizendo 
ferem  ncceíTarios  para  defpeza  da  guerra 
que  hia  fazer.  E  o  primeiro  caminho  que 
fez  ,  foi  para  as  fraldas  da  ferra  de  Gate , 
(que  he  aquellc  grande  efpinhaço ,  e  corda 
de  íèrranias  ,  que  vai  do  Norte  para  o  Sul  j 
té  acabar  no  cabo  de  Coraorij , )  que  cahem 
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para  o  mar ,  nas  terras  de  Curale  ,  Salíim  , 
Parvolide  ,  e  Banda  ,  que  ficam  acima  de 
Goa.  Neílas  terras  andam  falteando  três  Ca- 
pitães Gentios ,  Berugij ,  Verugij ,  e  P.amu- 
gij ,  que  eram  da  geração  daquelle  Como- 
gij  ,  que  antigamente  fora  Senhor  delias  , 
como  na  terceira  Década  diíTemos  "" ,  quan- 
do Ruy  de  Mello  Capitão  de  Goa  as  to- 
mou ao  Gentio  deffca  linhagem.  Eíles  tra- 
ziam quinze  mil  homens  de  pé  ,  e  por  a  ter- 
ra fer  mui  afpera ,  e  de  ferrania  ,  le  embof- 
cavam  de  maneira ,  que  o  Açadachan  anda- 
va em  bufca  delles  ,  com.o  quem  andava 
m.onteando  ,  dando  ora  em  huns ,  ora  em 
outros. 

Andando  nefte  trabalho ,  lhe  deram  no- 
vas de  como  Melique  Abrahemo  era  folto  , 
e  levantado  por  Senhor  do  Decan  ,  e  pre- 
zo Maluchan ,  e  poíto  em  guarda  de  Meli- 
que Cuf.  A  qual  nova  o  intriíleceo  tanto, 
que  deixada  a  montaria  em  que  andava, 
partio  logo  caminho  de  Bifapor  a  fcltar 
Maluchan ,  para  o  que  ajuntou  a  mais  gen- 
te de  cavallo  que  pode.  Melique  Cuf  que 
o  tinha  em  guarda  ,  temendo  efta  ida  do 
Açadachan  ,  e  que  lhe  podia  tomar  Malu- 
chan ,  por  o  muito  poder  que  levava ,  com 
tamanho  atrevimento,  como  crueldade  ,  lhe 
arrancou  os  olhos ,  e  tomando-o  a  elle ,  e 
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ao  thelburo  que  rinha  comfigo  ,  foi-fe  ter 
com  Melique  Abraheino  á  Cidade  de  Cal- 
berga.  O  Acadachan  como  teve  nova  que 
Maluchan  cílava  cego  ,  e  elle  ,  e  o  dinheiro 
em  poder  de  Abrahemo ,  deixado  o  cami- 
nho de  Bifapor  ,  tom.ou  o  de  Calbcrga. 

Sabendo  Abrahemo  da  ida  de  Acada- 
chan ,  e  pareccndo-lhe  que  por  haver  fido 
feitura  do  Hidalchan  leu  pai  ,  folgaria  de 
o  fervir ,  já  que  a  Maluclian  o  não  podia 
fazer  5  lhe  mandou  ao  caminho  muitas  car- 
tas com  todos  os  raim.os ,  e  branduras  com 
que  podia  aplacar- fe  ,  dizendo-lhe  ,  que  pois 
Deos  aquillo  ordenara  per  miáo  daquelle 
máo  homem  ,  cegando  feu  irmão ,  engana- 
do por  lhe  parecer  que  com  aquelle  feito 
fe  eícufavam  muitas  mortes  de  entre  elles  , 
houveíTe  por  bem  de  lhe  ir  obedecer ,  por- 
que elle  lhe  promettia  de  o  fazer  feu  Go- 
vernador 5  como  era  de  feu  irmão  ,  com 
mais  accrefcentamento  de  honra  ,  e  eftado 
do  que  elle  tinha  j  dizendo  mais ,  que  fe- 
não  caftigára  logo  a  Melique  Cuf  ,  por  o 
grande  crime  que  commetteo  ,  era  porque 
andavam  as  coufas  tão  revoltas  como  elle 
fabia  5  polo  que  não  cumpria  bufcar  novos 
ódios  ,  fenão  paz  ,  e  concórdia  ;  mas  que 
elle  lha  tinha  guardada  para  feu  tempo  ,  co- 
mo veria.  O  Acadachan  ,  como  homem  que 
fe  não  fiava   de  tantos  mimos  ;,   e  cumpri- 
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mentos ,  tanto  que  chegou  á  Calberga ,  aC- 
fentou  feu  arraial  ,  fegundo  o  ulb  que  el- 
les  tem  aííi  na  paz  ,  como  na  guerra ;  por- 
que como  os  tyrannos  todo  o  tempo  ,  e 
lugar  5  e  peíToas  lhes  sao  fufpeitas ,  tinha 
Açadachan  íua  tenda  fó  no  meio  de  huma 
grande  praça  ,  defpejada  ao  redor  hum  bom 
eípaço  de  todas  as  outras  tendas  j  em  tor- 
no delia  em  modo  de  cerca  eílava  toda  a 
gente  de  cavallo ,  e  efta  também  apartada 
de  toda  a  outra  gente  outro  efpaço ;  e  além 
deite ,  eíiavam  os  elefantes  pela  mefma  ma- 
neira de  cerca  j  e  na  mefma  ordem ,  e  dit 
tancia  ficava  a  gente  de  pé  de  maneira , 
que  quem  quizeíTe  ir  fallar  ao  Açadachan 
na  tenda  ,  havia  de  paíTar  por  todos  eíles 
muros  5  e  efcampados  para  fer  vifto  de  to- 
dos. 

Tendo  o  Açadachan  alojado  o  feu  ar- 
raial nefta  ordem  ,  cinco  léguas  do  de  Abra- 
hemo  ,  mandou  per  hum  feu  criado  cha- 
mado Cacem  pedir-lhe  hum  feguro  para 
ir  a  elle  ,  ao  qual  Melique  Abrahemo  re- 
cebeo  com  muita  honra  ,  e  gazalhado.  E 
paíTadas  muitas  coufas  entre  elles  ,  por  Abra- 
hemo achar  difpoíiçáo  em  Cacem. ,  lhe  com- 
metteo  que  mataíTe  ao  Açadachan  ,  e  que 
clk  lhe  promettia  de  lhe  dar  todo  o  feu 
Efedo ,  além  de  outras  mercês ,  e  que  per 
eíle  modo  ficava  livre  de  fer  efcravo  de 
Tom,IK  P.iL  N  hum 
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hum  efcravo.  Acccitado  o  partido  ,  e  torna- 
do Cacem  ao  Açadachan ,  dcfpejou  a  ten- 
da por  fer  de  noite  ,  e  ficou  lo  com  elle 
ouvindo  o  que  paílara  com  Abrahemo  ,  e 
o  contentamento  que  moílrára  ter  deile  ,  e 
deíejo  de  fe  verem  ambos.  Huns  dizem , 
que  o  Açadachan  foi  aviíádo  per  via  de 
aígum  amigo  ,  que  tinha  no  Coníelho  de 
Abrahemo  ,  com  quem  clle  com  mu  nico  u 
eíle  cafo  ;  outros,  que  oAçadacJian  era  tão 
agudo  de  engenho  5  e  lufpeitoíb  defua  con- 
dição ,  que  nos  mencos ,  e  prática  de  Ce- 
cém entendeo  que  trazia  o  animo  di.ír.na- 
do  ;  e  como  era  já  alta  noite  ,  o  matou 
com  fuás  mãos  com  hum  punhal ;  e  ao  ou- 
tro dia  5  fcm  diíTo  dar  conta  a  ninguém  , 
deixando  feu  arraial  affentado  como  eftava , 
fe  paríio  a  grande  preifa  fó  com  doze  de 
cavallo ,  que  levou  para  guarda  de  fua  pef- 
foa.  E  fendo  já  alongado  do  arraiai  efpa*- 
ço  de  huma  légua  ,  mandou  ao  Capitão , 
que  tinha  cargo  de  o  aíTentar,  o  levantaf- 
fe  ,  e  o  feguiílc  com  boa  ordem  caminho 
de  Bilgan  ,  onde  tinha  feu  aíTento.  Mcli- 
que  Abrahemo  como  teve  nova  ,  que  o  ar- 
raial era  levantado  ,  e  o  Açadachan  defappa- 
recido  ,  e  que  Cacem  fora  achado  cm  fua 
tenda  morto  ,  entendeo  que  o  que  com  elle 
palTára  fora  fabido  pelo  Açadachan  ,  e  man- 
dou alguma  gente  que  folie  em  leu  fcgui-' 
.    .  men- 
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mento  ,    a  qual  mo   o  podendo  alcançar, 
degollou  alguma  da  retaguarda. 

Melique  Abrahemo   com   a  partida  do 
Açadachan    fe  foi  aBider,  que  era  de  Me- 
lique Virido  ,    para   o  caftigar  da  ouíadia, 
que  tivera    em  mandar   commetter    ao  Ni- 
zamaluco ,  que  lhe  déíTe  por  mulher  a  mai 
ddk  Abrahemo.  Para  efta  guerra  o  vieram 
ajudar  o  Madre  Maluco ,  e  Cota  Maluco  , 
que  era  o  que  mais  deíejava  deítruir  a  Ve- 
rido,  por  ferem  inimigos  antigos,  e  vinha 
também,  por  a  pretensão  de  ter  Abrahemo 
por   genro.    Melique  Verido   fabendo   que 
eíles  dous  Capitães  vinham  em  companhia 
de  Abrahem.o ,  e  que  o  Nizamaluco  fe  fo- 
ra fingindo  huma  neceííldade  fubita ,  enten- 
deo  que  o  não  queria  defender  ;    e  não  fe 
atrevendo  efperar   o  Ímpeto  daquelles   feus 
contrários,  defamparou  a  Cidade  deBider, 
e  fugio  fò  ,   levando   o  mais  dinheiro  que 
pode  haver.  Abrahemo  foi  o  primeiro  que 
chegou  a  Bider ,  e  tomiou  pofTe  delia ,  on- 
de achou  muitos  cavallos  ,  e  elefantes ,  de 
que  fe  forneceo  ,   tendo  delles  neceíTidade. 
Havendo  já  três  dias  que  eílava  na  Cidade, 
chegou  Madre  Maluco  ,    e  Cota  Maluco , 
eaílentáram  feus  arraiaes  duas  léguas  da  Ci- 
dade ,    por  faberem  ter  já  tomado  Abrahe- 
mo poíTe  delia  fem  peleja ,  e  que  o  Verido 
dcfapparecêra.    Eíles  Príncipes   ambos  per- 

N  ii  ten- 
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tendiam  ter  por  genro  a  Melique  Abrahe- 
iTio  ,  querendo  Cota  Alaluco  dar-lhe  huma 
iicta  ,  e  o  Madre  Maluco  huma  filha;  mas 
Madre  Maluco  fe  anticipou  ,  c  quando  o 
outro  o  íoube  ,  calou-lb  íem  fallar  nifio  a 
Abrahemo  ,  tendo-lhe  já  flillado  havia  dias, 
como  temos  dito  atras.  Porem  Abrahemo 
quando  vio  que  lhe  nao  fallava  Cota  Ma- 
luco ,  o  commetteo  ;  mas  elle  fe  eícufou 
dizendo ,  que  íua  neta  era  menina  mais  pa- 
ra crear,  que  para  caíar,  que  ellc  para  iílb 
a  creava  ,  que  entretanto  bailava  a  filha  de 
Madre  Maluco  ,  e  que  por  eíla  cauía  ,  e 
fer  feu  amigo  deixara  de  lhe  fallar  niíTo. 
Melique  Abrahemo ,  porque  defejava  de  fe 
liar  com  eílcs  dous  homens  per  cafamcn- 
tos  5  por  lhe  cumprir  aíli  para  fuás  coufas  , 
tanto  apertou  com  Cota  Maluco  ,  que  lhe 
prometteo  fua  neta  ,  como  tornaíTe  para  feu 
Eílado.  Acabados  cílcs  concertos ,  Melique 
Abrahemo  fe  partio  para  Bifapor ;  mas  nao 
quiz  alli  eílar  mais  que  em  quanto  deo  or- 
dem para  deixar  naquella  Cidade  ibu  irmão 
prezo  5  aíli  cego  como  eftava  ,  onde  lhe 
deixou  guardas  de  fua  pclToa  ,  e  o  neceíTa- 
rjo  cm  abundância  para  feu  fuftento ,  e  da- 
quellcs  que  o  iervifibm  ,  e  dahi  fe  tornou 
a  Calberga  ,  e  o  Madre  Maluco,  c  Cota 
Maluco  para  fuás  terras. 

Cogcrtechan  per  o  beneficio  que  aMe- 

li- 
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jique  Abrahetno  fizera  de  o  foltar  ,  e  lhe 
dar  o  fer  que  rinha  ,  cfperava  que  fízeíTe 
delle  muita  conta  ,  e  lhe  déíTe  o  governo 
de  feu  Eílado  ,  como  lhe  promettêra.  Polo 
que  vendo  que  o  fazia  ao  contrario ,  indi- 
gnado daquella  ingratidão  ,  fccretamente  fe 
foi  para  o  Açadachan  ,  e  ie  confederou  com 
elle  em  ódio  de  Abrahemo  ,  e  fe  foram 
contra  a  Cidade  de  Calaça.  Era  ainda  vi- 
vo hum  irmao  do  Hidalchan  "*  ,  e  tio  de 
Melique  Abrahemo  ,  ao  qual  efcrevêram 
ambos ,  animando-o  .que  fe  quizeíTe  levanr 
tar ,  e  vir  para  elles ,  que  o  fariam  Senhor 
do  Eftado  que  fora  de  feu  irmão  ,  de  que 
elle  era  mais  digno  que  feu  fobrinho ,  que 
per  tão  raáo  titulo  o  houvera.  Mas  como 
qWq  fempre  fora  de  fraco  animo ,  e  froxo , 
não  refpondeo  ao  propofito  delles.  Polo 
que  declarados  o  Açadachan  ,  e  Cogerte- 
çhan  por  inimigos  de  Abrahemo  ,  determi- 
naram de  metter  em  fua  liga  a  Melique 
CufFo  Cochcca  ,  e  pai-a  iíTo  foram  bufcalla 
á  Cidade  de  Calará  ,  de  que  era  Senhor , 
e  achando  nova  que  era  ido  contra  a  parte 
da  ferra  de  Gate  ^  que  cahe  fobre  Dabul , 
com  propofito  de  ir  roubar  aquellas  terras  y 
folgaram  muito  ,  por  fer  elle  também  le- 
vantado ,  e  fora  da  obediência  de  Abrahe- 
mo. E  logo  ambos  eíles  novos  amigos  lhe 

a    EJie  era  MeaUchan, 
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(  CAPITULO    V. 

Como  o  Açadacban  fez  que  o  Achaudegij 

'viejje  a  tomar  as  terras ,  que  foram  de 

feus  avós  ,  dando-lhe  para  ijfo  favor , 

e  ajuda  :   e  do  que  elle  fez  com 

oíítros  Capitães, 

LOgo  que  o  Açadachan  foi  da  outra  par- 
te da  ferra  ,  mandou  recado  a  Achan- 
degij  5  que  fora  filho  do  Senhor  de  Parvo- 
lide  ,  e  andava  ein  Cambaya  ,  que  vieíTe 
tomar  as  terras  que  foram  de  feu  pai  ,  e 
avós ,  e  que  elle  o  favorecia  com  gente  ,  e 
dinheiro  para  as  cobrar ;  o  que  logo  Achan- 
degij  fez  ,  e  chegado  áquellas  terras  ,  achou 
recado  do  Açadachan  ,  e  dinheiro  ,  com 
que  logo  fez  dous  mil  homens  ,  com  os 
quaes  começou  de  roubar  as  Tanadarias  dos 
Mouros.  E  por  elle  fer  natural  Senhor  da 
terra ,  o  Gentio  fe  ajuntou  a  qWq.  de  manei- 
ra ,  que  em  pouco  tçmpo  lhe  vieram  mais 
de  outros  mil  homens.  Aga  Muílafá  ,  que 
era  Capitão  daquellas  terras  por  o  Hidal- 
chan  j  acudio  com  gente  groíTa  a  efte  da- 
mno;  mas  nao  pode  dar  batalha  a  Achan- 
degij  ,  por  lhe  andar  fugindo  por  lugares 
afperos  ,  e  montuofos  ,  na  qual  retirada  hia 
roubando ,  e  deíliuindo  a  terra  ,  e  per  eíle 
modo  matou   a  Muílafá   mais  de  dez  mil 

ho^ 
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homens.  E  foi  correndo  do  Norte  para  o 
S:ji  per  toda  aquella  fralda  do  mar  até  as 
terras  de  Curai  ,  e  Antruz ,  que  são  já  das 
terras  firmes  de  Goa.  Aqui  fe  ajuntou  com 
os  outros  Capitães  Gentios  Berugij  ,  Veru- 
gij ,  e  Ramugij ,  que  também  per  aquellas 
partes  andavam  fazendo  outro  tanto  damno. 
Nefte  tempo  eílav^a  já  Açadachan  reco- 
lhido na  fua  Cidade  de  Bilgan ,  e  dalli  ef- 
creveo  muitas  vezes  a  Mujatechan  Tanadar 
de  Dabul ,  que  entraíTe  na  fua  liga  ,  fazen- 
do guerra  per  aqueiia  parte  ,  e  elle  faria 
per  baixo  outro  tanto  ,  e  ficariam  ambos 
Senhores  dos  portos  do  mar ,  e  dando  obe- 
diência ao  Governador  da  índia  ,  ficariam 
feguros  ,  do  qual  nao  feriam  tao  re (peita- 
dos como  eram  de  Melique  Abrahemo,  e 
que  fazia  fundamento  de  lhe  entregar  as 
terras  firmes  de  Goa.  Defta  confederação 
fe  efcufou  Mujatechan  dizendo  ,  que  o  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  não  havia  de 
acceitar  tal  coufa ,  por  ter  aíTentadas  pazes 
com  o  Hidalchan  ,  nem  elie  havia  de  def- 
obedecer  a  feu  Senhor  ,  por  não  fer  ha- 
vido por  traidor.  Vendo  Açadachaneíie  def- 
engano  ,  o  fez  logo  faber  a  Cogertechan  , 
que  eftava  na  Cidade  de  Calará  ,  tornando- 
fe  a  reconciliar  com  elie  ,  provocando-o 
que  foíTe  fobre  Mujatechan.  O  que  elle  lo- 
go determinou  fazer  j  mas  primeiro  man- 
dou 
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dou  dizer  a  Mujateclisn  ,  que  bem  fabia 
como  lhe  dera  a  vida  em  o  Jivrar  de  Me- 
lique  CuÍTo  Cocheca  ,  que  qUq  matara  ;  e 
pois  com  aquella  morte  tudo  o  que  tinha 
elÍQ  lho  dera ,  lhe  mandaíTe  os  íeus  elefan- 
tes ,  e  alguns  bons  cavallos  Arábios ,  e  al- 
guma ajuda  de  dinheiro  para  pagar  á  gente 
que  trazia  ,  rom  que  fe  haveria  por  fatis- 
feito ,  fenão  que  fe  apercebeíTe  ao  caíligo , 
que  lhe  logo  iria  dar ,  como  a  homem  in- 
grato. Cogertechan  nao  contente  da  refpof- 
ta  de  Mujatechan  ,  mandou  dizer  a  João 
Criado  Feitor  d^ElRey  de  Portugal  em  Da- 
bul  ,  que  poílo  que  lhe  diíTeíTem  que  elle 
hia  Ibbre  Dabul  ,  que  nâo  temeííc  ,  por 
quanto  elle  nao  havia  de  tocar  cm  peifoa 
alguma  ,  nem  coufa  d'ElRey  de  Portugal , 
e  fomente  hia  a  caíligar  ao  1'anadar  Muja- 
techan. Joáo  Criado  lhe  refpondeo  ,  que 
nao  fizeíTe  tal  caminho  ,  porque  elle  havia 
de  defender  o  Tanadar  de  quem  mal  ,  ou 
damno  lhe  quizeífe  fazer  ,  como  fe  foíle  na- 
tural Portuguez.  E  porque  entre  elles  hou- 
ve outros  mais  recados ,  mandou  João  Cria- 
do pedir  foccorro  a  Chaul  ,  que  eftá  dalli 
dezoito  léguas ,  com  que  ajuntou  vinte  bar- 
gantiis ,  e  algumas  fuftas  ,  que  Nuno  da  Cu- 
nha lhe  mandou  de  Goa  para  aquelle  cafo. 
Com  eílc  favor  Mujatechan  foi  efperar  Co- 
gertechan no  lugar  onde  elle  efperava  a  Me- 

li- 
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lique  CiiíFo  ;  mas  Cogerrechan  não  ouioii 
vir  bufcaílo  ,  por  íaber  que  eílava  favore- 
cido do  Feitor. 

PaíTados  alguns  dias  ,  e  partido  João 
Criado ,  por  acabar  leu  tempo  da  Feitoria  , 
tornou  Cogerteciían  repetir  a  mefma  con- 
tenda ,  até  que  vieram  a  batalhar  no  lugar 
onde  Mujatechan  o  foi  bufcar  da  outra  vez. 
Neíle  rompimento  perdecf Mujatechan  qua- 
trocentos homens  de  cinco  mil  que  levou  , 
e  outros  favoreceram  o  vencedor  ,  lançan- 
do-fe  com  elle ,  que  eíle  he  o  coílume  da- 
quellas  gentes  ,  por  a  pouca  lealdade  que 
nelles  ha  ;  e  o  vencido  fe  acolheo  a  unha 
de  cavaJlo  á  fua  fortaleza  de  Chaporan  féis 
léguas  deChaul,  onde  tinha  a  maior  parte 
de  fua  fazenda.  Cogertechan  com  eíla  vito- 
ria fe  foi  logo  caminho  de  Dabul  ,  man- 
dando dizer  diante  que  ninguém  fugiífe, 
porque  elle  não  hia  mais  que  a  tomar  a  fa- 
zenda do  Tanadar ,  por  os  roubos  que  fa- 
zia na  terra  ;  mas  não  querendo  experimen- 
tar fua  verdade  os  Guzarates ,  e  outros  mer- 
cadores ricos  ,  fe  recolheram  ,  e  Cogerte- 
chan o  cumprio  também  ,  que  não  fez  no- 
jo a  pcíToa  alguma  ,  fomente  fe  contentou 
com  tomar  a  fazenda  de  Mujatechan,  além 
domais  que  trazia  do  feu  arraial ,  que  eram 
elefantes  ,  e  cavallos.  E  por  aíH  entrar  íeníi 
oíFenfa   de  alguém  ,   e  uíar  de  muita  tem- 
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perança ,  foi  recebido  de  todos  de  boa  von- 
tade 5  a  qual  elles  nao  tinham  a  Mujate- 
chan  por  os  defpeitar  mui  cruamente.  O 
qual  desbaratado ,  e  recolhido  na  íua  forta- 
leza de  Chaporan  ,  efteve  nella  todo  o  in- 
verno 5  fem  ouíar  de  ir  a  M^iique  Abrahe- 
nio  ,  que  fe  já  chamava  Hidalchan  como 
feu  pai,  porque  lhe  era  forçado  paíTiir  por 
as  terras  de  feu  inimigo  Cogertechan.  Nem 
também  oufava  ir  per  mar  bufcar  o  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha  ,  em  que  elie  tinha 
muita  confiança  ,  por  caufa  do  inverno  ,  ern 
que  fe  não  podia  navegar. 

Cogertechan  ,  paíTados  alguns  dias  ,  de- 
pois deíla  vitoria  ,  foi-fe  para  a  Cidade  de 
Calará ,  e  fegundo  diziam ,  já  perdoado  da 
morte  de  Melique  CufFo  Cocheca.  O  qual 
Cuífo  tinha  hum  filho  ,  e  vendo  que  por 
duas  peitas  ,  que  efte  matador  de  feu  pai 
deo ,  o  Hidalchan  o  tornou  em  fua  graça  , 
andou  hum  dia  ao  redor  de  Calará  vendo 
fe  achava  azo  de  o  matar  ,  e  quando  nao 
pode  ,  com*  alguma  gente  que  ajuntou  an- 
dou a  roubar  as  terras  ,  como  os  outros 
faziam.  Cogertechan  tomada  poíTe  de  Ca- 
lará ,  e  de  todas  fuás  rendas  ,  e  perdoado 
do  Hidalchan  dos  males  que  tinha  feitos  , 
determinou  de  com  grande  apparato  de  ca- 
fa  ,  e  gente  ir  a  Bifapor  a  fazer  calema  ao 
Hidalchan  ^  e  a{^  fervir.    Mas  porque   ao 

tem- 
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tempo  que  chegou  foube  que  havia  dous 
dias  que  elle  mandara  cortar  as  orelhas  a 
Melique  Cuf  Sanadiná  ,  que  era  aquelle  ,  que 
cuidando  que  niíTo  o  fervia  ,  arrancara  os 
olhos  a  Maluchan ,  não  quiz  experimentar 
em  fua  pcíToa  outro  tal  galardão ,  como  o 
que  o  Hidalcan  deo  a  quem  lhe  deo  a  vi- 
da ,  e  o  Eílado  ;  e  dalii  a  poucos  dias , 
fingindo  certa  neceífidade ,  fe  tornou  a  Ca- 
lará, lembrando-lhe  o  que  tinha  feito.  Co^ 
mo  foi  em  Calará  ,  fe  carteou  com  o  Ni- 
zamaluco  ,  commettendo-lhe  que  o  reco- 
IheíTe  em  feu  ferviço  ;  e  como  teve  feu  re- 
cado ,  com.  toda  fua  fazenda  fe  foi  para 
elle.  O  Nizamaluco  com  a  lealdade ,  e  fé 
que  naqueila  nação  ha  ,  como  com  elle  foi , 
lhe  tomou  quarenta  elefantes ,  que  levava , 
e  duzentos  cavallos ,  e  grande  movei  de  ca- 
fa  5  e  muito  dinheiro  ,  lem  lhe  deixar  mais  ^ 
que  quanto  tinha  veftido.  Outros  dizem , 
que  alguma  coufa  lhe  deo  por  o  que  lhe 
tomou  ,  principalmente  por  os  elefantes, 
e  cavallos  ,  dizendo  que  os  havia  mefter, 
mas  que  foi  tão  pouco  ,  que  elle  o  não 
quiz  acceitar.  E  porque  Cogertechan  com 
temor  pedio  ao  Nizamaluco  licença  para  fe 
embarcar  para  Meca ,  o  Nizamaluco  man- 
dou com  elle  hum  feu  Capitão  per  no- 
me Cofcahi  com  quatrocentos  de  cavallo  a 
Chaul  para  ahi  fe   embarcar  ,  mandando 

áquel^ 
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áquelle  Capitão   que    íc  não  viclTc   fem  o 
deixar  embarcado. 

Simão  Guedes  ,  que  cílava  per  Capitão 
da  fortaleza  de  Ciiaiil  ,  como  íbube  que 
ellc  eílava  no  Argao ,  que  fera  da  fortaleza 
huma  Jegiia  ,  por  a  informação  da  peíToa , 
e  qualidade  de  Cogertcchan  ,  Ihé  mandou 
dizer  ,  que  fe  hí)uvelle  por  bem  de  fe  re- 
colher naquella  fortaleza  ,  que  elle  o  aga- 
zalharia  nclla  de  boa  vontade  ,  até  fe  de- 
terminar no  que  queria  fazer  de  íi.  Elle  com 
palavras  de  homem  ,  que  vinha  em  tão  trif- 
te  eftado  ,  lhe  mandou  agradecer  muito  aquel- 
la  oíFerta  ,  e  a  acccitou  ,  c  Simão  Guedes 
per  liia  pelToa  o  foi  bufcar  ,  e  o  trouxe  á 
fortaleza  3  onde  lho  mandou  dar  o  melhor 
apqfento  que  havia  ,  com  todo  o  neceíla- 
rio  para  feu  fervico.  E  tendo  Nuno  da  Cu- 
nha ,  que  então  eftava  cm  Dio ,  recado  de 
Simão  Guedes  ,  do  eftado  em  que  Coger- 
tcchan alli  chegara  ,  e  quem  era,  o  man- 
dou levar  a  Dio  para  lhe  fazer  algum  bem, 
com.o  fez  ,  provendo-o  do  neceíTario.  E  por- 
que elle  eílava  de  caminho  para  Goa  ,  e 
Soltam»  Badur  era  ido  a  viíitar  algumas  par- 
tes de  feu  Reino  ,  como  atras  diílemos ,  "* 
lhe  efcreveo  fobrc  Cogertcchan  ,  pedindo- 
Ihe  houveíTe  cite  Jiomcm  por  hum  dos  feus 
acccitos  ,  por  quem  elle  era ,  e  por  lhe  fa- 
zer 

«     No  Cap,  i6.  ds  Liv,  6, 
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zer  a  elle  mercê,  e  aíTi  o  encommcndou  a 
Manoel  de  Souía  Capitão  da  fortaleza  de 
Dio  ,  e  ao  Ráo  Capitão  da  Cidade.  E  quan- 
do ElPvey  veio  por  a  recommendaçao  que 
lhe  fez  Nuno  da  Cunha ,  e  por  faber  quem 
era  Cogertechan  ,  o  recolhco  por  feu  Ca- 
pitão 5  como  os  outros  mais  principaes.  E 
como  naturalmente  era  magnífico  ,  e  libe- 
ral ,  logo  de  boa  entrada  Jhe  mandou  dar 
para  fe  apercebei^  do  neceíTario  vinte  e  fete 
mil  pardáos  d'ouro  ,  e  cllc  foi  depois  hum 
dos  principaes  Capitães  de  Cambaya. 

CAPITULO    VI. 

Como  o  Hidalchan  mandou  rogar  ao  Aça- 

dachan  que  fe  fojje  para  elle :  e  como  o 

^     Açadachan  trabalhou  porque  Nuno 

da  Cunha  tomajje  as  terras 

firmes  de  Goa. 

ANdavam  neíle  tempo  os  três  Capitães 
Gentios  que  diíTemos ,  Berugij  ,  Veru- 
gij ,  eRamugij  nas  terras  de  Goa  mui  prós- 
peros ,  deílruindo  ,  e  roubando  as  coufas 
dos  Mouros ,  fem  perdoar  a  alguma ,  com 
cujo  temor  os  Tanadares  Mouros  deixavam 
as  terras ,  recolhendo-fe  em  Goa.  Os  Mou- 
ros Naiteas  ,  cue  são  os  naturaes  da  terra , 
fugiam  com  fuás  mulheres  ,  e  filhos  para 
as  terras  de  Goa  ,   fomente  ficou  na  forta- 

le- 
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áquelle  Capitão   que    fe  não  viclTe   fem   o 
deixar  embarcado. 

Simão  Guedes  ,  que  eílava  per  Capitão 
da  fortaleza  de  Chaul  ,  como  foube  que 
elle  eílava  no  Argao ,  que  fera  da  fortaleza 
hum.a  légua  ,  por  a  informação  da  peíToa , 
e  qualidade  de  Cogertechan  ,  Ihé  mandou 
dizer  ,  que  fe  hpuveíTe  por  bem  de  fe  re- 
colher naquella  fortaleza  ,  que  elle  o  aga- 
zalharia  nella  de  boa  vontade  ,  até  fe  de- 
terminar no  que  queria  fazer  de  fi.  Elle  com 
palavras  de  homem  ,  que  vinha  em  tão  trif- 
te  eilado ,  lhe  mandou  agradecer  muito  aquel- 
la  oííerta  ,  e  a  acccitou  ,  e  Simão  Guedes 
per  ília  peíToa  o  foi  bufcar  ,  e  o  trouxe  á 
fortaleza,  onde  lhe  mandou  dar  o  melhor 
apqíento  que  havia  ,  com  todo  o  neceíla- 
rio  para  feu  ferviço.  E  tendo  Nuno  da  Cu- 
nha ,  que  então  eflava  em  Dio ,  recado  de 
Simão  Guedes  ,  do  eftado  em  que  Coger- 
techan alli  chegara  ,  e  quem  era,  o  man- 
dou levar  a  Dio  para  lhe  fazer  algum  bem  , 
com.o  fez  ,  provendo-o  do  neceíTario.  E  por- 
que elle  eílava  de  caminho  para  Goa  ,  e 
Soltam.  Badur  era  ido  a  viíitar  algumas  par- 
tes de  feu  Reino  ,  como  atrás  diílemos ,  * 
lhe  efcreveo  fobrc  Cogertechan  ,  pedindo- 
Ihe  houveíTe  eíle  Jiomcm  por  hum  dos  feus 
acceitos  ,  por  quem  elle  era ,  e  por  lhe  fa- 
zer 

«     No  Cap,  16.  da  Liv.  6. 
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zer  a  elle  mercê,  e  aíTi  o  encomniendou  a 
Manoel  de  Souía  Capitão  da  fortaleza  de 
Dio  ,  e  ao  Ráo  Capitão  da  Cidade.  E  quan- 
do ElRey  veio  por  a  recommendaçao  que 
lhe  fez  Nuno  da  Cunha ,  e  por  faber  quem 
era  Cogertechan  ,  o  recolheo  por  feu  Ca- 
pitão 5  como  os  outros  inais  principaes.  E 
como  naturalmente  era  magnífico  ,  e  libe- 
ral ,  logo  de  boa  entrada  Jhe  miandou  dar 
para  fe  apercebei^  do  neceíTario  vinte  e  fete 
mil  pardáos  d'ouro  ,  e  cUq  foi  depois  hum 
dos  principaes  Capitães  de  Cambaya. 

CAPITULO    VI. 

Como  o  Jlidalchan  mandou  rogar  ao  Aça- 

dachan  que  fe  fojje  para  elle :  e  como  o 

Açadachan  trabalhou  porque  Nuno 

da  Cunha  tomajje  as  terras 

firmes  de  Goa. 

ANdavam  neíle  tempo  os  três  Capitães 
Gentios  que  diíTemos ,  Berugij  ,  Veru- 
gij ,  eRamugij  nas  terras  de  Goa  mui  prof- 
peros  ,  deílruindo  ,  e  roubando  as  coufas 
dos  Mouros  ,  fem  perdoar  a  alguma ,  com 
cujo  temor  os  Tanadares  Mouros  deixavam 
as  terras ,  recolhendo-fe  em  Goa.  Os  Mou- 
ros Naiteas  ,  cue  são  os  naturaes  da  terra , 
fugiam  com  fuás  mjulheres  ,  e  filhos  para 
as  terras  de  Goa  ,   fomente  ficou  na  forta- 

le- 
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leza  de  Pondá  hum  Tanadar  por  nome  Ge- 
netechan  ,  homem  principal ,  e  bom  caval- 
leiro ,  ao  qual  puzeram  cerco ;  e  tao  aper- 
tado foi  delles  ,  que  eíleve  para  deixar  a 
fortaleza  ,  como  elles  fazem  quando  fe  vem 
em  algum  aperto  deftes  ladroes  ,  ou  para 
melhor  dizer  ,  deíles  feus  Senhores  naturaes , 
e  antigos  daquellas  terras.  Ncíle  cerco  não 
fomente  Genetechan  perdeo  gente ,  mas  os 
agreíTores  muita  mais.  E  Dorque  em  huma 
cilada  ,  que  Genetechan  lhes  armou  ,  mor- 
reram alguns  dos  principaes  ,  elles  fe  foram 
a  outras  partes ,  onde  não  efperavam  achar 
tanta  rcíiftencia  ,  fazendo  muito  dam  no  por 
o  muito  que  receberam  em  Pondá  ;  e  coai 
defejo  de  fe  vingarem,  tornaram  fobre Ge- 
netechan 5  o  qual  fe  vio  tao  apreíHido  del- 
les 5  que  lhe  veio  a  mover  concerto  ,  que 
deixaíTem  elles  as  terras  de  Pondá ,  e  Sal- 
fete ,  e  fe  foíTem  para  as  terras  de  Singui- 
çar ,  Cacorá  ,  e  Bailimi ,  e  as  tomaíTem  com 
a  Tanadaria  de  Cintacora  ,  e  as  comeíTem 
livremente  para  fempre,  com  o  qual  parti- 
do fe  foram  contentes.  Genetechan  ,  c  os 
Mouros,  que  eflavatn  recolhidos  nas  Ilhas, 
tornáram-fe  para  fuás  cafas,  o  que  não  ou- 
fáram  fazer  os  Tanadares  ,  temendo  que 
como  agenteeílava  levantada,  por fer toda 
quaíi  Gentia  ,  não  lhe  quizeíTem  obedecer. 
Os  Gançares  delias  ^  que  são  as  cabeceiras 

obri- 
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obrigados  aos  pagamentos  das  rendas  das 
Tanadarias  ,  vendo  que  as  terras  ficavam 
affi  defamparadas  de  Tanadares ,  enviaram 
muitos  recados  ao  Governador  Nuno  da 
Cunha  ,  que  mandaíTe  tomar  poíTe  delias , 
porque  elles  as  queriam  entregar  antes  ael- 
le ,  que  aos  Mouros  ,  por  ferem  delles  mais 
vexados ,  e  roubados.  Nuno  da  Cunha  dif- 
limulou  com  eíle  requerimento ,  não  o  ac- 
ceitando  ,  nem  engeitando  a  offerta ,  efpe- 
rando  vir  occaíião  para  as  elie  haver  com 
mais  caufa ,  por  não  rom.per  a  paz ,  que  ti- 
nha aíTentada  com  o  Hidalchan. 

O  Açadachan  ,  como  quem  de  algum 
lugar  alto  ,  e  íeguro  eílá  olhando  algum 
grande  fogo,  que  anda  nos  campos  alheios, 
aíH  elle  da  fua  fortaleza  de  Bilgan  eftava 
olhando  em  que  haviam  de  parar  todas  ef- 
tas  coufas  ,  que  ardiam  per  tantas  partes, 
cujo  fogo  elle  accendêra  ,  até  que  o  nego- 
cio veio  a  parar  no  termo  que  elle  mais  de- 
fejava  ,  que  foi ,  efcrever-lhe  o  Hidalchan 
cartas  mui  mimofas  ,  rogando-Ihe  nellas  mui- 
to que  fe  foíTe  para  elle  ,  porque  com  feu 
confelho  ,  e  prudência  efperava  governar 
melhor  aquelle  Eílado ;  que  lhe  pedia  por 
a  obrigação  que  tinha  aos  oíTos  de  feu  pai , 
folgaíle  de  lhe  fazer  aquelle  prazer,  e  que 
elle  lhe  promettia  moftrar-lhe  logo  per  obras 
quanto  ifto  eftimaria.  O  Açadacixan  ,  que 
Tom.  IV.  P.jI.  o  era 
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era  mui  aíluto  ,  e  diflmuilado ,  toda  a  fua 
refpolla  foi ,  pedir  ao  Hidalchan  o  liouvef- 
fe  por  eiculb,  por  fer  já  ir.ui  canfado  dos 
trabalhos  da  vida  •,  celTa  que  tinha  porpaP 
far  ,  que  feria  Pxiui  pouca  ,  fcgundo  fua  ida- 
de ,  queria  defpender  em  le  encommendar  a 
Deos  ,  fem  entender  cm  outro  negocio,  e 
jnais  que  eile  tinha  promcttido  de  ir  mor- 
rer a  Meca  ,  para  lá  fazer  penirencia  de  feus 
peccados  j  que  lhe  pedia  por  mercê  hou- 
veífe  por  bem  não  lhe  cílorvar  eíle  cami- 
nho de  fua  falvaçáo  ;  e  para  o  melhor  po- 
der fazer ,  lhe  fizeífe  mercê  de  huma  carta 
para  o  Governador  da  índia  o  recolher  em 
Goa ,  para  ahi  embarcar  para  Meca  ;  e  que 
efta  licença  haveria  por  maior  mercê  que 
quantas  delle  tinha  recebidas;  por  tanto, 
que  mandaíle  tomar  polTe  das  terras  que  fcu 
pai  lhe  dera  ,  porque  clle  com  cila  fua  ida 
as  defpejava.  O  Hidalchan  o  tornou  outras 
vezes  apertar  ,  ibm  poder  dclle  tirar  outra 
coufa  ,  de  que  indignado  determinou  de  o 
ir  deilruir.  Avif^do  o  Acadachan  por  al- 
guma peííoa  ,  com  quem  o  Hidalchan  com- 
municou  o  cafo ,  efcreveo  logo  a  Nuno  da 
Cunha  ,  fazendo- fe  grande  ícu  amigo  ;  e 
por  lhe  Nuno  da  Cunha  ter  eicriro  antes 
diítofobre  as  terras  firmes  ;  e  como  os  Guan- 
çarcs  o  importunavam  que  mandaíTc  tomar 
poíTc  delias ,  por  citarem  devolutas ,  c  per- 
di- 
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didas ,  o  que  elle  deixava  de  fazer  por  amor 
delle  Açadachan  ,  e  por  a  amizade  que  ti- 
nha com  o  Hidalchan.  Nefta  carta  IhQ  re- 
ípondeo  5  que  eIJe  as  devia  tornar^  porque 
o  Hidalchan  não  eílava  em  tempo  que  as 
pudeíTe  defender  do  Gentio  ;  e  porque  me- 
lhor feria  ter  ElRey  de  Portugal  o  rendi- 
mento daquellas  terras  ,  que  efíarem  em  po- 
der de  quem  as  tinha.  Nuno  da  Cunha  ven- 
do eíla  conjunção  ,  que  era  a  principal  caufa  , 
com  que  Je  podia  dcfculpar  com  o  Hidal- 
chan ,  que  não  mandara  tomar  aquellas  ter- 
ras por  cubica  de  feu  rendimento ,  mas  por 
eílarem*  defamparadas :  para  atar  bem  eíle  ne- 
gocio ,  e  mais  a  feu  propolito  ,  mandou  ao 
Açrdechan  Chriílovao  de  Figueiredo,  que 
era  hum  Cavaileiro  da  caía  d'EiRey  mo- 
rador em  Goa  ,  de  que  já  falíamos  ,  por 
fer  mui  conhecido  ,  e  amigo  do  Açada- 
chan ,  e  mui  acceito  de  todos  os  Senhores 
do  Balagare  ;  ao  qual  o  Açadachan  entre 
outras  coufas  lhe  defcubrio  ,  que  o  Hidal- 
chan 5  como  homem  ingrato ,  e  vário  que 
era  ,  eílava  mal  com  elle ,  carregando  fo- 
bre  elle  muitas  culpas ,  e  que  por  iífo  fazia 
muito  fundamento  da  amizade  de  Nuno  da 
Cunha  :  que  lhe  diíTeíTe  de  fua  parte ,  que 
lhe  pedia  por  mercê ,  que  fendo-lhe  necef- 
fario  recolher-fe  a  Goa ,  o  quizeíTe  receber 
como  amigo  ,    e  fervidor  feu,  porque  elle 

O  ii  ^      fe 
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fe  achava  mui  velho  ,  e  canfado  ,  e  não  que- 
ria experimentar  condição  de  novo  Senhor, 
que  logo  começou  feu  reinado  tirando  os 
olhos  a  feu  irmão  ,  e  depois  matou  o  au- 
thor  dilTo ,  e  fazendo  outras  coufas  de  man- 
cebo cruel  5  e  de  pouco  governo.  E  quan- 
to ás  terras  ,  fe  o  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha quizeíTe  delle  alguma  ajuda  para  as  to- 
mar 5  elle  a  daria ;  e  para  mais  confirmação 
da  amizade  com  Nuno  da  Cunha ,  fez  logo 
voto  que  fempre  feria  em  favor  dos  Poriu- 
guezes  ,  e  nunca  per  modo  algum  confen- 
tiria  ferem  aquellas  terras  tiradas  a  Goa  , 
por  ferem  erança  da  mcfma  Cidade.  Ulti- 
mamente indo  5  e  vindo  Chriílovão  de  Fi- 
gueiredo com  recados  ,  aíTcntou  com  o  Aça- 
■dachan  per  efcritura  ,  que  vifto  ocftado  cm 
que  aquellas  terras  eílavam  ,  e  a  grande  dcí- 
truição  ,  que  os  Gentios  nellas  tinham  fei- 
ta 5  fem  o  Hidalchan  a  iífo  acudir ,  por  ter 
muitas  occupaçoes ,  e  trabalhos  ;  que  o  Aça- 
dachan  ,  como  vizinho  mais  chegado  ,  a 
quem  competia  defendeilas ,  per  muitas  ra- 
zoes que  o  moviam  ,  defiíHa  delias.  Pelo 
que  o  Governador  as  podia  tomar ,  e  que 
em  elle  as  acceitar  fazia  huma  grande  ami- 
zade ao  Hidalchan  ;  porque  mais  lhe  im- 
portava o  favor,  e  boas  obras  que  recebia 
ci'ElRey  de  Portugal  ,  que  o  rendimento 
daquellas  terras  ,   que  não  era  igual  á  def- 

pe- 
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peza,  que  oHidalchan  flizia  em  as  defender 
dos  ladroes  ;  e  que  por  cite  ferviço ,  que  elle 
Açadaclian  fazia  ao  Hidalchan  feu  Senhor , 
era  digno  de  o  tornar  á  fua  graça,  da  qual 
ao  prefente  eftava  fora  ,  por  íè  querer  aquie- 
tar na  velhice  ,  e  não  o  poder  ir  fervir  á 
fua  Corte  em  cargos  ,  e  oííicios ,  que  reque- 
riam forças  de  homem  mancebo  ,  e  mais 
são  do  que  elle  era.  AlTentado  iílo  aííi, 
Nuno  da  Cunha  mandou  tomar  as  terras ,  * 
como  lhas  também*  os  Gançares  oíFereciam. 

CAPITULO     VIL 

Como  o  Açaãachan  fe  foi  para  ElRey  de 
Bífnagd  por  defcsntentar    ao  Hidal- 
chan j  e  Melique  Verido  foi 
perdoado, 

SEndo  a  natureza  ,  e  eftudo  do  Açada- 
chan  inventar  enganos  ,  e  bufcar  efcapu- 
las  de  humas  culpas  com  a  fabrica  de  ou- 
tras ,  tratou  de  iníinuar-fe  na  benevolência 
d'ElRey  de  Bifnagá ,  a  fim  de  metter  o  Hi- 
dalchan  em  grandes  neceílldades  ,   e  fazer 

que 

a  EJfas  terras  firmes  de  Goa  foram  já  do  "EJlado  em 
tempo  do  Governador  "Diogo  Lopes  de  Seçtwira ,  e  de  Rny 
de  Mello  Capitão  de  Goa  ^  que  as  tomou  ^  e  os  Mouros  as 
cohráram  ,  governando  a  índia  D.  Duarte  de  Meneies, 
fendo  Capitão  de  Goa  Francifcg  Pereira  Fcfana.  João  de 
Barro»  na  j.  Década  no  Cap.  5.  do  hivrg  4.  4  ng  Cap^ 
10.  do  Livro  7. 
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que  o  tcmcíTc  a  cllc.  Para  o  que  mandou 
hum  mclTagciro  com  cartas  aEIRcy  de  Bif- 
nagá  ,  pcrquc  lhe  pedia  ícguro  para  Ic  ir 
ver  com  cllc  fobrc  couf^is  que  importavam 
muito  a  ícu  Eítado.  E  para  mctter  mais  cm 
fuípcita  de  lua  lealdade  ao  Hidalchan  ,  e 
lhe  dar  mais  cm  que  cuidar,  cíperou  a  me- 
lhor occaliáo  que  podia  fer.  Elta  era  hum 
ajuntamento  qucEIRcy  dcBiínagd  Faz  mui 
grande  em  cada  iium  anuo  ,  levando  hum 
leu  ídolo  principal  com  muita  folcmnida- 
de,  com  o  qual  corre  com  aqucllc  ícu  gran- 
de exercito  por  as  partes  principacs  do  Rei- 
no. A  cíle  ídolo  fe  ajuntam  todos  os  ou- 
tros do  Reyno  ,  e  feitas  fuás  cerem onias , 
deixando  o  ídolo  principal  em  fcu  templo , 
os  outros  fe  tornam  para  feus  pagodes.  E 
porque  efle  anno  quiz  ElRc^  celebrar  cfta 
leíla  com  maior  exercito  ,  do  que  levava 
quando  hia  á  guerra  ,  dizia  o  povo  ,  cuc 
cila  li.ia  ida  fob  efpecie  de  feíla  ,  era  para 
tomar  a  Cidade  de  Rachol  ,  que  o  Hidal- 
chan  lhe  tinJia  tomada  ,  tendo-a  o  de  Bif- 
nagá  ganhada  ao  Hidalchan  ,  como  na  ter- 
ceira Década  diííemos  ".  O  Açadachan  co- 
mo teve  o  leguro  d'ElRey  ,  e  cartas  de 
muito  contentamento  de  fua  ida ,  partio  de 
Bilgan  com  treze  mil  homens  ,  de  que  os 
trcs  mil  eram  de  cavallo  ,  c  duzentos  ele- 

fan- 

a     Liv.  4.  Cap.  ç. 
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fantes.  E  ainda  ncílc  caminho  quiz  enganar 
a  Nuno  da  Cunha  ,  a  que  mandou  dizer, 
que  envia iTe  com  clle  Chriftovao  de  Figuei- 
redo ,  porque  faria  com  ElRey  de  Bifna- 
gá  5  que  por  razíío  do  Senhorio  que  tinha 
antigamente  nas  terras  de  Goa ,  fízeíle  doa- 
ção delias  a  ElRey  de  Portugal.  Nuno  da 
Cunha  ,  poílo  que  o  direito  delias  fe  fun- 
dava no  poder  das  armas  contra  os  Mou- 
ros ,  quiz  comprazer  ao  Açadachan  ;  e  pa- 
ra ao  diante  ter  mais  huma  caufa  ,  ainda 
que  fraca  ,  mandou  com  elle  Chriílovao 
de  Figueiredo. 

O  Açadaclian  como  não  queria  perder 
aquella  conjunção  da  ofFcrta  d^ElRcy  de  Bif- 
nagá  ,  e  para  dar  mais  fufpeita  de  Ci  ao 
Hidalchan ,  aprerfou-fc  tanto  ,  que  quando 
Chriílovao  de  Figueiredo  chegou  a  Bilgan  , 
era  já  partido  ,  c  o  foi  tomar  ao  arraial 
d'EiRe)r  de  Biíhagã  ,  de  quem  o  Açada- 
chan foi  recebido  com  grande  honra  ,  e  de 
boa  entrada  lhe  dco  logo  duas  Cidades  , 
Tungé ,  e  Turugcl ,  vizinhas  huma  da  ou- 
tra ,  e  pegadas  no  eílremo  da  fua  Cidade 
de  Bilgan  ,  e  lhe  fez  prefente  de  cem  mil 
pardáos  d'ouro  ,  e  peças  que  valiam  outros 
tantos.  Além  diílb  lhe  fez  a  maior  honra 
que  elle  foe  fazer  aos  mais  principaes  feus 
acceitos  ,  que  he  dar-Ihes  a  primeira  entra- 
da ,  quando  pela  manhã  lhe  vam  fazer  ca- 
le- 
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lema ,  que  he  a  adoração  que  fazem  a  feus 
Reys ,  e  o  antepoz  neíia  honra  a  todos  os 
feus  5  do  que  os  Senhores  da  Corte  muito 
fe  anojaram  por  elle  ler  Mouro,  e  que  fo- 
ra efcravo  do  Hidalchan  ,  e  determinaram 
de  o  matar.  Mas  ElRey  fe  achou  grande 
com  fua  vinda  ,  e  fe  havia  por  o  maior 
Rey  do  Mundo  em  o  Açadachan  o  vir 
fervir ,  deixando  o  Hidalchan  ,  porque  en^ 
tendeo  deIJe  ,  que  por  caufa  deaggravos  o 
fazia  ,  e  efperava  que  com  a  indignação 
que  trazia  o  ferviria  lealmente  na  guerra. 
Também  o  Açadachan  fez  prefente  a  El^ 
Rey  de  cavallos  Arábios  mui  formofos ,  e 
de  elefantes. 

O  Hidalchan  como  foube  da  ida  do  Aça-» 
dachan  a  Bifnagá  ,  fe  deo  por  morto  ,  e 
fem  Eftado ;  e  chamados  com  diligencia  o 
Madre  Maluco ,  c  Cota  Maluco ,  ajuntou 
quatrocentos  mil  homens  ,  cm  que  entra-^ 
vam  nove  mil  de  cavallo  ,  e  íetccentos 
elefantes  ,  e  foi  ter  a  hum  lugar  doze  lé- 
guas donde  eftava  EIRey  de  Bifnagá  ,  o 
qual  tinha  comíigo  quinhentos  mil  homens, 
dos  quaes  os  doze  mil  eram  de  cavallo , 
e  mil  e  fetecentos  e  trinta  elefantes  ,  e  o 
Açadachan  com  feu  arraial  eílava  apartado 
do  d'ElRey  ,  mas  perto  delle.  O  Hidalchan 
enviou  hum  mcíTligeiro  a  EIRey  ,  que  a  el- 
le lhe  foi  dito  ,    que  o  Açadachan  feu  ef- 

cra- 
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cravo  era  fugido  para  fua  Corte ;  e  porque 
nas  pazes  que  tinham  aíTentadas  fe  conti- 
nha,  que  todo  o  efcravo  ,  ou  devedor,  que 
fugiííe  de  Reyno  a  Reyno  ,  fe  reílituilTe, 
lhe  pedia  lho  mandafle  reílituir ,  e  entregar. 
ElRey  fein  refponder  ao  meílageiro  o  man- 
dou ao  Áçadachan  ,  para  que  elle  déíTe  a 
refpoíta  ,  e  que  eíTa  haveria  por  fua.  O  Áça- 
dachan o  reteve  como  prezo  ,  e  paíTados 
alguns  dias  o  defpachou  ,  fem  fe  faber  o 
que  por  elle  mandou  dizer  ao  Hidalchan  , 
e  enganou  a  EIRey  ,  dizendo-Ihe  o  recado 
que  deo  ao  contrario  do  que  o  mandou, 
do  que  ElRey  ficou  mui  contente. 

Por  efte  mefmo  tempo  Melique  Veri- 
do  5  como  fugio  de  Bider  á  fúria  do  Hi- 
dalchan ,  per  confelho  que  lhe  deram  o 
Madre  Maluco ,  e  o  Cota  Maluco  ,  citan- 
do ambos  com  o  Hidalchan ,  fe  veio  met- 
rer  Qm  fuás  mãos.  E  entrando  na  fua  ten- 
da em  habito  vil  ,  com  huma  machadinha 
ao  pefcoço  ,  fe  lançou  aos  feus  pés ,  e  em 
voz  alta  ,  que  todos  ouviam  ,  diíTe  :  P^^és  aqui , 
Senhor ,  o  teu  efcravo  Vertdo  ,  a  quem  o  De- 
monio  enganou  em  f aliar  coufa  ,  que  quan- 
do agora  ,  que  eftou  em  meu  Jizo ,  caio  neU 
la ,  vie  foge  a  terra  debaixo  dos  pés.  Mas 
pois  eftou  ante  os  teus  confeffando  meupec* 
cado  ,  aqui  trago  nejie  ferro  o  algoz  deU 
U ,   que  me  pode  tirar  a  cabeça  fora  dos 

om-^ 
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ombros.  E  fe  eu  não  fou  digno  de  tão  hon- 
rada  morte  ,  feja  qual  tu  mandares ,  que 
-para  iljò  eftou  aqui  aprefentado  ,  porque 
nunca  Deos  queira  que  eu  viva  ,  fe  minha 
vida  te  def aprouver  ,  que  a  mim  não  feria 
vida  a  que  eu  tiveffe ,  eftando  fora  de  tua 
graça,  E  afjl  a  não  tenho  eu ,  pois  ojfendi 
tuas  orelhas  com  minha  oufadia  de  pala- 
vras ,  porque  de  então  para  cd  ando  con- 
verfando  com  as  alimárias  ,  comendo ,  he^ 
hendo  5  e  dormindo  nos  campos ,  fem  oufar 
de  apparecer  entre  a  gente,  O  Madre  Ma- 
luco 5  e  Cota  Maluco ,  ainda  que  ieu  ini- 
migo ,  interrompendo  edas  palavras  ,  que  já 
vinham  com  muitas  lagrimas  ,  intercederam 
por  elle  com  o  Hidalchan  de  maneira ,  que 
lhe  náo  foube  reíponder  ,  fenao  :  A  bom 
tempo  veio  pedir  perdão.  Per  eíle  modo  foi 
Melique  Verido  perdoado  do  Kidalchan , 
e  logo  fe  começou  a  lervir  dclie  naquelle 
arraial  por  fer  havido  por  cavallciro  ,  e  in- 
duíbiofo.  Mas  nao  viveo  muitos  dias  de 
paixão  5  fegundo  diziam ,  de  íe  ver  dcfer- 
dado  do  leu  ;  e  o  Hidalchan  por  comprazer 
aos  Capitães  que  com  clle  o  ferviam  ,  deo 
a  feu  filho ,  que  era  menino  de  quatro  an- 
nos  5  o  feu  Eílado ,  de  que  mandava  reco- 
lher os  rendimentos  para  lhos  ter  em  depo* 
fito,  até  ier  de  idade  para  fe  governar. 

CA- 


Década  IV.  Liv.  VIL       219 

CAPITULO     VIIL 

Dj  engano  que  o  Açadachan  fez  a  ElRey 
de  Bíjhagd ,  e  a  Cbriftovao  de  'Figueire- 
do-, e  cono  fe  ueio  fugindo  para  o  Hi- 
dalchan ,  que  por  outros  taes  en- 
ganos  o  defejava  matar. 


'  I  ^  Anto  que  ElRey  de  Biínagá  aíTcntou 
JL  Íç,^  arraial  ao  longo  do  grande  rio  Na- 
gundin ,  vendo  que  o  Cota  Maluco  fe  vie- 
ra para  o  Hidalchan  ,  fendo  elle  antes  gran- 
de inimigo  de  feu  pai  ,  por  lhe  querer  to- 
mar o  Eílado ,  e  elle  Rey  o  favorecera  co- 
mo aaiigo  5  lhe  mandou  dizer ,  que  huma 
das  cauías  per  que  fe  deixava  de  chegar 
mais  ao  Hidalchan  ,  e  aprefentar  batalha  , 
era  por  faber  que  elle  ahi  eílava  para  o  aju- 
dar naquelia  guerra ,  o  que  elie  nao  acaba- 
va de  crer  por  duas  razoes  :  a  primeira 
por  fer  íilho  de  feu  pai  ,  que  em  quanto 
vivera  fora  fempre  períeguido  do  Hidalchan 
paliado  5  e  que  o  prefente  ,  depois  que  viera 
ao  Eílado  que  tinha  por  tão  máos  meios  , 
ainda  não  fabia  fe  lhe  faria  outra  tal  per- 
feguição.  A  outra  razão  era  ,  por  elle  Rey 
de  Bifnagá  fer  tanto  feu  amigo  ,  e  mais  cer- 
to que  o  Hidalchan  ,  como  tinha  experi- 
mentado ;  e  que  do  que  mais  fe  efpantava , 
era  dar-ihe  fua  neta  por  mulher ,  fendo  ain^ 

da 
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da  criança ,  e  que  fe  remia  de  a  não  poder 
cafar  por  falta  de  dote  ,  que  elle  lhe  pro- 
metria  tal  ajuda ,  com  que  a  cafafTe  honra- 
damente. Sobre  eílas  razoes  lhe  mandou  di- 
zer outras  ,  para  o  tirar  dalli,  e  o  metter 
em  ódio  com  o  Hidalchan.  A  elte  recado 
rcípondeo  Cora  Maluco  em  poucas  pala- 
vras,  dizendo,  queeílava  em  outro  tempo  , 
e  que  elle  mudava  as  coufas.  ComoElRe/ 
ouvio  cfte  defengano  ,  e  foube  que  do  Aça- 
dachan  hiam  ,  e  vinham  recados  ao  Hidal- 
chan 5  houve-o  logo  por  fufpeito  ,  não  que 
lhe  tiraíTe  a  entrada  honrofa  que  tinha  ,  mas 
mandou  a  hum  feu  Capitão  que  tiveíle  olho 
neile. 

Nefte  tempo  o  Açadachan  pedia  a  El- 
Rey,  que  da  muita  gente  que  alli  tinha  lhe 
déffe  alguma  eícolhida  ,  porque  com  e!la , 
e  com  a  fua  fe  atrevia  tomar  todo  o  Eíla- 
do  do  Hidalchan ,  em  quanto  o  elle  entre- 
tinha alli.  ElRey  lha  não  deo  ,  e  fe  poz  em 
caminho  para  a  Cidade  de  Rachol  a  lhe 
pôr  cerco  ,  como  já  fizera  outra  vez  ,  quan- 
do a  tomou  ao  Hidalchan  velho  ;  e  indo 
já  duas  jornadas  ,  e  o  Açadachan  com  el- 
le ,  quando  veio  á  terceira ,  que  ElRey  le- 
vantou feu  arraial  ,  dahi  a  duas  horas  le- 
vantou o  Açadachan  o  feu.  E  como  já  ti- 
nha mandado  ver  o  lugar  per  onde  o  rio 
Nagundin  fe  podia  vadear,  chegou-fe  ael-^ 

le, 
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Je  5  e  mandou  paíTar  a  fua  gente  da  outra 
banda  para  ir  ter  com  oHidalchan.  Vendo 
iílo  o  Capitão  5  que  o  trazia  em  olho ,  foi 
a  grande  preíTa  avifarEIRey,  que  logo  fez 
volta  ,  cuidando  que  o  pudeííe  alcançar  ;  mas 
como  o  Açadachan  levava  grande  vantagem 
de  tempo  ,  era  já  mui  alongado  do  váo. 
Com  tudo  mandou  ElRey  alguns  Capitães 
que  o  íeguiíTem  ,  como  fizeram  per  eípaço 
de  algum.as  léguas  ,  em  que  lhe  mataram , 
e  cativaram  m.uira  gente  ,  e  tomaram  gran- 
de parte  de  lua  recovagem  ,  e  o  Açadachan 
fe  vio  em  tanta  preza ,  que  á  unha  de  feu 
cavallo  efcapou  ,  ao  qual  elle  depois  teve 
tão  mimofo  ,  por  o  perigo  de  que  o  livrou  , 
que  lhe  mandava  fazer  acama  de  colchões. 
Qtiando  determinou  de  fugir  ,  três  dias  an- 
tes defpedio  a  Chriftovao  de  Figueiredo ,  a 
quem  trazia  enganado ,  detendo-o  em  pala- 
vras fobre  o  negocio  das  terras  firmes  ds 
Goa  ,  que  havia  de  tratar  com  ElRey  de 
Bifnagá ,  como  promettéra  a  Nuno  da  Cu- 
nha. Per  cila  maneira  fe  falvou  o  Açada- 
chan no  arraial  do  Flidalchan  ,  que  logo  em 
chegando  lhe  fez  mercê  das  terras  de  Cu- 
rale  ,  e  Salfete ,  que  começam  em  Banda , 
e  chegam  até  as  de  Ceptapor  ,  e  Sarapa- 
tam  ,  com  que  lhe  ficavam  terras ,  que  pe- 
la cofta  do  mar  tomavam  vinte  e  oito  lé- 
guas. 
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EIRcy  de  Bifnagá  tornndo  do  caminho 
que  levava  contra  o  Açadaclian  ,  encami- 
nhou feu  exercito  para  Rachol ,  e  mandou 
dizer  ao  Açadachan  ,  que  cílava  triíle  por 
haver  dado  gloria  a  feus  Capitães  de  fica- 
rem verdadeiros  ,  e  elle  Rey  enganado  \  por- 
que quando  o  recolheo  o  aviíaram  ,  que  fe 
nao  fiaíTe  delle  ,  porque  homem  que  nao  ti- 
nha fé  com  o  Senhor  ,  cujo  eícravo  era , 
menos  a  teria  com  elle ;  mas  que  a  defcul- 
pa  que  tinha  era ,  que  como  elie  vinha  fu- 
gido ,  e  bufcava  amparo  de  lua  vida ,  e  era 
próprio  dos  Príncipes  foccorrerem  a  peíibas 
miíeraveis  ,  e  condoerem-fe  dos  ncccíTitados  , 
quanto  lho.  diziam  feus  Capitães  contraria- 
va ;  e  que  nenhuns  hom.ens  são  mais  facilcs 
de  enganar  que  os  Reys  ,  e  honicns  de  ef- 
piritos  generofcs  ,  porque  as  vilezas ,  e  af- 
tucias  de  que  nao  ufam  ,  nao  as  entendem 
quando  outros  lhas  fabricam.  E  que  fe  fua 
vinda  a  elle  fora  para  provar  o  feu  dinhei- 
ro 5  mais  honeílo  lhe  fora  mandar-lhe  pe- 
<iir  mercê  ,  e  elle  lha  fizera  maior,  e  nao 
per  aquelle  m^odo  de  traição.  O  Açadachan 
lhe  reípondeo  ,  que  nao  havia  Deos  de  per- 
inittir  pollo  em  tanta  neceílidade ,  que  foíTe 
fervir  a  quem  nao  tinha  conhecimento  do 
mefmo  Deos.  E  que  quanto  ao  dinheiro , 
que  muito  mais  lhe  devia  do  que  \hc  dera, 
por  fazer  com  oHidalchan  paliado  feu  Se- 
nhor 
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nhor  que  fe  tornaíTc  do  cerco  que  lhe  hia 
pôr  á  íua  Cidade  de  Bifnagá  ,  onde  houve- 
ra de  gadar  a  vida  ,  quanto  inais  tão  pou- 
co dinheiro  ,  e  aíli  iria  hunia  couía  per  ou- 
tra. 

O  Cota  Maluco ,  porque  queria  grande 
mai  ao  A^^adachan  ,  vendo  que  fendo  tan- 
tas vezes  traidor  ao  Hidalchan  ,  em  che- 
gando donde  o  fora  oíFender  ,  IIic  fazia  mer- 
cê de  terras  ,  que  podia  dar  a  hum  filho , 
fingindo  ter  recado  ,  que  ElRey  de  Bifna- 
gá ihe  mandava  entrar  em  fuss  ferras  ,  fe 
defpedio  do  Hidalchan  ,  dando-liie  ainda 
hum  remoque  fobre  as  mercês  que  fazia  ao 
Açadachan ,  dizendo  ,  que  não  queria  per- 
der o  que  tinha  ganhado  com  tanto  fan- 
gue ,  pois  até  aquelle  tempo  não  tinha  me- 
drado mais  que  o  que  elle  ganhara  pela 
lança.  ElRcy  de  Bifnagá  com.o  foube  que 
o  Cota  ?\laiuco  era  partido  para  fuás  ter- 
ras 5  parecendo-Ihe  que  o  fizera  por  razão 
do  recado  que  lhe  mandara  ,  enviou-lhe  cem 
mil  pardáos  d'ouro ,  com  os  quaes  elle  fez 
gente ,  e  foi  pôr  cerco  á  Cidade  de  Naite- 
guir ,  que  era  do  Hidalchan. 

Neíle  tempo  abalou  o  Hidalchan  do  lu- 
gar onde  eftava  ;  e  tanto  que  chegou  ao  rio 
Nagundin ,  não  oufou  de  paíTar,  nem  me- 
nos tornar  atrás  ,  fabcndo  que  ElRey  tinha 
poílo   em  grande  aperto   a  Cidade  de  Ra- 

choK 
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chol ,  porque  concorriam  duas  coufas ,  que 
o  faziam  não  íe  mover  dalli ,  fabcr  que  EI- 
Rey  eftava  mais  poderofo  que  elle  ,  e  ter 
experiência  do  que  acontecera  naquelle  mef- 
mo  cafo  ,  e  Jugar  ,  quando  lhe  tomaram 
aquella  Cidade  de  Rachol  ;  e  o  principal 
era  ver  o  Cota  Maluco  partido  ,  e  não  fe 
fiar  ellc  do  Açadachan  por  íuas  malícias , 
e  artifícios.  E  temia  que  hum  ,  e  outro  ti- 
veíTem  ordenado  alguma  coufa  comElRcy, 
de  que  tinham  recebido  dinheiro  ,  e  boas 
obras  ,  com  que  pcrdeíTe  o  Eílado ,  e  a  vi- 
da. Pola  qual  razão  íe  concertou  com  El- 
Rey  per  eíla  maneira  ,  que  a  Cidade  de 
Rachol  eíliveíTe  por  elle  Hidalchan  como 
eftava  5  e  tiveíTe  todas  as  terras  que  lhe  per- 
tenciam da  parte  de  Cefte  até  Suduefte  .  e 
queElRey  deBiíhagá  as  de  Leíie  ate  Suef- 
te ,  que  eram  de  maior  rendimento,  em  re- 
compenfação  do  corpo  da  Cidade,  que  fica- 
va com  elle  Hidalchan.  E  com  efte  con- 
certo ficaram  em  paz  ,  e  cada  hum  fe  foi 
para  fua  parte. 

O  Açadachan  ,  porque  não  oufava  de 
ficar  com  o  Hidalchan  ociofo  ,  temendo  que 
o  mataíTe  ,  por  quantas  maldades  tinha  com- 
mettidas  contra  çUc  ,  andava  fempre  ao  lon- 
ge ,  e  ofFereceo-fe  que  queria  ir  contra  o 
Cota  Maluco  ;  que  além  de  ter  tomada  a 
Cidade  de  Naiteguir ,  por  cerco  que  lhe  pu'- 

ze- 


Dec.  IV.  Liv.  VII.  Cap.  VIIL  225- 

2era  ,  andava  deílruirido  outras  Cidades , 
que  não  eílavam  providas.  O  Hidalchan  lho 
agradeceo ,  elhe  mandou  que  foíTe  diante, 
que  elle  em  pelToa  queria  ir  íobre  a  Cida- 
de de  Bichocondá.  E  como  o  Açadachan 
hia  a  eíle  negocio  de  boa  vontade ,  apertou 
tanto  com  o  Cota  Maluco  ,  que  o  fez  fa- 
hir  logo  da  Cidade;  e  aíli  como  o  Hidal- 
chan hia  de  caminho  ,  o  Cota  Maluco  fe 
foi  metter  em  fuás  mãos ,  levando  comíigo 
fua  neta  5  que  lhe  tinha  prcmettida  por  mu- 
lher j  e  aíli  mefmo  feu  filho  maior  para 
cafar  com  huma  irmã  do  Hidalchan.  Com 
eíles  ca fa mentos  ccílbu  toda  a  fúria  da  guer- 
ra ,  e  ficaram  em  paz ;  mas  com  rodo  eíle 
parentefco  ,  em  hum  paíTo  de  ferras ,  per  on- 
de fe  entra  no  Eftado  do  Cota  Maluco, 
mandou  o  Hidalchan  da  parte  das  fuás  ter- 
ras fazer  huma  fortaleza ,  como  freio  con- 
tra o  Cota  Maluco. 


Tom  AV.  P.iL  P  CA- 
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CAPITULO     IX. 

Como  ElRey  de  Carnhaya  mandou  ao  JJi- 
úalchan  as  injlgnias  Reaes  ,  para  que  fe 
intitula fje  Rey  ^  e  lhe  déjje  obediência  ,  e 
como  não  quiz  tal  titu  o :  e  das  inquieta- 
ções ,  em  que  andou  o  Açadachan  ,  até  que 
tom  medo  do  Hidalchan  fe  lhe  veio  mctter 
^ías  mãos  com  hum  grande  prefente  de  di- 
nheiro, 

T  Eíle  tempo  5  que  por  os  ca  fíi  me  ritos, 
e  amizades  com  os  Príncipes  vizinhos  , 
o  HidaJchan  eílava  quieto  na  íua  Cidade  de 
Biíapor ,  Soltam  Badur  Pvey  de  Cambava  , 
que  como  altivo  ,  e  ambiciofo  íè  prezava 
de  ter  grandes  Senhores  por  vaíTallos ,  e  o 
Hidalchan  era  tao  grande  em  eílado  ,  e  ri- 
queza 5  defejava  de  o  trazer  á  Ília  amiza- 
de ,  c  obediência.  Pelo  que  para  o  provo- 
car mais  a  ilTo ,  o  tentou  com  liie  offerecer 
titulo  de  Pvcy  ,  que  o  Badur  como  maior 
Rey  do  Indoílan  dizia  poder  dar.  Para  ef- 
íe  cffcito  lhe  mandou  huma  embaixada  per 
Xacocz  ,  (que  já  a  Nuno  da  Cunha  man- 
dara'por  Embaixador, )  mandando-lhe  por  el- 
Je  huma  cabaia,  huma  touca,  e  hum  fom- 
breiro  de  Sol ,  verm^elho ,  que  sao  iníignias 
Reaes  ,  pedindo-lhe  que  por  amor  delle , 
como  de  amigo ,  acceitaíTe  aqucllas  peças  , 

pois 


Década  IV.  Liv.  VII.  Cap.  IX.  227 
pois  com  elJas  ficava  intitulado  Rey  ,   por 
o  poder   que  elle  como  Rey    de  Cambaya 
tinha  ,   fegundo  o  coílume  do  Indoílan.    E 
também    lhe  pedia   qiiizeíTe   cJiamar-íe  Ba- 
dur  ,   em  memoria  de  receber  de  fua  mão 
o  titulo   de  Rey  ,    e  que  com  iíío  ficariam 
todos  liados  ,    e  para  fempre  amigos ,  pois 
leu   tio   o  NizamaJuco  ,   è  Madre  Maluco 
tmham  acceitado  fua  amizade  ,    e  lhe  déíTe 
também    fua   obediência  ,   como   clles   de- 
ram. Ao  Embaixador  fez  o  Hidalchan  mui- 
ta honra  ,  e  lhe  deo  grandes  dadivas  ,  e  da- 
quejlas  peças  tomou  a  cabaia  ,   e  a  touca , 
e  não  o  fombreiro  ,   por  não  ficar  com  ti- 
tulo de  Rey  ,   refpondendo   a  Soltam  Ba- 
dur  ,    que  dk   íe  contentava  com  o  nome 
de  feu  pai ,  que  era  o  de  Hidalchan ,  e  ac- 
ceitava  as  outras  peças  como  feu  fervidor, 
e  amigo  ,   em  cuja  amâzade ,  e  graça  que- 
ria ,   e  defejava  eftar,  com  outras  palavras 
de  grande  agradecimento.  Procurava  Soltam 
Badur  eíla  nova  amizade  do  Hidalchan  em 
odio  dos  Portuguezes ,  como  adiante  fe  ve- 
rá ,  e  Jogo  aproveitou  ao  Hidalchan ,  por- 
que o  Nizamaluco  eftava  para  lhe  fazer  guer- 
ra_,   de  que  ceifou  por  eíla  nova  lianca.    E 
o  indicio  diíto  foi ,  que  naquella  conjunção 
o^jzamaluco    mandara  dizer   a  Nuno 'da 
Cunha ,  que  lhe  pedia  por  mercê  IhQ  déífe 
licença  para   tomar   a  Cidade  de   Dabul, 
P  ii  man- 


228   ÁSIA  DE  João  de  Barros 

mandando  fahir  delia  feu  Feitor  ,  e  coino 
a  tomafle  ,  o  mandaíTe  eftar  outra  vez  de 
aílento  neJla  como  citava  ,  e  ficariam  na 
melma  Cidade  as  parcas ,  qne  de  antes  pa- 
gava ,  c  tudo  o  mais  que  cJIe  ordenaiTe  fe 
faria.  Nuno  da  Cunha  lhe  refpondeo ,  que 
clle  nao  coníentiria  tal  ,  por  íèr  amigo  do 
Hidalchan  ,  e  que  por  nenhum  intercíle  que- 
braria a  paz  ,  e  amizade  que  com  clle  ti- 
nha ,  antes  o  ajudaria  muito  como  bom  ami- 
go ,  e  que  outro  tanto  faria  por  elle  Niza- 
maluco ;  mas  nao  em  oíFenfa ,  e  damno  do 
Hidalchan  ,  nem  de  qualquer  outra  peíToa 
a  que  cíliveíTe  obrigado  por  lei  de  paz ,  e 
amizade  ,  per  a  natureza  dos  Portuguezes 
fcr  guardar  verdade  a  quem  o  promettcm. 
Com  a  qual  reípoíla  ,  e  com  alinça  de 
Soltam  Badur  ,  oNizamaluco  nao  procedeo 
cm  feu  propoíito. 

Entretanto  o  Açadachan ,  como  fe  nao 
fegurava  em  feu  animo  ,  com  aquclla  in- 
quietação, que  CS  homens  3  que  nao  feguem 
virtude  ,  comíigo  tem  ,  trazia  fjmpre  diante 
as  íeílemunhas  de  fua  confciencia  ,  que  sao 
os  maiores  algozes  que  huma  alma  pode 
ter.  E  como  tal  ,  temia  que  o  Hidalchan 
tomaíTe  vingança  de  feus  feitos  ,  como  fe 
viíTe  fem  ncccílidade  d  elle.  Pelo  que  pcr- 
fuadio  ao  Cota  Maluco  que  fe  folie  para 
fuás  terras  ,  c  comcçaífe  fazer  guerra  ao  Hi- 

dal- 
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dalchan ,  em  pagamento  de  quanto  mal  lhe 
tinha  feito ,  e  que  elle  faria  outro  tanto  per 
fua  parte  ,  e  aíli  haveriam  fatisfaçao  de  fuás 
perdas.  Cota  Maluco  aíli  o  fez  ;  e  o  Hi- 
dalchan  entendendo  que  tudo  procedia  da 
maldade  do  Açadachan,  e  nao  o  podendo 
acolher  para  o  matar,  com.o  defejava ,  te- 
ve coníelho  com  alguns  feus  privados  ^  que 
remédio  teria  para  iíTo  ,  propondo-ihes  as  ef- 
capulas  que  o  Açadachan  bufcava  para  o 
nao  acolherem  ,  porque  era  tao  manhofo , 
que  quando  lhe  havia  de  ir  fazer  a  calema , 
ninguém  fabia  a  hora  ,  por  variar  elle  os 
tempos  ,  e  fempre  havia  de  fer  quando  elle 
Hidalchan  eíliveííe  fó  ,  e  a  ida  ,  e  a  vinda 
era  com  mxuita  gente  ,  como  quem  fe  te- 
mia ,  e  que  nao  fe  podia  commetter  dcfcu- 
bertamente  ,  porque  era  mui  poderofo  em 
gente  ,  e  não  era  bem  que  por  caftigarem 
hum  homem  ruim ,  pereceíTem  muitos  bons  , 
e  a  gente  de  cavalio  que  trazia  era  melhor 
que  a  delle  Hidalchan ,  porque  como  efta- 
va  em  Bilgan  ,  vizinho  de  Goa  ,  efcolhia 
os  melhores  cavalios  que  viuham  de  Ará- 
bia. Finalmente  apontando  outras  muitas 
coufas  5  veio  aífentar  com  o  parecer  daquel- 
les  feus  confelheiros  ,  que  devia  defpachar 
ao  Açadachan  para  ir  defender  dos  ladroes 
as  terras ,  que  lhe  tinha  dadas  Genctechan , 
e  as  que  o  Governador  da  índia  tinha  to^ 

ma' 
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madas.  E  que  antes  que  o  Açadachan  par- 
tiíle ,  mandaíTe  ao  Capitão  de  Meriche  ,  que 
era  íèu  criado ,  e  tinha  aquella  Cidade  por 
elJe  defde  o  tempo  que  lha  dera  Maluchan  , 
que  quando  o  Açadachan  per  hi  paíTaíTe  , 
(o  que  de  neceílidade  havia  de  fer  ,  )  o  prcn- 
deíTe  ;  e  quando  o  náo  pudeíTe  fazer,  lhe 
não  obedeceíle  ,  poílo  que  íeu  Senhor  fof- 
fe.  E  que  tanto  que  o  Açadaclian  palTaffe 
a  ferra  ,  e  andaíTe  na  fralda  do  mar  occu- 
pado  na  guerra  com  os  Portuguezes  ,  elle 
Hidalchan  foíTe  com  todo  feu  poder ,  e  lhe 
tomaííe  Biígan  fua  acolheita  ,  e  depois  os 
paíTos  da  ferra  ,  para  não  poder  tornar  af- 
ílma ;  e  que  per  eíla  maneira  huma  de  duas 
coufas  o  haviam  de  matar  ,  ou  á  fome , 
porque  IhQ  não  iriam  do  Baluarte  manti- 
mentos 5  ou  morreria  em  alguma  batalha , 
fe  com  os  Portuguezes  pelejaíTe.  Para  me- 
lhor corar  efta  partida  ,  depois  que  o  Hi- 
dalchan teve  eíte  confelho  particular ,  e  fe- 
creto ,  teve  outro  geral ,  para  que  mandou 
chamar  ao  Açadachan ,  e  diante  delle  pro- 
poz  a  todos  ,  como  elle  tinha  feito  mercê 
ao  Açadachan  da  maior  parte  das  terras  fir- 
mes de  Goa ,  e  por  iíTo  a  elle  pertencia  re- 
cuperallas  de  qualquer  mão  em  que  eílivef- 
fem  ,  c  que  ifto  era  para  que  os  mandara 
chamar,  e  aíli  a  cllc  Açadachan  ,  para  lo- 
go ordenar  de  fe  partir  antes  que  mais  da- 

nino 
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nino  fe  fizeííe.  Approvada  de  todos  eíta 
propoíla  do  Hidalchan  ,  ficou  o  Açadachan 
mui  contente  por  fe  alongar  delle  ,  cuja  pre- 
fença  muito  receava  ;  e  como  homem  que 
havia  de  fazer  a  guerra  per  aquella  fralda 
do  mar ,  e  havia  de  pelejar  com  os  Portii- 
guezes  5  quiz  levar  dalli  algum.a  gente  a  fol- 
do  5  para  que  mandou  pedir  algum  dinhei- 
ro ao  Capitão  de  Meriche  feu  criado.  O 
qual  como  eílava  já  amoedado  do  Hidal- 
chan, nâo  refpondeo  ao  Açadachan  ao  que 
pedia  j  dando  por  cfcufa  ,  que  nas  obras  da 
fortaleza  ,  que  lhe  mandara  fazer  ,  tinha 
gauado  muito.  No  modo  defta  refpofta ,  o 
Açadachan  com.o  era  fufpeitofo  ,  e  aítuto , 
pareceo-ihe  que  fallar  eíle  feu  criado  tao 
íeccamente ,  vinha  de  alguma  confiança  que 
tinha  em  outrem  ,  que  o  podia  livrar  do 
caíligo.  Com  eíla  fufpeita  tanto  trabalhou  , 
que  os  privados  do  Hidalchan ,  a  que  dava 
parte  de  feus  fegredos  .  a  quem  elie  groi- 
famente  peitava  ,  lhe  vieram  a  defcubrir ,  que 
o  Hidalchan  defejava  de  o  acolher  para  o 
cafiigar  ;  mas  não  lhe  diiTeram  quando  ,  nem 
o  modo ,  fomente  que  fe  guardalTe.  E  pa- 
ra defcubrir  m.ais  a  vontade  do  Hidalchan  , 
hum  dia  pela  lèfta ,  íabendo  que  eftava  fó , 
entrou  com  elle ,  e  com  duzentos  mil  par- 
daos  que  levava ,  fe  lançou  a  feus  pés ,  di- 
zendo ;   Senhor  y  dizem-me  que  me  queres 

pren-- 
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prender  ,  e  matar  :  não  fel  porque  !  Se  meus 
inimigos  to  aconfelham ,  ifjo  fera  por  inve-f 
ja  dos  fervi ç os  que  te  faço  ,  e  verem  que 
no  tempo  que  cftás  mais  efcandalizado  de 
mim ,  me  vou  eu  ojferecer  com  a  pejfoa ,  e 
fazenda ;  e  tem  razão  ,  porque  outro  tan- 
to não  fazem  elles.  Se  me  tens  algum  odia 
por  califas  que  paffdram  depois  do  fallecÍT 
mento  de  teu  pai ,  e  diferenças  entre  ti , 
e  Maluchan  teu  irmão  ^  tirado  opezar  que 
então  tivejie  ,  por  iffo  fou  eu  digno  de  mer- 
cê ,  por  comprir  o  tejlamento  de  teu  pai , 
e  querer  ter  mais  conta  com  fua  alma , 
que  com  teu  contentamento.  Depois  que 
quiz  Deos  que  fica /fes  no  F fiado  que  ora 
tens  jfcmpre  te  fervi.  Verdade  he  que  al- 
gumas confias  commetti  por  me  afifombra- 
rem  homens  ,  que  defejavam  ver-me pofio  em 
ódio  comtigo  ;  e  eu  por  fugir  a  tua  indi- 
gnação ,  bufcava  todo  o  modo  ,  e  cautela 
para  fialvar  minha  peffoa  ,  mais  que  por  te 
defervir  ,  porque  coufa  natziral  he  aos  fi- 
lhos fiugirem  a  indignação  dos  pais ,  e  aos 
fervos  a  dos  Senhores ,  porque  o  temor  efie 
fé  amparo  ,  e  refugio  tem  de  aufentarfie 
do  lugar  do  perigo.  Porém  fiempre  com  e fi- 
tas mudanças  que  fazia  ,  fiempre  pcrfieve- 
rei  em  te  fiervir  com  toda  a  lealdade  ^  obe- 
diência ^  efé.  Se  te  diziam  que  tinha  mui^ 
to  dinheiro  ^  e  que  vendo-te  em  necefifiidades 

não 
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Tião  te  fervia  como  era  obrigado  ,  eu  jiao 
tev.ho  filhos  ,  nem  parentes  para  quem  o 
ha] a  de  enthef ourar ,  efja  pouquidade  que 
poffiuo  tua  he  ,  pois  fi)u  teu  efcraxo,  É  o 
engano  que  tinha  feito  a  ElRey  de  Bifna^ 
gd  ,  moflrando  que  o  hia  fervir  ,  acabou 
em  tirar-lhe  da  raao  ejfes  duzentos  mil 
pardaos  agouro  ,  que  te  aqui  aprefento  ,  del- 
les  em  moeda  ^  e  de  lies  em  jóias,  O  Hidaí- 
chan  eni  quanto  Jhe  o  x\çadachan  dizia  ef- 
tas  coiifas,  Jançado  a  íeus  pés,  eíleve  fem- 
pre  inui  prompro  ao  ouvir  ;  e  tanto  que 
vio  o  preíènte ,  o  levantou  nos  braços  ,  di- 
zendo :  Aça  d  a  chan  ,  eu  tenho  ouvido  voffas 
razoes  ,  e  verdadeiramente  que  eu  as  re- 
cebo em  meu  a^iimo  por  juftas ,  e  honefias. 
Verdade  he  que  com  algumas  coufas  que 
commettefles ,  depois  que  eu  eftou  7tefie  ef- 
tado  ,  mais  accidental  que  pru doentemente 
me  efcandalizaftes ,  lemhrando-me  voffo  fa- 
ber  5  e  idade ;  7nas  no  fim  delias ,  como  vós 
dizeis  ,  entendi ,  e  vi  que  podia  mais  em 
vós  a  lealdade  ,  que  a  paixão  ,  por  me  acu- 
dardes  7Jo  tempo ,  em  que  maior  necejfidade 
tinha  de  vojfa  pejfoà.  Terdes  inimigos  ,  não 
vos  efpanteis  ,  porque  coufa  he  mui  coftu- 
ma  da  aos  homens  que  tem  voffas  qualida- 
des ,  moverem  d  inveja  os  que  não  são  taes. 
Tende  bora  animo ,  e  não  vos  agafteis ,  cer- 
tificando-vos  que  nunca  poderei  crer  de  vás 
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Jènão  multa  lealdade,  E  pqfto  que  tamhem 
de  mim  vos  vão  dizer  alguma  coufa  que 
'VOS  affòmbre  ,  ferd  per  boca  de  homens , 
que  defejam  de  vos  por  em  ódio  comigo  : 
por  tanto  ivos  em  boa  hora ,  onde  vos  Deos 
dará  tantas  viciorias  ^  per  que  vos  eu  fa- 
ça mais  mercê  do  que  importam  as  terras 
que  is  conquijlar.  Com  iíio  o  defpedio. 

CAPITULO    X. 

Como  o  Hidalchan  mandou  hum  mefja- 
geiro  ao  Governador  ^  que  lhe  alargajje  as 
terras  firmes  ,  a  quem  dilatou  a  refpofta 
fará  Dio  ,  para  onde  eftava  de  caminho'. 
E  como  Soleimão  Agá  per  w.andado  do  Hi- 
dalchan as  veio  correr ,  e  cobrar ,  e  lhe  foi 
refijiido, 

OAçadachan ,  como  de  liui  natureza  era 
inquieto  ,  e  infiel  a  todos  ,  tendo  antes 
tramado  com  Nuno  da  Cunha ,  como  atrás 
dilTemos  ,  que  houveíle  as  terras  firmes  de 
Goa  ,  lá  negoceou  com  o  Hidalchan  que 
as  cobraíTe ,  e  impcdifle  havercm-as  os  Por- 
tuguezes  ,  parecendo-lhe  que  ficava  defcul- 
pado  com  elle  do  que  com  Nuno  da  Cu- 
nha tratara.  E  do  que  aíli  com  o  Hidal- 
chan ordenou  ,  procedco  enviar  logo  o  Hi- 
dalchan hum  Mouro  por  nome  Suzaga  a 
Nuno  da  Cunha  ^  cílando  cm  Goa  ^  no  mez 

de 
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de  Setembro  do  anno  de  I5'35'.  ,  per  quem 
jhe  mandou  huma  carta  de  crença  ,  e  di- 
zer-lhe  de  íua  parte  ,  que  Genetechan  feu 
Capitão  5  que  eílava  em  Pondá ,  lhe  efcre- 
vêra  5  como  as  terras  firmes  de  Goa  elle 
Nuno  da  Cunha  as  acceitára  dos  ladroes , 
que  lhas  tinham  tomadas  ;  e  que  Genete- 
chan lhas  pedira  da  fua  parte ,  a  que  elle 
rcfpondéra  ,  que  não  via  recado  ádle  Hi- 
dalchan  ,  que  quando  o  viíTe  ,  então  refpon- 
deria  ,  e  que  para  iflb  mandava  Suzaga  a 
pedir-lhe  que  as  mandaíTe  entregar.  E  que 
também  lhe  pedia  que  déíle  entrada  aos  ca- 
vai! os  para  os  levarem  á  fua  Corte  ,  por  a 
neceíTidade  que  tinha  delles.  Nuno  da  Cu^ 
nha  ,  que  áquelle  tempo  era  chamado  á  preA 
ia  d'ElRe7  de  Cambaya  ,  e  eílava  já  quaíí 
embarcado  ,  refpondeo  ao  Mouro ,  que  ei- 
le  fe  partia  para  Dio  ,  por  a  neceílidade 
que  de  fua  prefença  tinha  Soltam  Badur, 
para  negocio  que  não  íoíFria  dilação  ,  pelo 
que  não  podia  então  refponder  ,  que  fe  po- 
dia ir  em  boa  hora ,  e  que  de  Dio  manda- 
ria feu  meíTageiro  ao  Hidalchan. 

Defpedido  eíle  Suzaga  ,  não  tardou  mui- 
to, que  hum  Soleimão  Aga ,  Turco  de  nação  , 
Capitão  dos  Pages  do  Hidalchan  ,  (que  he 
cilicio  como  acerca  de  nós  Capitão  dos  Gi- 
netes , )  arrendou  ao  Hidalchan  as  terras  de 
Goa  ^  dizendo  ,  que  á  fua  cuíla  as  queria  ir 

to- 
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tomar  das  mãos  dos  Portuguczes  ,  pois  o 
Governador  da  IndLi  as  não  queria  foltar. 
O  Hidalclian  lhas  concedeo ,  e  Uiq  deo  co- 
miísáo  para  prender  Geneteclian  ,  por  quáo 
mal  o  tinha  feito  em  não  defender  aquel- 
las  terras  aos  ladroes  ,  e  confentir  que  os 
Poríuguezes  as  tomafFcm.  Partido  efte  So- 
Jeimão  da  Corte  do  Hidalchan  ,  trouxe  com-^ 
figo  cem  Turcos ,  e  tornou  com  elle  a  Su- 
2aga  que  diílcmos  ,  e  pelo  cam.inho  veio 
ajuntando  gente  até  chegar  á  fortaleza  de 
Pondd  ,  onde  cftava  Genetechan  ,  ao  qual 
logo  prcndeo  cm  ferros  ,  e  a  Ibus  OíMciaes  ^ 
ealém  de  o  aiTí  ter  prezo,  o  vituperava  Cc> 
da  dia  de  fequeza  5  e  covardia ,  que  não 
fora  para  defender  aquellas  terras.  Ao  que" 
refpondeo  Genetechan ,  que  o  tempo  dava 
por  teficmunha  fe  o  fizera  bem  ,  ou  mal 
depois  que  eile  tiveííe  algum  recontro  com 
os  Portuguezes  ,  que  elle  falia va  como  ho-^ 
ruem  que  os  nao  experimentara.  A  gents 
vulgar  como  vio  Capitão  novo  ,  e  que  fe 
jadliava  de  fuás  valentias  ,  começou  de  fe 
chegar  a  elle  ,  parecendo-lhes  terem  nelíe 
boa  comedia.  Com  iílo  ajuntou  quatro  mil 
Jiomens  ,  a  fora  mil  que  eftavam  cm  Pondá  , 
c  quinhentos  que  trazia  em  fua  companhia 
com  os  Turcos. 

Dom  João  Pereira  Capitão  de  Goa  ,  por 
Nuno  da  Cunha  ler  ido  a  Dio  ;,   per  huai 

Ca- 
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Capitão  Gentio  ,  (  a  que  elles  chamam  em 
fua  Jingua  Naiquc , )  mandou  viiitar  a  So- 
leimão ,  como  a  hom.em  vindo  de  novo  a 
fer  feu  vizinho  três  léguas  de  Goa.  Solei- 
mão  lhe  não  quiz  reíponder  ^  antes  quizera 
prender  ao  meííagciro ,  mas  depois  per  in- 
tercefsão  de  Suzaga  o  defpedio  íem  reípofla 
alguma.  E  lego  mandou  lançar  pregoes , 
que  fob  pena  de  morte  ninguém  levaiTe  man- 
timentos a  Goa  ,  nem  lenha  ,  nem  outra 
coufa  alguma  ^  e  com  quatro  mil  Soldados  , 
de  que  cento  e  cincocnío  eram.  de  cavallo  , 
fe  partio  logo  ,  e  foi  correr  as  terras  de 
Cocorá  ,  que  os  Gentios  comiam  ^  por  lhas 
Genetechan  ter  dado  pelo  concerto  que  atrás 
efcrevemos.  O  primeiro  lugar  que  tomou 
foi  huma  Aldea  cham.ada  Curturij ,  depois 
tomou  Margam  ,  que  he  hum  templo  ,  e 
pagode  de  Gentios  cercado  á  maneira  de 
fortaleza. 

Neíle  tempo  mandou  Chriílovao  de  Fi- 
gueiredo 5  que  era  Tanadar  mor ,  e  eílava 
no  pagode  de  Mardor ,  recado  a  Dom  João 
Pereira  ,  comiO  eram  entrados  Mouros  fias 
terras  firmics ,  e  que  parecia  que  não  vinham 
a  pelejar  :  mas  tanto  que  foram  na  Aldea 
de  Verná  meia  légua  de  Mardor ,  mandou 
a  Dom  João  outro  recado  já  mais  apreíTa- 
áo  ,  como- hom.em  que  fabia  a  tenção  da 
vinda  dos  Mouros.  Com  eíle  recado  man- 
dou 
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dou  logo  Doin  João  o  Feitor  Miguel  Froes  , 
genro  de  Chriftovão  de  Figueiredo  ,  com 
féis  de  cavallo  ,  e  alguns  peacs ,  e  dizer  a 
Soleimao  que  fe  fahiíTc  daquellas  terras , 
pois  náo  moílrava  cfcritura  do  Hidalchan  , 
perque  pediíTe  a  Nuno  da  Cunha  que  lhe 
Ibltaílc  as  terras  que  tinlia  tomadas  ao  Gen- 
tio ,  polo  que  lhe  amoedava ,  que  fe  não 
inetreíle  na  conquiíla  delias ,  por  não  dizer 
depois  o  Hidalchan ,  que  o  Governador  que- 
brara as  pazes  em  pelejar  com  feus  vaíTal- 
los.  Chegado  Miguel  Froes  a  Mardor ,  acer- 
tou de  ir  á  Aldeã  Vernd  hum  homem  da 
terra  ,  já  feito  Chriílão ,  que  por  amor  de 
Nuno  da  Cunha  tomou  leu  appellido ,  e  fe 
chamou  Manoel  da  Cunha  ,  c  era  tão  fiel , 
e  tão  cavalleiro  de  lua  peiToa  ,  que  fervia 
de  Capitão.  Eíle  indo  com  alguma  gente 
a  Verná  ,  (  que  antigamente  fora  huma  Ci- 
dade de  Gentios  , )  eílava  nella  gente  de  So- 
leimao Agá ,  que  como  houve  vifta  dellc , 
o  foi  commetter.  Manoel  da  Cunha  como 
homem  prudente  fe  fez  cm  hum  corpo,  e 
dcfpedio  logo  hum  peão  a  grande  preíía  a 
Chriílovão  de  Figueiredo  ,  que  elle  ficava 
pelejando  com  aquella  gente.  Chriílovão  de 
Figueiredo  acudio  com  brevidade ,  mandou 
feu  genro  Miguel  Froes  com  leis  de  caval- 
lo,  e  vinte  homens  de  pé;  epor  a  gente 
que  acudia  fobre  ellc  fer  muita  ^  o  mais  que 
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Miguel  Froes  pode  fazer  ,  foi  recolher  a 
Maneei  da  Cunha  ,  antes  que  o  mataiTem , 
e  acs  que  com  elie  hiam ,  e  rodes  em  hum 
corpo  com  boa  ordem  fe  foram  retirando 
para  o  pagode  Mardor ,  onde  eílava  Chri- 
ílovao  de  Figueiredo.  E  porém  eram  já  tão 
apertados  dos  Mouros  ,  por  ferem  muitos , 
que  fe  Chriílovâo  de  Figueiredo  lhes  nao 
acudira  ao  caminho  com  cem  homens ,  alli 
pereceram  todos.  E  nefte  tempo  tinha  já 
Miguel  Froes  duas  frechadas  ,  e  feu  cavai- 
lo  muitas  :  eram  feridos  Thomé  Vellofo 
Efcrivão  do  Tanadar  mor,  e  muita  gente 
de  pé.  Finalmente  primeiro  que  todos  íè 
recolheíTem ,  nas  voltas  que  Miguel  Froes 
fez  cem  Amador  Monteiro  ,  e  Francifco 
Monteiro  ,  (que  eram  as  principaes  peiToas 
que  moílráram  valor  naquelle  feito , )  ma- 
taram os  Mouros  oito  Portuguezes  ,  e  en- 
tre elles  António  Cardofo ,  e  liun^  Naique 
da  terra.  Também  dos  Mouros  ficaram  mui- 
tos no  campo  ,  e  Soleimao  Agá  tambeai 
fora  miorto  de  huma  efpingardada  que  lhe 
deo  na  cabeça  ,  fe  as  vokas  da  rouca  que 
trazia  o  não  faiváram. 

Tanto  que  os  Portuguezes  fe  recolhe- 
ram era  Mardor  ,  Chriftováo  de  Figueiredo 
mandou  Diogo  Gonçalves  de  Figueiredo, 
e  hum.  feu  Meirinho  ,  a  Soleimao  Agá  per 
modo  de  trégua  ;  noriucando-ihe  o  que  Dom 

João 
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João  Pereira  mandou  dizer.  Mas  o  Moura 
como  quem  fazia  pouca  conta  diíTo  ,  virou 
as  coílas  ,  levando  eíles  dous  homens  com- 
íigo  ,    e  foi-íe  alojar  perto  dalli  como  em 
cilada  ,  para  cue  fe  os  noíTos  com  temor  fe 
quizeíTem  ir  para  Goa  ,    lhes  déíTe  aquelle 
fôlego ,  e  depois  dando  fobre  elles ,  lho  ti- 
raire"  com    a  vida.    Mas  Chriítovão  de  Fi- 
gueiredo 5    que  efperava    ler  logo  cercado 
per  elle  ,    efpedio  hum  homem  de  pé  com 
recado    a  Dom  João  Pereira  ,   fazendo-lhe 
faber  o  eílado  em  que  ficava  ,   e  o  que  ti- 
nha paliado  com  Soleimão  Agá.  Com  eíle 
jecado    que  a  Dom  João  foi  ,   á  noite  fe- 
guinte  dos  dezoito  dias  de  Novembro  ,  man- 
dou lançar  pregoes,  que  pela  manha  todos, 
aíFi  de  pé  ,  como  de  cavallo ,  com  fuás  ar- 
mas fe  foliem  ajuntar  no  paíTo  de  Agacim. 
Neíle  lugar  fe  ajuntaram  duzentos  homens 
de  cavallo ,  e  aos  trinta  delles  mandou  que 
fe  paíTaíTem  logo  além  do  rio  com  Jordão 
de  Freitas  ,  que  era  Tanadar  mór  de  Goa , 
para  foccorrer  a  Chriílovão  de  Figueiredo  , 
antes    que    recebeífe   algum   damno^  maior. 
Os  Mouros  como  fabiam   que   o  foccorra 
havia    de  vir  ,    eftavam  poílos   era  atalaia ; 
e  havendo  vifta  de  Jordão  de  Freitas ,  por- 
que para  ir  a  Mardor  havia  defer  per  hum 
pafíb  eftreito ,  foram  a  elle.  Mas  entenden- 
do Jordão  de  Freitas  o  que  elles  haviam  de 

fa- 
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fazer  ,  deixou  alguns  dos  que  levava  com 
a  fardagem  de  pé ,  ordenando-lhes  que  co- 
mo elle  defceírc  ao  baixo  ,  fe  inoílraíícm  to- 
dos em  huma  aíTomada  em  maneira  que  pa- 
receíle  muita  gente ;  o  que  vendo  os  Mou- 
ros do  lugar  dopaíTo,  ondeeílavam  efpian- 
do  aos  noíTos  ,  temendo  que  vinha  m.uita 
gente ,  o  dej ampararam  ,  e  foram  dar  nova 
a  Soleimão  Agá  ,  o  qual  a  eíle  tempo  ef- 
tava  com  a  mais  gente  fua  ao  redor  deMar- 
dor,  como  quem  fazia  fundamento  de  os 
não  deixar  fahir  dalli.  Mas  tanto  que  lhe 
deram  a  nova  ,  diííimulando  a  caufa  por- 
que o  fazia ,  poz-fe  a  falia r  com  Chrifto- 
váo  de  Figueiredo  ,  dizendo ,  que  não  que- 
ria pelejar  com  elle ;  mas  a  fua  tenção  era 
niTenrar  paz  com  o  Capitão  de  Goa,  e  que 
aííi  lho  pedia  mandar  dizer,  e  com  ido  fe 
defpedio  ,  levando  ainda  comíigo  Diogo 
Gonçalves  de  Figueiredo  ,  e  o  Meirinho. 
E  levava  tanto  o  olho  fobre  o  Jiombro , 
receando  que  a  gente  que  viram  foíTe  trás 
eiles  ,  que  como  defapparecêrami  de  huma 
alTomada  ,  donde  podiam  fervidos  dosnof- 
fos ,  indo  até  alli  leu  paíTo  cheio  ,  deram  os 
mais  delles  a  correr ,  e  tanto ,  que  alguns 
de  temor ,  por  não  rodearem  alguns  cami- 
nhos ,  fe  metíiam  per  lagoas  d'agua ,  que  ha- 
via na  terra  do  tempo  do  inverno ,  e  não 
pararam  daquella  corrida  menos  dopagods 
Tom  AV.  P.iL  Q^  de 
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de  Margam  ,  cnde  dormiram  eíTa  noiíe, 
c  lhes  RioiTcram  alguns  homens  dos  que 
levavam  feridos  do  dia  paíTado. 

CAPITULO    XI. 

De  algumas  dúvidas  que  houve  entre  os 
Fortuguezes ,  que  ejlavam  com  Chriftovao 
de  Figueiredo  ,  que  cejjaram  com  a  vinda  de 
Dora  João  Pereira  ,  o  qual  feguio  a  Solei- 
mão  Jigd  ^  até  fe  lhe  acolher  desbaratado, 

JOrdao  de  Freitas  chegando  onde  Chri- 
ílovão  de  Figueiredo  cíínva  ,  liouve  gran- 
de contenda  entre  os  moradores  de  Goa  ca- 
iados ,  com  a  outra  gente  de  armas.  Os  ca- 
fados  queriam  cue  Chriilovao  de  Figueire- 
do íe  recolhefie  com  toda  a  gente  ,  e  fe  fof- 
fe  para  Goa  ,  c  deixaífe  aquellas  terras  ;  por- 
que cílarem  com  ellas  de  guerra ,  era  gran- 
de opprefsão  da  m.efma  Cidade  ,  e  não  fe 
podiam  manter.  E  porque  Jordão  de  Frei- 
tas tinha  fabido  de  Dom  João  Pereira,  que 
logo  Ília  trás  clle  aos  foccorrer ,  e  também 
a  dar  de  íi  moílra  áquelles  Mouros  ,  ali- 
viou cila  prática  por  tirar  períias ,  dizendo 
que  efperaíTem  recado  de  Dom  João  Perei- 
ra,  que  eiJe  determinaria  o  que  deviam  fa- 
zer ,  que  entretanto  clle  fe  não  havia  de 
mover  .dalli.  A  eíle  tempo  Bade ,  hum  Gen- 
tio y  que  era  hum  dos  Capitães  ,  que  comiam 
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as  terras  de  Cacorá ,  e  Bailin ,  mandou  hu- 
ma  carta  a  Jordão  de  Freitas  ,  dizendo  fe 
queria  dar  nos  Mouros  ,  que  elle  os  iria 
efperar  em  hum  paíTo  ,  em  que  lhe  podia 
fazer  muito  damno.  Ao  que  lhe  refpondeo, 
que  eílava  efperando  por  Dom  João  Perei- 
ra ,  que  como  vieíTe  lhe  mandaria  a  refpof- 
ta ,  agradecendo-Ihe  a  oíFerta. 

Ao  outro  dia  á  noite  ,  que  Soleimão 
Agá  dormio  em  Margan ,  mandou  Diogo 
Gonçalves  de  Figueiredo  ,  e  o  Meirinho, 
que  tinha  reteudos  ,  com  recado ,  que  elle 
não  queria  outra  coufa  fenao  paz  ,  e  ifto 
podiam  affirmar  ao  Capitão ,  antes  que  en- 
tre elles  houveíle  algum  damno  demais  fan- 
gue.  E  defpedidos  os  dous  Portuguezes , 
entre  os  feus  começou  a  dizer  grandes  fe- 
ros ,  que  não  fomente  nos  havia  de  lançar 
das  terras  firmes ,  mas  de  Goa ,  no  primei*- 
ro  dia  que  lhe  viíTem  o  roílo ;  e  que  o  fi- 
nal que  para  iíTo  dava  ,  era  ter-nos  alli  en- 
cerrados entre  quatro  paredes  do  pagode, 
com  m.orte  de  muitos ,  que  os  Portuguezes 
tinham  perdido ,  fem  oufar  fahir  daili.  E 
que  o  recado  que  mandara  per  aquelles  ho- 
mens que  foltára  ,  era  para  melhor  os  en^ 
ganar.  Jordão  de  Freitas  refpondeo  a  feu 
recado,  oue  fe  paz  queria,  que  o  efperaf- 
fe,  que  o  iria  bufcar,  e  então  aíTentariam 
as  condições  delia. 

Ctii  A 
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A  eíle  tempo  chegou  Fernão  de  Lemos , 
Efcrivao  da  Matricula  de  Goa  ,  com  recado 
de  Dom  João  Pereira  a  Jordão  de  Freitas  , 
que  o  elperaíle  ,  porque  o  havia  de  ter  com,- 
íigo  por  hoípede ,  c  aíli  o  fez.  Eílando  os 
iioíTos  armados  no  campo  para  o  receber, 
tanto  que  elie  appareceo  a  huma  alíom.ada 
perto  donde  ellcs  eftavam  com  huma  gran- 
de grita  de  prazer  ,  arremetteo  com  cento 
€  cincoenta  de  cavallo  que  levava ,  e  ajun- 
lando-fe  comx  os  outros  ,  começaram  todos 
de  eícaramuçar  ,  chegando-fe  ao  pagode. 
A^peado  Dom  João  ,  afícntou-íe  em  hum  poial 
ao  pá  de  huma  grande  arvore  ,  poíla  em 
hum  largo  5  e  limpo  terreiro,  como  tem  os 
Gentios  ante  íeus  pagodes  para  fazerem 
fombra  á  gente  que  vem  a  celebrar  fuás  fe[- 
tas  ,  nos  quacs  ha  algumas  arvores  tão  gran- 
des 5  que  fe  podem  agazalhar  debaixo  qui- 
nhentos homens  de  cavallo  ,  porque  com 
artificio  eftendem  os  braços  delias  para  fa- 
:zerem  grande  copa.  Scleimao  Agá  ,  qui 
parece  tinha  atalaia  fobrc  o  que  os  noíToj 
faziam  ,  quando  foube  da  muita  gente  ca 
-cavallo  que  era  vinda ,  entendeo  que  era  c 
Capitão  de  Goa.  E  apenas  Dom  João  tinh: 
defcançado  da  fefía  ,  e  efcaramuça  em  qu( 
andara  ,  quando  chegou  hum  meíTageiro  de 
.Soleimão  ,  pcrque  lhe  mandou  dizer,  que 
o  Hidalchan  fcu  Senhor  mandara  dizer  ac 

Go- 
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Governador  Nuno  da  Cunha  perSuzaga  feu 
criado  ,  que  lhe  entrcgaíTe  aquellas  terras , 
que  tomara  das  inaos  dos  ladroes  Gentios, 
por  ficarem  deíamparadas  da  gente  que  alli 
tinha ,  ao  que  eile  per  íuas  occupaçoes  náo 
pndéra  foccorrer  naquelle  tempo  ;  e  que  Nu- 
no da  Cunha  reípondéra  a  Suzaga  ,  que  lhe 
nãorefpondia  por  eílar  embarcado  paraDio, 
que  de  lá  lhe  reíponderia  ,  o  que  até  en- 
tão não  tinha  feito  ,  por  a  qual  razão  o  Hi- 
dalchan  dera  a  clk  Soleimão  Agá  aquellas 
tOTas  de  arrendamento  ,  e  que  por  iíTb  era 
vindo  arrecaddr  o  que  delias  era  devido , 
o  que  dk  Senhor  D.  João  não  havia  de 
impedir  por  razão  da  paz  que  o  Governa- 
dor tinha  aíTentada  com  o  Kidalchan.  A  if- 
to  rcipondeo  D.  João  ,  que  ao  tempo  que 
o  Governador  Nuno  da  Cunha  fe  partira 
paraDio,  nenhuma  coufa  llie  mais  encom- 
niendára  que  a  guarda ,  e  defensão  daqueí- 
ks  jerras  ;  e  pois  o  Governador  não  era 
prefente,  eelle  Soleimão  entrara  nellas  com 
mão  armada ,  havendo  paz  entre  elles ,  que 
Ihe^  requeria  que  dentro  de  huma  hora  e 
meia  fe  foíTe ;  e  não  o  querendo  fazer ,  el- 
le  o  iria  logo  lançar.  O  meííageiro  vendo 
tão  cílreito  termo,  lhe  replicou,  que  dava 
mui  breve  efpaço  ,  fendo  já  paliado  a  maior 
parte  do  dia.  D.  João  o  defpedio ,  e  quail 
nas  fuás  coílas   fe  poz   a  cavallo   com  fua 
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gente  ;  e  quando  chegou  junto  de  Margam , 
Ibube  que  Soleimao  era  já  partido  ,  fendo 
Sol  pofto  3  e  mui  allongado  dalli ;  c  fegun- 
do  a  nova  que  lhe  a  gente  da  terra  deo  do 
caminho  que  levava  ler  mui  alpero ,  e  fra- 
gofo  ,  per  que  não  podia  ir  fenao  a  fio  ,  era 
íignal  do  temor  com  que  partira ,  e  levava. 
Por  a  qual  razão  hum  Henrique  de  Mene- 
zes Gentio  ,  que  fe  fez  Chriftâo  em  tempo 
do  Governador  D.  Henrique  de  Menezes , 
foi  dar  na  retro  guarda  de  Soleimao  Agá  , 
no  eílreito  do  palto ,  por  íliber  bem  a  ter- 
ra ;  e  depois  de  fazer  grande  eílrago  nos 
Mouros,  que  hiam  a  grande  preíTa  fugin- 
do 5  tornou  com  a  lança  quebrada ,  e  o  ca- 
vallo  ferido  ,  mas  D.  João  bradou  muito 
comclle,  eo  quizcracaftigar 5  dizendo,  que 
em  quanto  Soleimao  Agá  ,  e  os  kus  ca- 
minhavam ,  hiam  feguros  delle  ,  pois  cum- 
priram o  que  lhes  mandara. 

Soleimao  ,  aíli  por  o  damno  que  lhe 
efte  fez,  como  porque  foube  quehiinsNai- 
ques  Gentios  fe  adiantaram  para  lhe  ir  to- 
mar outro  paíTo  eílreito ,  onde  poderia  re- 
ceber muito  damno  ,  mandou  dizer  a  Dom 
João  Pereira  ,  que  para  que  era  perfeguir 
a  hum  caminhante ,  que  não  podia  ir  mais 
dcprclTa ,  que  lhe  pedia  por  mercê  mandaf-^ 
fe  dizer  ao  Bada  Naique  o  deixníTe  paífar 
feguro  :  o  que  D.  João  fez  ^  e  não  ic  par-» 
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tio  para  Goa ,  fenao  depois  que  foubc  que 
Soleimáo  Agá  eftava  em  Ponclá  com  me- 
nos cem  homens  dos  que  levara  dalli ,  (de 
que  os  dezefeis  eram.  de  cavajlo  ,  )  e  outros 
feridos.  Deíle  damno ,  que  Soleimáo  recc- 
beo  ,  houve  grande  prazer  Generechan,  por 
as  cruezas  que  com  qUq  tinha  uíado ,  por- 
que não  fora  homem  para  lançar  os  Portu- 
guezes  fóra  da  terra  ;  ao  que  elle  refpon- 
dia  ,  que  outra  coufa  fentiria  ,  quando  tiveíTe 
experiência  dos  Poríuguezes  ;  e  com  ella  tor- 
nou Soleimáo  mais  manfo  do  que  veio. 

CAPITULO     XII. 

Como  Soleinuio  Agd  ^  'vindo  a  Pondd  ,  fe2:> 

algumas  coufa s  em  ronipimento  da  paz  , 

que  o  Governador  tinha  com  o  Hidal- 

chan  j  e  D.  João  Pereira  lhe  deo 

batalha ,  e  o  uenceo. 


I  ^  Anto  que  Soleimáo  Agá  foi  em  Pon- 
JL  dá  5  mandou  dizer  a  D.  Joáo  Pereira  , 
que  ú\^  tinha  cumprido  com  o  que  lhe  man- 
dara dizer  ,  e  que  agora  fizeífe  elle  outro 
tanto  ,  que  lhe  mandaíTe  deípejar  as  terras 
dos  Portuguezes ,  que  eílavam  nas  Tanada- 
rias ,  cujo  rendimento  era  do  Flidalchan  feu 
Senhor ,  proteílando  fe  o  nao  fizefle  ,  de  ha- 
ver por  rompida  a  paz.  Ao  que  D.  Joáo 
tefpondco ,  que  elle  o  nao  havia  por  Capi- 
tão 
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táo  do  Hidalchan  ,  aiites  o  tinha  per  hum 
homem  alevantado ,  por  nao  moílrar  chapa 
fua  ,  nem  carta  para  o  Governador  Nuno 
da  Cunha  ,  em  que  o  Hidalchan  lhe  efcrc' 
vefle  ,  que  o  enviava  áquelle  negocio  ;  e  que 
elle  cfcreveria  logo  a  Nuno  da  Cunha  ,  que 
íizelTe  íaber  ao  Hidalchan  o  modo  que  elle 
Soleim.ão  Agá  tivera  na  entrada  daquellas 
terras,  para  o  caíligar  por  iíTo.  Soleimao 
Agá  vendo  eíla  reípoíla  ,  mandou  pregoar 
fob  graves  penas  ,  que  ninguém  levaíTc  a  ven- 
der a  Goa  mantimentos  ,  ou  outra  coufa  al- 
guma. Deíle  mandado  o  reprendco  Gcnete- 
chan  ,  que  elle  tinha  prezo  ,  dizendo  :  Eu 
pão  tenho  razão  de  te  amoeftar  ifto ,  pois 
mo  não  mereces  ,  tendo-mc  fem  caufa  de  fia 
maneira  ha  ta  fitos  dias  ,  pojto  que  jd  deves 
ejlar  certificado  d  tua  cufia  ,  quanto  mais 
duro  he  o  ferro  dos  Portuguezes  do  que  tu 
cuidavas  ,  como  te  eu  dijje.  Mas  por  fer- 
viço  do  Hidalchan  meu  Senhor ,  não  cala- 
rei  o  que  me  parecer  defta  defeza  que  fi- 
zeftc,  Ouem  te  aconfelha  tolheres  que  não 
levem  a  Goa  coufa  alguma  ?  Tu  fabes  que 
de  fias  terras  o  Hidalchan  nao  teria  ren^ 
diniento  algum  ,  fe  Goa  não  fojfe.  Que  ha 
Goa  mefter  delias  mais  que  huma  pouca  de 
lenha  ^  e  hetele  ^  de  que  os  Portuguezes  nao 
•ufam  ?  Porque  arroz  ,  e  trigo ,  e  nutras 
çoufas   de  que  cila  hs  abafada  ,   lhe  ve<;i 

cie 
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di:  An.ola  ,  Baticaid ,  Bândd ,  e  de  Chatil ; 
t  GS  moradores  de  fias  terras  a  troco  de  le^ 
7iha  ,  e  hervas  ,  trazem  de  lá  ouro  ,  prata  , 
e  cobre ,  com  que  pagam  ao  Hidalcbajt ;  e 
pela  mefma  Goa  lhe  vem  os  cavallos ,  que 
he  todo  o  feu  governo  da  guerra,  Soleimão 
pornao  dar  gloria  a  Genereclian  ,  que  apon- 
tava bem  o  que  cumpria  ao  íerviço  doHi- 
dalclian ,  o  defviou  com  palavras  em  con- 
trario ,  dizendo ,  que  bem  parecia  íèr  ami- 
go dos  Porcuguezes ,  pois  com  razoes  ap- 
parentes ,  que  pareciam  fer  em  proveito  do 
Hidalchan  ,  queria  que  foliem  providos  do 
que  haviam  meftcr. 

D.João  como  íbube  deíla  prohibiçao  de 
Solcimao  ,  mandou  que  andaíleín  alguns  ca- 
tures  per  os  paíTos  per  onde  coftumava 
da  terra  firme  trazer  o  Gentio  aígiimas  cou- 
ías  a  Goa  ,  para  que  o  defendeííeni.  Os  Gan- 
hares da  terra ,  tanto  que  viram  que  Solei- 
iFiáo  Agá  fe  acolhera  a  Pondá  com.  temor 
dos  Portuguezes  ,  enviaram  logo  pedir  a 
D.  João ,  que  mandaíTe  Tanadares  para  re- 
çoliíer  a  renda ,  antes  que  os  Mouros  lhes 
deílem  alguma  creíta  contra  Ria  vontade , 
como  coílumavam  fazer.  Somente  os  de 
Margam  ,  que  fempre  foram  reveis ,  nao 
mandaram  recado  algum.  Para  aquella  re- 
cadação  ,  mandou  D.Joáo  o  Feitor  Miguel 
Frocs  com,  quarenta  de  cavallo  pela  femana 

de 
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tlc  Natal.  E  como  Solcimao  Agá  nao  vio 
correr  o  commcrcio  ,  c  quão  cítrcitamcnte 
D.  João  dclcndia  a  pafTigcm  dos  Portos, 
houve  por  nicllior  coníclho  o  que  lhe  dava 
Gcnetcchan  ,  c  mandou-lhc  pedir  tregoas 
até  o  mez  de  Abril  ,  que  cfperava  recado 
do  Hidalchan  ,  a  quem  tinha  eícrito  ,  as 
quaes  lhe  D.  Joiío  concedeo  por  aquelle 
tempo  ròmciitc  ^  porque  teve  recado  de  Nu- 
no da  Cunha  ,  depois  que  ibube  daqucUa 
revolta  de  Mardor  ,  que  lhe  hzeíre  guerra 
a  fogo ,  e  a  langue.  E  vendo  D.  joao  co- 
mo o  Governador  por  aquelle  recado  que- 
ria fuller  aquellas  terras  ,  teve  conièllio  íe 
feria  bom  fazer  liuma  forca  na  boca  deluim 
rio,  em  liuma  ponta  da  terra,  a  qual  cor- 
tada fica  fie  em  11  lia,  porque  até  ali  i  podiam 
ir  os  nollbs  por  mar,  cera  o  caminho  mais 
l)rcve  ,  e  íéguro  para  as  Tanadarias  ,  cm 
que  os  Portuguezes  haviam  de  refidir.  A 
qual  obra  iéndo  approvada  per  todos  ,  fe 
começou  ,  c  crefceo  de  maneira ,  que  ficou 
com  quatro  baluartes  de  ]iedra  ,  e  cal ,  e  fc 
chamou  a  fortaleza  de  cV.  Joao  de  Rachol "  \ 

mas 

a  F.fcrevr  Diogo  do  Couto  ,  çttc  D.  Conçiih  Couti- 
nho [tjuc  fucc^dco  a  D.  Ji\io  l*crcirii  mi  Capitonia  de  Goa) 
iiesfei.  ii  tiiviijíicira  de  AUirdor  ,  a  tjuc  fe  deo  jfo<:o -,  e  fo- 
hre  hum  tejo  ,  (jne  caUia  jobrc  o  rio  ,  fundou  de  lindeira  grcf" 
frt  de  duos  faces  y  terra  fdeiuida  ,  ejla  fortaleza  deKoc/io/, 
tia  tjual  o  Governador  fei  Capitão  Alva>-o  de  Caminha  p 
cap.  ç.  do  Uv.  IO.  Fernão  Lopes  de  Call.inheda  dlx^  que 
Dé  João  fci  a  fortaleza  ,   «r  tjuc  a  Jundcu  no  Kio  de  Sa!" 
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inns  a  obrigação  de  a  defender  ciiílou  de- 
pois caro  ,  como  adiante  diremos.  Solci- 
miío  Agá  vendo  o  muito  que  importava 
irlo  fcr  alli feita  aqiiella  força,  mandou  de- 
fronte ,  ficando  o  rio  cm  meio  ,  fazer  Jiuma 
parede  em  modo  de  amparo,  para  que  cíli- 
vcíTe  fua  gente  efcudada  ,  e  com  tiros  im.- 
pediíTem  os  noíTòs  no  Ibrviço  da  obra  ,  e  os 
barcos  que  hiam  ,  c  vinham  de  huma  ,  c  ou- 
tra parte.  Eíla  parede  lhe  foi  logo  desfeita 
com  huma  peça  de  artilheria  ,  com  que 
llie  mataram  alguns  homens  ,  e  com  os  nof- 
íòs  faltarem  em  terra ,  defpejáram  os  mais. 
Neíle  tempo,  fendo  quatro  dias  de  Janei- 
ro do  anno  de  i^^6.  chegou  hum  Cogc 
Hamed  criado  do  Hidalchan  a  D.  João ,  e 
lhe  diíTê  ,  que  elle  era  vindo  a  Soleimão 
Agá  com  recado  de  feu  Senhor  ,  em  que 
lhe  mandava  dizer,  que  não  fizefíc  guerra, 
edeixaíle  eftar  aquellas  terras  no  cftado  cm 
que  eílavam  ,  até  vir  o  (íOvcrnndor  a  Cíoa  , 
por  razão  das  pazes  que  com  clle  tinha  af- 
fcntadas.  Ao  que  D.  João  refpondeo ,  que 

[)or  a  mefma  razão  de  pazes  não  fizera  el- 
e  guerra  ,  fomente  acudira  á  oufadia  de  So- 
lei- 

fete  féis  léguas  de  Goa  ,  e  huma  do  pnffo  de  Borij  johrc 
hum  morro  frrande  pegado  ijuaji  com  terra  firme  ,  a  çnal 
£rfi  de  fonjia  triangular  ,  com  ires  haluartes  entulhados 
cté  O  andar  das  ameas  do  muro  ,  no  meio  huma  torre  de 
ljomena[fem  ,  e  íjite  a  acahou  em  efparo  de  três  mezes ,  c 
deixou  nella  por  Capitão  a  Mif^uelFrocs»  Cap.  io%.  do  llv.  8. 
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leiaiao,  e  que  fempre  Jhe  pareceo  que  efle 
íeu  atrevimento  não  procedia  da  vontade 
do  Hidaíchan.  O  Mouro  lhe  diííe  ,  que  So- 
leimáo  Agá  ficava  já  amoeftado  per  elle  , 
e  íeguro  de  fe  mais  mover  daili.  O  meíTa- 
ge  deíle  Mouro  foi  fingido  per  Soleimao , 
para  que  dando-Ihc  credito  ,  ^por  vir  do  Hi- 
daíchan ,  fe  defcuidaílem  os  nolTos  da  obra  , 
e  elle  entretanto  fe  aperceber  do  que  lhe 
convinha  ,  como  logo  moftrou.  E  para  maior 
diílimulaçáo  ,  mandou  lançar  grandes  pre- 
goes per  toda  a  terra  ,  que  foíTem  a  Goa 
como  fohiam  a  comprar ,  e  vender.  Tam- 
bém mandou  alguns  Capitães  com  gente 
que  fofíem  ás  terras  de  Bailin  ,  e  Cingui- 
p-r  5  onde  andavam  Verugij  ,  e  Berugij.  Os 
quaes  Gentios ,  com  ajuda  de  duzentos  pe- 
ães  Portuguezcs  ,  de  que  era  Capitão  Fran- 
cifco  Fallciro ,  em  hum  lugar  onde  os  fo- 
ram efperar ,  mataram  m.ais  de  três  mil  ho- 
me n5  a  Soleimao  ,  e  gloriofos  com  a  vi- 
floria ,  lhe  mandaram  dizer  ,  que  vieíTe  el- 
le em  peíToa  a  elles  ,  e  nao  lhe  mandalfe 
outrem  por  fi.  Ao  que  o  Agá  reípondeo  ,  que 
fe  elie  tivera  licença  do  Hidaíchan  nao  ef- 
perára  efte  recado.  Mas  por  lhe  elle  man- 
dar que  nao  íahiíTe  de  Pondá ,  nao  tinham 
elles  razão  de  fe  gloriar.  Outros  quinhen- 
tos homens  mandou  Soleimao  Agá  ás  ter- 
ras de  Bardes,  de  que  liia  por  Capitão  huni 

Tur- 
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Turco  chamado  Sarnabote  ,  contra  os  quaes 
foi  Jordão  de  Freitas  Tanadar  mor  de  Goa  , 
com  cinccenta  homens  fomente ;  e  Hihindo 
cm  terra  de  huns  bargantijs  ,  em  que  foi 
per  hum  rio  dentro  ,  lhe  queimou  hum^as 
tranqueiras  ,  que  tinha  feitas ,  e  matou  ,  e 
ferio  5  e  cativou  m.uitos  delies  ,  e  quebrou 
hum  vallos  ,  com  que  a  maré  lhe  alagou 
muita  parte  das  fen:enteiras  de  arroz  em 
huma  varíia.  Manoel  de  Vafconcellos  tam- 
bém, per  outra  parte  lhe  foi  desfazer  hum 
baluarte  ,  que  com:eçava  fazer  no  paiTo  do 
Borij  ,  queimiando  algumas  cafas  que  eíla- 
vam  ao  redor  com  morte  de  alguns  delies. 
Soleimao  Agá  por  moílrar  á  gente  da 
terra  que  elle  nao  círava  encurralado  dentro 
^m  Poiidá  com  temor  dos  Portuguezes  ,  ven- 
do que  a  gente  começava  de  o  nao  eíli- 
mar,  por  levar  fempre  na  cabeça,  ajuntou 
a  mais  gente  que  pode ,  e  fez  íèu  camxinho 
a  Margarn  ,  e  per  outra  parte  mandou  a 
Sarnabote  com  outros  quinhentos  homens , 
que  foíTcm  a  Bardes.  D.  João  Pereira  ven- 
do que  Soleimao  começava  defcubrir  a  frau- 
de de  fua  fingida  paz  ,  com  a  mais  gente 
que  pode  fe  paíTou  além  das  terras  f  rmes , 
contra  aquella  parte  onde  Soleimao  fazia 
fcu  camiinho,  e  mandou  a  Jordão  de  Frei- 
tas com  vinte  de  cavallo  ,  e  oitenta  de  pé , 
que  foíTe  lançar  a  Sarnabote   das  terras  de 

Bar- 
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Bardes  ,  em  quanto  clle  hia  bufcar  a  Solei- 
mão  Agá.  Mas  Sarnabote  como  trazia  vi- 
gia em  íi ,  tanto  que  íoiibe  da  paílagem  de 
Jordão  de  Freitas  ,  fe  poz  em  laivo ,  não 
oiifando  de  o  efpernr  ,  com  a  qual  fugida 
foi  Jordão  de  Freitas  cm  buíca  de  D.  João, 
que  achou  já  no  pagode  de  Margam ,  com 
toda  a  gente  que  levava ,  e  com  a  que  ti- 
nha Chriftovão  de  Figueiredo  ,  no  qual  ajun- 
tamento havia  quinhentos  Portuguezes ,  de 
que  os  cento  e  cincocnta  eram.  de  cavailo , 
e  fetccentos  Canarijs  da  terra ,  em  que  en- 
travam duzentos  elpingardeiros.  Eílando 
D.João  duvidoío  do  que  faria,  chegou  de 
Baiiin  o  Capitão  Gentio  Verugij ,  e  Uiq  deo 
nova  como  Soíeimao  Agá  eftava  em  pro- 
poíico  de  vir  queimar  o  pagode  de  Alar- 
gam ,  para  os  Portuguezes  perderem  aquel- 
la  acolheita  ;  e  que  quando  foubera  que  elie 
D.João  alli  eílava  tão  perto,  íè  tornara  pa- 
ra outra  parte. 

Andando  aíli  cm  mudanças  Soíeimao, 
e  não  aílentando  em  hum  lugar  certo  ,  com 
medo  dos  Portuguezes  ,  tornou  o  Capitão 
Verugij  5  que  andava  por  mandado  de  Dom 
João  trás  o  raftro  de  Agá  a  lhe  dizer ,  que 
o  tinha  amalhado  ao  pé  de  huma  ferra , 
que  com  dous  braços  que  fahiam  delia  ,  fa- 
zia hum  ceo  á  maneira  de  Lua  em  hum 
campo  chão  muidilpoíto  para  pelejar.  Dom 

João 
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João  informado  daquclle  fitio  ,  concertou 
com  Vcragij ,  (que  a  iíTo  fe  oíFereceo  ,  )  que 
ic  foíTe  a  hum  paíTo  ,  per  onde  Soleim.ao 
havia  de  paííar  quando  fugiííe  .  e  elle  fc  foi 
a  eílc  lugar  onde  eílava  Soieimao  ;  o  qual 
como  hom.em  que  receava  aquelle  dia  ,  ti- 
nha  as  coftas  na  ferra  que  diíTemos.  E  quan- 
do foube  que  os  noíTbs  eram  tão  perto , 
que  não  tinha  tempo  para  fe  daili  fahir, 
começou  logo  de  fe  ordenar,  fe  lhe  quizef- 
fem  dar  batalha.  D.  João  como  foube  da 
gente  da  terra  que  Soieimao  efiava  já  pof- 
to  em  ordem  de  fe  defender  ,  ordenou  a 
gente  que  levava  per  eíla  maneira.  A  Jor- 
dão de  Freitas  Tanadar  mor  deo  a  gente 
Canarij  da  terra ,  c  os  efpingardeiros  a  Gal- 
vão Viegas  ,  e  m.ais  a  gente  da  terra  que 
comíigo  tinha  •  e  Chriílovao  de  Figueire- 
do ,  e  D.  João  fcáram  na  retro  guarda  com 
a  maior  parte  da  gente  decavallo,  e  de  pé. 
Soieimao  Âgá  tinha  tam.bem  repartida  fua 
gente  em  três  batalhas  ,  hum.a  era  de  du- 
zentos de  cavallo  ,  de  que  os  quarenta  eram 
acuhertadcs  ,  e  entre  hum  ,  e  outro  ,  ao  feu 
modo  5  cinco  homens  de  pé  frecheiros  :  ou- 
tra parte  era  gente  de  cavallo  ,  que  tomou 
para  fi  •,  e  a  outra  era  de  pé.  Tanto  que  lhe 
C3  Portuguezes  deram  vifta ,  por  o  não  to- 
marem, cntallado ,  quando  chegaram  a  tiro 
de  efpingarda  ,    Soleim.ao  arremetteo  ,   na 

qual 
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qual  fúria  os  peaes  de  D.  Jcão  ,  que  eram 
da  terra  ,  começaram  a  remuirjhar  ,  e  pòr-íe 
crn  fugida  ,  couía  que  entre  eilcs  íe  náo  tem 
por  infâmia.    Os  eípingardeiros  de  Galvão 
Viegas  ,  porque  eile  fe  poz  a  cavallo  ,  tam- 
bém fe  defordenáram  de  mianeira  ,  que  pou- 
cos acertaram  tiro.  E  o  que  a  huns  ,  e  ou- 
tros   mais  defordenou   foram   foguetes  ,   e 
bomíbas  de  fogo  ,  que  os  l^urcos  uíam  no 
primeiro  rom.pimxnto  ,  com  que  embaraça- 
ramx  a  gente  ,   e  os  cavallos  nao  acoíluma- 
dos  a  iíTo  fugiam  com  feus  Senhores  ,  fem 
darem  por  freio.  Qiiando  D.  João  vio  que 
eí>es  fe  retiravam  ,  arremetteo  nao  como  Ca- 
pitão, mas  como  cavalleiro  ,  de  huma  lan- 
ça, que  queria  ganhar  honra,  dizendo:  Si- 
ga-me  quem  quizer ^    que  eu  cem  yi^.ona 
efpero  em  Deos  de  lançar  eftes  inimigos  da- 
qui.  Com  as  quaes  palavras  aíTi  ofeguíram 
todos  ,    que  naquella    primeira   arremeilida 
com.eçáram  logo  os  acubertados  alijar  as  pe- 
ças   dos  cavallos    para  ficarem    mais  leves. 
Èquem  fazia  m.aravilhas  com  os  inílrumen- 
íos  de  fogo ,  era  huma  feiticeira^  em  trajos 
de  homem  ,    a  quem  mataram  feu  marido 
os  Portuguezes  ,  quando  correram  os  Mou- 
ros   a  Chriílovao   de  Figueiredo   em  Mar- 
gam  ,    e  tinha  dito  a  Soleimáo  Agá ,    que 
confiadamente  podia  accommetter  aos  Por- 
tuguezes y   porque  cila    com  Icus  cncanta- 


men- 
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mentos  lhes  ataria  as  mãos ,  e  os  pés ,  com 
que  eile  fícaíFe  Icnhor  delles  ,  e  de  fuás  fa- 
zendas.   Mas  ella  ficou  menrirofa  ,    porque 
parece  que  Deos  deo  dobradas,  emais  def- 
impedidas  mãos  aos  noilos ;    porque  fegun- 
do  no  primeiro  accomm.ettimento    o  temor 
os  encolhia  ,    aíFi  fe  houveram  depois  que 
D.  João  começou  a  pelejar ,  que  logo  So- 
Jeimão  Agá  foi  de  repente  desbaratado ,    e 
deíamparou  feu  arraiai  comiO  eftava  inteiro , 
e  fe  poz    em  falvo.    E  não  fomente  o  der- 
pojáram  os  que  o  venceram  ,  mas  os  Gen- 
tios moradores  da  terra  fe  carregaram  bem 
de  fazenda.  Neíle  defpojo  fe  houveram  duas 
tendas  mui  ricas,  huma  de  Soleimião  Agá, 
e  outra  de  Abedeclian  Tanadar  mor  das  ter- 
ras de  Pangjj  ,  que  o  veio  ajudar  ,  que  com 
a  tenda  também  perdeo    a  vida.    Dos  feus 
ficaram  alii  mortos  pafíante  de  cincoenta  ,  to- 
dos homens  principaes ,  e  outros  tantos  ca- 
tivos da  gente  commum.  E  Fernão  de  Le- 
mos ,  Diogo  Mendes ,  ilíFonfo  Pico  ,  e  Crif- 
ná  hum  Gentio  honrado ,  que  foram  no  al- 
cance quaíi  Jegua  c  meia  ,   á  paíTagem  de 
hum  no,  epelo  caminho  mataram  mais  de 
cento  e  cincoenta ,  a  fora  mais  de  trezentos 
que    fe  aífogáram   mettendo-fe    pela  agua, 
queporfer  o  lugar  eílreito  ,  e  a  maré  cheia, 
nào  fe  puderam  falvar.  Além  deíle  damno  , 
que   aqui    receberam    os   dous  Naiques   de 
Tom,IK  P.iL  R        ^  Bai- 
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Bailin  5  no  paíTo  onde  os  foram  cfperar  ,  lhes 
tomaram  ciiicocnta  cavallos  ,  porque  nelle 
hum  IioíTicm  de  pé  podia  desbaratar  quatro 
de  cavailo.  Finalmente  Soleim.ao  Agá  che- 
gou a  Pondá  com  perda  de  hum  fobrinho 
que  lhe  n  ataram,  e  mais  de  oitocentos  ho- 
mens 5  em  que  entrou  muita  gente  nobre. 
Dos  noíTos  foram  feridos  dez  ,  ou  doze, 
fem  morrer  algum  ;  e  os  principaes  que  na- 
quelle  feito  fe  moftráram  bem.  defatados  dos 
ligamentos  da  feiticeira  ,  foram  Jordão  de 
Freitas  Tanadar  mor  ,  Fernão  Ferreira  ^  Paio 
Rodrigues  de  Araújo ,  Miguel  Froes ,  Baf- 
tião  Lopes  Lobato  ,  João  Rapofo  ,  Belchior 
Botelho  ,  Fernão  de  Lemos ,  Vaíco  Fernan- 
des y  Galvão  Viegas ,  Bartholomeu  Bifpo  , 
Matrheus  Fernandes.  ''  Alcancou-fe  eíla  vi- 
(ftoria  a  7.  dias  de  Fevereiro  daqueíle  anno 
de  1^36,  ^  e  foi  a  mais  notável  que  ate  ef- 
te  tempo  os  nofíbs  houveram  naqucllas  ter- 
ras firmes ,  fem  perigo  delles ,  e  tanta  mor- 
re 

fí  De  moh  (í:s  nomeados  fe  achóram  nejla  lotcVia , 
Vic-snle  Coloco  ,,  e  Jon^^e  Gatces  Vereadores  de  Goii  da- 
çuelíe  anno  ,  Gafas  V/efras  inmo  de  Galvõe  Viegas  ,  P<?- 
ro  Preto  Joçre  de  D.  Diogo  de  Almeida  Freire  ,  Selof- 
íião  da  Foiífeea  ,  Grep^crio  Jtlariins  ,  Frcncifeo  de  Men- 
ífoça  y  Jihivoe!  deVajconcelios  y  Ajoujo  Pires  do  Val/e.  Dio- 
go uo   Couro  cap.   9.  do  liv.    lo. 

^  Antes  dejia  viãeria  y  efcreve  Franclfco  de  Andrade, 
que  alcançou  otiira  D.  João  Fe 'eira  do  mefvio  So/einiam 
Agá  ,  de  íjiic  r.eilhum  outro  Aiithcr  fax,  menção.  Cap.  9, 
<ía  j,Farí£. 
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te  de  feus  inimigos.  E  dosCanarijs  foi  ce- 
lebrada coin  grande  feíla  ,  por  Soleimão 
Agá  íer  hum  homem  de  fua  condição  cruel , 
c  tyranno.  O  qual  íobre  fcguro  ,  vindo-lhe 
fallnr  vinte  e  cinco  Naiques  das  aldeãs  de 
Bailin ,  os  mandou  enforcar  cada  hum  em 
fua  arvore  ,  com  que  efcandalizou  todo  o 
Gentio  da  terra.  Outra  coufa  mui  mal  re- 
cebida de  todos  5  foi  tomar  toda  a  fazenda 
de  Abedechan  ,  que  per  o  ajudar  morreo 
no  arraial  ,  dizendo  que  €Úq  o  desbarata- 
ra ,  porque  a  primeira  gente  que  fugira  fo- 
ra a  fua  ,  e  mandou  que  feu  corpo  nao  fof- 
fe  enterrado  ,  e  que  fícaíle  no  campo  para 
fer  comido  dos  cães  ,  nao  lhe  lembrando 
que  Abedechan  morreo  pelejando  por  elle 
com.o  cavalleiro  ,  e  elle  fe  falvou  fupindo 
como  covarde.  Por  os  quaes  feitos ,  e  por 
outros  ^  alguns  homens  principaes  fe  ajun- 
taram ,  e  foram  a  Bilgan  a  fazer  queixume 
delle  a  Mir  Mujalc  Capitão  do  Açadachan 
por  qWq,  não  fer  prefente  ,  pedindo-lhe  que 
mandaííe  aquelle  homem  que  nao  fizeíTe  guer- 
ra aos  Poríuguezes ,  porque  a  terra  fe  per- 
dia 5  e  não  tinha  a  gente  com  que  pagar  os 
direitos  ,  o  que  logo  Mujale  fez  per  hum 
requerimento  ,  que  mandou  fazer  a  Solei- 
mão 5  ameaçando-o  com  o  Hidalchan  ,  e 
com  o  Açadachan  ,  fe ,  até  o  Governador 
Nuno  da  Cunha  vir,  elle  .buliíTe-comíigQ. 

R  ii  Ao 
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Ao  que  elle  obedeceo  ^  c  como  anojado  fe 
fahio  de  Pondá  ,  c  fe  foi  inerter  cm  hu ma 
Mcfqiiita  5  onde  cfleve  até  a  vinda  do  Aça- 
dachan^,  de  que  agora  tornaremos  a  faliar. 

CAPITULO     XIII. 

Como  o  Açãàachan  fe  partio  per  mandado 

do  Hidalchan  cobrar  as  terras  firmes  de 

Goa  :  e  o  que  paffou  nefte  cawJnho , 

e  depois  com  Nuno  da  Cunha, 

Açadachan  partido  do  Hidalchan  para 
ir  conquiílar  as  terras  firmes  de  Goa , 
foi-fc  direitamente  á  Cidade  de  Aleriche , 
onde  Maham.ed  Barin  Capitão  delia  ,  que 
fora  íeii  criado,  o  nao  qiiiz  acolher  por  as 
razoes  que  atras  diífemos*  E  paíladas  fobre 
iílb  muitas  praticas  ,  refpondco  por  derra- 
deiro ,  que  tinha  recado  do  Hidalchan  que 
o  nao  recclheííe ,  nem  obcdcceíle.  Diílo  íi- 
ccu  o  Açadachan  mui  indignado  ,  e  bem 
entendco ,  que  os  recados  que  ú\q  tinha  do 
HidalcJian  nao  eram  fcm  caufa  ,  pois  aquel- 
le  feu  criado  ,  c  feitura  ,  que  elle  alli  puzera  , 
lhe  falia va  tao  foltamente.  E  dcfejando  to- 
mar vingança  àúle  ,  mandou  logo  trazer  de 
BiJgan  m.uita  artilheria  para  combater  a  Ci- 
dade,  como  fez,  de  que  derribou  hum  lan- 
ço do  muro.  Mas  quando  quiz  commctrer 
a  fortaleza,  como  elle  mcfmo  a  tinha  for- 
ra- 
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takcido  pouco  tempo  havia  ,  deteve-fc  mui- 
to niíTo.  E  antes  que  começaííè  a  bateria, 
eípedio  a  grã  preíla  lium  nieíBgeiro  ao  Co- 
ta Maluco  ,  fazendo-lhe  faber  o  que  acliára 
em  Meriche ,  e  o  engano  que  IhQ  o  Hi.ial- 
chan  fizera  no  feu  delpaciío  ,  que  Jhe  pedia 
muito  que  apertaíTe  com  elle  pela  entrada 
de  luas  terras,  que  então  tinha  tempo,  por- 
que qUq  pela  fua  parte  IHq  daria  bem  que 
fazer  ,  e  outro  tanto  fez  ao  Nizamaluco. 
O  íeii  criado  Earin  como  vio  llia  determi- 
nação ,  e  o  querer  entrar  per  combate ,  fez 
íaber  aoHidalchan  oeftado  em  que  ficava, 
e  o  que  miandava  que  fizeíTe.  O  Hidalchaii 
como  eílava  apercebido  para  eíle  cafo ,  eí- 
pedio a  grã  preíla  hum  feu  Capitão  capado 
com  dez  mil  de  cavallo  ,  e  muita  peonage  , 
que  íe  vieíTe  lançar  á  viíla  do  arraial  do 
Açadachan ,  mas  que  não  pelejaíTe  com  elle 
ate  ver  recado  feu.  O  Açadachan  tinha  com- 
llgo  três  mil  de  cavallo,  e  nove  m.il  de  pé, 
e  como  vio  vir  eíla  gente  tão  preíles  ,  enten- 
deo  que  o  Hidaichan  não  tardaria  muito , 
e  logo  lhe  veio  recado  da  Corte  pelas  in- 
teliigencias  que  nella  tinha  ,  como  o  Hidai- 
chan ficava  de  caminho.  Com  cila  nova  dif- 
fe  o  Açadachan  publicamente  :  ^Ve  querem 
que  me  vd  daqui  fem  primeiro  tornar  'vin- 
gança defte  traidor ,  eu  o  farei  ,  mas  não 
para  metter-me  dentro  em  Bilgan  ^  porquQ 

não' 
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não  fou  eu  ó  homem  ,  que  ha  de  morrer  en- 
cerrado em  cafa  ,  fenao  no  campo.  Mas  com 
todas  eítas  razoes  ditas  em  público ,  como 
era  manhoíb  ,  c  cheio  de  artifícios ,  faltou 
cm  outro  propollto  ,  dizendo,  que  pois  o 
Hidalchan  íeu  Senhor  lhe  efcrevia  que  def- 
cercaíTe  Meriche  ,  e  fe  foíTe  para  Bilgan  , 
e  dahi  para  onde  o  mandava  ,  que  queria 
mais  cumprir  feu  mandado  ,  que  feu  pró- 
prio defejo  5  que  era  caíligar  aquelle  trai- 
dor, erevel  criado.  Mas  elie  não  fez  mais 
caminho  que  defabafar  Meriche  ,  e  poz-fe 
entre  eila ,  e  Bilgan,  efperando  a  mudança 
que  o  Hidalchan  fazia.  Dahi  m.andou  reca- 
do a  Soleimáo  Agá  Capitão  de  Pondá , 
que  em.  nenhuma  maneira  íTzeíTe  guerra  aos 
Portuguezes ,  antes  deixaíTe  correr  livremen- 
te o  commercio  de  todas  as  coufas  para 
Goa ,  porque  aquelle  negocio  eile  o  havia 
de  acabar  per  cartas  fuás  com  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha ,  e  não  per  o  modo 
que  clle  até  então  tivera. 

Não  feria  o  Açadachan  apofentado  no 
lugar,  que  tomou  para  efperar  o  que  o  Hi- 
dalchan fazia  de  fí  ,  que  eram  fete  léguas 
de  Meriche ,  quando  o  Hidalchan  per  ou- 
tro recado  ,  que  lhe  o  Capitão  cercado  man- 
dou ,  partio  fomente  com  duzentos  de  ca- 
vallo  ,  como  pela  poíla  ,  e  em  dous  dias  an- 
dou ymte  e  oito  léguas^  que  são  da  Cida^ 

de 
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de  de  Bifapor  a  Meriche  ,  e  quando  che- 
gou fe  foi  apofeníar  no  arraial  do  feu  Ca- 
pitão capado  ,  nao  le  fiando  de  entrar  na 
Cidade.  Da  qual  mandou  fahir  ao  Capitão 
Barin ,  e  o  levou  comfigo ,  tornando-íe  pa- 
ra Bifapor  com  todo  o  exercito.  Dalli  man- 
dou recado  ao  Acadaclian  que  mandaíTe  pôr 
cobro  na  Cidade,  porque  elle  lha  deixava 
livre,  e  levava  comfigo  Mahamed  por  lhe 
liáo  fazer  mal  com  a  indignação  que  delle 
tinha  5  ao  qual  nao  devia  de  culpar,  por- 
que tudo  o  que  fizera  fora  por  feu  manda- 
do ;  e  que  a  caufa  de  clle  lho  mandar  fa- 
zer foram  mexericos  ,  que  delle  Açadachan 
lhe  diíTeram  nas  coílas  da  prática  que  com 
eíle  tivera.  O  que  cilc  tinha  fabido  ferem 
coufas  de  homens  ,  que  lhe  tinham  inveja  á 
mercê ,  que  lhe  fizera  das  terras  firmes  que 
lhe  mandara  conquiílar  ;  mas  como  foubera 
a  verdade ,  fizera  aquelle  caminho  tão  apreP- 
fado  a  fim  de  o  vir  metter  em  poíTe  do  feu  , 
que  fe  folTe  em  boa  hora  a  fazer  o  que  lho 
mandava  ,  por  quanto  lhe  era  dito  que  os 
Portuguezes  tinham  tratado  mal  a  Soleimao 
Agá.  OAçadachan  por  eíle  recado  lhe  man- 
dou beijar  os  pés ,  e  dizer,  que  elle  fe  par- 
tia logo  a  fazer  o  que  lhe  mandava;  mas 
não  fe  fiava  delle ,  nem  o  Ridalchan  def- 
cançava  em  fuás  coufas  ,  porque  per  huma 
parte  era  hum  efcravo  feu  muito  fujeito ,  e 
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humilde  ,  e  per  outra  via  eram  tudo  trai- 
ções ,  e  maldades  nao  pcníadas ,  polias  em 
e (Feito  ,  como  logo  vio  ,  tanto  que  chegou  a 
Biíapor  5  onde  lhe  veio  recado  que  o  Cota 
Maluco  entrava  per  fuás  terras ,  o  que  en- 
tendeo  ièr  per  incitamento  do  Açadachan  ; 
o  qual  fendo  tornado  a  Meriche ,  fe  poz  a 
reformar  o  damno  que  lhe  íizera  ,  e  dahi 
fe  veio  a  Bilgan  prover  do  neceílario  para 
a  conquiíla  das  terras  firmes  ,  o  que  fazia 
algum  tanto  de  vagar. 

Neíle  tempo  fefla  feira  antes  de  Ramos 
chegou  o  Governador  Nuno  da  Cunha  a 
Goa  ,  deixando  as  coufas  de  Dio  no  eílado 
cjuediífemos  5  quando  tratámos  d^EIPvey  de 
Cambaya  ,  e  logo  mandou  dizer  ao  Açada- 
chan da  fua  vinda ,  c  que  ePiava  efpantado 
das  coufas  que  achava  feitas  nas  terras  fir- 
mes 5  das  quaes  ainda  que  foubera  em.  Dio 
per  cartas ,  que  lhe  efcreveo  o  Capirí:o  de 
Goa  5  nao  lhe  parecia  feí"  tanto  o  mal ,  co- 
mo fendo  prefente  via  :  que  fe  maravilhava 
muito  deelle  confentir  que  andalTem  aquela 
las  terras  tão  revoltas  ,  e  tao  deílruidas  com 
os  damnos  que  a  gente  tinha  recebido ,  que ' 
antes  de  muitos  dias  nao  haveria  quem  as 
cuItivaíTe  ,  nem  habitaífc.  E  que  iègundo 
tinha  fabido ,  a  maior  parte  delk  mal  pro- 
cedera de  iium  homem  tao  cruel  como  era 
Solçiaião  Agií  y    que  fez  muitas  cruezas   á 
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gente  mefquinha.  E  o  de  que  mais  íe  ef- 
pantava  era  de  lhe  dizereiíi  ,  (o  que  nao 
cria , )  que  elle  em  peíToa  vinha  novamen- 
te Ibbre  aquellas  terras  ,  que  nao  fabia  a 
que  ,  por  eilarem  tão  enfermas  ,  e  feridas 
dos  dam  nos  paiTados  ,  que  nem  para  paílar 
as  hervas  o  podiam  foffrer ,  tanto  mais  as 
obras  que  flizem  os  foldados  por  mui  co- 
medidos que  fejam  5  porque  naturalmente  he 
gente  que  vive  do  langue  dos  lavradores- 
Eque  a  lhe  dizer  verdade,  a  dh  llie  fazia 
pouca  cubica  aquellas  terras  ,  fomente  as 
queria  para  que  a  fua  gente  d^armas  tiveíTe 
onde  ir  montear ,  porque  com  as  coufas  de 
Cambaya  ,  (como  elle  fabia,)  iicava  tâo 
ociofa ,  que  era  neceíliirio  para  fe  nao  amo- 
lecerem ,  e  corromperem  com  o  ócio ,  dar- 
Ihes  alguma  honelh  occupaçao  como  he  a 
caça.  E  que  fe  de  Dio  efcreveo  ao  Capitão 
que  as  nao  foltaíFe  ,  era  a  efte  fim  ,  e  por 
o  concerto  que  com  elÍQ  lè  fez ,  como  fa- 
bia. Por  tanto  IhG  pedia,  e  rogava,  que  a 
amizade,  e  paz  que  entre  elles  era  aílenta- 
da,  não  ferompeííe,  pois  de  a  ter  oHidal- 
chan  com  os  Portuguezes  ,  recebia  mais  pro- 
veito do  que  a  elles  lhe  vinha.  E  bailava  pa- 
ra faber  quãoproveitofos  amigos  eram.  os  Por- 
tuguezes em  o  negocio  prefente  ,  que  ora  efta-* 
va  á  viíla  de  toda  a  índia  ,  nao  acliar  Soltam 
Badur  outro  amparo  ^  e  feguran  ja  íènão  nellçs. 

O 
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O  Açadachan  como  fora  o  author  de 
Nuno  da  Cunha  mandar  tomar  as  terras  pe- 
lo modo  que  atrás  fe  vio ,  nao  le  quiz  def- 
cuber^aniente  raoílrar  culpado  na  fua  vinda  , 
nem  menos  efculb  delia  ,  e  mandou-lhe  con- 
feíTar  o  que  tinha  dito  ;  mas  que  bem  via 
eJle  quantos  trabalhos  tinha  até  então  paf- 
fados  com  o  Hidaichan  por  ininiigos  feus , 
que  lhe  andavam  á  orelha ,  e  que  alli  onde 
eílava  o  não  deixavam  aíTocegar,  e  que  elle 
muitas  coufas  lhe  concedia  ,  e  em  muitas 
]he  obedecia  ,  nao  por  lhe  parecer  bem  , 
mas  por  fer  homem  mancebo  ,  apperitoio , 
e  deíconíiado ;  e  contrariar-lhe  qualquer  cou- 
fa  ,  cm  que  elle  moílrava  gofto ,  era  total 
deílruição  fua.  E  que  como  o  Hidalcliau 
iieíla  vinda  íbbre  as  terias  firmes ,  era  a  em 
que  ao  prefente  mais  appetite  tinha  ,  nao 
podia  elle  tão  defcubertamente  deixar  de  ir 
avante  ,  e  cumprir  ília  vontade  ;  mas  que 
faria  cite  caminho  de  vagar  ,  porque  por 
ventura  neíte  meio  tempo  lhe  veria  outra 
Vontade.  E  aíTi  o  mollrou  o  Açadachan  lo- 
go nos  apercebimentos  da  guerra  ,  indo 
mui  vagarofo  nelles.  Mas  tudo  ifto  era  ar- 
tificio para  fcizer  com  o  Hidaichan  feus  ne- 
gócios melhor,  e  não  por  reípeito  de  Nu- 
no da  Canha  ,  porque  a  verdade  deíle  va- 
gar era,  que  entendia  per  avifos  de  feus 
amigos  3  que  trazia  em  cafa  do  Hidaichan , 

que 


Dec.  IV.  Liv.  VII.  Cap.  XIII.  zGj 

que  como  andaíTe  envolto  na  guerra  com 
os  Portuguezes ,  Lhe  havia  de  ir  tomar  Bil- 
gan  ,  que  era  o  íeu  coração  ,  por  ter  alli 
iua  fazenda  ,  e  fegurança  de  todo  íeu  fer. 
O  Hidalchan  lhe  dava  ainda  maior  íufpei- 
ta  ,  porque  o  apertava  muito  com  cartas 
que  foiTe  avante  ,  e  ainda  lhe  conveio  eC- 
crever-lhe  m.uitas  palavras  de  mimo  ,  e  íe- 
guralío  5  até  \\\2  mandar  hum  Capitão  Abe- 
xij  chamado  Rahen  ,  dizendo  ,  que  fe  o  dei- 
xava de  fazer  5  porque  não  tinha  tanta  gen- 
te como  queria  para  accommetter  aquelle 
feito  ,  elle  lhe  mandava  aquelle  feu  Capi- 
tão com  quatro  mil  homens  ,  e  com  ^]\q 
mandou  também  Genetechan  ,  que  cftava 
prezo  em  Pondá ,  a  quem  elle  dava  aquella 
Tanadaria  ,  e  mandava  que  fe  foíTe  delia 
Soleimão  Agá  fea  inimigo,  por  a  m.á  in- 
form^ação  que  tinha  de  como  alli  fe  houve- 
ra. Com  eftes  quatro  mdl  homens  que  de 
novo  vieram  ao  Açadachan  ,  ajuntou  úXq 
cmBilgan  doze  mil,  em  que  entravam  qua- 
tro mil  de  cavallo  ,  e  duzentos  efpingar- 
deiros. 

Eílando  aíTi  alguns  dias  levando  as  cou- 
ías  de  vagar ,  veio-ihe  recado  como  os  Mo- 
goles  entravam  pelas  terras  de  Madre  Ma- 
luco 5  o  qual  o  m  indou  ao  Hidalchan  ,  di- 
zendo ,  que  fe  fizeíTem  ambos  em  hum  cor- 
po para  Uie  defender  a  entrada.    Com  efta 

no- 
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nova  ,  dizem  que  o  Hidalchan  mandou  ao 

Açadachan  que  nao  paUalíe  abaixo  ás  ter-, 
ms  firmes  ,  até  íaber  em  que  parava  eíle  avi- 
ío  dos  Mogoles.  Outros  dizem  ,  que  o  Aça- 
dachan fazia  nova  mais  verdadeira  do  que 
era  ,  por  ter  efcufa  no  vagar  que  levava  ; 
porque  tendo  elle  já  mandado  fazer  largos 
caminhos  nos  paílbs  de  Gate  até  Pondá , 
por  fer  coufa  mui  trabalhofa  de  paíTar  hum 
tao  grande  exercito  como  elle  trazia  por 
cllcs ,  e  muitas  peças  de  artilhcria  ,  que  era 
já  poíla  ^m  caminho  para  eílar  na  fortale- 
za de  Poikiá  ,  mandou  que  não  foííé  por 
diante.  E  elle  também  ellando  no  campo 
fora  de  Bilgan  com  fuás  tendas  armadas , 
e  o  arraial  aílentado  ,  tornou-íé  a  recolher 
á Cidade,  e  ao  Genetechan  que  tinh.a  efpe- 
dido  para  Pondá  ,  e  eílava  já  em  hum  lu- 
gar chamado  Chocolá  ,  que  he  no  Gate , 
mandou-Ihe  que  fe  detiveíle  ,  e  nao  paííai- 
fe  avante.  Finalmente  com  grandes  inter- 
vallos  5  fingindo  ora  huma  coufa  ,  ora  ou- 
tra ,  chegou  a  Pondá  com  vinte  mil  ho- 
mens a  17.  de  Maio  daquelleanno  de  is^6. 


CA' 
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CAPITULO    XIV. 

Como  chegando  o  Açaàachan  a  Pondã ,  viúft^ 

dou  bmna  carta   do  Hidalchan   a  Nu  na 

da  Cunha ,  e  da  refpofta  que  a  ella 

deo  :  e  do  que  mais  juccedeo 

entre  elles, 

TAnto  que  o  Açadachan  chegou  a  Pon- 
dá  ,  logo  aos  20.  dias  do  mez  de  Maio 
mandou  a  Nuno  da  Cunha  huma  carta  do 
Hidalchan  com  o  meílageiro  que  trazia , 
cuja  íubfcância  era  ,  que  t\\Q  mandava  o  Aça- 
dacha^n  com  vinte  mil  homens  a  cobrar  as 
terras  firmes  ,  que  eile  tinha  ufurpadas  ;  e 
queaquella  carta  nao  era  para  mais  que  dar 
crença  ao  que  lhe  mandava  dizer  per  aquci- 
ie  meíTageiro.  Nuno  da  Cunha  o  mandou 
receber,  e  depois  de  ter  lida  acarta,  ouvio 
o  que  da  parte  de  ícu  Senhor  lhe  dizia , 
que  foi  huma  grande  arenga  ,  começando 
do  tempo  de  AíFonfo  de  Albuquerque  ,  e 
das  pazes  que  fizeram  com  o  Sabaio  leu 
avô  '^  ,  e  a  continuação  dacuella  amizade 
entre  leu  pai ,  e  todos  os  Cap\tães  que  go- 
vernaram a  índia  ,  ate  eile  Nuno  da  Cu- 
nh.a.  E  que  cWq  comiO  herdeiro  de  fcu  pai 
queria  continuar  eíla  paz  pela  maneira  que 

íem- 

a     Seçu^ido  o  (jue  escreve  Diogo  do  Couto  ,  houvera  cê 
(líier  com  o  Cufo  Hiâ,ak]ian  jeií.  avo. 
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íèmpre  tiveram  ,  e  não  queria  que  houveíTe 
coufa  entre  elles  para  fe  quebrar.  E  fobre 
iíto  outras  muitas  palavras ,  cuja  conclusão 
era  ,  que  lhe  íòltalTe  as  terras ,  e  pagaíTc  os 
rendimentos  que  íiniia  recebido  dos  Gança- 
res.  Nuno  da  Cunha  ,  como  já  com.  todos 
os  Capitães ,  e  peíToas  notáveis  do  confeiho 
da  governança  da  índia  tinha  aíTentado  a 
fubílancia  cia  reípoíta  que  havia  de  dar  ,  por 
ter  íjbido  a  que  o  meíTageiro  vinha  ,  logo 
em  público ,  onde  elle  fez  fua  falia  ,  lhe  dif- 
le  ,  que  elle  não  queria  dilatar  refpoílas , 
comxO  outros  ufavam. ,  trazendo  os  meílagei- 
ros  em  dilações,  nem  traria  razoes  dos  tem- 
pos tão  atrás  ,  como  era  o  de  Affoníb  de 
Albuquerque  ,  mas  fomente  do  prcfente  ,  de- 
pois que  o  Hidalchan  fora  mettido  em  pof- 
ie  de  feuEílado.  E  que  a  rcfpoíla  feria  pa- 
ra a  cUe  dar  ao  Açadachan  ,  que  eftava  em 
Pondá  5  como  elle  dizia  5  com  vinte  mil  ho- 
mens ,  o  qual  fe  vinha  com  defcjo  de  pele- 
jar com  os  Portuguezes ,  clles  eram  homens 
que  não  haviam  de  negar  a  luta ,  e  que  if- 
to  diífeíTe  ao  Açadachan.  E  que  quanto  ao 
Hidalchan ,  elle  lhe  efcrevia  largamente  fo- 
bre o  negocio ;  e  com  iílo  o  efpedio.  A  fub- 
ftancia  da  carta  para  o  Hidalchan  foi ,  que 
quando  fe  tomaram  aquellns  terras  dos  Gen- 
tios que  as  roubavam,  foi  per  coníclho  do 
Ajadachan ,  cujas  cartas  tinha  ,  por  elle  Hi- 

dal- 
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dalchan  eílar  naquelle  tempo  mui  occupado 
em  coufas  do  feu  Eílado ,  a  que  lhe  convi- 
jilia  primeiro  acudir ;  e  como  couía  que  ci- 
tava devoluta ,  e  vaga  ^  lançara  mao  delias. 
E  que  como  marco  ,  e  padrão  da  poíle 
mandara  fazer  aquella  força ,  íòbre  o  qual 
negocio  efcrevéra  a  ElRey  feu  Senhor,  e 
por  iílb  elle  não  podia  fem  feu  mandado 
foltar  o  que  liuma  vez  tomara.  Antes  lhe 
parecia  que  elle  Hidalchan  como  pefiba , 
que  novamente  fuccedia  no  Efiado  de  feu 
pai  ,  que  fora  tão  grande  amigo  d'EiPvey 
feu  Senhor  ,  como  elle  dizia,  devera  de  fol- 
gar de  o  ter  por  eíle ,  porque  os  Eirados 
da  índia  não  eílavami  tão  fegu ros  que  não 
houveífem  m.eíler  por  amigo  hum  tal  Prin- 
cipe  como  ElRey  de  Portugal  ;  e  que  bem 
prefente  eítava  nos  ollios  de  todos  a  prcí- 
peridade  d^ElRey  de  Cambaya  ,  o  qual  vin- 
do a  cahir  delia  ,  nem  em  valíailos  ,  nem 
em  vizinhos  de  fua  feita  achou  ajuda  ,  e 
amiparo  ,  fenao  em  feu  Governador  da  ín- 
dia 5  contra  o  qual  antes  fe  moílrava  tão 
izento  5  que  pedindo-liie  as  terras  de  Ba- 
çaim ,  não  lhas  quiz  dar,  e  depois  não  fo- 
mente lhas  deo  fem  requerimento  ,  ( o  ren- 
dimento das  quaes  he  dobrado  do  das  ter- 
ras firmics  de  Goa , )  mas  ainda  huma  for- 
taleza na  Cidade  de  Dio  ,  que  clie  tanto 
tempo  negou ,  fúuiente  por  ter  o  favor  dos 

Por^ 
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Portuguezcs  ,  e  não  outro  inais  cerro  remé- 
dio 5  e  amparo  em  íun  preíenre  neccílldade. 
Tanto  poder  tinha  a  fortuna  varia  dos  ho- 
mens ,  que  dos  inimigos  faz  amigos,  cem 
os  acharem  íò  tem  por  bcmaventurados ;  e 
que  quanto  ao  desfazer  da  fortaleza ,  fobre 
que  liie  feu  meííageiro  fallára  ,  ella  tinha 
curtado  tanto  trabalho  ,  e  fangue  aos  Portu- 
guezcs ,  que  antes  todos  morreriam  fobre 
ella  ,  que  tal  confentir.  Quando  o  rneíTagei- 
ro  veio  bufcar  eíla  carta  ,  c  defpedir-íè  do 
Governador  ,  lhe  pedio  que  lhe  fizefle  hu- 
ma  mercê ,  que  elle  teria  por  mui  grande , 
que  era  mandar  que  nao  fizeíTem  guerra  atá 
^lle  ir  ,  e  vir  do  Hidaichan ,  o  que  llie  o 
Governador  promertco.  Mas  como  elle  co- 
nhecia as  aílucias  do  Hidaichan  ,  por  o  não 
tomar  defcuidado  ,  mandou  armar  certos 
catures  ,  e  batéis ,  que  andaíTcm  em  capita- 
nias per  todos"  os  rios  ,  c  cíleiros  que  vem 
ter  a  Goa  ,  vigiando  o  que  fe  fazia  em 
terra  ,  e  fe  ordenavam  os  Mouros  algumas 
jangadas  de  madeiras  ,  cm  que  clles  coftu- 
mavam  a  paUar  gente  á  Ilha. 

O  Açadachan  paílados  alguns  dias  que 
diííimulou  eíle  cafo  ,  porcaufa  da  vinda  do 
meííageiro  do  HidalcJ-ian  ,  quando  veio  a 
fere  de  Junho,  defpedio  dous  Capitães ,  lla- 
lien  que  llie  mandara  o  Hidaichan  com  qua- 
tro mil  homens  ,   c  Soleimao  Agá  Capitão 

pai- 
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paíTado  com  outros  quatro  mil  ,   e  que  fe 
foliem    ás  terras  de  Salière.    Nuno  da  Cu- 
nha ,    porque  iilo  nao  reípondia  ao  petitó- 
rio   do  meilageiro  do  Hidaiclian  ,    que  lhe 
pedio  não  fizeíFe  guerra  até  fua  tornada  com 
reípolla ,    mandou  hum  Naique  Capitão  da 
terra  denunciar  ao  Açadachan  a  guerra  ,    o 
qual  o  reteve  prezo.    Como  Nuno  da  Cu- 
nha foube  que  o  Naique  era  reteudo  ,  man- 
dou   a  Ruv  Dias  Pereira  Capitão  mor  dos 
navios  de  remo ,  fazer  entradas  pelos  rios , 
e  eíleiros  da  Ilha  de  Goa  ,  e  em  terra  fazer 
rodo    o  damno    que  pudeiTe  nas  aldeãs,   e 
lugares  ,    o  que  dlc  fez ,  matando ,  e  cati- 
vando  muitos  moradores    das  Tanadarias, 
principalmente  em  hum  pagode  ,  onde  tomou 
trinta  e  tantas  peíToas ,  e  os  mais  fe  foram 
lamentar  ao  Açadachan  deíle  damno ,  com 
a  qual  nova  elie  mandou  logo  foliar  o  Nai- 
que que  tinha  prezo ,  defculpando-fe  a  Nu- 
no da  Cunha ,  que  a  caufa  de  o  deter  tan- 
tos dias  fora  por  fer homem,,  com  que  fol- 
gava de  fallar,  por  o  achar  peiToa  de  fub- 
ítancia  em  íua  pratica  ,   como  por  elle  po- 
dia faber.  E  porque  elle  tinha  mandado  aos 
dous  Capitães  que  levaíTem  certas  pecas  de 
artilheria  groíTa  para  pór  contra  a  noífa  for- 
taleza^,  onde  elle  efperava   de  fazer  huma 
deknsao  ,    tornou-lhes  a  mandar  dizer  que 
a  1^0   levaiTem   adiante  ,   e  cada   dia  flrzia 
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huma  mudança  ,  c  mil  artifícios ,  para  que 
Nuno  da  Cunha  perdeíTe  o  raftro  do  que 
elle  queria  fazer.  Mas  elle  entendia  bem 
que  tudo  era  ter  o  Açadachan  mais  o  fen- 
tido  no  que  fazia  o  Hidalchnn  ,  temendo 
que  lhe  vieíTe  tomar  Bilgan  ,  que  vontade 
de  nos  flizer  então  guerra.  E  a  tanto  che- 
gou eíle  íeu  tem.or  ,  que  algumas  vezes  fe 
fazia  doente  na  fortaleza  de  Pondá ,  e  não 
fe  deixava  ver,  e  de  noite  como  pela  pof- 
ta  com  cavailos  em  paradas  ,  per  fua  pef- 
foa  ,  fendo  homem  de  muita  idade ,  dava 
iiuma  viíía  a  Bilgan  ,  e  dahi  a  Bifapor ,  on- 
de eílava  o  Hidalchan,  e  onde  também  ti- 
nha os  que  lhe  davam  os  avifos  do  que  fe 
paíTava  íbbre  elle.  Com  eíles  temores  não 
aíFocegava ,  nem  fe  fabia  determinar ,  por- 
que ás  vezes  partia  de  Pondá  para  as  terras 
de  Salfete ,  e  no  caminho  fingia  enfermida- 
de 5  ou  impedimento  de  maneira  ,  que  elle 
mefmo  fe  não  entendia.  Os  feus  Capitães  o 
mais  que  faziam,  era  dar  huma  vifta  á  noí- 
íã  fortaleza  ,  fem  os  noíTos  fahirem  ,  por 
aíFi  lho  ter  mandado  Nuno  da  Cunha  ,  até 
que  elles  fe  enfadaífem.  E  aíli  foi ,  porque 
as  terras  per  que  elles  andavam  ferem  ala- 
gadiças ,  c  não  as  poderem  andar  fenao 
com  muito  trabalho  ,  a  gente  enfermava  , 
além  da  fome  que  paífavam  ,  por  não  acha- 
rem que  comer,  porque  os  lavradores  com 

a  con- 
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íi  continuação  da  guerra  forani-fe  recolhen- 
do para  cima  contra  o  Gate  ,  e  deixaram 
de  cultivar  as  terras ,  e  além  da  gente ,  lhe 
adoeciam  ,  e  morriam  os  cavallos ,  e  ele- 
fantes ,  que  eile  muito  eílimava.  E  temendo 
perder  mais  cavallos ,  mandou  alguns ,  que 
elle  tinha  m.ais  mimiOÍbs  ,  a  Bilgan.  Neíle 
tempo  em  algumas  entradas  que  os  Portu- 
guezes  fizeram  pelos  rios  ,  mataram  muita 
gente  da  terra  ;  e  por  defaftre  de' hum  ca- 
íur  dos  Portuguezes  íicar  em  fecco  com  gen- 
te ,  carregaram  alli  tantos  Mouros ,  que  ma- 
taram os  mais  delles ,  de  que  os  principaes 
foram  Henrique  Ribeiro ,  Vafco  de  Mou- 
ra ,  Lopo  Bugalho  ^  e  Jorge  de  Lemos. 

CAPITULO    XV. 

Das  coufas  que  fuccedêram  na  guerra  das 

terras  firmes  de  Goa  :  e  dia  entrada  que 

nellas  fez  D.  João  Pereira :  e  do 

born  fuccejjò  que  teve, 

FAzia  oAçadachan  a  guerra  remilTamen- 
te  com  o  tento  que  tinha  no  Hidalchan  , 
occupando-fe  em  fazer  caminhos  largos  pa- 
ra feu  exercito  ,  e  amicaçando  ora  aqui ,  ora 
alli ,  como  quem  efgrime  em  vão.  Nuno  da 
Cunha  pelo  mefmo  modo  ,  como  quem  en- 
tendia os  receios  do  Açadachan ,  também  o 
entretinha  com  alguns  faltos  per  eíTes  rios  j 

S  ii  ora 
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ora  em  Iiuma  parte ,  ora  em  outra ,  fazen- 
do o  damno  que  podia ,  até  que  o  Hidal- 
chan  Jhe  mandou  refpoíla  da  carta  que  \\\q 
efcrevéra.  A  íubrtancia  delia  era  remetter 
ao  Açadachan  todos  aquelles  negócios ,  pois 
Nuno  da  Cunha  dizia  fer  qWq  muita  parte 
de  tomar  aquellas  terras  ,  e  que  haveria  por 
bem  tudo  o  que  elle  fizeíTe.  Sobre  iílo  hou- 
ve muitos  recados  entre  Nuno  da  Cunha  , 
e  o  Açadachan  ;  mas  tudo  fe  vinha  reíblver 
em  cada  hum  querer  ficar  com  as  terras ,  e 
nao  deíiílir  da  conquiíla  ,  e  poíTe  delias.  Ncf- 
te  tempo  veio  nova  ao  Açadachan,  que  o 
Hidaichan  eílava  emBifapor,  íem  ouíar  de 
fe  mover  daíli  ,  por  ter  novas  que  huns 
Mogoles  que  andavam  em.  Cambaya  tinham 
concertado  com  o  Madre  Maluco ,  que  lhe 
déíTe  pafiagem  per  fuás  terras  para  ir  ás  del- 
]e  Hidaichan ,  e  dahi  fe  paliarem  a  Narfm- 
ga  ,  onde  elles  muito  defejavam  entrar,  por 
a  fama  das  grandes  riquezas  que  naquelle 
Reino  havia.  Eftas  novas  tinha  o  Açada- 
chan por  fufpeitas ,  e  pareciam-lhe  fingidas 
pelo  Hidaichan  para  dillimular  com  elle.  E 
com  elias  também  lhe  vinham  outras ,  que 
era  fer  muito  culpado  ante  o  Hidaichan  ,  e 
feus  Capitães ,  por  quão  pouco  tinha  feito 
depois  que  viera  áquclla  empreza  ,  promct- 
tendo  elle  quando  da  Corte  partio,  que  as 
fuás  barbas  braacas  havia  de  levar  verme- 
lhas 
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lhas  do  fangue  dos  Portuguezcs  ,  em  que 
íis  havia  de  tingir ,  e  que  até  eníao  mais  as 
tinha  cheias  de  injuria  ,  que  do  fangue  que 
dizia. 

Nuno  da  Cunha  per  eíl:e  tempo  hia  ce- 
vando a  fortaleza  deRachol,  m.andando  em 
modo  de  Capitanias  alguns  Fidalgos  ,  e 
gente  nobre  ,  como  foi  Manoel  de  Mace- 
do,  ejoanne  Mendes  feu  irmão  ,  com  trin- 
ta homens  per  huma  vez  ,  e  per  outra  a 
Fernão  de  Lima  ,  e  Paio  Rodrigues  de  Araú- 
jo com  muitos  efpingardeiros ,  e  depois  Gon- 
çalo Vaz  Coutinho.  A  caufa  de  Nuno  da 
Cunha  ir  cevando  eíla  fortaleza  com  gente  , 
era  ,  porque  os  Moucos  cada  dia  davam  mof- 
tra  de  fi  fem  commetterem  ,  e  receava  que 
hum  dia  com  grande  Ímpeto  deilem  nella 
de  fubito.  E  principalmente  fe  temia ,  por- 
que foi  aquelle  anno  o  inverno  tão  grande 
em  dous  mezcs  dclle ,  que  andavam  os  ho- 
mens mortos  ,  e  não  podiam  aturar  o  tra- 
balJio  por  os  mãos  gazalhados  que  tinham , 
e  aiH  fe  perderam  com  as  muitas  chuvas  to- 
das as  novidades  ,  e  fem^enteiras  da  terra , 
e  em  Goa  cahíram  muitas  caías.  E  poraue 
na  outra  parte  onde  eftava  Vafco  Fernan- 
des por  Tanadar ,  hum  Capitão  do  Açada- 
chan  o  vinha  muitas  vezes  commetter  ,  man- 
dou Nuno  da  Cunha  a  António  Corrêa  com 
alguns  navios  de  remo  ,   e  vieram- fe  a  re-. 

vol- 
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volver  com  os  Mouros  de  inancira  ,  que 
lhe  mataram  os  noíTos  muita  gente  ,  e  o 
Capitão  delles  efcapou  a  pé  ,  perdendo  o 
cavallo  em  hum  lamaçal  per  onde  fe  foi 
metter  com  preíTa  de  fugida. 

Depois  por  vir  nova  a  Nuno  da  Cunha 
per  efpias  que  lá  trazia  ,  como  fe  ajuntava 
no  mefmo  lugar  muita  gente  em  damno 
noíTo  ,  a  10.  de  Agofto  ,  dia  de  S.  Lou- 
renço,  fez  paíTar  áquella  parte  D.João  Pe- 
reira Capitão  da  Cidade  com  cento  e  trin- 
ta de  cavallo  "^ ,  e  feiscentos  Portuguezes  de 
pé ,  de  que  foi  Capitão  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tinho 5  e  mil  peães  Canarijs  da  terra ,  de 
que  era  Capitão  Crifná  Gentio  honrado. 
Os  Mouros  quando  fouberam  que  eíla  gen- 
te entrava  meia  légua  pelo  fertão  ,  recolhê- 
ram-fe  mais  ao  pé  de  huma  ferra  ,  e  fize- 
ram-fe  fortes  em  hum  tefo  ,  por  eílarem  mais 
feguros ,  onde  D.  João  os  foi  bufcan  E  co- 
mo per  Galvão  Viegas ,  que  levava  diante 
por  adail ,  foube  do  eílado  em  que  eílavam  , 

or- 

a  AconrpanJuíram  a  D.  João  nefta  jornada  V.  Pedro 
ãe  Meneses  ,  Jotío  de  Mendcqci ,  ChriJlouTio  de  SovJa  ,  L/- 
fuaríe  de  Andrade  ,  Ala)ti)n  Corrêa  da  Silva  ,  João  Ju- 
farte  Tição  ,  Mamei  de  Sonfa  de  Septc/veda ,  Francifco  de 
Goiívea  ,  1'ern  da  Cunha  ,  Aíancel  de  Vvifccncellos  ,  Gal- 
vão Vieiras  ,  António  de  Kehoreda  ,  e  hum  filho  (eu  ,  Pe^ 
ro  Godinho  ,  Dioí^o  Fernandes  o  Ada//,  Paio  Rodri(rues 
de  Araújo  ,  Rnv  Dias  da  Silveira.  Fernão  Lopes  tle  Caf- 
tanheda  cap.  138.  do  liv.  8.  t-Francirco  de  Andrade  cap. 
^2.  da   ^.  Pariu, 
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ordenou  fua  gente  per  eíla  maneira.  Os  Gen- 
tios 5  de  que  era  Capitão  Crifná  ,  por  fe- 
rem mais  ligeiros  j  coilumados  á  terra  ,  hiaoi 
na  dianteira  ,  trás  elles  hia  logo  Gonçalo 
Vaz  Coutinho  com  a  pionage  Portugueza. 
A  gente  de  cavallo  foi  repartida  em  duas 
partes  ,  huma  levava  o  Adail ,  e  a  mais  prin- 
cipal ficou  com  D.  João.  Indo  neíla  ordem, 
porque  o  monte  onde  os  Mouros  eftavam 
era  hum  pouco  efpeíTo  com  arvoredo  ,  e  fa- 
zia hum  paffo  eftreito  ,  que  lhe  podia  pre- 
judicar vindo  por  alli  alguns  Mouros  a 
lhe  dar  nas  coílas  com  alguma  cilada  de 
que  não  foubeííem  ,  mandou  D.  João  que 
ficaíTe  alli  Manoel  de  Vafcoiicelios  com  al- 
guma gente  de  cavallo  ,  e  de  pé.  Chegados 
os  noífos  tão  perto  ,  que  eram  viítos  dos 
Mouros ,  em  lugar  de  a  gente  Canarij  que 
levava  Crifná  haver  de  fuhir  pelo  tefo  aíli- 
ma  a  dar  nos  Mouros,  começou  a  recear, 
até  que  fem  vergonha  tornaram  para  trás  , 
e  foram  dar  com  impeto  em  João  Rodri- 
gues Homem  ,  o  qual  por  fe  querer  mof- 
trar  que  o  era  no  anim.o ,  como  no  nome , 
com  feu  cavallo  fe  metteo  tão  defenfreada- 
mente  entre  os  Mouros,  que  logo  foi  mor- 
to. E  com  a  fúria  deíla  perda  ,  D.  João 
cham.ando  por  Sant-Iago  ,  rom.peo  os  Mou- 
ros com  tanto  impeto  ,  que  come-çáram  a 
fugir  3  e  defcer  a  humas  femeadas  de  arro- 
zes , 
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zes  3  que  eftavam  ao  pé  do  tefo  da  outra 
parte.  E  como  eftavam  cheias  d'agiia ,  on- 
de os  noííos  nâo  oufavam  entrar  ,  repartí- 
ram-fe  em  duas  partes,  huns  tinham  aquel- 
]a  entrada ,  tomando  o  caminho  aos  Mou- 
ros para  não  lahirem  ,  outros  foram  rodear 
a  tomarem  huma  ponte  de  hum  efteiro  per- 
que  fe  acolhiam,  na  qual  mataram  muitos 
delles  5  e  com  o  temor  do  noíTo  ferro  ficaram 
enterrados  naquellc  tremedal  dos  arrozes , 
entre  os  quaes  foi  o  feu  Capitão  Janebec , 
que  já  levava  duas  lançadas.  Finalmente  dos 
Mouros  de  cavallo  ficaram  alli  vinte  ,  e  mui- 
tos de  pé:  os  cativos  foram  cincoenta ,  en- 
tre os  quaes  foi  Sarnabote ,  que  era  Adail 
de  Janebec.  Dos  noííos  morreram  quatro  , 
além  de  João  Rodrigues  Homem  ,  e  alguns 
feridos  ,  de  que  os  principaes  foram  Pêro 
da  Cunha  ,  e  Diogo  Vaz  de  Aragão.  E  os 
peior  tratados  foram  os  Gentios  da  terra , 
por  fer  gente  mal  armada.  Per  eíla  maneira 
ficaram  os  Mouros  que  andavam  naquellas 
terras  de  Bardes  tão  amedrentados ,  que  fe 
quizeram  paíTar  ás  terras  de  Caporá  ;  mas 
os  moradores  delias  os  não  confentíram , 
dizendo  ,  que  temiam  que  os  Portuguezes 
os  folTem  deíb-uir  ,  polo  que  fe  alongaram 
mais  para  as  terras  de  Banda. 

CA^ 
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CAPITULO    XVI. 

Como  o  Ac  a  da  eh  an  andou  em  requeri- 
7nento  com  'Nuno  da  Cunha  fobre  ajjento 
de  pazes  ^  e  de  fe  verem  ambos ,  o  que  não 
houve  efeito:  edasvicforias  que  houvtram 
António  da  Silveira  nas  terras  firmes  ,  e 
Gonçalo  Vaz  Coutinho  na  cofia, 

NAo  tardaram  muitos  dias  depois  que 
__  D.João  Pereira  Capitão  de  Goa  hou- 
ve aquelle  bom  íuccefib  nas  terras  firmes , 
que  o  Açadachan  efcreveíTe  ao  Governador 
Nuno  da  Cunha  ,  pedindo-Ihe  por  não  an- 
darem em  ir ,  e  vir  com  recados ,  e  refpof- 
tas  )  que  lhe  mandaíTe  alguma  peíToa  para 
praticar  com  elle  algumas  coufas ,  que  con- 
vinha a  ambos ,  e  o  Governador  lhe  man- 
dou Chriftovão  de  Figueiredo  ,  com  quem 
o  Açadachan  fe  defenvolvia  bem  ,  e  entre 
ambos  fe  concertou  que  o  Açadachan  ,  e 
Nuno  da  Cunha  fe  viífem.  Mas  ifto  não 
houve  efreíto  ,  porque  o  Açadachan  hum 
dia  fe  fez  doente  ,  outro  anojado  ,  dizendo  , 
que  lhe  viera  nova  que  os  Mogoles  mata- 
ram hum  filho  do  Madre  Maluco  em  hum 
recontro  que  teve  com  elles ,  querendo  en- 
trar nas  terras  de  feu  pai ;  e  feguudo  fe  de- 
pois foube  ,  o  Açadachan  queria  ganhar  a 
vontade   a  Nuno   da  Cunha  cm  lhe  defcu- 

brir 
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brir  per  meio  de  Chriftovao  de  Figueire- 
do o  que  ElRey  de  Cambaya  andava  or- 
denando com  o  Hidalchan ,  e  com  os  Ca- 
pitães do  Reyno  do  Decan ,  e  todos  os  ou- 
tros Principes  da  índia  contra  Portuguezes , 
como  adiante  diremos.  Todavia  paliados  oi- 
to dias  ,  o  Açadachan  veio  a  hum  outeiro 
do  paíTo  de  Beneftarin  ,  e  per  derradeiro 
não  foram  mais  asviftas,  que  irChriílovão 
de  Figueiredo  ao  Açadachan  ,  e  Aga  Ma- 
mud  criado  do  Hidalchan  vir  a  Nuno  da 
Cunha  ;  e  por  remate  do  negocio  ficaram 
110  eílado  cm  que  antes  eílavam  ,  e  Nuno 
da  Cunha  com  maior  efcandalo  ,  o  qual  por 
fejá  defpedir  o  inverno ,  mandou  lançar  ao 
mar  todas  as  velas.  O  Açadachan  também 
por  a  meíma  cau&  ,  antes  que  as  armadas 
dos  Portuguezes  navega ffem  ,  e  foíTem  fa- 
zer algum  damno  pelos  feus  portos  de  mar , 
queria  tomar  mais  alguma  conclusão  fobre 
a  fortaleza  que  elles  tinham  feita  ,  e  man- 
dou-lhe  dar  algumas  viílas  ,  com  grande 
número  de  gente  tão  perto  delia  ,  efca- 
ramuçando  em  hum  campo  a  modo  de 
defprezo  ,  que  indignados  os  noíTos  ,  lá 
os  foram  pefcar  com  duas  ,  ou  três  peças 
de  artilheria  ,  com  que  ficaram  no  cam- 
po vinte.  Os  Mouros  efcandalizados  dií^ 
to  ,  foram  dar  no  paíTo  que  chamam  Ca- 
rambolij ,    c  apertaram  tanto  com  o  Tana- 

^^  dar 
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dar  Luiz  Caftanho ,  que  o  fizeram  recolher 
ã  Goa. 

Nuno  da  Cunha  a  primeira  Armada  que 
lançou  ao  m.ar  foi  de  duas  fuftas  ,  e  três 
catures  ,  cuja  Capitania  deo  a  Gonçalo  Vaz 
Coutinho^  que  fez  muito  damno  por  todos 
os  portos  em  que  entrou.  E  tendo  Nuno 
da  Cunha  confelho  para  em  peíToa  paílar  a 
Salfete  ,  chegaram  cartas  d'ElRey  de  Co- 
chij  5  e  do  Doutor  Pêro  Vaz  Veedor  da  íã- 
zenda ,  dizendo ,  que  importava  muito  fua 
ida  a  Cochij  ,  por  as  guerras  que  os  Reys 
de  Cochij ,  e  Calecut  entre  íi  tinham  defde 
o  principio  do  inverno  ;  e  como  Fcrnan- 
D'eanes  de  Sotomaior  Capitão  de  Cananor 
por  eílar  perto  dalli  tinha  foccorrido  com 
dez  véJas  de  remo  ,  e  duzentos  iiomens , 
que  aproveitaram  muito.  Também  lhe  ef- 
crevia  o  Veedor  da  fazenda  ,  que  per  terra 
Lhe  vieram  novas  que  em  Choromandel  fe 
levantava  gente  da  terra  contra  os  Pcrtu- 
guezes  que  lá  eftavam  ,  por  razão  de  huma 
náo  que  António  da  Silva  tomara  paíTando 
para  Bengala  com  fua  Arm.ada.  Cem  eíla 
neccilidade,  aos  19.  de  Setembro  defpachou 
Nuno  da  Cunha  a  Martim  Aíronfo  de  Sou- 
fa  Capitão  mor  do  mar  com  onze  navios , 
para  ir  concertar  eftes  dous  P^eys  de  Cale- 
cut ,  e  de  Cochij  ,  e  fazer  niíTo  o  que  lhe 
pareceíTe  ,   até  lhe  mandar  recado   do  efta- 

do, 
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do  ,  e  propoíito  com  que  os  achava.  Par- 
tido Mardm  Affonfo ,  (do  qual  adiante  ef- 
creveremos  ,)  Nuno  da  Cunha  por  moftrar 
ao  Açadachan  ,  que  queria  tomar  conclusão 
com  elíe  ,  e  nao  andar  perdendo  tempo , 
como  até  então  tinha  feito  por  caufa  do 
inverno  ,  no  mefmo  dia  que  Martim  Aíton- 
£o  partio ,  mandou  lançar  pregoes ,  que  to- 
da a  gente  de  cavallo  ,  e  de  pé  fe  aperce- 
beíTe  para  paíTar  ás  terras  firmes  com  An- 
tónio da  Silveira  de  Menezes  ,  o  qual  paf 
ibu  com  duzentos  de  cavallo  '' ,  e  letecen- 
tos  de  pé  Portuguezes ;  e  do  Gentio  da  ter- 
ra mil  5  e  não  ie  contentou  com  entrar  pela 
terra  firme  m.enos  de  três  léguas.  Na  qual 
ida    houve   tal  viíloria   dos  Mouros  ,   que 

ma- 

a  Foram  com  António  cfa  Silveira  João  âc  Mcndo(;a  , 
Francifco  de  Mendoça  ,  JoTio  Jtifarte  Tição  ,  António  dg 
JLemos  ,  Aíanoel  de  Macedo  ,  Francijco  de  Gouvea  ,  Li- 
fuorte  de  Andrade  ,  Fero  da  Cunha ,  Joanne  Alendes  de 
Macedo  ,  Manoel  de  Vafconcellos  ,  Francifco  da  Silva  de 
Alcobaça  ,  D,  João  Lõ1>o  ,  2^«y  Dias  Pereira ,  Diogo  Bo- 
telho de  Andrade  ,  Chrijiovão  de  Sou/a  de  Lamego ,  Ferff. 
F.odfigties  Forras  ,  Manoel  de  Azambuja  ,  António  Cabral 
de  Santarém  ,  Jorge  de  Mello  Punho  ,  Álvaro  de  Mendo- 
ça  y  Luiz  Coutinho  ,  Pêro  Barriga ,  Francifco  Pacheco  , 
Diogo  Pereira^  António  da  Fonfeca  y  Diogo  Lobato  y  Ruy 
Dios  da  Silveira  ,  Chri/iovão  Pereira  ,  Dttarte  de  Soufa  , 
António  Caldeira  ,  Álvaro  de  Figueiredo ,  Duarte  Rodri- 
gues Mou/inho  ,  Francifco  de  Soufa  ,  Galvão  Viegas  ,  Dio- 
^fl  Fernandes  Adail  ,  António  de  Freitas  ,  João  Gomes  ^ 
Duarte  de  Taide  ,  e  outros.  Fernão  Lopes  de  Caílanheda 
cap.  i^f).  do  liv.  S.  e  Francifco  de  Andiade  cap.  22.  da 
|,  Parte. 
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matou  trezentos  ,  em  que  entravam  dous 
Capitães  do  Açadachan  " ,  e  Coge  Mugor 
íeu  eilribciro  ,  que  eile  muito  fentio ,  e  de 
feridos  foi  iium  grande  número.  Dos  Por- 
tuguezes  foram  m^ortos  oito  ,  de  que  os  prin- 
cipaes  foram  P'rancifco  da  Silva  ,  Belchior 
Velho  ,  Bartião  Paes  ,  Diogo  Zambujo  ,  Pê- 
ro Chamiço  ;  e  feridos  cincoenta  ,  os  m.ais 
delles  homens  nobres  ,  porque  a  peleja  foi 
em  lugar  que  os  Mouros  lha  tinham  muita 
ventagem.  E  em  hum  certo  paíío  ,  onde  ef- 
tava  por  Tanadar  Vafco  Fernandes ,  man- 
dou Nuno  da  Cunha  fazer  hum  forte  ,  o 
qual  íitio  elle  per  lua  peíToa  foi  ver ,  e  cm 
quanto  fe  fazia  eftava  António  da  Silveira 
em  lua  guarda. 

Sobre  eíla  vi-iloria  chegou  huma  náo 
de  preza  ,  que  Gonçalo  Vaz  Coutinho  to- 
mou no  mar  de  Dabul ,  a  qual  por  fer  da 
mãi  do  Hidalchan,  fcgundo  Nuno  da  Cu- 
nha foi  certifícado ,  mandou  foltar  o  Capi- 
tão delia  5  e  pôr  a  fazenda  em  boa  recada- 
çâo  para  lha  entregar,  como  elle  trouxeíle 
carta  do  Hidalchan  ,  a  quem  Nuno  da  Cu- 
nha o  m,andou  com  fua  carta  ,  dando-lhe 
conta  particularmente   daquella   guerra   das 

ter- 

a  O  CapitTio  geral  dos  Mouros  fe  chamava  Camaheqne  , 
homem  de  grandes  forças  ,  como  fe  viram  nos  golpes  ijuc 
deo  rtejia  hatalha  ,  em  que  foi  morto  ,  a  çtial  efcreve  com 
particularidade  Caftanheda,  e  Francifco  de  Andrade  ncs 
Cafitubs  acima  referidos. 
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terras  firmes  ,  e  como  o  Açadachan  o  de- 
movera a  iíTo  ,  por  as  haver  tomadas  dos 
Gentios  ,  fem  culpar  ao  Açadachan  nos  ar- 
tifícios que  tinha  ufado ,  e  dito  contra  elle , 
por  o  não  metter  em  ódio  com  o  Hidal- 
chan.  E  porque  lhe  pareceo  que  o  Açada- 
chan podia  entreter  efte  homem  ,  fe  íoubeíTe 
que  levava  cartas  fuás ,  o  mandou  per  mar 
para  entrar  per  Dabul  ,  o  que  aproveitou 
muito  ,  porque  achou  lá  nova  dos  damnos 
que  Gonçalo  Vaz  alli  tinha  feito ,  tudo  por 
caufa  deíla  guerra  que  o  Açadachan  fazia, 
porque  Gonçalo  Vaz  tinha  entrado  pelo  rio 
acima  ,  queimando  todos  os  navios  que 
achou  ,  e  kigares ,  de  que  trouxe  muita  ar- 
tilheria  ;  e  quando  entrou  em  Goa  foi  com 
mais  de  trezentas  peíToas  cativas  5  e  muitos 
mantimentos  que  tomou  per  eíTes  rios  ,  de 
que  em  Goa  havia  muita  neceífidade.  E  pa- 
rece que  com  aquelle  damno  que  Gonçalo 
Vaz  lhe  fez  ,  e  cartas  de  Nuno  da  Cunha  , 
que  levou  o  Mouro ,  e  principalmente  por- 
que os  Tanadares  dos  portos  do  mar  fo- 
ram nefte  tempo  encampar  as  Tanadarias, 
clamando  tanta  perda  de  mulheres  ,  filhos , 
e  parentes  ,  huns  mortos ,  e  outros  cativos  ; 
teve  oHidalchan  confelho  com  os  feus  Ca- 
pitães 3  os  quaes  todos  culparam  ao  Açada- 
chan daquelles  damnos  caufados  da  fua  con- 
tumácia ,   com  que  tinha  indignado  o  Go- 

ver- 
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vernador  da  índia  ,  fem  lhe  fazer  guerra  5 
mas  levando  boa  vida  na  fortaleza  de  Pon- 
dá  5  donde  nao  oufava  faliir,  com  o  qual 
pi-ocedimento  tinha  feiro  mais  perda  que 
proveito  j  e  lançada  bem  a  conta  ,  mais  im- 
portavam as  entradas  ,  e  rendimentos  dos 
portos  do  mar  ,  que  o  Governador  podia 
impedir ,  que  quanto  valiam  as  terras  fobre 
ique  fe  contendia.  A  eílas  queixas  fe  ajun- 
tou vir  o  próprio  Ta  nadar  de  Dabul  en- 
campar a  Cidade  ao  Hidalchan  ,  e  contar 
particularmente  quanto  dam.no  Gonçalo  Vaz 
deixava  feito ,  dando  muitas  razoes  quanto 
importava  a  feu  Eílado  ,  e  rendimentos  eílar 
com  os  Portuguezes  em  paz.  Para  iílo  dava 
por  exemplo  o  que  os  Portuguezes  fizeram 
a  hum  Reino  tão  poderofo  com.o  o  de  Cam- 
baya ,  que  em  menos  de  cinco  annos  lhe  ti- 
nham queimados  quali  todos  os  feus  portos 
de  mar  ,  até  ElRej  com  feus  trabalhos  fe 
vir  a  entregar  nas  mãos  do  Governador.  E 
que  tão  grandes  coufas  com.o  eftas  eram , 
não  as  havia  de  deixar  no  parecer ,  e  von- 
tade do  Açadachan  ,  cujo  oíEcio  eram  mo- 
dos 3  e  artifícios  de  enriquecer ,  e  fazer-fe 
temido.  E  que  quando  o  Governador  fol- 
taíTe  as  terras ,  que  não  era  de  crer  haviam 
de  ficar  na  mão  do  Açadachan  ,  fem  elle 
Hidalchan  ter  algum  proveito. 

CA- 
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CAPITULO    XVIL 

Como  o  Hidalchan  mandou  ao  Açada* 
chan  que  dejljiijjè  da  guerra  com  os  Por^ 
tuguezes ,  e  elle  fe  efcufou  :  e  como  D.  Gon^ 
calo  Coutinho  foi  desbaratado  no  paffo  do 
Borij ,  e  o  Açadachan  veio  ajfentar  pazes 
com  Nuno  da  Cunha  ,  por  evitar  os  da* 
mnos  que  recebia. 

AS  queixas  dos  Tanadares  ,  e  a  carta 
de  Nuno  da  Cunha  obraram  tanto  an- 
te o  Hidalchan  ,  que  fem  dilação  alguma 
mandou  recado  ao  Açadachan ,  que  deixaf- 
fe  de  fazer  guerra  ,  e  fe  foíTe  a  elle ,  por 
eftar  de  caminho  para  as  terras  do  Cota  Ma- 
luco. Diílo  fe  efcufou  Açadachan  ,  dizendo  , 
que  tamanha  empreza  como  elle  tinha  to- 
mado ,  e  em  que  tinha  gaitado  mais  de  tre- 
zentos mil  pardaos ,  e  pofto  nella  fua  hon- 
ra ,  não  era  para  deixar.  E  que  elle  era  ve- 
lho 5  e  ufado  na  guerra ,  e  que  aquelie  po- 
mar em  que  elle  cavava  era  deíle  Hidal- 
chan 5  e  para  elle  o  queria  ,  que  deixalle 
polio  no  eílado  que  defejava ,  e  então  faria 
o  que  foíTe  feu  ferviço.  Sobre  eíle  recado 
mandou  ao  Hidalchan  duas  peças  mui  for- 
mofas  á  viíla  ,  hum  cavallo,  e  hum  terçado 
guarnecido  d'ouro  ,  e  pedraria;  o  qual  Íq.ví-- 
do-lhc  aprefjntado ,   e  querendo  elle  defeu- 

vol- 
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volver  de  hiins  pannos  de  feda  ,  em  que 
hia  5  não  o  coníèntio  lua  mai ,  que  eílava 
prefente  ,  e  mandou  que  o  defenvolveíTe 
hum  moço  ,  que  em  acabando  de  o  tirar 
dos  pannos  cahio  morro.  Polo  qual  cafo  o 
Hidalchan  não  quiz  fubir  no  cavallo  ,  fem 
primeiro  outrem  tomar  a  íâíva  ,  e  também 
morreram  deus  que  fizeram  a  experiência. 
Vendo  a  mái  do  Hidalchan  eíles  dous  fu- 
biros  cafos  de  morte ,  diíTe :  Aqui  vejo  eu , 
filho  5  fer  verdade ,  que  ejle  traidor  matou^ 
vojjò  pai ,  como  eu  fempre  tive  para  mim. 

Por  efte  tempo  ,  como  Nuno  da  Cunha 
foube  que  o  Açadachan  fizera  pouca  conta 
do  que  o  Hidalchan  m.andára  ,  íbbre  defiftir 
da  guerra  mandou  Gonçalo  Vaz  Coutinho 
com  trinta  navios  de  remo ,  e  trezentos  ho- 
mens Portuguezes ,  e  outros  tantos  Canarijs 
da  terra  ,  e  foi  queimar  o  lugar  de  Banda  ,  cu- 
ja fumaça  fe  via  de  Goa  ,  em  que  ardeo  mui- 
ta fazenda  ,  que  elle  não  quiz  recolher ,  por 
\\\t  não  acontecer  algum  perigo  á  embarca- 
ção. E  aíli  mefmo  queimou  quantos  navios 
achou  5  e  fez  todo  o  damno  que  pode ,  de 
que  trouxe  mais  de  trezentas  peflbas  cativas. 

O  A.çadachan  como  homem  indignado 
por  os  damnos  que  tinha  recebidos  ,  e  fu- 
riofo  de  fuás  coufas  lhe  não  fuccederem  co- 
mo clle  defejava  ,  e  também  por  acudir  á 
fua  honra  ,  por  o  que  diziam  delle  ante  o 
Tom.IF,P,iL  T  Hi- 
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Hidalchan  os  x>utj'o.s  Capitães  ,  que  não  ou- 
lava  fahir  de  Pondá ,  paílbu-íe  ás  terras  de 
Saliete  ,  onde  tinhaiiios  noiTa  fortaleza  de 
Rachol ,  de  que  naquelle  tempo  era  Capi- 
íão  Jordão  de  Freitas,  e  da  qual  cada  vez 
que  os  Mouros  lhe  davam  viíla  ,  hiam  eC- 
caiavrados.  E  vendo  o  Açadachan  que  lho 
convinha  tolher  a  fervcntia ,  que  efta  forta- 
leza tinha  peio  rio  acima  ,  mandou  em  lium 
lugar  delle  mais  eílreiro  fazer  hiima  força  , 
€  pôr  nclla  artilheria  ,  para  com  cila  toíher 
a  paílagem  dos  baréis.  ""  Sobre  cila  força 
houveram  tanta  contenda  os  Mouros  em  a 
querer  fazer,  Nuno  da  Cunha  em  lha  im- 
pedir ,  que  paflãram  níli  os  Mouros  ,  como 
os  Portuguezes  grande  traballio.  Neííe  tem- 
po veio  hum  Mouro    principal   do  Hidal- 


a.  E/a  força  fí  f^i  em  hum  yaflo  do  rio  ,  ^tie  fe  cha- 
ma Boiijy  fobre  hum  griwde  penedo  ^  que  pendia  fohre  a 
trgua  ,  o  qual  com  huma  ponta  de  arèa  da  outra  handa  cha- 
Muida  Lotilin  ejlreitava  de  maneira  o  rio ,  (}ue  tuio  havia 
f}xiJ/agcm  das^  nofjciS  emliarcaqoes  para  "Rachol  ,  fenão  ao 
loHíTo  do  penedo.  E  poi  (jue  com  todo  o  rifco  da  ai  tiiheria  , 
c  arcobu-^^aria  da  jorqa  poljovdm  es  nc//js  ,  atrove^dram 
as  Inimigos  ai]uelíe  pequeno  ejpaço  com  fortes  cadeias  defer- 
ro  ,  prezas  em  gro[;as  traves  me t tidas  na  vojja ,  com  que 
íi  yafjagem  ,  e  foccorros  de  Kachol  feãram  de  todo  impe' 
didos.  Po/o  que  o  Governador  mtindou  D.  Gonçalo  Couti» 
Tt^io  o  cortar  a  pcnta  de  Lotelin  ,  o  que  fe  fez,  com  im- 
menfo  trabuího  ^  e  perigo  y  e  ficou  aberto  hum  canal  ^  per» 
(jUe  de  maré  chea  podiam  pafar  embarcações  psquenas , 
que  todo  c  que  He  inverno  Joc  correram  Rachoí  cem  grande 
rifcc^  Diogo  Uo  Ctíwto  cap.j.  do  Uv,  lo,  da  4.  í>€Cada, 


Dec.  IV.  Liv.  VIL  Cap.  XVII.  291 

chan  y  por  nome  Sangerichan  ;  e  o  que  a 
fama  de  fua  vinda  publicava  era  a  tratar 
paz  ,  e  que  iílo  queria  leu  Senhor.  Mas  tu- 
do iilo  eram  ardijs  do  Açadachan  ,  para  em 
quanto  foíTem  ,  e  vieíTem  recados  a  Nuno 
da  Cunha  ,  elle  ir  com  fua  obra  por  dian- 
te. A  qual  era  tal ,  que  foi  necelTario  acu- 
dir Nuno  da  Cunha  com  mais  defensão, 
mandando  Manoel  de  Vafconcellos  comba- 
teis ,  e  navios  ,  que  podiam  tirar  com  peças 
de  artilheria  groíÍTa.  Mas  como  na  obra  an- 
dava muita  gente  ,  crefceo  tanto  a  pezar  dos 
Portugu^zes ,  que  mandou  Nuno  da  Cunha 
a  D.  Gonçalo  Coutinho  ,  Capitão  que  en- 
tão era  de  Goa  ,  que  a  foíTe  desfazer.  E 
porque  os  mais  dos  homens  andavam  já 
muito  enfadados  dos  rebates  de  cada  dia  , 
de  que  não  tinham  mais  premio  ,  que  o  tra- 
balho grande  que  paíTáram  aquelle  inverno, 
e  os  moradores  ,  e  cafados  da  Cidade  eram 
os  que  mais  contrariavam  eíla  guerra  ,  por- 
que não  tinham  vida  fem  as  terras  firmes  ,  e 
a  elles  era  eíla  guerra  mui  damnofa ;  foi-fe 
Nuno  da  Cunha  pôr  em  o  paíFo  de  Aga- 
fim  ,  e  dalli  fazia  embarcar  todos  os  homens , 
quaíi  em  modo  de  repique ,  e  foccorro.  Os 
principaes  deíla  ida ,  e  que  primeiro  chega- 
ram á  tranqueira  ,  foram  D.  Gonçalo  Cou- 
tinho com  geme  que  o  feguio  ,  Gonçalo 
Vaz  Coutinho.  D.João  Lobo^  Martim  de 
T  ii  Caf. 
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Caílro ,  Lionel  de  Lima  ,  Manoel  de  Vaf- 
conccllos  ,    Galpar  Paes.    Eiks  com  toda  a 
íTcnte  aue  levavam ,  onde  lhe  tomou  a  lor- 
te  ,    fahíram  em  terra  ,  huns  abaixo ,  c  ou- 
tros acima,  e  aíTi  deíenibarcáram  ,  mais  fu- 
riofos    que  ordenados   ,   íubindo    por  a  ri- 
banceira do  rio  á  força  que  os  Mouros  ti- 
nham feita.    O  primeiro    final    deita  deioj"- 
dem  foi  quebrarem  hum  braço    ao  Capijao 
D.  Gonçalo  Coutinho  com  hum  cfpingardao  ; 
e  a  voz    da  gente  miúda   foi  logo  que  era 
morto.    Com  o  qual  rumor   os  nobres  qui- 
seram moílrar  tanto  de  fuás  peíToas  contra 
o  grande  número  dos  Mouros ,  que  de  ci- 
rna   fe  defendiam  ,    que  cahíram   logo   em 
baixo  Lionel  de  Lima  ,   c  Simão  de  Lima 
feu  irmão  ,  ambos  tao  mal  feridos ,  que  le- 
vados dalli  foram  morrer  a  Goa  ,  e  alh  fi- 
caram mortos  D.  Francifco  de  Lmna  ,  Dom 
Luiz,  Gonçalo  Vaz  de  Moura,  Diogo  Bo- 
telho de  Andrade  ,   Pêro  de  Lemos  ,  Joan- 
ne  Mendes  de  Macedo  ,  Jeronymo  de  Mel- 
lo ,  Thomé  de  Brito ,  Franciíco  Aires ,  Vi- 
cente Pires ,  João  Carvalho  ,  Lopo  Sarrao  , 
c  outros  homens  nobres  ,  que  por  todos  to- 
ram  trinta  ,    e  da  gente  pequena  morreram 
imiiros,    E    os    que  efcapáram    defte  furor , 
embarcaram-ie  quafi  a  nado  ,    porque  com 
o  alvoroço  de  iubir  pelas  tranqueiras,  cea- 
da hum  fe  moílrar  íer  dos  primeiros ,   def- 

nin- 
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ampararam  os  batéis  em  que  fahíram  ,  e 
como  iiáo  tinham  quem  os  governaíTe ,  an- 
davam á  vontade  da  agua  de  maneira  ,  que 
quando  os  tornaram  a  bufcar  eílavam  no 
meio  do  rio.  Dos  Mouros  foram  mortos 
naquelle  accommettimento  quatrocentos ,  em 
que  entraram  quatro  Capitães.  ^ 

Nuno  da  Cunha  ,  poílo  que  cila  era  hu- 

ma 

a  O  penedo  cm  que  e flava  a  força  dos  Mouros ,  coma 
entrava  yela  agua  ,  /azia  neUa  duas  calhetas ,  7ias  çuaes 
podiam  entrar  emharcações  ,  e  lançar  gente  em  terra  ;  e 
porçue  por  ellas  temiam  os  inimigos  ferem  accommettidos  , 
em  huma  ahríram  na  terra  grandes  cavrs ,  que  tapar atrt 
por  cima  com  canas  ,  pa:/:a  ,  e  terra  ,  e  na  outra  enfevá- 
ram  huma  ponte ,  em  que  fe  havia  de  defemharcar  ,  e  em 
amias  puteram  muitos  arcabuzeiros ,  e  ficheiros. 

D.  Gonçalo  levava  feiscentos  Soldados  em  muitos  navios 
griTudes  y  e  pequenos  :  chegando  ao  Borij  ,  ordetiou  çue  Llo- 
nel  de  Lima  ,  *.'  Diogo  de  Azambuja  com  trezentos  homens 
dejemharcaljem  na  calíieta  da  ponte  ,  e  elle  na  outra  coní 
o  rejio  da  gente.  E  depois  çue  ao  outro  dia  fe  de  o  das 
Barcaças  huma  grande  bateria  ã  fortalex.a  dos  Mouros , 
Lionel  de  Lima  ,  e  Diogo  da  Az^ambuja  accommettêram 
de  falto  a  ponte,  que  como  ejlava  enlevada,  e [cor regando 
delia  cahíram  ao  mar  ,  onde  fe  atfogdram  com  o  pezo  das 
armas  -,  e  pelo  mefmo  modo ,  e  ás  arcabuzadas  ,  e  frecha' 
das  foram  mortos  outros  cenio  e  cincoenta  Soldados  ,  qu& 
defembarcáram  no  mefmo  pojío.  D.  Gonsalo  Coutinho  paf 
fpu  adiante  doutra  calheta  ,  onde  nas  covas  pereceram  dii- 
i,entos  homens  ,  e  D.  Gonçalo  que  não  cahio  nellas  ,  com 
alguns  que  o  feguiram  foi  cercado  dos  Alouros  ,  e  po/io  que 
pelejaram  todos  zmlerofamente ,  foram  mortos,  e  D.  Gon- 
çalo com  trabalho  recolhido  com  hum  braço  quebrado.  E  affi 
riifia  defgréi  ciada  /ornada  acabaram  qtiaji  quatrocentos  ho- 
mens ,  muitos  delles  Fidalços  ,  e  foram  cativos  mais  de 
quarenta.  Diogo  do  Couto  cap.  8.  do  liv.  lo.  Fernão 
Lopes  deCaílanhsda  cap.  152.  do  liv,  8.  e  Francilco  d« 
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ína  grande  perda  de  gente  nobre  ,  nao  po- 
dia deixar  aquella  fortaleza  que  eílava  fei- 
ta ;  e  temendo  que  com  efta  vido  ria  o  Aça- 
dachan  puzeíTe  todo  feu  poder  para  a  to- 
mar ,  e  que  para  a  poder  defender ,  e  fiif- 
tentar  convinha  fazer  outra  nomeio  do  rio, 
mandou  alguns  Capitães  ,  e  peíToas  intelJi- 
gentes  que  IJie  foíTem  ver  o  fitio  para  cila 
obra,  de  que  foi  defenganado  ,  que  fe  nao 
podia  fazer.  O  Açadachan  aíTi  por  o  gran- 
de eílrago  da  fua  gente  ,  que  neíle  combate 
os  Portuguezes  lhe  fizeram  ,  com^o  porque 
fentia  que  Nuno  da  Cunha  tomava  já  cíle 
negocio  a  peito  ,  mandou-lhe  commetter  pa- 
zes per  vezes  ,  até  efcrever  fobre  iíío  aos 
Capitães  ,  que  elle  fabia  ferem  contra  eíla 
fortaleza  eílar  alli  feita  ,  e  principalmente  a 
Pêro  de  Faria,  que  já  fora  Capitão  de  Goa, 
e  feu  amigo  ,  e  a  Camará  da  Cidade  .  o 
que  lhe  Nuno  da  Cunha  nao  concedeo  ,  até 
oue  elle  per  fi  mefmo  ,  fem  fer  conftrangi- 
do  de  alguém  ,  a  mandou  derribar  a  cinco 
dias  de  Janeiro  do  anno  de  1^3^-  ""  E  tam- 
bém por  meio  de  Pêro  de  Faria  ,  que  foi 
algumas  vezes  ao  Açadachan  ,  aíTentáram 
pazes  j  ficando  porém  no  mefmo  eftado  em 

que 

Andrade  cnp.  jj.  /fa  j.  Pane  ^  referem  ejle  fiiccejo  d» 
"Borij  differentemcnte. 

rt  O  modo  que  teve  Fero  de  Faria  cw  derrlhar  ejla  for" 
taUx,a  de  Rac/iol,  efcreve  Fernão  Lopes  de  Gaílanheda  cnp. 
J  j  j.  do  liv.  8.  c  Fraiicifco  de  Andrade  cap,  ^^.  da  }.  Parte. 
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que  eítavnm  antes  que  começaílem  a  guer- 
ra 5  fem  mais  accrefcentar  ,  nem  diminuir 
coufa  alguma ,  por  entender  o  Governador 
quanto  VnQ  cumprio  acudir  a  Dio  ,  e  o  pe- 
rigo em  que  ficava  Goa ,  eílando  de  guerra 
com  o  x\çadachan,  E  iílo  fe  fez  em  nome 
de  Nuno  da  Cunha  ,  e  não  d''EiRey  ,  por- 
que tinha  o  Governador  efcrito  a  S.  A.  co- 
mo fizera  aquella  guerra  ás  terras  firmes  ,  e 
tomara  poíle  deJlas  ,  e  não  fabia  fe  ElRcy 
feria  contente  de  defiílir  delias  ,  e  approvar 
as  pazes.  Com  cfte  concerto  o  Açadachan 
fe  foi  de  Pondd  contente  ,  e  por  a  Cidade 
de  Goa  eftar  desfalecida  de  mantimentos , 
mandou  a  Nuno  da  Cunha  para  a  fefta  de 
Natai  cem  vacas  ,  trezentos  carneiros  ,  e 
grande  número  de  gallinlias  ,  arroz  ,  e  man- 
teiga. E  neíla  paz  acabaram  os  trabalhos 
da  guerra  de  todo  aquelle  inverno. 

CAPITULO     XVIII. 

Como  o  Camorij  ãe  Calecut  d  inft anciã  cfEl- 

Rey    de  Cambaya  veio  com  muita  gente 

a  Cranganor ,  fingindo  huma  certa 

'vifitação  por  ter  azo  de  fazer 


guerra  aos  Portuguezes. 


A 


Gabados  ""  os  trabalhos  ,  que  aquelle  in- 
verno Nuno  da  Cunha  paíTou  em  Goa , 

co- 


a    Sendo  os  Chijs  antigamente  fenhores  ãe  todo  o  maríti- 
mo do  Malavar  ,    por  onde  fundaram  povoações  ,    de  çue 
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começaram  em  Cocliij  outros  ,  por  razão 
de  outro  vizinho  tao  perleguidor  das  cou- 
fas  dos  Portuguezes  como  o  Açadachan. 
Efte  era  o  Çamorij  de  Calecut  ,  o  qual 
por  a  preeminência  que  (cm  entre  os  Reys 
do  Malavar  ,  que  he  (como  já  diffemos) 
Emperador  entre  elles  ,  queria  ter  fuperio- 
ridade   fobre   todos  ,   principalmente  íbbre 

Ei- 

aint/a  hoje  ha  alguma  memoria  ,  reãmham  o  governo ,  e 
fenhorio  daquelle  Ejlado  a  duas  cobeqas  ,  huma  com  toda. 
O  poder  temporal  com  titulo  de  Saranrrij  ^  q^^i^  (jucr  diíer 
imperar  fohre  todos  ;  e  outra  com  toda  a  /rirdiçíro  efpiri. 
iuaí  com  titulo  de  Bramam  môr  ,  cujo  ajjentú  pu7jram 
os  Chijs  na  Cidade  de  Cochij  ,  deixando  por  lei  ,  que  te 
dos  os  Emperadores  do  Malavar  fojjdm  tomar  a  inveftidU" 
ra  do  Império  em  Cociíij  da  mão  do  Btamane  mór  ,  para 
c  que  deixaram  nacjueJla  Cidade  huma  pedra  ,  com  ohri- 
gaçTio  que  neVa  aquelles  Emperadores  fe  coroajjem.  Efía 
£eremonia  fe  foi  guardando  y  e  continuando  muitos  annoSy 
ctí  que  o  Rey  de  Calecut,  (  t;  qual  entre  os  Reys  do  Ma- 
iavar  ficou  com  a  dignidade  de  Çamiu-íj  ,  quando  Pernna! 
Rey  de  todo  Malavar  repartia  feus  Reinos  ,  e  fe  em'jar- 
cou  para  Meca  ,  )  que  deflruio  ao  de  Cochij  ,  por  a  ami' 
qutde  que  tinha  com  os  Portuguezes ,  {como  efcreve  João 
de  Barros  na  primeira  "Década  ,  )  lhe  tomou  a  pedra  da 
coroação  ,  e  a  levou  a  Repelim- 

O  Çamorij  prefente  fucce[Jor  de  feu  tio ,  que  morreo  no 
anno  de  rjjó.  querendo  fe  ir  coroar  fohre  aquella  pedra, 
porque  não  podia  pafjar  á  Ilha  de  Repelim  fem  confenti- 
tnento  d"*  El  Rey  de  l/a ,  confideroufe  com  elle  ■,  o  que  fahen" 
Ho  ElRey  de  Cochij,  receando  que  daquella  liga  refultaf- 
fe  fua  ruina  ,  pedio  a  Pêro  Vaz  do  Amaral  Veedor  da  ft- 
zenda ,  e  Capitão  de  Cochij ,  que  o  ajudajje  a  defender  os 
"pafCos ,  de  que  fe  feguio  a  guerra  ,  que  nejles  Capitules  jlr- 
giúntes  efe rei>e  João  de  Barros  Diogo  do  Couto  çap.  i# 
^ivrg  I.  da  5.  Década. 
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EIRey  de  Cochij ,  por  caufa  da  noíTa  ami- 
zade. Polo  que  naqiieile  inverno ,  por  hii- 
nia  couíá  leve ,  quiz  paíTar  pelas  terras  de 
Cochij  ,  dizendo  ,  que  havia  inuitos  annos 
que  não  eram  viíitadas  ,  e  queria  elle  em 
peíToa  ir  fazer  correição ,  como  era  obriga- 
do por  antigo  coftume.  A  voz  da  fua  jor- 
nada era  eíla  ;  mas  a  principal  cauía  era  fer 
çIIq  incitado  per  cartas  d'ElRey  de  Cam- 
baya  5  que  andava  armando  o  laço,  em  que 
depois  cahio  5  e  pela  mefma  maneira  era  o 
Açadachan  convidado.  Eftes  Mouros  ,  e  Gen- 
tios ,  quando  hão  de  mover  alguma  guerra 
contra  os  Portuguezes  ,  o  fazem  mais  no 
inverno  que  no  verão  ,  porque  no  inverno 
não  fe  pode  navegar  toda  a  cofta  da  índia , 
aíli  por  os  mares  ferem  mui  grandes  ,  co- 
mo porque  fe  cerram  as  barras  dos  rios , 
com  que  as  noíTas  fortalezas  fe  não  podem 
ajudar  humas  das  outras ,  e  aíli  ficam  quaíi 
em  cerco  todo  aquelle  tempo,  como  fevio 
pelo  decurfo  defta  hiftoria.  Pelo  que  o  Ça- 
morij  favorecido  da  conjunção  do  tempo , 
e  movido  per  aquelles  noíTos  inimigos  ,  par- 
tio  de  Calecut  com  muitos  mil  Naires  ,  e 
veio  aíTentar-fe  na  Ilha  de  Cranganor  ,  fron- 
teira á  outra  chamada  Vaipim  ,  que  era  d'EI- 
Rey  de  Cochij  ,  as  quaes  Ilhas  não  são 
ínais  que  as  que  acerca    de  nós  fe  chamam 

Le- 
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Leíiras,  que  sao  Jiuinas  terras  baixas  repar- 
tidas com  eíleiros  do  mar  ,  e  rios  d'agua 
doce  que  vem  da  ferra  ,  com  que  toda  a 
terra  do  Malavar  he  retalhada ,  c  eílá  divi- 
dida em  três  Senhorios  ,  como  já  efcreve- 
mos.  E  porque  os  Reys  daquellns  partes 
tem.  por  grandeza  ,  e  decoro  de  fuás  pef- 
foas  caminharem  pelas  eílradas  Reaes ,  fem 
por  cafo  algum  deixar  feu  caminho  ,  fob 
pena  de  ferem  havidos  por  covardos ,  e  com- 
metterem  coufa  indigna  da  Magcílade  Real , 
porque  em  tornarem  atrás  ,  confeífam  íèr 
outro  mais  poderofo  que  elles ,  determinou 
o  Çamori)  de  levar  aquelíe  caminlio  ,  e  ir 
pôr  a  mao  em  huma  pedra  ,  per  coílum.e 
inui  antigo  de  feus  paíTados  ,  em  que  elles 
põem  fua  religião ,  e  honra.  Com  efce  funda- 
mento chegado  a  Cranganor  quizera  paílar 
a  Vaipim  ,  ao  que  acudio  Pêro  Vaz  Veedor 
da  Fazenda  ,  que  era  Capitão  de  Cochij , 
para  lho  impedir  ,  provocando  também  a 
ElRey  de  Cochij  a  iíTo.  E  por  elle  fer  ho- 
mem avaro  ,  e  que  náo  queria  defpender  feu 
dinheiro,  porfaber  queefte  negocio  impor- 
tava tanto  aos  Portuguezes  ,  como  a  elle, 
queria  que  o  cufto  daquella  defensão  ficaíle 
á  cuíla  delles  ,  e  de  fua  Feitoria  ;  natural 
aleijão  de  avarentos  ,  que  fempre  tem  maivS 
conta  com  a  fazenda  ^   que  com  a  honra , 

c  a 
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e  a  vida.  Mas  todavia  movido  pelos  íeus , 
e  pelo  Veedor  da  Fazenda  ,  mandou  pôr 
nos  lugares  onde  os  noííos  ordenavam  eiTa 
gente  que  tinha.  E  porque  todo  aqueíle  in- 
verno fe  paíTou  em  fazer  huma  força  de 
madeira  com  fua  artilJieria  no  lugar  per  on- 
de o  Çamorij  havia  de  paíTar  ,  na  fabrica 
deílas  defensões  levaram  os  homens  mais 
traballio  ,  e  na  invernada  grande  que  fuc- 
cedeo,  do  que  puderam  levar  pelejando.  E 
como  fe  temiam  ,  fegundo  andava  fama , 
que  ElRev  de  Calecut  mandaíTe  vir  huma 
Armada  groíTa  per  dentro  do  rio  Chatuá  , 
que  era  coufa  mui  perigofa  para  defensão 
dos  noíTos  ,  mandou  Pêro  Vaz  a  Vicente 
da  Foníeca  ,  (que  já  eftivera  por  Capitão 
em  Maluco  , )  com  íeis  catures  ,  e  hum  ba- 
tel grande  com  groíTa  artiiheria  a  impedir 
eíla  paíTagem  do  rio.  E  para  defender  a  bar- 
ra delle  5  fe  a  Armada  vieíTe  de  mar  em 
fora  5  mandou  armar  huma  caravella ,  e  hu- 
ma barcaça  grande  também  com  artiiheria 
groíTa,  das  quaes  deo  a  Capitania  a  Fran- 
ciico  de  Soufa ,  que  fe  aífaftou  meia  légua 
abaixo  do  paíTo  perque  o  Çamorij  iiavia 
de  paíTar. 

E  porque  huma  das  coufas  de  que  fe 
Fero  Vaz  mais  guardava ,  era  romper  guer- 
ra com  o  Çamorij  ,  por  razão  da  paz  que 
Com  eile  tinha  aíTentada ,  fempre  neftes  aper« 

ce- 
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cebimentos  mais  tratava  de  íe  defender , 
<]ue  de  ofFender.  E  ainda  para  o  Camorij 
não  tomar  algum  achaque,  mandou  a  eile 
Gomes  Carvalho  ,  peJindo-lhe  nao  quizeíTe 
fazer  aquelie  caminho  ,  e  lhe  lembralTe  a 
paz  que  tinha  aíTentada  com  Nuno  da  Cu- 
nha ^  e  que  nao  era  muito  efperar  por  clle 
até  a  ÍLia  vinda  ,  que  feria  acabado  o  in- 
verno ,  pois  havia  vinte  annos  ,  fegundo  di- 
zia ,  que  aquellas  terras  nao  eram  vifuadas. 
Mas  como  elle  nao  refpondeo  a  propofuo  , 
mandou  Pêro  Vaz  a  Pêro  Froes  com  huma 
galé  ,  c  dous  catures  a  fe  pôr  no  rio  de 
Ciiatuá  a  impedir  também  fe  alguém  qui- 
zeíTe vir  por  alli  de  Cranganor.  E  aíli  man- 
dou fazer  em  modo  de  baluartes  humas  de- 
fensões de  palmeiras  onde  puzcram  artilhc- 
ria. 

Neíle  tempo  Fernandxancs  de  vScto- 
maior  Capitão  de  Cacanor,  fabcndo  haver 
ncceílidade  de  foccorro  ,  o  mandou  com 
icu  filho  António  de  Sctomaior  em  féis  ca- 
tures ,  por  ferem  navios  futijs ,  para  pode- 
rem andar  poios  rios  ,  ao  qual  Pêro  Vaz 
defpedio  por  nao  fer  neccíTario  ao  prefen- 
te ,  porque  (como  diífcmos)  feu  intento  era 
entreter  ElRey  ,  o  qual  por  fua  parte  tam- 
bém com  induilria  dos  Mouros  ,  defronte 
donde  cílavam  os  noíTos  baluartes  ,  e  for^ 
^as ,  mandou  fazer  outros  com  fua  artilha- 
ria. 
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ria.  Era  iílo  hum  pouco  aíFaftado  da  cafa 
do  bemaventurado  S.  Thoirié  ,  e  quafi  ao 
amparo  delia  eílava  hum  feu  Capitão  cha- 
mado Pare  Marcar  coin  dezeíete  velas  de 
remo  ,  e  doze  dos  Colam.ureS  ,  a  fóra  ou- 
tras que  andavam  pelo  rio.  E  porque  os 
noíTos  lhes  faziam,  damino  com  a  artilheria 
groíTa  j  a  qual  dando  nas  palmeiras  com  as 
rachas  que  eícodeava  os  matava  ,  amparan- 
do-fc  elles  detrás  dos  pés  delias  ,  arromibá- 
ram  a  cafa  do  Apoítolo  Santo  ,  e  outra  Igre- 
ja junto  delia  da  invocação  de  Sant-Iago , 
e  puzcram-lhe  o  fogo  ;  mas  os  mefmos  San- 
tos tiveram  cuidado  de  ília  defensão  ,  por- 
que nunca  fc  pode  accender.  E  poíio  que 
os  Mouros  viram  aqueila  impotência  de  fo- 
go ,  não  deixaram  de  ir  avante  com  iiia 
obra,  tirando  telha,  e  telha,  páo ,  e  páo , 
até  a  defcubrircm  ,  o  que  foi  para  feu  da- 
mno  ,  porque  acudindo  os  Portuguezes  a  lho 
defender  ,  houve  entre  elles  hum  jcgcx  de 
tiros  de  pólvora ,  e  de  frechas ,  em  que  os 
noílcs  não  receberam  oíicnfa  ,  e  elles  hou- 
veram o  pago  de  fua  infidelidade.  Final- 
mente toda  a  peleja  do  inverno  acabou 
2qui  '',  fem  haver  outro  fangue,  eludo  fo- 
ram* 

o  Franclfco  de  Andrade  efcreve  no  coy.  21.  da  ^. 
Pivte  ,  Que  querendo  o  Çanzorij  fcifjor  á  I-ha  onde  ejiava 
c  çente  d^ElRey  de  Cochij  ,  mandara  emhorcar  mais  de 
dei  '^'^  homens  em  jangadas ,  tones  ,  e  almadias  ,  ampara- 
das   da  nojja  artilheria  ,    cçm  vinte  frjias  4c  Futc  Mar* 
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ram  commettimentos  ,  que  os  noííbs  não 
queriam  profeguir  por  caufa  da  paz.  E  os 
que  á  cufta  de  fuás  peííoas  ,  e  fazenda  de- 
fenderam todo  o  inverno  com  grande  tra- 
balho as  eftancias  que  lhes  couberam  per 
forre  ,  foram  Lopo  de  Ahneida  Feitor  de 
Cochij  ,  Simão  Botelho  ,  Bartholomeu  Dias  , 
João  Pereira  ,  António  Carvalho ,  António 
Chanoca ,  e  Francifco  Rodrigues. 

Vendo  o  Çamorij  que  fe  vinha  o  ve- 
rão 5  em  que  o  Governador  podia  acudir, 
converteo  íua  indignação  em  damnar-lhe  a 
carga  da  pimenta  ;  e  o  modo  que  para  iíTo 
teve  foi  induzir  para  efte  eíFeito  aos  Reys 
de  Paraú  ,  e  de  Viamper  ,  e  a  outros  ,  os 
quaes  temendo  a  potencia  do  Çamorij  ,  em 
quanto  o  negocio  não  veio  a  mais  rompi- 
mento 5  eíliveram  ncutraes.  Sendo  já  fim  de 

Agof. 

Cíir ;  e  fendo  jã  ãefemiarcados  na  I/ha  mais  de  três  ;;;//, 
Vicente  da  Fonfeca  fez  com  a  ortilheria  diis  fuás  embar- 
cações tal  ejlrago  na  gente  que  jã  ejlava  em  terra  ,  e  nas 
jangadas  de  que  o  rio  ejlava  cuherto ,  que  ficaram  tilli  mor- 
tos  mais  de  mil  homens  ,  e  outros  muitos  feridos ,  e  três 
das  fuftas  mettidas  no  fundo.  E  o  Príncipe  de  Cochij  com 
dons  mil  Naires  ,  e  oitenta  Portuguez^s  ,  deram  na  gente 
defemharcada  com  tanto  imyeto  ,  que  a  fizeram  fugir ,  e 
emharcar  tanto  jem  ordem  ,  que  fe  afogou  hum  grande  n:U 
mero  delles  ,  fem  os  que  matarem  em  terra  -.  e  que  o  Ça- 
tnorij  commctteo  a  paj/agti:7  aqucUe  inverno  algumas  ve- 
Zits  j  em  que  fempre  foi  desbaratado. 

E  no  cap.  24.  trata  da  morte  da  mãi  d^ElRey  de  Co' 
lliij  f  e  das  ceremonias  dojen  enterramento  ,  pela  qual  catt- 
ja  ElRey  foi  a  Cochij ,  e  fepultada  fíia  mãi ,  tornou  cort- 
$inuar  a  guerra. 
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Agoílo  ,  que  o  mar  deo  lugar ,  veio  Fer- 
iiandxanes  de  Sotomaior  Capitão  de  Cana- 
nor  corn  dezefeis  fuíias  ^  e  catares ,  cin  que 
trazia  duzentos  homens  ,  de  que  os  centa 
e  cincoenta  eram  efpingardeiros  ,  com  que 
pela  coíla  de  Calecut  veio  fazendo  algum 
damno.  E  porque  Vicente  da  P^onfcca  ha- 
via muito  tempo  que  eilava  no  lugar  que 
diíTcmos  ,  foi  repoufar  do  trabalho  do  in- 
verno ,  e  ficou  alli  Fernand'eanes ,  até  qué 
veio  Martim  AíFonfo  de  Soufa  ,  que  (  co- 
mo atrás  fca  dito)  Nuno  da  Cunha  defpe- 
díra  de  Goa  para  vir  remediar  cfte  negocio,^ 

CAPITULO    XIX. 

Como  Martim  Âffonfo  de  Soufa ,  indo 
acudir  a  Cochij  ,  desbaratou  os  Colemutes  ^ 
e  lhes  queimou  o  lugar  ;  e  defendendo  ã^EU 
Rey  de  Calecut  o  paffo  do  vão  ,  ElRey  fe 
foi ,  e  o  não  efperou  :  e  do  caftigo  que  de9 
a  ElRey  de  Repelim» 

ADezcnove  de  Setembro  de  1536.  la 
partio  de  Goa  Martim.  AíFonfo  de  Sou- 
fa com  cento  e  cincoenta  homens  cm  quin- 
ze vélas  5  elle  hia  em  huma  caravella  ,  e 
dos  outros  navios  eram  Capitães  Vafco  Pi- 
res de  Sampaio  ,  D.  Diogo  de  Almeida 
Freire  ,  Francifco  Pereira  do  Porto,  Ma- 
noel de  Soufa  de  Sepúlveda ,  Fernão  de  Sou^ 

fa 


i 
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fa  de  Távora  ,  Martim  Corrêa  da  Silva , 
Gafpar  de  Lemos ,  D.  Pedro  de  Menezes , 
Francifco  de  Sá  ,  Franciíco  de  Barros , 
Francifco  de  Mello  Pereira  ,  Jorge  Barro- 
fo  de  Almeida  ,  Jorge  de  Figueiredo  ,  João 
de  Souía  Rates  ,  e  Diogo  de  Reinolb , 
Franciíco  de  Reinofo  ,  e  António  de  So- 
tomaior ,  filhos  de  Fcrnand'eanes  de  Soto- 
maior  Capitão  de  Cananor  ,  que  eílavam 
com  feu  pai  na  que]  Ia  eílancia  que  diffcmos  , 
e  fe  ajuntaram  a  Mariim  AíFonfo.  E  antes 
que  elle  chegaíTe  a  Cochij  ,  de  paílada  deo 
huma  vifta  ao  lugar  de  Caiamute  ,  onde 
achou  dous  mil  Naires  ,  que  lhe  quizcram 
defender  a  fahida  •  mas  qUc  á  ponta  de  fer- 
ro fe  vingou  delles  com  morte  de  muitos, 
e  lhe  queimou  o  lugar  ,  e  lhe  tomou  fete 
furtas.  Chegando  Martirn  AíFonfo  de  Sou- 
fa  a  Cochij  com  o  bom  fucceíTo  do  caftigo 
que  deo  aos  de  Calamute ,  foi  mui  bem  re- 
cebido d'ElRey ,  e  do  Veedor  da  Fazenda 
Pêro  Vaz  ,  e  de  Jorge  Cabral  Capitão  da 
Armada  ,  de  cinco  annos  que  então  fora  de 
Portugal  5  cm  que  Jiiam  por  Capitães  das 
outras  náos  Duarte  Barreto  ,  Ambroíio  do 
Rego  ,  Gafpar  de  Azevedo  ,  e  Vicente  Gil.  * 
Vendo  ElRey  de  Cochij  os  muitos  Por- 

tu- 

a  Frota  da  Jnãia  do  ouno  de  1536.  Aos  4.  de  Setdi)> 
J>ro  chí^oit  ú  harta  de  Goa  a  núo  de  Amhrofie  do  "Resro  , 
a  tjue  em  Guine  guêlr/ira  oníofto  grande  f  e  íorndra  ã  Co' 
nariíi  a  concertai!» ,  e  partindo  delia  ,  depois  de  tantas  de^ 
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tiiguezcs  queallicílavam  ,  infiflio  muito  que 
Marrim  AíFonío  de  Soulà  foííe  per  terra  á 
tranqueira  que  EIRcy  de  Calecut  rinha  fei- 
ta ,  para  lha  desfazer ,  e  defender  que  não 
paílalíe  o  paíío  do  váo.  ífto  pareceo  bein 
a  todos  ;  e  fendo  aíli  aiTentado  ,  Martim  Af- 
fonfo  partio  para  iá  com  perto  de  mil  ho- 
mens ,  em  que  entravam,  todos  os  Fidal- 
gos 5  e  peííoas  principaes  que  em  Cochij  fe 
adiaram.  E  o  Mangate  de  Caimal ,  que  he 
hum  dos  principaes  Senhores  doReyno,  e 
o  Regedor  delle  hiam  por  Capitães  da  gen- 
te da  terra  ,  que  feriam  mais  de  dous  mil. 
Tanto  que  EiF.ey  de  Calecut  foube  que 
Martim  AíFonfo  de  Sou  ia  hia  ,  não  fe  atre- 
veo  a  pelejar,  e  deíamparou  a  tranqueira, 
e  fe  foi.  Sabido  iíio  per  Martim  Affonfo  , 
caminhou  per  terra  na  ordem  que  levava 
a  dar  hum  caftigo  a  ElRey  de  Repelim  , 
por  comprazer  a  ElRey  de  Cochij  ,  que 
muito  lho  pedio  ,  e  por  ver  fe  Jhe  podia 
cobrar  dcile  certa  pedra  de  faa  religião , 
que  lhe  tinha  tomada.  E  para  iíTo  mandou 
com  Aíarrim  Aífonfo  ao  Príncipe  de  Co- 
chij ,  que  o  acompanhaííe  cem  todos  os 
Naires  que  havia  na  terra.  Entrou  Martim 
AíFonfo  peio  Reyno  de  Repelim.  ,  que  he 
huma  Ilha  ,  ou  Lezira  das  que  temos  dito 
Tom.ir.P,iL  V  que 

tenças  ,  chegou  ã  Índia  primeiro  que  as  outras  auairo  núos* 
Franvifco  de  AnJrade  cap,    52.  da    ^.  Parte, 
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que  ha  no  Mahivar  ,  toda  cercada  de  ca- 
r.aveaes  das  cannas  que  dá  aquella  terra  ^ 
que  sâo  mui  groíTas  ,  e  por  lerem  baftas, 
eftavam  tecidas  de  maneira ,  que  fazia  hu- 
nia  cerca  ,  e  muro  mui  defenfavel ;  e  era 
algumas  partes  per  onde  íe  enrrava  eftavam 
feitas  tranqueiras  de  cannas  ,  e  madeira  ,  e 
terra',  e  eílancias  com.  muita  artilheria  ,  e 
acompanhadas  de  muita  gente  de  guerra , 
que  as  defendia. 

Martim  AíFonfo  ordenou  que  António 
de  Brito  foíTe  diante  com  trezentos  efpin- 
gardeiros  ,  e  elle  ficou  na  retaguarda  com 
toda  a  gente.  Chegando  António  de  Brito  a 
liuma  tranqueira  daquellas  ,  o  vieram,  rece- 
ber muitos  Naires  ,  que  pelejaram  per  hum 
efpaço  mui  esforçadamente.  Mas  as  efpin- 
gardas  dos  Portuguezes  os  fizeram  recolher 
á  eílancia  ,  onde  de  novo  fe  tornou  a  tra- 
var a  peleja  ,  que  durou  até  a  chegada  de 
Martim  AíFonfo  de  Soufa  ,  com  que  todos 
foram  acabados  de  desbaratar ;  e  os  que  fi- 
caram fc  puzeram  em.  fugida  para  a  parte 
do  mar  ,  onde  eílavam  outras  duas  eílan- 
cias ,  fobrc  que  Jorge  Cabral  a  eíle  tempo 
eílava  acabando  de  as  desbaratar.  O  que 
fabido  perElRey  deRepeJim,  mandou  que 
deixa  fiem  as  eílancias  ,  e  fe  recolheíTem  na 
Cidade  ,  em  que  haveria  féis  mil  homens  de 
peleja ,  de  que  m.uitos  eram  efpingardeiros. 

Sen- 
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Sendo  desbaratadas  as  tranqueiras,  aquel- 
le  dia  quiz  Martim  AíFonfo  defcançar  ,  e  ao 
outro  íc  partio  para  a  Cidade  ,  levando 
diante  Francifco  de  Barros  de  Paiva  com 
perto  de  duzentos  eípingardeiros  ,  que  hia 
defendendo  que  os  inimigos  que  detrás  dos 
vallos  vinham  atirar  ,  não  fízeíTem  mal  aos 
noíTos  5  apôs  elle  hia  António  de  Brito 
com  outros ,  e  detrás  Martim  AíFonfo  com 
toda  a  mais  gente.  Com  eíla  ordem  chegá^ 
ram  perto  da  Cidade ,  onde  acharam  hum 
Capitão  com  muita  gente  ;  e  por  o  lugar 
fer  de  caminhos  eílreitos  ,  e  cercados  de 
vallos,  donde  os  Naires  tiravam  muitos  ti- 
ros ,  recebiam  os  noíTos  muito  damno  ,  fem 
fe  poderem  ajudar  bem  das  armas.  Nefte 
lugar  foi  todo  o  trabalho  da  peleja  que  os 
noíTos  tiveram  \  mas  Deos  os  ajudou  de  ma- 
neira ,  que  os  inimigos  fe  desbarataram  ,  e 
começaram  a  fugir  para  a  Cidade.  Os  que 
cílavam  nella  fizeram  o  mefmo  ,  fem  El- 
Rey  os  poder  deter  por  mais  que  os  re- 
prendia  ,  e  am,eaçava.  Em  fim  elles  defam- 
paráram  de  todo  a  Cidade  ,  e  as  cafas  d'El- 
Rey  ,  o  qual  foi  dos  derradeiros  que  delia 
fahíram  ,  e  logo  foi  dos  noíTos  entrada. 
Francifco  de  Barros  de  Paiva  íeguio  o  al- 
cance d'ElRey  com  os  feus  ,  ferindo  ,  e  ma-* 
tando  nelles.  ElRcy  le  vio  tão  apertado , 
que  cahindo-lhe  o  fombreiro,  (que  fe  tem 
V  ii  por 
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por  grande  afíronta  perdello  na  guerra,  por 
ier  infignia  Real,)  nso  o  pode  cobrar  com 
a  preíla  de  íalvar  íua  pcíToa  cm  liuma  al- 
inadia  ,  em  que  íe  embarcou  com  poucos. 
Maríim  Aífonib  chegando  a  Iiuma  Meíqui- 
ta  ,  veio  a  elle  iium  tropel  de  Mouros ,  que 
nelia  eílavam  ,  determinados  de  o  m.atar ,  Ic- 
gundo  hum  dellcs  com  grande  fúria  ,  e  oula- 
dia  arrem.etteo  a  elle  com  huma  cutilada  ,  que 
Martim  AíFonfo  tomou  na  rodela  ,  e  lhe  pa- 
gou a  vontade  que  trazia ,  com  o  paliar  de 
huma  parte  á  outra  com  hum  zarguncho  , 
com  que  o  derribou  a  íeus  pés,  e  os  íeus  o 
acabaram  de  matar,  e  aíli  morreram  os  mais 
companheiros,  pelejando  como  muito  valentes 
homens.  Na  peleja  morreram  muitos  Mou- 
ros.  e  feridos  foram  tan.tos  ,  que  felhe  não 
foube  o  número.  Dos  noiTos  morreram  pele- 
jo ndo  fomente  Duarte  de  Miranda  ,  e  Eftevao 
Gago  ,  e  dez  ,  ou  doze  homens  plebeos  ,  que 
fe  defm.andáram  a  roubar  pela  Cidade. 

Desbaratados  os  inimigos  ,  e  fugidos  , 
foi  faqueada  a  Cidade,  e  as  c afãs  d^ElIley, 
em  qi!C  foi  adiada  a  relíquia  d^ElRey  de 
Ccchij  ,  que  era  huma  pedra  branca  com.o 
outra  qualquer  commum  ,  da  feição  ,  e  tama- 
nho de  liuma  micia  mó  de  atafona ,  na  qual 
eílavam  abertas    humas   letras  Malavarcs.  * 

Tam- 

rt     F.flii  pedra  era  ãe  Viiarwõre  hrauco  ,  rcVçn  ,    tu  fro^- 
Jiira  de  Jjum  homem  ,    e  de  altura  de  huma  h;iui.   Ejíavn 
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Também  foram  adiadas  humas  tavoas  de 
meral  com  humas  íerpes  eículpidas  nellas , 
e  humas  letras  dos  Ciiijs  ,  que  ElRey  de 
Repelim  rinha  em  grande  veneração.  De- 
pois que  a  Cidade  ie  laqueou  ,  e  foi  quei- 
mada toda  ,  fe  tornou  Í/Iartim  ArFonfo  a 
Cochij  5  onde  foi  recebido  com  grande  feí^ 
ta  5  e  muito  mais  d'EiRey  ,  por  a  pedra 
que  lhe  reílituio  ,  e  por  o  prefente  das  ta- 
voas 5  e  fombrciro  d^ElRev  de  Repelim , 
que  era  tanto  com.o  trazer-lhe  a  coroa  de 
íua  cabeça  ,  além  da  vingança  que  dell^ 
lhe  deo, 

CAPÍTULO    XX. 

Como  Marthn  Ajfonfo  de  Soufa  foi  ao  pafjo 

do  vdo  defender    que  ElB.ey    de  Calecut 

o  não  pajjajfe  :    e  como  pelejou  com 

elle  y   e  o  desbaratou  ,   e  El- 

Rey  lhe  fugio, 

J  Ávida  aquella  viéloria  em  tempo  que 

J.  ainda    a  gente  nao  defcançára  ,    veio 

,  recado  a  ElPvey  de  Cochij ,  que  ElRey  de 

Calecut  vinha  com  todo  feu  poder  para  paf- 

far  pelo  paílo  do  váo  de  Cam balão  ,    que 

he 

em  pi  po/la  fohre  huma  ?ao;oa.  As  tetras  nella  entalhadas 
dijiain  o  tempo  em  que  alli  fora  po/hi ,  çue  fi;g:tindo  a  Itui 
conta ,  pa/Iava  de  doits  mil  e  oitocentos  atinos  ,  e  elUivam 
nella  ejcritos  os  nomes  dos  Camorijs  ,  que  nella  fe  coroa' 
ram.  FranclCvo  de  Andrade  cap.  57.  da   5.  Farte. 
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he  nas  terras  do  Mangate  Caimal ,  que  eftá 
duas  léguas  acima  do  outro  palio  de  Cran- 
ganor.  E  porque  por  o  paíTo  de  Cambalao 
ao  vaíante  da  maré  podia  paíTar ,   como  já 
tentara  o  Çamorij  antecefibr  defte   em   tem- 
po de  Duarte  Paclieco  ,  que  lho  defcndeo  ^ , 
Martim  Affonfo   de   Soufa   não    eíperando 
mais  5  fe  embarcou  á  preíTa  ,  e  com  eile  per- 
to  de  cem  Portuguezes  ,   de  que    os  mais 
eram  Fidalgos  ,   e  Capitães  ;    e  a  António 
de  Brito  mandou  que  o  íeguiíTe  com  a  mais 
gente  que  pudelTe ,  com  o  qual  foi  logo  o 
Regedor  de  Cochij  com  alguns  Naires  ;   e 
a  Francifco   de  Barros    de    Paiva   mandou 
que  com  huma  galé  ,    e  dous  barganrijs  fe 
foíTe   a  guardar  o  paffo  do  rio  de  Cranga- 
nor ,  para  que  não  entraíTcm  per  elle  as  fuf- 
tas  d^ElRey  de  Calecut,  que  f?  dizia  man- 
dara ir  áquelle  lugar,    para  que  os  catures 
não  levaíTem  foccorro    aos  noílos.    A  qual 
lembrança  ,  e  providencia  íè  Martim  AíFon- 
fo  não  tivera,  de  nenhuma  maneira  fe^ pu- 
dera tolher   a  palTagem   a  EiRey  de  Cale* 

cut. 

Ao  outro  dia  pola  manhã  fe  achou  Mar- 
tim Affonfo  nas  terras  do  Mangate  Cai- 
mal ,  o  qual  não  tinha  comíigo  mais  de  três 
mil  Naires  ,   e  delle  foube  que  ElRey    de 

Ca- 

a     C^mo  efcrcve  João  de  Barros  nos  capitulas  5.  6.  7. 
8.  ilo  llv.  7.  ila  primeira  J) ceada. 
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Calecut  com  quarenta  mil  homens  efinva 
dahi  a  duas  léguas ,  c  que  dahi  a  três  dias 
daria  batalha  ,  íegundo  feu  coftum.e  ,  que 
era  quando  chegava  aterra  do  inimigo  dar 
batalha  ao  terceiro  dia,  no  ultimo  dos  quaes 
mandava  tocar  hum  atambor  de  tão  excef- 
fiva  grandeza  ,  que  quatro  homens  o  náo 
podiam  abalar,  cujo  ibm  fe  ouvia  duas  lé- 
guas ,  Tem  o  qual  final  nunca  dava  batallia. 
Martim  AiTonío  não  curando  d'eiTas  abu- 
sões ,  como  Capitão  prudente  que  fe  nao 
queria  defcuidar  ,  foi-íe  logo  ao  paíTo  ,  c 
neile  deíembarcou ;  e  por  os  tones  em  que 
hia  não  ficarem  em  iecco  ,  mandcu-os  af- 
faPiar  para  o  rio  ,  c  elle  fe  poz  no  campo 
com  fua  gente.  E  eílando-lhe  o  Manga  te , 
e  o  liegcdor  dizendo  que  fe  canfava  de  bal- 
de ,  que  ElRey  nao  daria  a  batalha  fem 
aquelle  coílumado  íinal ,  nem  antes  do  ter- 
ceiro dia  5  começou  apparecer  hum  corpo 
de  gente  dos  inimigos  ,  que  feriam  cinco 
mil  homens,  que  com  grandes  gritas  remct- 
téram  ao  paíTo  ,  e  começaram  de  paíTar.  A- 
pôs  ifto  começou  apparecer  o  exercito  d'EI- 
Rey ,  e  fua  bandeira  Real ,  perque  fe  mot 
trava  vir  elle  alli.  E  a  razão  por  que  nao 
níou  de  fuás  cerem.onias ,  e  íignaes  que  coí- 
tumava  mandar  fazer  com  aquelle  grande 
atambor ,  foi  por  tomar  os  Portuguezes  de 
fubito ,  e  desbarataiios  logo  ,  o  que  na  ver- 

da- 
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dade  fizera  ,  íe  Martim  AfFoíiío  com  fua  vir 
gilaiicia  ,  e  bom  aviíb  o  nao  dcíviára. 
Qiiando  a  bandeira  ,  e  inílgiiias  d'ElRey 
de  Calecut  foram  viílas  dos  Naires  de  Co- 
chij  5  foi  tanto  feu  pavor,  que  fe  aíFaíláram 
hum  pedaço  de  Martim  Aflbníb  ,  para  fu- 
girem ,  fe  viíTem  que  os  Portuguezes  leva- 
vam o  peor.  O  que  fentindo  Martim  AíFonr 
fo  5  os  entreteve  por  tazer  corpo  com  el- 
íes  5  e  nao  dar  animo  aos  inimigos  vendo 
tão  poucos  Portuguezes  ,  dizendo-lhes  ,  que 
não  Iiouveííem  medo,  queelle  cfpcrava  em 
Deos  com  aquelies  poucos  que  tinha  ,  que 
não  feriam  mais  de  feíTenta  ,  desbaratar  aquel- 
h  multidão  que  viam  dos  d'ElRey  de  Ca- 
lecut ;  mas  alguns  dos  noffòs  defconfíados 
daquillo  poder  fer  ,  lhe  aconfelháram  que 
fe  recolheíTe  ás  embarcações  ,  porque  era 
temeridade  efperar  tão  groífa  gente.  Porém 
elie  ,  porque  já  grande  número  dos  inimir 
gos  tinham  paliado  o  váo  ,  e  fcgundo  eram 
ligeiros ,  antes  de  os  noíTos  chegarem  ás  em- 
barcações os  matariam  todos  •  e  além  dif- 
To ,  porque  Galpar  de  Lemos  (a  que  elle 
mandou  com  trinta  cfpingardeiros  ,  fe  pu- 
zeíTe  detrás  de  hum  vallo  ,  que  criava  per- 
to do  váo,  para  dalli  fazer  roílro  aos  ini- 
nfigos  )  eílava  já  cercado  delles  ,  e  em  eíla- 
do  de  perecerem  todos  ,  fem  mais  efperar 
razoes  y  dco  Sant-Iago  nelles ,  os  quaes  fe-» 
i  rio 
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rio  de  maneira  ,  que  fendo  cinco  mil ,  que 
todos  tinham  pafTado  o  váo  ,  os  fez  retirar, 
e  tornar  paiTar  per  onde  vieram  com  gran- 
de fua  aíFronta  ,  e  morte  de  trezentos  Iio- 
mens  que  ficaram  no  campo ,  e  os  mais  que 
hiam  feridos  ,  ao  que  ajudaram  huns  ires 
berços  ,  que  de  dous  batéis  os  varejavam, 
Qiiando  o  Mangate  ,  e  o  Regedor,  e  os 
feiís  Naires  viram  feito  de  tanto  esforço , 
que  elles  chamavam,  milagre,  aíFrontados  da 
covardia  que  moílráram ,  remei têram  tam- 
bém com  grande  grita  onde  era  a  batalha  , 
em  que  já  acharam  pouco  que  fazer  por 
os  inimdgos  ferem  paíTados. 

ElRey  de  Calecut  com  eíle  defcredito 
feu  íè  tornou  a  feu  arraiai  mui  anojado, 
€  os  d'EiPvey  de  Cochij  fe  esforçaram  tan- 
to ,  que  por  a  nova  que  correo  acudiram 
logo  aquella  noite  ao  Alangate  mais  de  qua- 
tro mii  Naires ;  e  ao  outro  dia  feguinte  da 
batalha  chegou  António  de  Brito  com  qua- 
trocentos Fortuguezes  ,  o  qual  veio  a  tem- 
po que  os  d'EiFvey  de  Calecut  tornavam 
a  provar  paiTar  o  váo  ,  para  o  que  dando 
Martim  Affonfo  a  dianteira  a  António  de 
Brito  ,  pelejou  com  elles ,  e  os  fez  tornar 
com  maior  preíTa  ,  e  aífronta  que  da  outra 
vez,  e lhes  matou  muita  mais  gente.  E  por- 
que o  Príncipe  de  Cochij  era  chegado  com 
vinte  mil  Naires  ,   de  que  muitos  eram  ef- 

pin- 
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pingardeiros  ,  vendo  Martim  AfFonfo  a  mul- 
ta gente  que  alli  eílava  junta  ,  e  Ljuanto  im- 
portava acudir  elle  á  Armada  d'ElRey  de 
Calecut  que  andava  no  mar ,  deixou  aguar- 
da daquellc  palTo  a  António  de  Brito  com 
os  quatrocentos  Portuguezes  que  comíigo 
trouxera ,  e  os  vinte  mil  Naires.  O  qual  em 
vinte  dias  que  alli  ficou,  veio  ábatailia  leis 
vezes  com  a  gente  d'EiRc7  de  Calecut ,  e 
de  todas  os  venceo ,  c  desbaratou  ,  fazendo 
nellcs  grande  eilrago.  Polo  que  ElRey  le- 
vantou fcu  arraial ,  e  com  menos  gente ,  e 
menos  Jionra  ie  tornou  para  íuas  terras  ,  c 
com  grande  prazer  d'ElRey  de  Cochij. 

CAPITULO    XXI. 

Corno  Martim  Ajjonfo  de  Sotifa  desba- 
ratou a  Cu  ti  ale  Marcar  Capitão  mor  da 
Arrdada  d"^ ElRey  de  Calecut  :  e  como  foi 
ão  pãjjo  do  vão  para  pelejar  com  ElRey , 
e  elle  fe  recolheo  ^  e  desfez  feu  exercito. 

TAnto  que  Martim  AfTonfo  de  Souíli 
chegou  a  Cochij  " ,  com  multa  brevi- 
dade fe  embarcou  para  ir  cm  bufca  da  Ar- 
mada de  Calecut  com  trezentos  Portugue- 
zes. Dos  navios  que  levava  eram  Capitães 
Vafco  Pires  de  Sampaio,  D.Diogo  de  Al- 
meida 5   Manoel   de  Soufa   de  Sepúlveda, 

Fer- 

<i    Fernão  Lopes  de  Callanheda  no  cap.  148.  do  /iv.Sm 
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Fernão  de  Soufa  de  Távora,  Marrim  Cor- 
rêa 5  Franciico  de  Barros  de  Paiva,  Jorge 
Barrofo  de  Almeida  ,  Francjíco  Pereira , 
Gaípar  de  Lemos  ,  Jeronymo  de  Figueire- 
do ,  Franciico  de  Sá  ,  e  outros ;  e  corren- 
do a  coíla  achou  em  Chale  Diogo  de  Kei- 
nofo  com  cinco  rufias  ,  que  fe  recolhera  al- 
li ,  fugindo  de  Cutiaie  Capitão  mor  da  Ar- 
mada de  Calecut ,  com  quem  pelejou  ,  e  eC- 
teve  em  termos  de  fe  perder ,  e  lhe  foi  to- 
mada huma  fuíla  das  que  trazia  ,  e  os  ini- 
migos o  feguíram  até  aquelle  porto.  Pve- 
colhido  Diogo  de  Reinofo  á  conferva  de 
Martim  Affonfo ,  ao  oujro  dia  indo  a  nof- 
fa  Armada  a  la  mar  com  as  galés  ,  e  fuílas 
maiores  ,  e  as  ligeiras  ao  longo  da  terra  , 
appareceo  a  frota  de  Cutiaie  também  ao 
longo  da  terra  da  parte  de  Calecut ,  a  qual 
era  de  vinte  e  cinco  fuílas  ,  em  que  anda- 
vam, mil  e  quinhentos  homens  ,  muitos  del- 
jes  efpingardeiros.  E  como  apparecêram  de 
fubito  y  e  os  noífos  hiam  defejofos  de  os 
achar  ,  remettêram  a  elles  Diogo  de  Rei- 
nofo 5  e  António  de  Lima  ,  e  António  de 
Sotomaior  Capitães  de  fuftas  ,  e  outros 
que  hiam  em.  navios  ligeiros ,  e  deram  com 
elles  entre  os  Ilheos  de  Pandarane  ,  tiran- 
do-lhes  com  muitas  bombardadas.  Cutiaie 
fabendo  que  Martim  AíFonfo  andava  já  no 
mar,  e  que  elle  devia  de  vir  alli,  e  da  vi- 
do- 
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dória  que  houvera  d'EIRey  de  Calecut, 
rcceou-o  muito,  e  nao  o  querendo  eíperar, 
dererminou-íe  em  fe  ir  á  véla  ,  e  a  remo 
ornais  que  pudeiTe  para  dobrar  a  ponta  de 
Coulete.  Martim  AíFonfo  que  vinha  mais 
ao  mar  com  os  navios  de  alto  bordo  ,  ti^ 
rou-íe  de  hum  galeão  em  que  vinha,  emct- 
teo-íè  em  iiuma  fuíla  ligeira  ,  e  a  íua  gen- 
te mandou  metter  na  fuíia  de  Jeronymo  de 
Figueiredo ,  e  tomar  a  dianteira  aos  inimi^ 
gos  ,  para  que  nao  dobraíTem  a  ponta  ,  e 
comíigo  levou  Francifco  de  Barros  de  Pai- 
va ,  por  a  lua  fuíla  íer  das  mais  pequenas, 
Diogo  de  Reinofo  ,  e  António  de  Lima 
alcançaram  huma  fufta  dos  inimigos,  e  af- 
ferrando-a  faltaram  dentro  com  tanto  esfor^?- 
ço  ,  que  nenhum  dos  inimigos  fcou  vivo, 
mas  dos  noílbs  foram  muitos  feridos  ,  e  cinr- 
CO  mortos.  Cutiale  vendo-fe  cercado ,  por^ 
que  Martim  Aífonfo  lhe  únhà  tomada  a 
dianteira  ,  e  as  outras  fuftas  lhe  hiam  nas 
coftas ,  e  as  galés  lhe  faziam  roftro ,  e  que 
nao  podia  eícapar ,  antes  de  o  cercarem  de 
rodo  ,  poz  a  proa  em  Tiracole ,  lugar  da- 
Guclla  cofia  ,  que  tem  hum  arrecife  de  pe^ 
nedos  diante  do  porto  com  duas  entradas , 
e  os  feus  feguíram  apôs  elíe  ,  c  enfcccan- 
do  as  fiíPcas  qunnto  puderam. ,  faltaram  cm 
terra.  Martim  Aífon^o  entrou  no  porto  com 
Francifco  de  Barros,  e Jeronymo  de  Figuei^ 
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redo  pela  entrada  da  parte  do  Sul  ,  por  nao 
caberem  todos  dentro  ,  e  começaram  a  pe- 
lejar com  os  inimigos ;  e  qiierendo-fe  che- 
gar Alartim  AíFonib  muito  a  eJIes  ,  ficou 
em.  fecco  no  rolo  do  mar ,  o  que  vendo  os 
inimigos ,  rem.ettêram  alguns  á  lua  fuíla  com 
grandes  gritas  de  prazer ,  por  lhes  parecer 
que  a  tinham  tomada  ;  e  tanto  íe  chegaram 
a  elia  ,  que  lhe  lançaram  mao  da  appella- 
çao  ,  querendo-a  enfeccar  de  todo ,  íobre 
que  houve  huma  grande  peleja  ,  de  que  fi- 
caram muitos  Naires  mortos,  e  a  fuíia  em 
nado.  E  tanto  íe  chegaram  Franciíco  de 
Barros  ,  e  Jeronymo  de  Figueiredo  ás  fuf- 
tas  dos  inimigos  ,  que  lhes  queimaram  al- 
gumas com  panellas  de  pólvora  ,  e  das  três 
jioras  do  dia  em  que  começaram  até  á  noi- 
te íem.pre  pelejaram ,  em  que  fizeram,  gran- 
de damno  nos  inimigos  ,  e  nolTo  muito^ 
pouco. 

Sendo  noite  repartio  Martim  AíFonfo  a 
Armada  em  duas  partes ,  e  com  huma  man- 
dou a  Manoel  de  Soufa  de  Sepúlveda  que 
guardafiíe  a  entrada  do  arrecife  da  banda  do 
Norte ;  e  a  Francifco  de  Barres  com  a  ou- 
tra parte  da  frota  que  guardaíTe  a  outra  bo- 
ca do  Sul ,  porque  receava  que,  poraquel- 
k  arrecife  ter  duas  entradas,  por  huma  del- 
ias fe  lhe  acolheíTem.  os  inimigos  ,  com  ten- 
ção  de   dar  neiles   pela  maniia.    Mas  elles 

com 
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com  efle  receio  ,  temendo-fe  que  lhe  quei- 
mailem  as  fuílas  ,  vigiárain  toda  a  noite , 
e  fortalecêram-fe  com  eftancias ,  em  que  pii- 
zeram  a  artilJieria  ,  e  na  meíma  noite  acu- 
diram os  de  Coulete  ,  T'ermapatão ,  e  de 
outros  lugares  da  coíla  ,  com  que  íe  ajun- 
taram mais  de  íeis  mii  homens.  O  que  vif- 
to  dos  noííos  5  tratou  Martim  AfFonfo  em 
confeiho  do  modo  que  teria  em  os  com- 
metter  ;  e  confiderando-fe  a  diípoíiçao  do 
porto  5  que  não  dava  lugar  para  toda  a  nof- 
la  Armada  poder  entrar  dentro  ,  e  pofto 
que  todos  foíTem  juntos ,  eram  muito  pou- 
cos para  peJejarem  com  tanta  gente  também 
fortificada.  E  por  a  efle  tempo  chegar  hu- 
ma  carta  d'ElRey  de  Cochij  ,  perque  pe- 
dia muito  a  Martim  AfFonfo  que  lhe  acu- 
diíTe  fem  dilação ,  porque  ElRey  de  Cale- 
cut tornava  a  commctter  o  paílo  do  vão, 
e  que  fem  dúvida  não  vindo  cUe  o  paíTa- 
ria  5  porque  trazia  todo  feu  poder  ;  aíTen- 
tou-fe  no  confeiho  que  dcixaiTem  Cutiale , 
e  foíTem  foccorrer  Elllcy  de  Cochij.  Polo 
que  mandou  logo  Martim  AíFonfo  dar  á 
véla  y  e  entrando  com  toda  a  Armada  per 
o  rio  de  Cranganor ,  achou  ahi  António  de 
Brito  com  os  mais  que  com  elle  eílavam 
guardando  o  paíTo  ,  os  quaes  feílejáram  mui- 
to a  fua  vinda  ,  porque  cada  hora  efpera- 
Vam  porElKey  de  Calecut.  O  qual  faben- 

do 
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do  que  Martim  AíTonfo  era  chegado ,  que 
elle  cuidou  não  podia  vir  tao  á  preíía  ,  e 
por  iiTo  tornara  20  paíTo  ,  licou  tao  def- 
goílofo  ,  e  quebrado  do  animo  ,  que  nao 
commetteo  mais  paíTar  a  llepclim  ;  e  rcco- 
Ihendo-fe  para  dentro  da  terra  ,  desfez  o 
campo  deípedindo  a  gente.  O  que  enten- 
dido por  Martim  AfFonfo  ,  fe  tornou  outra 
vez  a  correr  a  coíla  ,  onde  também  não 
achou  a  Armada  ,  que  comi  medo  delle  íe 
recollieo,  e  ficou  a  coíla  aquelle  anno  deí^ 
pejada  ,  polo  que  neJle  nao  foi  efpeciaria 
ao  Eftreito,  E  no  Maio  feguinte  íe  foi  Mar- 
tim AfFonfo  para  Cochij  a  invernar  ,  no 
que  ElRey  levou  muito  gofto  ,  e  fe  m.of- 
trou  muito  obrigado. 

CAPITULO    XXIL 

Como  Madime  Pandar  Rey  de  Ceita- 
'Vaca  3  com  ajuda  de  htnna  Armada  de  Ma- 
lavares  cercou  a  ElRey  Boenegohago  feii 
irmão  na  Cidade  da  Cota ,  e  Martim  Af- 
fonfo  o  foí  foccorrer  ,  e  pelejou  com  a  Ar- 
mada 5  e  a  desbaratou, 

NAo  deixaram  as  coufas  de  Ceilão  deí- 
cançar  Martim  Aífonfo  de  Soufa  mui- 
to tem.po  em  Cochij  " ,  porque  pcrfeveran- 
do  Madune  Pandar  Rey   de  Ceitavaca   em 

fuás 

c     Diogo  do  Couto  caf,  6.  do  liv,  i.  da  5.  J^acada. 


320  ÁSIA  DE  JOAO  DE  BaRKOS 

fuás  imaginações  ,  e  continuando  na  per- 
tençáo  do  Senhorio  de  toda  a  Ilha  de  Cei- 
lão ,  (como  atrás  diíTemos  ,  )  fuccedco  irem 
em  Agollo  defte  anno  de  1536.  hiins  fete  pa- 
rdos de  Malavares  a  Columbo  ,  a  tempo  que 
Nuno  Freire  de  Andrade  Alcaide  mor  ,  e 
Feitor  daquelle  porto  eíiava  na  Cidade  da 
Cota  com  fete  ,  ou  oito  Portuguezes.  Os 
Mouros  dos  pardos  m.andáram  pedir  a  El- 
Pvcy  Boenegobago  Pandar  que  lhes  enviaf- 
iè  logo  aqueiles  Portuguezes :  refentido  Eí- 
Rey  de  tamanho  atrevimento  ,  determinou 
de  o  caftigar  ,  de  que  deo  conta  a  Nuno 
Freire  ,  que  polo  que  lhe  tocava  pedio  a 
EIRey  aquella  jornada  ,  e  elle  lha  concedeo, 
e  íèiscentos  homens  com  Samlupur  Arache 
feu  Capitão  ,  que  o  acompanhaííem.  Partio 
de  noite  Nuno  Freire  com  elles ,  e  com  os 
oito  Portuguezes  ,  e  foi  amanhecer  a  Co- 
lumbo ,  onde  tomando  os  Malavares  em 
terra  defcuidados  ^  os  desbaratou  ,  matou 
muitos  ,  e  os  que  puderam  efcapar ,  huns 
le  metteram  pelos  matos ,  e  foram  parar  a 
Ceitavaca  ,  e  outros  fe  lançaram  ao  mar, 
e  fe  acolheram  em  três  pardos,  ficando  os 
quatro  em  poder  dos  noíTos. 

Mndune  Pandar  pezarolb  do  fucceífo, 
rccolhco  ,  eagazalhou  os  Malavares  que  fu- 
giram para  Ceitavaca ,  os  quaes  tendo  no- 
ticia de  fcus  intentos  ,  lhe  aconfclháram  ,  que 

111  a  n- 
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niandaíTe  pedir  foccorro  ao  Çamorij ,  com 
que  coníegiiíra  facilmente  lua  pretenção ,  e 
ihe  offerecéram  encaminhar,  e  acompanhar 
leiís  Embaixadores.  Madune  approvoíi  o 
confelho  ,  efcolheo  entre  os  feus  os  Embai- 
xadores ,  e  os  efpedio  logo  com  hum  rico 
prefente  para  o  Çamorij ,  e  peças  para  íèus 
Regedores  ,  pedindo-lhe  huma  boa  Arma- 
da,  cuja  defpeza  pagaria  largamente. 

Recebeo  bem  o  Çamorij  os  Embaixa- 
dores de  Madune ;  e  perfuadido  dos  Mou- 
ros ,  e  vencido  do  intereíTe ,  mandou  logo 
recolher  os  navios  que  andavam  fora ,  e  ar- 
mar outros  ,  e  com  muita  prelTa  apercebeo 
huma  Armada  de  quarenta  e  cinco  navios  ^ 
em  que  mandou  em.barcar  dous  mil  homens , 
e  por  Capitão  delia  Ali  Abrahcm  Marca 
Mouro  grande  coíTairo  ,  e  muito  cavalleiro. 
Chegou  efta  Armada  a  Columbo  na  entra- 
da de  Outubro ,  e  com.o  Madune  eíiava  já 
no  campo  com  hum  grande  exercito ,  ajun- 
tando-fe  com  elle  os  Mouros ,  foram  todos 
pôr  cerco  á  Cidade  da  Cota.  Eíla  Cidade 
eftá  íituada  em  meio  de  huma  grande  ala- 
goa  ,  e  per  hum  paíTo  eílreito  perque  fe  fer- 
ve ,  fe  ajunta  com  a  terra,  Eílc  paíTo  forti- 
ficou Nuno  Freire  com  hum  baluarte  ,  e 
tranqueira  ,  em  que  poz  a  artilhcria  que 
fe  tomou  nos  quatro  paráos  dos  Malava- 
res  ,  e  ordenou  que  houveífc  embarcações 
TonuIF.  P.iL  X  pa- 
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para  defender  a  palTagem  aos  inimigos , 
le  em  outras  ,  ou  em  jangadas  a  intentaf- 
fem. 

ElRey  Bocnegobago  defpedio  logo  hum 
meíTageiro  ao  Governador  ,  pedindo-lhe  o 
mandaíle  foccorrer  naquelle  aperto  em  que 
eílava ,  pois  era  vaíTallo  d'EIRey  de  Portu- 
gal ;  c  outro  mandou  a  Alartim  AíFonfo 
de  Souía ,  que  fabia  eílava  em  Cochij  ,  ro- 
gando-Ihe  que  com  a  Armada  viftoriofa  da 
empreza  de  Pvepelim  o  vieííe  livrar  daquel- 
les  inimigos  communs.  Madune  entretanto 
continuou  o  cerco ,  dando  grandes  aílaltos  , 
e  cornmettcndo  os  paíTos  muitas  vezes  ,  que 
lhe  foram  com  muito  valor  defendidos, 
fendo  os  poucos  Portuguezes  que  alli  ha- 
via os  primeiros  nos  perigos ,  de  que  fahí- 
ram  muitas  vezes  feridos ,  os  quaes  ElRey 
mandava  curar  com  grande  cuidado  ,  por- 
que nelles  tinha  a  fua  maior  defensão  ,  e 
áíii  fc  foi  o  cerco  dilatando  por  efpaço  de 
trcs  mezes. 

O  inviado  que  hia  ao  Governador  che- 
gou a  Cochij  ,  onde  achou  Martim  Aiíbnfo 
de  Soufa  ,  a  quem  dco  a  carta  d'ElRey, 
c  outra  de  Nuno  Freire  ,  e  reprefentou  o 
aperto  em  que  ElRey  ficava.  Conhecendo 
Martim  Affonfo  a  obrigação  que  lhe  cor- 
ria de  foccorrer  aquelle  Rey  vaííallo  da  Co- 
roa de  Portugal  ,  apreílou-fe  com  diligen- 
cia; 
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cia  ;  e  deixando  as  galés  da  fua  Armada 
na  coda  do  Malavar  para  guarda  delia , 
com  as  fuílas  íe  fez  na  volta  do  Cabo  de 
ComxOrij  ,  o  qual  paliado  ,  e  correndo  a  coC- 
ta  até  os  baixos  de  Manar  ,  delles  atravef- 
fou  a  Ceilão  ,  e  foi  demandar  Columbo , 
donde  quando  chegou  já  eram  idos  os  Ma- 
lavares  j  porque  tendo  elles  avifo  da  parti- 
da de  Cochij  da  noíTa  Armada  y  temendo 
perder  os  navios ,  fe  defpedíram  de  Madu- 
ne  Pandar ,  e  embarcados  fe  paííáram  á  ou- 
tra cofta  ,  e  Madune  levantou  também  o 
cerco  da  Cidade  primeiro  que  Martim  Af~ 
fonfo  chegaíTe  ,  e  fe  reconciliou  com  Ei- 
Rey  feu  irmão. 

Vendo  Martim  AíFonfo  ,  que  fem  elle  ar- 
rancar a  efpada  defcercáram  os  inimigos  a 
ElRey  ,  pareceo-lhe  conveaiente  ,  e  de- 
vida cortezia  viíitallo  :  polo  que  defembar- 
cando ,  partio  para  a  Cota,  onde  ElRey  o 
recebeo  com  grandes  m.oílras  de  agradeci- 
mento daquelle  foccorro.  Martim  AfFonfo 
ího  oíFereceo  por  parte  d'ElRe7  de  Portu- 
gal ,  e  do  feu  Governador  da  índia ,  fem- 
pre  que  lhe  foíTe  neceíTario ,  o  que  ElRey 
eílimou  muito  ,  entendendo  quão  cerro  ti- 
nha o  favor  dos  Portuguezes ,  e  conhecen- 
do a  vontade  ,  e  diligencia  com  que  acu- 
diam á  fua  defensão. 

Defpedio-fe  Martim  AfFonfo  d'ElRey 
X  ii  por 
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por  não  haver  alli  occaíiao  de  mais  deten- 
ça ,  e  embarcado  ,  fe  paíTou  á  outra  cofta , 
e  em  breves  dias  chegou  ao  Malavar,  on- 
de foube  que  não  eram  ainda  recolhidos 
os  paráos  de  Ali  Abrahem.  E  porque  duas 
fuftas  da  noíTa  Armada  ,  de  que  eram  Ca- 
pitães Francifco  de  Mello  Pereira  ,  e  João 
de  Soufa  Rates  ,  tomaram  na  paragem  de 
Monte  Delij  hum  paráo  de  Malavares  ,  e 
delles  fouberam  que  a  Armada  de  Ali  ef- 
tava  em  Mangalor  ,  com  eíla  nova  voltou 
Martim  AfFonfo  em  bufca  do  inimigo  j  e 
indo  hum  pouco  aíFaftado  da  terra ,  houve 
vifta  delle  perto  de  Coulete.  Os  Mouros 
tanto  que  conheceram  a  noíTa  Armada  ,  vol- 
taram para  terra  ,  com  tenção  de  fe  falva- 
rem  nella  j  mas  os  noflbs  navios  ligeiros 
apertando  o  remo  os  atalharam  ;  e  aíFer- 
rando  com  os  paráos  dos  inimigos ,  os  em- 
baraçaram 5  e  entretiveram  em  quanto  che- 
gou toda  a  noíTa  Armada  ,  que  mettendo- 
Ihes  logo  alguns  navios  no  fundo,  e  def- 
apparelhando  outros ,  depois  de  huma  por- 
fiada peleja  ,  os  desbarataram  de  todo  ,  e 
renderam  a  maior  parte  ,  com  perda  de 
mais  de  mil  e  duzentos  Mouros  ,  e  muito 
pouca  noíTa ,  com  que  ficou  a  viítoria  mais 
gloriofa.  O  Çamorij  ficou  com  a  perda  def- 
ta  Armada  mui  quebrantado  ,  e  os  Mou- 
ros   de  Calecut  mui  pobres  ,  porque  clles 

fo- 
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foram   os  armadores   da  maior  parte  deftes 
navios  ;  e  Martim,  AíFonfo  de  Soufa  andou 


na  coíla   todo   o  reílo 
tempo  de  fe  recolher. 


do 


veram  ,   até  fer 


DE- 


DÉCADA  (QUARTA. 
LIVRO    VIII. 

Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 

CAPITULO     L 

Co?no  o  Governador  Nmw  da  Ctinha  foi  avi^ 

fado  per  muitas  uias-  do  que  ElRey  de 

Cambaya  movia  contra   os  Fortugue- 

zes ,   para  lhes  tomar  a  fortaleza 

de  Dio  y  e  o  lançar  da  Índia : 

e  do  que  febre  ijfo  fez. 

Ao  eftava  ainda  Nuno  da  Cunha  deC- 
Ciinçado  cm  Goa  dos  trabalhos  que 
paíTou  fobre  a  defensão  das  terras  fir- 
iries  ,  quando  teve  novas  de  coufas  que  o 
Soltam  BadurRey  de  Cambaya  movia,  pa- 
ra reílituir-fe  da  fortaleza  de  Dio ,  e  lançar 
os  Portuguezcs  de  feu  Reino  ,  e  de  toda  a 
índia  ,  fe  pudeíTe.  E  como  os  meios  que 
para  iíTo  bufcnva  eram  muitos,  c  os  nego- 
ciava com  muitos,  vieram  flicilmente  adcf- 

cu- 
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cubrir-fe  ,  c  ter  Nuno  da  Cunha  por  cer- 
to o  de  que  antes  eftava  duvidoíb.  Porque 
poíio  que  quando  o  Açadachan  lhe  man- 
dou pedir  as  pazes  que  aílenráram ,  para  o 
mais  mover  a  ellas ,  o  avifou  dos  intentos 
d'EIRey  de  Cambaya ,  que  o  incitava  a  fa- 
zer guerra  aos  Portuguezes ,  como  a  outros 
potentados  da  índia  ,  e  o  mefmo  foubera 
o  Governador  do  Hidaichan ;  ainda  liie  pa- 
recia que  feriam  artifícios  ,  e  invenção  do 
Açadachan  para  lhe  outorgar  a  paz  que  pe- 
dia ,  ou  que  ElRey  de  Cambaya  mudaria 
a  vontade  ,  e  propoíito  que  então  tinha , 
porque  poderia  fer  que  (como  muitas  ve- 
zes acontece )  com  indignação  ,  ou  efcan- 
dalo  que  tiveííe,  como  homem  voluntario- 
fo  5  e  mudável  que  era  ,  accommetteria  o 
que  depois  nao  traria  a  efFeico.  Mas  toda- 
via como  elle  conhecia  bem  a  pouca  cons- 
tância d^ElRey,  e  fer  homem  mui  audaz,  e 
que  (como  dizem)  vivia  de  prefla ,  metten- 
do-fe  fempre  nos  perigos  ,  até  que  acabou 
nelles  j  temia-fe  delle  como  de  Príncipe  que 
era  tão  poderofo ,  e  rico  de  tantos  thefou- 
ros  ,  que  são  o  nervo  da  guerra  ,  e  que 
bufcava  ajuda  de  tantos  Principes  Mouros , 
cuja  cauía  ficava  commum  a  todos  ,  por 
fer  contra  Chriftãos  ,  que  os  queriam  do- 
minar ,  começou  também  prover-fe  para  o 
não  tomarem  defapercebido. 

Ef- 
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^  Eílando  o  Governador  ncftas  dúvidas  , 
deo  ElRcy  huma  inconfiderada  moftra  do 
que  determinava  em  feu  animo  ,  per  que 
pudera  correr  perigo  de  fua  peíToa  ,  queren- 
do fegurar  a  Manoel  de  Soufa  Capitão  da 
fortaleza  de  Dio  ;  e  foi  ,  que  vindo  elle 
áquella  Cidade  depois  de  dar  fim  a  fuás 
guerras  ,  a  10.  de  Outubro  daquelle  anno 
de  15*36.  logo  no  mefmo  dia  á  noite  hum 
Mouro  fe  foi  á  porta  da  fortaleza  ,  dizen- 
do ,  que  queria  dar  huma  palavra  ao  Ca- 
pitão que  importava.  E  eftando  elle  fó  da 
líanda  de  dentro  a  portas  fechadas  ,  e  o 
Mouro  de  fora  ,  lhe  diíTe  ,  que  fe  ao  ou- 
tro dia  ElRey  o  mandafle  chamar  ,  não  fof- 
fe  ,  porque  o  havia  de  matar ;  e  que  por- 
que não  tiveíTe  para  íi  que  lhe  dizia  ifto 
por  algum  interefle  ,  nao  fe  nomeava  quem 
era.  Ifto  não  defcubrio  Manoel  de  Soufa  a 
peíToa  algum.a ,  até  ver  em  que  parava.  Ao 
outro  dia  feguinte  o  mandou  ElRey  cha- 
mar ,  e  não  embargante  o  que  o  Mouro 
Ihediífera,  determinou  de  ir,  lançando  con- 
ta 5  que  fe  fe  cfcufaíTe  ,  ElRey  tomaria  acha- 
que para  romper  em  guerra  ,  o  que  elle 
muito  queria  evitar  ,  e  que  o  avifo  do  Mou- 
ro poderia  fer  falfo ,  porque  ElRey  por  o 

ma- 

a  Diogo  do  Couto  na  ^.Decúiía  íiv.i.  cap.  8.  Fer- 
não Lopes  de  C:i(l;inheJa  no  cap.  ijç.  âo  Uv.  8.  ^  Fraii- 
cifco  Ue  Andrade  no  cap.   }4-  ^^  3-  J^orte. 
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inatar  a  elle  nao  ganhava  a  fortaleza.  Poio 
que  encommcndando  a  guarda ,  e  defensão 
delia  ao  Alcaide  niór  ,  e  deixando  toda  a 
gente  armada  ,  e  a  artilheria  pofta  em  or- 
dem ,  fe  foi  a  ElRey  ,  nao  levando  comíi- 
go  mais  que  os  de  fua  guarda,  efeus  cria- 
dos. ElRey  recebeo  a  Manoel  de  Soufa 
com  muito  gazalhado;  e  depois  de  lhe  per- 
guntar com.o  eílava  ,  cm  íignal  de  honra  , 
e  amizade  ao  feu  coílume  ,  lhe  mandou  dar 
huma  cabaia  rica  ,  e  Manoel  de  Soufa  lhe 
deo  de  prefente  hum  miOntante  bem  guar- 
necido ,  e  huns  eftribos ,  e  efporas  do  meC- 
mo  theor.  E  por  fer  a  primeira  vez  que 
via  a  ElRey  ,  nao  lhe  tocou  na  morte  de 
alguns  Portuguezes  ,  que  os  Mouros  na  Ci- 
dade fem  razão  tinham  morto  ,  e  fe  tor- 
nou á  fortaleza ,  moílrando  ElRey  que  fi- 
cava feu  amigo. 

Mas  ElRey  ,  cuja  natureza  era  nao  ef- 
tar  ociofo  ,  nem  quieto  em  huma  vonta- 
de 5  determinando-fe  em  tomar  a  fortaleza  , 
o  poz  em  confelho  com  os  feus  ,  os  quaes 
todos  foram  de  parecer  que  o  não  fizeíTe ; 
e  fua  mãi ,  que  era  mulher  prudente ,  lho 
rogou  muito  ,  impoílibilitando-lhe  aquelle 
negocio  ,  e  moílrando-lhe  que  o  que  ganha- 
ria dahi  feria  ter  os  Portuguezes  por  inimi- 
gos 5  que  lhe  deílruiriam  a  Cidade  ,  e  lhe 
fariam  outros  damnos ,  como  já  fizeram  a 
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elle  ,  e  a  outros  Reys  ,  de  que  receberam 
oíFenfas.  O  coníclho  de  João  de  Sant-Ia- 
go  ,  que  já  fe  chamava  Rumechan  ,  de  quem 
ElRey  fazia  muita  conta,  foi,  que  fe  def- 
cnganaíTe  de  tomar  a  fortaleza ,  por  fer  tão 
forte  5  e  bem  provida  d'artilheria ,  e  muni- 
ções ;  e  que  os  Portuguezes  eram  taes ,  que 
primeiro  todos  haviam  de  morrer  ,  que, a 
perdeíTem.  Que  o  remédio  para  a  tomar  fe- 
ria fazer-fe  mui  amigo  com  Manoel  de  Sou- 
fa ,  e  com  eíle  pretexto  illo  ver  algumas  ve- 
zes á  fortaleza ,  para  o  tirar  de  fufpeitas  ; 
e  que  vindo  o  Governador  a  Dio  ,  com 
efta  m.efma  amizade  ,  e  converfaçao  conti- 
nuaífe  ir  á  fortaleza  ,  e  que  aíH  poderia  ma- 
tar nella  o  Governador,  e  que  morto  elle, 
os  Portuguezes  não  teriam  animo  para  fe 
defenderem. 

Eíle  parecer  contentou  a  ElRey ;  e  co- 
mo elle  era  precipitado  ,  e  impaciente  em 
feus  appetites ,  quando  veio  aos  13.  de  No- 
vembro ,  fendo  já  oito  horas  da  noite  ,  fem 
nenhum  propoíito  ,  e  fem  ter  mandado  re- 
cado a  Manoel  de  Soufa  ,  bateo  á  porta 
da  fortaleza.  E  fabendo  Manoel  de  Soufa 
como  era  ElRey  ,  mandou  tocar  as  trom- 
betas ;  e  os  Portuguezes  como  andavam  re- 
ceofos  da  guerra  ,  e  dos  movimentos  que 
fe  fentiam  em  ElRcy  ,  em  hum  momento 
foram»  todos  aunados ,  os  quaes  faziam  nu- 
me- 
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mero  de  novecentos  ;  e  poílos  no  terreiro 
da  fortaleza  em  huma  rua  com  muitas  to- 
chas entrefachadas  ,  faziam  huma  formofa 
vjfta  com  o  refplendor  das  armas.  Abrindo 
Manoel  de  Soufa  o  poíligo  da  fortaleza , 
entrou  ElRey  fó  com  o  Ráo  5  e  dpus  gran- 
des Senhores ,  mandando  á  outra  gente  to- 
da ficar  de  fora  ,  e  logo  dilTe ,  que  fe  fe- 
chaffe  o  poíligo  ,  por  Manoel  de  Soufa  não 
ter  algum  receio.  E  vendo  tantos  armados 
tão  de  fubito  5  perguntou  a  que  fim  fe  ar- 
mavam 5  fendo  elle  tão  amigo  d'ElRey  de 
Portugal ,  e  dos  Portuguezes  ?  Manoel  de 
Soufa  lhe  refpondco ,  que  aquillo  era  cof- 
tume  dos  Portuguezes ,  quando  os  feus  Reys 
entravam  nas  fortalezas  de  Portugal.  Quan- 
do ElRey  entrou  no  apofento  de  Manoel 
de  Soufa  ,  porque  o  Ráo  lhe  tinha  defcu- 
berto  o  ódio  que  ElRey  tinha  aos  Portu- 
guezes 5  receando-fe  que  hi  o  mataíTe ,  em 
voz  baixa  lhe  diíTe  :  Capitão ,  prende  ,  e  não 
mates.  Ao  que  Manoel  de  Souíâ  refpon- 
deo  5  que  não  faria  huma  coufa ,  nem  ou- 
tra. E  eílando  ElRey  em  praticas  com  Ma- 
noel de  Soufa  ,  lhe  gabou  aquellas  cafas ; 
e  dizendo-Ihe  elle ,  que  as  cafas ,  e  a  for- 
taleza eram  de  S.  A.  diífe  ElRey :  As  ca- 
fas são  tuas  ,  e  a  fortaleza  he  ã^  ElRey  teu 
Senhor,  E  detendo-fe  com  tXio,  efpaço  de 
meia  hora ,  fe  fahio  ;,  levando-o  per  huma 

mão 
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mão  Manoel  de  Soufa  ,  e  pela  outra  o  Ráo  , 
e  fe  foi  para  fua  cafa  ,  cuidando  que  dei- 
xava Manoel  de  Souía  fora  de  fufpeitas. 
Mas  como  elle  conhecia  a  condição  d'El- 
Rey  ,  nunca  fe  tanto  temeo  delle. 

Succedendo  depois  algumas  coufas  ,  per- 
que  Manoel  de  Soufa  entendeo  o  animo 
damnado  que  ElRey  trazia  contra  os  Por- 
tuguezes  ,  efcreveo  tudo  ao  Governador ,  e 
^  como  ElRey  fora  á  fortaleza ,  onde  o  não 
prendeo  ,  por  não  faber  fua  vontade  ;  e  co- 
mo foubera  do  Ráo  que  ElRey  determina- 
va de  tomar  a  fortaleza ,  e  que  com  brevi- 
dade acudiíTe  a  Dio  ,  porque  efperava  fer 
cercado.  ^  O  Governador  \\íq  efcreveo  lo- 
go de  fua  mão ,  eílranhando-lhe  não  pren- 
der ElRey ,  tendo-o  na  fortaleza  íó ,  e  def- 
acompanhado ,  e  que  elle  iria  mui  em  bre- 
ve; mas  que  fe  entretanto  ElRey  tornaíTe, 
o  prendeííe.  Eíla  carta  mandou  Nuno  da  Cu- 
nha per  hum  Pêro  de  Chaves  criado  feu  de 
confiança  ,  que  a  levava  comíigo  no  gibão , 
e  foi  em  hum  catur  efquipado.  E  comio  Nu- 
no da  Cunha  era  mui  prudente  ,  e  eílava 
nefie  tempo  em  concerto  de  pazes  com  o 
Açadachan  ,  as  quaes  fazia  de  má  vontade , 
fó  por  receio  da  guerra  com  ElRey  de 
Cambaya  ,  e  dos  Principes  do  Decan ,  que 
o  haviam  de  ajudar,  quiz  com  mais  funda- 

miCn- 
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mento  faber  de  feiís  propoíitos.  E  porque 
fabia  que  ElRey  era  cm  íuas  acções  mal 
atrentado  ,  e  que  com  peíToas  que  o  apra- 
ziam er*a  mui  defcuberto  ,  mandou  diante  a 
Dio  Manoel  de  Macedo  '^  com  alguma  gen- 
te (  o  qual  fabia  que  era  mui  acceiro  a  El- 
Rey )  para  o  tirar  de  algumas  paixões  ,  e 
ver  fe  podia  defcubrir  feus  intentos  ,  por- 
que cria  que  fe  abriria  com  elle.  Mandou- 
Ihe  que  diííeíTe  a  Manoel  de  Soufa  ,  que 
como  elle  chegaíTe  a  Dio  ,  fizeíTe  dcfparar 
toda  a  artilheria  ,  e  moftraíTe  grande  fefta  , 
dizendo  ,  que  chegaram  quatorze  náos  de 
Portugal  com  muitos  mil  homens  ;  e  aíll 
foi  feito ,  perque  ElRey  mudou  o  confelho 
de  tomar  a  fortaleza  per  outra  maneira ,  e 
não  per  prizao  do  Governador. 

Indo  Manoel  de  Macedo  ver  ElRey, 
na  primeira  prática  entendeo  delle  deíejar 
muito  de  fe  ver  livre  da  fujeiçao  dos  Por- 
tuguezes ,  e  ver-fe  Senhor  inteiro  de  Dio ; 
e  entre  muitas  coufas ,  cm  que  fe  defcubrio 
com  Manoel  de  Macedo  ,  foi  ,  fazer-lhe 
queixume  de  Manoel  de  Soufa  de  quão  mal 
íe  havia  com  elle,  porque  chegando  elle  a 
Dio  para  ir  contra  Ramugij  ,  que  fe  VtlQ 
alevantára  ,  e  fe  acolhera  aos  Resbutos  ,  pa- 
ra que  havia  meíler  toda  fua  Armada  ^  que 

ri- 

«     Ou  D  lo  1^0  de  Mefçícita  ,    como  dU  Diogo  do  Coa- 
to ,  e  Francifço  de  Andrade. 
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tinha  em  Dio  ,  na  qual  quizera  mandar  Co- 
ge  Sofar  feu  Capitão  mor  ,  e  ir  elle  per 
terra  ,  Manoel  de  Soufa  lho  impedira,  e 
fomente  lhe  concedera  tirar  dezoito  fuftas, 
e  bargantijs  ,  como  íe  elle  não  fora  Rey , 
e  Senhor  de  Dio  ,  fendo  elle  o  que  deo  lu- 
gar para  fe  a  fortaleza  fazer  ,  e  ajuda,  e 
dinheiro  para  ella  ,  e  dera  Baçaim ,  e  fuás 
terras  por  a  amizade  d'ElRey  de  PortugaL 
E  que  fazendo  com  Nuno  da  Cunha  pazes 
com  condições  de  fe  ajudar  hum  ao  ou- 
tro 5  e  com  efpecial  promeíTa  do  mefmo 
Nuno  da  Cunha  lhe  dar  ajuda  contra  os 
Mogoles ,  nunca  lha  dera ,  e  agora  era  im- 
pedido per  Manoel  de  Soufa  ir  caíligar  hum 
leu  vaílallo  rebelde  ,  o  que  elle  não  cria 
que  vinha  de  Nuno  da  Cunha ,  que  tinha 
por  feu  amigo ,  e  por  homem  agradecido , 
e  Capitão  prudente.  Além  diílo  Ibube  mais 
Manoel  de  Macedo ,  como  fora  certo  que 
ElRey  deCambaya  fora  a  principal  caufa, 
perque  ElRey  de  Calecut  movera  guerra 
no  Malavar  contra  ElRey  de  Cochij  ,  (por 
a  amizade  que  tinha  com  os  Portuguezes  ,) 
e  o  Hidalchan ,  e  Açadachan  nas  terras  fir- 
mes de  Goa.  E  que  o  mefmo  Rey  de  Cam- 
baya  efcrevêra  a  ElRey  de  Xael  em  ódio 
dos  Portuguezes  ,  perque  fe  elle  atreveo 
prender  a  D.  Manoel  de  Menezes ,  de  que 
adiante  diremos.  Tornando  Manoel  de  Ma- 
ce- 
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cedo  em  fim  de  Dezembro  daqitelle  anno 
de  1536.5  c  contando  ao  Governador  o  que 
com  ÊlRev  de  Cambaya  paíTára ,  fe  refol- 
veo  em  fazer  paz  com  o  Açadachan  com 
as  condições  que  diíTemos  ;  c  para  fe  me- 
lhor certificar ,  determinou  ir  a  Dio ,  c  não 
fe  fiar  de  juizos  alheios,  fenao  do  feu  em 
julgar  as  coufas  d'ElRey  de  Cambaya  ,  cu- 
ja paz  5  e  guerra  tanto  importavam  ao  Eí- 
tado  dos  Portuguezes  na  índia  ,  e  ver  o 
procedimento  que  com  elle  havia  de  ter. 

CAPÍTULO     11. 

Da  embaixada  ,  que  Soltam  Badur  Rey 
de  Cambaya  mandou  ao  Governador  ,  pc^ 
dindo-lhe  fe  fojfe  ver  com  elle  ;  e  como  fa- 
bendo  elle  da  traição ,  que  lhe  ElRey  orde- 
nava  ,  partio  logo  :  e  do  que  mais  fuccedso. 

EStando  Nuno  da  Cunha  tao  informa- 
do dos  movimentos  d'EIRe7  de  Cam- 
baya 5  e  em  propofito  de  ir  a  Dio  ,  clie- 
gou  a  Goa  hum  feu  Emíbaixador  por  nome 
Mur  Mahamed  filho  de  Luchan  Senhor 
principal  do  Reino  de  Guzarate ,  e  homem 
de  grande  autlioridade  ,  com  que  ElRcy 
commun içava  feus  con fel hos  mais  fecretos  , 
e  que  fabia  a  traição  que  ElRey  ordenava , 
com  o  qual  vinha  Xacoez ,  que  já  ElRey 
mandara  a  Nuno  da  Cunha  com  outra  em- 
bai- 
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baixada.  Os  quaes  elle  recebco  com  muita 
honra  ,  e  gazalhndo  ,  e  para  os  acompanhar 
lhes  deo  por  companheiro  hum  Períiano  , 
que  havia  muitos  annos  queeftava  em  Goa, 
per  nome  Coge  Percoli ,  homem  honrado , 
de  que  Nuno  da  Cunha  íiava  muito  por  fer- 
fímigo  Ical  dos  Portuguezes.  A  fubftancia 
da  embaixada  era ,  mandar  ElRey  dizer  ao 
Governador  ,  que  por  quanto  clle  eílava  de 
caminho  para  huma  comprida  jornada  ,  e 
não  fabia  o  tempo  da  fua  detença ,  defeja- 
va  muito  communicar  com  elle  algumas  cou- 
fas  5  que  lhe  importavam  muito  á  feguran- 
ça  de  feu  Eílado :  que  lhe  pedia  muito  por 
amor  delle  o  quizefle  ir  a  ver ,  e  que  rece- 
beria muito  prazer  em  fer  o  mais  em  bre- 
ve que  fer  pudeíTe.  ''  Agazalhados  os  Em- 
baixadores ,  Nuno  da  Cunha  rogou  a  Coge 
Percoli ,  que  foubefle  per  algum  modo  do 
Embaixador  Mur  Mahamcd  a  determinação 
d'EIRey ;  e  da  mefma  maneira  rogou  a  Xa- 
coez  ,  que  tinha  por  amigo  ,  e  lhe  tinha 
defcuberto  como  ElRey  tratava  de  comprar 
todo  o  arroz  ,  e  mantimentos  que  houveíle 
em  Baçaim ,  e  era  fua  Comarca,  para  que 
os  Portuguezes  os  não  achaííem ,  c  que  nif- 
ío  lhe  parecia  que  ElRey  pretendia  fazer 
guerra  á  fortaleza  de  Dio.  Elles  fe  deram 
niílo  tão  boa  manha  ,    que  dando  hum  dia 

hum 
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juim  banquete  com  bons  vinhos  ao  Embai- 
xador ,  depois  de  ficarem  todos  três  fós  fo- 
brcmeza  ,  Perco] im  ,  e  Xacoez  começaram 
de  praguejar  dos  Portuguezes  ,  por  as  fem 
juíiiças  ,  e  males  que  faziam  aos  Mouros  j 
e  para  aíTegurarem  mais  ao  Embaixador , 
c  tirarem  dclle  o  que  fabia  ,  culpavam  a 
fraqueza  de  animo  de  Soltam  Badur  ,  que 
fendo  tão  grande  Senhor  ,  e  tão  rico  ,  os 
não  deitava  da  índia ,  e  que  em  huma  ho- 
ra acabaria  ElRey  tudo  ,  fe  prendelTe  ao  Go- 
vernador, porque  prezo  ,  elie  facilmente  lhe 
podia  tomar  a  Armada,  e  a  fortaleza  j  e 
que  havendo  o  Governador  ás  mãos  pre- 
zo,  o  devia  mandar  ao  Turco  mettido  em 
huma  gaiola  para  fua  fama  fe  eílender  per 
todo  o  Mundo ,  e  que  eíla  feria  mor  hon- 
ra 5  que  ler  Senhor  do  Guzarate.  Como  ef- 
tes  todos  eram  Mouros  ,  e  pela  converfa- 
ção  da  poufada,  e  meza  já  amigos,  o  Em- 
baixador quente  ,  e  alegre  com*  o  que  ha- 
via bebido,  rindo-fe  para  elles ,  lhes  diíTe, 
queEIRey  o  tinha  aífi  determinado,  e  que 
para  iíTo  havia  de  dar  hum.  banquete  ao  Go- 
vernador ,  e  a  feus  Capitães  na  quinta  de 
Melique ,  em  huma  horta  que  tinha  cerca- 
da de  forte  muro  ,  e  hi  prendellos ;  e  que 
quando  não  pudeíTe  fer  ,  o  mataria  na  Cida- 
de em  feus  paços.  Eftas  palavras  do  Em- 
baix^ador  ouvio  hum  Portuguez,  aue  fabia 
TonuIF.P.iL  Y         '  a  lin- 
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a  língua  ,  que  eftava  em  huma  camará  pe- 
gada cem  a  do  banquete ,  o  qual  eícreveo 
tudo  o  que  alli  paflbu  ,  e  o  deo  a  Nuno 
da  Cunha.  Quando  o  Governador  acabou 
de  certificar- fe  daquillo  que  nao  acabava  de 
crer  ,  determinou  comíigo  de  fazer  tcdo 
t)  poílivel  por  prender  a  ElRey  ,  ou  na  for- 
taleza 5  ou  em  feus  próprios  palTos  ,  levan- 
do comíigo  alguns  Fidalgos  ,  homens  de  fei- 
to 5  armados  fécretamente.  Tendo  em  fe- 
gredo  o  que  fabia  ,  e  o  que  deterrriinava  , 
propoz  em  confelho  ,  que  fobre  iflb  teve 
'com  os  Capitães  ,  e  peíToas  notáveis  que  ef- 
tavam  em  Goa  ,  algumas  razoes  geraes  que 
iiavià  para  ir  a  Dio  ,  e  muito  mais  ao  pre- 
fente  ,  íèndo  chamado ,  e  rogado  por  El- 
Rey. Mas  nao  declarou  o  modo  que  com 
Telle  havia  de  ter ,  fe  lhe  achaííe  o  animo 
■daríinado  ,  nem  que  fabia  delle  alguma  cou- 
fa  mais  que  o  que  fe  dizia  geralmente , 
porque  entendia  quão  perigofo  era  tratar 
•com  muitos  o  que  fe  requeria  fer  pofto 
^m  eíFeito  per  poucos.  E  o  que  mais  mo- 
via ao  Governador  nbbreviar  fua  ida  ,  era 
•por  não  deixar  a  ElRey  crear  mais  forças  i 
'no  mar  das  que  tinha  ,  porque  cada  dia 
'inandava  fazer  mais  navios  de  remo;  etar- 
'dando  elle  ,  podia  vir  alguma  Armada  dei 
ilumcs,  para  o  que  diziam  ElRey  mandá- 
•ra  muito  dinheiro  a  Meca,  como  fe  depois 

vio. 
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vio.  Polo  que  a  refpofta  que  dco  aos  Em- 
baixadores de  Cambaya  ,  foi ,  que  por  fer- 
vir  ,  e  comprazer  a  ElRey  fe  faria  logo 
preíies  ,  e  partiria  o  mais  em  breve  que  pu- 
de ííe  ,  fem  embargo  de  fua  enfermidade,  e 
lhe  fer  a  Cidade  de  Dio  mui  contraria  a 
ella  ,  por  fer  terra  de  campina  defabrigada, 
e  mui  ventofa.  Os  Em.baixadores  fe  quize- 
ram  deter  para  ir  em  fua  companhia ;  mas 
Nuno  da  Cunha  os  efpedio  com  dadivas , 
e  não  confentio  que  fe  detiveíTem  mais  por 
eílar  avifado  per  carta  de  Manoel  de  Sou- 
la  ,  que  elles  haviam  de  commetter  ir  em 
fua  companhia  a  fim  de  notar  todas  as  cou- 
fas ,  que  fizeíTe  naquelle  caminho ,  e  avifar 
diíTo  a  EIRey.  Partidos  os  Embaixadores , 
Nuno  da  Cunha  ordenou  huma  Armada  de 
quarenta  velas  "" ,  de  que  muitas  eram  náos 
groiTas ,  galeões ,  e  galés  ;  e  mandou  reca- 
do a  Martim  AíFonfo  ^e  Soufa  ,  que  an- 
dava no  Malavar  ,  que  logo  á  preíla  par- 
tiíTe  para  Dio ,  porque  importava  fer  aíli , 
o  que  clle  logo  fez.  Nuno  da  Cunha  par- 
tio  de  Goa  a  9.  de  Janeiro  de  I5'37. ;  mas 

Y  it  CO- 

a     A  Armada ,  ãix  Diogo  do  Couto ,  que  era  de  cinc9 

juncos  grandes  de  Malaca  carregados  de  mantimentos , 
oito  náos  do  Reino  f  çuatorze  galeões,  duas  gaíeaças ,  do- 
ze galés  Reaes ,  dezefeis  galeotas  ,  e  mais  de  duzentos  e 
vinte  fiijias ,  caiares  .  e  hargantijs  ;  e  Jem  ejías  velas  hiam 
nãos  ,  zamhucos ,  e  cotias  de  tavcrneircs  da  gente  da  ter* 
ta  ,  reprefentando  huma  grande  povoação.  Cap.  9.  livr»  l» 
Lecada  5. 
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coino  a  Armada  era  grande  ,  c  nao  pode 
toda  lahir  aqucllc  dia  ,  deixou  Manoel  de 
Macedo  para  levar  os  navios  que  ficavam , 
e  o  feguir  com  elles.  Cs  Capiíacs  das  ve- 
las groíTas  eram  Liíuarte  de  Andrade  filho 
de  Simão  de  Andrade  do  galeão  S.  Mat- 
tlieus  5  em  que  Nuno  da  Cunha  hia.  Os 
inais  eram  D.  João  Lobo  ,  Ruy  Vaz  Pe- 
reira ,  Henrique  de  Mello  ,  Fernão  de  Sou- 
fa  ,  António  da  Cunha  ,  António  da  Fon- 
feca  ,  Manoel  Ribeiro  ,  António  de  Sá, 
Manoel  de  Macedo  ,  António  Cardofo  , 
António  Corrêa  ,  Diogo  de  Lemos,  Ro- 
drigo do  Couto  ,  António  de  Figueiredo  , 
Gil  Pinto  ,  Gonçalo  Martis  ,  Francifco  Ro- 
drigues ,  Lourenço  F;oíelho  ,  Baílião  Nunes  , 
palpar  Rodrigues ,  Diogo  Paes  ,  Garcia  Al- 
vares ,  Garcia  Anes  Patrão  mor,  Aícenfio 
Fernandes  ,  AíFonib  Bernakics ,  Aleixo  do 
Monte  ,  Vicente  Ferjiandes  ,  Francifco  Gon- 
çalves ,  AíFonfo  Fialno  ,  e  Lopo  Pinto  ,  que 
com  quatro  caíures  hia  ordenado  para  en- 
trar no  eílreito  íaber  novas  dos  Rum.es ; 
mas  fuccedeo  de  outra  maneira  por  efta 
ida  cem  o  Governador. 


CA- 
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CAPITULO     III. 

Do   que   o  Nizamaluco  tinha  pajjhdo  com 
Simão  Guedes  em  Chatd ,  antes  que  Nu- 
no âa  Cujtha  alli  chegajje :  e  dos  in- 
dicias  que   achou   dos  propojitos 
d^ElRey  de  Cambaya. 

TEndo  Simão  Guedes  nova ,  no  mez  de 
Abril  do  anno  paíTado  de  I5'36. ,  que 
o  Nizamaluco  vinha  cem  exercito  aChauI, 
poílo  que  a  terra  ,  e  comarca  foíle  de  feii 
Eílado  ,  tomou  deJle  má  prefumpção ,  por 
fercoufa  que  nunca  fazia,  eparecia-lhe  que 
feria  fobre  alguns  recados  que  entre  elle, 
e  Nuno  da  Cunha  houve  ,  querendo  o  Ni- 
zamaluco tomar  as  duas  fortalezas  Car- 
ná  ,  e  Sanguefá,  que  ElRey  de  Cambaya 
tinha  dadas  aos  Portuguezes  quando  deo 
Baçaim  ,  as  quaes  haviam  fido  do  Nizama- 
luco ,  e  ElRey  de  Cambaya  lhas  tomara  , 
quando  com  eíle  teve  guerra ,  fobre  o  qual 
negocio  Nuno  da  Cunha  chegou  a  tanto , 
que  lhe  queria  mandar  queimar  a  fua  po- 
voação de  Chaul ,  que  eílá  acima  da  noíTa 
fortaleza.  Polo  que  o  Nizamaluco  fe  def- 
ceo  diiró ;  mas  como  elle  era  o  mais  mali- 
ciofo  daquelles  Capitães  do  Dccan ,  Simão 
Guedes  fe  proveo  de  maneira ,  que  quando 
elle  chegou  a  Chaul  no  fim  de  Maio  ,  ti- 
nha 
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nha  pouco  temor  delle  ,  pofto  que  eílivclTe 
acompanhado  de  três  mil  ho.mcns  de  cavai- 
lo  5  c  cinco  mil  de  pé.  E  como  foube  que 
elle  eftava  junto  da  povoação  da  Cidade , 
o  mandou  viluar  per  Fernão  Mendes  Fei- 
tor d'ElRey ,  fazendo-lhe  os  geraes  offere- 
cimentos.  Ao  que  elle  reípondco  com  pa- 
lavras de  agradecimento  ;  e  por  lhe  dize- 
rem que  Simão  Guedes  íè  acautelava  de  fua 
vinda ,  como  de  inimigo  ,  lhe  mandou  di- 
zer 5  que  não  tinha  razão  de  o  fazer ,  por- 
que elle  era  grande  amigo  ,  e  fervidor  d'EÍ- 
Rey  de  Portugal  ,  e  por  folgar  de  ter  fua 
amizade  confentíra  de  íe  fazer  a  fortaleza  , 
que  aili  tinha  feita  ;  e  que  fua  vinda  não 
fora  mais  que  a  folgar ,  e  querer  compra- 
zer a  fuás  mulheres  ,  que  defejavam  ver  o 
mar,  eque  lho  vinha  moílrar,  que  lhe  p^- 
dia  Uie  mandaíTe  dar  alguma  embarcação 
para  andarem  folgando  pelo  rio.  Simão  Gue- 
des neílas  duas  coufas  fe  houve  mui  bem  , 
porque  per  huma  parte  fem  algum  alvoro- 
ço fegurou  a  fortaleza  ,  e  per  outra  ,  aífi  no 
mar,  como  na  terra,  o  fcítejou  muito,  até 
lhe  mandar  jogar  cannas  ao  longo  da  ri- 
beira ,  que  elle ,  e  fuás  mulheres  as  eftavam 
vendo  do  m.ar  nos  catures  ,  e  navios  de  re- 
mo 5  que  lhe  Simuo  Guedes  mandou  con- 
certar ,  como  para  ferviço  de  hum  grande 
Príncipe.    Mas  não  lhe  confentio  com  toda 

a  a  mi- 
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a  amizade  que  elle  entraíTe  na  fortaleza  cq* 
mo  elle  quizera,  ícnao  com  cinco,  ou  féis 
de  feus  Capitães.  E  como  iílo  foube  ,  não 
quiz  ir  a  cila  ,  dizendo,  que  por  não  deí- 
contentar  os  fcus  ,  em  deixar  fora  huns  ,  ç 
levar  outros  ,  o  não  fãzh ,  e  então  deo  li' 
ceaça  que  feus  Capitães  de  dous  em  dous  , 
e  de  três  em  três  entraíTem  na  fortaleza  pa- 
ra verem  comoeílava  provida;  e  para  mais 
fegurança  de  Simão  Guedes  ,  mandou  qua- 
tro muj  neres  fuás  que  a  foíTem  ver,  a  qual 
eíbva  de  maneira  ,  que  fe  o  Nizam.aluco 
trazia  algum  mão  penfamento  ,  elle  fe  lhe 
tirou  \  c  por  derradeiro  fe  foi  com  os  feus 
oito  mil  homens ,  que  aíFi  no  raílro  que  de 
íi  deixaram  ,  como  em  não  reílituirem  to- 
dos os  efcravos  que  para  elles  fugiram  da 
fortaleza  ,  fe  houveram,  tão  vilmente ,  que 
Simão  Guedes  ficou  defavindo  com  o  Ni- 
zamaluco. 

Irto  tudo  era  paíFado  ,  quando  Nuno  da 
Cunha  chegou  a  Chaul ,  a  quem  Simão  Gue- 
des o  contou  por  extenfo  ,  poíio  que  per 
Patamares ,  que  são  correios  de  pé ,  lho  ti- 
nha efcrito  ,  c  como  o  Nizamaluco  cílava 
dalli  doze  léguas  dentro  pelo  fertão  com 
gente  d^armas.  Quando  o  Nizamaluco  fou- 
be eftar  Nuno  da  Cunha  em  Chaul  ,  por 
encubrir  fua  eílada  tão  perto  ,  e  não  dar 
má  fufpeita  de  fi ,    por  o  que  já  tinha  paf- 

ia- 
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fado  ,  mandou-o  viíitar,  e  dizcr-Ihe  ,  que 
elle  viera  contra  aquella  par^e  porrazáo  da 
fortaleza  de  Galeana ,  e  oatras  terras ,  que 
lhe  Soltam  Badur  tinha  tomadas  nas  d  fFc- 
renças  paíTadas  que  com  elle  tivera  ,  piira 
com  eíte  fingimento  moftrar  que  não  eíiava 
tão  corrente  com  Soltam  Badur  como  cui- 
davam. E  a  verdade  era  ,  que  clls:  eftava 
alli  efperando  feu  recado  ,  por  o  que  am- 
bos tinham  concertado  de  virem  fobre  Chaul. 
Nuno  da  Cunha  não  lhe  querendo  dar  a 
entender  a  má  fufpeita  que  delle  tinha ,  lhe 
refpondeo  palavras  de  agradecimento  da  vi- 
fitação ,  e  outras  geraes. 

Partido  Nuno  da  Cunha  de  Chaul ,  che- 
gou a  Baçaim  ,  onde  eflava  por  Capitão  An- 
tónio da  Silveira  feu  cunhado ,  que  poucos 
dias  havia  alli  mandara  em  lugar  de  Gar- 
cia de  Sá  5  que  aquelle  anno  havia  de  ir  a 
Portugal  ,  por  ElRcy  alli  o  mandar  por 
informação  falfa  ,  que  delle  lhe  deram  ho- 
mens de  animo  damnado  ,  fendo  elle  hum 
Fidalgo  5  em  que  concorriam  grandes  ,  e 
honrados  ferviços  ,  e  muita  bondade ,  e  li- 
beralidade exercitada  no  ferviço  d'ElRey , 
perque  não  fciháram  outros  homens  mais 
verdadeiros  ,  que  informaram  a  ElRey  do 
contrario  ,  com  que  elle  ficou  na  índia ,  e 
depois  a  governou  per  fuccefsão  de  D.João 
ÚQ  Caílro  Vifo-Rey  delia.   E  como  Nuno 

da 
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da  Cunha  aííi  por  o  que  Manoel  de  Sou- 
fa  lhe  efcrevêra  ,  como  por  a  eftada  do  Ni- 
zamaluco  tão  perro  de  Chaul ,  e  per  outros 
muitos  indicies  hia  achando  iinaes  da  má 
vontade  d'ElRey  de  Cambaya  ,  quiz  levar 
comfigo  hum  homem  de  tanta  importância 
como  era  António  da  Silveira  ,  para  o  que 
lhe  podia  acontecer,  e  principalmente  para 
fervir  de  Capitão  da  fortaleza  de  Dio  ,  e 
tirar  delia  a  Manoel  de  Soufa  para  Capitão 
de  Ormuz  ,  em  lugar  de  D.  Pedro  de  CaC- 
tello-branco  ,  por  algumas  culpas  que  lhe 
davam  ,  e  por  fentir  que  entre  Manoel  de 
Soufa,  e  Soltam  Badur  havia  alguns  quei- 
xumes ,  que  elle  queria  evitar  ;  e  António 
da  Silveira  ,  quando  Nuno  da  Cunha  che- 
gou a  Baçaim  ^  como  já  tinha  feu  recado , 
eilava  prcíles. 

Eftando  Nuno  da  Cunha  em  Baçaim , 
onde  fe  deteve  cinco  dias  ,  provendo  a  Ar- 
mada de  algumas  coufas ,  veio  alli  ter  hum 
Capitão  d'ElRey  de  Cambava  com  dezefe- 
te  fuRas ,  e  outros  navios  de  remo;  e  vin- 
do elle  a  ver  Nuno  da  Cunha  ,  lhe  pergun- 
tou mui  diílimuladamente  ,  a  que  era  fua  vin- 
da com  aquclía  Armada  ;  ao  que  elle  re- 
fpondeo  ,  que  ElRey  lhe  mandara  dar  hu- 
ma  vifta  áquella  enfeada  ,  por  ter  nova  que 
andavam  alli  alguns  ladroes  deOnor,  eem 
Baroche  alguns  Mogoíes.  Nuno  da  Cunha 

difc 
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diíTunuIando  o  que  entendia  daquella  fua 
vinda  ,  (da  qual  conhecco  mais  dcfcuber- 
íamcnte  a  tenção  d'E]Rey  de  Cambava  , ) 
oíFereceo-lhe  qualquer  coufa  que  houveíTe 
meíler  para  ferviço  d^ElRey  acerca  da  fua 
vinda.  E  provida  a  fortaleza  ,  fegundo  a 
fufpeita  que  Iheeílas  coufas  davam,  deixou 
por  Capitão  delia  a  Ruy  Vaz  Pereira  ,  e 
partio-fe  a  féis  de  Fevereiro  ,  e  em  fua  com- 
panhia o  Capitão  d'ElRey  de  Cambava  com 
luas  fuílas.  E  fendo  tanto  avante  como  a 
Maij  ,  que  he  féis  léguas  acima  deBaçaim, 
efpedio-fe  eiie  Capitão  de  Nuno  da  Cunha, 
dizendo  ,  que  hia  a  terra  fazer  aguada  ,  e 
clie  foi-fe  á  enfeada  de  Cambaiet  efperar 
recado  de  Coge  SoFar  ,  cujo  Capitão  era , 
fegundo  fe  depois  foube. 

CAPITULO     IV. 

Como  ElRey  de  Cambaya  mandou  vifitar  a 

Uuno  da  Cunha  ao  caminho  :  ç  como  por 

vir  doente  o  foi  ver  ao  galeão 

chefiando  a  Dio. 

SAbcndo  Nuno  da  Cunha  ,  ante?  que  par- 
tiíTe  de  Baçaim. ,  como  ElRey  Badur  an- 
dava á  caça  ao  redor  de  Dio ,  mandou  vi- 
íitallo  per  Diogo  de  Mefquita  ;  mas  ElRey 
fe  anticipou  ,  mandando-o  primeiro  viíitar 
per  feu  privado  João  de  Sant-Iago ,  o  qual 

quan- 
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quando  chegvou  a  Baçaim  ,  foube  que  era 
já  Nuno  da  Cunha  partido  ;  polo  que  veio 
Trás  elíe  até  o  tomar  em  Madrefabat.  Nu- 
no da  Cunha  quando  foube  da  vinda  de 
Sant-Iago  ,  fe  fez  ainda  mais  doente  do  que 
vinha ,  vindo-o  elíe  muito ,  e  deitou-fe  em 
cama  ,  parecendo-lhe  que  com  efla  nova  de 
fua  enfermidade  remetteria  EIRcy  algumas 
coufas  de  feu  furor,  e  elle  teria  tempo  de 
praticar  primeiro  com  Manoel  de  Soufi ,  e 
António  da  Silveira  ,  por  quem  efperava , 
que  tardava  já  ,  por  vir  em  hum  galeão  mui 
máo  de  véla.  E  por  João  de  Sanr-Iago  fer 
Chriíláo  ,  e  haver  tido  muita  communica- 
çâo  Nuno  da  Cunha  com  elle  ,  lhe  fez  gran- 
de gazalhado ,  e  por  fer  tao  grande  a  valia 
que  tinha  com  ElRey.  E  tratando  com  el- 
le muitas  matérias  ,  aíli  de  graças ,  e  boa 
converfição  5  como  de  coufas  d'ÊlRey  ,  pa- 
ra o  tirar  a  terreiro  ,  Sant-Iago  lhe  diíTe : 
Senhor ,  ElRey  não  tem  ainda  unha ;  mas 
como  as  elle  tiver  ,  crede  que  vos  ha  de 
arranhar,  Defta  palavra  ,  e  de  outras  que 
elle  foltou ,  acabou  Nuno  da  Cunha  de  af- 
fentar  que  ElRey  tinha  o  animo  mais  da- 
mnado  do  que  elle  cuidava  ,  podo  que  já 
o  conhecia  por  homem  náo  são  ,  e  mui  vá- 
rio ^  e  inconfiante  em  feus  ditos  ,  e  feitos. 

Defpedido  Sant-Iago  ,  veio  aquella  noi- 
te Manoel   de  Soufa  fallar  com  Nuno   da 

Cu- 
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Cunha  ,  Tem  alguém  faber  que  eftava  fora 
da  fortaleza  j  e  cnrre  muitas  coufas  que  lhe 
contou  do  queEllley  dizia  ,  foi ,  que  quan- 
do o  prendeíTe  o  havia  de  mandar  de  pre- 
fenre  ao  Turco  ,  e  que  iílo  foubeia  do  Ráo 
Capitão  da  Cidade  de  Dio  ,  que  era  mui- 
to feu  amigo.  Ao  da  prizão  diíTe  Nuno 
da  Cunha  rindo  :  Efperãuça  tenho  eu  em 
De  os  5  que  dará  ejja  fentença  ao  contra^ 
7'ip  5  e  quefeus  mãos  penfamentos  lhe  fiquem 
quebrados  erafua  caie ç a.  E  poílo  que  Ma- 
noel de  Soufa  moveo  algumas  coufas  ,  que 
quizera  que  Nuno  da  Cunha  logo  determi- 
nara ,  €\\q,  efpaçou  a  refoluçao  para  depois 
que  foíTe  em  Dio  ,  e  vieíTe  António  da  Sil- 
veira ,  por  quem  efperava  ,  e  com  i5o  def- 
pedio  a  Manoel  de  Soufa. 

Ao  outro  dia  ,  que  eram  quatorze  de  Fe- 
vereiro ,  quarta  feira  de  Cinza  ,  Nuno  da 
Cunha  fe  fez  á  vela  de  vagar  5  por  efperar 
por  António  da  Silveira  ,  que  ainda  nao 
viera  ,  e  chegou  ante  a  Cida^le  de  Dio  ás 
duas  horas  depois  de  melo  dia.  E  ainda 
não  era  furto  ,  quando  veio  huma  fulk  d'El- 
Rey  com  hum  prcfente .  que  elle  lhe  man- 
dou a  Madrefaba^t ;  e  quando  o  meíTageiro 
achou  fer  partido  Nuno  da  Cunha ,  o  veio 
alli  tomar.  O  prcfente  eram  vinte  e  tantos 
viados  ,  c  gazéllas  com  eíle  recado.  Qiie 
elle  andara  monteando  o  dia  paíTado  ,  e  que 

na 
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na  boa  dita  da  fua  vinda  fizera  aquella  mon- 
teria  ,  que  lha  mandava  .  porque  es  homens 
que  andam  no  mar  folgam,  com  carne  fref- 
ca.  Chegado  Nuno  da  Cunha  a  bordo  do 
galeão  ver  o  prefente  ,  vio  a  vcaçao  alaf- 
trada  per  toda  a  furta  ,  esfarrapada  das  unhas  , 
e dentes  das  onças  que  a  tomaram,  porque 
como  são  feras  na  maneira  de  prear  ,  não 
deixam  a  caça  inteira ,  e  afíi  não  dava  de- 
leitação á  vifta.  Neíle  tempo  eílavajoão  de 
Paiva  Feitor  da  Armada  com  Nuno  da  Cu- 
nha ,  a  que  era  mui  acceito ,  e  fem  fabcr 
o  qne  dizia  ,  lhe  diíTe  :  Frãzerd  ã  Deos , 
que  ajfi  verãV,S,  cedo  f eus  inimigos  mor- 
tos 5  como  eftd  aquella  trijie  Teaçao,  As  quaes 
palavras  foram  huma  profecia  ,  que  antes 
de  duas  horas  fe  cumprio  na  própria  fuíla 
em  que  vinha  a  caça.  E  no  recado  que  El- 
Rey  mandava  dizer  da  monteria  que  fize- 
ra 5  dizia  verdade ;  porque  como  Nuno  da 
Cunha  chegou  a  Chaul ,  pelas  efpias  que  EI- 
Rey  trazia  no  mar,  depois  que  dalli  partio 
para  Baçaim  „  e  dahi  para  Dio  ,  cada  hora  lhe 
levavam  nova  de  quantas  voltas  dava.  No 
qual  tempo  ElRey  andava  ao  longo  da  cofta 
monteando  com,  fuás  onças  ,  de  que  os  Prín- 
cipes daqucllas  partes  m»uito  ufam.  E  a  noite 
que  Nuno  da  Cunha  chegou  a  Madrefabat , 
veioElRey  dormir  a  Novanaguer  quinta  de 
Melique ,  que  eílá  cinco  milhas  de  Dio. 

Aca- 
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Acabando  Nuno  da  Cimha  de  defpedlr 
o  meíTageiro  d'ElRey  ,  que  lhe  Jevou  o 
prelente  ,  a  que  fez  inercê  ,  chegou  Manoel 
de  Soufa  em  hum  catur ,  e  diíte-lhe  como 
ElRey  viera  á  quinta  de  Melique  mui  al- 
voroçado com  fua  vinda  ,  e  a  Manoel  de 
Soufa  mandou  Nuno  da  Cunha ,  que  tanto 
que  ElRey  entraíTe  na  Cidade  o  foíTe  viíi- 
tar  de  fua  parte ,  e  dizer-lhe ,  que  por  vir 
mui  doente  de  enfermidade  ,  que  não  era 
para  eílar  entre  Príncipes ,  não  defembarca- 
va  logo  ,  que  ao  outro  dia  trabalharia  de 
o  fazer  ,  dando-lhe  ella  lugar  para  iíTo.  Não 
feria  partido  Manoel  de  Soufa  quando  veio 
Coge  Sofar ,  e  hum  filho  de  hum  dos  prin^ 
cipaes  Capitães  de  Soltam.  Badur  ,  que  da 
fua  parte  o  vieram  vifitar  ,  aos  quaes  qUq 
fe  moftrou  doente  ;  e  dando-lhe  graças  da 
vifitação  ,  mandou  per  elles  dizer  a  ElRey 
o  que  tinha  dito  a  Manoel  de  Soufa.  E  pa- 
receo  que  affi  o  tinha  Deos  ordenado ,  que 
vindo  ElRey  da  quinta  de  Melique,  e  que- 
rendo paíTar  o  braço  da  agua ,  que  fe  met- 
te  entre  a  Cidade ,  e  a  terra  firme ,  chegou 
a  fufta  que  trouxe  a  veaçao  a  Nuno  da  Cu- 
nha ,  e  juntamente  Manoel  de  Soufa  ,  e  os 
iious  vifitadores  ;  e  dando-lhe  nova  como 
o  Governador  vinha  m.al  difpoílo ,  e  a  deí- 
culpa  de  logo  não  fahir  cm  terra,  diíTe  El- 
Rey a  Manoel  de  Soufa  :   Com  os  amigos 

quan- 
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quando  são  doentes  ,  eyn  qumito  os  homem 
não  vê ,  mo  cumpre  com  fua  amizade ,  eu 
quero  ir  ucr  o  Governador  :  e  deixando  a 
embarcação  que  lhe  iraziam  para  fua  paíTa- 
gem  ,  fe  mcrteo  na  fufta  da  veaçao  cem  oi- 
to ,  ou  nove  Capitães  '^  ,  e  fós  dous  pa- 
gens,  hum  que  lhe  levava  o  terçado,  e  ou- 
tro o  arco  ,  e  as  fertas.  Manoel  de  Soufa 
quando  vio  aquelle  íubiro  não  pode  mais 
fazer  que  metter-fe  com  ElRey ,  e  dizer  a 
hum  pagem.  Teu  que  foíTe  correndo  naqucl- 
le  catur,  e  diííefíc  ao  Governador  que  El- 
Rey o  hia  ver.  ElRey  foi  tão  á  preífa , 
que  apenas  o  recado  era  chegado  quando 
elle  chegava  ,  que  não  houve  tempo  para  o 
Governador  communicar  coufa  alguma  ,  nem 
haver  con fel ho  fobre  o  que  fc  havia  de  fa- 
zer, nem  mais  efpaço  que  para  alcatifar  o 
higar  da  não  per  onde  ElRey  havia  de  pat- 
far,  e  deitar  íobre  a  cama  de  Nuno  da  Cu- 
nha hum  ccbertor  de  cetim  avellutadoícar- 
mefim  ,  e  clle  tomar  huma  loba  aberta  de 
chamelote.  Tanto  que  ElRey  começou  a 
chegnr-fe,  foi  o  eftrondo  das  charamellas  , 
trombetas,  eatabales  tamanho,  que  fe  não 
ouviam.  Nuno  da  Cunha  o  veio  receber  ao 
bordo  do   galeão  ^  j   e  como   era   homem 

gran- 
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Ãef  :Senhores.  Lopo  de  Souía  Cout.  notreit,   âo  Cttco  de  Vio. 

h     Efcreve  Diogo  <Jo  Couto  ,   que   o  Goi^ernador  apufir» 

deu  ít  Soltam  Badíir  na  camará  do  Jeii  galeão  ,  deitado  em 
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grande  de  corpo  ,  e  a  enfermidade  o  tinha 
debilitado ,  cm  o  EIRey  vendo  tão  desfigu- 
rado ,  lhe  diíTe :  Se  eu  foubera  que  tão  mal 
tratado  o  tinha  a  enfermidade  ,  eu  lhe  man- 
dara dizer  que  fe  não  lei^antãra  da  ca- 
7na\  mas  jd  que  ajjl  foi  ^  vamo-nos  affentar 
na  voffa  camará*  E  tomando-o  pelo  bra- 
ço o  levou  a  ella ,  íem  entrarem  mais  que 
os  feus  Capitães  ,  nem  com  Nuno  da  Cu- 
nha mais  que  dous  pagens  feus  ,  e  João  de 
Paiva  ,  que  fechou  a  porta  fobre  íi.  AíTen- 
tado  EIRey  em  huma  cadeira  ,  que  para 
elíe  eftava  pofta ,  e  Nuno  da  Cunha  em  hu- 
mas  almofadas  de  feda  ,  e  os  Capitães  cm 
alcatifas ,  começou  EIRey  de  lhe  perguntar 
per  fua  difpofíção,  e  viagem  que  trouxera, 
e  outras  coufas  geraes ,  em  que  ambos  gaf- 
táram  hum  bom  efpaço. 

Manoel  de  Soufa  por  o  animo  damna- 
do  que  conhecia  d'ElIley  ,  e  que  também 
fabia  de  Nuno^da  Cunha  que  determinava 
prendello  ,  começou  agaílar-fe  fobre  a  re- 
folução  que  fe  havia  de  ter  com.  EIRey  na- 
qudla  conjunção  de  o  terem  na  não ,  e  tão 
fó  j  e  porque  lhe  pareceo  neceífario  ítizer- 
ihe  lembrança  ,  mandou  Jorge  Barbofa  pa- 
gem de  Nuno  da  Cunha  ^   que  per  fora  da 

não 

huma  camilha ,  armado  Secretamente  ,  e  cem  huma  ejpoda 
CO  longo  de  Ji  y  e  que  alU  o  receheo  acom^anhodo  de  Atj' 
tonio  da  Silveira  ,  Gonça/o  Vaz.  Coutinho  ,  António  de  Sd 
O  Kums ,  Jgão  Jujaríe  Ti^ão  ,  e  D.  Manvel  de  Lima, 
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háo  pela  exarcea  foíTe  d  varanda  delia  ,  e 
entralíe  onde  eílãva  Nuno  da  Cunha ,  e  lhe 
diíTeíTe  á  orelha  de  ília  parte ,  que  lhe  man- 
dava que  fizciTe.  Entretanto  efte  pagem  che- 
gou-fe  cm  giolhos  a  Nuno  da  Cunha ,  que 
eftava  mais  perto  da  varanda  ,  para  lhe  dar 
o  recado  ,  e  em  lho  querendo  dar  á  ore- 
lha ,  ElRey  ,  ccmo  o  feu  animo  culpado  tu- 
do o  que  via  fazer  lhe  parecia  íuípeitofo , 
e  cm  feu  damno  ,  começou  de  fe  confran- 
ger,  e  acudio  com  a  mão  a  huma  adaga, 
e  a  poz  mais  adiante  do  lugar  onde  a  tra- 
zia. João  de  Sant-Iago  ,  que  fervia  de  lín- 
gua ,  e  fabia  a  lençao  d'ÉlRe7  ,  diífe  apref- 
fadamcnte  a  Nuno  da  Cunha :  Senhor ,  não 
ou  cais  recado  alguyn  ,  olhai  para  EiRey  , 
que  vos  falia.  Polo  que  Nuno  da  Cunha 
deo  de  mão  ao  moço  ,  e  o  não  quiz  ou- 
vir ;  e  volrando-fe  para  ElRey ,  tornou  a  en- 
fiar fua  prática ,  por  aíTentar-lhe  a  alteração 
que  lhe  vio  ,  e  mui  bem  entendeo ,  como 
quem  eílava  prompto  nos  géílos  que  ElRey 
fazia.  O  qual  não  fe  detendo  muito,  levan- 
tou-fe  ,  e  chegando  á  porta ,  com.o  de  ou- 
tras náos  eram  vindos  os  Capitães  ,  e  Fi- 
dalgos 5  e  elle  conhecia  alguns  ,  em  os  ven- 
do lhes  fallou  ,  e  agazalhou  a  íèu  modo. 
Levantado  ElRey  ,  Nuno  da  Cunha  cha- 
mou a  João  de  Paiva ;  e  como  que  fe  aju- 
dava a  levantar  ao  liombro  delle,  indo  aííi 
TomãV.  P,iL  Z  vix- 
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arrimndo  ,  lhe  diíTc :  Dizei  logo  a  Maneei 
de  Soufa  ,  que  fe  vd  apôs  ElRey  ,  e  que 
trabalhe  muito  por  o  leu  ar  d  fortaleza  pa- 
ra  lha  moftrar  como  a  tem  apercebida  pa^ 
ra  feu  fervi ço  ;  e  que  eu  mando  todos  os 
Capitães  trás  elle  para  o  feguirem ,  e  que 
o  não  deixe  fahir  até  eu  ir  ,  nem  entrar 
mais  gente  que  a  que  leva ;  e  quando  não 
quizer  ,  que  no  mar  o  ent retenha  :  e  dizei 
aos  Capitães  ,  que  lhes  mando  que  acom- 
panhem a  ElRey  com  feus  catures ,  e  ba- 
teis 5  e  a  Manuel  de  Soufa  até  a  fortale- 
za. Ditas  eftas  palavras  ,  deixou  Nuno  da 
Cunha  o  hombro  de  João  de  Paiva  ,  efoi-ie 
trás  ElR^ey  ,  até  que  a  bordo  fe  defpedio 
delle.  E  deixou-fe  alli  eftar  feinpre  com  os. 
olhos  cm  fua  pelToa  porcortezia,  e  também 
por  o  fegurar ,  que  nao  tinha  que  m.andar 
em  a  náo ,  nem  raliava  com  alguém. 

Em  quanto  fe  ElRey  embarcou  per  ef- 
te  bordo  ,  em  que  Nuno  da  Cunha  eftava , 
iè  embarcou  Manoel  de  Soufa  pelo  outro 
no  feu  catur  ,  por  o  recado  que  lhe  Jcao 
de  Paiva  deo ;  e  dandc-lhe  a  mão  ao  def- 
cer ,  fcntio  que  as  tinha  frias  ,  e  lhe  diífe : 
Que  he  ifto ,  Senhor ,  ã  coufa  tão  quente , 
como  levais  as  mãos  tão  frias  ?  Ao  que 
Maneei  de  Soufa  rcfpondeo  :  São  mãos  de 
homem ,  que  ha  oito  dias  que  come  dieta  \ 
mas  eu  efpero  cm  De  os  que  hoje  vos  pare- 
ce- 
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cerdo  bem  quentes.  As  quaes  dahi  a  pouco 
eipaço  de  hora  íe  tornaram  de  todo  frias , 
com  a  morte  que  Jhe  íbbreveio.  Tao  igno- 
rante he  a  mente  humana  dos  cafos  que  lhe 
eílam  por  vir.  Nuno  da  Cunha  depois  que 
ElRey  defappareceo  de  fua  vifta  ,  e  olhou 
para  trás  ,  e  vio  os  Fidalgos ,  e  Capitães , 
que  eítavam  ao  redor  delle,  diíTe  :  Senho- 
res ,  que  fazeis  ,  que  não  is  acompanhar  a 
ElRey  corão  mandei  ?  emharcai-vos ,  e  ide 
trds  Manoel  de  Soufa  ,  o  que  cada  hum  fez 
a  grande  preíTa. 

Quando  os  Fidalgos,  que  eílavam  nos 
navios  ,  vieram  ao  galeão  do  Governador , 
por  fe  acharem  prefentes  á  vifita  d'ElRey , 
tendo  ouvido  geralm.ente  dizer  que  ú\q  de- 
fejava  tomar  a  fortaleza  de  Dio  ,  e  fazer  to- 
do o  mal  que  pudeíTe  aos  Portuguezes ,  pa- 
recia-lhes  que  cumpria  prendello  ,  ou  ma- 
tallo  3  e  que  nenhuma  occaíiao  havia  me- 
lhor que  tello  o  Governador  em  feu  poder 
tão  fó  como  veio  ao  galeão.  E  aíH  foram 
de  parecer  com  Manoel  de  Soufa  ,  que 
mandaíTem  perguntar  ao  Governador  por 
aquelle  feu  pagem ,  que  ordenava  que  fízef- 
fem.  E  á  fahida  d'ElRey  também  puzeram 
os  olhos  nelle  ^  dando-lhe  a  entender  que 
eílavam  preíles  para  o  que  lhes  mandaííe. 
Mas  a  Nuno  da  Cunha  não  pareceo  tem- 
po ,   nem  conjunção  de  executar  então  íeu 

Z  ii  pro* 
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propoíito ;  ou  porque  lhe  nao  parecia  hon- 
i'ofo  feito  5  nem  fidalguia  ,  prender  hum  tão 
grande  Rcy  ,  não  declr-rado  por  inimigo , 
vindo-o  vilitar  como  ameigo  a  íeu  galeão  , 
e  affaílado  huma  légua  de  lua  Cidade  ,  acom- 
panhado fómente  de  nove  homens ,  fiando- 
ie  delle  ,  e  dos  Portuguezes  •,  ou  porque  lhe 
parecia  que  coufa  de  tanta  importância  ,  e 
perigo  não  fe  havia  de  executar  fem  con- 
ielho  dos  principaes  Capitães ,  aíli  dos  que 
efpcrava  cada  hora,  que  eram  António  da 
Silveira  ,  e  Martim  AíFonfo  de  Soufa ,  co- 
ino  dos  que  alli  tinha ,  ^  que ,  por  a  íiibi- 
ta  5  e  não  cuidada  vinda  d'EIRey ,  não  te- 
ve tempo  de  foliar ,  porque  a  ninguém  ti- 
nha deícuberta  fua  tenção  ienão  a  Manoel 
de  Soufa ,  com  o  qual  ainda  não  tinlia  af- 
fentado  o  modo  perque  havia  de  prender 
aElRcy;  ou  perque  lhe  não  pareceo  fegu- 
ro  prendello  no  mar ,  polo  que  podia  acon- 
tecer antes  que  chegaffe  á  Cidade  ,  onde 
ElRey  tinha  cincoenta  mil  homens  d^ar- 
mas ,  e  huma  tão  grande  Armada ,  deixan- 
do a  execução  do  que  determinava  para  a 
fortaleza  de  Dio  ,  onde  tinha  por  certo  que 
EiRey  o  folTe  vifitar  eftando  doente  ,  pois 
a  ella  hia  ver  ao  Capitão  Manoel  de  Sou- 
fa fendo  são ;  ou  também  lè  dilatou  aquel- 
la  obra  ,  (o  que  he  mais  de  crer , )  porque 
quiz  Deos  que  ElRey  não  foíTe  prezo ,  co- 
mo 
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ino  Nuno  da  Cunha  determinava  ,  fenão 
morto  5  por  o  que  a  ferviço  íeu  ,  e  a  falva- 
çáo  dos  Portuguezes  cumpria ,  que  não  ci- 
tava fegura  com  fua  prizão. 

CAPITULO    V. 

Como  foram  mortos  Soltam  Baclur  Rey  de 

Cambaya  ,    e  os  Senhores    que  com 

elle  hiam  ,   e  Manoel  de  Soufa 

Capitão  de  Dio, 

DO  galeão  de  Nuno  da  Cunha ,  donde 
ElRey  íahia  ,  havia  huma  légua  á  Ci- 
dade ;  e  como  a  fuíla  d'ElRey  hia  melhor 
remada  que  o  catur  de  Manoel  de  Soufa , 
já  quando  elle  chegou  onde  podia  fer  co- 
nliccido  de  longe  ,  começou  acenar ,  como 
que  levava  algum  recado  a  ElRey.  O  qual 
entendendo  que  Manoel  de  Soufa  hia  a  el- 
le ,  mandou  entreter  o  remo  ,  até  que  o  pu- 
deífe  ouvir ;  e  elle  tomando  com  a  mão  hu- 
ma ponta  de  huma  alcatifa  ,  como  quem  a 
queria  concertar ,  diííe  em  alta  voz  a  João 
de  Sant-Iago ,  que  era  o  interprete :  Dizei 
a  ElRey ,  que  fe  queira  pajjar  a  efte  meu 
catur  ,  que  vai  ?nais  limpo  de  fangue ,  e 
de  caminho  lhe  irei  moflrar  como  tenho  aper- 
cebido a  fortaleza  para  feu  ferviço  ,  por- 
que affi  me  manda  o  Governador  que  o  fa- 
ça. Quando  Sant-lago  ouvio  eílas  palavras , 

não 
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não  ficou  contente ,  e  refpondeo  :  Nao  he 
ijjò  coufa  para  eu  dizer  a  ElRey  ,  moílran- 
do  indignação  por  ouvir  aquelias  palavras  , 
e  entendendo  ferem  peiores  do  que  eram.  Ao 
que  ElRey  perguntou  ,  que  dizia  o  Capi- 
tão ?  e  labendo  que  palavras  eram ,  como 
coufa  de  que  não  fazia  muita  conta ,  como 
João  de  Sant-Iago  5  nem  tinha  dúvida  de  ir 
á  fortaleza  ,  diííe  :  Porque  nao  irei  lá  ?  Sn- 
heis^  Senhor  ^porque}  (difie  Sant-Iago)/^í?r^//^ 
7^1?  parece  que  vos  querem  prender.  Pren- 
der ?  (diíTe  ElRey)  dize  ao  Capitão  que  en^ 
tre  cá  dentro  nejla  minha  fujfa.  Em  che- 
gando Manoel  de  Soufa  á  fuíla  d'ElRey, 
deo  de  pancada  com  feu  catur  nella  ,  e  co- 
mo eftava  no  bordo  para  faltar,  foram-fe- 
Ihe  os  pés  ,  e  cahio  ao  mar  ,  trás  o  qual 
fe  lançou  hum  pagem  feu  ,  e  tornando  a  fur- 
dir  acima  ,  o  pagem  ,  e  Diogo  de  Mefqui- 
ta  ,  que  hia  no  mefmo  catur ,  o  mettéram 
dentro  da  fuíla  d'EiRcy  ,  como  ellc  man- 
dava; eaíTi  m.olhado  como  cílava  foi  leva- 
do per  feus  Capitães  ante  elle.  Naquclle 
inílantc  acertou  de  chegar  huma  fufta  ,  em 
que  hia  Lopo  de  Soufa  Coutinho  ,  Pedr'AI- 
vares  de  Almeida  Ouvidor  geral ,  e  Antó- 
nio Corrêa ,  que  vendo  a  cahida  de  Manoel 
de  Soufa  ,  por  lhe  foccorrerem  ,  per  cima 
do  feu  catur ,  de  que  fizeram  ponte ,  paíTã- 
ram  adiante^  ecomaquella  preiía  entraram 

na 
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na  fufta  d'ElRey.  O  qual  quando  os  alli 
vio  entrar  aíFi  com  Ímpeto  ,  (  porque  fuá 
conlciencia.  lhe  fazia  temer  tudo  ,  )  diíTe  aos 
feus  Capitães  ,  que  eílavam  mais  junto  del- 
le ,  que  levaram  Manoel  de  Soufa  ,  que  õ 
matalíem.  Diogo  de  Meí quita  entendendo 
cila  palavra,  por  aprender  alguma  coufa  da 
língua  no  tempo  que  foi  cativo  em  poder 
do  meímo  Soltam  Badur  ,  c  vendo  que  Xa- 
bardin  Agar  '' ,  genro  de  Coge  Sofar ,  pu- 
nha o  ferro  em  Manoel  de  Soufa  ,  com 
que  o  matou  * ,  arremetteo  a  ElRey  ;  e  to- 
mando-o  pelos  peitos ,  lhe  deo  huma  feri- 
da ,  a  que  elle  bradou  :  Matem-o ,  matem-o. 
Por  eítes  brados  d'ElRey  houve  hum  bra- 
vo jogo  de  cutiladas  entre  os  Capitães  d'El- 
Rey  5  e  os  nolTos  ,  dos  quacs  o  primeiro 
morto  foi  o  Ouvidor  geral  Pedr' Alvares  de 
ALneida  ,  defendendo-fe  mui  esforçadamen- 
te em  quanto  a  vida  lhe  durou ,  cujo  corpo 
lançaram  ao  mar  com  o  de  Manoel  de  Sou- 
fa. Os  outros  três  que  ficavam  ,  que  eram. 
Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  Diogo  de  Mef- 
quita  ,  e  António  Corrêa ,  fomente  com  as 
efpadas  andavam  entre  aquelles  Capitães  com 
tanto  esforço ,  quanto  era  o  uengo  em  que 

ef- 

a     Afetclian  lhe  chama  Diogo  do  Couto. 
h     'Dejla    maneira  foi  morto  Manoel    de  Sõ'fa  Fiíhlgff 
He  grande  valor  ,    e  esforço  ,   como  mojlrott  nelía  occnjuio  , 
€  na  ipaflada  quando  foi  a  cafa  de  SoUam  Badur  ,    ejlamlâ 
(ivifaão  i]ue  o  chamava  -para  o  matar. 


360   ÁSIA  DE  João  de  Barros 

eftavam  poílos.  E  poílo  que  o  animo  lhes 
não  faltava  ,  tendo  já  mortos  kt'^  dos  Mou- 
ros 5  como  clles  eram  muitos ,  os  lançaram 
a  braços  no  mar  mal  feridos  ;  mas  pelos 
noíTos  5  que  em  fuás  fuílas ,  e  catures  che- 
garam ,  foram  falvos. 

ElRey  nefte  tempo  aíli  eftava  cortado 
com  temor  da  morte  ,  que  como  atónito  não 
fazia  mais  que  olhar  a  peleja.  O  pagem 
que  lhe  trazia  o  arco ,  e  frechas  ,  que  era 
huHi  moço  de  dezoito  annos  Abexij  ,  de 
grande  animo  ,  quando  o  vio  aíli  palmado , 
tirando  com  o  arco  tão  a  miude ,  que  pa- 
recia que  punha  as  frechas  de  duas  em  duas  , 
matou  logo  António  Cardofo  ,  e  AíFoníb 
Fialiio ,  e  ao  pagem  de  Manoel  de  Soufa , 
e  ferio  a  João  Jufarte  Tição  ,  e  a  Martim 
de  Caftro  ,  e  outros  dez  ,  ou  doze  ,  e  ma- 
tara todos  ,  fe  o  não  acertara  de  matar  com 
huma  efpingardada  ,  do  qual  aíTi  haviam 
medo  os  remeiros  dos  catures ,  em  que  os 
Fidalgos  vinham,  que  não  ouiavam  chegar 
á  fuíla  d'ElPvey.  A  maior  coufa  que  elle 
fez  5  foi  mandar  aos  feus  que  remafíem  pa- 
ra a  Cidade. 

No  micio  defla  revolta  acertaram  de  vir 
três  navios  de  remo  de  gente  d'armas  da  que 
ElRey  tinha  em  Mangalor  ;  e  quando  vi- 
ram a  requcíla  dos  noíTos  fobre  fua  fufta , 
que  conheceram ,  e  ouviram  a  grita  da  gen- 
te 
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te  da  Cidade  ,  que  eílava  poíla  fobre  os  mu- 
ros,  e  lugares  altos,  a  grande  preíTa  remet- 
têram  aos  noíTos  ,  e  como  era  gente  Q'ar- 
mas ,  e  vinha  bem  apercebida  delias ,  prin- 
cipalmente de  eípingardas  ,  e  fréclias ,  tra- 
varam com  elles  outra  nova  ,  e  mais  peri- 
goía  peleja.  Mas  Deos  ajudou  os  noíTos  de 
maneira  ,  abalroando  com  elles  ,  que  não 
tiveram  efpaço  de  armarem  os  arcos ,  e  ce- 
varem as  eípingardas  ,  e  em  breve  efpaço 
mataram  hum  bom  número  de  Turcos  ,  e 
os  outros  fe  lançaram  no  mar  para  efcapa- 
rem  ,  no  qual  tempo  por  os  noiTos  andarem 
envoltos  com  elles  ,  fe  alargaram  da  fuíla 
d'ElRev.  O  qual  vendo-fe  defabafado, 
apreíTava  aos  remeiros  da  fuíla  para  fe  aco- 
lher a  Cidade ,  e  fe  falvar  nella.  Mas  atra- 
veíTou-fe  diante  neííe  tempo  hum  impedi- 
mento que  o  entreteve ,  que  foi  hum  catur 
que  vinha  da  noífa  fortaleza  a  grande  pref- 
fa  ,  como  quem  acode  a  arruido  ,  de  que 
era  Capitão  Baftiáo  Nunes  ,  a  que  chama- 
vam Pantafaful.  O  qual  com  hum  berço  que 
trazia  fez  hum  tiro  á  fufta  d'ElRey  ,  que 
fe  hia  acolhendo  ,  e  levou-lhe  três  ,  ou  qua- 
tro remeiros ,  com  que  a  fuíla  fe  eílorceo ; 
e  ficando  atraveííada  ,  e  impedida ,  fem  ir 
mais  por  diante,  amare  que  vafava  lançou 
a  fuíla  fobre  os  noíTos ,  que  fe  hiam  defem- 
taraçando  dos  Mouros  á  cuíla  do  feu  fan- 

gue. 
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gue.  ElRey  quando  fe  vio  naquelle  eílado  , 
confiando  que  a  nado  íè  poderia  melhor  fal- 
var  que  na  fuíla ,  porque  acudiam  dos  nof- 
fos  muitos  batéis ,  c  catures  a  ella ,  lançou- 
fe  ao  mar  ,  e  outros  que  com  elle  hiam  ; 
mas  o  pezo  da  agua  que  o  impedia  furdir , 
o  detinha ,  e  já  de  caníado  começou  de  fe 
nomear ,  dizendo  :  Badur  ,  Badur ,  parecen- 
do-lhe  que  quem  o  ouviíTe  o  íalvaria.  l'rií^ 
tão  de  Paiva  ,  hum  cavalleiro  de  Santarém  , 
quando  o  conheceo ,  fez  chegar  a  fua  fuf- 
ta  a  elle  \  e  dando-lhe  hum.  remo  para  fe 
pegar,  e  o  recolher,  veio  hum.  homem  da 
mefma  fuíla  ,  executor  da  Divina  juíliça,  e 
deo-Ihe  com  huma  chuça  pelo  roftro ,  e  íb- 
bre  efte  vieram  outros  que  o  acabaram  de 
matar ,  ficando  fobre  a  agua  hum  bom  eC- 
paço ,  até  que  foi  ao  fundo,  fem.  mais  ap- 
parecer  elle  ,  nem  o  corpo  de  Manoel  de 
Soufa  ,  por  muita  diligencia  que  Nuno  da 
Cunha  fobre  iíTo  mandou  fazer  per  toda 
aquella  cofta ,  para  dar  a  cada  hum  fua  de- 
vida fepultura ,  e  também  por  memoria  da- 
quelle  feito. 

João  de  Sant-Iago  ,  que  foi  nuthor  de 
toda  aquella  tragedia  ,  também  nadando  foi 
ter  ao  noílb  baluarte ,  que  eflcá  na  boca  da 
barra  ,  onde  bradou  que  o  recolheílem  ;  mas 
como  elle  nao  merecia  tornar  mais  a  terra , 
naquelie  mar  o  mataram.  Somente  dos  ho- 
mens 
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mens  de  nome  que  Jiiam  com  ElRey  efca- 
poii  Coge  Sofar ,  o  qual  andando  tarebcm 
nadando  foi  ter  a  huma  fufta  ,  em  que  hiani 
António  de  Soto-maior ,  Franciíco  de  Bar- 
ros de  Paiva  ,  e  António  Mendes  de  Vaí- 
concellos ;  e  por  fer  conhecido  de  António 
de  Soto-maior ,  lhe  deo  a  mão  ,  e  recolheo  , 
já  com  huma  cutilada  que  lhe  deram  na  fuí- 
ta  5  com  que  le  elle  lançou  ao  mar  ;  e  quan- 
to proveitofa  foi  fua  vida  naquelles  dias  pa- 
ra dar  luz  a  algumas  coufas  das  d'ElRcy 
de  Cambaya  ,  tanto  trabalho  deo  depois  aos 
Portuguezes ,  como  fe  ao  diante  verá. 

Finalmente  cfla  revolta  cuílou  as  vidas 
das  peíToas  notáveis  dos  nofibs  ,  que  já  dii- 
femos ,  e  aíii  a  de  x\lvaro  Alendes  hum  ca- 
valleiro  mancebo ,  que  por  fe  moílrar  quem 
era  entrou  em  huma  fuíla  de  Mouros ,  on- 
de com  outros  dous  comipanheiros  que  o 
feguiam  ,  pelejou  tao  valerofamiCnte ,  que  ma- 
tou os  mais  delies ,  e  outros  fez  faltar  ao 
mar  ,  e  foi  morto  de  huma  frechada  pelo 
eftomago ,  e  em  todos  os  catures  ,  e  fuftas 
houve  muitos  feridos.  Dos  Mouros,  fegun- 
do  fe  depois  foube  ,  morreram  mais  de  cen- 
to c  quarenta  ,  dos  quacs  alguns  corpos  vie- 
ram ter  á  praia  da  coíla  com  a  maré ,  mas 
não  de  peflbas  notáveis.  Dos  Capitães  da 
fufta  d'ElRey  que  morreram.  ,  que  todos 
eram  grandes  Senhores  5  foram  osprincipaes 

dei- 
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delles  Efcandarchan  natural  do  Pveyno  de 
Mandou  5  Langueichan  filho  de  Maluchan  , 
Xabaidin  Agar  genro  de  Coge  Sofar ,  que 
chamavam  por  ília  valentia  Hgre  do  Mun- 
do ,  Minacem  Camareiro  mor  d'ElRey , 
GuJpao  Rao  Gentio  irm.ao  de  Nina  Rao 
Capitão  de  Dio  ,  e  tio  d'ElRey ,  e  outros 
Senhores  de  grandes  eftados ,  e  rendas. 

Efte  foi  o  fim  daquelle  Rey  tão  pode- 
rofo  em  Eílado  ,  cm  terras ,  em  gente ,  e 
em  thefouros ,  com  que  podia  competir  com 
Dário  ,  e  com  os  maiores  Principes  que  hou- 
ve naquelle  Oriente.  Mas  como  a  profpe- 
ra  fortuna  que  em  fcus  negócios  tivera  o 
embebedara  5  e  lhe  faltou  a  prudência  para 
fe  bem  governar  nella  ,  veio  a  não  fo&er 
a  boa  ,  como  foíFria  a  má ,  quando  feito 
Calandar  andava  peregrinando  pelo  Mundo. 
Era  Soltam  Badur  de  faa  condição  homem 
fragueiro  ,  e  que  foffria  bem  os  trabalhos 
da  guerra ,  para  que  tev^c  excellentes  Capi- 
tães ,  perque  viera  ter  ainda  maiores  Eíla- 
dos  dos  que  teve ,  fe  feguíra  o  parecer  dos 
bons  confelheiros  ;  mas  os  de  que  fe  con- 
tentava eram  os  que  tinham  mais  vicios  que 
virtudes  ,  mais  jaítancia  que  animo ,  mais 
aílucia  que  verdade ,  e  dos  cm  que  achava 
mais  lifonjas  que  defenganos ,  como  foram 
Rumechan  ,  e  Frangucchan  ,  que  antes  fe 
chamava  João  de  Sant-Iago ,   que  o  puze- 

ram 
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ram  no  eftado  de  fiia  perdição  ,  e  eíle  no 
artigo  da  morte.  Foi  Soltam  Badiir  de  meá 
eftatura  ;  e  por  fer  de  largos  ,  e  grclTos  mem- 
bros parecia  mais  pequeno  do  que  era ,  da 
cor  era  baço  por  fua  mai  fer  Resbura  da 
naçáo  do  Gentio  da  terra  ,  que  geralmen- 
te são  baços.  Tinha  o  roílo  largo  ,  os  olhos 
grandes  ,  e  esbugalhados ,  e  fempre  inquie- 
tos ,  mas  em  fua  acatadura  não  era  mal  af- 
fom brado.  Foi  mui  ligeiro  em  faltar  ,  e  cor- 
rer, e  prczava-fe  muito  de  huma  levianda- 
de ,  que  nem  em  peíToa  particular  merecia 
louvor  5  que  era  correr  com.  grande  ligeire- 
za per  cima  das  ameas  de  altos  muros  ,  e 
torres  ,  e  convidando  a  iíFo  outros  ,  a  que , 
porque  o  não  faziam ,  chamava  covardes. 
Failava  miui  bem  trcs  ,  ou  quatro  linguas. 
De  fua  condição  foi  liberaliílimo  ,  e  que 
não  fabia  dar  pouco  ,  e  aíli  tinha  alguns 
Capitães ,  e  homiens  nobres  eílrangeiros  em 
feu  fer  viço  ,  a  que  deo  grandes  terras  ,  e 
Eflados  j  e  a  outros  de  mui  baixa  condição 
fez  muito  grandes.  Era  tão  vão  ,  que  lhe  pe- 
2ava  de  gabarem  em  fua  prefença  a  Ale- 
xandre Magno  ;  e  na  verdade  os  efpí ritos 
tinha  mui  grandiofos  ,  fe  ufára  bem  delles. 
Por  fe  moílrar  magnânimo  ,  a  primeira  vez 
que  Nuno  da  Cunha  fe  vio  com.  elle  ,  que- 
rendo-o  confohir  de  feu  desbarato  com  os 
Mogcles,  rcípondeo-lhe ,  que  a  guerra  era 
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jogo  5  que  fem  cabedal  ás  vezes  hum  ho- 
mem perhuma  boa  forre  ficava  rico  deEÍ- 
tados  5  e  ás  vezes  perdia  os  que  tinha ,  e 
depois  os  tornava  a  cobrar  com  dobrado 
ganho  ;  e  dizia  que  naquella  fua  defgraça 
lo  per  huma  coufa  era  triíle ,  e  o  feria  to- 
da fua  vida  ,  que  foi  perder  hum  muíico , 
que  era  todo  feu  gofto  ,  que  íenao  podia 
cobrar  como  os  Eítados ,  que  a  fortuna  tra- 
zia em  almoeda.  E  depois  vindo-lhe  nova 
que  efte  feu  mufico  era  vivo  ,  alcgrou-fe 
com  Nuno  da  Cunha  ,  dizendo,  que  fol- 
gaíTe  com  feu  bem  ,  que  era  vivo  o  feu  mu- 
íico. Tudo  ifto  era  por  moílrar  que  náo  fa- 
zia conta  de  perder ,  ou  ganJiar  Reinos.  Fi- 
nahnente  pezando  bem  fuás  obras  ,  nelle  ha-» 
via  mais  audácia  que  fortaleza  ,  mais  teme- 
ridade que  audácia  ,  e  aíli  fe  mettia  muitas 
vezes  nos  perigos  fem  caufa  ,  nem  fruto , 
como  foi  ir  ver  á  fortaleza  de  Dio  a  Ma- 
noel de  Soufa  de  noite  ,  e  defacompanha- 
do ,  onde  arrifcou  fua  liberdade  ,  e  a  Nuno 
da  Cunha  ao  galeão,  acompanhado  fomente 
de  nove  homens ,  per  onde  perdco  a  vida. 


CA- 
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CAPITULO    VI. 

Do  que  fe  fez  na  Cidade    de  Bio   com  a 
morte  de  jeu  Rey  :  e  do  que  Nt/íio  da  Cu- 
nha ordenou  para  confervar  a  tnefma 
Cidade  em  paz ,  e  quietação  dos 
moradores  delia, 

AO  tempo  que  a  peleja  que  diíTemos  foi 
no  mar,  toda  a  gente  da' Cidade  ef- 
tava  pofta  nos  muros  ,  e  lugares  altos ,  de 
que  fe  podia  ver  a  noíTa  Armada  ,  e  tam- 
bém o  íeu  Reyj  e  antes  diiTo  quando  fou- 
beram  que  ElRey  era  ido  ao  galeão  do  Go- 
vernador ,  e  viram  a  fua  tornada  ,  o  fim  da 
peleja  ,  e  ouviram  a  morte  d'ElRey  ,  Foi 
tam.anho  o  terror  na  gente  ,  que  todo  feii 
intento  era  em  íalvar  íuas  vidas  ,  íem  o  ma- 
rido ter  conta  com  a  mulher ,  nem  as  miãis 
com  os  filhos  5  todo  o  parenteíco ,  e  toda 
a  razáo  feerquecia  ,  fomente  nos  pés  tinham 
toda  a  lem.brança.  Tanta  era  a  preíTa  com 
que  fugiam  ,  que  por  não  caber  o  concur- 
fo  da  gente  pelas  portas  da  Cidade ,  m/aita 
fe  afogou ,  principalmente  a  que  era  fraca , 
com.o  velhos ,  meninos  ,  e  mulheres  ,  com 
que  obrigaram  a  outros  lançar~fe  per  cor- 
das per  cima  dos  muros.  E  porque  o  Ca- 
pitão da  Cidade  mandou  logo  tomar  todas 
as  embarcações  para  a-  mãi  d'ElRey ,  e  pa- 
ra 
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ra  íi ,  e  os  principaes  da  Cidade  faziam  ou- 
tro tanto  ,  huns  caminhavam  para  certos 
paíTos  que  tem  a  Ilha  ,  perque  fe  paíTa  á 
terra  firme  de  maré  vafía ;  outros  fe  lança- 
vam a  nado  ,  paliando  para  a  Villa  dos  Ru- 
mes 5  dos  quaes  com  preíTa  alguns  fe  afo- 
garam. Tanto  poder  tem  o  temor,  que  ti- 
ra a  efperança  de  falvaçao  onde  apode  ter, 
e  vai  pelos  perigos  da  morte.  Finalmente 
como  na  imaginação  de  todos  era  cuidar 
que  tanto  que  vieíTe  a  manha  Nuno  da  Cu- 
nha havia  de  entrar  na  Cidade ,  e  não  ha- 
via de  perdoar  a  ninguém ,  e  dar  faço  nas 
fazendas  ,  ninguém  levava  mais  pezo  que 
quanto  lhe  podia  caber  na  mão.  Os  prezes 
foram  foltos  ,  porque  para  fugir  todos  eram 
defembaraçados  ;  mas  a  gente  d'armias  como 
era  mais  odiofa  aos  Portuguezes  ,  receando 
que  por  efte  ódio  haviam  defazer-Ihe  mais 
cruezas ,  paíFáram-fe  á  terral  firme  ,  fugindo 
para  os  lugares  mais  longe  da  Cidade.  Nu- 
no da  Cunha  ,  porque  entendeo  quanto  def- 
mancho  fe  havia  de  fazer  na  Cidade  com 
a  morte  d'ElRey,  per  mxio  de  Coge  So- 
far ,  que  elle  recebeo  com  muitas  palavras 
deefperança  de  lhe  fazer  bem,  mandou  lan- 
çar pregão  per  todas  as  náos ,  que  eílavam 
no  porto  ,  que  feriam  cincoenta  velas ,  que . 
elJe  fegurava  a  todos ,  e  não  lhes  feria  feito 
aggravo ,  antes  haveriam  bom  deípacho ,  e 

lhes 
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lhe  dariam  feiís  cartazes  quando  fe  foííem , 
fendo  certo  que^  partindo-fe  fem  licença  ,  os 
mandaria  tomar  por  cativos  ,  e  perderiam 
ílias  fazendas. 

Quando  veio  pela  manhã ,  per  meio  do 
mefmo  Coge  Sofar  mandou  lançar  outros 
pregoes  na  Cidade  ,  que  cada  hum  eftivef- 
fe  em  fua  cafa ,  e  fe  não  foííe ,  nem  temef- 
fe ;  e  fe  alguns  moradores  naturaes  da  ter- 
ra ,  ou  mercadores  ,  que  alli  eram  vindos 
por  razão  de  fazer  feus  commercios ,  aquel- 
la  noite  eram  idos  para  a  terra  firme ,  po- 
diam tornar  a  luas  caías,  e  por  cobro  fo- 
bre  ília  fazenda,  porque  por  ferviço  d'El- 
Rey  D.  João  feu  Senhor ,  e  em  feu  nome 
elle  os  havia  a  todos  por  feguros  ;  mas  a 
gente  d'armas  ,  cujo  officio  era  viver  da 
guerra  ,  elle  os  amoedava  que  dentro  de 
dous  dias  fe  fahiffem  da  Cidade ,  e  que  fen- 
do depois  achados  ,  a  pena  feria  perderem 
as  vidas.  Outros  pregoes  mandou  também 
Jançar  ,  que  nenhum  Portuguez  ,  de  qual- 
quer qualidade ,  e  condição  que  foíTe ,  ou 
peíToa  ,  que  venceíTe  foldo  d'ElRey  de  Por- 
tugal ,  entraíTe  na  Cidade  ,  nem  fizeíTe  mal , 
edamno  aos  moradores  delia,  nem  lhe  fof- 
fe  tomado  o  leu ,  per  qualquer  via  que  fof- 
fe  ,  fob  pena  de  morte.  Com  eíles  pregoes 
ficou  tudo  tão  aíTocegado  ,  que  dahi  a  três  , 
ou  quatro  dias  a  mais  da  gente  fe  tornou 
Tom.IF.  P.iL  Aa  a  fuás 
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^  fuás  cafas.  E  poílo  que  alguns  acharam 
muitas  coufas  menos  ,  e  aíli  do  que  lhe  ca- 
hia  pelas  ruas  com  preíla  da  fugida  ,  foram 
furtos  dos  próprios  feus  ,  fomente  hum»  bom- 
bardeiro dos  noíTos  ,  Framengo  ,  por  tomar 
hum  pedaço  d'ouro  per  força  a  hum  Gu- 
zaratc  ,  o  mandou  Nuno  da  Cunha  enfor- 
car 5  e  tornar  o  ouro  a  feu  dono  ,  o  que 
fez  aíTocegar  a  gente  ,  vendo  o  caftigo  que 
eile  mandava  dar  áquelles  ,  que  oíFendiam 
aos  naturacs  da  terra.  Ifto  foi  muito  lou- 
vado dos  Mouros  ,  e  Gentios  da  Cidade  , 
€  dahi  notaram  que  a  morte  de  Soltam  Ba- 
dur  m.ais  fora  culpa  fua  ,  que  cubica  noíTa  ^ 
pois  tanta  jufdça ,  e  moderação  fe  teve  em 
Jiuma  Cidade  orfa  de  feu  Rey  ,  e  cheia  de 
todo  o  íhefouro  que  havia  em  Cambaya  , 
porque  por  razão  da  guerra  dos  Mogoles , 
e  de  fe  EIRey  alli  recolher ,  e  os  Capitães 
que  andavam  com  elíe  ,  tinham  recolhido 
no  mefíDO  lugar  o  melhor  de  fua  fazenda. 
E  para  Nuno  da  Cunha  moílrar  a  pouca  cu- 
bica que  havia  nelle  para  tomar  a  fizcnda 
d'ElRey  ,  c  que  fua  morte  não  foi  induf- 
triada  a  cíTe  lim  ^  fomente  caufada  por  fua 
pouca  prudência ,  logo  ao  dia  feguinte  fa- 
hio  em  terra  cm  três  catures  ,  fem  eílron- 
do  de  gente  d^armas  ,  mandando-a  ficar  toda 
jias  nãos ,  por  não  aílbmbrar  a  gente  da  Ci- 
dade 5   e  foi-fe  metter  na  fortaleza  ^   onde 

ha- 
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havia  mil  e  duzentos  homens ,  que  eram  da 
guarda  delia  ,  á  cuja  porra ,  e  á  da  Cidade 
mandou  pôr  guarda ,  por  ninguém  entrar  , 
e  fahir  ,  e  nao  haver  alguma  coufa  de  ef- 
candalo. 

CAPITULO     VIL 

Do  razoamento  ,  que  Nuno  da  Cunha 
fez  aos  Capitães  ,  e  pejjoas  principaes  da. 
Armada  :  e  do  comprimento  que  teue  com 
a  Rainha  vdãi  d'EIRey  Badur  :  e  como  man^ 
dou  pôr  cobro  na  fazenda  d''EIRey  :  e  do 
que  fe  lhe  achou  per  fua  morte  em  feu  the^ 
fouro  ^  e  armazer.i, 

A  Queila  manha ,  que  o  Governador  Nu- 
no da  Cunha  fe  metteo  na  fortaleza  ^ 
depois  de  ouvir  Miíía  ,  m.andou  chamar  to- 
dos os  Capitães  ,  e  principaes  peíToas  da  Ar- 
mada ,  a  que  propoz  eftas  palavras  : 

Querer-vos  ,  Senhores  ,  repetir  o  que  he 

feito  fohre  efta  Cidade  de  Dio  ,  que  ora  te^ 

mos  em  noffo  poder  pola  morte  de  feu  Rey  , 

não  fervirá  de  mais  ,  que  para  vos  trazer 

á  Viierãoria  vojfos  trabalhos ,  pois  quantos 

aqui  ejlais  prefentes  ,  per  elles  ,   e  per  o 

fuor  de  vojjò  rojlro  ^  até  derramar  vojfo  faft^ 

gue  5  o  tendes  em  lerabrança ,  que  a  todos 

deve  fer  doce  ,  e  deleitofa  ,  pois  tudo  o  que 

Jizejles  foi  per  honra  ,    e  gloria  de  Deos , 

Aa  ii  ac-^ 
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ãc cr efcent amento  do  EJiado  de  nojjo  Bey , 
€  louvor  do  nomeVortuguez\  porque  fe  ve- 
VI  os  tanto  número  de  efcritores  pôr  em  tan- 
to ejiudo  ,  e  trabalho  em  efcrcver  a  expe- 
dição de  Alexandre ,  que  partindo  de  Gre- 
da ,  vizinha  a  efta  Ajla ,  cord  tão  alto  ef- 
tilo  celebraram  a  guerra  ,  que  teve  com 
Daria  lley  de  Ferfia ,  e  com  Poro  Rey  de 
hum  a  parte  do  Delij  ,  e  encarecem  ta  72  to 
a  navegação  de  feu  Capitão  Nearcho  ""  por 
ir  pelo  rio  Indo  abaixo  até  as  fuás  fozes  ^ 
que  aqui  temos  por  vizinhas^  e pafjdr  pe- 
lo nojfo  Eftreito  de  Ormuz  ,  e  entrar  pelas 
ioccas  dos  rios  Ti  gr  is  ,  e  Eufrates  ,  até 
Babylonia  ,  cujas  híftorias  nos  deleitam  ,  que 
poder áo  efcrever  de  Jtós ,  que  vindo  de  tão 
remotas  regiões ,  per  mares  nunca  viftos , 
7iem  navegados  ,  nos  fizemos  fenhores  dief 
fes  mefmos  mares  ,  e  da  navegação  ^  con- 
quifa  ,  e  CGmniercio  de  lies ,  e  contendemos 
per  mar ,  c  per  terra  com  tantos  Reys ,  e 
Príncipes ,  de  que  houvemos  tão  ajfignala- 
das  vicíorias  .  e  entre  elles  com  Soltam  Ba- 
dur  5  7nais  poder ofo  em  gente  ,  e  em  armas , 
e  artilheria  ,  e  elefantes  ,  e  mais  rico  cm 
ouro  3  prata  ,  e  pedraria  ,  e  todas  as  de- 
licias Orientaes  ,  do  que  eram  Dário  ,  e 
Poro  ?  Certo  que  fe  os  efcritores  dijferem 
verdade ,  contarão  ^  que  não  feiído  ?ws  Gre- 


gos 
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gos  vizinhos  da  Afia  ,  vias  Fortuguezcs. 
mais  remotos  de  todas  as  gentes  'vindos  do 
ultimo  do  Mundo ,  dond^e  o  Mar  ,  e  a  Ter- 
ra  ^  e  o  Ar  fazem  fu a  demarcação  ,  7ião 
■peregrÍ7íando  per  terra  ,  como  os  Gregos  , 
gozando  dos  refrefcos  ,  e  delicias  delia  ,  re- 
poufando  em  partes  ,  ond.e  os  homens  tem 
paciência  para  foffrer  o  frio  ,  e  a  calma , 
e  alterações  dos  tempos ,  mas  que  navega- 
mos per  mares  de  climas  differ entes  ,  atra- 
vejfando  toda  a  grandeza  do  vãar  Oceano , 
com.endo  o  duro ,  e  podre  bif couto  ,  e  falga- 
da  carne  ,  bebendo  agua  corrupta  ,  e  mal 
cheirofa ,  com  mais  frio  ,  e  ardor  do  Sol , 
do  que  a  7iature%a  dos  homens  pôde  fof- 
frer ;  e  para  a  11  i  vi  o  deflas  coufas  ,  pade- 
cendo  affombr amentos  de  tempejiades  ,  que 
não  obedecem  aos  homens  ,  nem  temem  fuás 
armas ,  e  ardijs ,  7íem  algum  artificio  hu- 
mano ,  a  que  fe  não  pode  fugir ,  nem  bufe  ar 
acolheita.  Chegados  a  efle  Oriente ,  acha- 
mos os  inimigos  rdui  mais  contrários  ,  e 
infeflos  do  que  os  acharam  os  Gregos  ,  que 
adorando  Júpiter ,  Apollo  ,  ou  Baccho  ,  acha- 
vam os  inimigos  que  adoravam  os  mefmos , 
e  affi  eram  todos  confrades  de  hurna  feita, 
E  confeffando  nós  hum  Creador  do  Ce  o  ,  e 
da  terra  ,  achamos  Gentios  remotos  do  co- 
nhecim.ento  defte  mefno  Deos ,  ejn  todas  as 
fuás  opiniões  contrários  ,   e  nas  vontades 

mui-* 
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muito   7nais.    Achamos  Mouros  profeffores 
da  torpe  ^  e  abominável  feita  de  Mafame- 
de ,   cujo  preceito  he  perfeguir  com  armas 
os  fervos  de  Chrijlo  ,    e  morrer  por  os  ex- 
tinguir. Achamos  Judeos  ,  (]ue  blasfemao  feu 
fanto  Nome ,  per  cuja  Fé  nos  ojferecemos  a  pa- 
decer mar ty rio ;  pois  fe  fomente  a  efper an- 
ca ,  que  pomos  na  mifericordia  de  Deos  ,  770s 
falva  de  tantos  perigos  ,  e  nos  fez  poder o- 
fos  para  amançar  tão  foherbo  inimigo  ,  como 
era  Soltam  Badur  Rey  de  tantos  Keynos , 
mais  poder ofo ,  mais  caualleiro  ,  e  mais  ri- 
co que  todos  os  Reys  do  Oriente ;  devemos 
dar  muitas  graças  a  Deos  vermos  fua  mor- 
te per  permifsão  Divina  ,    mais  ordenada 
por  ella  ,  que  procurada  per  nós ,  com  que 
ficamos  vencedores  de  fua  fortuna  ,  que  foi 
a  maior  que  fe  vio  em  Príncipe  algum  ,  ein 
tão  breve  tempo  ;    porque  fendo  hum  filho 
menor  defprezado  de  feu  pai  ,  e  por  ijfo  def 
terraAo  ,  e  feito  Calandar ,  lhe  anatou  Deos 
a  feu  pai ,   e  elle  a  fetis  irmãos  maiores , 
e  herdeiros  da  cafa  Real ,  per  que  em  mais 
ireve  tempo  ,  que  elle  defejou  ,  veio  fer  her- 
deiro do  Reyno  de  feu  pai ,  e  de  feus  gran- 
des thef ouros  ^juntos  per  tantos  Reys  paf 
fados.  E  não  contente  com  tão  opulento  Rey- 
no 5  coyno  he  o  de  Guzarate ,  conquiftou  ^  e 
ganhou  os  grandes  Reynos  do  Mandou  ,   e 
de  Chitor.  E  fe  tivera  governo  em  fua  pef 

foa  , 
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foa  ,  como  tinha  bons  Governadores ,  e  Ca^ 
phães  ,  vencera  a  Omaum  Patxiah  Rey  do 
Delij  5  e  dos  Mogcles  ,  qí^c  era  hmn  gran- 
de  Èmperador.  Mas  corno  a  juftiça  de  Deos 
militas  vezes  per  algum  tempo  di/fnímla 
com  as  culpas  dos  mãos  ,  e  os  deixa  glo- 
riar dos  triunfos  de  fcus  ciefejos  ,  para  os 
caftigar  no  maior  prazer  deíles  ,  e  fenti^ 
vem  mais  o  cajligo  ,  ajjl  efte  Rey  tão  glo-^ 
riofo  de  fuás  vi^^orias  ,  no  primeiro  encon- 
tro com  Omaum  Patxiah  tao  quebrantado 
ficou  defua  foberba  ,  que  veio  bufe  ar  nofjò 
amparo  ,  e  fazendo-lhe  nós  tanto  benefixio  j 
por  fua  inquieta  natureza  ,  e  inconjiancia 
ordio  hur/ia  têa  ,  e  armou  laços  ,  em  que  elle 
era  fim  veio  a  cahir  ,  per  que  ficamos  fenho- 
res  defia  Cidade  requeftada  de  tantos  an- 
nos  ,  da  qual  fe  fua  morte  nao  fora  ,  nao 
fomente  fôramos  lançados ,  mas  de  toda  a 
Índia  5  por  eftar  concertado  com  os  mais  dos 
Potentados  delia  ,  onde  tínhamos  nojfas  for- 
talezas ,  que  contra  nós  ,  por  feu  refpeito  , 
eftavam.  conjurados.  Polo  que  a  Deos  m.ais 
que  â  noffa  indufiria  devemos  o  inteiro  do- 
ininio  5  que  agora  temos  nefta  Cidade  tão 
defejada  d'ElRey  Noffo  Senhor,  E  os  que 
ni fio  fomos  o  inftrumento  per  que  Deos  nos 
fez  entrega  delia  ,  devemos  efperar  de  S. 
A.  aquella  mercê ,  que  de  fua  grandeza  fe 
efpera  ^  e  elle  cqftuma  fazer,  Quiz ,  Senho- 
res , 
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res  ,  propór-vos  ejlas  cotífas  para  delias  ti- 
rarmos  hum  novo  confelho  Johre  o  que  de- 
lemos  fazer  dcfia  Cidade  ,  que  nos  Nojjo 
Senhor  tem  dado  ,  porque  nao  merece  me- 
nos quem  bem ,  e  fielmente  aconfelha ,  que 
quem  animofamente  peleja. 

Acabando  Nuno  da  Cunha  de  fazer  ef- 
ta  prática  a  feas  Capitães ,  entrou  em  ou- 
tra acerca  do  governo  da  Cidade ,  e  cou- 
fas  que  convinha  ferem  logo  providas.  E 
fobre  diverfos  pareceres  vieram  os  mais  dos 
Capitães  a  concordar  com  o  de  Nuno  da 
Cunha.  A  caufa  em  que  primeiro  entendeo  , 
foi  entregar  a  Capitania  daquella  fortaleza 
a  António  da  Silveira  de  Menezes  ,  não 
tanto  por  fer  feu  cunhado  ,  como  por  com- 
mum  voto  de  todos ,  por  as  qualidades  de 
fua  peífoa  ,  de  cuja  eleição  fe  depois  não 
acharam  enganados ,  como  adiante  veremos. 
Apôs  o  Capitão  nomeou  logo  por  Alcaide 
mor  da  fortaleza  a  hum  Fidalgo  havido  por 
mui  bom  cavallciro  ,  per  nome  Paio  Ro- 
drigues de  Araújo ,  por  Juiz  da  balança  a 
Manoel  de  Vafconcellos  ,  que  era  o  oíiicio 
mais  proveirofo ,  e  honrado  da  Cidade,  a 
Francifco  Henriques  de  Aguiar  Theíourei- 
ro ,  a  Jorge  Barbofa  Efcrivão.  E  para  deí^ 
pacho  das  náos  que  alli  cílavam  com  mer- 
cadorias ,  fez  Gaípar  Paes  Juiz  da  iVlfande- 
ga  da  Cidade  ^    c  na  da  Villa  dos  Rumes 

poz 


Dec.  IV.  Liv.  VIII.  Cap.  vil  377 

poz  Gafpar  Preto  para  recadaçao  dos  direi- 
tos dos  mantimentos  :  iez  Juiz  ,  e  Thelou- 
reiro  Diogo  Pvodrigues  de  Azevedo  ,  e  Ef- 
crivão  Ruy  Lopes  j  e  das  couías  que  vi- 
nham da  terra  firme,  poz  por  Juiz,  eThe- 
foureiro  Francifco  Pacheco  ^  c  Efcrivao  An- 
dré Viilela. 

Ordenados  os  officios ,  quiz  logo  fazer 
comprimento  com  a  Rainha  mai  d'EÍRe}'' , 
que  eílava  em  Novanaguer ,  e  com  o  Ráo 
Capitão  de  Dio  ,  que  eílava  com  ella  ,  e 
mandou-a  viíitar ,  deíc-ulpando-fe  da  m.orte 
de  feu  filho,  que  fora  mais  culpa  delle  mef- 
mo  3  e  accidente  ,  por  canfa  da  morte  de 
Manoel  de  Soufa,  que  induítriada  per  eile 
Governador  ;  porque  fe  elJe  tivera  tenção 
de  o  matar ,  na  camera  do  feu  galeão  o  ti- 
nha mais  á  lua  vontade  ,  pedindo-Ihe  que 
fc  não  moveíTe  donde  eílava  ,  em  quanto  o 
Reino  não  tomava  algum  aííento  ;  e  que 
querendo-fe  ella  vir  para  a  Cidade  á  fua  ca- 
ía ,  eile  a  teria  em  fua  guarda  com  aquella 
lealdade  ,  e  refpeito  ,  como  a  huma  Princeza 
mui  conjunta  per  parentefco  d'ElRey  Dom 
João  feu  Senhor.  A  Rainha  não  quiz  ou- 
vir o  recado  ,  do  que  o  Ráo  a  mandou  def- 
culpar,  que  com  o  grande  nojo  que  tinha 
o  não  ouvira. 

Paliado  aquelie  dia  ,  tendo  já  Nuno  da 
Cunha  mandado  lançar  cadeados ,  e  fellos 

nas 


37^    ÁSIA  deJoao  de  Barros 

íias  cafas  d'ElRey ,  e  aíTi  nas  cafas  da  Rai- 
nha ,  alem  dos  que  já  tinha ,  ao  outro  dia 
fcguinte  rriandou  António  da  Silveira  ,  Fer- 
níio  de  Souía  de  Távora,  o  Secretario  Jcao 
da  Cofia  ,  e  Eílevao  Toícano  Feitor  da  Ar- 
mada com  feus  Eícrivaes  fazer  inventario 
de  toda  a  fazenda,  queeftava  nas  cafas  d^EI- 
Rcy  ,  e  da  Rainha ,  a  qual  toda  fe  entre- 
gou ao  Feitor  António  da  Veiga.  O  que  fe 
em  cafa  d'E{Rey  ,  e  da  Rainha  achou  em 
moeda  d'ouro ,  e  prata ,  e  algum  metal  por 
lavrar,  dizem  que  feriam  duzentos  mil  par- 
dáos  5  a  fora  algumas  jóias  ,  e  pannos  de 
brocado  ,  e  feda.  Mas  os  que  fabiam  os 
grandes  thefouros  d'ouro  ,  prata  ,  e  pedra- 
ria ,  baixellas  ,  arreios  de  cavallos  d'ouro , 
e  pedraria ,  e  outras  riquezas  ,  que  ficaram 
de  feu  pai  na  ferra  de  Champanei ,  a  fora 
o  que  o  mcfmo  Badur  acquirio  nas  con- 
quiílas  dos  Reynos  de  Mandou ,  e  Chitor  , 
e  de  outras  partes ,  efpantavam.-fe  do  pou" 
CO  que  fe  lhe  achou.  E  como  os  homens 
naturalmente  sao  pronos  ao  mal  ,  e  como 
dizem  dos  máos  vizinhos  ,  fabiam  o  que 
entrou  em  poder  d^ElRey  Badur ,  e  nao  in- 
quiriram o  que  fahio  ,  attribuíram  fer  mui- 
ta parte  de  feu  dinheiro,  e  móveis  roíibada 
pelos  miniliros  que  lhe  fizeram  o  inventa- 
rio ,  e  tomaram  entrega  do  que  fe  achou , 
até  nao  perdoarem   á  peíToa    de  Nuno   áá 

Cu- 
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Cunha.  Porém  os  que  viram  feu  teftamen- 
to  5  e  íua  fozenda  depois  de  fua  morte ,  e 
o  pouco  que  em  feus  herdeiros  fe  enxerga- 
va j  e  outros  muitos  fignaes  de  íua  limpe- 
za ,  tinham  aquillo  por  calumnia  ;  mas  a 
verdade  era  que  não  tinham  achado  mais , 
porque  EiRey  veio  aíForrado  a  Dio  ,  e  mui- 
ta parte  do  que  tinha  deixou  em  Manga- 
]or  3  e  per  algumas  addiçoes  -dos  livros  de 
fua  defpeza  fe  foube  per  informação  de  feus 
Officiaes ,  que  nas  guerras  que  fez  no  De- 
can,  e  quando  foi  ao  Reino  de  Mandou, 
gaitou  cinco  contos  d'ouro.  .  Os  Mogoles 
lhe  tomaram  no  arraial  que  defamparou  ,  três 
contos  e  meio  d''ouro  ,  a  fora  m.uita  pedra- 
ria, e  toda  fua  recamara  de  jóias  ,  e  movei 
de  grande  preço.  Seu  tio  Nina  Ráo  quan- 
do lhe  foi  fazer  gente  em  Chitor  contra  os 
Mogoles  ,  lhe  gaftou  hum  conto  e  meio 
d'ouro.  Outro  Capitão ,  perque  mandou  fa- 
zer gente  aos  Resbutos ,  lhe  defpendeo  hum 
conto  d'ouro.  Para  lhe  trazer  gente  de  guer- 
ra 5  mandou  per  Safchan  ao  Cairo  três  con- 
tos d'ouro  5  e  fegundo  outros  quatro  e  meio  , 
afora  jóias  d'ouro  ,  e  pedraria  ,  que  valiam 
feiscentos  rnil  cruzados  em  prefente  ao  Tur- 
co. Fugindo  de  Champanel ,  no  caminho, 
além  de  muitas  jóias ,  perdeo  hum  conto  e 
meio.  A  Mãi  quando  fe  foi  de  Dio  para 
Novanaguer ,  levou  (fegundo  fe  dizia)  dous 

con- 
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contos  d'ouro ,  a  fóra  muitas  jóias.  Deftas 
poucas  addiçoes  ,  que  montão  dezenove  con- 
tos d'ouro  5  íe  pode  colligir  o  que  gaílaria 
em  outras  guerras  ,  e  em  dadivas  exceíii- 
Vas ,  €  mercês  que  cada  dia  fazia ,  que  era 
coula  inextimavel.  '^ 

Mas  o  que  per  morte  d'EIPvey  Badur 
fe  achou  em  léus  armazéns  de  pólvora  ,  ma- 
teriaes  para  fazer  outra  ,  muitos  artifícios 
de  fogo  ,  efpingardas  ,  arcos  ,  c  frechas  fem 
conto  ,  e  todas  outras  munições  ,  grande  nii- 
mero  de  fellas  ,  e  ricas  cubertas  de  cavai- 
los  5  e  armas  de  todo  género  ,  e  tantos  man- 
timentos de  toda  forte  ,  foi  coufa  maravi- 
Ihoía  5  e  que  em  vinte  annos  parecia  fe  não 
poderiam  gaílar.  A  ilrmada  que  fe  achou 
era  de  cento  e  feííenra  velas  ,  em  que  ha- 
via muitas  ,  e  formofas  galés  ,  galeões ,  e 
náos  de  carga  ,  efuílas  todas  mui  bem  appa- 
relhadas.  ^  A  artilheria  ,  aíli  dos  navios  , 
como  dos  armazéns ,  era  de  grande  núme- 
ro de  peças  de  metal  mui  grandes ,  em  que 
havia  trcs  bafil.ifcos  de  admirável  grande-  | 
za  5  dos  quaes  hum  que  fora  do  Soltam  de  | 

Ba-     I 

a     Pelo  que  fe  referlo  do  theÇouro  de  Soltam  Badur  na   i 
nota  da  cap.    S.  do  livro  6.  e  do  ■prefcntc  que  eV.e  mandotí   \ 
iio  Turco  per  Safchan  ,    como  fe  efcreve   na  nota  do  cap.    \ 
II.  do  mcfmo  livro  ,  fe  poderá  colligir  a  grandeza  dos  the- 
f ouros  dejle  Rey. 

h  Eram  dezoito  f^aUs  ,  e  galeolas  ,  trinta  fufios  ,  e  ca* 
iwes  y  três  galeões  ,  quatro  nnos  de  carga  ,  e  quatro  ta* 
forcas»  Fraiiciíco  Ue  Andrade  cap.  42.  da  },  Faríe. 
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Babylonia  ,  que  Pvumechan  trouxe  quando 
veio  a  Dio  ,  por  íer  peça  notável ,  Nuno 
da  Cunha  mandou  a  EiRey  de  Portugal  "" , 
e  as  peças  de  ferro  eram  fem  número  ,  e 
delJas  mui  formofas ,  e  grandes. 

CAPITULO    VIII. 

Da  jujiificãÇão  ,  que  Nuno  da  Cimha  mof- 

trou  ãos  Mouros  ,    e  Gentios  acerca 

da  morte   de  Soltam  Badur. 

AO  tempo  ,  que  fe  fez  inventario  da  fa- 
zenda d^ÉlRey  Badur ,  entre  papeis  , 
e  cartas  que  fe  acharam  em  fua  cafa ,  e  em 
cafa  de  Abdelcader  feu  Thefoureiro  mor, 
fe  acharam  algumas  cartas ,  em  que  o  Saf- 
chan  ,  que  era  irmão  do  Thefoureiro  ,  ef- 
crevia  a  Soltam  Badur  o  que  lá  em.  Meca , 
onde  eílava ,  negociava  ,  fobre  os  Turcos 
que  mandava  bufcar  para  a  guerra  contra 
Portuguezes  ,  e  outras  que  eram  refpofta  das 
que  o  mefmo  Soltam  efcreviaaos  Reys  de 
Adem  ,  e  de  Xael  em  damno  dos  Portu- 
guezes 5  e  o  que  ordenava  fobre  iíTo.  As 
quaes  cartas  ,  e  humia  inquirição  que  Nuno 
da  Cunha  mandou  tirar  per  Jacom^e  Pires 
Ouvidor  de  Baçaim  ,  teílemunhada  per  Mou- 
ros ,  e  Chriílãos,  jurando  cada  hum  fobre. 

fua 

o     He  o  que  hoje  ejlá  no  Caflelh  ãe  Lisha ,  a  que  cha- 
mam Tiro  de  Dio. 
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fua  lei,  lhe  deram  motivo  para  por  abono, 
e  honra  íiia  ,  e  lealdade  dos  Portuguezes , 
mandar  chamar  Cogc  Sofar ,  de  que  naquel- 
le  tempo  ufoii  com.o  de  hum  inílrumento 
rieceíTario  para  aíTentar  as  coufas  daquella 
Cidade ,  por  a  muita  authoridade  que  tinha 
entre  Mouros  ,  e  Gentios ,  e  per  feu  meio 
íè  ajuntaram  os  principaes  mercadores ,  Ca- 
cizes  da  Cidade «  a  que  o  povo  dá  grande 
credito  por  lhe  adminiftrar  os  preceitos,  e 
ritos  de  fua  leira. 

A  eílcs  todos  fez  Nuno  da  Cunha  hum 
razoamento  ,  dizendo  ,  que  elle  mandava  lo- 
go defpachar  toda  a  mercadoria  que  eftava 
na  Alfandega ,  aíli  dos  naturaes ,  como  es- 
trangeiros ,  para  fe  irem  em  boa  hora  com 
feus  retornos  ,  com  todo  favor ,  e  jufliça , 
íem  lhe  fer  feito  aggravo  algum  ;  e  que  a 
caufa  porque  mandara  lançar  pregões ,  que 
ninguém  le  foíTe  fem  feu  mandado  ,  fora 
por  não  levarem  as  orelhas  ,  e  os  olhos 
cheios  de  efcandalo  ,  do  que  era  paíTado  na- 
quelle  defaílre  da  morte  de  Soltam  Badur, 
nem  irem  denunciando  mal  dos  Portuguezes 
iniun:a!r»ente ;  e  que  como  elle  era  Gover- 
nador daqucllas  partes  da  índia  ,  por  o  mais 
Chriíláo  5  e  virtuofo  Príncipe  da  Chriílan- 
dade  ,  e  que  nenhuma  couia  mais  encom- 
mendava  em  feus  regimentos  aos  Governa- 
dores ,  que  verdade ,  e  fé  no  promcttido  ,  e 

leal- 
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Jealdade  na  comiTiunicaçao  que  tivcíTem  com 
todo  género  de  homens ,  do  mais  pequeno 
mercador  até  o  mais  alto  Principe  da  ín- 
dia ;  elle  íe  queria  juftifícar  de  fuás  obras , 
e  que  tinha  cumprido  com  o  que  lhe  El- 
Rcy  feu  Senhor  miandava  ,  principahnente 
nas  ccufas  que  tocavam  a  Soltam  Badur, 
Sobre  o  qual  S.  A.  particularm.ente  cfcrc'- 
via ,  mandando-ihe  que  trabalhaíle  per  to- 
do modo  ,  e  arte  de  aíTcntar  paz  com  elle , 
e  nunca  dar  caufa  de  fe  quebrar  ;  c  que 
quando  elh  foíTe  tao  duro ,  e  mal  attenta- 
do  que  não  quizeíTe  ter  eíla  paz  ,  e  accei- 
taíTe  antes  a  dos  Turcos  ,  e  Rumes  feus 
inimigos,  e competidores  nas  couías  da  ín- 
dia, em  tal  cafo  lhe  fízeíTc  guerra  afogo, 
e  a  íangue,  porque  ifto  era  o  que  convinha 
ao  Pvcy  que  tiveííe  alma ,  e  honra ,  c  nunca 
commeírcíTe  coufa  contra  alguém  per  mo- 
do de  traição  ;  e  aos  feus  amigos  ,  e  alia- 
dos ajudaíte  quando  de  fuás  Armadas  ,  e 
gente  tiveíTem  neceííidade.  As  quaes  coufas, 
depois  que  elle  entrara  na  índia  no  anno 
de  1529  ,  até  o  prefente  de  i5'37  ,  tinha  ufa- 
do  com  Soltam  Badur ,  primeiramente  fa- 
zendo muitos  comprimentos  para  tratar  com 
elle  paz ,  fem  o  poder  chegar  á  conclusão 
delia  ,  do  que  fe  caufou  fazer  per  muitos 
annos  guerra  pública,  e  defcuberta ,  como 
lhe  Ellley  feu  Senhor  mandara ,  fcm  nun* 

ca 
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ca  per  modo  algum  lhe  armar  traição  ,  ou 
engano  ,  até  que  fuás  fortunas  o  trataram  de 
maneira  com  traição  de  hum  Turco  de  que 
elle  confiava  ,  que  foi  Rumechan  ,  (como 
a  todos  era  notório , )  que  veio  ElRey  Ba- 
dur  a  dar  Baçaim  ,  e  aquella  fortaleza  de 
Dio  5  em  que  cftavam  ,  a  qual  o  mefmo  Ba- 
dur  tomou  por  abrigo  ,  e  amparo  de  íeus 
trabalhos  ;-e  que  todos  fabiam ,  que  fe  El- 
Rey Badur  não  confiara  fua  peíToa  daquel- 
la  fortaleza ,  e  dos  que  nella  eftavam  ,  clle 
fe  fahíra  fora  do  fcu  Reyno  para  Meca ,  e 
não  fomente  com  elia  ficou  feguro  de  não 
perder  a  poíle  de  feu  Reyno  ,  mas  ainda 
por  elia  paz  concorreram  áquelia  Cidade  de 
Dio  tantas  náos  ,  e  mercadorias ,  que  fe  tor- 
nou a  reftaurar  todo  o  Reyno  de  Guzara- 
te  com  os  rendimentos  das  entradas ,  e  fa- 
hidas  delias ,  de  quão  perdido ,  e  deftruido 
eílava  das  guerras  dos  Mogoles.  E  com  to- 
dos eftcs  beneficies ,  e  proveitos  tão  mani- 
feftos  5  que  Soltam  Badur  via  ,  como  homicm 
inimigo  de  feus  próprios  naturaes  ,  e  por 
feu  pouco  difcurfo  ,  movido  de  feus  Impe- 
los  ,  e  não  per  confelho  de  homens  no- 
bres ,  e  que  amaíTem  feu  Eílado  ,  mns  per 
gente  baixa  ,  e  vil ,  fempre  com  clle  Nuno 
da  Cunha  andou  em  manhas  ,  e  cautelas , 
defejando  quebrar  a  paz  que  com  elle  tinha 
aíTentada ,   e  (o  que  peior  era)  movendo  a 

to- 
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todos  os  Príncipes  do  Decan  ,  e  a  ElRey 
de  Calecut  ,  e  aos  Reys  da  coíia  da  Ará- 
bia ,  que  cada  hum  no  que  pudeíTe  fe  le- 
vantaíTe  contra  os  Portuguezes  ,  porque  el- 
le  ordenava  de  os  lançar  fora  da  índia  ;  e 
por  náo  parecer  a  elie  Coge  Sofar  ,  e  aos 
mais  ,  que  eftavam  prefentes  ,  que  ifto  era  aí^ 
facado  ,  lhe  moílrava  alli  aquellas  cartas, 
cujos  Hgnaes  conheciam  ,  que  íe  acharam 
entre  os  papeis  de  Soltam  Badur ,  e  de  Ab- 
delcader  ,  e  aíli  naquella  inquirição  ,  que  man- 
dara tirar,  do  que  Soltam  Badur  tinha  or- 
denado ;  e  que  íomente  a  fim  de  prender, 
ou  matar  a  elÍQ  Nuno  da  Cunha  ,  e  a  quan- 
tos Capitães  pudeííe  em  hum  banquete  que 
lhe  havia  de  dar,  o  mandara  chamar  a  Co- 
chij.  E  fabendo  clle  muita  parte  deftas  cou- 
fas  ,  quando  foi  ao  galeão  viíitallo  ,  onde 
pudera  fazer  ao  Soltam- ,  e  aos  Capitães 
que  comíigo  levava ,  o  que  elle  efperava  de 
jhe  fazer  ,  tudo  foffrêra  por  cumprir  com 
Os  mandados  d'ElRey  feu  Senhor ,  que  era 
não  fazer  contra  elle  coufa  alguma  per  en- 
gano ,  ou  má  fé ;  mas  parece  que  permittio 
Deos  de  matar  elle  a  Manoel  de  Soufa  da 
maneira  que  elle  Coge  Sofar  vira  ,  para  que 
fe  armaíTe  o  arruido  ,  em  que  foi  morto , 
para  fe  cumprir  a  juíliça  de  Deos.  E  por- 
que elle  queria  dar  boa  conta  de  fi  a  El- 
Rey D.  João  feu  Senhor,  e  affi  denunciar 
Tom.  IF.  P.  //•  Bb  a  to- 
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a  todos  os  Príncipes  Mouros  ,  e  Gentios 
dnquellas  partes  Orientnes ,  com  que  os  Por- 
tiiguezes  tinham  communicaçao  ,  que  a  mor- 
te de  Soltam  Badur  foi  mais  accidente  de 
culpa  iua ,  e  juizo  de  Deos ,  que  induílria 
delle  Nuno  da  Cunha ,  pois  fem  morte  de 
Capitães  o  pudera  elle  prender  no  feu  ga- 
leão ,  cUq  os  mandara  chamar  como  a  teíte- 
munhas  de  vifía ,  para  lhes  moílrar  aquellas 
cartas  ,  e  a  inquirição  ,  que  per  mãos  de 
Mouros  5  e  Chriílãos  tão  honrados  eílava 
ailignada  ,  e  jurada,  para  que  do  que  El- 
Rey  ordenava  fazer  lhe  dcíTem  inílrumen- 
ío  ;  e  como  depois  de  elle  vir  do  feu  ga- 
leão ,  ;ionde  o  foi  ver ,  tornando  para  a  Ci- 
dade ,  mandando-lhe  elle  Nuno  da  Cunha 
recado  per  Manoel  de  Soufa  Capitão  da 
■fortaleza  ,  elle  o  mandara  matar  ante  íi , 
fem  ter  caufa  para  iílb  ,  antes  muita  para 
lhe  fazer  muitas  miCrcês ,  por  a  verdade  ,  e 
lealdade  que  Jhe  Manoel  de  Soufa  tinha 
guardado  ,  por  as  vezes  que  Soltam  Badur 
o  foi  ver  á  fortaleza  ,  e  encoílado  na  fua 
cama,  lhe  dizer:  Capitães,  agora  tensFJ- 
Rej  em  teu  poder  ,  fa%e  o  que  qut::::eres* 
Da  morte  do  qual  Manoel  de  Soufa  le  le- 
vantou o  arroido  entre  quatro  Fidalgos, 
que  com  elle  hiam  ,  e  os  Capitães  delle  Ba- 
dur,  no  qual  elle  fe  metteo ,  e  foi  ferido, 
c  per  li  mcfmo  fe  lanjoa  no  mar  ^  onde  fe 

afo- 
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afogou.  As  quaes  certidões  que  pedia  per 
muitas  vias  aíiignadas  per  elles  ,  e  pelos  Ca- 
cizes  ,  havia  de  mandar  a  Portugal ,  e  aos 
Príncipes  Mouros  ,  e  Gentios,  para  fer  a 
todos  notório  ,  que  os  Portuguezes  ainda 
que  faziam  crua  guerra  a  feus  inimigos ,  não 
eram  commettedorcs  de  traição  ,  mas  mui 
leaes  em  feus  feitos  ,  e  cila  fama  tinham  em 
toda  a  Cliriílandade  onde  eram  conheci- 
dos 5  e  que  com  eftas  certidões  queria  man- 
dar pelas  mefmas  náos  eílrangeiras  ,  que  hi 
eílavam  ,  denunciar  a  todos  os  que  com  fuás 
mercadorias  quizeíTem  vir  áqueJla  Cidade  de 
Dio  5  que  o  podiam  fazer,  onde  lhe  feria 
guardada  fua  juíliça  tão  inteiramente  como 
em  vida  de  Soltam  Badur  ;  e  que  os  que 
vieíTem  direitos  para  aquella  Cidade ,  pofto 
que  não  trouxeíTem  cartazes,  não  lhes  feria 
feito  damno  algum  per  as  Armadas  dos  Por- 
tuguezes ;  porém  que  quando  tornaífem  os 
levariam  ,  para  faber  como  vinham  alli  co- 
mo mercadores  ,  e  não  como  gente  d'ar- 
mas ,  de  que  os  Turcos  ufavam  por  caute- 
la fua. 

Deíla  maneira  juftincou  Nuno  da  Cunha 
entre  aquelles  Mouros  a  caufa  da  morte 
d'ElRey  Badur  fer  por  fua  culpa  ,  e  não 
ordenada  per  e!Ie ;  e  nas  linguas  Arábica , 
ePerfiana  houve  muitas  cartas,  como  tefte- 
munhaveis ,  fegundo  as  elle  pedio ,  aíiignadas 
Bb  ii  per 


3^8   ÁSIA  DE  João  de  Baruos 

•per  Coge  Sofar ,  e  per  os  principaes  mer- 
cadores ,  e  pelos  Cacizcs ,  das  quaes  huma 
mandou  aos  Principes  do  Decan  ,  a  Ellley 
de  Narfinga  ,  e  ao  de  Orinuz  ,  e  outras  á 
cofta  de  Arábia  ,  até  a  ElRcy  de  Adem  ;  e 
além  deíla  juíliíicaçâo  que  Nuno  da  Cunha 
quiz  moílrar  de  íua  peíToa  ,  e  da  verdade 
dos  Portuguczes  acerca  da  morte  d'ElRcy 
de  Cambaya  ,  tam.bcm  o  fez  por  quebrar 
o  animo  daquelles,  que  com  Soltam  Badur 
cftavam  confederados  em  dam.no  dos  Por- 
íuguezes  ,  principalmente  por  desfazer  al- 
gum fundamento  ,  que  as  galés  de  Suez  te- 
riam no  fovor  de  Badur  ,  e  fe  ver  como 
nquellcs  ,  que  armando  laços  de  morte  aos 
Portuguczes  ,  vinham  a  cahir  nelles  por 
juizo  de  Deos ,  com  mais  favor  feu  do  que 
clperavam. 

CAPITULO     IX. 

Do  mais  que  ordenou  Nujw  da  Cunha 
para  bom  governo  ,  e  quietação  do  povo  :  e 
como  mandou  a  Portugal  a  nova  da  morte 
de  Soltam  Badur  :  e  da  vinda  de  Mir  Ma^ 
hamed  Zaman  ao  Rejjto  de  Cambaya, 

EM  quanto  Nuno    da  Cunha    ordenava 
as  coulas  do  alTento  ,  e  governo  da  Ci- 
dade ,  edava  ordem  para  delpacho  dos  ne- 
gócios correntes ,  também  entendia  em  ou- 
tros 
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tros  a  que  convinha  logo  acudir  por  aquie- 
tar ,  e  alegrar  os  ânimos  dos  Guzarates  da 
terra  ^  e  o  principal  que  fez ,  foi  mandar 
que  rodas  as  coufas  ordenadas  per  Soltam 
Badur  na  Cidade  correlTem  como  d'anre3 , 
como  foi  ticudir  com  mantimento  ás  peíToas 
a  que  o  ElRey  dava  ,  e  que  fe  alumiaíTem 
as  ajampadas  das  Mefquitas  ,  prover  de  ef- 
mola  aos  pobres  ,  como  ElRcy  fazia  ,  e 
pela  ordem  que  elle  ordenara  ,  e  que  tudo 
fe  pagaíTe  das  rendas  da  Cidade ,  por  quan- 
to eile  havia  por  fcrviço  d'ElRey  de  Por- 
tugal ,  e  confervaçáo  daquella  Cidade  náo 
fe  mudar  coufa  alguma  das  que  fe  faziam 
antes  da  morte  de  feu  Rey ,  c  tinha  mui- 
to tento  em  náo  eicandalizar  os  ânimos  dos 
Mouros.  E  entre  outros  que  ante  Nuno  da 
Cunha  vieram  a  requerer  confirmação  das 
tenças  ,  ou  mantenças  que  Soltam  Badur  lhes 
dava ,  foi  hum  homem  monítruofo  de  idade 
de  trezentos  e  trinta  annos  ,  fegundo  affir- 
mavam  todos  os  principaes  da  Cidade ,  e  o 
mefmo  Badur ,  que  com.o  coufa  rara  o  fez 
vir  ante  fi  ,  e  moílrára  a  Nuno  da  Cunha 
quando  o  foi  ver  a  Dio.  Lembrava-fe  efte 
homem  fer  toda  Cambaya  de  Gentios ,  e 
nao  haver  povoação  em  Dio.  A  prova  que 
havia  de  elle  fer  de  tanta  idade ,  e^-a  dize- 
rem homens  muito  velhos  moradores  de 
Dio,  que  ouviram  afeus  pais^  que  ouviram 

a  feus 
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a  feus  avôs ,  que  já  em  feii  tempo  eílc  ho- 
iriejn  era  havido  por  muito  velho  ;  e  não 
fabendo  ler ,  nem  efcrever ,  contava  coulas 
mui  antigas  de.Dio  ,  que  havia  eícritas , 
dizendo  haver  íido  prefente  a  ellas ,  e  aíli 
as  relatava  como  tcftemunha  de  vifta  ,  e  nao 
como  quem  as  ouvira.  Tinha  hum  filho  de 
noventa  annos  ,  e  outro  de  doze  :  dizia  que 
quatro  ,  ou  cinco  vezes  lhe  cahíram  os  den- 
tes ,  e  lhe  tornaram  a  nafcer ,  e  outras  tan- 
tas vezes  lhe  cahíram  as  cans  ,  e  lhe  nafcê-- 
ram  cabellos  pretos  de  novo.  Em  leu  aípe- 
élo  parecia  homem  de  fetenta  annos.  Era  de 
pequena  eílatura  ,  magro ,  e  de  pouca  bar- 
ba ,  de  nação  Bengala  ,  e  homem  íimples 
naturalmente  ,  a  que  os  longos  annos  não 
fizeram  fabedor.  De  Gentio  que  era  íe  fize- 
^ra  Mouro  havia  pouco  tempo,  O  Governa- 
dor lhe  mandou  ver  o  pulfo  per  hum  Ale- 
dico ,  que  lho  achou  mui  esforçado  ,  e  lhe 
confirmou  a  tença  que  o  Soltam  iJie  dava.  ^ 
Deita  maneira  compria  o  Governador  com 
as  obrigações  d'ElRey  Badur  ;  c  quanto  á 
judiça  ,  e  demandas  que  os  Mouros  tinham 
entre  li ,  mandou  que  elles  meímos  elege í- 
fem  juizes ,  legundo  leu  coftume  ;  mas  que 
não  julgaffem    á  morte  peílba  alguma  fem 

da- 

a  Era  viva  ejle  homem  no  anuo  de  1 547. ,  pontue  de* 
fiois  do  fegnndo  cerco  de  Dio  ,  em  tempo  do  Vifo-Rey 
D.  João  de  Cajii  0  ,  o  viram  nacjuella  Ilha  ,  e  ;ulo  fe  fo:,l>(: 
da  fua  merte.  Diogo  do  Couto  cep.  12.  liv.  i.  JDecada  5, 
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darem  razão  do  ddiélo  a  clle  Nuno  da  Cu- 
nha ;  e  para  ifto  melhor  fer,  mandou  que 
os  Juizes  foílem  coniultar  ibbre  eíles  taes 
cafos  com  a  Rainha  mai  de  Soltam  Badur , 
e  com  o  Ráo  Capitão  de  Dio ,  que  eftava 
em  Novanaguer ;  mas  a  Rainha  eílava  tal, 
que  nunca  acudio  aos  com.primentos  de  Nu- 
no da  Cunha  ,  antes  entendendo  que  elle 
eftaria  efcandalizado  delia,  por  não  refpon- 
der  a  feus  recados  ,  e  oíFerecimentos  ,  tem.eo 
fua  indignação  ,  e  que  foíTc  a  ella  ,  e  lhe 
tomaíTe  o  que  levou  quando  fe  fahio  de 
Bio.  Pelo  que  fe  foi  de  Nov^anaguer  para 
huma  fortaleza  chamada  Talajá ,  do  que  fe 
ella  depois  arrependeo ,  como  fe  ao  diante 
dirá. 

Neílemefmo  tempo  foubeNuno  da  Cu- 
nha ,  que  as  vinte  fuílas  que  achou  emx  Ba- 
çaim  ,  quando  elle  per  hi  paílbu  ,  que  o  Ca-* 
pitão  delias  era  criado  de  Coge  Sofar ,  pe- 
lo que  fez  com  o  mefmo  Sotar  ,  que  IUq 
efcreveíTe  huma  carta  que  entregaíTe  as  fuf- 
tas  a  Gonçalo  Fernandes ;  e  Nuno  da  Cu- 
nha lhe  efcreveo  outras.  Mas  o  Mouro,  que 
naquelle  tempo  eftava  em  Surat,  como  fa- 
gaz  que  era  ,  beijou  as  cartas  ,  dizendo  ,  que 
obedecia  a  ellas ,  e  que  o  notificaria  á  gen- 
te. Porém  com  a  nova  da  morte  d'ElRe7 
Badur ,  que  então  foubcram  ,  fe  alvoroçaram 
de  maneira,   que  lhe  não  quizeram  obede^^ 
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cer  ;  e  quando  Gonçalo  Fernandes  fe  vio  fal- 
vo  do  alvoroço  ,  c  no  feu  catur  em  que  hia  , 
houve  que  eícapára  de  hum  grande  perigo  , 
e  tornou  dar  recado  a  Nuno  da  Cunha  do  que 
achara  ,  o  qual  mandou  lá  Thomé  Gonçalves 
da  Frota  com  três  catures  ,  e  dinheiro  para 
tomar  gente  que  remafíe  as  fuílas ;  mas  os 
Mouros  as  tinham  já  mettidas  tanto  pelo 
rio  adentro  5  e  a  terra  eíbva  tao  levantada 
com  a  morte  d'ElRey  Badur ,  que  náo  ou- 
fou  metter  o  negocio  á  força  por  nao  levar 
poder  para  iíTo ,  e  íornou-Íe  para  Dio.  Nu- 
no da  Cunha  nao  quiz  perfiar  ,  efperando 
que  paíTaíle  aquelle  Ímpeto  do  nojo  da  mor- 
te d'ElRe7  3  e  de  as  haver  depois  á  máo  a 
pouco  cuíío  ,  como  houve  j  e  mandou  per 
terra  a  efte  Reino  hum  Judeo  per  nome 
Ifac  do  Cairo  5  com  nova  aElRey  da  mor- 
\e  de  Soltam  Badur  ,  ao  qual  ElRey  dco 
deaiviceras  huma  groíTa  tença  emfua  vida. 
Antes  que  eíla  nova  da  morte  d^ElRey 
Badur  foíTe  ter  ao  R.eino  de  Mandou  a 
Mirhan  Mahamed  Xiah  feu  fobrinho  filho 
de  fua  irmá  ,  era  partido  de  lá  para  Dio 
Mir  Mahamed  Zaman  cunhado  de  Omaum 
Patxiah  Rey  dos  Mogoles  ,  o  qual  trazia 
cartas  defte  Mahamed  Xiah  de  rogo  para 
EIRey  Badur  feu  tio  ,  em  que  lhe  encom- 
incndava  efte  Zaman  ,  que  o  favoreceíTe ,  e 
fuftcntaíTc  com  ^  iionra  que  o  fohia  tratar) 

por- 
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porque  poílo  que  elle  o  tinha  fervido  bem  , 
e  lealmente  contra  Omaum  Patxiah  íeu  cu- 
nhado ,  depois  que  Badur  foi  por  ellc  deA 
baratado,  e  que  a  principal  caufa  da  guer- 
ra que  entre  qUq  ,  e  Omaum  fe  fez,  fora  o 
mefnío  Zaman  ,  tinha-lhe  Badur  tanto  abor- 
recimento ,  que  o  nao  podia  ver.  E  fcntin- 
do  Zaman  efte  defgolio  cm  Soltam  Badur , 
foi-fe  a  Mandou  5  onde  andava  feu  fobri- 
nho  Mirhan  Mahamcd  ,  parecendo-Jhe  que 
com  os  ferviços  que  lhe  lá  fizcíFe  tornaria 
reílituir-fe  em.  fua  graça.  E  achando  elle  no 
cam.inho  nova  da  morte  d'EIRey  ,  e  que 
fua  Máí  5  e  o  Capitão  Nina  Ráo  eram  fa- 
hidos  de  Novanaguer  para  a  fortaleza  de 
Taiajá ,  fez  para  lá  feu  caminho.  E  como 
elle  levava  dous  mil  homens  de  cavallo , 
que  o  feguiam  naquella  guerra ,  como  a  hum 
principal  Capitão ,  e  cavalleiro  de  fua  pcf- 
íòa  ,  o  Ráo  que  eílava  com  a  Rainha  o  não 
quiz  recolher  dentro  ,  e  veio-Ihe  fallar  fora 
da  fortaleza.  Elle  diiTe  ao  Ráo  a  caufa  de 
fua  vinda  ;  e  que  fabendo  no  cam.inho  a 
nova  da  defaílrada  morte  d'ElRe7  ,  que  pa- 
ra çIIq  fora  a  mais  trifte  que  na  vida  fe  Jhe 
pudera  dar  ,  fe  vinha  aprefentar  á  Rainha 
para  faber  delia  que  mandava  que  elle  fizef- 
fe  5  porque  fua  vontade  era  oíFerecer  a  vida 
em  vingança  da  morte  d'ElRey  feu  Senhor 
por  lal  traição.    O  Ráo   lhe  agradeceo   os 

of- 
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oíFerecimentos  5  elhe  dilTe  daria  diíTo  conta 
á  Rainha  fua  Senhora  ;  e  deixando-o  no 
campo  ,  lhe  tornou  dar  as  graças  da  parte 
da  Rainha  do  que  dizia  ,  mas  que  ella  ao 
prefente  nao  entendia  em  mais  que  em  la- 
grimas por  feuhlho,  que  el!e  fe  podia  tor- 
nar em  boa  hora  para  Mandou  donde  vie- 
ra. 

CAPITULO    X. 

Como  Mir  Mahameã  Zaman  foi  iinmeado 

por  Rey  do  Guzarate  com  favor  de 

Nuno  da  Cunha. 

INdignado  Zam.an  por  a  fequidao  com 
que  a  Rainha  o  tratou  ,  e  lhe  reípondco 
a  feus  oíFerecimentos  ,  nao  lhe  querendo  dar 
entrada  p:ira  Ihefallar,  nem  a  ver,  delcon- 
íiando  del-e  ,  começou  a  imaginar  como  del- 
ia tomaria  vingança.  Polo  que  fingindo  que 
fe  tornava  para  o  Mandou  ,  fe  foi  lançar 
em  hum  paíTo  per  onde  loube  que  a  Rai- 
nha havia  de  paiTar  para  outro  lugar  maior  , 
nao  fe  tendo  por  fegura  naquclíc  cm  que 
eílava  ,  no  qual  paífo  Zaman  a  esbulhou  de 
quanto  ella  falvou  quando  fe  foi  de  Dio, 
que  dizem  feria  em  dinheiro  ,  c  ouro  por 
lavrar  ,  a  fora  jóias ,  dous  contos  d'ouro , 
deixa ndo-lhe  fomente  o  movei ,  por  fe  não 
embaraçar  com  elle.  A  mais  da  gente  que 
hia  em  companhia  da  Rainha  eram  Perfas , 

Ara- 
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Arábios  5  Abexijs  ,  e  outras  nações,  que  íe- 
gLiem  mais  o  íoldo  que  lhes  dão  ,  que  o  Se- 
nhor a  quem  fervem.  Zaman  conhecendo  a 
natureza  daquella  gente  ,  denunciou  íoldo 
dobrado ,  com  que  todos  o  feguíram  ,  que 
faziam  número  de  cinco  mil  homens  ,  os 
quaes  movidos  da  utilidade  prefente  ,  e  da 
que  efperavam  ,  intitularam  logo  a  Zaman 
por  Key  do  Guzarate.  Com  aquelle  nome 
fe  veio  metter  em  Novanaguer;  e  por  lhe 
parecer  que  proceder  em  tamanha  empre- 
za  não  poderia  fer  fem  favor  dos  Portugue- 
zes  5  e  que  delles  fe  podia  muito  aprovei- 
tar ,  mandou  hum  mcíTageiro  a  Nuno  da 
Cunha,  pedindo-lhe  pois  já  com  íeu  cunha- 
do Omiaum  Patxiah  tivera  prática  fobre  as 
coufas  de  Soltam  Badur ,  e  viera  a  partido 
com  elle  de  lhe  pedir  certos  portos  de  mar 
do  Reyno  de  Guzarate ,  e  elle  eílava  inti- 
tulado por  Rey  deíle  ,  per  confentimento  de 
mais  de  féis  mil  hom.ens  ,  e  ElRev  Badur 
não  tinha  filhos;  e  pofto  que  os  tivera,  era 
tão  grande  o  ódio  que  todos  tinham  aos  de 
fua  linhagem ,  por  ilias  cruezas ,  que  antes 
tomariam,  por  fenhor  que  os  governaíFe  a 
hum  eílrangeiro  ,  que  a  algum  de  feu  fan- 
gue :  Que  o  quizeíTe  acceitar  por  amigo,  e 
favorecer  naquelle  nome  que  Uiq  deram , 
quanto  mais ,  que  per  juíliça  a  elle  perten- 
cia a  fucceísão  daquelie  Reyno,  por  fer  da 

Co- 
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Coroa  do  Rcyno  de  Dclij  ,  c  cllc  dcfcen- 
dcr  dos  Rcys  dcllc  ,  pola  qual  razão  (co- 
mo clle  Governador  fabia  )  Oinaum  Patxiali 
ícu  cunliado  pertcndeo  haver  aqiiclle  Rei- 
no. Mas  como  elie  nao  queiia  períevcrar 
na  pofle  em  que  eílava ,  fcm  vontade  dclJe 
Governador,  e  o  queria  tomar  niílo  por  fa- 
vorecedor ,  Jhe  pedia  que  na  Mefquita  da 
Cidade  mandaíTe  que  leu  nome  folíc  encom- 
niendado  com  titulo  de  Rey  do  Guzarate , 
c  clle  lhe  faria  qualquer  partido  dos  que 
queria  fazer  com  Omaum  Patxiah.  Nuno  da 
Cunha  tendo  recebido  cíle  meflageiro  Jion- 
radamcnte  ,  lhe  refpondeo  com  palavras  de 
leu  contentamento.  E  travada  mais  prática 
fobre  efte  negocio ,  per  recados  que  hiam  , 
c  vinham  entre  Zaman  ,  e  Nuno  da  Cunha, 
com  coníelho  que  clle  teve  com  léus  Ca- 
pitães 5  em  que  íc  examinaram  muitas  ra- 
zoes ,  que  per  Jiuma  parte ,  e  outra  fe  de- 
ram ,  allentou  com  Zaman  cites  Capítulos, 
Que  elle  Mir  Mahamcd  Zaman  Rey 
do  (ilu::iarate  dava  a  ElRey  de  Portugal 
todas  as  terras  da  cofia  do  Rcyno  de  Gu- 
zarate ,  começando  da  Cidade  de  Manga-^ 
lor  até  â  Ilha  de  Be  th  ,  com  todos  os  por-" 
tos  ^  e povoações  que  nellas  houve Ije  ^  e  en^ 
trando  pelo  fer tão  duas  léguas.  l\pelo  mef- 
7)10  modo  lhe  dava  a  Villa  de  Damam  na 
eujcada  de  Cambaya  até  Baçaim  y  com  to^ 
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das  as  terras ,  e  paraganas ,  com  toda  a 
jurai  cão  ,  e  rendimentos  ,  ajfi  como  ejíavam 
encabeçadas  ,  fegunão  fe  continha  nos  fo- 
raes  delias. 

Que  fe  ElRey  de  Portugal  quizeIJe  na^ 
quelles  lugares  mandar  bater  moeda  ,  pa- 
ra  correr  entre  os  Guzarates  ,  fojfe  o  pro- 
veito feu ,  mas  o  cunho  feria  com  a  chapa  , 
€  fignal  de  lie  Mir  Zaman, 

Que  todos  os  navios  de  guerra  de  Sol- 
tam Badur  ,  e  affi  os  de  carga ,  com  fa- 
zenda ,  ou  fem  ella ,  onde  quer  que  foffem 
achados  ,  ou  vindo  de  fora ,  os  mandaria 
entregar. 

Que  em  nejthum  de  feus  portos  confen- 
tiria  fazer  navios  de  guerra  ,  fomente  fe 
fariam  nãos  de  carga  para  mercadoria. 

Que  os  cavallos  que  viejfem  per  mar 
pagariam  os  direitos  que  pagavam  em  Goa , 
e  os  direitos  deli  es  feriam  para  ElRey  de 
Portugal. 

Que  os  ef cr  avos  dos  Portuguezes  ,  que 
fugijjcm  para  terra  firme  aos  Mouros  ,  e 
ajfi  os  que  já  lá  eftavam  ^  os  manda ffe  en^ 
tregar. 

Que  qualquer  Portuguez  ,  que  lá  andaf- 
fe  fem  licença  do  Governador  da  índia  ,  ou 
do  Capitão  de  Dto  ,  ou  Baçaim ,  o  manda f 
Je  entregar  prezo. 

Que  os  mercadores  não  fojjhn  impedi- 
dos 
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ãos  de  ir  ,  e  vir  com  fuás  mercadorias  j 
ainda  que  howvejje  guerra  entre  os  Portu- 
guezes ,  e  Guzaratcs ,  ajítcs  ha-veriam  to- 
do favor  y  e  ajuda ,  nem  lhes  feriam  lev ana- 
tados os  direitos  que  ordinariamente  pa- 
gavam, 

E  que  Mir  Zaman  daria  a  ElRey  de 
Portugal  a  quinta  de  Melique  ,  que  eftd 
em  Novanaguer, 

Eftes  apontamentos  feitos  em  lingiia  Por- 
tugueza  5  e  na  Períea  ,  foram  ailignados  , 
e  fellados  com  o  íèllo  de  Zaman ,  fegundo 
nós  vimos  donde  tirámos  eíles  Capitulos.  E 
para  confirmação  de  tudo  ,  deo  logo  de  boa 
entrada  cincoenta  mil  pardáos  d'ouro  para 
pagamento  dos  foldos  da  gente  d'armas , 
que  Nuno  da  Cunha  mandou  entregar  ao 
Secretario  João  da  Coíla  ,  e  da  fua  mão  fc 
deípendêram  em  foidos  da  mefma  gente ,  e 
compra  de  pimenta. 

Por  eíla  amizade ,  e  paz  que  aflentáram 
Nuno  da  Cunha ,  e  Zaman ,  fe  atreveo  elle 
confiadamente  mandar  pedir  confelho  a  Nu- 
jio  da  Cunha  fobre  o  que  faria  para  Jevar 
avante  eíla  fua  pretençao ,  e  ficar  obedecido, 
pelos  Guzarates.  Ao  que  Nuno  da  Cunha 
refpondeo ,  que  por  a  morte  de  Soltam  Ba- 
dur  ,  a  primeira  couía  em  que  os  grandes 
do  Reino  haviam  de  entender  ,  era  elege- 
rem Re/  para  terem  cabeça   a  que  feguir. 
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E  que  fegundo  lhe  tinham  dito  ,  todos  os 
principaes  do  Reyno  eram  já  para  iíTo  jun- 
tos,  e  queriam  levantar  por  Rey  hum  mo- 
ço de  doze  annos  fobrinho  de  Badur^  per 
nome  Mamud ,  como  feu  pai  Soltam  Ma- 
mud  ,  que  Badur  matou  ,  como  elíe  tinha 
fabido ,  e  ifto  por  fe  dizer  que  era  falecida 
Mirhan  fobrinho  d'ElRey ,  que  elle  deixou 
no  Mandou  :  Que  feu  parecer  era  aíli  como 
eftava  5  antes  que  eftcs  grandes  levantaíTem 
Rey  ,  ir  elle  dar  nelles  ,  e  os  efpalhar  de 
maneh-a  ,  que  lhe  nao  déííe  repoufo ,  nem 
tempo  para  fe  ajuntarem.  "E  per  cila  ma- 
neira ,  como  a  gente  fegue  â  quem  tem 
poíTe  5  e  cUq  ao  prefente  era  Senhor  ^as  ar- 
mas ,  com  que  fe  a  guerra  faz  ,  que  he  o 
dinheiro  ,  facilmente  levaria  os  ânimos  da 
gente  trás  íi ;  e  que  nao  perdeíTe  a  conjun- 
ção do  tempo,  porque  quem  fabia  ufar  del- 
ia ,  tinha  a  fortuna  de  lua  parte.  Mir  Za- 
man ,  poílo  que  efte  confelho  de  Nuno  da 
Cunha  lhe  pareceo  bem ,  alguns  lho  inter- 
pretaram mal ,  e  deixou-fe  eftar  em  Nova- 
naguer  ,  no  qual  tempo  os  Príncipes  do  Rei- 
no levantaram  por  Rey  o  moço  Mamud , 
que  diíTemiOs  ,  nomeando  por  Governador 
do  Reino  Madre  Maluco  ,  Luchan  ,  e  Dria- 
chan  ,  que  naquclíe  tempo  eram  os  mais 
principaes  homens  do  Pveino  de  Guzarate, 
Eftes  fouberam  lo^o  do  titulo  queMirMa-i 
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liamed  Zaman  tomara  de  Rey  do  Guzara- 
te  ,  e  que  com  o  favor  de  Nuno  da  Cu- 
nha ,  na  Meíquita  de  Dio  era  nomeado  por 
eíTe  ,  mas  que  elle  como  homiem  que  nao 
fabia  fahir  de  feu  abrigo ,  íe  deixava  eftar 
em  Novanaguer ;  e  pofto  que  determinaram 
de  ir  fobre  elJe  ,  não  quizeram  logo  enten- 
der niíTo  ,  temendo  que  eilando  Nuno  da 
Cunha  em  Dio  ,  dalJi  lhe  podia  mandar  aju- 
da ,  com  que  eJles  não  pudeíTem  coníeguir 
feu  propoíito  ,  e  determinaram  de  efperar, 
até  ver  íe  o  Governador  hia  invernar  a  Goa. 
Nuno  da  Cunha  pofco  que  por  o  cafo 
da  morte  d'ElRey  de  Cambaya  quizera  in- 
vernar em  Dio  5  com  a  fíor  da  gente  da 
índia  5  por  ter  bem  providas  as  coufas  do 
Ma  lavar  com  Martim  AfFonfo  de  Soufa  Ca- 
pitão mor  do  mar ,  todavia  fua  doença  aper- 
tou de  maneira  ,  que  per  confelho  de  Fyíi- 
cos ,  e  requerimento  de  Capitães  ,  e  Fidal- 
gos ,  lhe  foi  neceílario  ir-fe  para  Goa ,  por 
fer  terra  mais  quente  ,  e  appropriada  para 
fua  enferm.idade ,  que  Dio ,  a  qual  he  mui 
fria  5  e  fujeita  a  ventos  Nortes  ,  pelo  que  no 
inverno  eílava  em  rifco  de  perder  a  vida ; 
mas  primeiro  que  partiíTe  ,  mandou  diante 
Martim  AfFonfo  de  Soufa  com  alguns  na- 
vios de  remo  dos  que  foram  de  Soltam  Ba- 
dur ,  elhcdeo  dinheiro  para  pagamento  da 
gente  d'armas ,   que  havia  de  trazer  nelles. 

Tam- 
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Também  efpedio  a  Fernão  Pvcdrigues  de 
Caílello-branco  Veedor  da  Fazenda  ,  os 
quaes  juntos  eram  vindos  a  Dio  ,  (  por  Nu- 
no da  Cunha  lhes  eícrever  quando  partio 
de  Goa  ,  que  íe  foíTem  ambos  trás  elle , ) 
onde  chegaram  depois  da  morte  de  Soltam. 
Badur  cinco  dias.  E  aíli  mandou  Manoel 
de  Macedo  a  íervir  de  Capitão  da  fortale- 
za de  Baçaim  ,  e  a  Ruy  Vaz  Pereira ,  que 
fe  vielTe  a  Dio ,  a  que  mandou  dar  duzen- 
tos homens  ,  e  que  tiveíTe  na  Cidade  cui- 
dado dos  Mouros. 

Neíle  anno  de  i5'37.  partio  defte  Rei- 
no huma  Armada  de  cinco  náos  ""  ^  que  hia 
para  trazer  a  carga  de  efpeciaria ,  das  quaes 
eram  Capitães  D.  Pedro  da  Silva  filho  do 
Conde  Almirante  para  Capitão  de  Mala- 
ca,  Jorge  de  Lima  para  Capitão  de  Chaul, 
ronuIV.  P.iL  Ce  Lo- 

a  Frota  ãa  Inala  ão  anno  ãe  t  5  37.  Diz  Diogo  do  Cou- 
to ,  (Jiie  as  náos  eram  cinco  ,  dos  quaes  hia  y^or  CapitJa 
móf  Jorge  de  Lima  -,  e  o  Capitão  (jue  João  de  Barros  mio 
nome  a  era  D.  Fernando  de  Lima.  Eflas  duas  náos  ,  e  a 
de  Lopo  Vaz  Vogado  chegaram  Juntas  a  Goa  -.  as  outras 
duas  de  D.  Pedro  da  Silva  ,  e  de  Alartim  de  Freitas  fo" 
ram  tomar  Dio  ,  como  lhe  ElKey  mcndára ,  onde  deixa- 
ram a  gente  ,  e  munições  cjue  levavam  para  proviment9 
daquella  fortaleza  :  de  Dio  partiram  para  Goa.  D.  Pedro 
chegou  a  el.'a  no  fim  de  Setemhro  ,  e  Martlm  de  Freitas 
jci  demandar  á  cofla  ãe  Damnm  ;  furgio  defronte  delia ,  c 
emharcado  no  hatet  ,  com  huma  fomma  de  veludos ,  e  da- 
mafcos  ,  para  os  ir  vender  a  Surat ,  defappareceo  nejle  ca* 
mlnho  y  de  que  fe  não  fçiih  nunca  covja  al(i;íwm,  Cap.  lj# 
livro  2.  Década  5. 
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Lopo  Vaz  \\)g:ido ,  c  Marrim  de  Freitas , 
que  todos  chei^árain  a  lalvaniento  á  índia. 
Martim  de  Freitas  com  Diogo  da  Silva  fi- 
lho de  Francileo  de  Faria  ,  e  outro  Diogo 
da  Siiva  ieu  primo  ,  e  outros  Fidalgos  ,  e 
pellons  nobres ,  com  dclejo  de  le  ir  a  Ba- 
i^iúm  ver  Inins  amigos  ieus  ,  deixando  a  náo, 
ie  metíèram  em  Juima  fulla  ,  e  tiveram  na- 
cjuella  pequena  travellii  tal  tempo ,  que  fo- 
ram ter  d  Villa  de  Damam  ;  e  com  necef- 
lidade  de  fazer  aguada  ,  lahindo  no  rio  ,  fu- 
ram os  mais  delles  mortos ,  e  os  outros  ca- 
tivos em  hum  a  cilada  que  lhe  os  Mouros 
arm.áranr.  Do  qual  defaílre  fe  mandou  dcí- 
culpar  o  l'anadar  da  Villa  a  Manoel  de 
Macedo  Capitão  de  Baça im,  que  nao  ft^íTe 
caufa  de  fe  quebrarem  as  tréguas  que  o  Ca- 
pitão dcDio  tinha  aííentado  com  os  Gover- 
nadores do  Reino  ,  e  que  mandalTe  pelos 
cativos.  Manoel  de  Macedo  mandou  logo 
lium  bargantim  armado  com  cincoenta  ho- 
mens ,  que  tornou  fcm  clles ,  por  os  terem 
ja  mandados  d  Corte  d'ElRev.  Neilas  qua- 
tro  ndos  tornaram  Lopo  Vaz  Vogado  ,  An- 
tónio de  Briro  ,  Manoel  de  Caílro  ;  e  na  de 
Martim  de  Freiras ,  que  foi  hum  dos  mor- 
tos, veio  D.  João  Pereira. 


CA 
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CAPITULO    XL 

Como  ido  Nu7w  da  Cunha  para  Goa ,  os  Ca^ 

fitães  dos  Cuzarates  d^srain  batalha  a 

Mir  Mahanied  Zaman  :  e  do  mais  que 

fizeram  depois   de  elle  fer  ido   ao 

Cinde :  e  covdo  Nuno  da  Cu- 

72ha  tornou  a  Dio. 

\T  IrAo  o  mez  de  Abril ,  em  que  Madre 
Maluco  ,  e  Luchan  Príncipes  dos  Gu- 
zaratcs  fouberam  que  Nuno  da  Cunha  fora 
invernar  a  Goa ,  ajuntaram  mais  de  feíTenta 
mil  homens  de  cavallo ,  e  de  pé ,  e  vieram 
bufcar  a  Mir  Mahamed  Zaman  ,  e  fizeram 
leu  aíTento  em  Una  ,  que  fera  huma  légua 
de  Novanaguer  onde  elle  eftava.  Os  Capi- 
tães do  exercito  eram  Luchan  ,  e  Mujate- 
chan  5  homens  de  muita  prudência  ,  e  autho- 
ridade,  os  quaes  vendo  que  Mir  Zaman  ti- 
nha comíigo  a  ílor  da  gente  de  guerra ,  de 
que  Soltam  Badur  fe  fervia ,  que  eram  da- 
queilas  nações  que  nomeámos  ,  e  aíli  os  Mo- 
goles  exercitados  em  pelejar  com  Guzara- 
tes ,  de  que  faziam  pouca  conta  ,  e  que  os 
feus  féis  mil  hom.ens  valiam  mais  que  os 
feus  feíTenta  mil  que  traziam ,  temeram  de 
o  com^m^etter  ,  e  determinaram  de  corrom- 
per com  dadivas  os  Capitães  daquella  gen- 
te eftrangeira  que  Zaman  trazia,   para  que 

Ce  ii  no 
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no  tempo  quedéíTem  baralha,  elles  não  pe- 
lejaíTem  ,  e  fe  deixaíTcm  eílar  quedos.  Nefie 
negocio  fe  detiveram  mais  de  ciiicoenra  dias 
fem  o  poderem  acabar  ;  mas  como  o  di- 
niieiro  vence  toda  lealdade  de  Mouros ,  lhe 
foi  concedido. 

MirZaman,  que  era  homem  prudente, 
e  muito  cavalleiro  ,  e  que  fabia  de  ardijs 
de  guerra  ,  vendo  que  os  inimigos  eílavam 
Jiuma  Jegua  ,  e  com  feíTenta  mil  homens , 
poílo  que  conhecia  a  diíFerenca  dos  feus 
poucos  em  comparação  dos  muitos ,  fufpei- 
tou  que  a  detença  que  faziam  era  aJgum 
modo  de  engano ;  e  como  homem  que  fe 
começava  já  a  temer  da  gente  eílrangeira , 
íjue  comíigo  trazia  ,  fer  corrompida  pelos 
inimigos  ,  teve  confelho  fecreto  com  os  feus  , 
e  determinou-fc  de  não  cfperar  mais  tem- 
po ,  e  dar  batalha  ;  e  para  animar  os  feus 
JMogoles  5  que  eram  mil  e  quinhentos ,  re- 
parcio  o  dinheiro  ,  e  ouro  que  tinha  havi- 
do 5  que  cada  hum  levaíTe  aquella  fomma 
derredor  de  íi  que  pudeíTe ,  porque  não  fa- 
biam  a  ventura  da  batalha  ;  e  fazcndo-lhcs 
huma  prática  para  os  animar  ,  diíle  ,  que 
elJe  faria  duas  batalhas  delles  ,  e  de  todos 
.os  eílrnngeiros  huma  ,  nos  quaes  tinha  pou- 
ca confiança,  que  cada  hum  trabalhaife  por 
o  feguir,  porque  o  animo  determinado  era 
o  que  rompia  todos  temores,  e  puflava  le- 
ve- 
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vemente  os  perigos  ,  e  vinha  a  fím  vifto- 
rioíb.  Alguns  de  feus  principaes ,  cujo  ani- 
mo nâo  era  tão  confiado ,  vendo  o  grande 
número  dos  inimigos ,  eram  de  parecer  que 
fe  foííem  metter  em  Dio  ,  e  íe  abrigaíTem 
ao  favor  dos  Portuguezcs ,  até  que  o  tempo 
liies  moílraíTe  outro  caminho  para  profegui- 
rem  lua  empreza.  Ao  que  elle  reípondeo, 
que  não  queria  experimentar  novos  amigos, 
eque  para  a  opinião  que  agente  tinha  del- 
le  5  em  fazendo  iíTo ,  ninguém  o  feguíria , 
e  perderia  quanto  até  então  havia  ganhado. 
Finalmente  eiJé  fe  poz  no  campo  ,  e  foi 
bufcar  os  inimigos  para  lhes  dar  batalha , 
para  iíTo  dividio  os  feus  Mogoles  em  dous 
efquadroes ,  elle  tomou  hum  de  oitocentos 
homens ;  e  outro  de  fetecentos  deo  a  hum 
feu  Capitão ,  e  da  gente  eílrangeira  toda  fez 
hum  batalhão.  Eíles  como  eílavam  corrom- 
pidos com  dinheiro  ,  quando  veio  o  tempo 
de  romper  5  não  quizeram  pelejar,  e  fe  dei- 
xaram eílar  quedos.  Zaman  com  feus  oito- 
centos de  cavallo  todos  carregados  d'ouro  , 
e  no  meio  delles  hum  elefante ,  que  não  le- 
vava outra  coufa  ,  rompeo^hum  efquadrão 
da  mais  limpa  gente  dos  contrários  ,  tão 
furiofamente  ,  que  deixou  per  onde  foi  fei- 
ta huma  eílrada  de  corpos  mortos  ,  como 
que  dera  nelles  algum  curifco.  Mas  foi  lo- 
go tão  fechado  do  grande  número  dá  gen- 
te. 
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te  5  o  lugar  entre  eJIe ,  e  íeu  Capitão  dos 
fcteccntos  ,  que  cuidou  aquelle  Capitão  que 
Zaman  íeu  Senhor  era  fumido  entre  os  ini- 
migos y  e  como  homem  delefperado  de  o 
mais  poder  ver ,  tomou  por  remédio  irbuí- 
car  o  abrigo  dos  Pbrtuguezes  na  Villa  dos 
Rumes  defronte  de  Dio ,  onde  eílava  João 
de  Mendoça  por  Capitão.  Os  Guzaratcs  fc- 
guíram  a  eiles  de  vencida ,  deixando  a  Mir 
Zaman  ,  parecendo-Ihe  fer  ardil  delle ,  fu- 
girem huns  para  huma  parte  ,  e  clle  para 
outra  ,  e  tem.iam  que  clle  os  hia  a  metter 
em  alguma  cilada  ,  de  que  não  fabiam  par- 
te 5  por  ferem  eílcs  Mogoles  grandes  ho- 
mens de  ardijs  neíle  feu  modo  de  fugir. 
Todavia  eíies  que  feguíram  os  Mogoles , 
que  fe  vinham  acolherxdo  á  Villa  dos  Ru- 
m.es ,  não  deixaram  de  os  perfeguir  até  que 
a  artilheria  da  mcfma  Villa  os  entreteve 
que  não  chegaíTem  ao  muro ,  onde  ficavain 
abrigados  os  que  até  ai  li  chegaram  com  vi- 
da ,  porque  no  caminho ,  e  no  campo  fica- 
ram, grande  parte  deiles ;  e  fenao  fora  que 
os  Guzarates  achavam  nelles  que  roubar, 
€  faziam  niíTo  detença  ,  por  ventura  não  chc^ 
gãram  tantos  em  falvo. 

João  de  Mendoça  ,  porque  nao  tinha  or- 
dem de  António  da  Silveira  Capitão  de 
Dio  para  recolher  eíla  gente  na  Villa  vin- 
do armada^  pofto  que  de  Mir  Zaman  fof» 
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fe  ,  mandou-lhe  dizer  o  que  paiTava  ;  ao 
que  António  da  Silveira  reípondeo  ,  que 
recolheíle  alguns  ,  entregando  primeiro  as  ar- 
mas 5  e  os  outros  fícaíTem  de  fora  ampara- 
dos ao  m.uro.  Em  quanto  eíles  recados  fo- 
ram 5  e  vieram ,  alguns  deftes  Mogoles  que 
traziam  fuás  mulheres  fcgundo  feu  ufo  ,  e 
outros  fem.  ellas  ,  a  que  o  temor  da  morte 
muito  apertou,  vieram  a  comprar  a  entrada 
a  pezo  d'ouro  ,  do  que  tinham  havido  de 
Mir  Zaman ,  e  roubado  na  guerra  ;  e  hum 
cafado  que  entre  elles  vinha  ,  porque  o  por- 
teiro de  hum  poíligo  ,  que  vendia  eftas  en- 
tradas ,  como  homem  pouco  caridofo ,  lhe 
pedia  por  deixar  entrar  a  elle ,  e  a  fua  mu- 
lher mais  do  que  elle  tinha  ,  vendo-fe  na- 
quelle  aperto  ,  diíTe  que  recolhefle  a  mu- 
lher, que  elle  queria  ficar  de  fora.  Quando 
fe  ella  vio  dentro  fem  feu  m.arido ,  tornou 
rnuito  de  preíTa  a  elle  para  fora  ,  e  com  hum 
amor  honeílo  lhe  lançou  os  braços  ,  dizen- 
do :  O  lugar  de  minha  falua  cão  he  eftar 
conixofco  ,  e  não  dos  muros  adentro  fem  vós , 
e  aííi  ficou  com  elle.  Vindo  ordem  de  An- 
tónio da  Silveira  ,  foram  todos  recolhidos , 
e  os  que  vinham  feridos  bem  curados ,  co- 
mo fe  foram  nofTos  naturaes  ,  e  a  todos  fez 
João  deMendoça  muito  gazalhado ,  e  lhes 
deo  embarcação  para  Goa ,  Chaul ,  e  Or- 
muz ,  como  lha  pediram. 
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Mir  Mahamed  Zaman  nnqucllc  furiofo 
rompimento  da  batalha  perdco  ioiricntc  trin- 
ta dos  icus  ;  c  quando  Ic  achou  fó  ,  c  cn- 
tendeo  que  os  outros  o  nao  quizcram  fe- 
guir ,  com  os  que  lhe  ficaram  poz  o  roftro 
na  terra  do  Cinde ,  que  he  além  dos  Res- 
butos.  E  ainda  que  o  caminho  era  compri- 
do 5  c  havia  de  paíTar  por  as  terras  dclles  , 
que  he  gente  bellicofa  ,  cllc  íe  govcinou 
com  tanta  prudência ,  c  esforço ,  e  a  fortu- 
na o  favorccco  de  maneira  ,  que  com  todos 
os  feus  falvos  chegou  ao  Cinde.  Depois  de 
lá  fer  3  cfcrcveo  a  Nuno  da  Cunha  ,  moí- 
trando  cfperança  de  tornar  cedo  podcrofa- 
inente  a  cumprir  o  que  lhe  tij^ha  prometti- 
do  y  mas  o  amor  da  mulher,  c  filhos  que 
tinha  no  Delij  ,  o  dcíViáram  dcíla  empre- 
ga 5  principalmente  Omaum  Patxiah  fcu  cu- 
nhado ^  o  qual  movido  das  lagrymas  de  Aia 
irmá ,  de  que  Zaman  tinha  dous  filhos,  lhe 
efcreveo  que  foíTe  fazer  vida  com  elia, 
que  clle  lhe  perdoava  o  paíTado.  Depois  o 
fez  Rcy  de  Bengala  ,  mas  no  Eftado  du-» 
Tou  pouco  ,  como  adiante  diremos. 

Os  Capitães  Guzaratcs  que  houveram 
aquella  vidloria  de  Zaman  ,  per  corrupção 
de  peitas  ,  e  náo  per  armas ,  aíli  como  eíla- 
vam  com  feu  exercito ,  fe  vieram  apoíentar 
em  Novanaguer,  e  dalli  mandaram  recado 
a  António  da  Silveira  ^  pcrguntando-Ihc  que 

cau- 
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cauía  tiveram  os  Portuguezes  para  matarem 
feii  Rey  ?  Ao  que  elle  refpondeo ,  que  feus 
peccados  o  mataram  ,  e  por  elle  o  ter  me- 
recido por  a  morte  de  Manoel  de  Soufa  , 
que  elle  m^atou  fem  cauía  ,  fendo  Capitão 
daquella  fortaleza.  Depois  trataram  de  ou- 
tras coufas  5  até  virem  a  fallar  em  paz  ,  pois 
jiavia  tantos  annos  que  tinham  guerra ;  ao 
que  dlc  refpondeo  ,  que  nao  tinha  para  iílb 
commifsão  do  Governador ;  porém  ,  que  dan- 
do-lhe  elles  de  Mangalor  atéDio,  edeDa- 
mam  até  Bacaim ,  como  Mir  Zaman ,  que 
fe  intitulava  Rey  do  Guzarate ,  tinha  dado 
20  Governador ,  com  outras  coufas  que  fe 
continham  em  hum  contrato  que  ambos  fi- 
zeram ,  elle  efcreveria  ao  Governador ,  e 
fem  iíTo  nao  entenderia  nas  pazes.  Com  ef* 
ta  refpoíla  nao  tornaram  mais  fallar  em  ne- 
gocio de  paz  5  c  aquelle  grande  exercito  fe 
desfez  ,  ficando  alli  em  Novanaguer  Luchan 
com  dez ,  ou  doze  mil  homens ,  como  em 
fronteira  ,  e  guarnição.  O  qual  para  obrigar 
20  Governador  a  concerto  de  pazes  ,  come- 
çou de  tolher  os  mantimentos  á  Cidade , 
que  eram  carnes  ,  e  frutas ,  porque  o  mais 
vinha  de  Chaul ,  e  Baçaim.  E  como  entrou 
2  força  do  inverno  ,  que  impedio  nao  virem 
daquellas  partes ,  houve  entre  os  Portugue- 
zes tanta  falta  ,  que  valia  huma  gallinha  dez 
tangas,   que  são  feiscentos  reaes  da  moeda 

de 
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de  Portugal.  lílo  durou  até  o  mez  de  Ju- 
lho ,  em  que  António  da  Silveira  fez  tré- 
guas com  Luchan  ,  até  a  vinda  de  Nuno 
da  Cunha  ,  que  avifado  das  coufas  de  Dio  , 
entendendo  que  o  novo  Rev  Mamud  nao 
Jiavia  de  querer  perder  huma  Ilha  tão  rica , 
e  tão  importante  ao  feu  Eílado  como  era 
a  de  Dio  ^  e  tendo  novas  da  Armada  que 
aprcílavam  os  Rumes  em  Suez  para  irem  á 
índia  ,  pareeeo-lhe  neceíTario  acudir  em  pef- 
foa  a  prover  muita?  coufas  ,  de  que  aquel- 
la  fortaleza  ,  e  as  de  Chaul ,  e  Bnçaim  ti- 
nham neceílidade ,  porque  pordefcuido  não 
aconteceíTe  alguma  defgraça.  Polo  que  deí- 
pachou  as  náos  do  Reino  para  irem  tomar 
carga  a  Cochij ,  e  efpedio  Martim  Aítonfo 
de  Soufa  com  quatro  galés ,  e  trinta  c  fcis 
navios,  para  guardar  a  coíla  doMalavar,  e 
tendo  huma  Armada  preíles  de  oitenta  ve- 
las ,  nella  fe  embarcou  para  Dio  ,  onde  che- 
gou era  Fevereiro  do  anno  de  1538. 


CA- 
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CAPITULO     XII. 

Do  que  fez  Martim  Ajfonfo  de  Soufa  Ca-- 

pitão  mór  do  mar ,  indo  em  hufca  de  hu- 

7na  Armada  dTJRey  de  Calecut  ^ 

de  que  era  Capitão  mor 

Patê  Marcar. 

OS  maiores  inimigos  que  na  índia  tem 
os  Portuguezes  ,  e  com  que  mais  íe 
illufcra  a  noíTa  conquiíla  naquelias  partes  ,  são 
os  Mouros ,  que  povoam  a  coíla  da  índia 
defde  Chaul  até  o  Cabo  de  Comorij  ,  que 
ierá  de  cento  e  noventa  léguas  ,  c  ncftn  fral- 
da do  mar  iia  mais  Mouros  para  ncs  da- 
mnar,  e  oíFender,  aíli  per  terra,  comiO  per 
mar ,  do  que  ha  defde  a  Cidade  de  Cepta 
no  Eílreito  de  Gibraltar  até  a  Cidade  de 
Damiata  íituada  na  mais  Oriental  foz  do 
rio  Nilo  5  e  principalmente  em  Cananor^ 
e  Calecut ,  porque  como  a  eíles  dous  por- 
tos 5  antes  que  nós  entraíTemiOs  na  índia , 
concorriam  as  náos  do  Eílreito  de  Meca  a 
bufcar  efpeciaria  ,  parece  que  defte  com^ 
mercio  de  Mouros  efrrangeiros  vieram  a 
multiplicar  tanto ,  que  nefie  efpaço  de  coita 
de  cento  e  noventa  léguas  haveria  mais  de 
feíícnta  mil  homens  de  guerra,  todos  gente 
esforçada ,  a  quem  a  prática  da  noíTa  guer- 
ya  os  tem  feito  mais  oufauos^    e  mais  deC- 

tros 
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tros  nella.  Também  na  coíla  de  Calle  ,  e 
Caiiecaré  ,  que  he  além  do  Cabo  de  Como- 
rij  ,  na  pefcaria  do  aljôfar ,  por  caula  del- 
ia 5  concorreo  alli  ourro  grande  número  del- 
Ics  ;  e  fe  os  Portuguezes  não  entraram  na 
índia  5  já  foram  fenhores  de  toda  a  fiia  cof- 
ia,  e  de  Ceilão  5  mas  á  cuíla  do  noíTo  fan- 
gue  temos  defmfado  muita  parte  defta  má 
íèmente ;  e  tem  eíles  Mouros  (  principalmen- 
te os  de  Cananor)  luima  ventagem  aos  de 
Barberia  ,  que  cftes  nao  tem  de  pobres  hum 
alquice  para  fe  cubrir  ,  nem  oufadia  para 
navegar  ,  e  vivem  das  crcaçôes ,  e  agricul- 
tura ,  e  os  daquella  parte  de  Cananor  sao 
muitos  dclles  colTairos  tão  poderofos ,  que 
fazem  Armadas,  e  tem  animo  de  competir 
com  os  noíios  navios  ,  principalmente  quan- 
do no  verão  navegam  aquella  coíla  de  for- 
taleza a  fortaleza  ,  de  maneira  ,  que  fcmpre 
em  Cananor  os  houve  ,  como  no  decurfo 
defta  hiftoria  fe  pode  ver.  E  porque  neíle 
tempo  ílorecia  muito  hum  Mouro  por  no- 
me Patê  Marcar  "* ,  que  poderofamente  an- 
dava efpancando  aquelies  mares  ,  e  fazen- 
do-nos  alguns  dam  nos ,  fera  neceíTario  tra- 
tar lium  pouco  delle. 

Vivia   eíle  Mouro   em  Cochij  ,   e  com 
duas  náos  que  tinha  tratava  groíTamente  em 

mui- 

a     O  [eu  prop>-to  npme    ilir.  Dio^o  do  Couto  ,    ^ue  era 
Fak/ii  MaiCií  f  cup.  4.  di}  iiv.  2.  da  Dcc.   5. 
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muitas  mercadorias  que  carregava  para  Cam- 
baya  ,  com  cartazes  de  falvoconduto  dos 
Capitães  de  Cochij.  Eftas  náos  ihe  foram 
tomadas  per  Portuguezes ,  fem  lhes  valer  os 
cartazes  que  trazia,  E  porque  defta  perda 
nao  foi  reílituido ,  qucrendo-fe  rertituir  del- 
ia ,  como  homem  efcandalizado  que  eíbva  , 
fe  paíTou  a  Calecut  com  fua  cafa  ,  e  fe  fez 
coílairo  ;  para  oqueEIRey  de  Calecut  ven- 
do que  os  negócios  de  Cambaya  ainda  nos 
occupavam  ,  lhe  armou  navios ,  além  dos 
que  clle  tinha;  ecom  ajuda  de  outros  Mou- 
ros ricos  5  que  defejavam  de  oíFender  aos 
Portuguezes  ,  fez  huma  Armada  de  quaren- 
ta e  íete  navios  de  remo ,  para  ir  ajuntar  a 
MadunePandar  contra  íèu  irmão  ElRey  de 
Ceilão.  Com  eíle  Rey  tinham  os  Portugue- 
zes grande  amizade ,  e  pagava  a  EIRey  de 
Portugal  o  tributo ,  que  já  efe  revemos  nas 
coufas  do  tempo  de  Lopo  Soares  ,  quando 
governava  a  índia  ,  e  fez  fortaleza  naqueí- 
la  Ilha.  E  como  Madune  Pandar  vio  que 
além  do  grande  poder  que  tinha  feu  irmjao , 
noíía  amizade  lhe  dava  grande  ajuda  ,  por- 
que fem  pre  em  Columbo,  onde  eile  refidia  , 
tinham  os  Portuguezes  fua  Feitoria  por  a 
canella  que  daquella  Ilha  vinha,  e  também 
fabia  a  guerra  que  tínhamos  com  EIRey  de 
Calecut ,  e  que  Pare  Marcar  naquelle  tem- 
po andava  poderofo  ^  mandando-ihe  fecre- 

ta-« 
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tamente  recado  que  o  foíTe  ajudar  contra 
feu  irmão ;  e  o  concerto  que  fizeram ,  foi , 
que  elÍQ  não  queria  mais  que  ficar  com  o 
titulo  de  Rey  ,  e  livre  de  dar  canella  aos 
Portuguezes ;  e  que  todo  o  thefouro  de  feu 
irmão  lhe  daria  ,  de  que  havia  fama  fermui 
grande.  lílo  obrigou  a  ElRey  de  Calecut  a 
mandar  lá  Patê  Marcar  com  a  frota  das 
quarenta  e  fete  velas  "^  que  diíTemos  ,  em 
que  levaria  mais  de  dous  mil  homens ,  com 
grande  número  de  pe^as  d'artilheria  ,  tão 
apercebido  em  tudo  ,  e  com  a  gente  tão 
«defira  ,  e  esforçada  ,  que  lhe  não  chegavam 
os  Turcos  do  mar  de  Levante  em  concer- 
to 5  e  animo  de  pelejar. 

Neíte  tempo  Martim  Aífonfo  de  Sou- 
fa  Capitão  mor  do  mar  andava  com  qua- 
renta veias  guardando  a  cofta  do  Malavar. 
E  como  a  ordem  de  a  guardar  he  fazer  hu- 
nia  volta  ao  Norte  atéBaticalá,  e  outra  ao 
Sul  até  Coulam ,  fazendo  volta  ao  Norte , 
quando  tornou  ,  foube  que  Pare  Marcar  era 
fahido  de  Panane  com  fua  Armada  y  de  que 

era 


a  Ejla  Armada  era  de  cincoenta  vêfas ,  das  quaes  ciiv 
CO  eram  galcotas  latinas  de  coxia  ,  i]uc  jogavam  por  proa 
meias  efperas  :  levava  7nais  de  t/uatrccentas  peças  d^artir- 
Iheria  j  a  maior  parte  deifas  d^  brome.  Os  foldadcs  defta 
■Armada  eram  oito  mil  ,  v^ui  hem  armados  com  efpingar^ 
,das  y  arcos  y  e  'einças  y  e  todos  os  remeiros  levavam  arcos  ^ 
e  frechas  debaixo  dos  bancos  para  pelejar  íjuando  fojje  nc^ 
ceffario,  Dio^o  do  Couto  cap,  4.  Hv.  2.  Duc,   5. 
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era  Capitão  mór ,  e  levava  feii  irmão  Cu- 
tiaie  Marcar  *  por  íegunda  pcíToa  ,  e  por 
terceira  Ali  Abrahem  hum  valente  Capitão 
d'EiRey  cie  Calecut  natural  de  Paiiane. 

Patê  Marcar  com  grande  confiança  do 
poder  que  levava  ,  paííou  por  Cochij ,  eí^ 
tando  as  noíTas  náos  tomando  carga  ,  com 
tenção  que  íe  pudeíle  commettcr  alguma , 
de  o  fazer ;  mas  eilas  foram  logo  providas 
de  maneira ,  que  não  oufou  de  clicgar  a  ti- 
ro de  bombarda  delias.  E  feguindo  feu  ca- 
minho para  Coulam  ,  achou  na  fua  barra 
huma  náo  noíTa  ^  á  carga  de  pinienta.  Patê 
Marcar  a  commetteo ,  e  rodeando-a  com  a 
fua  Armada ,  a  começou  a  bater.  Nicoláo 
Jufarte  ,  que  eftava  por  Capitão  delia  ,  a  de- 
fendeo  m.ui  esforçadamente ,  defapparelhou 
muitos  navios  dos  inimigos  ;  e  por  remate 
da  peleja  foi  elle  morto  de  huma  bomíbar- 
dada  ,  e  Patê  Marcar  fe  afaílou  da  náo  po- 
lo damno  que  recebia  ,  e  foi  continuando 
fua  viagem  ;  e  indo  adiante  tomou  hutn  na- 
vio noíTo  que  vinha  de  Ceilam  com  a  car- 
ga de  canella  para  as  náos  que  haviam  de 

ir 

a     Cunhale  Marca  lhe  chama  Diogo  do   Couto. 

h  Ejia  náo  fe  chamava  S.  Pedro,  açnelle  anno  Je  fc-^ 
em  Cochij  pnra  vir  ao  Reino  ,  e  andou  na  carreira  da 
índia  vinte  e  daus  dnnos  ,  e  acabou  nã  ribeira  de  LisVoa  Jér* 
vindo  de  cahrea  ;  e  agora  não  fax.  huma  náo  três  viagens  \ 
ial  he  a  madeira  ,  tal  a  fíhrica  ,  e  taes  os  OJjiciaes*  X>ÍG«« 
go  do  Couto  cap.  4.  ão  liv.  2.  da  5.  Dícado, 
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ir  ao  Reino.  Deíle  navio  era  Capitão  ,  e 
Feitor  António  Barreto  ,  que  na  peleja  mor- 
reo  5  e  rodos  os  noíTos  que  nellc  vinham. 
Além  do  Cabo  de  Comorij  dco  Patê  Mar- 
car em  hum  lugar  dos  Chriftaos  da  terra 
chamado  Tucucurij  ,  que  tom.ou  ,  e  def- 
truio  ,  matando  muita  gente.  Finalmente 
correndo  aquella  coíla  de  paííagem ,  foi  fa- 
zendo eílas  obras ,  de  que  Martim  Aífonfo 
de  Soufa  ,  que  lhe  hia  no  alcance  ,  foube , 
ao  qual  não  pode  alcançar  áquem  do  Ca- 
bo Com.orij.  Antes  tanto  que  alli  chegou , 
por  fer  no  tem.po  em  que  naquella  paragem 
curfam  os  ventos ,  a  que  elles  chamam  Va- 
ra de  Choromandel ,  que  são  contrários  ,  e 
mui  forçofos  a  quem  quer  ir  adiante ,  foi- 
Ihe  neceíTario  deixar  as  íeis  galés  ,  e  ir  nas 
fuftas  5  e  caturcs  ,  a  que  os  Capitães  das  ga- 
lés fe  paíTáram  ,  por  ferem  com  Martim 
AíFonfo  naquelle  feito ,  que  hia  commcttcr. 
Aias  não  houve  então  eíFeito  ,  porque  Mar- 
tim Affonfo  como  teve  o  tempo  contrario , 
e  foube  que  Patê  Marcar  não  era  paíTado 
a  Ceilam ,  determinou  de  ir  avante  até  dar 
com  elle ,  e  á  força  de  remo  quaíi  debaixo 
da  agua  correo  a  coíla  até  chegar  ao  por- 
to de  Câlle  já  noite ,  onde  dorm.io. 

Naquelle   tempo    acertou   Patê  Marcar 
de  eftar  mettido  em  hum  rio  detrás  de  Cal- 
ie^   e  parece  que  foi  logo  avifado  da  che- 
ga- 


Dec.  IV.  Liv.  VIIL  Cap.  XII.  417 

gada  de  Martim  AfFonfo  ,  porque  quando 
veio  pela  manha ,  como  tinha  o  vento  em 
feu  favor  ,  fe  fez  á  vela  fomente  com  os 
traquetes.  Martim  AíTonfo  também  como 
foube  de  fua  vinda ,  com  as  fuás  dezenove 
velas  a  remo  ,  quanto  os  homens  podiam  , 
por  o  vento  lhe  fer  contrario ,  o  foi  rece- 
ber. E  fendo  huns  dos  outros  obra  de  meia 
légua  ,  abaixaram  os  Mouros  os  traquetes 
que  traziam  ,  e  fe  deixaram  eftar ,  o  que  pa- 
rece fizeram  para  ver  o  que  os  nofíbs  fa- 
ziam. Mas  como  Martim  AfFonfo  defejava 
de  lhe  chegar,  mandou  que  foíTem  avante. 
E  vendo  Patê  Marcar  que  o  hiam  deman- 
dar 5  virou  as  coílas ,  e  á  força  de  remo , 
como  que  algumas  couu^s  lhe  eram  impe- 
dimento 5  come^'ou  ajijar  ao  mar  para  íe 
acolher  melhor.  Martim  Affonío  não  dei- 
xando o  feu  curfo  ,  remou  quatro  léguas ; 
e  fendo  iá  noite ,  tanto  avante  como  o  lu- 
gar de  Tucucurij  ,  o  perdeo  de  vifta  ,  e  alli 
parou  5  onde  teve  confelho  fobre  o  que  fa- 
riam. E  viilo  como  deixavam  as  galés  no 
Cabo  de  Comorij  ,  e  quão  mal  apercebidos 
liiam  do  neceílario  para  pelejar ,  e  faltos  de 
mantimentos  ,  e  que  fobre  tudo  as  galés  cor- 
riam rifco  de  ferem  tomadas ,  por  a  pouca 
gente  que  nellas  ficava  ,  fe  Patê  Marcar  com 
o  bom  tempo  que  tinha  vieíTe  dar  fobre  el- 
las  aquella  noite,  acordaram  que  fetornaf- 
Tonu  IV,  P.  //,  Dd  fe 
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fe  para  as  afTegumr,  e  dalii  irem  a  Cochij 
a  aperceber-ic  cio  que  haviam  mcfter .  para 
tornar  Ibbre  Patc  Marcar ,  e  aíli  le  fez. 

CAPITULO    XIII. 

Co7no  Martim  Affonfo  de  Soufa  com  qua- 
trocentos Fortugue%s  pelejou  com  Fate 
Marcar  ,  ejlando  em  terra  com  fete  mil 
homens  de  peleja  ,  e  o  vence  o ,  e  deshara- 
tou  5  e  lhe  tomou  a  Armada ,  com  morte 
de  muitos  Mouros. 

Apercebido  Martim  AíFonfo  ,  tornou 
com  vinte  c  três  navios  de  remo ,  de 
que  eram  Capitães  elle ,  Manoel  de  Soufa 
de  Sepúlveda  ,  Martim  Corrêa  da  Silva  , 
D.  Diogo  de  Almeida  ,  Fernão  de  Soufa 
de  "Favora  ,  Vafco  Pires  de  Sampaio ,  Jor- 
ge Barrofo  de  Almeida  ,  Francilco  de  Sá , 
Francifco  Pereira  ,  Gafpar  de  Lemos ,  João 
de  Mendoça  ,  Jeronymo  de  Figueiredo  ,  Si- 
mão Rangel  ,  António  de  Lima ,  x\ntonio 
de  Soufa ,  Miguel  de  Aiala  ,  João  de  Sou- 
fa Rates  5  Diogo  de  Mello  ,  Francifco  de 
Barros ,  António  Mendes  de  Vafconceilos  , 
Simão  Gailego  ,  Gomes  Carvalho  ,  Ruy  de 
Moraes  ,  Ruy  Lobo  ,  Francifco  Fernandes 
o  Moricale  ,  Francifco  de  Sequeira  Mala- 
■var  ,  Diogo  de  P.cinofo  ;  e  poRo  que  de 
CocJiij  partio  com  algumas  galés,  foi  por- 
que 
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que  temia  que  foíTe  recado  por  terra  a  Pa- 
tê Alarcar  das  pequenas  embarcações  que 
levava ,  mas  chegado  a  Coulam  as  deixou. 
Em  quanto  Martim  AíFonfo  foi  a  Cocliij 
a  íe  aperceber ,  Patê  Mj^rcar  parecendo-lhe 
que  fe  fora  por  razão  do  máo  tempo  ,  ou 
porque  temia  pelejar  ,  foi-fe  metter  em  hum 
porto  que  chamam  Beadalá.  A  terra  deíle 
lugar  quer  parecer  hum  dedo  pollegar ,  por- 
que na  banda  de  fora  delle  ,  quaíi  na  pri- 
meira juntura  ,  onde  elle  fe  adjunta  ámao, 
cfta  a  povoação ,  e  da  outra  parte  de  den- 
tro fe  faz  huma  enfeada  grande  ,  como  a 
pode  figurar  quem  apertar  todos  os  outros 
quatro  dedos  deíle  pollegar  ,  os  quaes  fa- 
zem a  coíla  que  vai  ter  á  ponta  ,  e  cabo, 
a  que  chamam  Canhameira.  No  fim  deite 
pollegar  fobre  a  unha  eftá  fundado  hum 
lumptuofo  templo  de  Gentios  ,  per  nome 
Rainanancor ;  ehetao  delgada  a  terra  def- 
té  mar  de  fora  ao  de  dentro  da  enfeada , 
onde  eftá  Beadalá  ,  que  João  Fernandes  Cor- 
rêa Capitão  que  foi  da  pefcaria  do  aljôfar, 
que  fe  pefca  naquella  paragem  ,  eíleve  para 
cortar  aquelía  terra.  E  o  proveito  deíle  rom- 
pimento era  fer  aquella  paílagem  dalli  até 
Canhameira  cheia  de  muitas  ilhetas ,  reílin- 
gas ,  c  baixos ;  e  no  tempo  do  vento  para 
a  navegação  he  mui  perigoía.  E  paíTando 
por  eílc  rompimento  que  elle  queria  fazer. 
Dá  ii  eii- 
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entravam  os  navios  na  cnfeada  grande  ,  e 
com  a  terra  firme  que  rinha  da  parte  de  ci- 
ma ,  ficavam  mais  abrigados ,  e  era  melhor 
navegação  ,  e  também  feria  proveitoib  para 
os  Capitães  da  pefcaria  ,  que  alii  andalTem. 
Patê  Marcar  ,  como  Jiom»em  que  dalli 
havia  de  atraveíTar  á  Ilha  de  Ceilam ,  que 
tinlia  defronte  ,  eílava  aJim.pando  ílias  fuf- 
tas  5  e  as  que  já  tinha  efpalmado  com  as 
popas  em  terra  ,  e  as  proas  ao  mar ,  entre 
íis  quaes  fe  mettia  huma  corda  de  baixes  ao 
longo  do  dedo ,  que  figuramos  ,  de  manei- 
ra 5  que  nao  as  podiam  entrar  de  mar  em 
fora  fenão  per  himia  calheta  pegada  á  po- 
voação ,  e  elle  eílava  apofcntado  em  terra 
em  lium  palmar  ,  que  corria  ao  longo  do 
dedo  contra  o  pagode  de  Ramanancor ,  e 
tinha  huma  tenda  armada  ,  e  appararo  de 
Príncipe  em  feu  arraiai ,  em  que  teria  fete 
mil  homens  ,  porque  como  elle  hia  áquelle 
feito  de  metter  de  polfc  do  Reino  de  Cei- 
lam a  Madune  Panda r  ,  ajuntou  todos  os 
Mouros  que  por  aquclla  cofta  viviam  ,  que 
hc  hum  grande  formigueiro  delles  ,  por  ra- 
zão da  pefcaria  do  aljôfar ,  como  atrás  ef- 
crevemos.  Martim.  Áííbnfo  com  eíta  Arma- 
da ligeira  ,  em  que  nao  levava  mais  que 
quatrocentos  liomen?;  d'armas  ,  paíTou  o  Ca- 
bo de  Com.orij  ,  fabendo  que  os  inimigos 
eílavam  em  Beadalá  ,  c/lcgou  huma  tarde  a 

en- 
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entrada  de  fua  barra ,  onde  furgio  ;  e  por 
razão  dos  baixos  que  diíTemos  ,  e  alli  não 
haver  Pilotos  delles ,  erraram  o  canal  ,  e  fi- 
caram muitos  navios  em  íècco  ,  que  foi 
grande  prazer  para  os  Mouros ,  porque  em 
tornar  a  íaliir  tiveram  os  noííbs  grande  tra- 
balho ,  por  a  artilheria  que  os  Mouros  ti- 
nham em  terra ,  com  que  os  varejavam  de 
maneira ,  que  mataram  hum  marinheiro  na 
fuíla  de  M^rtim  Aííbnfo. 

Sahidos  todos  dos  baixos  ,  ordenou  elle 
com  confelho  dos  Capitães  de  ir  pelejar  com 
os  Mouros  em  terra  dentro  do  palmar  on- 
de Citavam  alojados  ,  e  o  accommettimento 
havia  de  íèr  ante  m.anha  ,  e  o  caminhar  com 
as  fuftas ,  e  catures  havia  de  fer  de  noite  , 
que  o  não  fentiíTem  os  Mouros.  E  porque 
os  defcuidaílem  defie  lugar ,  deixou  Gafpar 
de  Lemos  ,  e  António  de  Soufa  com  íete 
catures  no  lugar  de  Beadaiá  ,  (por  onde  el- 
les  intentaram  a  entrada  quando  encalha- 
ram j )  e  que  commetteíTe  entrar  por  alli 
com  grande  eftrondo  ao  tempo  que  elle 
mandaíTe  fazer  hum  íinal  per  hum  tiro  de 
berço.  Dada  efta  ordem  a  Gafpar  de  Le- 
mos ,  e  a  António  de  Soufa ,  como  haviam 
de  accommetter  ePca  entrada  ,  para  que  ,  acu- 
dindo os  Mouros  dquella-  parte  ,  Martim 
AíFonfo  com  opezo  da  gente  lhe  déífe  nas 
cofias  pela  outra  parte  da  terra  y  fez  elle  feii 

ca- 
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caminho  com  as  fuílas  até  o  lugar  ordena- 
do ,  e  aconreceo  ,  que  por  deíaílre ,  ou  deí^ 
cuido  de  hum  bombardeiro  ,  foi  tirar  com 
hum  berço  5  que  ouvio  Gafpar  de  Lemos, 
como  quem  tinha  o  tento  nefte  final  ,  que 
efperava ,  o  qual  foi  de  fua  morte ,  porque 
fendo  mais  temporao  do  que  devera  íer , 
por  ainda  nao  fer  chegado  Martim  AíFonfo 
ao  lugar  donde  o  havia  de  mandar  fazer  , 
commetteo  a  entrada  Gafpar  de  Lemos  ,  fo- 
bre  o  qual  acudiram  os  Mouros ,  parecen- 
do-lhes  que  per  alli  os  queriam  entrar  ;  e 
como  eram  muitos,  e  Gafpar  de  Lemos  era 
cavalleiro  de  ília  peíToa  ,  e  os  que  com  elle 
Liam  eram  defejofos  de  ganhar  honra  ,  quan- 
do Martim  AíFonfo  já  deo  per  fua  morte, 
era  elle  morto  ,  e  António  de  Soufa  ,  e  fei> , 
ou  fete  Portuguezes ;  mas  Mardm  Afíbnfo 
vingou  bem  a  morte  delles ,  ferindo,  ama- 
rando os  Mouros  per  rão  grande  efpaço , 
que  era  já  alta  manha,  e  os  TVlouros  como 
eram  muitos  pelejavam  valentemente  fem 
mover  pé.  Francilco  de  Sequeira  ,  de  nação 
Malavar ,  Capitão  de  hum  dos  caturcs ,  co- 
mo era  natural  da  terra  ,  e  cavalleiro  de 
fua  pcíToa  ,  c  homem  prudente ,  e  fabia  a 
condição  daquella  gente,  e  o  modo  de  fua 
peleja  ,  quando  vio  que  os  Mouros  nao  dei- 
xavam o  campo  por  mais  que  ataíTalha- 
vam  nelles ,  diífe  a  Martim  Aítonfo  :   i5V- 

7ihor  y 
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vhor  ,  fe  quereis  visiona  dejies  Mouros^ 
mandãi-lbes  pôr  fogo  as  embarcações  ,  que 
jtrn  quanto  as  virem .  teram  efperança  de  fe 
falvar  nelias.  Tomando  Martim  AíFonfo 
eíle  confellio ,  e  mandando-o  executar,  ar- 
deram algumas  embarcações ,  e  os  Mouros 
começaram  de  fugir  pela  terra  dentro ,  e  os 
noíTos  3  íeguir  feu  alcance ,  até  que  de  to- 
do deixaram  o  campo  ,  com  que  ficou  Mar- 
tim AíFonfo  fenhor  dclle  ,  e  da  tenda  de  Pa- 
tê Marcar  ,  e  de  tudo  o  mais  que  em  feu 
arraial  havia.  ""  Morreram  dos  Mouros , 
que  logo  ficaram  eílirados  naquelle  fitio, 
mais  de  feiscentos ,  a  fora  os  feridos ,  que 
foram  morrer  entre  os  feus.  Dos  noíTos  fe- 
riam mortos  trinta  5  entre  os  que  morreram 
com  Gafpar  de  Lemos ,  e  António  de  Sou- 
fa ,    fem  muitos  feridos ,  por  a  batalha  fer 

em 

a  Nejle  arraial  âe  Vate  Marcar  fe  acharam  três  Por" 
iuguezes  carregadcs  de  ferros  ,  e  muitos  efcravcs  de  ou- 
tros Porinc^uezes  ,  çtie  foram  catives  ,  e  huma  nm'her  foi' 
ieira  ,  (jue  cativaram  os  Aloures  em  Imma  cliampatw  com 
hum  feu  amigo ;  e  porque  era  de  hcm  parecer  ,  hate  Mar- 
car  trabalhou  pola  tornar  Moura  com  todas  as  promefjas  y 
e  ameaças  que  pode  ,  ate  lhe  pôr  a  empada  na  garganta 
para  a  degollar  y  e  mandar  arr afiar  diante  delia  ^J-'«  ami- 
go ;  mas  nada  hafiou  para  acabar  com  ella  o  que  defejiiva  , 
polo  que  a  traiia  car re rada  de  ferros  ,  com  os  quaes  an- 
dava ella  contente  ,  e  exhortava  de  contíno  aos  Chr/fiãos  ca- 
tivos a  mov^fer  confiantemente  pola  Fé  Santa  ,  que  froftlfa- 
vam  \  exemplo  raro  da  feminil  confi anciã  ,  digno  de  tanto 
waior  louvor  ,  quanto  fe  efperava  menos  do  mão  etiadc^  em 
que  ella  mulher  andava,  Francilco  de  AnUrude  cap.  48. 
da   5.  Parte* 
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em  terra  ,  e  os  Mouros  ferem  fete  mil ,  e 
os  Portuguezes  fomente  quatrocentos.  "  Ef- 
ta  batalha  foi  huma  das  mais  bem  peleja- 
das que  fe  deram  na  índia  ,  a  qual  fucce- 
deo  a  15'.  de  Fevereiro  do  anno  de  1538. 
Como  o  fogo  chegou  a  queimar  vinte  e  cin- 
co pardos  ,  mandou  Martim  AíFonfo  apa- 
gallo  5  e  foram  tomados  vinte  etres.  Da  ar- 
tilheria  fe  houveram  mais  de  quatrocentas 
peças  5  de  que  as  fetenta  eram  de  metal ,  e 
iriil  e  quinhentas  cfpingardas ;  e  porque  ef- 
te  feito  foi  mui  honrado  ,  armou  alli  Mar- 
tim Aífonfo  muitos  cavalleiros. 

*  Aconteceo  nefta  jornada  hum  cafo,  di- 
gno de  fe  notar  ,  e  foi  ,  que  indo-fe  em- 
barcar Martim  AíFonfo  em  Cochij  para  vir 
em  bufca  de  Patê  Marcar  ,  atraveíTou-fe 
diante  delie  com  muitas  higrimas  huma  mu- 
lher ,  dizendo  :  Senhor  ,  por  amor  de  Deos 
que  me  tragais  meu  filho  moço  de  doze  an- 
7WS ,  per  nome  Marcos ,  que  eftá  cativo  em 
poder  ã^aquelle  que  vós  is  hufcar.  Ao  que 
Martim  Affonfo  refpondeo  :  Eu  efpero  em 
Deos  de  o  achar  vivo  ,  e  também  de  nos 
dar  viciaria  para  vo-lo  trazer.  E  aconteceo 
que  cila V  a  efte  moço  na  tenda  de  Patê  Mar- 
car, 

«  Vate  Marcar^  *?  ./^"  irmão  ^  e  AVi  Ahr aliem  vendo 
tudo  perdido  ,  fe  meti  eram  cm  dons  mivios  li  (^e  ir  os  ,  em  que 
fe  fnlvãram.  Diogo  do  Couto  no  cap.  4.  do  liv.  2.  da  j. 
Década. 

í>    Diogo  Uo  Couto  nos  cap.  4.  e  ^,  do  me/mo  livro. 
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car ,  e  o  trouxe  Martim  AíFonfo ,  e  o  en- 
tregou depois  pela  raao  a  fua  mai  em  Co- 
chij. 

Entre  os  defpojos  defta  batalha  íe  to- 
mou hum  fombreiro ,  que  o  Çamorij  man- 
dava ao  Madune ,  o  qual  Martim  AíFonfo 
enviou  de  prelente  a  ElRey  de  Cochij  per 
Miguel  de  Aiala  ,  a  quem  ordenou  que  de 
Cochij  paíTaíTe  a  Dio  com  cartas  para  o  Go- 
vernador ,  em  que  lhe  dava  relação  daquel- 
la  vid:oria.  Miguel  de  Aiala  chegou  a  Co- 
chij 5  aprefentou  a  ElRey  o  fombreiro  ,  que 
eftimou  muito  ,  e  muito  mais  as  novas  da 
viíloria  5  que  tanto  foifeílejada  naquella  Ci- 
dade ,  quanto  lamentada  no  Malavar.  Par- 
tio  logo  Miguel  de  Aiala  de  Cochij  para 
Dio  ,  e  perto  de  Challe  encontrou  huma 
galeota  de  Malavares  ,  que  o  inveftíram , 
lançando-lhe  gente  no  feu  catur  ,  em  que 
não  levava  mais  que  quinze  foldados  ,  os 
quaes  de  tal  maneira  pelejaram  com  os  Mou- 
ros ,  que  fendo  elles  mais  de  duzentos,  de- 
pois de  durar  a  briga  todo  o  dia  ,  houve 
tamanho  eftrago  de  ambas  as  partes  ,  que 
huns  5  e  outros  ficaram  eílirados  nos  navios , 
ou  mortos  ^  ou  feridos.  Os  marinheiros  do 
noíTo  catur  deram  á  vela  ,  tomaram  Cana- 
nor  5  onde  defembarcáram  os  mortos  para 
lhe  darem  fepultura ,  e  os  vivos ,  que  não 
eram  mais  de  cinco ,  com  Miguel  de  Aia- 
la, 
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Ia  5  para  os  curarem.  O  Capitão  de  Cana- 
jior  eípedio  o  catiir  com  as  cartas  de  Mar- 
tim  AfFonfo  para  o  Governador  ,  que  ícC- 
tejou  muito  as  novas  delia ,  e  pelo  mefmo 
catur  efcreveo  a  Martim  Aííoníb  ,  e  aos 
Fidalgos  da  fua  companhia  ,  dando-Jhes  os 
parabéns  da  viíloria ,  e  os  louvores  que  el- 
Ia  merecia. 

CAPITULO    XIV. 

De  outras  viãorias ,  que  Martim  Ajfonfo 
de  Soiifa  houvera  na  cofta  do  Malavar. 

Vl^loriofo  Alartim  AíFcnfo  de  Soufa  , 
partio  daquelle  lugar  de  Beadalá  ,  e 
veio  a  l^ucucurij  ,  onde  eftava  o  Feitor  Por- 
tuguez  da  Feitoria  do  aljofor,  e  dalli  man- 
dou aCochij  a  maior  parte  dos  navios  que 
íoiRou  com  o  deípojo  que  houve  da  arti- 
Iheria  ,  munições ,  e  cativos  ;  e  elle  com»  a 
mais  gente  íe  pafTou  á  Ilha  de  Ceilam  ,  que 
fera  de  traveíTa  vinte  e quatro  léguas,  tudo 
per  baixo  ,  onde  le  faz  a  pefcaria.  Chega- 
do ao  porto  de  Columbo  ,  achou  ElRey 
com  o  noiTo  Feitor,  e  Portuguezes  na  fua 
fortaleza  ,  a  que  clles  chamam  Cota ,  cer- 
cado de  Madune  Pandar  irmão  d'EIRey, 
que  eílava  eíperando  a  Patê  Marcar,  e  to- 
do? com  í^rande  alvoroço  ,  quando  viram 
noflas  velas ,  cuidando  ferem  as  fuás ;   mas 

cer- 
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certificados  da  verdade ,  deixaram  logo  o  cer- 
co que  tinharn  poíto ,  e  le  recolheram  para 
huma  ferra,  onde  fe  Madune  fez  forte ,  temen- 
do que  os  Portuguezes  o  foííbm  bufcar.  * 
EiPvey  com  muito  prazer  recebeo  os  noC- 
fos  ,  quando  conheceo  que  hiam  em  fua  aju- 
da ,  o  que  logo  fe  vio  no  gazalhado  que 
moftrou  a  todos ,  e  no  recebimento  que  fez 
a  Martim  Aífbnfo.  Os  dias  que  o  ai  li  te- 
ve ,  o  banqueteou  per  hum  novo  modo  fe- 
gundo  fua  ufança ,  que  foi  fervir-fe  á  meza 
de  mulheres  derreadas  todas  pelos  lombos  , 
para  que  andando  aífi  mais  baixas  pareçam 
mais  humildes  5  e  reverentes  em  final  decor- 
íezia  ;  a  tanto  chega  a  ambição  de  hum  ho- 
mem, que  fe  honra  de  males  alheios.  Mar- 
tim AíFonfo  ofFereceo  fua  Armada  a  EI- 
Rey,  e  lhe  deo  conta  da  deftruiçao  de  Pa- 
tê Marcar  ,  e  que  a  nenhuma  outra  coufa 
partio  de  Cochij  ,  fenao  a  tirar-lhe  aquelle 
trabalho ,  em  que  o  tinham  pofto  naquelle 
cerco.  ElRey  por  moftrar  d  contentamento 
que  tinha  daquelle  fucceflb  ,  que  Martim  Af- 
fonfo  por  o  ajudar  tivera ,  lhe  deo  peças  , 
e  jóias ,  e  a  todos  os  Capitães ,  e  lhe  m.an- 
dou  dar  vinte  mil  cruzados  *  empreitados , 

pa- 

a  E/creve  Diogo  do  Couto  ,  çue  fahendo  Madune  Pan- 
tlar  do  desbarato  de  Pote  Marcar ,  e  chegada  da  mjja  Ar- 
mada a  Columbo  ,  mandara  pedir  pax.es  a  E/Rey  feu  ir- 
mão  y  que  lhas  concede  o, 

h    (Quarenta  mil ^  dixí  Diogo  do  Couto. 
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para  ajuda  de  pagar  o  foldo  á  gente  que 
levava  ,  e  com  muitas  palavras  de  grande 
obrigação.  Martim  AíFonfo  fe  defpedio  del- 
le  ,  e  partio  para  Cochij  ,  onde  cliegoa  , 
com  haver  dado  íâo  gloriofo  fim  áqueila 
empreza. 

E  por  ter  nova  ,  que  muitos  paráos  de 
Calecut  eram  idos  a  carregar  de  mantimen- 
tos 3  Mangalor  ,  e  Braçalor  ,  determinou  de 
não  defcançar  até  ir  acabar  de  deíinçar  aquel- 
la  ladroeira  de  paráos ,  e  totalmente  líics  to- 
lher a  navegação;  e  por  não  kr  viílo  dos 
da  terra  ,  que  podiam  dar  avifo  aos  que 
hia  bufcar  ,  paíTou  per  Chalé ,  e  Cananor 
ao  mar  delles ;  e  fendo  tanto  avante  como 
entre  o  monte  Deíij  ,  e  Formofo ,  appare- 
ceram  íeis  paráos  ,  de  que  tomou  quatro , 
ehum  dosdous  que  efcapáram  foi  dar  com 
João  de  Soufa ,  que  vinha  detrás  em  huma" 
fuíía  5  o  qual  também  foi  porto  no  eftado 
dos  outros.  A  maior  parte  dos  Mouros  mor- 
reram á  ponta  da  efpada ,  e  outros  fe  lan- 
çaram ao  mar  ,  e  delles  fe  entregaram  a  ca- 
tiveiro. Seguindo  mais  adiante  ,  ao  outro 
dia  em  amanhecendo  ao  monte  Delij  ,  vie- 
ram dar  com  elle  dezefete  paráos,  os  quaes 
enganados  com  alguns  dos  feus  paráos  ,  que 
Martim  A^onfo  tomou  ,  parecendo-lhe  que 
eram  de  fua  gente  ,  foram-fe  metter  entre 
eiles  j  mas  como  fentíram  o  engano ,  empe- 

gá- 
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gáram-fe  no  mar  ,  por  Martim  AíFonfo  íè 
metrer  entre  ellcs  ,  e  a  terra  ,  por  fe  nao  aco- 
lherem a  ella  ;  mas  iílo  lhes  nao  vaieo, 
antes  foi  caufa  de  maior  deftruiçao  fua , 
pofto  que  com  algum  langue  dos  nol- 
fos  ;  porque  vendo  elles  que  o  íeu  braço 
os  havia  de  falvar ,  e  nao  tinham  modo  pa- 
ra fe  acolherem  ,  e  vararem  cm  terra ,  pe- 
lejaram táo  valentemente,  que  morreram  al- 
guns dos  noíTos  ,  e  foram  muitos  feridos; 
mas  elles  foram  quaíl  rodos  perdidos  ,  huns 
mortos  a  ferro,  outros  aífogados  no  mar, 
onde  fe  lançaram ,  e  muitos  foram  cativos. 
E  ao  outro  dia  pelo  mefmo  modo  tomou 
féis  5  e  huma  nao  carregada  de  mantimen- 
tos ,  em  que  marou  grande  número  daquel- 
les  Mouros,  por  caíligo  dos  de  Cananor, 
que  favoreciam  efres  ,  e  armavam  com  el- 
les. E  por  os  mais  aíTombrar ,  fendo  toma- 
do hum  Mouro  lionrado  naquella  peleja, 
que  era  m.ui  aparentado ,  e  davam  por  dle 
leis  mil  pardáos  ,  não  os  quiz  acccitar  Mar- 
tim Affonfo  5  e  o  m.andou  enforcar ,  Jiaven- 
do  que  a  ferviço  d'ElRcy  ,  e  honra  de  Por- 
tuguezes  convinha  mais  o  caíligo  de  hum 
máo  homem  ,  que  todo  o  dinheiro  que  po- 
dia dar  por  íi. 

Em  Cananor  fe  deteve  Martim  AíFon- 
fo de  Soufa  alguns  dias  ,  por  não  ter  no- 
vas de  mais  paráos  inimigos  ;  e  tanto  que 

ai- 
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alguns  dos  feiís  Toldados  feridos  foram  sãos, 
partio  dalli  para  ir  invernar  a  Cochij  ,  e  no 
caminho  lhe  foi  dada  huma  carra  do  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  ,  (  que  já  eftava 
em  Goa  ,  da  volta  de  Dio  ,  )  perque  lhe  fa- 
zia faber ,  que  eram  chegados  Turcos  com 
huma  groíTa  Armada  áquella  Cidade.  Com 
efta  nova  deixou  Martim  Aífonfo  hum  ga- 
leão ,  em  que  hia ,  (que  elle  mandara  £izer 
para  ir  nellc  efperar  as  náos  de  Aléca  , )  e 
íè  metteo  em  hum  catur  do  Meirinho  da 
fua  Arm.ada ,  e  com  os  navios  de  remo  ,  com 
toda  a  diligencia  que  lhe  foi  poílivel ,  á  ve- 
la ,  e  remo  tomou  o  caminho  para  Goa  , 
no  qual  encontrou  hum  galeão  da  Armada 
dos  Turcos ,  (que  fc  apartou  delia  com  o 
temporal ,  com  que  fe  apartaram  outros  na- 
vios,) fobre  o  qual  arribou  Martim  Aífon- 
fo,  e  de  tal  maneira  fe  vio  acoíTado  o  ga- 
leão daquella  cachorrada  de  catures  ,  que 
ainda  que  parecia  hum  leão  bravo  entre  el- 
les  5  em  artilheria  ,  armas ,  e  número  de  gen- 
te ,  foi  tamanho  o  temor  nos  Turcos  ,  que 
deram  com  o  galeão  á  coita  ,  e  fe  acolhe- 
ram a  terra ,  e  delle  fe  carregaram  os  catu- 
res ,.  e  navios  de  remo  de  muita  fazenda  , 
que  lhe  acharam.  Eílas  vistorias  que  neftes 
annos  houve  Martim  Aífonfo  de  Soufa  ,  ain- 
da que  então  foram  grandes  ,  pareceram  ao 
diante  muito  maior,  por  deílruir  com  cilas 

^  as 
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as  Armadas  de  Calecut  ,  em  que  fe  mata- 
ram tantos  dos  inimigos  ,  que  fe  foram,  creí^ 
cendo  pelo  tempo  ,  ou  eftiveram  inteiros 
quando  os  Turcos  vieram  a  Dio  ,  ellas  fi- 
zeram tanto  damno  aos  Portuguczes  ,  que 
a  cofta  doMalavar  fe  não  pudera  navegar, 
e  as  noíTas  uáos  correram  muito  rifco  de  fe- 
rem tomadas  ;  e  ainda  que  não  fizeram  mais 
que  ajuntar-fe  aquellas  Armadas  á  do  Tur- 
co j  fora  muito  grande  damno  para  os  nof- 
fos. 

CAPITULO     XV. 

Como  D,  Manoel  de  Menezes  foi  prezo  enz 
Xael ,  e  da  caufa  porque  ElRey  o  prefi- 
deo :  e  do  mais  que  fuccedeo  em 
feu  livramento, 

ANtes  que  Nuno  da  Cunha  partiíTe  de 
Goa  para  Dio  ,  veio  alli  hum  Mouro 
cliamado  Abedclá  meíTageiro  d^ElRey  de 
Xael  ,  que  trazia  dous  Portuguezes  dos  que 
eftavam  cativos  em  feu  poder  com  D,  Ma- 
noel de  Menezes  filho  baílardo  de  D.  Tel- 
lo  ,  ao  qual  iVbedelá  Nuno  da  Cunha  levou 
comfígo  até  Dio  para  o  defpachar.  Efte  meí- 
fageiro  veio  a  pedir  pazes  da  parte  de  feu 
Rey  ,  e  defculpallo  do  cativeiro  ,  em  que 
tinha  a  D.  Manoel,  de  cuja  prizao  foi  eíle 
o  fundamento. 

Como  todos  os  anno$  os  Mouros  da 

líi- 
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•índia  em  noíTo  ódio  levantam  huma  nova 
com  que  nos  ameaçam  ,  que  he  fazer-fe  Ar- 
mada de  Rumes  no  mar  Roxo  ;  os  Gover- 
nadores ordinariamente ,  além  de  outras  in- 
telligencias  que  tem  per  peíToas  particula- 
res ,  íempre  m.andam  ,  ora  Armadas  groíTas 
com.o  as  paíladas  que  efcrevemos  ,  ora  dous  , 
ou  três  navios  de  remo  ,  como  efpias  para 
entrarem  dentro  das  portas  do  Eílreito  ,  e 
tomarem  alguém  per  quem  laibam  o  que  lá 
vai  ;  e  a  fim  de  ter  noticia  deílas  coufas , 
mandou  Nuno  da  Cunha  a  Manoel  Rodri- 
gues Coutinho  no  anno  de  I5'35'.  com  trcs 
caturcs,  dando-lhe  por  regimento  o  que  ha- 
via de  fazer  ;  e  que  da  cofta  de  Fartaque 
eípedifTe  hum  dos  catures ,  de  que  era  Ca- 
pitão hum  que  fe  chamava  de  alcunha  o 
Artilheiro  ,  o  qual  foíTe  ao  Xeque  de  Ço- 
cotorá  ,  e  lhe  pedilTe  o  que  devia  de  huma 
náo  que  fe  hi  perdera  ;  e  que  também  lhe 
encommendaíTe  os  Chriftãos  da  Ilha,  por- 
que EIRey  D.  João  de  Portugal  íèu  Se- 
nho lhe  cfcrevêra  fobre  iíTo  ,  e  que  o  mef- 
mo  efcreveííe  aElRcy  de  Fartaque,  que  o 
mandaíTe  aíli  áquelle  feu  Xeque  ,  pois  mof- 
trava  querer  amizade  com  os  Portuguezcs. 
Tornando  Manoel  Rodrigues  do  Eílreito  já 
no  fim  de  Maio  daquelle  anno  ,  por  os  tem- 
pos ferem  mui  verdes  ,  e  não  poder  ir  in- 
vernar a  Ormuz ,  como  lhe  ordenara  o  Go- 
...  .  yei:- 
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vernador ,  ficou  em  Xael ,  onde  recebeo  d'EI- 
Rey  muita  honra  ,  porque  não  fomente  á 
fua  peíToa ,  mas  ainda  a  todos ,  que  foram 
com  elle  ,  fez  gazalhado ,  e  lhe  mandou  va- 
rar os  catures  em  terra  ,  e  ferem  vigiados , 
temendo  que  de  noite  os  Mouros  Baduijs , 
que  he  gente  vil  do  campo  ,  lhe  vieííem 
pôr  fogo ;  e  paliados  dous  mezes  e  meio 
já  meado  de  Agoílo  ,  Manoel  Rodrigues  fe 
partio  5  mandando  ElRey  com  qUq  hum  mef- 
fageiro  ,  e  hum  preíènte  de  féis  cavallos , 
e  outras  coufas  da  terra  a  Nuno  da  Cunha, 
pedindo-lhe  houveífe  por  bem  de  lhe  dar 
paz  ,  porque  defejava  muito  de  a  ter  com 
cUq  ,  e  com  todos  os  Portuguezes  ,  e  que 
para  alTentar  eíla  paz  mandaífe  lá  huma 
peífoa  honrada  com  feu  poder  para  a  jurar 
com  elle. 

Chegado  á  índia  Manoel  Rodrigues  com 
efte  m.eíTageir-o  em  Novembro  ,  foi  logo  fa- 
bido  da  vinda  delle  ,  e  do  Embaixador  que 
levava  ,  e  o  que  ElRey  de  Xael  pedia ,  e 
defejava ;  e  porque  os  homens  eftavam  de- 
fejoíbs  de  navegar  contra  aquellas  partes 
por  razáo  de  fazerem  feus  proveitos ,  fem  li- 
cença do  Governador  ,  mas  efcondidamen- 
te ,  como  cada  hum  podia  ,  foram-fe  alguns 
áquelle  porto  de  Xael  mais  a  damnar  a 
íi  5  e  a  outros ,  que  a  fazer  feu  proveito ; 
porque  nos  homens^  que  per  cubica  entra  a 
Ton.IF.  P.iL  Ec    '       def- 
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defobcdiencia  de  feii  Capitão  ,  e  que  tem 
anais  reipeito  a  ella  ,  que  á  verdade ,  e  fé 
que  devem ,  logo  ficam  portos  cm  caminho 
de  commerrer  toda  maldade;  e  o  primeiro 
que  a  comraetteo  ,  e  errou  contra  ElRey 
de  Xael ,  foi  o  Capitão  artilheiro,  por  lhe 
pagar  o  bom  gazalhado  que  delle  recebe- 
ra. O  qual  cípedido  de  Maneei  Pvodrigues 
Coutinho  5  foi-fe  lançar  em  huns  ilheos  ,  que 
são  de  Xael  obra  de  doze  léguas ,  a  efperar 
os  navios  que  fahiam  do  Eílreito  ,  e  fazer 
aielles  preza  ,  deixando  o  caminho  de  Ço- 
cotorá  5  onde  Manoel  Rodrigues  o  manda- 
va ,  ao  que  aílima  diíTemos.  Eftando  qUq  hi 
efperando  a  preza ,  veio  ter  com  elle  huma 
galveia  ,  em  que  vinha  hum  primo  d'ElRcy 
de  Xael ,  e  hum  feu  Feitor ,  e  outro  Mou- 
ro honrado  ,  aos  quacs  o  Artilheiro  rou- 
bou 5  e  deo  tormentos  fortes  ,  pendurando-os 
per  partes  deshonelbs  a  fim  que  moftralíem 
o  que  traziam  ;  e  depois  de  roubados ,  e 
atormentados ,  os  veio  lançar  em  terra  jun- 
to de  Xael  ,  os  quaes  fe  foram  aprefentar 
a  ElRej  com  os  finacs  de  feus  tormentos  , 
do  que  eile  ficou  mui  efcandalizado ,  mais 
por  as  injurias  que  fizeram  aos  feus  ,  que 
por  a  quantia  da  fazenda  perdida,  efe  quei- 
xou muito  de  Manoel  P.odrigues  cumprir 
com  ellc  tao  mal  fua  palavra  ;  porque  fa- 
-bendo   clle   como  dalli  havia  de  defpedir 
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aquelle  catur  para  ir  a  Çocotorá  ,  temendo 
queeílecatur  quizcíTe  fazer  algumas  prezas , 
pcdindo-lhe  que  não  foíle  na  fua  cofta  ,  e 
também  que  não  foíTe  naquelles  ilheos , 
porque  eiperava  aquella  galveta ,  que  tinha 
mandado  ao  Eílreito ,  por  ler  lugar  que  to- 
dos os  que  vem  daquellas  partes  o  vem  de- 
m.andar ,  por  eítarem  feguros  de  boa  nave- 
gação. 

A  eíle  queixume  fuccedeo  logo  occa- 
íião  de  outro  ,  caufado  per  hum  navio  de 
Gonçalo  Vaz  ,  que  partio  de  Baticalá  fur- 
tado do  Governador  5  e  (fegundo  diziam) 
com  alguma  pimenta  ,  o  qual  não  íe  con- 
tentando de  ir  com  fuás  mercadorias  junto 
de  Xael ,  topou  huma  náo  carregada  de  ou- 
tras ,  das  quaes  a  maior  parte  eram  de  Mou- 
ros de  Farraque  ,  e  de  Xael ,  e  tomada ,  veio 
alli  a  vender  tudo  ,  o  que  EIRey  fofFreo 
com  paciência  por  ter  Embaixador  feu  com 
Nuno  da  Cunha,  e  também  porque  já  aef- 
te  tempo  eram  tantos  os  Portuguezes  em 
feu  porto ,  e  importavam-Ihe  tanto  os  direi- 
tos que  pagavam  de  fuás  mercadorias ,  que 
diífimulava  a  injúria ,  e  damno ,  que  rece- 
biam feus  vaíTalIos  ,  pofto  que  fe  queixavam 
a  elle.  Sobre  tudo  iílo  ,  hum  Álvaro  Ma- 
deira ,  que  andava  levantado  no  rio  Sinde 
com  alguns  companheiros,  vindo  alli  ter, 
foi  apofentado  emcafa  de  hum  Mouro  hon- 
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rado,  e  cafado ;    c  parece  que  não  fe  con- 
tentando  de  entender   com  hum  a  manceba 
do  Mouro,  e  depois  com  fua  mulher,  ain- 
da íobre  iíTo  o  efpancou  ,    por  fe  ir  quei- 
xar a  ElRcv ;  e  vendo  o  Mouro  como  El- 
Rey  ifto  diílimuJava  ,  deixou  a  cafa  de  to- 
do a  Álvaro  Madeira.  Accrefcentou-íe  mais 
a  eílas  offenfas  ,   que  indo  hum  dia  ElRey 
folgar  em  cafa  de  hum  fuão  Godinho  Por- 
íuguez  ,   por  fer  homem  dado  a  prazer,  e 
a  banquetes  ,   entre  algumas  palavras ,  que 
fobre  cêa    teve   com  ElRey  ,   lhe  chamou 
bêbado.    E  pofto   que  ElRey  algum  tanto 
eftiveíTe  alegre   com    o  vinho  ,   não  eftava 
tão  fora  de  juizo  ,  que  não  foubeíTe  conhe- 
cer ,   e  diílinuilar  aquella  oíFenfa  ;  e  dcfpe- 
dido  delle    fe  foi  para  fua  cafa  com  a  pa- 
lavra injurioía  no  peito.  Succedeo  além  de 
tudo  iílo  ,  que  huns  quatorze  Portuguezes  , 
que  andavam  levantados  na  cofta  do  Cabo 
de  Guardafú ,  tomaram  huma  náo  de  gen- 
te conhecida  do  mefmo  Rey ,  e  vieram  ven- 
der a  náo  com  toda  a  mercadoria  ao  por- 
to de  Xael ;  e  andando  em  pregão ,  lançou 
ElRey  nella  ,    e  fobre  elle  lançou  hum  A- 
raujo  Portuguez  ,  que  alli  eílava  havia  mui- 
tos dias.    Eílc  tinha  tanto  credito  entre    os 
Portuguezes  ,  que  per  fua  mão  faziam  mui- 
ta fazenda   ,   e  era  entre  elles ,  e  os  Mou- 
ros chamado  Feitor.   ElRey  parccendo-Ihe 
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aqiiillo  defacato  feu ,  diíTe  ao  Araújo ,  que 
qUc  era  fenhor  daquclla  terra  ,  e  quando  eJIe 
entendia  em  alguma  coufa  ,  que  ninguém 
ou  fava  de  olhar  para  ella  ,  e  que  fua  ten- 
ção em  lançar  em  aquella  náo  nao  era  pa- 
ra fazer  fazenda,  mas  ganhar  amigos,  por- 
que a  queria  comprar  para  a  reílituir  a  feus 
dom.nos  por  aquelle  preço ,  por  ferem  ho- 
mens de  que  tinha  conhecimento  ;  e  que 
pois  elle  Araújo  pretendia  ganhar ,  lhe  da- 
ria quinhentos  cruzados,  que  lhe  logo  man- 
dou dar  em  ouro  de  moeda  Veneciana  ,  pa- 
ra que  deíiftiíTc  da  náo.  Outras  muitas  cou- 
fas  efcandalofas  fizeram  alguns  Portuguezes  , 
que  alli  andavam,  as  quaes  ElRey ,  como 
homem  mais  prudente  que  accelerado  ,  guar- 
dava em  feu  peito  até  vir  refpofta  do  que 
per  feu  meííageiro  mandara  dizer  a  Nuno 
da  Cunha. 

Náo  tardou  a  refpoíla  muito  tempo  ,  por- 
que logo  com  o  mefmo  meífageiro  mandou 
o  Governador  em  hum  galeão  D.  Manoel 
de  Menezes  com  fetenta  homens ,  ao  qual 
deo  commifsão  para  aíTentar  pazes  com  El- 
Rey  D.  Manoel ,  que  eftava  innoceníe  do 
que  os  Portuguezes  tinham  feito  em  oíFenfa 
d'EIRey  ,  folgou  muito  de  achar  naquella 
terra  eílranha  feíTenta  feus  naturaes  ,  que 
nella  andavam  com  muita  liberdade  ,  pare- 
cendo-lhe   cjue  com  elles  ficava  mais  fegu- 
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ro.  Com  a  chegada  de  D.Manoel  fe  mof- 
trou  ElRey  mui  contente,  e  o  mandou  vi- 
íitar  ao  galeão  com  muitos  carneiros  ,  e  fru- 
tas da  terra.  Ao  íegundo  dia  ,  para  aíTen- 
tarem  as  capitulações  ,  e  concerto  das  pa- 
zes ,  fahio  D.  Manoel  ern  terra ,  e  foi  apo- 
fentado  em  liumas  cafas  das  melhores  da 
Cidade ,  e  dahi  a  três  dias  fez  com  EIRey 
feu  aíTento  fegundo  os  apontamentos  que 
trazia.  Feito  iito ,  hum  Domingo  pela  ma- 
nha ,  querendo- fe  D.  Manoel  recolher  ao 
feu  galeão ,  mandou-lhe  EIRey  dizer ,  que 
elle  tinha  informação  que  alguns  Mouros 
Baduijs  do  campo  citavam  para  entrar  nos 
arrabaldes  da  Cidade ,  e  roubar  huma  cáfi- 
la que  alli  era  vinda  ;  que  lhe  pedia  muito 
que  dos  Portuguczes  que  tinha  comJigo  lhe 
mandaíTe  lá  vinte  efpingardeiros  para  defen- 
derem aquella  cáfila.  D.  Manoel  como  ef- 
tava  para  fe  embarcar  ,  e  também  porque 
lhe  diíTeram  os  feus ,  que  ao  redor  de  fuás 
cafas  fe  ajuntavam  mais  Mouros  que  os  ou- 
tros dias  ,  efcufou-íe  dos  efpingardeiros ,  e 
mui  á  preíía  mandou  que  lhe  trouxeíTem  o 
batel  do  galeão  ,  e  que  não  vielTem  nelle 
marinheiros  Arábios  ,  fenao  todos  Portuguc- 
zes. Mas  como  a  malícia  eilava  já  derermi- 
nada ,  a  primeira  coufa  que  os  Mouros  fi- 
zeram ,  foi  acudir  á  praia  a  tomar  o  batel , 
e  hum  bargantim  que  hi  eílava  dos  alevan- 
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tados  ,  e  depois  deram  na  Cidade  pelas  ca- 
fas  5  e  pelas  ruas  ,  onde  achavam  Portugue- 
zcs  matando  nelles  á  lua  vontade ,  no  qual 
iníulto  morreram  trinta  e  cinco.  D.  Manoel 
ouvindo  a  revolta,  querendo  íahir ,  era  já 
cercado  ,  e  começaram  de  o  combater ,  e 
pelejaram  defde  pela  manha  até  huma  hora 
de  Sol  ,  em  que  mataram  cinco  Portugue- 
zes ;  e  porque  os  Mouros  os  achavam  du- 
ros de  entrar ,  trouxeram  certas  peças  de  ar- 
tilheria  para  atirar  á  cafa  ,  na  qual  havia 
pouca  defensão  ,  porque  as  caías  eram  de 
adobes.  Em  toda  efta  revolta  nunca  ElRe/ 
appareceo  ,  e  o  aíleílar  das  bombardas  mais 
parece  que  foi  para  terror  dos  noíTos ,  para 
que  cedeíTem  ,  que  para  outro  fim ,  porque 
a  vontade  d'ElRe7  não  era  fenáo  havellos 
vivos  á  m.ão  5  porque  logo  a  efte  tempo 
mandou  dizer  ao  Capitão  que  lhe  foíTe  fal- 
lar ,  porque  queria  praticar  com  elle  algu- 
mas coufas  fobre  a  paz  que  tinha  aílenta- 
da  ^  e  que  para  feguramente  o  poder  fazer , 
lhe  mandaria  duas,  ou  três  peílbas  das  prin- 
cipaes ,  que  eíliveilem  em  arrefens  com  os 
feus ,  até  cUq  vir  á  Mefquita  onde  o  efpe- 
rava.  Havendo  precedido  íobre  ifto  muitos 
recados  de  parte  a  parte  ,  trouxeram  os  Mou- 
ros ,  e  entregues  aos  Portuguezes :  Foi  Dom 
Manoel  á  Mefquita  onde  ElRey  eftava ,  o 
qual  fe  começou  de  defculpar ,  dizendo ,  que 
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aqucllc  caio  fora  fúria  do  povo ,  por  quan- 
to nellc  havia  muita  gente  ,  que  tinlia  rece- 
bidas muitas  injúrias  ,  e  damnos  d'alguns 
Portuguezes  que  ai  li  cftavam  ;  e  para  mais 
juílifica^áo  fua  ,  começou  a  propor ,  e  con- 
tar as  coufas  de  que  atrás  fizemos  menção  ; 
e  diíTe ,  que  pois  já  o  máo  recado  era  fei- 
to 5  e  que  os  mortos  que  houvera  de  parte 
a  parte  parecia  fatisfazerem  parte  das  cul- 
pas commetiidas ,  que  elle  não  queria  que 
hum  bem  tao  principal ,  como  era  a  paz , 
e  amizade  que  eítava  contratada  ,  ficaíle  que- 
brada 5  mas  que  outra  vez  de  novo  fe  tor- 
naíle  a  raiiíicar  ,  e  reformar  ;  porque  elie 
jurava  por  o  Moçafo  da  fua  lei  ,  em  que 
punha  as  manos  ,  que  nenhuma  coufa  mais 
dcf^java  que  a  paz  dos  Portuguezes  ;  e  que 
iílo  era  o  que  queria  ,  e  outra  couía  nao. 
D.  Manoel  lhe  refpondeo  ,  que  elle  era  igno- 
rante de  todas  aqucllas  coufas  que  lhe  con- 
tara 5  e  que  na  verdade  fe  as  elle  foubera , 
antes  que  com  elle  trataíTe  a  paz  a  que  era 
vindo  5  primeiro  houvera  de  tratar  do  caí- 
tigo ,  que  havia  de  dar  áquelJes  culpados , 
porque  elle  trazia  poderes  do  Governador 
para  caíligar  malfeitores  ;  e  em  quanto  ilio 
não  fizera  ,  nao  oufára  de  confiar  fua  peí- 
foa  de  gente  efcandalizada  ,  e  deíejofa  de 
vingança  ;  mas  que  como  vio  os  culpados 
dç  que  fc  clles  queixavam  citarem  na  mef- 
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ma  terra ,  de  quem  podiam  tomar  vingan- 
ça antes  de  lua  vinda,  que  temor  podia  el- 
Je  ter  ,  pois  era  chamado  a  bem  de  paz , 
c  náo  de  guerra  ?  E  pois  o  negocio  citava 
naquclle  citado  ,  elle  nao  iabia  mais  que  no- 
tificar-lhe  ,  que  a  Nação  Portugueza  muito 
mais  temia  fazer  Juima  coufa  contra  fua 
honra ,  que  contra  a  vida  ;  e  que  fe  lhe  a 
elle  parecia  ,  que  por  os  ter  cercados  ,  e 
portos  em  perigo  ,  havia  com  ellcs  detratar 
de  pazes  menos  do  que  tinha  aílentado, 
podia  eílar  íeguro  que  elle  o  nao  faria  ;  e 
que  havia  de  citar  cm  fua  liberdade  para  as 
poder  fazer,  e  nao  da  maneira  que  elle  .ef- 
tava.  ElRey  lhe  refpondeo ,  que  elle  dizia 
mui  bem  ,  e  que  aííi  queria  que  fofTe  ,  e 
elle  fò  tornaíTe  para  onde  eftavam  os  feus , 
e  praticaíTe  com  elles  nifto  que  lhe  dizia  , 
porque  por  fiia  livre  vontade  queria  que  de 
novo  aíTentaílenv  as  pazes  ,  pois  as  paliadas 
poraquelles  infultos  dos  feus  eram  quebra- 
das. 

Defpedido  D.  Manoel  d'EIRe7  ,  e  os 
feus ,  que  eílavam  em  arrefens  tornados  ,  hou- 
ve grande  confusão  entre  os  Portuguezes , 
porque  D.  Manoel  temendo  o  que  depois 
fuccedeo,  dizia,  que  ou  pelejando  livraíTein 
fuás  peífoas ,  ou  acabaííem  de  todo.  Os  mais 
daquelles ,  que  eram  alli  vindos  bufcar  fa- 
zenda, c  não  honra,  diziam  (juc  o  melhor 
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era  fal varem  hunia  vez  as  vidas  ,  que  o 
mais  era  trato  de  mercadoria ,  que  em  hu- 
ma  parte  íe  perde  ,  e  em  outra  fe  ganha  ; 
e  quando  ElRey  lhe  mantiveíTc  tão  pouca 
fé,  que  os  cativaíTe  ,  que  parentes,  e  ami- 
gos tinham  na  índia  para  os  refgatarem ; 
e  os  que  mais  iníiíHam  em  não  pelejar  ,  eram 
os  caiados  na  índia.  Finalmente  D.  Manoel 
confentio  no  que  lhe  ElRey  mandou  dizer, 
que  elle  com  todos  os  Portuguezes  foíTe  aos 
feus  paços ,  para  de  novo  publicamente  af- 
fentarem  as  pazes ,  onde  elle  mandava  ,  que 
os  principaes  foíTem  prefent^s  para  íatisfa- 
zer  a  feu  povo  ,  e  o  aquietar  daquella  in- 
dignação que  tinham.  Vindo  D.  Manoel , 
tanto  que  entrou  em  hum  grande  terreiro 
das  caías  d^ElRey  ,  com  a  gente  que  leva- 
va 5  que  feriam  íetenta  homens ,  ElRey  lhe 
mandou  dizer,  que  elle  fomente  com  huma 
peíToa  5  que  elle  quizeíTe,  fubiííe  a  huma 
cafa  5  onde  o  efpcrava  ,  e  que  os  outros 
aguardaíTem  até  dÍQ  os  mandar  ir.  Ao  que 
D.  Manoel  íatisfez  ,  fubindo  a  huma  cafa , 
em  que  ElRey  eílava  ,  eelle  mandou  levan- 
tar hum  feu  parente  que  tinha  acerca  de  íi , 
e  em  feu  lugar  fez  aíTcntar  a  D.  Manoel  j 
e  praticando  com  elle  o  damno  que  os  Por- 
tuguezes tinham  feito  ,  lhe  moftrou  o  feu 
parente  ,  e  criado  a  que  o  Artilheiro  rou- 
bara ,  e  atormentara ,  dizendo ,  que  fazer  pa- 
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zes  verdadeiramente  elíe  o  íefejava  ,  porém 
que  não  labi:i  íè  o  Governador  haveria  por 
íirnie  o  que  alli  trataíTem  ,  porque  por  elle 
D.  Manoel  eftar  em  eílado  de  cativo  mais 
que  de  livre  ,  não  pareciam  valiofas  as  pa- 
zes,  polo  que  era  necelTario  que  elle,  c  to- 
dos os  feus  eíliveíTem  alli ,  até  elle  mandar 
notificar  ao  Governador  a  cauía  de  os  re- 
ter ;  c  por  quanto  os  que  eftavam  no  ga- 
leão ,  e  nos  navios  dos  Chatijs  que  alli  eram 
vindos  5  podiam  fazer  algum  nojo  á  Cida- 
de com  íua  artilheria  ,  fabendo  como  elles 
eílavam  reteudos ,  lhe  rogava  ,  que  lhes  ef- 
creveíTc ,  que  le  foflem  em  boa  hora  ,  íem 
atirar  com  a  artilheria  á  Cidade  ,  e  que  na 
fua  cofta  não  fizeíTem  algum  damno.  Ao 
que  D.  Manuel  refpondeo ,  que  cUq  cm  lua 
liberdade  era  Capitão  daquella  gente ,  e  lhe 
obedecia  ;  mas  que  no  eftado  de  cativo  ,  em 
que  o  elle  tinha  ,  não  creíTe  que  elles  fa- 
riam fenão  o  que  quizeífem  ,  e  não  o  que 
lhes  elle  m^andaífe  ;  porém  pois  alli  eílava 
faria  o  que  lhe  mandava  ,  e  pedio  papel , 
e  tinta  ,  e  fez  duas  cartas  ,  huma  para  a 
gente  do  mar  do  galeão  ,  e  dos  outros  na- 
vios ,  e  outra  para  Nuno  da  Cunha ,  dan- 
do-lhe  conta  do  eítado  em  que  ficava  ,  e  das 
caufas  per  onde  a  elle  viera ,  as  quaes  car- 
tas ElRey  mandou  que  lhe  leíTem.  Os  que 
ficaram  em  baixo  no  pátio,  quando  viram 
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D.  Manoel  prezo  ,  por  o  que  elles  tinham 
feito  5  c  que  o  tempo  não  dava  á  outra 
couía  remédio ,  entrega ram-fe  com  efperan- 
çã  deiahirem  dalli  com  elle ,  os  quaes  pou- 
cos ,  e  poucos  foram  logo  poíios  a  bom  re- 
cado. A  gente  do  galeão  ,  e  dos  outros  na- 
vios vendo  a  carta  de  D.  Manoel ,  por  não 
ferem  caufa  de  maior  mal  ,  pacificamente 
fe  partiram  caminho  da  índia.  ElRey  por- 
que de  nenhum  dos  cativos  eílava  mais  ef- 
candalizado  que  do  Godinho,  que  lhe  cha- 
mou bêbado ,  ante  fi  o  mandou  defcabeçar 
per  hum  feu  efcravo.  Dos  outros  que  fica- 
ram 5  os  trinta  e  quatro  mandou  de  prefen- 
te  ao  Turco  com  oíferta  de  fua  peíToa ,  por 
a  nova  de  fua  Armada  que  fe  fazia  em 
Suez  5  vendo  que  por  o  que  fizera  a  Dom 
Manoel  ficava  pofto  em  ódio  com  os  Por- 
íuguezes  ,  e  com  o  pre lente  ficaria  mettido 
na  graça  do  Turco.  Entre  eíles  cativos  que 
ir.andou  foi  o  Álvaro  Madeira ,  o  qual  fu- 
gío  de  Conílantinopla  ,  e  veio  a  eílc  Reino 
310  anno  de  i^S^-  »  ^  ^^^  ^  ElRey  nova 
da  Armada  que  o  Turco  fazia  em  Suez  pa- 
ia mandar  á  índia,  como  adiante  diremos» 
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CAPITULO    XVI. 

Do  que  Ntíno  da  Cunha  ajjentou  com  e 
mejfageiro  d^ElRey  deXael  fobre  as  pazes 
que  pedia  :  e  como  wandou  a  D,  Vernando 
de  Lima ,  que  hia  por  Capitão  a  Ormuz , 
que  fojje  por  Xael  tirar  a  D.  Manoel  de 
Menezes  do  cativeiro, 

DE  todas  eílas  coufas,  que  eram  paíTa- 
das  em  Xael ,  Nuno  da  Cunha  tinha 
informação ;  e  porque  a  prizao  de  D.  Ma- 
noel procedeo  delias  ,  as  diílimulou ,  e  co- 
mo foi  em  Dio ,  aonde  trouxe  o  meííagei- 
ro  d'ElRe7  de  Xael ,  aíTentou  com  elle  pa- 
zes com  eftas  condições : 

Oue  ElRey  de  Xael  entregaria  logo 
D.  Manoel  ^  e  os  Portuguezes  que  com  elle 
ejlavam ,  e  todos  os  feus  efcravos  ;  e  pa^ 
gari  a  a  perda  de  fua  fazenda  per  efta  via- 
7jeira.  Que  Nuno  da  Cunha  mandaria  a 
Xael  hum  Feitor  ,  e  hum  Efcrivão ;  e  os 
direitos  que  as  partes^  howvejjem  de  pagar 
71  a  alfandega  fe  fariam  em  três  terços , 
hum  delles  para  pagamento  deftas  fazen^ 
das  ^  outro  para  ElEey  de  Portugal^  e  o 
outro  para  ElP^ey  de  Xael  \  e  que  efe  Fei- 
tor ,  e  Efcrivão  dariayn  cartazes  para  na-.y 
'vegarem  as  nãos  feguramente  com  fuás 
mercadorias ,  e  que  em  fignal  de  páreas ,  El- 
Rey 
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Rey  de  Xael  daria  em  cada  hum  anno  a 
ElRey  de  ?ortugal  cem  qtãntaes  de  Cif  a , 
^tie  he  azeite  de  peixe  ^)  para  os  feus  ar- 
mazens  da  índia  j  e  que  Nuno  da  Cunha 
lhe  mandaria  entregar  dous  Mouros  hon- 
rados naturaes  de  Xael  ,  que^  foram  pre- 
zos  em  Ormuz  ,  como  reprefalia  ,  por  cau- 
fa  de  D,  Manoel  \  e  ajjl  daria  favor  ,  efe- 
guro  aos  navios  ,  quefoffem  achados  na  cof- 
ta  dofeu  Reyno  dentro  dos  limites  nomea- 
dos. 

Feito  eíle  contrato ,  porque  D.  Fernan- 
do de  Lima  filho  de  ÍDiogo  Lopes  de  Li- 
tna ,  que  ahi  eílava  ,  e  viera  de  Portugal  na 
Armada  do  anno  paliado  ,  hia  para  Ormuz 
a  fervir  de  Capitão  daquella  fortaleza  " , 
ordenou  Nuno  da  Cunha  ,  que  foíle  por 
Xael  a  ver  jurar  ElRey  eíle  aílento  das  pa- 
zes 5  e  receber  entrega  de  D.  Manoel  de 
Menezes  ,  e  dos  outros  Portuguezes.    Che- 

gan- 

(i  EJlava  nefte  tempo  T>.  Pedro  de  CíijleUo-Vronco  por 
Capitão  de  Ormui,  dcnde  mandaram  a  Dio  ao  Governa- 
dor Capítulos  de  grandes  queixas  contra  D.  Fedro  ,as 
ijuaes  eram  de  qualidade  ,  que  pareceo  necejjario  a  JSum 
da  Cunha  para  quietação  da  terra  mandal'o  tirar  da  for^ 
talevi  ,  ao  que  enviou  a  Ormux  o  Doutor  Pêro  Fernandes 
Ouvidor  geral ,  que  o  Uijpendeo  do  cargo ,  e  o  mandou  p-^^ 
zo  d  Índia  ;  e  com  ejia  occa/iao  deo  o  Governador  a  Capi- 
tania de  Ormuz  a  D.  FcmavJo ,  que  elle  não  poffuiO  mais 
de  três  mez.es,  falecendo  ne/^a  de  humas  febres  ,  com  gran- 
de [cntimento  de  todos  ,  pelas  muitas  partes  de  que  D,  Fer- 
mndo  era  ornado.  Dlo-o  do  Couto  capítulos  6.  ^8.  da 
iiv»  2.  da  j.  Década. 
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gando  D.  Fernando  a  Xael  ,  foi  recebido 
d'ElRey  com  muita  honra  ,  e  cumprio  com 
dlc  tudo  o  que  Teu  Em.baixador  contratou , 
e  deo-Ihe  dous  cavallos  ;  e  além  de  entre- 
gar D.  Manoel  ,  e  todos  os  que  com.  elle 
eílavam ,  que  em  hum  navio  fe  foram  para 
a  índia,  entregou-Ihe  certa  fazenda  que  hi 
tinha  João  de  Sant-Iago ,  a  que  chamavam 
Franguechan ,  por  íaber  que  já  era  m.orto. 
Epaííando  D.Fernando  perCaxen,  IhQ  en- 
tregou também  EIRey  outra  pouca  de  fa- 
zenda do  mefmo  Sant-Iago  ,  que  ahi  fora 
ter  em  hum^  zambuco  ,  tudo  por  aprazer 
a  Nuno  da  Cunha  ,  e  defejar  fua  amJzade , 
e  dos  Portuguezes ,  e  aíTentou  também  pa- 
zes com  D.  Fernando.  E  por  eííes  Rcys 
comprazerem  a  Nuno  da  Cunha  ,  Jhe  man- 
daram novas  5  como  não  havia  entre  elJes 
noticia  alguma  dos  Rumes  virem  á  índia 
aqueile  anno. 

Chegado  D.  Fernando  de  Lima  a  Or- 
muz ,  eícreveo  a  Nuno  da  Cunha  o  fuccef- 
fo  de  fua  viagem  ,  e  como  de  Bafçorá  ha- 
via vinte  e  três  dias  que  era  chegado  hum 
Bartholomeu  Rodrigues  ,  que  lá  mandara 
D.  Pedro  de  Caílello-branco  a  faber  novas 
dos  Rumes  ,  e  conformava  o  que  dizia  com 
o  que  lhe  diíleram  os  Reys  de  Xael,  e  de 
Caxcn  ;  e  a  fora  os  avifos  que  eíles  Reys 
jnandáram  a  Nuno  da  Cunha  ^   os  teve  de 

ou- 
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outros  muitos,  como  foi  d'ElRcy  de  Do- 
far  ,  os  quacs  todos  tratavam  de  o  gran- 
gear ;  porque  como  viam  ElRcy  de  Cam- 
baya  morto,  cDio  cm  poder  de  Portugiie- 
zes ,  e  todos  os  Arábios  viviam  do  trato , 
que  naquella  Cidade  tinham  ,  competiam 
Juins  com  outros  á  qual  o  obrigaria  com 
maiores  beneíicios ,  por  o  favor  que  preten- 
diam para  liias  navegações  ;  mas  Nuno  da 
Cunha  ,  ainda  que  aquelia  nova  vinha  per 
tantas  vias ,  e  níio  lo  per  Mouros ,  mas  per 
alguns  Fortuguezcs  ,  e  lhe  parecia  que  aquel- 
le  anno  não  viriam  Rumes,  com  tudo  pa- 
ra fegurança  da  fortaleza  ,  deixou  começa- 
da a  grande  ciílerna  que  nella  ha  " ,  e  man- 
dou fundar  hum  bahiarte  na  Villa  dos  Ru- 
mes ^ ,  e  derribar  a  maior  parte  delia ,  por 

ier 

i7  Ffla  cijlenuj  hc  de  trcs  naves  »  tem  vivte  c  cinco 
faímos  de  alto  ,  e  ilio  capaz ,  o:te  cada  yahuo  da  fia  aí- 
tnra  recolhe  luil  pipas  d''agua.    Diogo    do  Couto    cap.   5. 

h  Befie  haluarie  dco  o  Governador  a  Capitama  a  Fran» 
cijco  Pacheco.  .  ^ 

O  haluartc  do  nuir  proveo  de  artHheria  ^  e  mtmitjoes  y 
e  ueVc  pox  por  CapitJo  a  António  de  Sou/a  Coutinho  com 
trinta  fofdados. 

A  Capitania  vi.h-  da  Armada  ^  (jue  deixava  no  rio,  deo 
c  Francijco  de  Gouvea ,  e  Aícaidaria  ni'r  da  fcrtalexa  ai 
Paio  Hodripues  de  Araújo  ,  e  a  Feitoria  a  António  da 
IV/íTrt;  e  osFida/oos  y  e  Capitães  y  que  deixou  com  António^ 
da  Silveira,  foram  Lopo  dí  Soufa  Coutinho  y  Gonçalo  Fal- 
cão y  LuizRodri:rues  de  Carvalho  y  Gafpar  de  Soula  ,  Ma-^^ 
roei  de  }'a(concel!os  ,  *-•  llcdriso  de  Proença,  Diogo  ikM 
Couto  cap.  6. 


V. 
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fer  mui  perigofii  áqiiella  povoação  ,  e  fo- 
mente deixou  algumas  caías  para  os  Oíii- 
ciaes  que  hi  haviam  de  refidir ,  e  aíll  orde- 
nou outras  couías  para  a  defensão  da  for- 
taleza ,  no  qual  negocio  elle  levou  maior 
trabaliio  que  no  governo ,  e  foraes  da  ter- 
ra ;  e  deixando  provido  tudo  o  aue  era  ne- 
ceííario  ,  quando  veio  o  mez  de  Março , 
que  he  o  principio  do  inverno ,  fe  recolhco 
para  Goa. 

Partido  Nuno  da  Cunha  ,  chegou  a  Dio 
hum  navio,  de  que  era  Capitão  Fernão  de 
Moraes  ,  que  parrio  deíle  Reino  cm  No- 
vembro em  companhia  de  outros  dous  na- 
vios ,  de  que  eram  Capitães  Fernão  de  Caf- 
tro  para  ir  a  Ormuz  ,  e  Diogo  Lopes  de 
Soufa  o  Traquinas  a  Goa  ,  indo  aíh  orde- 
nados para  eílas  fortalezas  fe  proverem  ,  por 
o  avifo  que  ElRey  D.  João  tinha  da  Ar- 
mada do  Turco  ,  que  eílava  feita  em  Suez  ; 
a  qual  nova  fe  foubc  não  fomente  poraqucl- 
le  Álvaro  Madeira  ,  que  diiTcm.os  fugira 
para  Portugal  de  Conftantinopla  ,  aonde  EI- 
B^ey  de  Xael  o  mandara  com  outros  cati- 
vos ,  mas  de  outras  pelToas  de  credito  ;  do 
que  EiRey  avifava  a  Nuno  da  Cunha  por 
eiles  trcs  Capitães ,  e  que  logo  para  Março 
mandava  fazer  hum  a  groíTa  Armada ;  e  no 
mefmo  mez  de  Novembro  ,  em  que  clles 
partiram  ,  partiram  também  para  a  índia  em 
TonuIF.  P.iL  Ff  dous 
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dous  navios  Aleixo  de  Soufa  ,  e  Henrique 
de  Soufa  Chichorro  feu  irmão ,  filhos  de 
Garcia  de  Souía  ,  os  quaes  foram  a  Mo- 
çambique ,  de  cuja  Capitania  hia  provido 
Aleixo  de  Soufa,  porque  fe  receou  EIRcy 
que  foífem  ter  a  ella  algumas  galés  dos  Tur- 
cos 5  e  per  efte  modo  quiz  ter  provido  tu- 
do j  e  porque  das  coufas  do  Reino  de  Ben- 
gala 5  fendo  de  nós  mui  frequentado  ,  até 
agora  não  temos  dado  noticia  ,  nem  do  fuc- 
ceífo  de  duas  Armadas ,  que  Nuno  da  Cu- 
nha mandou  áqucllas  partes  ,  deixando  com 
o  fim  defte  livro  as  coufas  da  índia ,  come- 
çando no  feguinte  com  as  de  Bengala ,  co- 
mo mais  vizinhas  que  as  de  Malaca  ,  e  Ma- 
luco 5  de  que  também  nelle  havemos  de  eC- 
crever ,  por  irmos  profeguindo  noíTa  natu^- 
ral  ordem,  e  caminho  de  Oriente, 


DE- 


DÉCADA  CtUARTA. 
LIVRO    IX. 

Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 

CAPITULO     L 

Da  defcripção    do  F^eino  de  Bengala-^  e 
dos  cqftumes  da  gente  delle. 

POrque  na  geral  defcripção  ,  que  em 
fumma  fizemos  da  coíla  da  índia  na 
noíTa  primeira  Década  "" ,  não  demos 
mais  noticia  do  Reino  de  Bengala  ,  que  da 
dimensão  da  fua  enfeada  ,  e  da  entrada  nei- 
la  do  Rio  Ganges  ,  (  a  que  os  naturaes  cha- 
mam Ganga ,  )  pareceo-nos  que  aqui  onde 
Iiaviamos  de  tratar  do  que  aos  noflbs  acon- 
teceo  naquelle  Reino ,  devíamos  dar  maior 
noticia  delle  ,  e  dos  coftumes  das  gentes  que 
o  habitam.  ^  A  íituaçao  pois  do  Reino  de 
Bengala  he  naquella  parte  ,  onde  o  rio  Gan- 

Ff  ii  ges 

a     Liv.  9.   cap.   r. 

B  Ejie  cap.  ejiava  ito  caderno  de  João  de  Barros  iv.ii 
ãefordenado  ,  trocadas  as  cotifus  ,  e  iodas  fora  de  Ji^ti  /«» 
^ar  f  com  ^us  Ji cavam  inintsíli^ivsis. 
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ges  defcarrega  fuás  aguas  per  dous  princl- 
pacs  braços  no  Oceano  Oriental ,  e  onde  a 
terra  retirando-fe  mais  de  íuas  ondas  ,  faz 
a  grande  enleada  a  que  os  Geógrafos  cha- 
maram Gangetica  ,  e  agora  lhe  chamamos 
de  Bengala.  Nas  fozes  dos  dous  braços  do 
Ganges  fe  merrcm  dous  notáveis  rios  ,  hum 
da  parte  Oriental ,  e  outro  da  Occidental , 
ambos  limites  deílc  Reino  ;  a  hum  delles 
chamam  os  noííos  de  Chatigam  ,  por  entrar 
jia  foz  Oriental  do  Ganges  em  huma  Cida- 
de deíle  nome  ,  que  hc  a  m.ais  célebre  ,  e 
rica  daquelle  Reino ,  por  razão  de  feu  por- 
to ,  no  qual  concorrem  as  mercadorias  de 
todo  aquelle  Oriente.  O  outro  rio  entra  no 
braço  .Occidental  do  Ganges  abaixo  de  ou- 
tra Cidade  ,  que  fe  chama  Satigam  ,  também 
grande  ,  e  nobre ,  mas  menos  frequentada 
que  Chatigam  ,  por  o  porto  não  fer  tão  cóm- 
modo  para  a  entrada  ,  e  fahida  das  náos. 
O  rio  de  Chatigam  na  ice  nas  ferranias  dos 
Reinos  de  Avá  ,  e  de  Vagarii ,  e  fazendo 
feu  curfo  do  Nordefte  para  o  Suduefte ,  de- 
vide  o  Reino  de  Bengala  das  terras  do  Co- 
dovafcan  ;  e  ao  longo  das  correntes  deíle 
rio  ficam  os  Reinos  de  Tipora  ,  c  de  Brem- 
ma  Limma  ,  que  rodeam  Bengala  da  parte 
Oriental.  Pela  do  Norte  cingem  eíle  Reino 
humas  ferranias ,  que  o  apartam  do  Reino 
de  Barcunda ,  nas  quaes  abrio  a  natureza  o 

ca- 
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caminho  áquelle  illuftre  rio  Ganges  para  le- 
var fuás  aguas  ao  mar  ^  e  neíla  abertura  ,  que 
he  no  eftrem.o  deíle  Reino .  tem  oRey  Jiu- 
ma  fortaleza  chamada  Gorij  para  defensão 
das  gentes  que  habitam  aquellas  ferras ,  e 
partes  niontuofas  por  onde  o  rio  Ganges 
iàhe ,  para  que  não  poílam  entrar  per  terra, 
nem  per  agua.  Voltando  eflas  mefmas  fer- 
ras ao  Ponente  ,  apartam  os  Bengalas  dos 
povos  Patanes  ,  e  mais  abaixo  contra  o  m.eio- 
dia  do  Reino  de  Orixá,  ficando  deíla  parte 
entre  as  ferras  ,  e  a  corrente  do  rio  Ganges 
as  campinas  de  Bengala.  Outro  rio  ,  que  en- 
tra no  Ganges  abaixo  de  Satigam  ,  corre 
pelo  Reino  de  Orixá  ,  e  tem  fuás  fontes  nas 
coftas  da  ferra  ,  a  que  os  índios  cham.am 
Gate  ,  naquclla  parte  que  ella  vizinha  com 
Chaul ;  e  por  fer  eíle  rio  grande  ,  e  correr 
per  muitas  terras  ,  os  naturaes  á  imitação  do 
Ganges  ,  em  que  fe  elle  mette ,  cham.am.-lhe 
também  Ganga  ,  e  tem  fuás  aguas  por  fan- 
tas  como  as  do  Ganges.  Deíla  maneira  jaz 
o  Reino  de  Bengala  pela  fua  parte  marí- 
tima ,  que  he  a  auftrai  entre  os  dous  rios , 
efte  de  Satigam  ao  Ponente  ,  e  o  de  Cha- 
tigam  ao  Oriente  ,  e  os  dous  braços  do  Gan- 
ges 5  em  que  elles  entram  ,  formam  a  figu- 
ra da  letra  Delta  dx)s  Gregos ,  como  fazem 
todos  os  rios  grandes  ,  que  per  bocas  en- 
tram no  mar, 

To^ 
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Toda  a  terra  entre  hum  braço  ,  e  o  ou- 
tro he  dividida  em  Ilhas ,  ou  Leziras ,  que 
eílam  retalhadas  com  a  agua  do  mefmo  Gan- 
ges ,  e  dos  outros  rios  grandes ,  que  nelle 
entram  ^  das  quaes  começando  da  foz  Orien- 
tal 5  sao  eíles  os  nomes  das  que  vieram  á 
noíTa  noticia  ,  Tranquetcá ,  Sundivá  ,  Ingu- 
diá  3  Merculij  ,  Guacalan ,  Tipuriá ,  Bulnei , 
Sornagam  ,  Angará  ,  Mularangue  ,  Noldij  , 
Cupitavaz  ,  Pacuculij  ,  Agrapara  ,  e  outras 
muitas.  Dentro  dos  limites  com  que  com- 
prehendemos  o  Reino  de  Bengala  ,  eftam 
cfies  Reinos  a  elle  fujeitos,  Caor,  que  vi- 
zinha com  o  Reino  Cou ,  e  foi  em  outro 
tempo  parte  delle  ,  e  os  Bengalas  o  uiur- 
páram  ;  e  mais  abaixo  delle  contra  o  mar , 
o  Reino  de  Comiotaij  ,  e  outro  chamado 
Cirote  5  onde  íê  fazem  todos  os  capados 
que  vem  a  Bengala  ,  e  vam  a  outras  par- 
tes ,  de  que  ha  grande  número.  O  eftado  do 
Codavafcam ,  (que  he  hum  Principe  Mou- 
ro grande  Senhor  ,  e  fe  mette  entre  Ben- 
gala ,  e  o  Reino  de  Arracam  , )  também 
os  Bengalas  o  contam  dentro  dos  termos 
do  feu  Reino  ,  e  aíli  o,  de  Tipóra  j  mas  co- 
mo eílas  terras  sao  montuofas  ,  dizem  os 
Bengahs  ,  que  certos  fenhores  poderoíos  ie 
levantaram  com  ellas  contra  ElRey  de  Ben- 
gala ;  e  como  entre  os  Tiporitas  ,  e  os  Ben- 
galas houve  fempre  ódio ,  e  emulação  ,  co- 
mo 
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mo  pela  maior  parte  foe  haver  entre  Rei- 
nos vizinhos  ,  quando  algum  delles  preten- 
de fer  maior  que  o  outro  ,  ou  fuperior ,  fí- 
zeram-fe  em  liga  os  Tiporitas  com  os  do 
Reino  deCou,  também  inimigo  de  Benga- 
las, com  que  lhe  levantaram  a  obediência ; 
e  fegundo  eíle  Reino  de  Cou  he  grande, 
e  tem  mais  gente  de  cavallo  que  nenhum 
de  feus  vizinhos ,  e  he  afpero  por  as  mui- 
tas íerranias  que  tem  ,  pudera  por  íi  fó  con- 
quiílar  Bengala ,  quanto  mais  ajudado  dos 
Tiporitas  5  que  he  gente  mui  bellicofa.  Mas 
como  eíles  dous  Reinos  am.igos  ,  e  confe- 
derados são  Gentios  ,  fem  entre  íi  confen- 
tirem  Mouros  ,  que  com  artilheria  ,  e  arti- 
fícios de  guerra  de  que  ufam ,  tem  feito  o 
Reino  de  Bengala  poderofo ,  vem  eíles  dous 
Reinos  amigos  a  perder  por  falta  da  difci- 
piina  militar  dos  Mouros  ,  que  a  vieram 
dominar  ,  o  que  lhe  fobrelevam  de  esfor- 
ço ,  de  animo  ,  e  valentia.  Da  outra  parte 
do  Ponente  contra  o  Reino  de  Orixá  tem 
os  Bengalas  o  Reino  de  Cofpetir  ,  cujas 
campinas  no  tempo  das  crefcentes  do  Gan- 
ges são  cubertas  quaíi  ao  modo  das  do  rio 
Nilo  ;  e  porque  Bengala  a  maior  parte  do 
tempo  contende  com  dous  Reinos  vizinhos  , 
com  o  de  Orixá  ,  que  he  Gentio,  e  com 
csPatanes,  de  que  a  maior  parte  são  Mou- 
ros ,  ficava  aquelle  Reino  Cofpetir  trilhado 

da 
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fia  paíTagem  dclles  quando  entravam  em 
Bengala ,  até  que  os  Patancs  totalmente  fe 
fizcram  ícnhorcs  deJle ,  como  adiante  dire- 
mos. 

Dcíie  Reino  de  Bengala  ,  e  de  outros 
quatro  feus  vizinhes  ,  dizem  os  Gentios  ,  c 
Mouros  daquellas  partes ,  que  a  cada  hum 
delles  deo  Deos  leu  particular  dom  ;  a  Ben- 
gala gente  de  pé  fem  número  ;  ao  Reino 
de  Orixá  elefantes ;  ao  de  Bifnagá  gente  mui 
deílra  na  efpada ,  e  adarga  ;  ao  Reino  do 
Delij  muitas  Cidades  5  e  povoações  ;  c  ao 
de  Cou  grande  número  de  cavallos.  Aos 
cjuaes  aííi  nomeados  neíta  ordem ,  clles  dam 
eíloutros  nomes  ,  Efpatij ,  Gafpatij  ,  Noro- 
patij ,  Buapatij  ,  e  Coapatij. 

A  terra  de  Bengahi  como  jaz  entre  vin- 
te dous ,  e  vinte  fete  grãos  da  parte  do  Nor- 
te ,  e  a  maior  parte  delia  he  de  campos  , 
que  fe  regam  de  quatro  rios  notáveis  ,  e  he 
retalhada  em  leziras ,  (como  diíTemos,)  to- 
da he  mui  fértil  ,  nao  fomente  de  arroz  , 
que  he  feu  geral  mantimento,  m.as  de  mui- 
tos legum.es  ,  hortalizas  ,  e  frutas  ,  delias  co- 
mo as  de  noífa  Helpanha ,  e  de  outras  que 
cá  nao  temos  ,  que  sao  naturacs  áquellas 
ic o^ioes  do  Oriente  :  faz-fe  <:m  todo  efle  Rei- 
no  muito  ,  c  bom  aflúcar,  que  íe  leva  em 
fiU-dos  para  outras  partes  :  nafcc  nclle  mui- 
ta pimenta  longa ,  e  hc  abundante  de  todo 

gc- 
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gcnero  de  gado  miúdo  ,  e  groíTo ,  e  ani- 
maes  montezes  ,  e  aves  de  ribeira  de  toda 
forte  :  criam-íe  muitos  cavallos  do  tamanho 
de  facas  de  Inglaterra ,  e  fe  colhe  tanto  al- 
godão 5  e  ha  tantos  Officiaes  ,  que  tecem  fi- 
niílimos  pannos  ,  que  pode  dar  de  veílir  com 
elles  a  toda  Europa  ;  porque  não  fomente 
de  Malaca  por  diante ,  em  que  ha  hum  in- 
finito número  de  Ilhas  naquelle  arcipelago  > 
mas  ainda  a  toda  a  índia  ^  em  cuja  coíla 
em  todos  os  lugares  fazem  infinitos  pannos 
de  algodão  ,  por  o  geral  da  gente  não  fe 
veílir  de  outra  coufa  ,  quem  fe  quer  veftir 
de  pannos  finos  os  ha  de  haver  de  Bengala ; 
e  nas  coufas  de  lavores  de  agulha ,  e  diífe- 
renças  de  tecedura  ,  a  todas  as  gentes  os  Ben- 
galas levam  vantagem  ,  como  fe  vê  nos 
Javrados  das  colchas  riquiíumas  ,  e  de  ou- 
tras coufas  que  de  lá  vem. 

A  gente  natural  da  terra  pela  mor  par- 
te he  Gentia  ,  e  fraca  para  pelejar,  mas  a 
mais  maliciofa ,  e  atreiçoada  de  todo  aquel- 
le  Oriente  ;  pelo  que  para  injuriar  hum  ho- 
mem em  qualquer  parte  ,  baila  dizer  que  he 
hum  Bengala ;  mas  tem  hum  bem  eíle  po- 
vo y  que  como  he  gente  que  não  tem  mais 
de  íètí  5  que  quanto  ganham  para  comer 
aquelle  dia ,  neíla  pobreza  eílam  mais  fegu- 
ros  da  vida  que  os  grandes ,  porque  a  eíles 
como  lhe  feníem  fazenda  ^  iogos  lhes  acham 

hu' 


45'8   ÁSIA  DE  João  de  Barros 

huma  culpa ,  per  que  lhes  he  tomada  para 
EIRey  3  e  muitas  vezes  com  ella  perdem 
a  vida  j  e  quando  morrem  naturalmente  ,  El- 
Rey  he  herdeiro  aíli  do  rico  ,  como  do 
pobre.  Ufa  ElRey  de  outra  tyrannia,  que 
como  os  léus  Oíiiciaes  da  juíliça,  e  da  fa- 
zenda eftam  hum  pouco  de  tempo  nos  offi- 
cios ,  e  a  elle  lhe  parece  que  algum  eílá  já 
groífo  em  fazenda  ,  por  qualquer  achaque 
o  manda  chamar ,  e  a  poder  de  açoutes  lhe 
tira  o  que  pode ,  e  depois  lhe  veítem  huma 
cabaia  ,  que  ElRey  lhe  manda  dar ,  com  a 
qual  vai  mais  honrado  que  injuriado  com 
os  açoutes ,  por  fer  íinal  que  fica  já  recon- 
ciliado com  ElRey  ,  e  que  com  aquelia 
honra  da  cabaia  lhe  manda  que  torne  a  fer- 
vir  feu  ofRcio  ,  no  qual  torna  de  novo  a 
roubar  ,  porque  fabe  que  aííi  lhe  convém 
para  quando  vierem  outros  açoutes. 

A  principal  Cidade  deíle  Reino  he  cha- 
mada Gouro  5  fituada  nas  correntes  do  Gan- 
ge  5  e  dizem  ter  de  comprido  três  léguas 
das  noíTas  ,  e  duzentos  mil  vizinhos.  De  hu- 
ma parte  tem  o  rio  por  cerca ,  e  da  banda 
da  terra  hum  muro  de  pedra  ,  e  cal  mui  al- 
to,  e  na  parte  onde  o  lio  lho  não  chega, 
tem  huma  cava  cheia  d'aguà  ,  em  que  po- 
dem nadar  grandes  batéis.  As  ruas  são  lar- 
gas ,  e  direitas ,  e  as  principacs  tem  arvo- 
res poftas.  cm  ordem  ao  longo  das  paredes, 

pa- 
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para  fazerem  fonibra  á  gente  que  paíla ;  è 
como  o  povo  he  tanto ,  são  as  ruas  tão  fre- 
quentadas com  o  trafego  ,  e  ferviço  da  gen- 
te, principalmente  as  que  vam*  demandar  os 
paços  d'E]Rey  ,  que  não  podem  nellas  rom- 
per huns  per  outros ,  pelo  que  os  que  acer- 
tam de  cahir  entre  gente  de  cavallo ,  ou  de 
elefantes ,  em*  que  vam  os  Senhores ,  e  ho- 
mens nobres ,  alli  ficam  muitas  vezes  mor- 
tos ,  ou  efmagados  dos  pés  das  bcílas.  Grão 
parte  das  cafas  defta  Cidade  são  nobres  ,  e 
bem  lavradas  ;  e  a  riqueza ,  e  grolTura  do 
trato  deita  Cidade,  e  de  todo  o  Reino  de 
Bengala  era  tanto ,  antes  que  os  Patanes  o 
tomalTem  ,  (  como  adiante  diremos  ,  )  que 
dizia  Soltam  Badur  ,  fendo  elle  hum  Rey 
dos  mais  ricos  daquelle  Oriente  ,  e  muito 
ra-rogante  ,  que  elle  era  hum. ,  e  ElRey  de 
Naríinga  dous  ,  e  ElRey  de  Bengala  era 
trcs  5  querendo  dizer ,  que  ElRey  de  Ben- 
gala tinha  fó  ,  quanto  elle  ,  e  ElRcy  de 
Bifnagá  tinham  juntamente. 

CAPITULO    II. 

Ter  que  maneira   os  Reys   ãe  Bengala  ^^: 
vieram  a  fer  Mouros, 

EM  tempos  paliados  ,    fegundo  dizem  , 
haverá  cem  annos ,  acertou  de  vir  hu- 
ma  náo  do  Reino  de  Adem  ,  que  eflá  na 

bo- 
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boca  do  Eftreito  do  Mar  roxo  ,  ao  porto 
da  Cidade  de  CJiatigam  ,  de  que  vinha  por 
Capitão  hum  Mouro  Arábio  homem  nobre, 
e  abaftado  ,  que  trazia  ccmíigo  duzentos  ho- 
mens. Vendo  efte  o  eílado  da  terra  ,  como 
fagaz ,  e  curiofo ,  a  quem  a  fortuna  chama- 
va para  maiores  coulàs,  começou  a  inqui- 
rir o  eílado  do  Rey  ,  e  do  Reino,  e  feu 
governo ;  e  como  íe  informou  bem  de  tu- 
do 5  começou  conceber  em.  feu  animo  maio- 
res efperanças  das  com  que  elle  veio.  Car- 
regada fua  náo  com  o  retorno  do  que  trou- 
xera 5  a  tornou  a  mandar  para  Adem ,  áç.i- 
xando-fe  elle  fcar  em  Bengala  em  figura 
de  Feitor  de  parentes  ricos  que  tinha  ,  dif- 
íimulando  fua  intenção ;  aos  quaes  mandou 
a  náo  5  e  a  fazenda  ,  e  lhe  efcreveo  que  lo- 
go o  anno  fcguinre  Jhe  mandaíTem  outra 
náo  com  aqueila  ,  e  nellas  a  m.ais  gente  que 
pudeíTe  vir  ,  pelo  qual  ardil ,  em  três  ,  ou 
quatro  viagens ,  dobrando  as  náos  ,  e  a  gen- 
te ,  fe  achou  com  quinhentos  homens  ;  e  por 
elle  fer  já  conhecido  dos  Mandarijs  ,  que 
são  os  Governadores ,  e  havido  por  homem 
proveitofo  á  terra  ,  por  os  muitos  direitos 
que  pagava  ,  era  tido  como  natural.  Eíla  re- 
putação em  que  eílava  lhe  dco  oufadia  de 
fe  elle  ir  oífcrecer  a  ElRey  para  huma  guer- 
ra ,  que  fe  inovco  entre  eÍ!e ,  c  ElRey  de 
Orixá  feu  vizinho ,  o  que  lhe  EiRey  accei* 
•^  tou; 
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tou ;  mas  neíla  jornada  o  Arábio  com  fua 
peíToa  ,  e  gente  que  levava  ,  fervio  de  pou- 
co 5  porque  o  Capitão  geral  do  exercito  , 
que  era  Bengala  ,  como  homem  que  fe  af- 
frontára  de  lhe  ElPvey  dar  o  Arábio  em 
maneira  de  ajuda  ,  não  o  metteo  em  coufa 
cm  que  elle  moftrafle  feu  animo  ,  e  induf- 
tria  ,  antes  fe  houve  eík  Capitão  mór  láo 
deiconcertadamente  em  huma  batalha  que 
deo  ao  inimigo ,  que  perdeo  muita  gente , 
e  lhe  tomaram  muitos  elefantes  ,  que  El- 
Rey  muito  fentio.  O  Arábio  vendo  o  mo- 
do que  eíle  Capitão  com  elle  tinha  em  o 
defp rezar  ,  e  quanto  fe  ElRey  enojara  da 
parte  daquclla  batalha  ,  pedio  a  ElRev  que 
o  deixaíTe  ir  com  a  raefma  gente  ,  com  que 
o  feu  Capitão  fora  desbaratado  ,  porque  com 
elh  ,  e  com  a  pouca  Arábia  que  tinha  lhe 
daria  vingança  defeus  inimigos.  EIRey  lho 
concedeo  ,  e  elle  o  fez  de  maneira  ,  que 
houve  huma  grande  vidloria  delles,  e  lhes 
tomou  dobrados  elefantes.  Finalmente  elle 
fervio  naquelle  officio  da  guerra  tão  bem  , 
que  em  fatisfoçao  diíTo  o  fez  EIRey  Guar- 
da mór  de  fua  peíToa. 

Neíle  officio  veio  elle  a  cumprir  feu  de- 
fejo,  que  foi  matar  a  EIRey,  e  apoderar- 
fe  da  Cafa  Real  ,  e  do  Reino.  Polo  que 
tanto  que  o  matou  ,  fe  deixou  eílar  nos  pa- 
jos,  que  naquelia  Cidade  de  Gouro  EIRey 

ti- 


462  ÁSIA  DE  JoXo  DE  Barros 

tinha  5  que  eram  maiores  que  huma  grande 
Villa  ,  e  eram  a  fortaleza  da  Cidade  ,  em 
que  eílavam  feus  rheíouros  ,  fuás  armas ,  ca- 
vailos ,  elefantes ,  m.antimcntos.  Deíles  pa- 
ços fahio  o  novo  Rey  com  feus  Arábios , 
e  outros  Mouros  eftrangeiros  que  recolheo  , 
e  com  alguns  Bengalas  que  para  elle  fe  vie- 
ram ,  e  tanta  guerra  fez  aos  da  Cidade, 
que  fe  fez  Senhor  delia  ,  e  de  todo  o  ref- 
Tanre  do  Reino  ;  e  para  fua  defensão  ,  e  con- 
versão daquelie  Gentio ,  mandou  vir  muita 
gente  de  Arábia  ,  pela  qual ,  como  fe  vio 
Rey  pacifico  ,  repartio  os  Officios  ,  e  gover- 
no do  Rey  no  como  lhe  pareceo ;  e  por  ef- 
te  modo  ficaram  os  Mouros  fenhores  de 
Bengala ;  e  efte  foi  o  principio  de  os  Reys 
delia  virem  a  fer  Mouros  ,  fendo  antes  el- 
le ,  c  o  povo  Gentio.  Deíle  tyranno  ^  e  dos 
feus  vem  todos  os  Reys ,  que  depois  delle 
fucccdêram  em  Bengala  ,  não  per  fuccefsao 
de  pai  a  filho  ,  porque  para  fucceder  no 
Reino  ,  tem  os  Bengalas  hum  cruel ,  e  bár- 
baro coílume  dos  antigos  tempos  introdu- 
zido ,  que  fe  algum  dos  fervidores  d'Eí- 
Rey  ,  dos  que  elle  tem  naquelles  paços  ,  o 
matar ,  e  eftiver  três  dias  aíTentado  em  fua 
cadeira  Real ,  fem  alguém  o  mover  dalli , 
he  Rey  fem  mais  contradição  ;  e  a  razão 
que  para  iíTo  dam  ,  he  ,  que  pois  Deos  fuf- 
tcnta  aquelle  na  cadeira  Real  aquelles  dias^ 

o  ap- 
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o  approva  por  Rey  para  governar  melhor 
que  o  paíTado ,  que  per  elie  foi  morto  ;  e 
Martim  Aííbnfo  cie  Mello  Jufarre  ,  por  cu- 
ja cauía  viemos  contar  as  coufas  de  Benga- 
la ,  dizia  ,  que  no  tempo  que  dle  eílivera  na- 
quelleReino,  ouvira  dizer,  que  em  efpíço 
de  quarenta  anncs  fe  fizeram  treze  Reys 
per  aquelle  modo ,  entre  os  quaes  foi  hum 
efcravo  feu  Abexij  de  nação  ,  e  outro  que 
lhe  fervia  de  lhe  trazer  o  andor  em  que  an- 
dava ;  e  o  que  reinava  em  tempo  que  Mar- 
tim Aífonfo  de  Mello  lá  foi ,  e  que  o  pren- 
deo  5  (como  diremos , )  fe  chamava  Mam.ud 
Xiah  ,  que  na  conjunção  de  fua  chegada 
matara  hum  feu  fobrinho  filho  de  Nanca- 
roteXiah  feu  irmão,  o  qual  o  deixara  por 
tutor  do  filho  á  hora  de  fua  morte ,  por  fer 
de  pouca  idade  ;  e  por  parecer  a  Mamud. 
Xiah  que  n^o  ficava  feguro  (tom  a  morte 
do  m.oço ,  por  fe  aíTegurar  dos  grandes  do 
Reino  5  accrefcentando  humia  maldade  á  ou- 
tra ,  mandou  matar  mais  de  duzentos  ho- 
mens ,  e  tomar-lhcs  as  fazendas  ,  das  quaes 
sáo  fenhores  os  Reys  daquella  terra  ,  não 
fomente  dos  que  são  miortos  por  culpas , 
mas  dos  que  morrem  fem  ellas. 

Efte  tyranno  Mamud  eílava  coin  eílas 
cruezas  recolhido  na  fortaleza  daquelles  pa- 
ços de  Gouro ,  como  a  quem  tudo  era  fvS- 
peito  5   e  não  tinha  coufa   de  que  fe  fíaífe 


464   ÁSIA  DE  João  de  Barros 

mais  5  que  de  quatrocentos  homens  da  guar- 
da das  portas  que  havia  antes  que  cntraiTem 
a  elle  ,  repartidos  em  quatro  Capitanias.  Os 
Capitães  deíía  gente  vigiavam  a  quartos,  e 
todas  as  noites  haviam  de  ler  mudados  de 
maneira  ,  que  nenhum  havia  de  faber  que 
porta  havia  de  guardar  a  noite  lèguinte , 
fenáo  quando  era  pofto  neila.  Somente  hum 
Capado  ,  que  tinha  cargo  das  mulheres  d'EI- 
Rcy  ,  que  fe  afnrmava  ferem  mais  de  dez 
mil  5  c  tinha  a  porta  mais  interior  onde  ef- 
tava  a  pciToa  d^ElRey  ,  nao  era  mudado 
delia  como  os  outros  eram  das  outras.  Ef- 
te  era  Capitão  de  quatrocentos  Capados , 
que  havia  das  portas  adentro  para  lerviço 
das  mulheres ,  os  quaes  nunca  fahiam  fora  ; 
e  os  que  fora  hiam  ,  eram  moços  pequenos 
também  Capados.  Daquellas  mulheres  d'El- 
Rey  ,  quatro  eram  as  principaes ,  e  da  pri- 
meira deílas  quatro  os  hlhos  eram  herdei- 
ros. Finalmente  o  Eftado  daquelles  Reys  de 
Bengala  era  tão  grande  naquelie  tempo , 
que  haviamos  mefler'  muito  para  poder  ef- 
crevcr  fuás  coufas. 

E  porque  a  caufa  que  nos  moveo  efcre- 
ver  o  que  até  aqui  diffemos  ,  foi  ter  eíle 
tyranno  prezo  Martim  Aííbnfo  de  Mello 
Jufarte  na  fua  Cidade  de  Gouro  ;  fera  ne- 
ceíTario  repetir  de  longe  a  razão  por  que  o 
prendeo ,  e  contar  quão  proveitofo  lhe  foi 

ter 
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ter  coniíigoMartim  AfFonfo  já  foJto  j  e  co- 
mo elle  5  ^  os  outros  Pcrtaguezes  ,  que  com 
elle  foram  prezos ,  livraram  a  Mamud  Xiah 
da  guerra  que  lhe  os  Patanes  faziam.  Em 
a  qual  narração  fe  verá  ,  que  não  houve 
guerras  naquelle  Oriente  de  huns  Príncipes 
com  outros  ,  em.  que  alguns  dos  noíTos  fe 
acharam  ,  que  a  parte ,  que  elles  favorece- 
ram ,  não  houveíTe  vi(íloria  de  feus  inimi- 
gos j  e  também  fe  verá  em  quão  breve  ef- 
paço  fe  trocam  os  Eftados  ,  por  grandes 
que  fejam  ,  de  huns  povos  em  outros  ,  quan- 
do os  Príncipes  delles  os  pofluem  com  ty- 
rannia. 

CAPITULO     III. 

Como  Marthn  Ajfonfo   de  Mello  foi   a  £/- 

Key    de  Bengala  requerer-lhe  amizade  ^ 

e  coynmercio  com  Portuguezes  :  e  do 

que  f obre  ijjò  lhe  accntcceo, 

A  Trás  temos  dito  no  fegundo  Livro  def- 
ta  Década  ,  como  Coge  Sabadim  Mou- 
ro refgatcu  Marrim  AfFcníb  de  Mello  ,  e 
feus  companheiros  do  poder  do  Codavaf- 
cam,  os  quaes  per  hum  Coge  Sucurulá  feu 
parente  mandou  á  índia  em  huma  fua  fuíla 
no  anno  de  1529  a  Nuno  da  Cunha,  que 
já  áquelle  tempo  governava.  O  que  moveo 
a  eíle  Mouro  fazer  elle  beneficio  foi  ter 
i:onu  IV.  P,  iL  Qg  el- 
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elle  negocio  com  o  Governador  Nuno  da 
Cunha  ,  e  era  cíle.  Corno  ordinarianrcnte 
os  mais  dos  annos  os  Governadores  da  ín- 
dia m^andam  a  Bengala  hum  Capitão  ,  a 
que  querem  aproveitar  com  huma  Armada, 
em  que  entram  navios  dehomnes,  que  vam 
áquellas  partes  fazer  commercio ,  dequeef- 
te  Fidalgo  hc  Capitão  mór  ,  c  leva  jurdi- 
çáo  íbbre  ellcs  ,  como  fobrc  os  navios  d'El- 
Rey  :  deo  Lopo  Vaz  de  Sampaio  eíla  Ca- 
pitania a  Ruy  Vaz  Pereira  ,  (como  atrás  dif- 
femos  5 )  que  era  hum  Fidalgo  de  ferviço. 
Eíle  chegado  a  Chatigam. ,  que  he  a  Cida- 
de de  Bengala  ,  onde  concorrem  todos  os 
navios  que  vam  tratar  áquelle  Reino,  achou 
alli  ao  Mouro  Coge  Sabadim  ,  que  era  Par- 
fio  de  nação  3  e  havia  annos  que  eílava  na- 
quella  Cidade  de  Charigam  negociando  fua 
fazenda  ,  e  de  a]guns  Mouros  de  Ormuz  , 
e  fizera  huma  galeota  á  noíTa  ufança  ,  fen- 
do defcza  na  Ldia  poios  Governadores,  e 
por  ElRcy  de  Bengala  no  feu  Reino  ,  á 
inílancia  de  Rafael  Pereílrello  ,  quando  alli 
eíicve  ;  e  a  caufa  por  que  fe  defendiam  ga- 
Icoras  na  índia  aos  Alouros  era  porque  al- 
guns delles  fe  faziam  coflairos ,  e  andavam 
roubando  com  os  navios  da  feição  dos  noí* 
fos ,  e  as  partes  roubadas  fe  queixavam  que 
os  Portuguczcs  os  roubavam. 

Havendo  cila  dcfeza  ,  como  Coge  Sa- 

ba- 
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bndim  tinha  muito  í^ivor  dos  Governadores 
de  Chatigam  ,  por  os  peitar  groiíamente, 
para  bem  fazer  íeus  negócios  ,  teve  em  pou- 
co impedir-lheRuy  Vaz  Pereira  ufar  da  ga- 
leora  ,  que  tinha  feito  á  noíla  ufança  ;  polo 
que  Ruy  Vaz  lhe  tomou  hum  galeão  que 
no  porto  tinha  carregado.  Queixando-fe  dif- 
to  Sabadim  a  Nuno  da  Cunha ,  que  já  go- 
vernava ,  e  pendendo  demanda  na  índia  fo- 
bre  iflb  ,  fez  o  refgate  de  Martim  Affonfo , 
e  dos  mais  Portuguezes  ,  por  obrigar  ao  Go- 
vernador a  lhe  fazer  juíliça  ,  e  mandou  jun- 
tamente com  Martim  APbnfo  a  feu  parente 
Coge  Sucurulá  ,  para  andar  na  demanda  do 
galeão  ,  (  que  lhe  foi  tornado  com  toda  a 
fazenda  , )  praticar  algumas  coufas  de  im- 
portância com  o  Governador  ,  além  de  Mar- 
tim AíFonfo  as  trazer  em  lembrança.  Eram 
algumas  do  ferviço  d'ElRey  de  Portugal , 
e  outras  cm  benefício  dclie  Sabadim ,  para 
libertar  fua  peíToa  da  violência  ,  que  os  Go- 
vernadores de  Chatigami  lhe  faziam  em  o 
não  deixarem  ir  daquella  Cidade  para  a  Per- 
íía  fua  terra  natural  ;  porque  por  o  muito 
tempo  que  eíte  Mouro  efteve  naquella  Ci- 
dade j  e  o  grande  trato  que  tinha  dalli  para 
Ormuz  5  enriqueceo  tanto  ,  e  era  fua  eííada 
alli  tão  proveitofa  ás  rendas  d^ElPvCy,  e  a 
toda  a  terra  ,  com  a  entrada  ^  e  fahida  das 
mercadorias   em    que  tratava  ,   que  o  não 

Gg  ii  que- 
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queriam  deixar  ir  para  ília  terra ,  dizer.do- 
Ihe ,  que  ElRcy  o  mandava  aíTi.  Coge  Sa- 
badim  porque  conhecia  a  natureza  dos  Ben- 
galas ,  e  a  tyrannia  d'ElRey  ,  com  que  lhe 
tomaria  toda  a  fazenda  ,  e  mais  que  o  tra- 
ziam já  prezo  per  olho    que    le  nao  foíle , 
deo  conta   de  tudo    a  Martim  Aífbnío   de 
Mello  5   e  de  quão  aíToLiibrado  vivia  ,  te- 
mendo de  perder  a  fazenda  ,  e  com  ella  a 
vida  •  e  nao  fomente  lhe  áeo  conta  dos  de- 
fejos  de  fua  liberdade,  e  falvação  ,  mas  lhe 
deo   muitas   razoes    de  quanto  cumpria    ao 
ferviço  d''ElRey  de  Portugal  ter  alli  humcL 
fortaleza  ,   e  quão  leve  feria  de  a  manter , 
e  defender ,  e  quanto  ferviço  elle  podia  fa- 
zer a  S.  Alteza  em  Orm.uz  ,  fe  o  Governa- 
dor ordenaíTe    como  pudcfie  fahir  daquelle 
cativeiro.  Finalm.ente  pedia  ao  Governador 
mandaiTe  Martim  Aftonfo  de  Mello  a  Cha- 
tigam  com  huma  Armada   a  fazer  fazenda 
d^ElRcy  ,  para  o  que  elle  daria  muita  aju- 
da ,  ena  envolta  delia  recolheria  fua  fazen- 
da, e  fua  peífoa  ;  e  depois  que  fe  viíTe  cora 
.elle  5   daria  ordem  ao  mais  que  promctria. 
Kuno  da  Cunha  praticou  com  Coge  Sucu- 
rulá  todo  aqueíic  negocio  ,  e  lhe  deo  mui- 
ta efperança  ,   que  como  foíle  tempo  man- 
daria Martim  AíFonfo  a  Bengala  ,    e  aíli  o 
^fpcdio  contente  com  a  promeíla  ,  e  com.  o 
galeão,  e   fazenda  de  leu  prim.o. 

Nu- 
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Nuno  da  Cunha  ,  que  eílava  determina- 
do de  executar  o  que  oferecera  a  Coge  Sa- 
badini  per  íeu  primo  Sucurulá  ,  íe  moveo 
mais  per  Jiuma  carta  que  IUq  ElRey  Dom 
João  cícreveo  ,  em  que  lhe  encommendava 
aquelle  negocio  ;  porque  Martim  AfFoníb 
querendo  gratificar  o  benefício  que  de  Sa- 
badim  recebera  em  o  refgatar  ,  efcreveo  a 
ElRey  nas  primeiras  náos  que  a  eíle  Rei- 
no vieram  ,  e  também  lhe  efcreveo  Coge 
Sabadim  ,  dando-lhe  grandes  efperanças  de 
o  fervir  bem  naquelle  particular,  e  em  ou- 
tros. Polo  que  no  anno  de  15' 3 4.  mandou 
Nuno  da  Cunha  a  Martim  AfFoníb  de  Mel- 
lo (como  atrás  efcrevemos  "")  com  duzen- 
tos homens  ,  em  huma  Armada  de  cinco 
velas  5  de  que  eram  Capitães  Chriílovão  de 
Mello  de  Sampayo  de  hum  galeão  ,  em  que 
hia  Martim  AíFonfo  como  Capitão  m.ór ,  a 
dos  outros  navios  eram  António  Pacheco  , 
Franciíco  Bccarro  ,  António  Gramaxo  >  e 
António  Dias  ;  e  o  regimento  ,  que  Martim 
AíFoníb  levava ,  era  íomente  para  commu- 
nicar  com  Coge  Sabadim  a  viAa  ,  fitio ,  c 
diípofição  da  terra  ,  e  tentar  fe  por  ventura 
ElRey  de  Bengala  daria  lugar  para  íe  fa- 
zer no  porto  de  Chatigam  huma  cafa  for- 
te para  os  Portuguezes  aíTentarem  huma  Fei- 
toria 5  e  fer  azo  de  terem  trato  pacifico ,  e 

com- 

<i    No  capitulo  22.  (ío  Uvro  4. 
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commercio  ,  fem  temor  de  alevantamentoâ 
que  havia  iiaquelle  porto.  Para  eííeito  dif- 
to  lhe  deo  Nuno  da  Cunha  cavallos  ,  c  pe- 
ças ricas  para  mandar  a  ElRey  de  Benga- 
la á  fua  Cidade  de  Gouro ,  onde  continua- 
mente tinha  fua  Corte  5  ao  coftume  daquel- 
las  terras  ,  onde  fe  não  vai  ante  ElRey 
com  as  mãos  vazias. 

Chegado  Martim  AíFonfo  ao  porto  de 
Chatigam  a  falvam,ento  do  mar  ,  parece  que 
na  terra  lhe  eftavam  guardados  feus  perigos 
de  cativeiro  ,  como  já  naquellas  partes  ti- 
vera ;  e  conform.e  ao  regimento  que  levava 
de  Nuno  da  Cunha  ,  ordenou  logo  de  man- 
dar a  ElRcv  as  cartas  que  levava  para  el- 
le  com  o  preíente  ,  que  em  aqucJle  Reino 
chamam  x\diá  ,  onde  na  offerta  dos  preien- 
tes  fe  tem  efta  ordem  per  coftume  mui  an- 
tigo. Tanto  que  algum  prefente  he  levado 
ante  ElRey,  elle  o  manda  avaliar  pelos  pre- 
ços da  terra  ,  e  per  os  mcfmos  preços  fe 
paga  ás  partes  de  m.aneira  ,  que  qualquer 
prefente  ante  ElRey  de  Bengala  he  huma 
commutação  de  huma  coufa  por  outra  ^  e 
mais  fe  contenta  ElRcy  de  lhe  fer  apreíen- 
tado  per  efte  modo  o  melhor  que  cada  hum 
leva  ,  que  fer-lhe  dado  de  graça  ,  por  as 
partes  não  efcondcrem  o  bom  para  o  ven- 
derem a  outrem  ;  e  com  terem  por  certo 
que  lho  ha  ElRey  de  pagar  ,  não  tem  re- 
ceio 


Dec.  IV.  Liv.  IX.  Cap.  IIL  471 

ceio  de  o  aprefentareni.  O  preíente  que 
Martim  Affoníb  mandava  ,  eram  alguns  ca- 
vallos  for  moios  5  c  peças  de  biocado  ,  e  de 
feda  3  e  outras  coufas  que  fe  cftimavam  em 
Bengala ;  e  para  authorizar  as  cartas ,  e  o 
prcfcníe ,  ordenou  em  modo  de  Embaixa- 
dor que  o  Jevafíe  hum  cavalleiro  ,  que  fe  cha- 
mava Duarte  de  Azevedo  ,  e  em  fua  com- 
panhia doze  homens ,  de  que  efces  eram  os 
principaes ,  João  de  Vilíalobos ,  Lopo  Car- 
dofo  ,  Diogo  Ferraz  ,  Nuno  Fernandes  Frei- 
re 5  Jordão  de  Moraes  ,  e  Diogo  Cabaço. 

Qiiando  chegaram  com  o  prefente  ,  não 
foram  tão  bem  recebidos  como  elles  espe- 
ravam ,  por  fer  cm  conjunção  que  o  Ma- 
mud  tinha  morto  pouco  havia  a  feu  fobri- 
nho  ,  fazendo-fe  Rcy  de  Bengala  ;  e  com 
temor  defta  maldade  ,  e  da  que  commettê- 
ra  na  morte  dos  nobres  ,  eftava  recolhido 
em  feus  paços ,  e  toda  a  novid.^de  lhe  era 
então  fufpeitofa  ;  e  para  maior  defdita  dos 
Ponuguczes  ,  acertaram  a  levar  no  prefen- 
te certos  caixões  com  barrilinhos  d'agua  ro- 
fada  ,  fegundo  os  Mouros  os  navegam  do 
Eftreito  de  Meca  ,  e  Ormuz  ,  como  mer- 
cadoria ,  em  que  fazem  proveito  naquel- 
]as  partes  ,  por  os  Mouros  delias  ferem 
mui  deliciofos  em  coufas  de  cheiros.  Eíles 
caixões  foram  tomados  em  huma  náo  de 
Mouros  per  hum  Damião  Bernardes  Por- 

tu- 
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tuguez  ** ,  que  andava  levantado  ,  e  feiro  cof- 
fairo  ,  íem  Nuno  da  Cunha  o  poder  haver 
á  mão ;  e  no  próprio  porto  de  Charigam  , 
onde  eílava  Martim  Affbnfo  de  Meiio  ,  ti- 
nha elle  tomada  huma  fuíla  de  hum  Tur- 
co,  (que  hi  andava  em  Bengala,)  com  a 
qual  tinha  roubada  a  náo  ,  e  conhecendo 
efte  5  e  os  outros  Mouros  os  números  ,  e 
marcas  dos  caixões  lerem  de  Mouros  mer- 
cadores ,  a  quem  a  ndo  fora  tomada ,  de- 
pois d'ElRe7  ter  acceirado  o  prelentc  ,  e 
cartas  de  Nuno  da  Cunha  ,  taes  coufas  dil- 
íeram  ao  tyranno  Mamud  Xiah  ,  que  fal- 
tou pouco  para  os  mandar  matar  ;  e  para 
melhor  effedluar  feu  defejo  ,  o  Senhor  da  fuf- 
ta  roubada  ,  e  outros  a  que  muito  pezava 
da  paz  5  e  amizade  que  Nuno  da  Cunha 
queria  ,  tom.áram  por  atiçador  defte  fogo 
hum  Capado  chamado  Agá  Abdelá  ,  o  mais 
acceito  que  Mamud  Xiah  tinha  ,  fazcndo- 
]he  crer  muitas  fufpeitas  ,   de  que  Mamud 

fe 

a  Damião  Bernardes  tendo  Ttcenqa  de  Nuno  da  Cunha 
para  ir  em  hum  navio  feu  tratar  a  Bengala  ,  fe  íevau' 
tou  ,  e  fex.  cojjairo.  E-}i  BaJeacate  tomou  muitas  champa- 
nas  de  ullouros  ^  e  Gentios  anuros  dos  Portuf^uez^s-,  e  na 
Ilha  de  Neframale  huma  gahota  de  Rumes  com  muita  fa-- 
Xenda ;  e  em  Chatigam  roubou  muitos  dos  feus  moradores  ; 
e  voltando  fará  a  índia  ,  em  feg;ui mento  da  <ra!eota  ,  gue 
lhe  levava  Nuno  demandes  Freire  ,  foi  prezo  em  Nega- 
patam  ,  e  levado  a  Goa  ,  onde  na  cadeia  faleceo  fenten- 
ciado  emdezannos  para  a  Ilha  de  Santa  Elemu  Fernão  Lo- 
pes de  Cafianheda  nos  capítulos  47.  ^48.  do  liv.  8.  d 
Fraiicilco  Ue  Andrade  no  cap.  yy.  da  1.  Parte» 
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fe  podia  teiTier  dos  Portuguezcs  ,  dizendo  , 
que  leu  oírlcio  eia  efpiar  as  terras  ,  e  com 
nome  de  amigos  vinjjam  depois  a  poder  de 
ferro  tomar  pcílc  do  alheio ;  eque  eíTe  m,o- 
do  tiveram  em  Ormuz  ,  e  Malaca  ;  e  que 
nao  era  tempo ,  nem  conjunção  para  íe  fiar 
deli  es ,  eítando  cm  Chatigam  hum  a  Arma- 
da fua  5  e  virem  em  requerimenro  de  ami- 
zade ,  coiifa  que  até  então  não  tinham  fei- 
to. Ultimamente  fe  os  Pcrtuguezes  não  ti- 
veram alguns  Mouros  por  ília  parte  ,  hum 
dos  quaes  era  Alfachan  ,  homem  que  tinha 
grande  authoridade  ante  ElRey  ,  por  fer 
Aio  5  e  Meílre  dos  moços  Fidalgos  ,  que 
ferviam  ante  clle  ,  e  aíh  hum  ElcTie  Valen- 
ciano ,  que  naquellas  partes  fe  fizera  Mou- 
ro ,  os  noíTos  perderam  as  vidas.  Mas  aíii 
neile  primeiro  impero  d'ElB.e7  ,  como  no 
tempo  que  eíliveram  prezos  ,  femprc  lhes  fo- 
ram bons  amigos,  principalm.ente  hum  Gen- 
tio homem  virtuoío  moralm.enre  ,  que  co- 
mo tal  era  havido  entre  elles  por  fanto ,  e 
que  diziam,  fer  de  idade  de  m.ais  de  duzen- 
tos annos ;  porque  eíle  ,  polo  credito  que  ti- 
nha ante  ElF^ey  ,  o  defviou  da  morte  dos 
Pcrtuguezes  ,  e  acabaram  com  clle  que  íb 
contentaíTe  com  os  prender ;  e  que  achando 
que  eram  os  que  lhe  diziam  ,  então  lhe  fi- 
cava tempo  para  os  caftigar  j  e  lhe  lembra- 
ram que  não  eftava  em  tempo  para  ganhar 

ini- 
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Inimigos  ;  e  que  o  Governador  da  índia 
era  fenhor  do  mar ,  e  os  Portuguezes  eram 
homens  que  em  breve  fe  vingavam  de  quem 
lhes  flizia  damno.  ElRey  movido  com  ef- 
tas  razoes  ,  e  com  outras  ,  ou  por  £izer 
maior  preza  ,  ou  porque  aíli  teria  ao  Go- 
vernador da  índia  mais  íujeito  a  ieus  re- 
querimentos 5  fecretamente  efpedio  hum  feu 
Guazil  de  muita  qualidade  ,  que  foíTe  a  Cha- 
tigam  ,  e  prendeíle  a  Martim  Aítoníb  ,  e 
aos  principaes  que  com  gIIq  eílavam  j  e  iílo 
de  modo  que  nao  vieíTem  ás  armas  ,  por 
ler  gente  bellicoía  ;  e  para  que  os  Portu- 
guezes não  foíFem  avifados ,  mandou  ,  que 
nem  per  agua  ,  nem  per  terra  paíTaíTe  ho- 
mem algum  para  Chatigam  ;  e  fendo  acha- 
do ,  forte  logo  prezo  ;  e  em  quanto  eíle  Gua- 
zil hia  ,  não  curou  de  mandar  prender  a 
Duarte  de  Azevedo ,  e  feus  companheiros , 
até  lhe  vir  recado  da  obra  que  o  Guazil 
tinha  feito. 


CA- 
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CAPITULO     IV. 

Como  Martird  Jfojtfo  de  Mello ,  e  os  Por^ 

tuguezes    que   com  elle  hiam  foram 

prezos  per  mandado  d''El- 

Rey  de  Bengala, 

OGuazil  d^ElRej  de  Bengala  como  foi 
em  Chatigam ,  fíngio  que  vinha  muito 
de  preíTa  a  negociar  cerras  coufas  para  fe 
logo  tornar  á  Corte  donde  viera.  E  acer- 
tou,  ao  tempo  de  íua  ciiegada  ,  Martim  Af- 
foníb ,  e  fcus  companheiros  eílarem  poílos 
em  huma  affronta  comi  os  Ofíiciaes  da  Al- 
fandega ;  porque  como  nella  fe  pagavam 
por  entrada  das  mercadorias  grandes  direi- 
tos ,  alguns  dos  Portuguezes  quando  defem- 
barcáram  fonegáram  algumas  coufas  das 
que  levavam  para  vender ,  para  nao  paga- 
rem tantos  direitos.  O  que  fabendo  os  Of- 
íiciaes 5  tomaram-lhe  toda  a  fazenda  per  mo- 
do de  embargo  ,  até  pagarem  tudo  o  que 
eram  obrigados  per  feu  regimento.  Sabendo 
o  Guazil  defte  embaraço  .  folgou  com  aquel- 
la  occaíiáo  para  entender  com  os  Portugue- 
zes  ,  e  Martim  AiFonfo  muito  miais  com  fua 
vinda ,  parecendo-lhe  que  por  fua  intercef- 
são  ,  por  fer  peíToa  tão  principal ,  teria  mais 
favorável  defpacho.  Sendo  apofentado  o 
Guazil  5   Martim  AíFonfo  acompanhado  de 

mais 
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mais  de  cem  homens  bem  ataviados ,  e  ar- 
mados para  paz  ,  e  para  guerra  ,  o  ibi  vi- 
íitar  de  fua  chegada.  Deile  apparato  licou 
o  Giiazii  confufo  ,  mas  com  aíiucia  de  ho- 
mem de  Bengala  lhe  mcllrou  bom  rollro ; 
e  tocnndo-lhe  Martim  Aitonío  nas  differen- 
ças  que  comi  ellc  tinham,  os  Ofíiciaes  da  Al- 
fandega ,  com  boas  palavras  lhe  fez  o  caio 
leve,  c  llie  diíle ,  que  íe  informaria  dos  Of- 
íiciaes  próprios  ,  e  logo  o  defpacharia  ,  por- 
que rambem  elle  fe  Jiavia  logo  de  tornar 
paraEIRey.  Mas  ellc  foi  entretendo  o  def- 
pacho  até  fe  aperceber  para  o  feiío  a  que 
era  mandado  ,  c  comio  vio  tempo  ,  mandou 
dizer  a  Martim  Aiix)nfo  que  cUq  eftava  de 
caminho  ,  e  tinha  feu  negocio  acabado , 
que  fe  foiTe  com  feus  Capitães  ,  c  pcíToas 
principaes  a  jantar  com  dlç  ^  porque  fe  par- 
tia ao  outro  dia.  Martim  Aífonfo  nao  cui- 
dando a  traição  que  fe  lhe  armava  ,  e  lem- 
brando-lhe  as  cartas ,  e  prefente  que  tinha 
m.andado  a  ElRey  ,  fem  receio  algum,  fe 
apercebeo  ,  como  homem  que  hia  a  hum  ban- 
quete mais  de  feíla  que  de  guerra  ,  levan- 
do fóm.ente  as  armas  que  os  homens  na  paz 
coílumam.  trazer  ;  e  acompanhado  de  qua- 
renta peífoas  das  mais  principaes  ,  fe  foi  a 
cafa  do  Guazil ,  onde  foram  recebidos  com 
tanta  feíla  ,  .e  gazalhado  ,  quanto  podiam 
receber  de  hum  parente,  ou  grande  amigo; 

e  fera 
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e  ícm  mriis  detença  fe  aíientáram  a  comer 
em  hum.a  varanda  térrea,  que  cercava  hum 
grande  pátio  deícubcrto.  Éílando  quaíi  no 
fim  do  comer,  fingio  o  Guazil  que  lhe  to- 
mava hum  accidenre  ,  e  fe  levantou  dizen- 
do ,  que  lhe  perdoaíTem  ,  que  logo  tornava; 
e  os  Mouros  que  eram  prefentes  per  modo 
de  cortezia  fe  foram  com  elle ,  deixando  os 
Portuguezes  fós.  Não  tardou  muito  que  per 
cima  das  paredes ,  e  partes  que  cahiam  fo- 
bre  o  pátio  appareceo  grande  número  de 
Alouros  frecheiros  ,  e  eípingardeiros ,  que 
atiravam  aos  Portuguezes  ,  fem  lhes  fallar 
ccufa  alguma. 

Martim  AíFonfo  vendo-fe  fobrefaltado , 
e  em.  tamanho  perigo  ,  mandou-lhes  pergun- 
tar per  hum  moço  que  lhe  fervia  de  lin- 
gua,  que  porque  os  frechavam  ?  Ao  que  el- 
•jes  refpondêram  .  que  diífeíTe  ao  Capitão 
daquella  gente  da  parte  do  Guazil ,  que  lhe 
pagaffem  dez  mil  pardáos ,  que  lhe  tomara 
o  Capitão  de  Malaca.  A  iílo  replicou  Mar- 
tim. Aífonfo  ,  que  dívidas  de  dinheiro  ,  ain- 
da que  fclfem.  verdadeiras  ,  não  fe  requeriam 
daquella  maneira  ,  e  mais  a  quem  fe  vinha 
metter  em  cafa  de  hum.  homem  tão  honra- 
do como  era  o  Guazil ;  e  que  mal  corref- 
pondiam  aquellas  obras  ao  que  qUq  vinha 
áquella  Cidade  comi  cartas  ,  e  prefentes  a 
ElRey  de  Bengala  íbbre  a  paz^  e  amizado 

que 
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que  o  Governador  da  índia  queria  ter  com 
elle.  A  eftas  palavras  lhe  foi  refpondido  com 
muitas  efpiugardadas  ,  com  que  derribaram 
a  Chiiílovão  de  Mello  íbbrinho  de  Lopo 
Vaz  de  Sampayo ,  Governador  que  fora  da 
índia  ,  'que  logo  morreo.  Vendo  Martim 
AíFonfo  morto  a  Chriítovao  de  Mello,  dif- 
fe  aos  que  eílavam  com  elle  :  Senhores  ,  ynais 
he  ijlo  que  dívida  de  dez  mil  p^rddos ; 
venhamos  d  verdade ,  vior ramos  com  a  ef- 
pada  na  mão  como  cavalleiros ,  e  não  com 
ella  na  bainha  ,  maternos  quem  nos  quer 
matar,  E  todos  juntamente  lè  arremeíláram 
a  huma  porta  do  pátio  ,  para  fahirem  per 
onde  entraram  ;  rx^as  eftava  tudo  táo  tran- 
cado ,  que  não  aproveitaram  fuás  forças  ;  e 
porque  eílando  ahi  ficavam  mais  defcuber- 
ros  para  os  frecharem  ,  torndram-fe  a  en- 
cantoar no  alpendre  onde  comeram ,  e  nel- 
le  mataram  ás  frechadas  Gonçalo  Gomes 
de  Azevedo ,  António  de  Mefquita ,  Antó- 
nio Gramaxo  ,  e  hum  page  de  Gonçalo  Go- 
mes fobre  feu  Senhor  ,  que  querendo-o  ir 
ajudar  a  levantar  quando  o  vio  cahir ,  o  fi- 
cou acompanhando  na  morte.  No  qual  tem- 
po eílando  já  Martim  AfFonfo  ,  e  outros 
mui  frechados ,  enfraqueceram  tanto  por  o 
fangue  que  fe  lhes  hia ,  quecahíram.  Even- 
do-fe  tão  feridos ,  e  poftos  ao  modo  de  ga- 
do em  curral  ,   c  que  poucos  a  poucos  os 

hiam 
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liiam  matando,  diíTe  Martim  AfFonfo:  Se- 
Tihorcs  ,  aqui  não  ha  outra  cavalleria  ,  pois 
ejlamos  decepados  ,  fenao  pôr-7ios  em  efiado 
do  Cbriflãos  ,  pedindo  a  Deos  perdão  denof- 
fos  peccãdos  ,  porque  nejles  taes  cafos  mais 
obra  a  limpeza  da  alma  ,  que  a  força  de 
braços  ,  quanto  mais  que  não  ha  que  efpe- 
rar  fenão  a  mifericordia  de  Deos  \  e  pri^ 
meiro  que  venhamos  ao  artigo  da  morte , 
em  quanto  temos  alento  ,  e  lingua  ,  quero 
perguntar  a  efta  gente  ,  fe  quer  outra  cou- 
fa  de  nós  ,  porque  fe  com  dinheiro  podemos 
remir  as  vidas  ,  leve  remifsao  he ,  e  bem 
o  podemos  fazer ;  e  fe  querem  a  mefma  vi- 
da 5  protefiemos  morrer  como  fieis  Chriftãos , 
e  martyres  debaixo  do  ferro  deftes  infiéis. 
Ditas  eílas  palavras  ,  fe  puzeram  todos  em 
gioihos  protcftando  a  Fé  ,  que  confeíTavam  , 
e  mandou  ao  moço,  que  lhe  fervia  de  lin- 
gua ,  que  diíTeííe  ao  Capitão  daquella  gen- 
te,  que  foíTe  perguntar  aoGuazil  que  que- 
ria dos  que  íicavam  vivos.  O  moço  tornou 
com  recado  doGuazil,  dizendo,  que  a  cul- 
pa dos  mortos  fora  fua  ,  pois  fe  não  qui- 
zeram  entregar  á  prizão  ,  e  que  dos  vivos 
não  queria  mais  que  entregarem-fe  para  os 
levar  a  ElRe}'- ,  que  os  mandava  prender, 
para  darem  de  fi  razão  das  culpas  que  con- 
tra elles  pediam  juíliça  ;  porque  elie  como 
Rey  era  obrigado    de    a  fazer   a  quem  lha 

pc- 
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pedia  ;  e  que  fe  cllcs  íe  qiicriíim  entregar 
para  os  levar  a  ElRey ,  mandaria  ceíHir  os 
tiros  ,  e  para  iHo  houveíTem  íea  con fel ho. 
Martim  AfFonfo  quando  ouvio  eíia  refpolla  , 
dilTe  aos  que  com  eile  cllavam  :  Parece-me  ^ 
Senhores ,  fer  ejla  a  'verdade ,  que  a  catifa 
do  damno  que  temos  recebido  ,  he  mais  man- 
dado d'' ElRey  ,  qt^e  a  dívida  dos  dez  mil 
par  da  os  ,  que  o  Guazil  dizia  dever  o  Ca- 
pitão de  Malaca  ,  porque  por  tão  pouca  cou- 
fa  não  je  havia  de  atrever  oGuazil  fazer 
tamanho  excejjò  ,  fenão  fora  ordem  d'' El- 
Rey ;  e  pois  ajji  he ,  que  fará  dos  outros 
que  tem  comfigo  ?  peço-vos  que  cada  hum 
de  vós  cuide  o  que  deveis  fazer  ,  porque  eu 
não  quero  tomar  fohre  mim  a  morte  alhea  , 
nem  fou  tão  bárbaro  que  queira  morrer 
como  amouco  ,  como  efles  Gentios  fazem , 
pois  fomos  aqui  vindos  por  fervi ço  d''El- 
R,ey  Nojfo  Senhor  ,  por  cujo  refpeito  have- 
mos de  cortar  pola  cavalleria  ,  e  não  pola 
vida  j  porque  fegundo  entendo  ,  ElRey  não 
quer  nojfa  morte  ,  fenão  nojja  prizao ,  pa- 
ra algum  interefjè  feu  ,  que  lhe  importa 
mais  que  morrermos  todos.  Praticado  eíle 
negocio  entre  todos  ,  aíTenráram  em  íe  en- 
tregar, jurando  oGuazil  cm  ília  Jei  que  os 
levaria  vivos  a  Elílcy  •  e  para  ilTo  veio  a 
huma  janella  do  pario  ,  onde  o  jurou  no 
leu  Moçafo.  . 

Per 
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Per  efta  maneira  Martim  AfFonfo  ,  e  feus 
companheiros ,  que  feriam  poucos  mais  de 
mnta  ,  fe  puzcram  nas  mãos  do  Guazil , 
os  quacs  logo  foram  mettidos  em  huma  ca- 
la com  as  mãos  atadas  ,  e  esbulhados  de 
qiianto  traziam  pelos  miniílros  de  fua  pri- 
zao  "" ,  da  qual  efca param  Francifco  Pache- 
co 5  e  João  Jufarte  Tição  ,  porque  o  Pache- 
co não  foi  ao  banquete ,  por  ficar  na  pou- 
fada  de  todos  por  guarda  delia  j  e  o  Jufar- 
te por  fer  grande  monteiro  ,  naquelle  mef- 
mo  tempo  era  ido  a  monte.  Os  quaes  fa- 
bcndo  o  cafo ,  e  prizão  de  feus  companhei- 
ros 5  fe  acolheram  aos  navios  ,  e  fe  puze- 
ram  em  falvo  ;  o  que  não  pudcx^am  fazer 
outros  Portuguezes ,  e  os  efcravos  Chriílaos 
dos  que  foram  prezos.  ElRey  foi  logo  avi- 
fado  per  cartas  do  Guazil  da  prizão  dos 
Portuguezes ,  e  ao  mefm.o  tempo  o  foi  Nu- 
no P^ernandes  Freire  per  hum  Gentio  feu 
amigo  per  nome  Darindá  ,  que  o  conhecia 
já  do  tempo  que  efílvera  em  Chatigam  ,  o 
que  Nuno  Fernandes  logo  communicou  com 
Duarte  de  Azevedo ;  e  confultando  todos , 
fe  os  quizeíTem  prender,  o  que  fariam,  co- 
mo fabiam  o  que  Martim  AfFonfo  paíTára 
antes  de  fer  prezo  ,  aífentáram  de  fe  não 
TonuIF.  P.iL  Hh  dei- 

a  Ejia  prhão  ãe  Martim  Afúnfo  efcreve  d^ciitrn  ma^ 
fieira  Frâuchco '  de  Andrade  nos  capítulos  80.  f  81.  rfo 
5?.  Farte. 
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deixarem  prender;  mas  depois  que  eílando 
elles  juntos  na  poufada  ,  íe  viram  de  fiibi- 
to  accommettidos  de  quinhentos  homens  ef- 
pingardeiros ,  lhes  pareceo  que  íería  fcbcr- 
ba  ,  e  temeridade  querer- íe  defender ,  e  fe- 
rem homicidas  de  fi  mefmos  ,  diíTcram  que 
fe  entregariam  ,  pois  ElRey  o  mandava , 
polo  que  não  foram  tão  enxovalhados  dos 
miniílros  como  Martim  AíFonfo  ,  e  feus  com- 
panheiros. 

CAPITULO    V. 

Como  Martim  Âffonfo  de  Mello  ,  e  feus  com-- 
fanheir os  foram  levados   a  ElRey  d  Ci- 
dade de  Goaro  :  e  do  que  pajfou  An- 
tónio da  Silva  indo  refgatar 
a  Martird  Afoifo, 

TAnto  que  Martim  Aífonfo  foi  prçzo 
com  os  feus  companheiros ,  foram  met- 
tidos  emi  huma  cafa  efcura  ,  fem  ferem  cu- 
rados de  fuás  feridas;  e  quando  veio  anoi- 
te ,  vieram  muitos  miniftros  de  fua  prizao , 
e  apartando  huns  dos  outros .  os  principies 
delles  puzeram  em  andores  ,  e  os  levár.im 
todos  acompanhados  de  gente  de  guerra  , 
e  caminharam  com  elles  toda  a  noite  ;  e 
quando  veio  ao  outro  dia  ,  acháram-fe  cm 
jiuma  povoação  chamada  Mavá ,  que  feria 
fe.is  jeguas  donde  partiram,    Eftc  lugar  era 

por- 
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porro  de  mar ;  e  porque  o  Guazil  fe  temeo 
que  embarcando  logo  alli  em  Charigam  po- 
diam aquelles  prezos  fertOxmados  pelos  Por- 
tugiiezes  5  que  eftavam.  nos  navios ,  os  man- 
dou de  noire  aquelle  lugar  ,  onde  eftavam 
certos  navios  de  remo  aouío  da  terra,  nos 
quaes  mertidos  ,  com  as  máos  atadas  aos 
peícoços  ,  os  levaram  á  Cidade  de  Gouro. 
A  genre  dos  navios  como  foube  que 
Marcim  AíFonfo  era  levado  prezo  ,  e  outros 
com  cile  ,  e  que  no  banquete  foram  mor- 
tos outros  5  í:ihiram-fe  do  porto  de  Chati- 
gam  5  tem.endo-le  de  outro  tal  perigo  ;  e  co- 
mo foi  tempo ,  fora  mi- fe  caminho  da  índia 
dar  novas  a  Nuno  da  Cunha  daquelle  def- 
aftre  ,  de  que  qUq  foi  mui  anojado  ,  por  fe 
lhe  abrir  de  novo  aquella  guerra  de  Ben- 
gala em  tempo  ,  que  tinha  na  índia  muitas 
coufas  a  que  cuidar  ;  e  dizia ,  que  a  prizao 
de  Martim  Allbnfo  fora  em  penitencia  do 
que  elle  UiQ  diíTera  ,  e  efcrevêra  a  ElRey 
de  Portugal  em  abonaçao  de  iua  ida  áquel- 
las  partes ,  e  dos  bens  que  fe  podiam  con- 
feguir  em  fazer  fortaleza  em  Charigam;  e 
fegundo  os  trabalhos  que  elle  paíTou  ,  bem 
purgou  efta  informação  ,  de  que  Nuno  da 
Cunha  fe  queixava  ,  porque  elle  ,  e  feus 
companheiros  não  foram  tratados  como  ho- 
mens racionaes ,  mas  como  beftas  feras.  A 
prizao  em  que  osmettêram  efcura,  nos  pa- 

Hh  ii  ços 
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ços  d'EIRey  ,  defronte  de  outra,  em  que 
eílava  Duarte  de  Azevedo  com  os  mais  da 
embaixada  ,  era  hum.a  íemelliança  do  infer- 
no ,  íem  ter  algum  modo  de  refrigério  mais 
que  a  confolaçao  que  recebiam  dos  amigos 
que  diíTemos  em  fuás  neceíTidades. 

Nuno  da  Cunlia  como  a  prizao  deíles  ho- 
nicns  o  atormentava  ,  tanto  que  veio  a  m.on- 
ção  para  Bengala  ,  a  grande  preíía  fez  pref- 
tes  huma  Armada  de  nove  velas  ,  (  ccm.o 
atrds  diiíemios  ",)  cm  que  iriam  até  trezen- 
tos e  cincoenta  homens,  e  por  Capitão  An- 
tónio da  Silva  de  Menezes.  O  regimento 
que  lhe  deo  ,  foi ,  que  como  apportaííe  a 
Bengala ,  a  prim.eira  coufa  que  fizcíTe  foíle 
mandar  notificar  a  Eílley  ,  como  elle  o 
iTtandava  para  faber  a  caufa  da  prizao  da- 
quellc  Capitão  5  per  quem  lhe  m.andára  tra- 
tar de  paz  5  e  amizade ;  porque  fazendo  el- 
le coufa  per  onde  mereceíle  calligo  ,  o  feu 
delle  Nuno  da  Cunha  bailava  para  o  El- 
Rey  não  mandar  prender  quando  lhe  noti- 
ficara fua  culpa  3  por  ElRey  nao  violar  o 
direito  das  gentes  ,  que  he  nao  prender, 
nem  matar  Embaixador ,  ainda  que  ieja  de 
inim.igos  ;  quanto  mais..lendo  feu ,  que  re- 
prefentava  a  ElPvey  de  Portugal  fou  Senhor  , 
com  quem  elle  Rey  tinha  paz,  e  commer- 
cio.  Mas  quando  elle  António  da  Silva  vif- 

íc 
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íê  qiieElRey  náo  refpondia  com  paz  ,  nem 
lhe  entregava  a  ?Aartim  AfFonlb ,  e  aos  ou- 
tros cativos  ,  entáo  lhe  fizeíTe  guerra  a  fo- 
go ,  e  a  Tangue.  E  porque  todos  eíles  Prín- 
cipes Orientaes  tem  grande  vaidade  nos  pre- 
fenres  que  Uiq  levam  com  as  embaixadas , 
e  he  meio  mui  coílumado  para  bem  nego- 
ciar com  elles,  ordenou  Nuno  da  Cunha, 
que  com  António  da  Silva  foííe  Jorge  Al- 
coforado com  hum  prefente  para  ElRey  ,  cm 
modo  de  meíTageiro  ,  para  mais  levemente 
poder  ir  á Cidade  de  Couro,  onde  ElRey 
eílava  ;  e  acertou  que  eílando  António  da 
Silva  para  partir  de  Goa  ,  veio  hi  ter  hu- 
ma  náo  de  Ormuz  ,  e  nella  hum  criado  de 
Coge  Sabadim  ,  que  de  Chatigam  fora  lá 
vender  fua  fazenda  ,  e  lhe  levava  outra  por 
retorno.  E  porque  Coge  Sabadim  fora  a 
principal  caufa  de  Nuno  da  Cunha  mandar 
Martim  AíFoníb  a  Bengala  ,  lançou  mão 
Nuno  da  Cunha  de  lua  fazenda  ,  e  deíle 
feu  criado  ,  e  entregou  tudo  a  António  da 
Silva  em  modo  de  reprefalia ,  com  tal  or- 
dem ,  que  náo  havendo  per  meio  de  Coge 
Sabadim  o  que  pedia  ,  retivcíTe  fua  fazen- 
da ,  e  criado  ,  e  não  mandaííe  Jorge  Alco- 
forado a  ElRey. 

António  da  Silva  partido  de  Cochij , 
como  foube  que  em  Coulam  eftava  huma 
náo   de  Mouro  á  carga  de  pimenta  ,   paf- 

ian- 
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fando  per  alli ,  a  tomou  ;  c  chegando  a  Clia- 
tigam  5  ordenou  logo  como  per  cartas  Mar- 
tim  AíFoníò  de  Mello  íoubelTe  de  lua  vin- 
da;  e  a  eiie ,  e  aos  outros  cativos  pareceo 
bem  que  devia  logo  de  mandar  Jorge  Al- 
coforado com  o  prefentc  a  ElRey  ,  pare- 
cendo-! he  que  com  fua  ida  acabaria  a  fol- 
tura  de  todos  ^  mas  Ellley  eílav/a  tao  duro 
por  os  máos  intentos  que  tinha ,  que  nao 
reípondeo  ao  propoíito  da  liberdade  ,  fó- 
inente  que  fe  tornalTc  a  António  da  Silva , 
dando-lhe  huma  carta  para  Nuno  da  Cu- 
nha em  refpofta  da  que  ihe  levou,  em  que 
lhe  mandava  pedir  certos  pedreiros,  arm.eí- 
ros  5  e  ourivezcs  ,  quafi  em  rnodo  do  rcC- 
gate  dos  cativos.  António  da  Silva  ,  por- 
que tinha  aílentado  com  Jorge  Alcoforado  , 
que  dentro  de  hum  mez  fc  tornaíTe  ,  por- 
que paliado  elie  ,  como  defefperado  do  pou- 
co que  acabara  com  EIRey  ,  havia  de  fa- 
zer guerra  aos  lugares  do  Pvcino  da  fralda 
do  mxar ,  vendo  o  tempo  ier  paíTado  ,  e  mais 
alguns  dias  que  lhe  deo  de  falhas,  parecen- 
do-lhe  fer  prezo  como  os  outros ,  queimou 
grande  parte  da  Cidade  de  Chatigam  ,  por 
ler  de  cannas  ;  e  pela  mefma  maneira  fe^ 
entrada  em  trcs ,  ou  quatro  lugares  ,  fazen- 
do quanto  damno  podia  ,  em  que  cativou  , 
e  matou  muita  gente  da  terra ;  mas  eíTe  da- 
mno  pagaram   Marcos  Barboía  ^   Gonçalo 

Fer- 
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Fernandes  ,  e  Maneei  Lobo  de  Sequeira, 
que  morreram  ,  e  outros  ,  que  foram  feridos 
na  peleja  que  teve.  Chegada  eíia  nova  á  Ci- 
dade de  Gouro  ,  mandou  ElRey  apôs  Jor- 
ge Alcoforado  ,  que  havia  três  dias  que  era 
partido  ;  mas  quiz  Deos  que  efcapou  ,  apref- 
lando-fe  o  mais  que  pode ,  por  no  caminho 
íaber  o  que  António  da  Silva  fazia  ,  que 
o  veio  tomar  eftando  já  de  verga  d'alto  pa- 
ra a  índia.  ElRey  com  a  indignação  do 
que  António  da  Silva  fizera  ,  mandou  amea- 
çar a  Martim  AíFonfo  ,  e  os  outros  prezos , 
e  tirar-lhes  ametade  do  comer,  eapartallos 
de  dous  em  dous ;  e  fe  deixou  de  lhes  fa- 
zer mais  mal,  foi  por  lhe  parecer  queNu- 
310  da  Cunha  por  fua  carta  lhe  havia  de 
mandar  os  Ofliciaes  que  pedia. 

CAPITULO    VL 

Como  Xerchan  Capitão  ã''ElRey  dos  Mo- 
goles  fe  foi  de  feu  fervi  ç o  para  ElRey  de 
Bengala  ,  o  qual  o  fez  feu  Capitão  mór , 
e  depois  fe  levantou  contra  elle ,  e  fe  tor^ 
nou  ao  ynefmo  Rey  dos  Mogoles, 

EStando  Martim.  AíFonfo  de  Mello  ,  e 
feus  companheiros  na  dura  prizão  que 
diffemos  ,  como  Deos  NoíTo  Senhor  acode 
com  fuás  mifericordias  nos  tempos  defefpe- 
rados  de  remédios  humanos,  em  hum  mo- 

men- 
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jnento  mudou  as  coufas  ao  revés  do  eftado 
em  que  eilavam  ;  porque  a  EiRey  Mamud 
poz  em  tanta  neceílidade  ,  que  nao  íomcnte 
ceifou  do  furor  que  tinha  contra  Alartim 
A-ífonfo  ,  c  feus  companheiros  ,  mas  com 
mimos  ,  e  favores  os  começou  a  contentar , 
e  animar ;  e  para  que  íe  veja  melhor  quão 
pouca  fegurança  os  tyrannos  tem  no  tempo 
do  maior  feu  repoufo  ,  (  fe  elies  neíia  vida 
o  podem  ter ,  )  traremos  algum  tanto  de  lon- 
ge a  caufa  per  que  veio  áquelle  cílado  ,  que  lie 
hum  dos  maiores  exemplos  de  noíTos  dias. 
No  tempo  que  Babor  Patxiah  Rey  dos 
Mogolcs  conquiflou  o  Reino  de  Dclij  ,  hum 
dos  Capitães  ,  que  naquella  conquiíla  o  fervi- 
ram  ,  foi  Xerchan  ,  (como  atrás  diíTcmos  " ,  ) 
por  os  quaes  ferviços  Babor  lhe  dco  a  Ci- 
dade de  Chinao  ,  e  outras  terras  que  co- 
ineíTe  ;  e  com  a  mefma  reputação  em  que 
Babor  o  tinha ,  tlcou  per  fua  morte  ein  fer- 
viço  de  Omaum  Patxiah  feu  filho.  Acaba- 
da a  guerra  do  Deli) ,  em  que  elle  fora  Ca- 
pitão deftes  dous  Reys  ,  como  os  Príncipes 
acabado  de  não  haverem  tanto  meíler  os  ho- 
mens os  defeílimam  ,  e  efqueccm  ,  e  fe  nao 
dam  por  tão  obrigados  por  os  ferviços  paf- 
fados  ,  como  por  os  que  cfperam  de  futu- 
ro ,  e  ou  porque  ElRey  o  mandou  ,  ou 
porque    o  confentio  ,    aconteceo  hum  dia , 

que 

•    «     No  capltuío  j.  iío  Uvro  6. 
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que  querendo  Xcrchnn  entrar  onde  eftava 
ElRey  ,  como  cada  dia  fazia,  não  fomente 
lhe  defendeo  a  porta  o  Official  delia  ,  mas 
ainda  dos  Capitães  ,Gue  prefentcs  eílavam  ,  re- 
ccbeo  máo  tratamento.  Do  qual  cafo  fazen- 
do elle  queixume  a  ElRey  ,  foi  a  fua  re- 
fpoíía  tal  5  que  delle  fe  houve  por  mais  in- 
juriado que  dos  outros ;  polo  que  entendeo 
que  lhe  tinha  aborrecimento  ,  que  já  havia 
dias  fentia  nelle.  Tinha  Xerchan  hum  ir- 
mão feu  por  nome  Hedelechan  ,  homem  es- 
forçado 5  e  de  muitos  merecim.entos  ,  com 
que  commanicou  fua  aífronta ;  e  vendo  am- 
bos que  com  as  guerras  do  Delij  acabadas 
ElRey  os  eftimava  em  pouco,  eque  os  feus 
Capitães  Mogoles  os  defejavam  deílruir  por 
ferem  naturaes  da  terra  ,  ordenadas  fuás  cou- 
ías  fecretamente  ,  fe  foram  para  ElRey  de 
Bengala.  Xerchan  ficou  com  eile  em  Cou- 
ro ,  e  Hedelechan  com  cento  e  oitenta  de 
cavalio  ,  que  tinlia  feus  ,  foi  tomar  hiim.a 
Cidade  de  Gentios  chamada  Rotaz  per  hum 
ardil  ,  havendo  muitos  dias  que  ElRey  de 
Bengala  a  pretendia  haver  ,  o  qual  mandou 
logo  muita  gente  á  preíTa  ,  com  que  ficou 
Senhor  da  Cidade.  Com  efta  boa  entrada 
ficaram  eíles  dous  irmãos  mettidos  no  fer- 
viço  d'ElRey  ,  e  acreditados  ,  dos  quaes 
Hedelechan  ficou  naquellas  partes  de  Ro- 
taz,  e  a  Xerchan  mandou  ÉlPvey  que  fol- 

fe 


490   ÁSIA  deJoXo  de  Barros 

íc  por  Capitão  de  certa  gcn(c  debaixo  da 
Cspiranía  de  Mocadam  Olam  ,  (  que  quer 
dizer  Capitão  do  Mundo  , )  o  qual  ElRey 
trazia  na  parte  do  Remo  dos  Paranes  vizi- 
nhos aos  Mogoles  do  Reino  de  Delij  ,  com 
grande  poder  de  gente  ,  por  fer  feu  cunha- 
do 5  caiado  com  huma  íua  irmã. 

Correndo  o  tempo  ,  veio  eíle  Mocadam 
Olam  a  morrer  andando  no  campo  com  feu 
exercito  ,  em  cujo  lugar  a  gente  de  guerra 
levantou  por  Capitão  mor  a  Xerchan  ,  por 
o  grande  credito  que  já  naquelle  tempo  ti- 
nha por  os  honrados  feitos  d'armas  que  na- 
quella  guerra  lhe  viram  fazer ,  no  qual  car- 
go ElRey  de  Bengala  o  confirmou.  Xer- 
chan como  vio  morto  a  Mocadam  ,  e  que 
elle  ficava  com  a  potencia  daqueile  grande 
exercito,  per  hum  tempo  diííimulou  o  que 
trazia  guardado  em  feu  peito  ,  que  era  vin- 
gar a  morte  do  Rey  menino ,  e  dos  gran- 
des que  Mamud  matou.  E  aíli  depois  de 
ter  havido  aigumas  vidorias  dos  Mogoles , 
que  defciam  do  Delij  ao  longo  do  rio 
Ganges  a  roubar  ,  com  as  quaes  ganhou 
grande  credito  entre  os  Bengalas  ,  e  mui- 
to mais  por  fua  liberdade  para  todos ,  par- 
te necelTaria  para  ganhar  as  vontades  da 
gente  ,  começou  a  tomar  a  voz  contra  o 
tyranno  Mamud  ,  chamando-fe  vingador  do 
fangue  do  menino  Rey  innocente. 

Não 
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Náo  paíTáram  inuitos  dias  ,  que  efcan- 
dalizado  Omaum  Patxiah  de  Xerchan,  por 
o  damno  que  fizera  a  íeus  Capitães  ,  veio 
ibbre  elle  ,  e  o  desbaratou  ;  mas  Xerchan 
náo  ficou  tão  quebrado  ,  que  Omaum  fe  não 
contentaíTe  do  concerto  de  paz  que  Xerchan 
lhe  commetteo  ,  dizendo  ,  que  eíle  faria  guer- 
ra áquelle  tyranno  tão  juíla  como  eJie  ia- 
bia  ,  pois  matara  feu  Rey  ,  e  aos  principaes 
homens  do  Reino ,  mas  que  elle  o  ferviria 
como  Capitão  que  já  fora  feu  tão  leal  co- 
mo elle  fabia  ;  e  que  não  queria  mais  del-e 
que  dar-Ihe  alguma  parte  do  que  ganhaíTe 
para  fe  manter ;  e  para  fegurança  de  tudo  , 
lhe  daria  em  arrefens  feu  filho  maior  Gi- 
lalchan,  que  o  andaíTc  fervindo  com  algu- 
ma gente  de  cavallo.  Eíle  concerto  acceitou 
Omaum  ,  vendo  que  á  cufta  de  Xerchan , 
fem  pôr  cabedal  de  fua  cafa  ,  pedia  acqui- 
rir  em  Bengala  algum.a  coufa  ,  havendo 
também  refpeito  que  Xerchan  fervíra  a  feu 
pai  ,  e  a  elle  lealmiente  ,  e  que  tivera  juíla 
cauía  de  fe  ir  delle,  e  de  feu  ferviço*,  e  que 
a  guerra  que  fizera  aos  feus  Mogoles  fora 
como  Capitão  d^ElRey  de  Bengala  ,  e  de- 
baixo ^le  fua  bandeira  ,  como  íbldado  que 
hia  ganhar  vida  ,  e  não  como  inimigo  em 
modo  de  fe  vingar  delle ;  e  também  naquel- 
le  tempo  tinha  Omaum  feu  intento  nas  cou- 
fas  de  Cambaya  ^  de  que  atrás  efcrevemos  ^ 

c  por 
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e  por  iíTo  deixou  Xerchan  no  cílado  em 
que  eftava  ,  que  depois  o  poz  a  cUq  ,  no 
que  adiante  diremos.  Nefta  guerra  deCam- 
baya  ,  feu  fiiho  Gilalchan  ,  que  andava  com 
Oníaum  em  arrefens  ,  fe  lançou  com  Soltam 
Badiir ,  o  qual  íabendo  cujo  filho  era  ,  e  o 
modo  como  andava  ,  o  mandou  a  leu  pai 
mui  honradamente  ,  do  qual  beneficio  nao 
reíultou  pouco  proveito  ao  Reino  de  Cam- 
baya  ,  como  adiante  fe  dirá. 

Como  Xerchan  teve  feu  filho  cm  feu  po- 
der ,  ficou  com  mais  animo,  e  menos  re- 
ceio de  Omaum  para  fazer  guerra  a  Ben- 
gala,  fem  ter  com  elle  conta,  para  o  que 
teve  duas  caufas  principaes  ;  a  primeira  an- 
x3ar  Omaum  algum  tanto  quebrado  daqucl- 
la  grande  potencia  de  gente  ,  com  que  en- 
trou em  Cambaja  ,  porque  lá  perdeo  mui- 
ta ,  e  alguns  grandes  Capitães  ,  que  naquel- 
les  defpojos  fe  fizeram  ricos ,  foram  comer 
com  repoufo  fuás  prezas  ,  por  andarem  mui 
defcontentes  delle  ;  porque  vcndo-fe  com 
tantas  vi6lorias  ,  e  lao  poderofo ,  concebeo 
tanta  opinião  de  fi  ,  que  nao  lhe  falecia 
mais  que  mandar-fe  adorar,  o  que  lhe  cau- 
fava  o  Anfíam  que  tomava  ,  (que  he  o  Ópio  , ) 
com  que  os  índios  fe  embebedam  mais ,  do 
que  faz  o  vinho  por  forte  que  feja  "" ,  per^ 

que 

a     Ao  Anfiam  chamam  os.  Arnhes  Ofiom ,  e  Afiom  ,  poít-* 
CO  CQirupto  de  Ópio ,  nome  ^ué  os  Gregos  lhe  deram.  Faz^ 
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que  Xerchan  o  veio  a  ter  em  menos.  A  ou- 
tra caufa  de  fe  elle  não  temer  deOmaum, 
era  ,  que  Rumechnn  ,  que  deixando  o  íer- 
viço  d'ElRey  de  Cambaya  fe  veio  para  cl- 
le  5  houve  por  galardão  de  fcus  ibrviços  a 
morte  ,  acabando  de  lhe  fazer  hum  mui 
grande  ferviço  ,  c  foi  eíte. 

Tomada  per  Omaum  a  Cidade  de  Laor , 
ficava-Ihe  o  caílello  fituado  fobre  huma  pe- 
na viva  ,  pelo  pé  da  qual  corria  o  rio  a 
que  os  da  terra  chamam  Rave ;  e  havendo 
dous  mezes  que  fe  defendia,  vendo  Rume- 
chan  a  ElRey  agaftado  ,  e  enfadado  de  ef- 
perar  alíi  tanto  tempo  ,  diífe-lhe  que  não 
levaífe  má  vida,  que  fe  foífe ,  e  o  deixaíTe 
a  elle  com  aquelle  cargo ,  que  elle  lhe  da- 
ria o  caíleílo  5  ou  a  vida.  Partido  ElRej 
dalli  para  huma  Cidade  perro ,  deixou  dous 
irmãos  feus  quaíi  com  todo  o  exercito  ,  e 
mandou-lhe  quedeixaíFem  ufar  a  Ruraechani 

fe  o  Anfiiim  ãa  goma  ^  ou  lagrima  ãe  dormideiras  y  as  çnoes, 
crefcem  tanto  em  Camhaya  ,  que  ha  cajia  de  dormiãdiro- 
capaz,  de  huma  canada  d^agua.  Ha  muitas  diferenças  de 
An/iam  -.  ff  do  Cuiro^  a  pie  chhmam  Aleceri ,  heo  mais 
eftimado  ,  e  de  môr  preço  ,  vai  tampem^  ã  índia  ãe  Ad^m  ^ 
e  ãc  outros  lugares  Vii^lnhos  do  Alar  rioxo  ,  ,^  /^ /^f  «í'^ 
B^einos  de  Cambaya  ,  Alandou ,  e  Chitor.  He  tanta  a  ,friai- 
âade  do  Anfiam  ,-  (^íie  ufando  delie'  inccnjideradamente  ,  ma-> 
ia;  e  os  que  de  ordinário  o .  comem.,  (^'0  7iii& continuam  , 
correm  perigo  de  morte!:  adormece  aos  que  o  tornam  y'  cotn 
^ue  nuo  jentem  feus  trabalhos,  nem  cuidam  delles  ,  eem- 
ieíteda.  Garcia  cl *Orta  noUvro  dos  fímpíes ,  e  drogas 'àd 
Jndia  ,  no  CoUoquio  ^i. 
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de  feu  ardil ,  com  que  cfpcrava  tomar  aquel- 
le  caílello ,  o  que  aíli  ie  fez  per  efte  artifi- 
cio. Foi-íc  Rumecl:an  pelo  rio  acima  obra 
de  três  Jeguas  ,  e  lá  ordenou  hum  caílello 
de  madeira  fobre  barcos ,  tão  alto  que  pu- 
deííe  igualar  com  o  outro  da  Cidade  íitua- 
do  fobre  a  pedra;  eccmo  efte  rio  Rave  lie 
grande ,  e  cabedal  ,  por  fer  o  fegundo  bra- 
ço  de  que  fe  faz  o  Indo  .  trouxe  por  ellc 
Rumechan  eíla  pcderofa  máquina  ,  cora  a 
qual  tomou  de  noite  o  caílello  ,  elle  fó  com 
os  feus  Turcos  ,  de  que  era  Capitão ,  fem 
iiclla  entrada  elle  confentir  Mogoícs.  Os  ir- 
mãos d'ElRey  quizeram  logo  entrar  den- 
tro ,  mas  elle  o  não  confentio  ,  dizendo  ,  que 
elle  promettêra  a  ElRey  de  lhe  fazer  entre- 
ga delle  ,  ou  de  ília  cabeça  ,  por  tanto  a 
elle  o  havia  de  entregar.  ElRey  fabendo 
a  nova  da  tomada  do  caílello ,  e  o  propo- 
íiro  de  Rumechan  ,  o  veio  receber  delle ;  e 
por  fentir  nas  palavras  com  que  Rumechan 
lho  entregou,  que  efperava  que  elle  Ihedéf- 
fe  aquella  peça ,  pois  a  ganhara  per  aquclle 
modo  5  por  o  não  defcontentar  deo  a  Ci- 
dade a  feu  irmão  CamJran  Mirzá  ,  dizen- 
do que  lha  tinha  promettida.  Todavia  Ru- 
mechan foltou  algumas  palavras  em  abona- 
rão de  feu  laber ,  e  esforço  ,  e  quão  mal  o 
faziam  com  elle;  e  que  per  menos  ferviçcs 
tinha  ElRey  dado  a  Capitães  Mogolcs  maio^^ 

res  , 
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res  couías  ,  nao  chegando  á  peíToa  delle  Ru- 
niechan  com  muita  parte.  Eílas  palavras  com 
outras  dcíla  qualidade  não  fatisfizeram  a  al- 
guns Capitães  que  as  ouviram ,  e  as  aggra- 
váram  muito  a  Omaum  Patxiah  ,  cliaman- 
do  aRumechan  alevantadiço ,  equenao  fe- 
ria muito  commetter  alguma  traição ,  por- 
que entre  palavras  de  íua  abonaçao ,  e  de 
feusl'urcos  diíTera  :  Ak  qtiem  rfie  dera  de^z 
mil  Turcos  comigo  parafer  Senhor  do  Mun- 
do \  desfazendo  em  as  outras  nações,  donde 
íe  feguio  que  antes  de  miuito  tem;po  Om.aum 
iecretam.ente  lhe  miandou  dar  peçonha  ,  e 
aíli  acabou  Rumechan. 

CAPITULO    VIL 

Da  guerra  que  Xerchan  fez  a  ElRey   de 

Bengala ,    em  que  os  Portuguezes  in- 

tervierarn  :    e  do  concerto  com 

que  dcjlftio  delia. 

T  Ornando  a  Martim  AíFonfo  de  Mello  , 
e  a  feus  companheiros  ,  que  eftavam 
prezos  com  tanta  afpcreza  ,  veio  Xerchan 
iipertar  tanto  a  ElRey  Mamud^de  Benga- 
la 3  que  delle  citava  bcmi  defcuMcfêdo  ,  que 
o  temor  que  tinha  deíla  guerra  lhe  fez  mu- 
dar o  ódio  que  tinha  a  Martim  AíFonfo , 
e  aos  Portuguezes  em  amizade  ,  po^^  opi- 
nião de  elies  com  confelho,  e  obra  o  po- 
de- 
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derem  ajudar;  e  ainda  por  mais  de  preíTa 
terem  termos  os  íeus  trabalhos ,  acertou  de 
chegar  ao  porto  de  Satigam  ( que  he  o 
outro  porto  do  braço  occidental  do  Gan- 
ges , )  Diogo  Pvebelio  Capitão  da  peicaria 
do  aljôfar  ,  que  he  no  Cabo  de  Comorij  , 
onde  chamam  Callecaré.  A  eíle  Capitão  man- 
dou Nuno  da  Cunha  encommendar  que  foí- 
lè  ver  fe  per  algum  n^.odo  podia  per  aquel- 
la  parte  tirar  a  ?Aartim  AfFonfo ,  e  aos  ou- 
tros cativos.  O  qual  quando  foi  vifto  no 
porto  com  duas  fuftas ,  e  huma  atalaia  que. 
levava ,  caufou  tanto  temor  ao  Capitão  da^i 
quelle  lugar  ,  que  logo  mandou  recado  a 
ElRey  ,  dizendo  5  que  temia  que  por  caufa 
dos  cativos  Portugueses ,  que  não  foJtava  ,  fí- 
zeíTe  aquelle  Capiíao  outro  tal  damno  na 
terra ,  como  o  anno  paílado  fizera  o  outro' 
Capitão  Portuguez  nas  partes  de  Chatigam. 
Diogo  Rcbelio  porfentir  eík  temor,  e  que- 
rer levar  aquelle  negocio  per  outro  modo, 
dilTe-llie  ,  que  queria  mandar  hum  melTa- 
gciro  a  ElRey ,  e  hum  prefente  ,  que  con- 
vinha elle  dar  ordem  a  iflb  ;  o  que  logo 
fez.  O  pvefente  mandou  Diogo  Rebello  per 
Diogo  de'"Spindola  feu  fobrinho  ,  e  com 
elle  Duarte  Dias ,  os  quaes  chegaram  á  Ci- 
dade de  Gouro  a  tempo  que  cílava  ElRey 
tão  apertado  de  feu  inimigo  Xerchan  ,  que 
^ão  tinha  outro  deícanço  íenao  mandar  tra- 
zer 
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zer  ante  li  a  Martim  AfFoníb  ,  (  porém  pre- 
zo ,  e  com  grande  guarda  ,  temendo  que 
lhe  fugiíTe  para  Xerchan , )  e  com  elle  pra- 
ticava nas  couías  daquella  guerra  ;  e  como 
queria  mandar  hum  Embaixador  ao  Gover- 
nador da  índia  ,  que  lhe  mandaíTe  alguns 
OíEciaes ,  que  havia  mifter ;  mas  efta  Umu- 
lação  de  Officiaes  era  liança  de  amizade  que 
clJe  pretendia  ,  com  pedir  ajuda  de  Capi* 
taes  contra  leu  inimigo  ,  por  cUq  ter  enten- 
dido que  Soltam  Badur  Rey  de  Cambaya 
por  fim  de  feus  trabalhos ,  no  Governador 
achara  amparo  de  vida ,  e  por  fe  metier  em 
fuás  mãos  o  livrara  de  feu  inimigo  Omaum 
Patxiah. 

Finalmente  chegado  Diogo  de  Spindo- 
la  á  Corte ,  ElRey  o  recebeo  mui  bem  ,  e 
mandou  a  grande  preíTa  ao  Capitão  de  Cha- 
tigam  em  refpoíla  da  carta  que  lhe  efcreveo 
fobre  a  vinda  de  Diogo  Rebello  ,  que  lhe 
íizeiTe  muito  gazalhado  ,  e  lhe  diíTeíTe  que 
logo  defpachava  o  meíTageiro  que  lhe  man- 
dara ;  e  aíTi  o  fez,  defpachando  mui  bem 
a  Diogo  de  Spindola.  Com  elle  mandou 
feu  Embaixador  com  requerimento  a  Nuno 
da  Cunha  de  amizade ,  e  paz  "^  ^  e  em  final 
Tom.IK  P,iL  li  dei- 

a  Ejle  Embaixador  chegou  á  índia  antes  (ju,e  Nuno 
tia  Cunha  fojje  a  ultima  vez  a  Dio  ,  donde  tornando  a  Goa  , 
efpedio  logo  Vafco  Pires  de  Sampayo  com  htima  Armada 
de  nove  velas  ,  para  ir  a  foccorrer  hlRey  de  Bengala  ^ 
cenio  per  feu  EmHixador  lhe  mandara  pedir.  Çs  Capitii^i 
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delia  dava  eíperança  de  dar  em  Charigam 
lugar  para  fazer  huma  cafa  forte ,  quaíl  ao 
modo  d'ElRey  de  Cambaya  quando  dea 
Dio  y  porque  como  Marrim  Aífonfo  nao 
hia  a  outro  fim  fenao  de  tentar  fe  ElRey 
de  Bengala  daria  licen-^ia  para  fe  íazcr  a 
fortaleza ,  e  para  ver  o  fitio  em  que  íc  fa- 
ria ;  como  vio  a  EJRey  na  neceílidade,  e 
temor  em  que  eftava  ,  e  quantas  vezes  o 
mandava  chamar,  foi-lhe  dando  a  entender 
quão  feguro  teria  feuEftado^  fe  obriga íTe  a 
Nuno  da  Cunha  a  fazer  alli  iiuma  cafa  for- 
te,  por  os  muitos  infultos ,  e  incêndios  que 
os  Portuguezes  padeciam  quando  a  Benga- 
la vinham  a  feus  com.merciosj  e  que  tendo 
alli  eíle  recolhimento  feguro  ,  íèmpre  teria 
até  quinhentos  Portuguezes  preftes  para  qual- 
quer neceííidade  fua  ,  além  de  por  elles  obri- 
gar a  Nuno  da  Cunha  a  lhe  mandar  toda 
ajuda  ;  e  que  do  que  o  Governador  fazia 
por  elle  ,  e  pòr  os  Portuguezes  ,  fe  veria 
o  que  faria  quando  eftiveíTe  obrigado  por 
tanta  gente  ,  tudo  em  proveito  dclle  Iley 
de  Bengala  ,  por  razão  dos  rendimentos 
que  havia  de  ter  dez  vezes  dobrados  na  en- 
trada ,   e  fahida  das  meixadorias  ,   porque 

com 

dejlcs  navios  eram  Antoitio  ãe  Mello  ,  Francifco  de  Bur- 
ros de  Paiva  ,  Aíanoel  Alafcarenhas ,  Chrijtovrio  d^Oria  , 
J>io^o  Relrello ,  e  outros.  Viifco  P/res  parth  de  Cochij  em 
J^íaio  y  levando  comjigo  o  Embaixador.  Fernão  Lopes  de 
CaílanheUa  no  cap,  187.  ão  Jiv,  8. 


Dec.  IV.  Liv.  IX.  Cap.  vil    499 

tom  temor  dos  roubes ,  que  alli  aconteciam 
muitas  vezes ,  os  mais  dos  Portuguezes  não 
Guiavam  confiar  fuás  fazendas  da  guarda  de 
huma  cafa  edificada  de  cannas.  Finalmente 
com  eftas  ,  e  outras  razoes  enfiadas  a  efte 
propofiro  da  fortaleza  ,  aíli  tinha  Martim 
AíFonfo  movido  a  ElRey  naquelles  feus 
temores  ,  que  não  fomente  defpachou  mui 
bem  a  Diogo  de  Spindola ,  e  com  elle  feu 
Embaixador  ,  mas  ainda  mandou  a  Nuno 
da  Cunha  vinte  e  dous  dos  cativos ,  como 
penhor  de  fua  amizade  ,  defculpando-fe  de 
não  mandar  Martim  AíFonfo  ;  e  os  outros  , 
que  ficavam  por  razão  de  folgar  muito  de 
osterjunto  comíigo ;  e  ainda  porm.ais  ado- 
çar a  vontade  de  Nuno  da  Cunha  para  o 
que  lhe  mandava  requerer,  fez  que  Martim 
AíFonfo  lhe  efcreveíTe  huma  carta  em  favor 
de  feus  requerimentos. 

Nefte  tempo  fazia  ElRey  tanta  conta 
de  Martim  AíFonfo ,  que  querendo  feu  ini- 
migo Xerchan  entrar  per  hum  certo  paíTo 
da  fortaleza  de  Gorij  ,  que  diíTemos  eílar 
na  quebrada  ,  perque  o  rio  Ganges  fahe  para 
as  terras  de  Bengala  ,  per  feu  confelho  man- 
dou lá  doze  Portuguezes  ,  quaes  elle  no- 
meou ,  para  darem  ordem  aos  Bengalas^ 
como  defendeífem  o  paíTo ,  os  quaes  hiam 
em  duas  furtas,  de  que  foram  Capitães  João 
de  Villalobos  ^  €  João  Corrêa  j  e  já  confiava 

li  ii  tan- 
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tanto  nelle,  e  em  feu  confelho,  que  o  tra- 
zia íolto  ;  mas  o  temor  o  fazia  per  outra 
parte  deíconfiado  de  o  perder  y  e  aíTi  per 
olho  o  trazia  prezo  ,  pofto  que  mimofo  de 
veílidos  5  e  dinheiro  quanto  elk,  eos  com- 
panheiros haviam  mifter. 

Xerchan  por  lhe  fer  impedido  o  pafíb 
pelo  esforço ,  e  induftria  dos  noílbs  per  on- 
de determinava  de  tomar  a  Cidade  de  Fer- 
randuz ,  que  eftá  vinte  léguas  da  Cidade  de 
Gcuro ,  ondeElRey  eftava ,  foi  bufcar  ou- 
tra quebrada  da  ferra ,  pela  qual  veio  á  Ci- 
dade deGouro,  e  afiirma-fe  que  trazia  qua- 
renta mil  de  cavallo  ,  e  mil  e  quinhentos 
elefantes  de  peleja,  e  duzentos  mil  homens 
de  pé  5  e  pelo  rio  abaixo  trezentas  ahna- 
dias,  cada  huma  com  dous  remeiros  ,^  e  !res 
frecheiros.  Tanto  que  Xerchan  paíTou  a  fer- 
ra per  outro  porto ,  e  não  per  onde  os  nof» 
fos  eftavam,  o  Capitão  Bengala,  que  com 
elles  eflavá  na  Cidade  de  Ferranduz  ,  defarri- 
parou  aquelle  lugar  ,  com  que  o  Capitão 
de  Xerchan  ,  que  alli  eftava  com  aqucllas 
almadias  5  fe  veio  pelo  ria  abaixo  ter  á  Ci- 
dade de  Gouro ,  entre  a  qual ,  e  o  .exerci- 
to de  Xerchan  ,  fe  mettia  o  Ganges  ,  no 
qual  tinha  ElRey  oitocentos  pardos  para 
lhe  defender  a  paíTagem.  Nefta  defensão  oi- 
to Portuguezes  em  hum  pardo ,  de  que  era 
Capitão  Duarte  de  Brito  ,  fizeram  maravi- 
lhas ^ 
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lhas  ,  principalmente  por  tomarem  hum  ele- 
fante ,  que  vinha  pela  agua  abaixo,  que  El- 
Rey  muito  defejava  ,  e  mandou  que  lho  to- 
maíTem  per  modo  de  viftoria ,  eftando  elle 
vendo  a  peleja  de  lugar  bem  alto,  que  ca- 
hÍ5  fobre  o  rio.  Efte  elefante  cuftou  a  vida 
de  João  de  Viilalohos ,  de  Aiíonfo  Vaz ,  e 
de  Manoel  Vaz ,  que  eram  dos  oito  do  pa- 
rào.  Mas  todavia  Xerchan  aíli  apertou  a  Ci- 
dade ,  que  veio  EIRey  affentar  pazes  com 
elle  com  tenção ,  que  da  índia  efperava  que 
o  íeu  Embaixador  lhe  trouxeíTe  gente  para 
íc  defender  deíle  inimigo  ,  que  o  apertava. 
O  concerto  das  pazes  foi,  que  Xerchan  do 
arraial  donde  eílnva  havia  de  fazer  huma 
adoração,  ou  humilhação  a  EIRey  de  Ben- 
gala ,  a  que  elles  chamam  Sum.baia ,  e  fe 
foíTe  logo ;  e  que  EIRey  de  Bengala  para 
pagar  aquella  gente  que  alli  trazia,  Ihedéf- 
fe  huma  fomma  de  dinheiro ;  mas  no  con- 
felho  de  EIRey  dar  efle  dinheiro  ,  não  foi 
Martim  AfFonfo  ,  antes  o  contrariou,  dizen- 
do ,  que  com  elle  lhe  faria  depois  a  guer- 
ra. Porém  como  Mamud  fe  levantara  com 
o  Reino  ,  e  não  era  Rey  legitimo  ,  fenao  ty- 
ranno  ,  não  fomente  fe  temia  dos  inimigos  , 
mas  dos  feus  vaííallos ,  edomeílicos,  e  an- 
dava tão  aííom.brado ,  que  além  daquella  fom-^ 
ma  d-Quro  que  dera  em  público  ,  deo  fecre« 
lamente  outra  tanta  por  fe  aquietar. 


^02  ÁSIA  DE  João  de  Barros 

CAPITULO    VIIL 

Como  ElRey  de  Bengala  ãeo  liberdade 
a  Marthn  Ajfonfo  de  Mello ,  e  licença  que 
fe  fojje  para  a  Índia  :  e  como  Xerchan  veio 
contra  ElRey  ,  e  lhe  tomou  a  Cidade  de 
Couro ,  e  ElRey  fe  foi  a  Omaum  Patxiah  j 
e  do  que  lhe  fuccedeo. 

ELRey  Mamud  de  Bengala  como  fe 
vio  defaírom brado  de  Xerchan  ,  e  co- 
meçou a  ter  efperança  que  Nuno  da  Cu- 
nha o  ajud;iria  por  a  embaixada  que  lhe 
mandou  ,  deo  licença  a  Martim  AíFonlb , 
e  aos  feus  companheiros  que  fe  foliem  pa-? 
ra  a  índia  ,  e  que  fomente  fícaíTem  em  mo- 
do de  arrefens  AíFonío  de  Brito  "" ,  Anronio 

•  Paes , 

a  Efle  Affonfo  Vai  de  Brito  defpachou  ãe  Cochij  Mar" 
tim  Aff^onfo  de  Soufa  ,  per  ordem  do  Governador  Nuno  da 
Cunha  ,  em  huma  fufla  para  Bengala  ,  a  refgatar  Mar- 
tim  Afon'o  de  Mello  jHJarte.  Checou  Affonjo  Vaz  a  Chei- 
tigam  ,  e  dalli  foi  ao  Gouro  ,  onde  deo  a  ElRey  huma  car- 
ia de  Mar  tim  Affonfo  de  Soufa  ,  em  que  lhe  dazfa  ra-^^Tw 
dos  fuccetjos  pafjados  de  Camhaya  ,  que  ellorváram  ao  Go- 
vernador mandar-lhe  apielle  anno  o  foccorro  de  gente ,  qus 
yer  feu  Enihaixador  lhe  mandara  pedir  ,  .a  qual  lhe  envia- 
ria o  anno  li'ni'nte  ;  e  pL-dia-lhe  Alar  tim  Affonfo  de  Soufa 
que  dijje  Uberdade  a  Martim  Affonfo  de  Mello.  Por  ejia 
carta  ,  e  promej/a  deo  E/Rey  licença  a  Martim  Affonfo  de 
Alello  ,  e  a  jeus  companheiros  para  que  je  fJJ^m  para  a 
índia  ,  os  quaes  je  embarcaram  na  fujla  de  AfJonfo  Va^, 
de  Brito  ,  e  chegaram  a  falvamento  o  Goa.  Fernão  Lo* 
pes  de  Caílanheda  nos  capítulos  173.  e  iSo'do  livro  8. 
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Paes  5  Nuno  Fernandes  Freire  ,  e  João 
Adam ;  e  fez  Deos  mercê  a  Martim  AíFon- 
fo  em  fer  logo  partido ,  porque  nas  coftas 
delle  veio  recado  a  ElRey  para  o  entreter , 
por  ter  novas  que  Xerchan  vinha  outra  vez 
mais  poderofo  fobre  a  Cidade  de  Gouro ; 
e  íua  vinda  era  por  fer  paíTado  hum  anno 
depois  que  recebeo  aquella  grande  quantia 
de  dinheiro ,  pedindo-Ihe  que  lhe  déíTe  ou- 
tro tanto  por  fer  paíTado  o  tempo ,  dizen- 
do que  era  tributo  annual  j  e  porque  ElRey 
o  negava  ,  elle  veio,  e  cercou  a  Cidade, 
e  a  ferro  ,  e  a  fogo  a  tomou ,  não  perdoan- 
do a  coufa  viva  ,  até  chegar  ás  calas  d'El- 
Rey  "" ,  das  quaes  lhe  a  ElRey  conveio  fa- 

hir, 

a  2\o  tempo  tjue  "Kerchfin  tcmou  a  Ciãaãe  âe  Gouro , 
cheç^cii  a  Chotionni  Vofco  Fires  de  Sampaio  com  huma 
Armada  ,  ^ue  0  Governador  mandava  emjcccorro  d'' ElRey 
de  Bengala,  Achou  aquetía  Cidade  m.ui  alvorotada  com  as 
guerras  ,  e  difcordla  que  então  havia  entre  Codavajcam  ,  . 
e  JÍ77iartacam ,  pretendendo  cada  hum  fer  Senhor  da  Cida- 
de.  Delia  fe  pudera  facilmente  apoderar  nefla  occajião  Vaf- 
co  Pires ,  como  lhe  acoíijelhava  Nmío  Fernandes  Freire  , 
e  ofereciam  alguns  Bengalas  ,  mas  elle  attendeo  a  Jazer 
muita  fazenda  em  Chatigam ,  onde  invernou ,  e  dalli  foi  a 
Pcgú  ,   e  nelle  fcileceo. 

Em  quanto  efeve  etn  Chatigam  ,  aportou  em  hum  rio 
quatro  léguas  daquella  Cidade  huma  galeota  com  fefleuta 
Turcos  ,  que  fe  derrotaram  da  Armada  de  Soleimão  Ba- 
ccia  ;  o  que  fahendo  Vafco  Pires  ,  mandou  Francifco  de 
Barros  na  fua  fufa  ,  e  alguns  calaluzes  cem  gente  ,  que 
fojje  tomar  a  galeota  dos  Turcos  ;  mas  elles  fe  defenderam 
de  maneira  ,  que  voltaram  os  Portuguesas  elcalavrcdos  -, 
e  fojlo  que  Vafco  Pires  piidura  tomar  fatisfação  dejia  cf- 
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jhir  ,  e  pelejar  com  a  mais  efcoJhida  gente 
que  tinha  comíigo  ,  até  receber  três  ,  ou  qua- 
tro feridas ,  com  que  fe  falvou  trabalhofa- 
mente,  ao  qual  feguíram  alguns  feus  fami- 
liares 5  e  com  elles  paíTado  o  Ganges  foi 
em  bufca  d'ElRey  dos  Mogoles  Omaum 
Patxiah ,  a  lhe  pedir  o  viefle  reflituir  em  feu 
Reino ,  a  quem  já  quando  paíTou  a  primei- 
ra aíFronta  com  Xerchan  ,  tinha  mandado 
feus  Embaixadores  com  grandes  prefentes  , 
e  promeíTas  do  que  lhe  daria  ,  vindo-o  a  foc- 
correr.  Omaum  movido  de  cubica  das  pro- 
xnelfas  ,  fabendo  fer  eíle  o  mais  rico  Rey 
daquelle  Oriente  ,  mandou  logo  hum  feu 
Capitão  diante  ,  que  veio  encontrar  a  El- 
Pvey  fete ,  ou  oito  jornadas  de  Couro  ,  in- 
do ainda  com  as  feridas  abertas  da  bata- 
lha ,  de  que  morreo  depois  que  fe  vio 
com  eíle  Capitão  MogoL  O  Capitão  por 
honra  de  feu  Rey  o  mandou  embaJfamar, 
e  pofto  em  andas  com  toda  a  pompa  , .« 
ceremonia  que  elle  pode  fazer ,  o  levou  ca- 
minho de  Couro ,  dizendo  ,  que  hia  entre- 
gar aquella  Cidade  ao  corpo  de  feu  Rey, 
onde  com  toda  a  folemnidade  o  havia  de 
fepultar. 

No 

fronta ,  e  mio  tftilz  fazer  ;  porém  Chrijlovão  ãe  Ona  vir> 
gou  a  Francifco  de  Barros  ,  tomando  aos  Turcos  a  gaUo" 
ta  com  toda  a  artUherin  ,  e  riqueza ,  (]ue  ncUa  tinham  , 
f«^  era  muita,  Fenúo  Lopes  de  Caftanhecla  no  cap»  201^ 
io  liv,  S. 
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No  tempo  que  eftas  coiifas  paiTavam  , 
Xerchan  aproveitando-le  de  fua  victoria  , 
esbulhou  o  mais  preciofo  do  ihefouro  ,  que 
o  Rey  morto  tinha  nos  feus  paços.  A  fom^ 
ma  de  pedraria  ,  pérolas ,  aljôfar ,  ouro ,  e 
prata,  foicoufa  tão  grande ,  que  íenão  po- 
de faber.  Os  Portuguezes  que  le  acharam 
naquelle  tempo  no  mefmo  esbulho  ,  não 
fouberam  dar  diíTo  mais  razão,  que  perel- 
paço  dcdezefere  dias  andarem  trezentos  ca- 
laluzes ,  que  são  navios  de  rem.o  grandes , 
carregados  daquelles  thefouros  ,  aos  paíTar 
da  banda  dalém  do  Ganges  ,  e  que  foi  o 
maior  thefouro  que  fe  fabia  naquellas  par- 
tes de  Oriente  ;  e  era  fama  que  paíTava 
aquella  preza  de  feíTenta  milhões  d'ouro. 
No  fim  defte  recolhimento  de  Xerchan  com 
efte  defpojo  ,  chegou  Omaum.  Patxiah  ,  por 
lhe  ir  nova  da  morte  d'ElRey  Mamud, 
ao  qual  Xerchan  mandou  offerecer  hum  con- 
to d'ouro ,  e  que  não  entraíTe  na  Cidade , 
por  o  povo  delia  não  receber  algum  damno 
da  fua  gente  d'armas  ;  e  vendo  que  fc  nap 
contentava  Omaum  com  eíia  promeíTa ,  co- 
mo hum  eílava  de  huma  parte ,  e  o  outro 
da  outra  do  rio  Ganges ,  e  Xerchan  fe  po- 
dia ir  com  a  preza  em  falvo  ,  fe  foi  com 
ella.  Omaum  porque  o  não  podia  feguir 
como  defejava  ,  quiz  primeiro  fazer  as  hon- 
ras   ao  Rey  morto  ^  e  como  feu  Jierdeiro 

to- 


yoó  ÁSIA  DE  João  de  Barros 

tomou  poíTe  da  Cidade ,  e  aíli  dos  merca- 
dores ,  como  de  alguma  gente  nobre  del- 
ia houve  huma  boa  fomma  de  dinheiro 
para  o  pagamento  da  gente  que  trazia.  To- 
mada poíTe  da  Cidade  ,  deixou  por  Rey  del- 
ia a  Mir  Mahamed  Zaman  feu  cunhado, 
com  quem  já  eftava  reconciliado  ;  e  affen- 
tadas  todas  ascouías,  e  ordenada  gente  pa- 
ra fua  defensão ,  tornou-íe  para  feu  Reino 
de  Delij.  Mas  Mir  Mahamed  Zaman  não 
durou  rnuito  no  Senhorio  da  Cidade ,  por- 
que Xerchan  como  poz  o  dinheiro  ,  e  ri- 
quezas que  delJa  tirou  em  as  ferranias  da 
Cidade  de  Rotaz  ,  onde  tinha  fuás  mulhe- 
res ,  e  filhos ,  per  armas  o  lançou  de  Gou^ 
ro. 

C  A  P  I  T  XJ  L  O    IX. 

Como  fe   ajmttàram  Xercha7í  ,   e  Orna  um 

Fâtxiãh  Rey  dos  Mogoles  na  Cidade  de 

Canofe  junto  do  rio  Ganges  ,  e  foi 

desbaratado  Omaum. 

OMaum  Patxiah  não  podendo  foffrer  os 
mimos  que  a  fortuna  lhe  fazia  com 
tanras  viítorias ,  determinou  de  perfeguir  a 
Xerchan ,  e  tentar  fua  fortuna  contra  qWq  ; 
polo  que  bufcando-o  Omaum  ,  fe  encontra- 
ram junto  do  rio  Ganges  antes  que  com 
clle  ie  incorpore  o  rio  Jamoná  no  lugar  on- 
de  da  parte  do  Ponente  do  rio  eílá  huma 

Ci- 
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Cidade ,  que  fe  chama  Canofe ,  das  princi- 
paes  do  Reino  de  Delij.  Xerchan  eftava 
além  do  rio  na  Comarca  a  que  os  naturaes 
chamam  Purbá  ;  e  íabendo  que  Omajim  o 
hia  bufcar  ,  chegou-fe  junto  do  rio  Ganges  , 
hum  pouco  pereile  acima,  apartado  da  Ci- 
dade de  Canofe,  o  qual  lugar  elle  efcolheo 
para  fe  melhor  defender ,  porque  de  huma 
parte  lhe  ficava  o  rio  ,  c  da  outra  o  fitio 
da  terra  ,  que  elle  por  m.ais  defcnfavel  ef- 
colheo. Omaum  como  foube  que  Xerchan 
fe  fazia  alli  forte  ,  fubio-fe  acima,  e  poz 
feu  arraial  defronte  do  outro  de  Xerchan  , 
fem  haver  mais  entre  elles  que  a  agua  do 
rio ,  que  também  lhe  fervia  de  beber  tama- 
nho exercito  como  trazia  ,  ficando  dle  da 
parte  de  Ponente  do  rio ,  e  feu  inim.igo  da 
de  Levante  ;  e  para  paíTar  ordenou  huma 
ponte  de  madeira  aíTentada  fobre  barcos  ,  e 
Foi  tomar  fua  eílancia  mui  vizinho  a  Xer- 
chan ;  e  para  lhe  dar  batalha ,  repartio  fua 
gente  em  ires  efquadroes ,  dous  deo  adous 
feus  irmãos  Hildan  Mirzá ,  e  Afcarij  Mir- 
zá ,  cada  hum  de  trinta  mil  homens  de  ca- 
vallo  ,  e  elle  tomou  o  terceiro  que  era  de 
quarenta  mil ,  porque  fe  affirma  que  de  ca- 
vallo  eram  cem  mil ,  e  de  pé  cento  e  cin- 
coenta  mil ,  a  fora  a  gente  do  ferviço  do  ar- 
raial ,  que  feria  de  mais  de  duzentas  mil  al- 
jnas.  Xerchan  per  o  mefmo  medo  repartio 

qua- 
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quarenta  e  cinco  mil  homens  de  cavalío , 
cue  trazia  em  três  batallias  ,  dando  a  feu 
filho  GiJachan  dez  mil ,  e  outros  dez  mil  a 
hum  feu  Capitão  Capado  per  nome  Avaf- 
chan  5  e  elle  ficou  com  o  reflo.  Vindo  hu- 
ma  manhã  Omaum  demandar  o  campo  de 
Xerchan  para  pelejar  ,  elle  não  quiz  fahir 
do  feu  arraial ,  e  deixou-fe  eílar  efperando 
que  o  commettefle  dentro  das  forças  que 
tinha  ,  polo  que  Omaum  fe  tornou ;  e  da- 
hi  a  deus  dias  o  mefmo  Xerchan  fez  ou- 
tro tanto  de  irdem.andar  a  Omaum  ás  por- 
tas de  feu  arraial ,  a  quem  também  Omaum 
rião  fahio  ,  aié  que  ao  outro  dia  poflos  em 
campo  íe  deram  batalha.  O  Capitão  Avaf- 
chan  a  noite  que  precedeo  o  dia  da  bata- 
lha fe  foi  pelo  rio  acima  ,  levando  comíir 
go  dous  mil  de  cavalío  ,  que  elle  efcolheo 
dos  dez  mil  que  tinha  ,  deixando  com  os 
oito  mil  hum  feu  Capitão  de  confiança,  ao 
qual  mandou  que  rompefiTe  no  tempo ,  em 
que  cftàva  ordenado  que  a  fua  gente  havia 
de  romper,  fcm  algucm  faber  que  elle  era 
aufente  ,  porque  aíli  convinha  para  haverem 
viftoria  dos  inimigos.  Chegado  cfte  Avaf- 
chan  a  hum  lugar  perque  elle  fabia  que  o 
rio  fe  vadeava ,  o  paílbu  da  outra  banda , 
€  veio  per  elle  abaixo  ,  até  fer  na  ponte  que 
Omaum  fizera ,  e  trabalhou  por  vir  a  tem- 
po que  as  batalhas  já  andaílem  travadas ;  e 

paf. 
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paíTando  por  ella  deo  nas  coílas  dos  inimi- 
gos 3  e  acertou  de  fer  na  gente  de  Afcarij 
Mirzá  irmão  de  Omaum.  O  qual  como  fe 
não  temia  daquella  parte  ,  recebeo  tanto  da- 
mno  naquelle  primeiro  Ímpeto  que  deram 
nclÍQ ,  que  começaram  de  íe  pôr  em  fugida 
demandando  a  ponte ,  a  qual  acharam  que- 
brada per  Avaíchan ,  por  cfte  fer  o  feu  ar- 
dil y  e  quando  fe  viram  tão  apertados  dos 
inimigos  5  e  a  ponte  quebrada  ,  lançáram-fe 
a  nado  por  falvar  as  vidas.  Xerchan  fenrin- 
do  a  victoria ,  e  fendo  avifado  do  que  pal- 
fava ,  começou  de  apreíTar ,  e  appellidar  os 
feus  ,  dizendo :  j^a  ria  com  elles^  E  pondo- 
fe  as  outras  batalhas  de  Omaum  também 
em  fugida  ,  per  o  mefmo  caminho  ,  foi  cou- 
fa  laftimofa  de  ver  lança r~fe  tanta  gente  ao 
rio,  que  andava  coalhado  delia,  e  fazia  re- 
prezar  a  agua  ;  porém  não  levantava  tanto 
que  os  ajudaíTe  para  ter  afahida  chã,  por- 
que havia  humas  ribanceiras  ,  por  o  rio  ir 
alli  fundo ,  perque  os  cavallos  não  podiam 
fordir ,  e  fe  afogavam  a  fi ,  e  a  feus  fenho- 
res  5  que  por  fe  falvar  os  foíFreavam  mais 
do  neceííario.  No  trabalho  deíla  paíTagem 
eíleve  Omaum  quaíi  afogado,  fe  lhe  não  va- 
lera hum  feu  efcravo  Abexij  homem  gran- 
de de  corpo  ,  e  forçofo  ,  que  por  faber  bem 
nadar  o  falvou ,  tirando-o  fora  do  cavallo  , 
de  que   fe  não  fabia  defembaraçar.    Final- 

men- 
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mente  ellc  deixou  fca  arraial  fem  fazer  mais 
conta  que  pôr-fe  em  falvo  com  vinte  e  cin- 
co de  cavaJlo,  que  o  íeguíram  ,  e  nâo  pa- 
rou menos  que  na  Cidade  de  Laor ,  onde 
feu  irmão  Camiran  Mirzá  o  recebeo  com 
mais  gazalhado  ,  e  amor  do  que  elle  teve 
quando  com  peçonha  o  quiz  matar,  de  que 
ainda  Mirzá  não  eílava  lem  perigo. 

E  a  cauía  defta  peçonha  foi ,  que  fendo 
eftcCam.iran  Mirzá  filho  fegundo  de  Babor 
Patxiah  ,  e  irmão  dcíle  Omaum  ,  quando  feu 
pai  veio  áquella  conquifta  do  Reino  de  De- 
lij  ,  (como  atrás  cfcrevemos ,  )  deixou  a  ef- 
te  Camiran  por  Governador  do  feu  Reino 
de  Mogoftan ,  o  qual  partido  feu  pai ,  lhe 
fez  logo  guerra  Abiethan  Rey  de  Samar- 
cant ,  que  era  feu  vizinho ,  vendo  que  Ba- 
bor andava  occupado  na  guerra  do  Deíij. 
Camiran  por  fer  bom  cavalleiro  fe  defen- 
deo  de  maneira  ,  que  fendo  Abiethan  Em- 
perador  de  Tártaros  Usbeques  ,  e  Chaca- 
tais  ,  veio  a  fazer  pazes  com  Camiran  ,  por 
fc  lhe  abrir  outra  guerra  com  Xiah  Ifmael  , 
pela  parte  do  Reino  de  Horacan ,  que  con- 
finava com  elle.  Acabada  eíla  guerra  ,  Ca- 
miran Mirzá  fendo  já  feu  pai  falecido  ,  -e 
fabendo  ter  Omaum  feu  irmáo  m.ais  velho , 
e  fucceíTor  do  Reino ,  neccílidade  de  gente 
contra  Xerchan  ,  o  veio  ajudar  ;  e  como 
Camiran  em  todas  as  vidtorias  que  Omaum 

hou- 
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houve  fe  moílroii  bom  cavallciro ,  e  era  li- 
beral ,  e  aíFabil  á  gente ,  que  sao  as  partes 
perque  os  Priíicipcs  mais  vontades  acqui- 
rem  ,  todas  as  coufas  que  naquella  guerra 
fuccediam  bem  ,  eram  attribuidas  a  eiie  ,  e 
nao  a  Omaum.  Polo  que  Omaum  lhe  co- 
meçou a  ter  inveja  ,  e  ódio ,  de  que  íe  cau- 
fou  ,  que  indo  Omaum  em  bufca  de  Xer- 
chan  5  que  o  desbaratou,  tendo  para  fi  que 
tinlia  vidloria  certa  por  a  defigualdade  de 
feu  poder  ao  do  outro  ,  por  nao  dizerem 
que  feu  irmão  Camiran  fora  caufa  de  lua 
vióloria,  determinou  de  o  nao  levar  com- 
íigo  j  e  por  mais  diílimulação  o  levou  três  , 
ou  quatro  jornadas ,  e  alli  lhe  mandou  dar 
peçonha  leve  ,  que  lhe  impediíle  ir  mais 
adiante.  Difto  fe  afFrontou  muito  Mirzá  ,  e 
entendendo  a  tenção  de  feu  irmão  ,  fe  tor- 
nou para  a  Cidade  de  Laor  ,  que  lhe  eile 
tinha  dada ,  e  quando  Omaum  a  clle  veio 
desbaratado,  ainda  feeftava  curando  da  pe- 
çonlia  que  obrava. 

Tornando  a  Xerchan  ,  tanto  que  íbube 
que  Omaum  fe  puzera  em  fugida  por  fal- 
var  fua  peíToa  ,  mandou  a  feus  Capitães  que 
ninguém  o  feguiííe  ,  nem  aos  feus  ,  e  que 
os  deixaífem  ir  em  boa  hora ,  pois  no  ar- 
raial deixavam  a  honra  ,  que  eram  fuás  mu- 
lheres ,  e  a  fazenda  que  tinham ,  que  com 
iíTo  fe  deviam  por  então  de  contentar ,  por- 
que 
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que  o  mais  era  tentar  de  indignação  a  for- 
tuna ,  que  tão  levemente  lhe  dera  a  vidlo- 
ria  dellcs.  E  comoj  Príncipe  politico  ,  e  nao 
como  homem  bárbaro ,  achando  no  arraial 
as  mulheres  de  Omaum  ,  elle  as  mandou 
tratar  com  toda  a  honeílidade ,  e  fez  tanta 
honra  á  principal  delias ,  chamada  Begiun  , 
como  lè  fora  huma  Rainha  fua  Senhora  , 
aíli  no  tratamento  de  fua  peíToa ,  como  em 
todo  o  feu  ferviço.  Outro  tanto  mandou 
fazer  á  irmã  de  Omaum  ,  mulher  de  Mir 
Mahamed  Zaman  feu  cunhado  ,  que  naquel- 
la  batalha  morreo  ;  e  por  não  trazer  no  cam- 
po eftas  mulheres  nobres ,  e  outras  de  fua 
cafa ,  em  quanto  fe  andava  fegurando  dos^ 
Mogoles  ,  as  mandou  mui  acompanhadas 
á  Cidade  de  Rotaz  ,  que  feu  irmão  toma- 
ra aos  Gentios  ,  onde  elle  tinha  fua  mu- 
lher,  por  fercoufa  mui  forte.  Paífado  hum 
anno  ,  Xerchan  mandou  eílas  duas  Prince- 
zas  com  algumas  fuás  criadas  a  Omaum 
Patxiah  ,  dando-lhes  maiores  jóias  ,  e  mais 
ricas  peças  do  que  ellas  tinham.  Omaum 
chegando  á  Cidade  de  Laor  no  eílado  que 
diíTemos  ,  com  fó  vinte  e  cinco  de  caval^ 
lo  5  que  o  feguiam  ,  feu  irmão  Camiran 
Mirzá  o  receheo ,  como  fe  delle  tivera  re- 
cebido obras  de  muito  amor ,  e  nao  o  bo- 
cado de  peçonha  que  o  chegara  a  morte ; 
e  aíTi  o  fervio ,  e  proveo  do  neceífario  tão 

per- 


Dec.  IV.  Liv.  IX.  Cap.  IX.  E  X.  jij 

perfeitamente  como  fe  elle  eftivera  em  fua 
caía  eom  toda  fua  profperidade. 

CAPITULO    X. 

Como  Omaum  Patxiah  foi  bufcar  foc corra 

de  alguns  amigos ,  e  lajjallos  feta  ,  e 

lho  nâo  deram ,   e  o  foi  pedir  ao 

Xiab  Tamas ,  que  lho  de  o, 

A  Gente  do  arraial  de  Omaum  Patxiah 
como  foube  que  elle  era  falvo ,  e  os 
inimigos  o  não  íeguiam ,  como  cada  hum 
pode  5  huns  per  huma  parte ,  e  outros  per 
outra,  fe  vieram  ajuntar  na  Cidade  deLaorj 
onde  labiam  que  feu  Rey  eftava ;  e  os  que 
fe  acharam  nella  juntos  ,  dizem  que  eram 
duzentos  mil  homens ,  de  que  os  vinte  mil 
eram  de  cavallo.  Mas  não  fe  atrevendo 
Omaum  naquelle  eílado  ,  e  com  aquella  gen- 
te efpcrar  alli ,  antes  que  Xerchan  o  vieíTe 
bufcar ,  determinou  de  deixar  por  então  o 
Reino  de  Bengala ,  por  não  cftar  podero- 
fo  para  o  conquiftar  ,  e  vencer  feu  ininli- 
go  5  a  quem  os  Patanes  haviam  antes  de 
querer  obedecer ,  por  fer  feu  natural ,  que 
a  elle  que  era  Senhor  eftrangeiro ,  e  aíli  fe 
refolveo  de  defcer  ao  Reino  de  Cinde ,  on^ 
de  eílavam  três  ,  ou  quatro  vaíTallos  feus, 
e  que  já  foram  Capitães  de  feu  pai  ,  e  fé 
intitulavam  Reys  ,  e  pedir-lhes  ajuda  pára 
TomJV.P.iL  Kk  to- 
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tomar  outra  vez  o  Reino  de  Cambaya  ,  en- 
trando pelos  Resbutos  ,  que  ficara  entre  o 
Cinde,  eoGuzarate.  Para  efta  empreza  lhe 
pareceo  boa  occafiáo  as  divisões,  e  defafo- 
cegos ,  que  entre  os  grandes  do  Reino  ha- 
via pola  recente  morte  de  leu  Rey  Badur; 
e  por  a  prática  que  já  tivera  com  Nuno  da 
Cunha  parecia-lhe  ,  que  dando-lhe  os  por- 
tos de  mar  que  emCambdya  quizeílè,  (co- 
mo já  lhe  oíFerecêra , )  elle  o  ajudaria  ,  e 
com  efta  ajuda  dos  Portuguezes  efpcrava 
náo  fomente  ganhar  o  Reino  de  Cambaya  , 
e  aílegurallo  ,  mas  tornar-fe  a  reílituir ,  e 
reformar  em  tudo  ,  para  fe  vingar  de  Xer- 
chan  5  de  quem  elle  fempre  fez  pouca  con- 
ta ;  mas  menos  a  fizeram  delle  aquelles  ,  em 
quem  elle  efperava. 

Porque  chegando  Omaum  perto  da  Ci- 
dade de  Moltan  ,  íituada  ao  longo  do  Rio 
Indo  ,  cujo  Senhor  fora  Capitão  de  feu 
pai  5  fabendo  elle  que  vinha  Omaum  des- 
baratado 5  ao  coílume  do  Mundo  que  favo- 
rece aos  que  eftam  mui  profperos  ,  e  def- 
preza  os  que  vê  dcfcuidados  ,  por  o  nao 
agazalhar  em  Moltan  ,  lhe  mandou  per  ba- 
téis a  hum  certo  paíTo  alguns  mantimentos , 
para  com  elles  efcufar  a  Omaum  de  o  ir 
bufcar  á  Cidade,  temendo  que  a  ncceílida- 
de  o  obrigaíTe  a  iíío.  O  mefmo  defengano 
achou  Omaum   em  Mirzá  Xiah  Hocen  feu 

vaf- 
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vaíTallo  Senhor  de  Tatá ,  ( Cidade  aíTenta- 
da  em  hum  cotovello ,  onde  o  rio  Indo  fe 
parte  em  dous  braços  principaes ,  com  que 
íe  mette  no  mar  ,  e  diílante  delie  pouco 
mais  de  vinte  e  cinco  léguas ;  e  poio  íitio 
mui  célebre ,  por  fer  huma  eícala  de  quan- 
to fóbe  ,  e  defce  per  aquelle  famofo  rio, 
ao  longo  do  qual  occupa  huma  légua  e 
meia , )  porque  caminhando  Omaum  para 
eíla  Cidade  ,  fabendo  Mirzá  Xiah  Hocen 
de  fua  vinda  ,  o  nao  quiz  ver ,  e  para  iíTa 
mandou  recolher  todas  as  embarcações  que 
andavam  no  rio,  porque  nao  achaílem  em 
que  o  ir  bufcar  á  Cidade  de  Tatá ,  e  nella 
fe  fez  forte  ,  para  que  vindo  Om.aum  lhe 
iiâo  pudeíFe  fazer  damno.  "  O  qual  chegan- 
do junto  defta  Cidade  com  a  maior  parte 
de  fua  gente  morta  de  fome,  [càe  ^  e  tra- 
balho do  largo  ,  afpero ,  e  defpovoado  ca- 
minho que  ha  de  Laor  a  Tatá  per  diítan- 
cia  de  cento  e  quarenta  léguas,  vendo  a  in- 
gratidão daquelies  feus  Capitães ,  e  vaílal- 
los  antigos ,  fruílrado  das  efperanças  que  o 
alli  trouxeram  de  melhorar  feu  eííado  ,  de- 
terminou de  feir  para  o  feu  Reino  deMo- 

Kk  ii  gof- 

a  O  contraria  efcreve  Diogo  do  Couto  no  cap.  j.  do 
Jiv.  10.  affiníiísndo  çue  AUrzaX/ah  Jhhic  a  receber  Omaum 
com  muita  honra  f  e  o  confolou  ãc  fua  de/graça  ,  ojferecen^ 
do-lhe  léus  Ejiados  y  e  the /ouros -,  e  per  Omaum  (jnersr  paf» 
for  á  Per  fia ,  lhe  deo  Alirzá  muitos  cavai/os ,  j-nas  3  e  di^ 
h/ieiro  para  n  jornada^ 
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goíían.  E  aconfelhando-llie  feu  irmão  Cá- 
miranMirzá  que  primeiro  puzeíTe cerco  áquel- 
h  Cidade  ,  e  deftruiílb  a  Hocen  ,  como  me- 
recia íua  rebelião  ,  Patxiah  lhe  refpondeo : 
Paj^ece-vos  que  ganharei  bom  nome  entre 
os  Príncipes  da  terra  ,  que  vencido  de  hum 
tneu  Capitão  podcrofo  ,  venho  empregar  mi^ 
nhãs  forças  cm  outro  tão  fraco  como  ejle 
be  ?  Deixai-o  ,  que  jd  pode  fer  que  affi  co^ 
vw  cu  ora  o  venho  biifcar  para  me  ajudar 
'com  elle  ,  affl  bufcard  ella  ajudas  em  ou- 
trem ,  que  yne  vingará  do  que  me  ora  faz. 
O  que  fuccedeo  afli ;  porque  os  Portugue- 
zes  lhe  deílruíram  aquella  Cidade  por  íuas 
'malícias ,  raandando-os  elle  bulcar  para  fua 
ajuda.  "^  Refoluto  Oraaum  na  jornada  de 
'Mogoftam  ,  fez  volra  pelo  rio  acima  para 
paíTar  á  Cidade  de  Bacar,  que  atrás  diíTe- 
inos  eílar  no  meio  do  rio^Indo,  per  onde 
paíTam  as  cáfilas  ,  que  vem  da  Perfia  para 
a  Cidade  de  Candar.  Eíle  caminho  fez  com 
não  menor  trabalho  ,  porque  da  Cidade  de 
Bacar  até  Candar  ha  alguns  dias  de  deíerro 
fem  agua,  onde  de  ícde  lhe  morreo  muira 
gente. 

Chegado Omaum  á  Cidade  de  Candar, 
que  era  de  feu  Senhorio  ,  mandou  dalii  hum 
Embaixador  ao  Xiah  Tamas  Rey  da  Pcríia 

a  lhe 

o    Bfltt    Cidade    de  Tníá    definito    Pêro    Bonetú    eirí 
gjmpo  ^ue  givcrnava  a  índia  Frtincific  BarrttQ  feu  tio* 
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a  lhe  pedir  licença  para  o  ir  ver ,  e  lhe  dar 
conta  de  íeus  trabalhps.  Ao  qual  elle  re- 
ípondeo ,  que  nenhuma  coufa  mais  delèja- 
va  que  vello  para  lhe  pagar  quanta  honra 
cUq  tinha  dito  que  lhe  havia  de  fazer  quan-r 
do  foíTe  ante  elle.  Efta  reípofta  foi  em  mo-r 
do  de  remoque  ,  por  o  que  Omaum  diíTera 
delle ;  porque  eftando  hum  dia  torvado  do 
aníiam  ,  (ao  coílume  daquella  gente  que  o 
tomam  para  certos  fins  ,  e  íe  embebedam 
com  elle,  fçm  fe  diíTo  aíFrontarem,  como 
as  gentes  feptentrionaes  fazem  quando  com 
o  vinho  fe  emborrachara ,  )  entre  rnuitos  deí^ 
vários  5  e  defconcertos  que  diíTe ,  foi  contar 
perante  alguns  de  feus  Capitães  ,  que  ellç 
tinha  por  nova  que  três  Príncipes  o  queriam 
ir  ver ,  como  ao  maior  Príncipe  que  havia 
no  Mundo.  Huui  delles  dizia  que  era  Abie- 
than  Rey  de  Çomarcant  ,  o  outro  era  o 
Xiah  Tamas  Rey  da  Perfia  ,  o  terceiro  o 
Grá  Turco ;  e  porque  elle  defejava  de  lhes 
fazer  honra ,  lhe  diíTeííem  como  lha  faria  ; 
e  dizendo  os  Capitães  que  ninguém  podi^ 
ter  niíTo  melhor  parecer  que  elle,  que  per 
eftado  5  grandeza,  e  cavalleria  era  Senhor 
de  toda  a  honra  do  Mundo :  Omaum  enle- 
vado da  vã  gloria ,  e  torvado  do  anfiam  , 
diíTe  ,  que  quando  aquelles  Príncipes  vieC? 
fcm  a  elle ,  havia  de  aíTentar  á  fua  mão  di* 
íeita  a  Abiethaa  Re^  de  Çomarcant,  por  ^ 

kl 
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fer  Chacatai ,  e  de  fua  nação  j  e  a  Xiali  Ta- 
mas  Rey  da  Períia  ,  porque  fcus  pais  fo^ 
ram  grandes  amigos  ,  e  era  bom  cavallei- 
ro  3  o  aíTentaria  á  mão  eíquerda ,  e  que  ao 
Grã  Turco  por  haver  alcançado  muitas  vi- 
ílorias  de  Chriftãos  ,  poflo  que  era  de  bai- 
xa origem  ,  o  mandaria  aíTentar  na  entrada 
da  cafa ,  entre  li ,  c  feus  cavalleiros.  Dcíla 
prática  foi  fabedor  o  Xiah  Tamas  ,  e  por 
ilTo  lhe  refpondeo  daquella  maneira  ,  o  que 
Omaum  não  entendeo ,  porque  lhe  lembrar 
va  pouco  do  que  dizia  ,  e  fazia  naquella 
torvação  ;  e  com  a  refpoíla  do  Xiah  Ta- 
mas determinou  de  fe  ir  ver  com  elle ,  e 
áíli  defpedindo  dalli  Aftarij  Mirzá  feu  ir- 
mão ,  que  fe  foíTe  para  Cabol  Cidade  prin- 
cipal do  Reino  de  Mogoftan  ,  lhe  mandou  , 
que  em  quanto  elle  fazia  aquella  viagem  , 
lhe  ajuntaíle  a  mais  gente  que  pudelTe ,  pa- 
ra que  quando  tornaííe  eíliveíTe  preftes  para 
ir  com  ella  a  cobrar  o  que  tinha  perdido , 
e  com  mil  de  cavallo  fez  feu  caminho  para 
a  Períia. 

Xiah  Tamas  como  teve  nova  de  fua  ida 
três  jornadas  primeiro  que  chegaíTe  a  dle  ^ 
lhe  mandou  três  Capitães  com  grande  ap- 
parato  de  todas  as  coufas  para  o  irem  re- 
ceber 5  e  lhe  nzeíFem  o  cufto  do  caminho* 
Chegado  Omaum  a  hum  campo ,  onde  o  Xiah 
Tamas  tinha  alfentadas  fuás  tendas  -ao  feu 

cof- 
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coftume  ,  que  fempre  anda  no  campo  ,  e  nao 
reíide  em  Cidades  ,  dando  a  entender  que 
andava  á  caça  per  alli  ,  o  recebeo  dentro 
em  íua  tenda  com  toda  amageftade,  e  pom- 
pa que  pode ,  porque  os  Mouros  neílas  vi- 
íitaçoes  ,  e  recebimentos  são  mui  váos ,  e 
moítram  niíTo  todo  feu  poder.  Omaum  Pat- 
xiah,  que  era  cortezao  3  e  bom  poeta  na  lín- 
gua Períia  ,  de  que  fe  prezava,  etinha  gra- 
ça no  que  dizia  nella  ^  quando  veio  a  fe 
abraçar  com  o  Xiah  Tamas  ,  abaixou- fe  tan* 
to  j  que  quaíi  ficou  aos  feus  pés  ,  e  aludin- 
do o  feu  próprio  nome  ao  do  páííaro  das 
liiias  de  Maluco  "  ,  a  que  os  Perfas  cha- 
mam Omaum  ,  (o  qual  os  Príncipes  daquela- 
las  partes  trazem  na  cabeça  por  pennacho  ao 
modo  das  plumas  de  que  ca  ufamos  ^  )  diíTe 

em 

o  EJles  pàfjaros ,  ^ue  alguns  cJiamam  yiájjaros  ão  Pa^ 
raifo  y  ocham-fe  nas  Ilhas  do  Maluco  ,  aonde  vem  da  Ilha 
Arus.  De  Malu-co  os  tracem  á  índia  já  mortos  ,  e  efc/t- 
lados'  pela  Itarriga  ,  feccos  ,  e  fem  pernas ,  fomente  com 
caleça  f  e  coftas.  A  fua  pentut  he  de  cê r  ama  relia  ,  mui  gra» 
Ciofa  á  vida  -,  e  no  caho  ,  que  he  comprido  ,  tem  huns  três  , 
cn  cuatro  fios  mui  delgados  como  nervos  ,  {]ue  lhe  fahem 
dds  outras  pennas  ;  e  como  fe  Uie  não  vejam  pernas ,  l:e 
opinião  [pofio  que  errada)  que  as  não  tem  y  e  que  per  a  que  1-= 
íes  fios  fe  penduram  nos  ramos  das  arvores  quando  querem 
repoufar,  Efies  pjfiaros  por  fer  coufa  rara ,  e  vir  de  par- 
tes mui  remotas ,  são  mui  ejlimados  dos  Príncipes  Orietj- 
toes  para  os  trazerem  na  £ahça  por  pennacho ,  gua^-necett- 
ão-lhe  a  cabeça  ,  e  pefcoço  d'' ouro ,  com  pedraria  ;  e  en* 
ckendo  os  fios ,  ou  nervos  de  pérolas ,  com  que  fica  huirm 
joja  rka ,  e  galanie. 
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em  verfo  ao  feu  modo :  Omaum ,  que  7íaf- 
ceo  para  andar  na  cabeça  dos  Príncipes , 
'vêlo  aqui  eftà  pofto  aos  teus  pés,  O  que 
foi  mui  celebrado  entre  os  Perías ,  por  mof- 
trar  nefte  dito  huma  grande  Ibberba  ,  e  hu- 
ma  grande  humildade.  O  Xiah  Tamas  de- 
pois de  lhe  fazer  grande  honra ,  fem  que- 
rer faber  a  caufa  de  fua  vinda  ,  deteve-íe 
hum  pouco  em  lhe  perguntar  como  vinha 
de  fua  indifpoíição  de  tão  comprido  cami- 
nho ,  e  fe  defpcdio  delle ,  dizendo  ,  que  fe 
hia  para  feu  apofento ,  pois  elle  ficava  no 
feu  ,  deixando-lhe  tendas  ,  camas  ,  e  todas 
as  coufas  de  feu  ferviço  mui  abaíladamen- 
t  e ,  e  clle  foi-fe  doutra  tenda,  que  já  para 
aquelle  eíFeiro  tinha  ordenado.  PaíTados 
dous  dias  Xiah  Tamas  o  veio  vifitar,  e  fa- 
ber delle  o  que  mandava  ;  e  paíTada  muita 
prática  entre  elles ,  em  que  Om.aum  lhe  deo 
conta  de  feus  trabalhos ,  lhe  diífe  que  o  vi- 
nha bufcar  para  remédio  delles  ,  confiado 
na  grande  amizade  que  feu  pai  Soltam  Ba- 
bor  tinha  com  o  Xiah  Ifmael  pai  delle  Xiah 
Tamas;  e  que  a  entrada  que  fizera  na  ín- 
dia 5  e  conquiíla  do  Reino  do  Delij  ,  tudo 
fora  per  feu  confelho  ,  e  pois  ambos  fica- 
vam, herdeiros  daquel^  amizade  de  feus 
pais  ,  e  elle  tinha  perdida  a  herança  do  feu  , 
vinha  bufcar  a  elle  Xiah  Tamas  para  o  aju- 
jçlar  a  cobralla.   Xiah  Tamas  depois  que  o 

con- 
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confolou  de  feus  trabalhos  ,  approvando-Ihe 
a  confiança  que  delle  tinha  para  o  ajudar 
iielles ,  por  caufa  da  grande  amizade ,  que 
houve  entre  feus  pais,  fe  defpedio  delle;  e 
a  primeira  coufa  em  que  moíirou  o  que  por 
elle  havia  de  fazer ,  foi  mandar-Ihe  duzen- 
tos cavallos  fellados  de  fellas  guarnecidas 
d'ouro  ,  e  pedraria,  e  outras  de  prata,  e 
no  arção  de  cada  huma  fel] a  feu  arco  ,  col- 
dre ,  e  terçado  que  dizia  com  ellas.  Eftes 
cavallos  levavam  duzentos  efcravos  veílidos 
de  feda ,  cada  hum  com  fua  gomia  na  cin- 
ta ,  e  terçados  guarnecidos  de  prata  ,  o  qual 
prefenre  com  fuás  tendas  ,  e  movei  de  todo 
feu  ferviço  ,  que  lhe  deixou  ,  foi  avaliado 
em  hum  conto  d'ouro.  Sobre  iíTo  diíTe  a 
feus  Capitães  todos ,  que  no  que  cada  hum 
mandaííe  a  Gmaum.  Patxiah  havia  de  ver  o 
amor  que  lhe  tinham.  Com  efta  palavra , 
como  CS  homens  naturalmente  fe  defejam 
de  iníiiiuar  na  benevolência  dos  Príncipes , 
e  dos  melhores  da  terra  ,  foram  tantos  os 
prefentes  de  coufas  diverfas  que  lhe  man- 
daram ,  que  diziam  valerem  mais  de  qui- 
nhentos mil  xerafijs ;  e  Xiah  Tamas  o  aju- 
dou com  doze  mil  homens  de  cavallo  pa- 
gos á  fua  cufta  por  dous  annos  ,  e  licença 
para  que  todo  homem  de  feus  Reinos ,  que 
o  quizeíle  ir  fervir ,  pudeíTe  ir  com  cllc ;  e 
por  mais  o  honrar  ^  vendo  que  Soltam  Xiah 

Co- 
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Colij  Rey  de  Quercman  feu  vaíTalio  fc  ef« 
cufou  de  ir  por  Capitão  mor  daquella  fua 
gente  ,  dizendo  ,  que  nunca  Deos  quizeíTe 
que  elle  foííe  pelejar  debaixo  da  bandeira 
de  outro  Príncipe  ,  fenao  delle  Xiah  ,  que 
era  feu  Senhor  ,  ou  de  algum  de  feus  filhos, 
mandou  Xiah  Tamas  com  elle  hum  filho 
feu  menino,  que  ainda  andava  nocolio  de 
fua  ama  ,  e  que  Soltam  Xiah  Colij  foílb 
com  clÍQ  por  Governador  de  Jua  cafa,  ede 
feu  exercito  que  levava* 

CAPITULO    XL 

JDo  que  fez  Omaum  Patxiah  com  o  foccor^ 

TO  y  que  lhe  ãeo  o  Xiah  Tamas ,  e  da 

morte  de  Xerchan. 

OMaum  com  os  doze  mil  homens  de 
cavallo ,  que  Xiah  Tamas  lhe  deo ,  e 
com  dez  mil  mais  que  o  quizeram  feguir, 
a  primeira  Cidade ,  em  que  entrou  do  feu 
Eftado  íqí  a  deCandar,  donde  fe  clle  def- 
pedio  de  feu  irmão  Aílarij  Mirzá  quando 
foi  á  Pcríia  ,  na  qual  não  pode  entrar  fe- 
nao per  força  d'armas ,  e  combate  de  mui- 
tos dias ,  porque  feu  irmão  íe  tinha  intitur 
lado  por  Rey  daquelle  Reino  Mogoflan. 
Como  efta  Cidade  foi  tomada ,  a  deo  Omaum 
áquelle  Príncipe  menino  filho  de  Xiah  Ta- 
mas para  fua  criação,    que  elle  mui  pouco- 

lo- 
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logrou ,  por  falecer  por  o  trabalho  do  ca- 
minho tão  comprido  ,  porque  como  era  de 
tao  pouca  idade ,  nao  pode  aturar  os  gran- 
des curiós  que  os  Mogoles  tem  em  feu  ca- 
minhar ,  e  conquiílar. 

E  porque  o  Xiah  dera  ao  Soltam  Xiah 
Cclij  huma  Provisão ,  per  que  lhe  manda- 
va 5  que  tanto  que  Omaum  tomaíle  per  ar- 
mas a  primeira  Cidade  ,  como  começo  de  poí^ 
le  de  feu  Eííado  ,  elle  fe  torna íTe  com  o 
menino  ,  e  fcaíTem  com  Omaum  os  doze 
mil  de  cavallo ,  que  lhe  dera  em  ajuda ,  c 
os  quatro  Capitães  que  hiam  com  elles  a 
três  mil  por  Capitania  ,  para  andarem  lá  o 
tempo  dos  dous  annos  :  vendo  Xiah  Colij 
o  menino  falecido  ,  apreíFou-fe  mais  em  fua 
partida  para  o  ir  enterrar  em  huma  Cida^ 
de  cabeça  do  Reino  de  Oracan  ,  onde  ja^ 
zem  enterrados  alguns  Reys  da  Perfía.  Da 
morte  do  Principe  Perfa  ,  e  partida  defte  Rey 
pezou  muito  a  Omaum  ,  por  fer  homem 
mui  notável  ,  de  cujo  confelho  muito  íe 
aproveitava;  mas  como  vio  acarta  que  lhe 
elle  moílrou  do  Xiah  Tamas ,  e  fobre  iílb 
a  neceílldade  do  enterramento  daquelle  Prin- 
cipe menino,  o  foíFreo. 

Os  quatro  Capitães  que  ficavam  ,  por- 
que Omaum  fe  deteve  algum  tempo  em  an» 
dar  efperando  recado  de  alguns  Capitães , 
qu€  andavam  com  os  irmãos  ,  parece  que 

en- 
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enfadados  daquella  vida  ,  pediram-lhe  licen- 
ça para  íe  tornarem  para  a  Perfia ,  fóiDcn-* 
te  íuas  pcíToas  ,  e  a  gente  de  feu  ferviço  , 
e  que  a  outra  que  era  ordenada  para  oajur 
dar ,  ficaria.  lílo  fcntio  Omaum ;  e  porque 
iníldíram  muito,  lhes  dco  licença,  maselles 
íiao  ficaram  lem  caíligo  ,  porque  o  Xiah 
quando  os  aííi  vio  tornar  leni  acabar  o  a 
que  hiam  ,  os  mandou  cavalgar  em  afnos 
virados  ás  avéflas ,  com  corochas  nas  cabe- 
ças ,  e  outros  íinaes  de  infâmia  ,  e  que  fof- 
íèm  aíTi  levados  com  pregão  per  todo  o  ar- 
raial ,  e  per  fentenp  Qs  houve  por  inhabi-r 
les  para  nunca  fervirem  em  còufa  de  hont 
ra  ,  pois  deixaram  de  cumprir  feu  mandado 
no  tempo  que  os  mandou  andar  com  Omaum 
Patxiah ,  dizendo  mais  que  nenhuma  morte 
pudera  feu  filho  morrer  mais  honrofa  quç 
nos  braços  de  fua  ama  ,  em  ajuda  de  hum 
tao  valerofo  Príncipe  como.  era  Omaum 
Patxiah. 

E  para  que  acabemos  cila  tao  vária  tra- 
gedia de  tantos  Príncipes  ,  deixando  Omaum 
em  guerra  com  feu  irmão ,  de  que  os  fuc=r 
celTos  nao  tocam  a  eíla  noíTa  quarta  Déca- 
da ,  tornaremos  á  fortuna  àe  Xerchan  ,  de 
que  começamos  fallar.  O  qual  fendo  tao 
grande  Príncipe  em  Eílado  ,  e  riqueza  com 
eílas  vidorias  que  houve  de  Omaum  ,  afr 
fçmbrou  todas  aquellas. partes  da  índia,  quQ 

íc 
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fe  coríiprehendem  enrre  o  Indo  ,  e  o  Gan- 
ges ;  e  como  o  favor  dos  homens  fe  incli- 
na  aonde  fe  inclina  a  forruna  ,  não  houve 
Príncipe  Mouro ,  nem  Gentio  naquellas  re- 
giões ,  que  lhe  não  iiiandairem  feus  Embai- 
xadores. Affirma-fe  ,  que  por  os  grandes 
ihefouros ,  e  defpojos  que  acquirio  das  vi- 
(ílorias  de  tão  ricos  Principes  ,  trazia  em 
campo  quatrocentos  mil  homens  de  cavai- 
lo.  Finalmente  elle  foi  na  índia  hum  ter- 
ror de  todos  os  Eílados  delia ;  e  fe  deixou 
de  fazer  guerra  ao  Reino  de  Guzarate ,  per 
onde  elle  quizera  entrar  para  vir  ao  Reino 
de  Decan ,  foi  porque  em  tempo  de  Soltam 
Eadur  tinha  recebido  delle  grandes  obras 
de  amizade.  A  primeira  foi  a  honra  que 
fez  a  feu  filho  Gilalchan  3  o  qual  (como  atrás 
diífemos)  Omaum  Patxiah  trazia  em  arre- 
fens  comíigo  j  e  quando  fahio  do  Reino  de 
Guzarate  com  a  vidoria  que  de  Soltam  Ba- 
dur  houve ,  Gilalchan  fe  lançou  com  o  mef- 
mo  Badur ,  que  depois  o  mandou  a  feu  pai 
mui  honradamente ;  e  a  fcgunda ,  o  mefmo 
Badur  dera  o  titulo  de  Rey  a  Xerchan , 
porque  por  antigo  coílume  dos  Mouros  da- 
quellas  partes  do  Oriente  ,  de  que  efcreve^ 
mos  5  eílã  introduzido ,  que  nenhum  Prín- 
cipe 5  não  lhe  vindo  per  herança  ^  fe  pode  in- 
titular Rey ,  por  mui  poderofo ,  e  rico  que 
feja^  fenão  per  concefsão  de  hum  de  qua- 
tro 
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tro  Príncipes  ,  a  que  os  Mouros  fomente 
dam  titulo  de  fobcranos  ,  como  Eniperado- 
res;  pelo  Grã  Turco,  que  pode  dar  aqueK 
le  titulo  aos  Príncipes  de  Ponente  ;  pelo  Rey 
da  Períia  ,  que  pode  fazer  Reys  aos  do  rio 
Eufrates  até  o  rio  Indo  ;  pelo  Tártaro  Us- 
beque  Rey  de  Samarcant  do  rio  Geum  con- 
tra a  Tartaria  ;  e  ElRey  de  Cambaya  até 
o  rio  Ganges.  E  nao  contente  Xerchan  com 
a  dignidade  a  que  chegou  ,  quiz  tainbem 
accrefcentado  o  Eílado  ,  accrefcentado  o  no- 
me 5  e  deixando  o  de  Xerchan ,  fe  começou 
a  chamar  Xiah  Olam  ,  que  na  língua  dos 
Patanes  quer  dizer  Senhor  do  Mundo.  Mas 
neíle  titulo  durou  poucos  annos  ;  porque 
tendo  íitiado  huma  Cidade  de  Gentios  Re§- 
butos  5  per  nome  Calija  ,  não  tanto  para  fe 
fazer  Senhor  delia,  quanto  para  roubar  hum 
templo  quenella  eílava  ,  emquehavúa  gran- 
des thefouros  deoíFertas,  que  os  Reys  Gen- 
tios de  longo  tempo  alli  oííerecíam  ,  e  aífi 
toda  a  mais  Gentilidade  daquellas  regiões  ,- 
fendo  já  tomada  a  Cidade ,  por  querer  elle 
matar  com  hum  tiro  de  bombarda  hum  ele- 
fante ,  que  fervia  naquelle  templo ,  a  bom- 
barda rebentou  de  maneira ,  que  fez  Xiah 
Olam  em  tantos  pedaços ,  que  fomente  foi 
conhecida  fua  cabeça  entre  outros  muitos , 
que  também  a  bombarda  efpedaçou  ,  que 
eram  dos  mais  nobres  Capitães  que  comíl- 
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go  trazia ;  e  aíii  fe  acabou  como  coufa  que 
era  vã ,  e  caduca  a  gloria  de  Xiah  Olam , 
e  toda  fua  felicidade.  Deixou  dous  filhos , 
Soleimechan  ,  e  Eidclechan  ,  que  depois 
contenderam  fobre  a  herança  ,  e  do  Reino 
de  Bengala  fe  fez  Senhor  hum  Patane  por 
nome  Maham.edchan. 

Efta  longa  digrefsao  fizemos  por  aca- 
barmos a  hiíloria  de  Mamud  Rey  de  Ben- 
gala 5  e  de  Xerchan ,  que  começámos  fo- 
bre o  cativeiro  ,  e  refgate  de  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  Juíarte  ,  que  na  guerra 
deíles  dous  Príncipes  interveio  ;  e  tam.bein 
por  fer  notável  exemplo  para  todos  os  que 
mal  obram  ,  faberem ,  que  como  Deos  faz 
nafcer  o  Sol  fobre  os  bons  ,  e  os  mdcs , 
affi  he  a  todos  igual  fua  juíKça  ,  ainda  que 
infiéis  fejam  ,  em  não  diíTimular  culpas  no- 
táveis fem  eaftigo. 


CA= 
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CAPITULO     XII. 

Como  Z).  Paulo  da  Gama  Capitão  de 
Malaca  mandou  Bafliao  Vieira  vi  fitar  a 
ElRey  de  Ujantana  ,  o  qual  o  matou  ^  e 
aos  Portuguezes  que  o  acompanharam :  e 
como  D.  Paulo  foi  morto  pelejando  com  hu» 
ma  Armada  do  mejmo  Rey. 

EM  Malaca  não  faltaram  defgraças  cm 
quanto  paííáram  as  de  Bengala  ;  por- 
que D.  Paulo  da  Gama  ,  (que  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha  deípachou  para  ir  fer- 
vir  de  Capitão  daquella  fortaleza  ,  na  aufen- 
cia  de  D.  Eílevão  da  Gama  íeu  irmão ,  o 
qual  não  pafíbu  á  índia  o  anno  de  1532., 
que  partio  defte  Reino ,  )  como  chegou  a 
Malaca ,  mandou  hum  Ballião  Vieira  natu- 
i*al  da  Ilha  Terceira  a  Ujantana  viíitar  a 
Alaudim  Rey  delia  filho  do  Rey  de  Sin- 
tam ,  que  Pêro  Mafcarenhas  deftruio  ,  e  a 
dar-lhe  conta  da  fua  vinda  áquella  fortale- 
za ,  como  a  hum  vizinho  tão  chegado ,  e 
fabcr  delle  fe  o  havia  deter  por  amigo,  ou 
inimigo  ,  para  lhe  corrcfponder  com  as  obras 
que  eíles  dous  nomes  mereciam ;  e  que  lhe 
mandava  fazer  cila  pergunta  como  homem 
novo  na  terra,  aquém  convinha  faber  que 
vizinhos  tinlia ,  por  algumas  coufas  que  os 
moradores  de  Malaca  diziam  ;,  a  que  elle 

não 
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não  da^a  credito  ,  até  o  entender  da  fua 
refpoíla.  A  que  EiPvcy  deo  foi  mandar  ma- 
tar a  Baílião  Vieira  ,  e  a  cinco  Portugue- 
zes  "" ,  que  hiam  em  fua  companhia  ,  pro- 
vocado por  ElRey  dePacem,  que  lhe  pcr- 
fuadio  que  aquelle  meíTageiro  era  efpia  que 
hia  reconhecer  o  rio ,  e  aílento  da  lua  Ci- 
<iade.  D.  Paulo  foube  defle  fucceíTo  ,  que 
fentio  muito ,  e  quizera  ir  tomar  vingança 
de  tão  grande  maldade ;  mas  foi  aconfclha- 
do  que  o  não  fizcíTe ,  por  Malaca  eílar  mui 
defapercebida  de  gente ,  e  de  embarcações 
para  commetter  tamanho  feito;  e  que  para 
o  acabar  efperaíle  navios  ,  e  gente  da  ín- 
dia 5  que  não  podiam  tardar.  (3utra  embai- 
xada mandou  D.  Paulo  per  Manoel  Godi- 
nho aos  Reys  de  Panda  ,  e  de  Patê ,  com 
osquaes  elleaíTentou  paz,  que  foi  mui  pro- 
\^eitofa  para  Malaca  ,  porque  dalli  fe  pro- 
via de  mantimentos ,  poílo  que  com  traba- 
lho 3  por  caufa  das  armas  d'ElRey  de  Ujan- 
tana. 

Ncííe  eftado  eftavam   as  coufas  de  Aía- 
laca  5   quando  chegou   a  ella  em.  Junho  de 
I5':54  D.  Eílevão  da  Gama ,    o  qual  entre- 
TomAV.  P.il.  LI  gue 

c  A  ejies  Portup-ueies  monãoti  matar  efte  t^ranno  com 
ex^uljito ,  e  cruel  trenero  de  morte  ,  por  gue  os  mandou  pífr 
fiúos  em  hum  campo  atados  de  pés  ,  e  mãos  ,  e  lançar-Jhes 
em  cima  tanta  agua  fervendo  ,  até  que  ficaram  meios  co* 
fidos  ;  e  deixados  a^  y  foram  comidos  dosadihs.  Francifco 
de  Andrade  nu  sap.  Sj.  da  2,  Parti. 
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giie  da  fortaleza  ,  a  proveo  iogo  de  man- 
timenros ,  e  munições ,  de  que  citava  falta , 
e  para  a  ordinária  provisão  mandou  con- 
certar navios  ,  fem  os  quaes  ella  fe  náo  po- 
de fazer  ;  porque  como  tudo  lhe  vem  de 
fora  ,  e  o  mais  do  tempo  eílá  de  guerra 
com  os  vizinhos  ,  convém  fempre  ter  em- 
barcações preftes  para  mandar  bufcar  man- 
timentos 5  e  para  os  defender  dos  inimigos  , 
que  os  querem  tolher.  Andando  nefta  occu- 
pação  lho  vieram  dizer ,  que  no  rio  de  Muar 
viram  entrar  lancharas  ,  e  calaluzes ;  e  por- 
que a  gente  da  terra  que  lhe  deo  efta  nova 
mo  fe  affirmava  no  número  delles,  para  o 
faber  mandou  Simão  Sodré  com  oito  ba- 
lões ,  (que  sio  huns  barcos  leves , )  em  ca- 
da hum  dos  quaes  levava  três  efpingardei- 
ros ;  e  havendo  féis  horas  que  eram  parti- 
dos, vio-fe  hum  fumo  contra  a  Ilha  Gran- 
de ,  duas  léguas  de  Malaca  ,  que  parecia  fcr 
de  bombardas  ,  e  era  de  huma  Armada  de 
lancharas  ,  e  calaluzes  de  Tuam  Caba  tio 
d'E]Pvey   de  Ujantana   ^  ,  que   a  feu-rogo 

com 

a  EJla  Armada  era  dejetenta  velas ,  de  que  vitj/ia  por 
Capitílo  mór  Lacximena  ,  [como  efe  revê  Diogo  do  Couto 
no  cap.  II.  do  liv.  8.)  o  qual Je  foi  Umqar  em  ciMda  de* 
irás  da  Ilha  das  'Sãos  ,  que  os  naturaes  chamam  Pongor , 
duas  !ec:uas  de  Maloca  ,  e  dala  defpedio  dez  huicharas  ,. 
para  que  corre[Jem  até  a  noffa  fortaleza  ,  contra  as  quaes 
viandou  D.  E/levuo  alguns  bantis  ,  e  três  batéis  grandes 
das  nãos  ,  em  htun  dos  quaes  fe  embarcou  D.  Paulo ;  et 
nos  outros  dous  André  Cafco ,  e  Simão  Sodré :  c  nas  outras^ 
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com  alguma  gente  da  Jaoa  era  alli  vindo 
para  dar  huma  viíla  a  Malaca  ;  e  quando 
a  teve  de  Simão  Sodré,  foi-fe  trás  dlt ,  la- 
drando as  bombardas  ,  cuja  fumaça  era  a 
^ue  le  vio ,  indo-fe  Simão  Sodré  recolhen- 
<3o ,  por  não  poder  reíiílír  com  os  balões  a 
tão  grolTa  Armada.  D.  Eftevão  parecendo- 
Ihc  ,  polo  fumo  que  vira ,  que  Simão  So- 
dré peleiava  ,  acudio  apreíTadam.ente  á  ribei- 
ra para  lhe  mandar  foccorro,  onde  já  achou 
p.  Paulo  feu  irmão  embarcado  em  hum 
batel  3  efem  lhe  poder  eílorvar  a  ida,  man- 

Ll  ii  dou 

einlmr  cações  ,  çue  feriam  çuhize  ,  hlam  João  Rodrigues  de 
SouUj  ,  Balthazar  Leite  ,   Jufarte  Freire  ,  e  outros'' mires. 
Os  naviOs    dos  Í7iimigcs  fe  firam    retiramh    até  yerto    da 
Ilha,    da  qiíal  Jahindo  Lacximena  com  toda  Jlxa  Armada 
pelejaram  com  e lia  osPorfugiiexes  trio  esforçadamente ,  qut 
rjfo    que    a  maior    ^arte  deites  foram  mortos    na  peleja 
fizeram  tal  ejlrago  nos  inimigos,    que  nco  houve  entre  el 
les  quem  fe^  apodera/e  das  ncfjas  embarcações  defamparadas 
de  jeus  defenfores.    Lacximena  fe  recolheo  mal  fendo  cem 
grande  número  de  fua  gente  morta  ,    e  a  maior  parte  dás 
fuás  lancliaras  mettldas  no  fundo  ,  e  dejlroçadas.  D.  Paule 
cheio  de  honrofas  feridas  veio  a  morrer  a  Malaca  ,  e  fen: 
os  que  nomea   João    de  Barros  ,    morreram    André  Cafco  ' 
Sancho  Sanches  filho  do  Commendador  de  Calatrava  Luix,  aI 
vares  ,     e  outros.    Foi  efa  batalha  tão  ceishrada  dos  Ma- 
livos,    pelo  damno  que  nella  receberam,  que  ainda  hoje  a 
lamentam  elles    com  grande  fentimento    nas  fuás  cantigas 
Ferniio  Lopes  de  Caftanheda  cap.  80.  íiv.    8.  e  Krancif^. 
CO   de  Andrade  cap.   93.    da  7.  Parte    efcrevem    o  mefmo 
çtie  João    de  Barros.    Diiem  porém  que  os  inimigos  levã^ 
ram  £>.  Paulo  feni  Jentido  quafi  morto  na  lanchara  que  ella 
oialroou  ,    nãofabendo  os  Mouros  que  o  levaram  fenão  ai 
aujje^iAinte  que  mcnco ,  e  o  conheceram. 
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dou  metter  Manoel  da  Gama  em  outro ,  e 
com  elles  fe  embarcaram  Joáo  Rodrigues 
de  Soufa  ,  D.  Francifco  de  Lima ,  Vafco 
da  Cunha  ,  Gonjalo  Baião  ,  e  outros  ho- 
mens nobres. 

Partidos  elles  mais  apreíTada  que  pruden- 
temente ,  mandou  D.  Eftevão  nas  fuás  cof- 
tas  António   de  x\breu   em  hum  paráo  ^   e 
apôs  cUe  Henrique  Mendes   de  Vafconcel- 
los  ;   e  como  os  batéis  de  D.  Paulo ,  e  de 
Manoel  da  Gama  levavam  a  eíles  ventagem  , 
foram  os  primeiros  no  perigo  ,  e  na  defgra- 
ça  ,   porque  indo  já  huma  légua  de  Mala- 
ca 5  toparam  os  balões  de  Simão  Sodré  ,  que 
vinham  fugindo  a  dez  ,    ou  doze  lancharas 
de  Mouros,  fem  o  feu  Capitão,  nem  Dom 
Paulo   os  poderem    entreter   para  voltarem 
fobre  as  lancharas.    D.  Paulo  vendo-fe  fó , 
e  que  corria  mais  perigo    em  ir  tomar    o 
foccorro  da  terra ,    que  em  pelejar  com  os 
inimigos  ,    por  virem  já   mui  perto  delle , 
por  confelho  dos  que  levava  comfigo ,  en- 
veílio  com  a  lanchara  dianteira ,   e  tendo-s 
quafi  rendida  ,    acudio  outra,  na  qual  íen^ 
nenhum  temor  fe  lançou  D.  Paulo ,  e  coir 
clle  Bernardo  Qiieimado  ,    Miguel  Freire 
Gonçalo  Baião  ,  António  de  Faraó ,  e  Jorgi 
Fernandes  Borges  ,  onde  pelejando  mui  es- 
forçadamente foram  mortos.  A  Manoel  d; 
Gama ,  que  com  o  íeu  batel  chegou  a  eft< 

tem- 
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tempo  ,  deram-lhe  huma  ferida  pelo  pefcoço , 
e  outra  na  mão  direita.  D.  Francifco  foi  fe- 
rido pouco  no  roílo  ,  e  Vafco  da  Cunha 
muito  na  cabeça  ,  e  João  Rodrigues  de  Sou- 
fa  morto.  Dos  inimigos  foram  tantos  os 
mortos ,  e  feridos ,  que  não  oufáram  as  ou- 
tras lancharas  chegar  aos  noíTos  batéis,  os 
quaes  com  tão  deleftrado  fucceíTo  fe  reco- 
lheram a  Malaca ,  onde  houve  o  fentimen^ 
to  que  merecia  a  morte  de  raes  peíToas.  Def- 
ta  perda  noíTa  tomaram  os  Mouros  oufadia 
para  virem  com  fuás  lancharas  mui  perto 
da  Cidade  a  tomar  os  navios  que  vinham 
de  fora  ,  o  que  fentia  muito  D.  Eftevão , 
por  não  ter  navios  para  caíligar  feu  atrevi- 
mento ;  e  andando  cm  preíTa  de  concertar 
alguns  ,  veio  Tuam  Mahamed  enteado  de 
Sinaia  ,  que  Garcia  de  Sá  mandou  lançar 
da  torre  abaixo ,  com  vinte  e  cinco  lancha- 
ras dar  vifta  á  Cidade  tão  perto  ,  que  com 
huma  efpera  lhe  mcttêram  huma  rcanchua 
no  fundo.  E  refentido  D.  Eftevão  da  fo- 
berba  defte  Mouro,  mandou  a  Manoel  da 
Gama  com  treze ,  ou  quatorze  navios  ,  (dos 
que  já  rinha  preftes , )  que  o  foíTe  caíligar ; 
mas  elle  foi  tão  fezudo ,  que  não  quiz  fa- 
zer experiência  de  feu  poder. 


CA- 
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CAPITULO    XIII. 

Como  D.  Eftevão  da  Gayna  foi  contra  £/- 

B^ey  de  Ujantaiía ,  e  lhe  dejiruio  ^  e 

queimou  a  fortaleza, 

DOmEílevao  daCnma  defejofo  de  vin- 
gar a  morre  de  D.  Paulo  feu  irmão , 
e  deitar  de  Ujantana  aquelle  Rey  ,  que  fe 
hia  fazendo  mui  poderoíb  ,  e  temido  ,  por 
caufa  do  Titio  da  ilia  Cidade  ,  fundada- na 
garganta  do  Eílreito  de  Cingapura  ** ,  pelo 
qual  como  mais  principal  que  o  de  Sabá  , 
fe  navegava  de  Malaca  para  todo  aquelle 
Arcipélago  ,  e  regiões  que  ficam  ao  Orien- 
te delia,  determinou  de  lançar  efte  Mouro 
do  lugar,  de  que  tanto  damno  fe  podia  fe- 
guir;  epara  fe  aíTegurar  do  animo  d^ElRey 
de  Pam  ,  cunhado  do  de  Ujantana  ,  man- 
dou lá  Simão  Sodré  em  huma  náo  ,  não 
tanto  a  comprar  mantimentos  ,  como  fe  di- 
zia publicamente  ,  quanto  a  defcubrir  com 
deílreza  a  tenção  d  aquelle  Rey  ,  e  o  que 
fe  podia  efcerar  que  fízeíTe  ,  em  quanto  Dom 
Eilevão  eíliveíTe  aufente  de  Malaca ,  occu- 
pado  na  guerra  d^ElRcy  de  Ujantana.  Pro- 
veo  ElRey  mui  largamente  a  náo  de  man-» 
timentos  5  e  íignifícou  com  verdade  a  Simão 
Sodré,  que  era  grande  fervidor  d'ElRey  de 

Por- 

«  ■  Qfie  por  outro  ncnis  fe  chama  o  Canaí  às  Viirciíj» 
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Portugal,  c  que  neíTa  conta  o  podia  ter  o 
Capitão  de  Malaca  para  tudo  o  que  lhe 
áquella  Cidade  cumpriíTe  ,  e  que  folgaria 
muito  que  deftruiíTe  a  feu  cunhado  ,  por- 
que, o  merecia  como  hum  grande  traidor 
que  era. 

Quieto  5  e  aíTcgurado  com  eíla  refpoíla 
D.  Eflevão  5  eílando  já  apercebido  para  a 
jornada  ,  partio  de  Malaca  em  Outubro 
com  huma  Armada  de  vinte  e  féis  velas , 
das  quacs  eram  duas  náos ,  e  Capitães  del- 
ias D.  Francifco  de  Lim.a  ,  e  Diogo  Bote- 
lho ,  (  neíla  hia  D.  Eílevao , )  huma  cara- 
vela de  Fernão  Gomes,  de  que  era  elle  Ca- 
pitão 3  a  qual  ,  e  a  não  de  D.  Francifco 
mandou  D.  Eílevao  que.  fe  adiantaíTcm  ,  e 
fe  foííem  lançar  na  boca  do  rio  de  Ujan- 
tana,  e  que  não  deixaíTem  entrar,  nem  fa- 
hir  coufa  alguma.  As  outras  embarcações 
eram  de  remo  ,  fuílas ,  lancharas ,  carures , 
e  balões  ;  e  Capitães  delias  D.  Chriflovão 
da  Gama  irmão  de  D.  Eílevao ,  Manoel  da 
Gama,  Henrique  Mendes  de  Vafconcell-os , 
Simão  Sodré ,  Vicente  da  Fonfeca  ,•  que  vie- 
ra de  fervir  de  Capitão  de  Maluco  ,  Pêra 
Barriga  ,  António  Grandio  ,  Fernão  Sodré  , 
e  outras  peííoas  nobres  ,  e  moradores  de 
Malaca,  que  todos  faziam  número  de  du- 
zentos, e  cincoenta  homens. 
..  E  para  que  fe  tenha  noticia  do  íitio  da 

Ci- 
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Cidade  de  Ujantana  ,  que  D.  Eílevao  hfa 
commetter  ,  e  o  que  aquellc  Rey  efcolheo 
para  fua  morada ,  e  a  defensão  que-  nella  ti- 
nha ;  he  de  laber  que  Ujantana  he  huma 
ponta  a  mais  iiuftral  ,  e  Oriental  da  terra 
firme  da  cofta  de  Malaca ,  a  qual  deita  pon- 
ta ,  (que  difta  da  Equinocial  quaíi  hum  gráo , 
e  de  Malaca  pouco  mais  de  quarenta  lé- 
guas 5 )  volta  para  o  Norte  ao  Reino  de 
Sião  5  onde  fazendo  a  coíla  huma  enfeada 
bem  penetrante  ,  na  qual  entra  no  mar  o 
rio  Menam  ,  cuja  boca  eflá  em  altura  de 
treze  gráos ,  e  hum  terço ,  torna  á  terra  a 
correr  para  o  Sul  ao  Reino  de  Camboja. 
Na  parte  Occidental  defta  ponta  fahe  ao  mar 
hum  rio  *  tão  alto  ,  que  entram  per  elle 
náos  até  quatro  léguas  da  barra ;  e  ao  lon- 
go delie  bem  a  dentro  tinha  ElRey  Alau- 
dim  feito  huma  grande  povoação,  cujas  ca- 
fas  eram  de  madeira  ,  como  são  todas  as 
daquella  região;  e abaixo  delia  pouco  mais 
de  três  léguas  ,  onde  a  terra  fazia  hum  co- 
tovelo ,  eííava  fundada  huma  tranqueira  co- 
mo fortaleza  com  muitas  peças  de  artilhe- 
ria  para  defender  o  paíTo  ,  que  era  alli  tão 
eftreito  ,  e  delíe  para  cima  até  a  Cidade, 
que  ás  frechadas ,  e  com  zargunchos  fe  po- 
dia defender  ;  nem  podia  paliar  hum  barco  , 
ror  pequeno  que  foíTe ,  que  defta  fortaleza 

fe 

S    Ef.c  rio  fe  cJwma  Jer» 
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fe  nao  metteíTe  no  fundo ,  e  ao  longo  del- 
ia tinham  os  Mouros  alagados  juncos  ,  e 
muitas  arvores  cortadas  ,  e  atadas ,  para  que 
chegando  alli  asnolTas  embarcações,  as  fol- 
iarem 5  e  impedir  com  ellas  a  paflagem. 

Chegado  D.  Eftevão  com  toda  Arma- 
da aboca  do  rio  deUjantana,  onde  achou 
D.  Francifco ,  e  Fernão  Gomes ,  como  del- 
le  não  levaíTe  Piloto  prático  ,  elle  mefmo 
fez  o  officio  3  guiando  as  náos  pelo  rio  aci- 
ma até  onde  puderam  fubir  ,  e  chegar  mais 
perto  da  fortaleza ,  em  que  gaílou  féis  dias, 
por  o  rio  ter  muita  correnteza  ,  e  muitas 
voltas.  Antes  que  chegaíTem  á  fortaleza  com 
as  embarcações  menores  ,  porque  tudo  ao 
longo  do  rio  era  cubcrto  de  mato ,  e  delle 
frechavam  os  Mouros  a  nolTa  gente ,  pofto 
que  com  algum  damno  feu  ,  mandou  Dom 
Ellevão  Pêro  Barriga  ,  e  António  Grandio 
com  feíTenta  efpingardeiros  em  duas  lancha- 
ras per  huma  margem  do  rio  ,  e  pela  outra 
com  outras  duas  lancharas  D.  Francifco  de 
Lima  ,  e  Henrique  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  que  fizeram  retirar  os  Mouros ,  e  ficou 
defaíFrontada  a  gente  que  hia  nos  navios , 
os  quaes  furgíram  perto  da  fortaleza  detrás 
de  huma  ponta  da  terra ,  onde  a  artilheria 
lhes  não  podia  fazer  algum  mal ;  e  para  que 
os  Mouros  não  entendeíTem  per  onde  os  ha- 
viam de  accommetter  ^  mandou  D.  Eílevão 

pôr 
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pôr  defrcnte  da  fortaleza ,  da  outra  banda 
do  rio  ,  quatro  peças  de  artilhería  a  cargo 
de  Henrique  Mendes  de  Vafconcellos ,  com 
as  quaes  fez  muito  damno  ,  ferindo  inuitos 
Mouros  ,  e  matando  quinze ,  ou  vinte ,  e 
entre  elles  dous  Capitães. 

No  mefmo  tempo  intentou  D.  Eftevao 
eotrar  a  fortaleza  per  outra  parte  ;  e  che- 
gando-fe  a  ella  ,  vendo  que  não  podia  fer 
por  alli  fem.  notável  perda  de  gente ,  fe  re- 
tirou ;  e  mudado  de  parecer,  mandou  fa- 
2er  hum  bailéu  á  caravella  de  Fernão  Go- 
mes tão  alterofo  ,  que  íicaiTe  igual  da  for- 
taleza 5  para  fe  accommetter ,  e  entrar  ,  pon- 
do-lhe  fuás  arrom.badas ,  que  pudeíTem  fof- 
frer  toda  a  artilheria  que  lhe  tiraíTem.  A 
Capitania  deíle  aíTalto  deo  a  D.  Chriílovao 
da  Gama  feu  irmão  ,  acom.panhado  de  Si- 
mão Sodré ,  como  de  homem  que  daquelle 
exercício  era  mais  prático  naquellas  partes. 
Efta  caravella  levava  aos  lados  huma  fuíla , 
e  -hum  batel  com  fuás  arrombadas  ,  nos 
quaes  hiam  Vicente  da  Fonfeca ,  e  Fernão 
Sodré  com  muitos  efpingardeircs  ;  mas  fo- 
ram tantos  os  impedimentos  de  tranqueiras  , 
e  juncos  alagados  ,  que  não  puderam  eC- 
tas  embarcações  chegar  a  fortaleza  como  de- 
terminavam ,  e  delia  lhes  fizeram  os  Mou- 
ros muito  damno  ,(  poílo  que  também  ore* 
•cebêram , )  ferindo  alguns  homens ,  e  mar 

tan- 
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tnndo  a  Fernão  Goines  Capitão  da  caravel- 
h.  Polo  que  vendo  D.  Eíleváo  os  cftorvos , 
e  perigos  do  mar,  íe  refolveo  de  bater  da 
terra  a  fortaleza  ,  para  o  que  mandou  Fran- 
cifco  Bocarro  Feitor  de  Malaca  ,  que  fof- 
fe  reconhecer  o  lítio  onde  fe  podia  plantar 
a  artilheria ,  e  per  fua  informação  fe  elegeo 
hum  tezo  ,  que  ficava  cavalleiro  á  fortale- 
za 5  onde  mandou  D.  Eílevao  pôr  artilheria 
em  duas  eftancias  ,  que  entregou  a  Henri- 
que Mendes  de  Vafconcellos ,  e  a  António 
Grandio  ,  das  quaes  fe  bateo  a  fortaleza  por 
efpaço  de  oito  dias  ,  com.  morte  de  muitos 
Mouros.  Mas  vendo  os  Portuguezes  que 
durava  o  cerco  mais  do  que  eJIes  efpera- 
vam  5  e  que  os  mantimentos,  e  munições 
começavam  a  faltar ,  e  os  inimigos  eftavam 
mui  inteiros  ,  e  com  grande  determinação 
de  fe  defender ,  e  receando  mais  a  enfermi-? 
dade ,  por  fer  o  lugar  mui  doentio  ,  que  as 
bombardadas  ,  e  efpingardadas  dos  Mou- 
ros,  começaram  a  tratar  de  alevantar  o  cer- 
co ;  o  que  fabendo  D.  Eílevao ,  poz  o  ne- 
gocio em  confelho  ,  no  qual  todos  fe  fo-^ 
ram  com  o  voto  de  Pêro  Barriga  ,  appro- 
vando  as  razoes  que  elle  deo  ,  como  de  ho- 
mem mui  experimentado  na. .guerra  ,  para 
fe  não  alevantar  o  cerco  ,  que  era  o  que 
defejava  D.  Eílevao  ,  porque  lhe  parecia  me- 
jios  cabo    do  valor  Ponuguez  tornar  para 

Ma. 
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Malaca  íem  caftigar  aquelle  Rey  ,  e  aíli 
mandou  que  todos  íe  apercebeíTem  para  de 
novo  combater  ,  e  aíTaltar  a  fortaleza  dos 
inimigos.  Os  quaes  briofos  com  nova  gente 
de  foccorro  que  trouxe  Tuam  Mahamed, 
fahíram  das  tranqueiras ,  e  commettêram  as 
noíTas  eílancias  ,  e  delias  fe  retiraram  com 
tantos  Mouros  mortos ,  e  feridos ,  que  não 
oufando  efperar  outro  combate ,  no  filencio 
da  noite  feguinte  defamparáram  as  tranquei- 
ras ,  e  fortaleza ,  e  ElRey  fe  metteo  pela 
terra  dentro  com  feu  thefouro ,  e  mulheres. 
Os  noíTos  o  fouberam  pola  manha ,  queren- 
do profeguir  a  bateria  ;  e  avifado  logo  Dom 
Eftevão  ,  que  eílava  no  mar ,  defembarcou 
com  toda  a  gente,  e  fe  foi  metter  na  for- 
taleza ,  que  de  todo  eílava  defpejada ;  e  re- 
colhida a  artilheria  que  achou  nella ,  e  nas 
tranqueiras ,  e  as  melhores  embarcações  que 
eftavam  no  rio  ,  a  tudo  o  mais  fe  poz  fogo.  * 
Com  efta  vidoria  fe  tornou  D.  Eílevão  pa- 
ra 

a  Fernão  Lopes  de  Cciílanheda  uõs  ca-pltulos  87.  %%• 
Çç.  90.  ão  liv.  8.  e  Fiancifco  de  Andrade  no  cap.  6,  da 
3.  Parte  ccnfonnam-fe  com  João  de  Barros  ,  pofh  ^u6 
gfcrevem  ejia  deJlnilçTio  de  UJantana  mais  particularmente), 
Diogo  do  Couto  atonta  em  fumma  no  cnp.  12.  do  liv.  8. 
eom  alguma  diferença  ,  dando  por  rar^ão  ,  çtte  nuo  acJioU 
^uem  defia  jornada  o  pudejje  informar-,  e  que  chegado  Dom 
Jpjleviio  Víâoriofo  a  Malaca  y  entende  o  logo  na  carga  dana» 
Santíf  Catharina  ,  (}ue  havia  de  vir  a  Portugal y  de  que 
era  Capitão  Vafco  da  Cunha ,  o  qual  par  tio  em  Deicmírê 
Jíguintc ,  e  chegou  a  Lisboa  a  falvanwntff^ 
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ra  Malaca  ,  onde  foi  recebido  com  muita 
feíla ,  e  univerfal  contentamento ,  por  quão 
neceffario  era  caíligar  aquelle  Mouro  dos 
males  que  tinha  feito  aos  Portuguezes  ,  para 
exemplo  dos  vizinhos ,  que  tinham  poíio  os 
olhos  no  fucceílb  daqueila  empreza  ,  para 
aíli  faberem  o  como  fe  haviam  de  haver 
comnofco. 

CAPITULO    XIV. 

T>e  outra  jornada  ,  que  D.  Eflevao  da  Ga* 

ma  fez  contra  EIRey   de  Ujantana  j    e 

das  pazes  que  lhe  concedeo :  e  como 

foi  commettido  duas  uezes 

dos  Achens. 

*"  TVT  ^o  ceifou  EIRey  de  Ujantana ,  com 
X^  as  perdas  que  recebeo  na  guerra  paf- 
fada  5  de  continuar  com  ella  contra  Mala- 
ca 5  procurando  per  todas  as  vias  que  pode 
de  reftaurar  os  damnos ,  e  vingar  as  offen- 
fas  recebidas ;  de  que  refentido  D.  Eílevao 
da  Gama  ,  e  não  efquecido  da  morte  de 
D.  Paulo  feu  irmão  ,  de  que  fe  não  dava 
por  fatisfeito  com  a  deftruiçâo  da  fortaleza 
de  Ujantana  ,  apreílou  huma  Armada  de  três 
fuftas  com  lancharas  ,  calaluzes ,  e  balões , 
em  que  embarcou  quatrocentos  Portugue- 
zes, 

c     Fraíicifco  de  Andtade  no  cap,  27.  ãa  j.  Parte  ^  a 
FsBião  Lopes  de  Caftanheda  ng  cap.  iji.  da  Uv.  í. 
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zes  5  com  que  partio  de  Malaca.  Chegando 
ao  Eílreiro  de  Cingapura  ,  lhe  deo  huma 
trovoada  de  ventos  táo  impetuolbs ,  que  fe 
não  fe  cozeram  com  a  terra  ,  nenhum  re- 
médio humano  os  pudera  íalvar  -,  e  ainda 
aíii  correram  rifco  os  navios  de  ferem  foco- 
brados  com  as  arvores ,  que  arrancadas  dos 
ventos  com  raízes  ,  e  terra ,  vinham  a  ca- 
hir  em  cima  das  embarcações.  D.  Eílevao  hia 
em  huma  fufta  velha  ,  que  abrio  per  baixo  , 
e  fe  foi  ao  fundo  ,  em  que  fe  afogaram  qua- 
tro Portuguezes ,  e  alguns  remeiros ,  e  elle 
fe  falvou  no  bailéu  da  fuíla ,  que  o  vento 
arrancou  inteiro ,  e  lançou  ao  mar.  Paífada 
a  trovoada  que  durou  pouco  ,  chegou  Dom 
Eílevao  á  boca  do  rio  de  Ujantana ,  pelo 
qual  acima  cinco  léguas  além  da  fortaleza , 
-que  elle  deílruíra  ,  tinha  ElRey  a  fua  po- 
voação ,  em  que  eílava  mui  fortificado  ;  e 
no  íitio  em  que  efteve  a  fortaleza  havia  ou- 
tras tranqueiras  com  muita  artilheria  5  c  cin- 
co mil  homens  para  fua  defensão  ,  e  den- 
tro delias  varadas  quarenta  lancharas ,  que 
os  Mouros  tiraram  em  terra  ,  para  melhor 
as  poderem  defender.  A  efte  íitio  chegou 
D.  Eílevao  em  nove  dias  com  grandes  dif- 
íiculdades  ,  porque  quando  enchia  a  maré 
era  com  tanto  impeto  ,  que  a  grande  cor- 
rente atraveíTava  as  embarcações ,  com  que 
não  podia  fazer  caminho  fcnao  com  a  va- 
'  -^  fau- 
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fante  ,  atoando-fe  com  cabos  ás  arvores, 
que  eíiavam  ao  longo  do  rio  ,  per  onde 
hiam  os  noflbs  cortando  ,  e  desfazendo  mui- 
tas eílacadas  ,  a  pezar  dos  inimigos  y  que  com 
muiías  frechadas  o  impediam. 

Vendo  os  Portuguezes  a  multidão  dos 
Mouros  5  e  íua  fortificação ,  não  deixaram 
de  recear  o  feito  ,  e  havello  por  duvidofo 
de  acabar  ,  porém  o  esforçado  animo  de 
D.  Eftevão  tudo  llies  facilitou,  caíTegurou; 
e  furgindo  detrás  de  huma  ponta  ,  que  o 
rio  fazia,  onde  eftava  livre  daartilheria  das 
tranqueiras  ,  determ.inou  de  as  comm.etíer 
na  madrugada  do  dia  feguinte  ,  para  o  que 
ordenou  que  os  Malaios  que  levava  ,  e  re- 
meiros  foíTem  diante  com  panellas  de  pól- 
vora ,  e  apôs  elles  os  efpingardeiros ,  e  elle 
com  a  mais  gente  os  havia  de  feguir.  Da^ 
da  cfta'  ordem  ,  defembarcando  antes  que 
amanheceíTe ,  commettêram  as  tranqueiras, 
em  que  lançaram  os  Malaios  ,  e  rcmeiros 
grande  multidão  de  panellas  de  pólvora, 
com  que  fe  accendeo  tanto  fogo  per  todas 
as  partes ,  que  chegou  ás  lancharas  que  ef- 
tavam  varadas  ,  nas  quaes  fe  ateou  com 
grande  fúria. 

D.  Eftevão  chegou  a  cíle  tempo  ás  tran-» 
queiras ,  e  fubindo  per  huma  de  taboado , 
teve  huma  mui  travada  peleja  com  os  Mou- 
ros que  acudiram  a  defender-lhe  a  entrada 

com 
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com  muitas  efpingardadas  ,  e  frcciíadas  ;  po- 
rém os  noflbs  per  meio  delias  apertaram  de 
maneira  com  elles  ,  que  os  desbarataram , 
e  puzcram  cm  fugida  ,  fendo  já  manha  cla- 
ra. Morreram  ncik  peleja  fomente  três  Por- 
tuguczes ,  c  dos  Mouros  mais  de  quinhen- 
tos. ElRey  eítava  aeíletempo  em  hum  ou- 
teiro, huma  légua  das  tranqueiras,  do  qual 
fe  defcubria  o  fogo  delias  ,  e  das  lancha- 
ras 5  onde  foram  ter  os  feus  abrazados ,  que 
lhe  deram  a  nova  de  fer  queimada  a  lua 
Armada ,  tomadas  as  tranqueiras  com  a  ar- 
tilheria  ,  c  desbaratada  a  lua  gente  ,  polo 
que  fe  retirou  á  preffa  com  fuás  mulheres , 
e  thefouro  para  o  mato ,  onde  fe  havia  por 
mais  feguro  que  na  Cidade. 

D.  Eíbvao  não  quiz  paflar  adiante  até 
que  a  gente  repoufaíTe  do  trabalho ,  e  que 
foíTem  curados  os  feridos  ,  e  enterrados  os 
mortos ;  o  que  feito  ,  mandou  que  marchaf- 
fem  para  a  Cidade.  Sabendo-o  ElRey  ,  e 
vendo-fe  fem  gente  ,  fem  Armada,  e  fcm 
artilheria  ,  arrependido  das  guerras  paliadas  , 
conheceo  que  para  viver  quieto  ,  e  feguro 
lhe  convinha  ter  paz  com  os  Portuguczes, 
c  conceder-lhcs  tudo  o  que  elles  quizeffem  ; 
e  com  eíla  refoluçao  mandou  dizer  a  Dom 
Eftevão  ,  que  lhe  pedia  não  paflaíTc  dalli, 
porque  queria  ter  paz  comelle,  para  o  que 
IJic  enviaria  ièus  Embaixadores.   A  D.  Ef- 

te- 
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tevao  parccco  conveniente  aírentar  pazes  com 
eíle  Mouro  para  quietação  ,  e  benefício  de 
Malaca  ,  c  aíli  llie  refpondeo ,  que  nao  ou- 
viria fallar  nclías  Icm  reféns.  ElRey  os  man- 
dou logo  5  e  foram  humfeutio  Jioraem  ve- 
lho, e  de  muita  autlioridade  ,  com  fuás  mu- 
lheres ,  e  familia  ,  com  os  quaes  D.  Eíle- 
vao  fe  tornou  para  Mahica  ,  onde  foi  rece- 
bido com  grande  feíla  ,  e  triunfo  ;  e  o  tio 
d^ElRey  de  Ujantana  agazaJhado  na  forta- 
leza ,  e  tratado  com  muita  honra.  "  Def- 
pedio  ElRey  logo  por  Embaixadores  Cu- 
nitaule  da  Raja  ,  Lacximcna  ,  Taucam  da 
Raja  5  c  Turcam  Marcar  filho  do  feu  Ban- 
da ra  ,  os  quacs  chegaram  a  Malaca  em  oi- 
to ,  ou  dez  embarcações  embandeiradas  ,  com 
grandes  fmaes  de  alegria.  D.  Eíleváo  da 
Gama  os  rcccbeo  com  grande  apparato ,  e 
ouvio  tudo  o  que  lhe  diííeram  da  parte  do 
feu  Rey  com  roílo  alegre  ,  e  os  mandou 
agazalhar  ,  c  communicando  o  negocio  com 
os  Capitííes  ,  e  ca  fidos  de  Malaca  ,  aílen- 
táram  que  lhes  deviam  conceder  as  pazes 
com  condições  honcílas  ,  para  aíli  ficar  aquel- 
la  Cidade  defaíTombrada,  e  defaprezada  da-* 
quelles  máos  vizinhos;  pelo  que  fe  concluí- 
lam  com  as  condições  íeguintes : 

Que   toda    a  artilheria  ,   que  hotivejje 
fer  todo  o  Reino  de  Ujantana  com  as  ar^ 
Tom.IF.  P.il.  .    Mm  ?}ias 

0     Diogo  do  Couto  7io  Cíip.  6.  do  Uv.  lo.  da  4.  Dcc^ 
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vias  d^ElRey  de  Portugal  ^  de  muitas  em- 
barca  coes  ,  que  por  fuás  cofias  fe  perde" 
ram  ,  feria  logo  tornada  ^  e  trazida  a  Ma- 
laca, 

Que  7íunca  mais  ElRey  de  TJjantana 
faria  em  porto  algum  dos  feus  lancharas  , 
nem  outras  embarcações  de  guerra ;  e  to- 
das as  que  fe  fizejfni  fem  o  ElRey  faber , 
tanto  que  fojfe  d  fua  noticia  ,  as  manda- 
ria  a  Malaca  cora  os  donos  delias  ;  e  que 
todas  as  que  ao  prefente  efiivefiem  feitas , 
ãff  fuás  5  como  de  feus  vajfallos  ,  manda- 
ria logo  entregar  àpejfoa  ,  que  com  os  Em- 
baixadores para  ijfo  havia  de  ir. 

Que  7junca  jd  mais  faria  tranqueira  , 
nem  fortes  alguns  em  Bintam  ,  nem  cm 
Vjantana  ,  e  que  fe  pajfaria  logo  para  o 
rio  de  Muar  ,  por  ficar  mais  perto  de  Ma- 
laca 5  para  delle  converfarem  ^  e  commer- 
cearem  como  amigos  \  e  que  itaquelle  lugar 
também  não  faria  tranqueira  ,  nem  forte 
algum. 

Que  todas  as  dhidas  que  Tuam  Ma- 
fam  ede  devia  aos  mercadores  de  Malaca , 
das  fazendas  que  tinha  tomadas  antes  da 
guerra  ,  as  tornaria  logo  a  feus  donos  \  e 
não  podendo  fer  tudo  ,  fojfe  parte  ,  e  a  de- 
mazia  para  o  anno  ^  de  que  eleRey  ficava 
por  fiador. 

Que  todos  os  efcravos  de  Portuguezes , 

que 
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que  eftauam  fugidos  de  Malaca  ,  e  dalli 
for  diante  fugtj]em  ,  fe  tornariam  logo  ;  e 
fe  algum  já  fop  Mouro ,  o  pagariam  a  feu 
dono ,  e  o  me  fino  fe  faria  em  Malaca  aos 
fugidos  de  Vja-ntana  ;  e  fe  aiíída  houve jfe 
erã  feu  Reino  alguns  filhos  de  Portuguezes , 
que  fe  perderam  havia  annos  na  fua  cofia 
em  hum  junco ,  que  hia  de  Borneo  para  Ma- 
laca^ fe  tornariam  logo  com  todos  os  feus 
efcravos ,  e  efcravas. 

Que  deixaria  navegar  livremente  to^ 
das  as  embarcações  de  quaefquer  partes 
que  f o  fiem  para  '^Malaca  com  fazenda ,  ou. 
mantimejitos  ,  fiem  as  obrigar  a  tomarem 
feus  portos  ;  e  que  entra-ndo  algumas  neU 
les  com  tempo  fortuito ,  ElRey  lhes  daria 
toda  a  ajuda ,  e  aviamento  para  irera  ta-- 
ra  Malaca,  ^ 

Que  mandaria  a  feus  vaffallos ,  quefof 
fem  com  fuás  fazendas  a  Malaca  para  'as 
venderem ,  e  comprarem  outras  como  ami- 
gos ,  a  quem  fe  faria  favor  ,  e  amizade-^ 
€  omefmo  fe  faria  em  feus  portos  aos  Por* 
tuguezes, 

^  Eftes  Capítulos   de  pazes  juraram    os 
t^mba^ixadores  em  nome  defeuRey;  eDom 
iEílevão   os  mandou   apregoar  pela  Cidade 
Mm  ii  com 

o  Fernão  Lopes  de  Caftanheda  nos  capítulos  i8r.  5 
18  2  do  Jiv.  8.  e  Francifco  de  Andrade  m  cep.  55.  de» 
4*  Parte.  r     ji 
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com  univerfal  alegria  de  todos ;  e  dcfpedl- 
dos  os  Embaixadores  ,  contentes  com  as  pe- 
cas que  lhes  deo ,  mandou  com  elles  os  que 
haviam  de  ver  jurar  as  pazes  a  ElRey ,  que 
os  feftejou  muito  ,   e  as  mandou  publicar  , 
e  fez  logo   entrega   das  coufas  capituladas. 
Mudou-fe  ElRey  para  Muar ,  onde  fundou 
nova  Cidade,  começando  acorrer  em  gran- 
de amizade  com  os  Portuguezes  ,  com  que 
ficou  Malaca  em  muita  quietação  ,  e  fe  cn- 
jiobreceo  tanto    com    a  frequência  de  mer- 
cadores ,  que  nella  concorriam ,  navegando 
feguros  porcaufa  das  pazes ,  que  nunca  cm 
outro  tempo  eíleve  em  maior  profperidade. 
Depois    da  deílruiçao    de  Ujantana  ,   e 
pazes  aíTentadas  com  o  feuPvcy,  vieram  os 
Achens  duas  vezes  accommetter  Malaca  no 
anno  de  15-37.  A  primeira  mandou  ElRey 
hum  Capitão  com  três  mil  Achens  em  hu- 
nia  Armada  ,   e  fem  terem  delia  avifo   os 
Portuguezes ,  defembarcáram  os  Mouros  de 
noite  ,   e  entraram  na  povoação  dos  Qiie- 
]ins  pelo  baluarte  de  Bandorá  ,    fem  feremi 
fentldos^  e  mortos  muitos  Oiiclins  ,  encami-| 
nhdram  para  a  ponte.  D.  Elievão  da  Gama^ 
fahio  a  ella  com  duzentos  foldados ,  acom- 
panhado dos  Fidalgos ,  que  citavam  em  Ma- 
laca ,  fabendo  da  entrada  dos  inimigos  5  com 
os  quacs  pelejou  tão  esforçadamente  ,    que 
os  fez   recolher   ao   baluarte  de  Bandorá , 

dou- 
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donde  os  deitou  1'riftâo  de  Taíde  ,  (  que 
havia  pouco  que  chco^ára  de  Maluco  ,  )  e 
retirados  a  iium  eipeífo  mato  ,  em  que  íe 
defenderam  todo  o  dia  ,  na  noite  feguinte 
fe  embarcaram  na  íua  Armada  ,  que  eftavâ 
na  Ilha  das  Náos ,  com  menos  quinhentos 
companheiros  ,  que  ficaram  mortos  em  Ma- 
laca ;  dos  noíTos  foram  feridos  Triílao  de 
Taíde  5  D.  Francifco  de  Lima  ,  António 
Peieira  ,  Francifco  Bocarro  ,  e  outros ,  e  ne- 
nhum morto.  Idos  cíles  Achens ,  fez  Dom 
Eíleváo  cercar  de  taipa  a  povoação  dos  Qiie- 
lins  5  que  era  cercada  de  madeira ;  e  Xaben- 
do  que  ElRey  de  Achem  apreílava  outra 
maior  Armada  para  mandar  contra  Mala- 
ca ,  ordenou  a  defensão  da  Cidade ,  e  for- 
taleza como  efperto  Capitão  ;  no  baluarte 
de  Bendará  poz  Paulo  da  Gama  com  du- 
zentos homxns  ,  aTriftão  de  Taíde  ,  a  Dom 
Francifco  de  Lima  ,  a  D.  Manoel  de  Li- 
ma,  e  a  Manoel  da  Gama  ,  deo  a  cada  hum 
vinte  e  cinco  homens ,  para  que  correíTem  a 
nova  cerca ,  e  acudiíTem  onde  foíTe  neceíTa- 
rio  ,  e  elie  com  outros  cento  íe  poz  junto 
da  fortaleza.  Os  Achens  ,  que  eram  cinco  m.il , 
defembarcáram  ,  e  aílentáram  feu  arraial  em 
Tanjaquelim  meia  légua  da  Cidade ,  ecom^ 
niettêram  três  noites  a  cerca  ,  o  baluarte ,  e 
a  fortaleza;  mas  de  tal  maneira  lho  def-en- 
dêram  os  Portuguezes ,  que  defconfiados  de 

con- 
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confeguircm  feu  intento ,  com  muitos  mor- 
tos 5  e  feridos  ,  fe  embarcaram  com  tanta 
preíTa ,  que  Triíiáo  de  Taíde ,  que  foi  apôs 
elles  com  Jiuma  Armada  ,  os  não  pode  al- 
cançar. 

CAPITULO    XV. 

J^o  que  aconteceo  a  Francifco  de  Barros  de 
Paha  em  Patane ,   e  a  Henrique  Men- 
des  de  Vafconcellos   na  peleja   que 
ambos  tiveram  com  huma 
Armada  de  'Jaós, 

NO  tempo  que  D.  Eílevao  da  Gama 
mandou  Simão  Sodré  a  Pam  a  deibu- 
brir  o  animo  daquelle  Pvcy ,  mandou  tam.- 
bem  Francifco  de  Barros  de  Paiva  a  Pata- 
3ie  com  a  mefma  ordem  de  intentar  fe  os 
Pâtanes  eftavam  firmes  na  paz,  que  tinham 
com  os  Portuguezes.  Chegado  Francifco  de 
Barros  á  barra  de  Patane  ,  eílando  nella  fur- 
to ,  o  veio  commetter  Tuam  Mahamed  Ca- 
pitão da  Armada  d'ElRe7  deUjantana  com 
algumas  quarenta  velas ,  de  quem  fe  defen- 
deo  PVancifco  de  Barros  como  Capitão  es- 
forçado que  era  ,  depois  de  huma  larga  pe-» 
leja  ,  em  que  lhe  mataram  alguns  Portugue- 
zes de  vinte  que  tinlia  no  navio.  Affliílados 
os  Mouros  com  muitos  mortos  ,  e  feridos 
para  tomar  algum  repoufo ,  vendo-fe  os  noCà 

fos 
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íbs  tão  canfados  ,  e  feridos ,  que  tornando 
os  Mouros  a  elles  le  nao  poderiam  defen- 
der,  requereram  aFrancifco  deBarros,  que 
no  batel  do  navio  fe  recolheílem  á  terra ; 
o  que  não  querendo  eile  conceder  ,  tendo 
por  melhor  morrer  em  defensão  do  navio , 
elJes  fe  foram  no  batel  á  terra  ,  e  com  Fran- 
cifco  de  Barros  ficaram  fomente  João  Fer- 
reira ,  e  Baílião  Nunes ,  os  quaes  moílrando- 
lhe  que  era  temeridade  aguardar  mais  alli 
os  inimigos  ,  o  perfuadíram  a  que  fe  foíTe 
á  terra  ,  falvando  primeiro  a  artilheria  ,  e 
queimando  o  navio.  Em  Patane  achou  Fran- 
cifco  de  Barros  bom  acolhimento  ,  onde  et 
teve ,  até  que  D.  Eílevão  acabada  a  jornada 
de  Ujantana  voltou  a  Malaca  ,  e  defpachou 
Henrique  Mendes  de  Vafconcellos  a  Pata- 
nQ  para  o  trazer  ,  e  mandar  dalli  á  China 
hum  junco  a  aíTentar  o  trato  que  antes  ti- 
-nham  os  de  Malaca  com  os  Chijs  ^  que  en- 
tão eílava  quebrado. 

Chegado  Henrique  Mendes  ao  porto  de 
Patane  ,  depois  de  apreftar ,  e  partir  o  na- 
vio para  a  China ,  e  aviar  outro  ,  em  que 
vieíTe  Francifco  de  Barros ,  e  os  Portugue- 
-zes  feus  companheiros,  eílando  para  fetor-« 
nar  para  Malaca ,  teve  novas  de  huma  Ar* 
mada  de  Jaós  coíTairos ,  de  que  era  Capi- 
tão mór  Ericatin ,  o  qual  trazia  vinte  cala- 
iuzes  j   que  remavam  com  duas  ordens  de 

re- 
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remos  ,  huns  de  galé  ,  e  outros  de  pangaio  , 
com  muita  gente  de  guerra  ,  arrilheria ,  e 
artifícios  de  fogo.  Eites  foram  demandar  o 
porto  de  Patane  ,  de  que  fendo  os  noíTos 
avifados  ,  fe  fizeram  á  véla  ;  mas  porque 
Francifco  de  Barros  nao  tinha  toda  a  íua 
gente  dentro  no  junco,  furgio  perto  da  ter- 
ra ,  efperando  por  ella ,  e  Henrique  Men- 
des fe  fez  na  volta  do  mar.  Os  Jaós  haven- 
do vifta  dos  noílbs  navios  ,  os  accommet- 
têram  repartidos  em  duas  efquadras.  Dez  ca- 
laluzes  ,  porque  o  vento  era  calm.a  ,  chega- 
ram a  abalroar  com  muito  esforço  o  navio 
de  Henrique  Alendes  ,  cercando-o  por  to- 
das partes ;  mas  acharam  tal  refíflencia  nos 
noííos  5  que  depois  de  durar  a  peleja  hum 
grande  efpaco  ,  fe  affaíláram  os  Jaós  com 
perda  de  muita  gente  ,  e  calaluzes  efpeda- 
çados ,  ficando  também  no  navio  três  Por- 
tuguezes  mortos  ,  e  muitos  feridos  ;  e  ca- 
hindo  Henrique  Mendes  fem  acordo  de  Jiu- 
ma  frecha  de  peçonha  ,  de  que  não  tornou 
em  íi  5  fenão  depois  de  afFaílados  os  inimi- 
gos 5  poios  remédios  com  que  lhe  acudi- 
ram. 

Francifco  de  Barros  com  fòs  dezefeis  Por- 
tuguezes ,  que  tinha  no  feu  junco,  fedefcn- 
deo  com  tanto  valor  de  oito  calaluzes  que, 
o  inveílíram  ,  que  fem  o  poderem  entrar  fe 
aíFaíláram  dclle,  e  com  frechas  de  peçonha  j,, 

c  com 
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e  com  a  artilheria  começaram  de  novo  a 
pelejar  com  os  noíTos  \  e  foi  tanta  a  bom- 
bardada ,  que  todo  o  navio  era  aberto  dos 
pelouros  ,  que  fó  na  camará  de  poppa  lhe 
iTietréram  cincoenta  ;  e  hum  que  foi  dar  em 
hum  barril  de  pólvora  ,  queimou  três  ho- 
mens. Os  Mouros  vendo  o  fogo ,  e  fumo , 
dando  grandes  gritas,  remettéram  ao  junco 
para  o  abalroarem  ,  cercando-o  per  todas 
partes,  e  pondo  nelle  efcadas  parafubirem; 
mas  Francifco  de  Barros  ,  poílo  que  ferido 
de  huma  frechada  d'erva  ,  que  lhe  atraveí- 
fou  huma  perna ,  com  Baíliao  Nunes ,  e  o 
Meílre  do  navio  ,  que  ainda  eftavam  vivos  , 
fizeram  tantas  maravilhas  com  artifícios  de 
fogo  ,  que  os  mais  que  intentaram  fubir  fo- 
ram queimados  ;  porém  não  puderam  dei- 
xar de  fer  entrados  ,  fe  a  eíle  tempo  náo 
chegara  o  navio  de  Henrique  Mendes  de 
Vaíconcellos  ,  que  tornando  em  feu  acordo  , 
e  refrefcando  o  vento ,  dando  todas  as  ve- 
las ,  veio  foccorrer  o  junco  j  e  rompendo  pe- 
lo meio  dos  calaluzes  com  a  artilheria , 
metteo  no  fundo  três ,  e  efpedaçou  outros  ; 
e  dos  que  eftavam  per  poppa  do  junco  al- 
cançou dous  ,  em  hum  dos  quaes  vinha  o 
Capitão  mór ,  que  fe  falvou  a  nado  em  ou- 
tro ,  e  fe  foi  logo  para  terra  feguido  dos 
outros  calaluzes  ,  e  o  navio  trás  elles,  ti- 
rando-lhes  muitas  bombardadas^   e  porque 

em 
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em  quanto  Francifco  de  Barros  pelejou  lhe 
fugiram  para  terra  todos  os  marinheiros ,  e 
nella  eílavam  alguns  Portuguezes  ,  lhe  foi 
forçado  tornar  ao  porto  tomar  a  gente  que 
lá  tinha  ,  e  prover-fe  do  neceílario  para  a 
viagem  de  Malaca  ,  aonde  chegaram  eftes 
dous  Capitães  a  falvamento  ,  encontrando 
no  caminho  outra  Armada  de  Jaós  coíTai- 
ros  5  de  que  andava  por  Capitão  Paribara , 
e  trazia  comllgo  fetenta  velas  ,  de  que  não 
foram  accommettidos  por  levarem  muito 
vento,  e  irem  muito  ao  mar. 

CAPITULO    XVI. 

Como  António  Galvão  ,   que  ElRey  fizera- 

Capitão  de  Maluco  ,  foi  por  mandado  do 

Governador   a  fucceder  a  Trijlíío  de 

Taíde  :  e  do  alvoroço  ,  efefta  com 

que  foi  recebido  de  todos, 

EM  quanto  em  Malaca  havia  eftas  in- 
quietações ,  em  Maluco  houve  outras 
muitas,  a  que  deram  caula  os  exceíTos  ,  que 
Triftão  de  Taíde  fez  no  feu  cargo  ,  com 
os  quaes  poz  muitas  vezes  a  nico  perder- 
fe  aquella  fortaleza  com  todos  os  Portugue- 
zes ,  que  nella  havia.  Aquella  foltura  cauíli- 
va ,  aíli  nelle  ,  como  nos  que  o  precederam  , 
o  refpeito  que  tinham  uiais  a  feu  proveito 
particular,  que  ao  d^ElRey  ,  edocommum, 

e  a 
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e  a  grande  dillancia  que  ha  daqiiellas  par-^* 
tes  á  índia  ,  perque  o  Governador  nao  fo- 
mente os  não  podia  caíligar  ,  mas  nem  fa- 
ber  de  fuás  culpas ;  e  Triftão  de  Taíde  to- 
mava ainda  mais  licença  ,  por  a  confiança 
que  tinha  na  muita  amizade  que  entre  elle , 
e  o  Governador  Nuno  da  Cunha  havia ;  e 
no  parentefco  com  D.  Eftevao  da  Gama , 
que  em  Malaca  eftava  por  Capitão  ,  que  era 
feu  fobrinho ,  filho  de  lua  meia  irmã.  Mas 
fendo  Nuno  da  Cunha  informado  por  Lio- 
nel  de  Lima  ,  que  a  Goa  chegou  com  EI- 
Rey  Taba  rija  ,  e  fua  mai ,  e  padraílo ,  que 
Triftão  de  l'aíde  lhe  mandou  prezos  ;  e  ou- 
vindo os  clamores  daquella  gente ,  de  cuja 
innocencia  lhe  conftou  ,  determinou  de  man- 
dar aquelle  anno  a  Maluco  António  Gal- 
vão por  fucceíTor  de  Trifiao  de  Taíde  ,  por- 
que por  ElRey  tinha  a  Capitania  de  Ter- 
nate. 

""  António  Galvão ,  poílo  que  fe  lhe  re- 
prefentava  quão  árduo  negocio  era  naquelle 
tempo  acceitar  a  Capitania  de  Maluco  por 
a  terra  eftar  quaíi  levantada  ,  aííi  os  Mou- 
ros ,  como  os  Chriílãos  ,  por  as  muitas  ve- 
xações que  os  Capitães  lhes  faziam ,  que  et 
tavam  poílos  em  foro  de  não  ferem  caíllga- 
dos  por  fuás  infolencias  ,  e  por  a  terra  .ef- 
tar  falta  de  mantimentos ,  de  homens  ^  e  de 

ar-~ 
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armas;  porém  como  elle  era  mui  zeloío  do 
feviço  de  Deos  ,  e  d'ElRcy  ,  determinou  de 
ir ,  e  de  maneira  que  remediaíTe  as  neceíli- 
dades  ,  em  que  aquella  fortaleza  eftava  ;  e 
porque  o  Veedor  da  Fazenda  não  tinha  tan- 
to dinheiro  que  lhe  dar ,  quanto  elle  havia 
meíter  ,  com  toda  a  fazenda  que  tinha ,  e 
com  a  que  pode  haver  de  feus  amigos  fe 
apercebeo  do  neceílario.  E  porque  para  Ma- 
luco fe  achava  gente  com  diíiiculdade ,  de 
que  lá  havia  muita  necelfidade ,  com  dadi- 
vas,  rogos  5  e  promeílas  aiuntou  a  mais  que 
pode ,  além  da  que  lhe  o  Governador  deo  j 
e  para  levar  eíla  gente  ,  que  era  a  mais  con- 
certada que  nunca  foi  a  Maluco  ,  fretou 
outra  náo  á  ília  cuíla.  Aiém  defta  gente  de 
guerra  levou  algumas  mulheres  ,  a  que  fez 
grandes  partidos  para  lá  cafarem  com  Por- 
íuguezes  ,  e  formar  huma  colónia  para  ar- 
raigar agente  na  terra,  e  Hiberem  os  Mou* 
ros  que  os  Portuguezes  faziam  em.  Maluco 
fua  habitação  de  aífento  :  levou  também  inf- 
tru mentos  de  cortar ,  ferrar ,  e  metaes  pa- 
ra fazer  outros  ,  e  muitas  alfaias  para  os 
Jhom.ens  viverem  naquella  terra  commoda^ 
mente. 

Provido  António  Galvão  deíla  maneira  , 
partio  de  Cochij  aos  8.  dias  de  ?tlaio  da- 
quellc  anno  de  I5'36. ,  e  chegou  a  Malaca 
aos  i8.  de  Junho  com  fuás  duas  náos  ,  e 

ou- 
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outros  navios  de  fua  conferva.  ^  Alli  \\\q 
vieram  cartas  de  Maluco  ,  de  muitos  que 
lhe  pediam  com  grande  efficacia  apreílaíTe 
fua  ida  para  ir  remir  aquclla  terra,  que  ejP« 
tava  falta  dejuíliça,  e  de  gente,  e tanto  de 
mantlm.entos ,  que  pereciam  á  fome.  Outra 
carta  teve  do  Feitor  da  náo  Santo  EfpJrito, 
cheia  de  queixumes  de  Triílao  de  Taíde, 
que  lhe  não  quizera  deixar  carregar  cravo 
para  ElRey ,  e  o  detivera  dous  annos ,  por 
elle  o  comprar  ,  e  carregar  para  íi.  Polo  que 
eftando  ainda  mui  mal  de  hum.a  doença  ,  que 
o  chegou  á  morte  ,  e  em  grande  perigo , 
quiz  partir  contra  confelho  de  D.  Eílevão  da 
Gama.  ^  E  porque  a  falvação  daquella  gen- 
te de  Ternate  coníiíiia  em  elle  lhes  levar 
mantimentos  ,  e  o  Feitor  da  náo  d^ElRey 
não  podia  comprar  fenão  mui  poucos ,  úXo, 
comprou  tantos  á  fua  cuíla .  com  que  car- 
regou a  faa  náo  ,  que  levava  fretada  ;  e  por- 
que não  fe  fatisfazia  com  eíles  ,  deixou  em 
Malaca  hum  iVntonio  Soares  ,  que  foíTe  cora 
hum  junco  á  Jaoa  ,  e  hi  o  carregaíTe  del- 
les ;  e  por  já  não  ter  dinheiro ,  \\\^  deo  pa- 
ra iíTo  fua  prata  lavrada.  E  aíli  tão  doente 
como  eítava  partio  aos  18.  de  Agoílo  ,  e 
furgio  no  porro  de  Ternate  a  if.  de  Ou- 
tubro ,   onde  foi  vifto  da  gente  com  tanto 

ai- 

a    Fernão  Lopes  de  Gaítanheda  noçop,  15S.  do  íiv.  S« 
i     Gaítanheda. 


5)8    ÁSIA  DE  JoAO  DE  Barros 

alvoroço  5  como  hum  Jiomem  de  que  efpc- 
ravam  íer  remidos  do  duro  jugo  que  ti- 
nham. '^  E  a  primeira  coufa  que  os  homens 
principaes  que  o  foram  vifitar  lhe  diííeram  , 
roram  grandes  queixumes  de  Triílâo  de  Taí- 
de  5  artribuindo-lhe  toda  a  culpa  da  guerra  , 
que  os  Mouros  lhe  faziam  ,  e  do  ódio  que 
lhe  tinham  ;  e  que  tão  efcandalizado  eftava 
delle  o  povo  ,  que  já  o  tiveram  mandado 
prezo  ao  Governador  da  índia  ,  fe  D.  Ef- 
teváo  da  Gama  fcu  fobrinho  nao  eílivera 
por  Capitão  em  Malaca ,  onde  havia  de  ir 
aparar.  Tantos  foram  os  males  quedeTrif- 
tão  de  Taíde  recontaram  ,  que  António  Gal- 
vão os  não  podia  crer  ,  e  parecia-lhe  que 
por  o  grangearem  a  elle  os  accreicentavam; 
e  como  elle  era  humano  ,  e  de  eípiritos  no- 
bres 5  tinha  por  coufa  vergonhoía  a  Portu- 
guezes ,  que  os  Capitães  de  Maluco  todos 
que  vinham  de  novo  prendeíTem  aos  palia- 
dos,  e  determinava  (  fe  poflivel  foíTe)  não 
prender  a  Triftao  de  Taíde  ,  falvo  fe  as 
culpas  foíTcm  taes  que  nao  pudeíTe  ai  fazer. 
Triílão  de  Taíde  o  mandou  vifitar  á  náo  , 
e  pedir-lhe  foífe  logo  tomar  poíTe  da  for- 
taleza ;  mas  António  Galvão  querendo  apa- 
gar aqueile  impero ,  que  via  na  gente  con- 
tra cllc  5  c  por  o  favorecer ,  nao  quiz  fahir 
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logo  cm  terra  5  mas  fe  deteve  alguns  dias, 
parecendo-Ihe  que  fe  viíTem  que  o  favore- 
cia de  alguma  maneira  ,  fe  reconciliariam 
com  elJe ,  ou  ao  menos  nao  fe  queixariam 
com  tanta  efficacia  como  alguns  tinham  fei- 
to; e  como  os  da  fortaleza  eííavao  defejo- 
fos  de  ver  António  Galvão  por  os  bens  que 
de  feu  governo  efperavam  ,  e  mui  cicanda- 
lizados  de  Triftao  de  Taíde  ,  por  o  máo 
tratamento  que  lhes  fizera  ,  murmuravam 
daquella  dilação  ,  e  attribuiam  a  medo ,  que 
António  Galvão  tinha  do  trabalho  cm  que 
entrava  ,  porque  a  gente  da  fortaleza  era 
mui  pouca  ,  a  falta  dos  mantimentos  mui- 
ta. Os  Reys  Mouros  vizinhos  todos  con- 
trários ,  fendo  alguns  de  antes  muito  ami- 
gos dos  Portuguezes  ,  a  gente  divifa  entre 
li  3  e  mui  pouco  obedientes ,  porque  como 
eram  poucos  ,  e  fe  hiam  á  índia  contra  von- 
tade dos  Capitães  ,  quando  vinham  juncos 
de  Malaca ,  ou  de  Banda  ,  os  Capitães  ain- 
da que  não  quizeíTem  foffriam  os  exceíTos 
dos  que  ficavam  ,  porque  fe  os  caftigaíTem , 
ou  prendeíTem ,  ficaria  a  fortaleza  fó ,  e  em 
grande  perigo  com  os  Mouros.  Mas  faben- 
do  António  Galvão  quão  mal  interpretavam 
fua  dilação,  fahio  logo  em  terra,  onde  foi 
recebido  com  procifsâo  ,  e  cântico  de  Te 
Deinn  laudamus  ,  com  grande  prazer  ,  e 
acclamaçoes  de  todos,  dizendo-lhe  publica- 

íiien- 
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jnente  que  os  hia  remir  do  cativeiro  ,  em 
que  eíiavatn  ,  e  da  fome  com  que  pere- 
ciam. 

António  Galvão  como  entrou ,  poz  lo- 
go taxa  nos  mantimentos ,  abaixando-os  aos 
preços  de  antes  ;  e  para  que  entendeíTeni 
affi  os  Chrifláos  que  os  compravam  ,  co- 
mo os  Mouros  que  os  vendiam  ,  que  os  pre- 
ços íc  náo  iiaviam  de  alterar ,  começou  lo- 
go  pelos  mantimentos  d'ElRey  ,  que  eíla- 
vam  na  fortalaza.  ""  E  para  metter  a  gente 
em  ordem  ,  e  policia ,  e  viverem  como  ho- 
mens de  razão ,  e  os  enfrear  com  leis ,  le- 
vou os  cinco  livros  das  Ordenações  do  Rei- 
no 5  para  per  elles  fe  governarem  ;  e  para 
os  Clérigos  as  Conftituiçoes  do  Arcebiipa- 
do  de  Lisboa  ,  aue  o  Cardeal  Infante  Dom 
Aítbnfo  fizera.  Inílituio  para  execução  das 
Leis  5  e  adminiftração  da  juftiça  hum  Juiz 
ordinário  ,  e  dous  Almotacés ,  que  até  en- 
tão não  houvera.  Apôs  ifto  entendeo  logo 
em  repairar  a  fortaleza  de  artilheria  ,  de 
que  a  achou  mui  falta  ,  porque  a  que  havia 
boa  dera-a  Triílão  de  Taíde  aos  juncos  dos 
mercadores  ,  para  fegurança  do  cravo  que 
lhe  levavam  de  graça,  e  a  artilheria  que  hi 
achou  ellava  toda  defapparelhada  ,  nem  achou 
ferreiro  que  a  conccrtaíTe  ;  porque  a  hum 
que  havia  deo  Triílão  del'aíde  licença  que 

i  c 
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fe  foíTe  a  Malaca  ;  mas  António  Galvão 
fez  tanta  diligencia  ,  que  defcubrio  hum  fer- 
reiro ,  que  andava  encuberto ,  e  em  outro 
foro ,  a  que  deo  tanto  de  fua  fazenda ,  que 
o  obrigou  a  tornar  ao  officio ,  o  que  rele- 
vava tanto  5  que  d'outra  maneira  não  havia 
artilheria  ,  e  feni  ella  não  havia  fortaleza. 
Também  não  achou  pólvora ,  pelo  que  lo- 
go mandou  fazer  muita ;  e  para  fazer  car- 
vão 5  e  trazer  madeira  para  os  repairos  das 
bombardas ,  hia  António  Galvão  mefmo  ao 
mato  com  todos  os  Fidalgos ,  e  cada  hum 
trazia  ás  coitas  a  mais  que  podia  ,  de  que 
António  Galvão  trazia  íempre  o  maior  car- 
go para  os  animar ,  o  que  tudo  fe  não  pu- 
dera fazer  fe  António  Galvão  não  levara  a 
ferramenta  ,  e  inftruinentos  que  diíTem.os. 

CAPITULO    XVII. 

Do  memorável  feito  ^  que  António  Gal^ 
'vão  fez  em  ir  bufe  ar  com  cento  e  vinte  Por^ 
tuguezes  a  oito  Reys  Mouros  ,  que  com 
grande  exercito  eftavam  em  Tidore :  e  co- 
mo os  desbaratou  j  c  deftruio  a  Cidade ,  e 
a  queimou, 

OS  Mouros   de  Maluco  como  com  as 
vistorias  paliadas  cobraflem  coração, 
e  eftiveíTem  juntos    em  Tidore  oito  Reys, 
que  contra  os  Portuguezes  eftavam  conjura^ 
Tom.lV^  P.iL  Na  dos. 
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dos,  os  quatro  dellcs  de  Maluco,  e  os  ou- 
tros quatro  dos  Papuás  ,  com  innumeravel 
gente  de  guerra  ,  não  paílava  momento  que 
os  Portuguezes  não  foíTem  delles  falteados 
com  luas  Armadas  ,  com  que  os  corriam  , 
polo  que  lhes  era  neceííario  a  todas  horas 
cftarcm  com  as  armas  vertidas  ;  e  parecen- 
do-lhe  a  António  Galvão  que  por  elle  fer 
novamente  vindo ,  e  Triftao  de  Taíde ,  de. 
qCiem  ie  elles  davam  por  ofFendidos  fe  ha- 
Ter  deir,  queriam  paz  com  elíe ,  lha  man- 
dou pedir  per  Gonçalo  Vaz  Sernache  Capi- 
tão mor  do  mar  ;  e  elles  fe  defculpáram  a 
Gonçalo  Vaz  da  guerra  que  faziam  ,  com 
os  males  que  Triftao  de  Taíde  tinha  fei- 
tos ;  e  depois  de  confultarem  entre  íi ,  aíTen- 
táram  tréguas  por  alguns  dias  ,  para  nelJes 
faberem  o  cftado  da  fortaleza  ,  e  a  deter- 
minação de  António  Galvão.  Mas  efta  tré- 
gua guardaram  elles  mal  ,  porque  fahindo 
alguns  efcravos  da  fortaleza  ao  campo  a 
bufcar  lenha  ,  tomaram  três  ,  e  foram-fe  com 
elles,  António  Galvão  felhes  mandou  quei- 
xar, e  dizer ,  que  pois  aín  paíTava  5  que  el- 
le lhes  faria  giierra  defcuberta  ,  e  nao  á 
traição  ;  ao  que  clles  refpondêram  ,  que  fi- 
^efic  o  que  quizeíTe.  Polo  que  António  Gal- 
vão fe  determinou  em  hum  façanhofo  fei- 
to ,  •  que  era  ir  fobre  Tidore  ,  onde  aqiiel- 
ks  oito  Reys-  eftavam  com  infinita  gente, 
•' "Á  e  mui- 
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e  nniito  esforçada ,  e  com  eíTes  poucos  que 
tinha  dar-lhes  batalha  ,  que  era  couía  que 
o  Governador  com  todo  o  poder  da  índia 
não  faria  pouco  em  a  commetter.  "  E  pof- 
to  que  entendia  bem  o  grande  rifco  a  que 
fe  punha  da  vida ,  e  ainda  da  honra  ,  por- 
que 5  não  Jhe  fuccedendo  bem ,  poderia  fer 
julgado  por  temerário ,  parecia-líie  que  era 
neceíllirio  tentar  afortuna,  porque  para  ef- 
perar  mais  gente  ,  não  Jhe  podia  vir  fenão 
da  índia  ,  e  que  por  ella  havia  de  efperar 
dous  annos ,  a  Wiq  não  acontecer  no  cami- 
nho algum  defaftre  ;  c  que  para  a  gente  que 
ao  prefente  tinha  ,  não  havia  mantimentos 
para  a  terceira  parte  deííe  tempo  ,  nem  de 
outra  parte  os  podia  haver,  eíem  ter  man- 
timentos não  fe  podiam  fuíler.  Polo  que  o 
melhor  confelho  Ihepai-eceo  aventurarem-fe 
em  huma  batalha  ,  com  a  efperança  pofta 
em  Deos ,  que  ir-fe  confumindo  com  a  fo- 
me poucos ,  e  poucos.  A  iílo  teve  António 
Galvão  muitos  que  o  contradiíTeram  ,  mas 
em  fm  fcu  parecer  fe  feguio  j  e  fem  mais 
demora  fe  partio  para  Talangam.e  ,  onde  ef- 
tavam  quatro  velas,  em  que  haviam  de  ir, 
€  em  duas  que  eram  nãos  havia  de  ir  elle , 
e  Gonçalo  Vaz  Sernache ,  e  em.  hum  navio 
Francifco  de  Soufa  Alcoforado ,  e  em  hum 
calaluz  ElRey  Cachil  Aeiro    de  Ternate^ 

Nn  ii  e  o 

<?    Fernão  Lopes  de  Caílanheda  no  cap.  1 6o.  do  Uv.  í. 
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e  o  Samarao  com  cincoentn  Mouros ,  e  os 
Poituguezcs  eram  cento  e  fetenta.  Na  for- 
taleza de  Ternate  deixou  Triílão  de  Taí- 
de  ,  por  fer  o  mais  idóneo  para  iíTo ,  por 
leu  esforço  ,  e  experiência  ,  e  por  fer  tio  de 
D.  Eílevão  da  Gama  Capitão  de  Malaca , 
que  o  foccorreria  logo  ,  fe  elle  António  Gal- 
vão morrefle  na  batalha. 

"^  Querendo  António  Galvão  partir  de 
Talangame  ,  lhe  fahio  ao  encontro  huma 
cilada  de  dous  mil  Mouros  ,  com  que  hou- 
ve huma  efcaramuça  ,  na  qual  foi  tomado 
hum  Mouro  homem  de  efpiritos  ,  a  quem 
António  Galvão  perguntou  por  o  que  os 
Reys  determinavam  ,  e  elle  fem  nenhum  me- 
do livremente  lhe  diíTe  toda  a  verdade , 
que  era  eílarem  em  Tidore  os  oito  Rcys 
que  diíTemos  com  tantas  gentes  ,  que  fe  não 
podiam  contar,  e  que  determinavam  de  o 
tomar  vivo  a  elle  com  todos  os  Portugue- 
zes  ,  para  matarem  com  graves  tormentos  a 
Triílão  de  Taíde  ,  e  aos  que  com  qWq  eftavami 
e  a  elle  António  Galvão  ,  e  aos  que  trou- 
xe comíigo  refgatallos  ;  e  que  a  Cidade  de 
Tidore  eftava  fortiííima  com  muros,  e  ba- 
luartes ,  e  muitos  eílrepes  ,  que  per  nenhu- 
ma parte  podia  fer  entrada  ,  e  com  huma 
fortaleza  íbbre  huma  rocha  talhada  ,   para 

on- 
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onde  íubiam  per  hum  tãoeílreito  caminho, 
que  ás  pedradas  ie  defenderia  a  fubida  a 
todo  o  Mundo,  e  para  ella  haviam  de  fu" 
bir  mais  de  huma  legua  per  caminho  muito 
fragofo  ,  e  cercado  de  arvoredo  ;  e  com  tu- 
do o  Mouro  Ib.e  prometteo  de  o  levar  lá , 
porque  ( fegundo  elle  dizia )  quanto  mais 
cedo  o  levava  ,  tanto  mais  cedo  fc  veria  a 
11  livre,  e  a  António  Galvão  cativo  ^  iíto 
lhe  foíFria  António  Galvão,  porque  o  guar- 
dava para  guia  ,  fe  o  houveiTe  mefter. 

Ao  feguinte  dia,  em  que  António  Gal- 
vão determinava  partir ,  em  rompendo  a  Al- 
va appareceo  ao  mar  huma  frota  dos  Mou- 
ros de  mais  de  trezentas  vélas  de  remo  , 
em  que  vinham  paíTante  de  trinta  mil  ho- 
iPiens  de  peleja  ,  com  os  remeiros  ,  que  tam^ 
bem  fe  contam  por  homens  d'armas.  *  Por-? 
que  coílumam  naquella  terra  os  filhos  dos 
Sangages ,  e  dos  Mandarijs ,  e  dos  mefníos 
Reys  3  em  quanto  são  mancebos  ,  andarem 
ao  remo  ,  e  prezarem-fe  diíTo  ,  porque  dalli 
vem  a  fcr  mais  déílros  nas  armas.  Aquella 
moftra  d'Armada  quizeram  os  Mouros  dar, 
fabendo  que  António  Galvão  eítava  de  par* 
tida  para  o  efpantarem ;  porém,  não  fe  che- 
garam muito  para  elle  ,  com  m.edo  de  fua 
ar-tilheriaj  mas  entendendo  António  Galvão 

que 

a     Fernão  Lopes  de  Caílanhedâ  ns  cap,    iCi.  do  liv  t, 
ê  Fi-aucifco  de  Andrade. 
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que  tudo  aquillo  eram  feros  ,  nao  deixou 
de  partir  ,  e  juntamente  partio  a  Armada 
dos  Aíouros ,  indo  fempre  a  Ja  mar. 

Chegando  a  Tidore  ^  foram  logo  as 
praias  cubertas  de  gente ,  que  o  íahio  a  ver 
com  grandes  gritas  ;  e  começando  a  dcfcu- 
brir  a  Cidade  ,  começou  a  difparar  a  arti- 
liíeria  delia  ;  mas  como  os  pelouros  palia- 
vam por  alto  ,  não  lhe  faziam  dam  no  j  e 
para  confukar  com  os  feus  perque  parte  da- 
ria na  Cidade,  furgio  ao  pé  da  rocha  on- 
de eílava  a  fortaleza  ,  por  dalli  poder  me- 
lhor esbombardear  a  Cidade  ,  e  eílar  mais 
amparado  da  fua  artilheria.  Alii  tiveram 
grande  altercação  fobre  a  maneira  com.  que 
aefcalariam;  huns  queriam  que  íe  efcalaíTe 
per  qualquer  parte  que  pudeíTem  ;  outros 
eram  de  parecer  que  pela  parte  que  era  mais 
forte  5  porque  nella  haveria  menos  gente 
que  a  defendeíTe  ;  outros  eram  de  opinião 
que  fe  tomaíTe  a  fortaleza  primiciro  ,  por- 
que pofto  que  foíTe  difEcultofa  coufa  ,  era 
de  menos  perigo  ,  por  quanto  não  tinha  ar- 
tilheria  ,  nem  tinha  gente  que  a  defendeíTe  , 
porque  os  Mouros  tinham  por  impoílivel 
tomar-fe  coufa  tão  agra ,  e  tãò  forte  ,  e  que 
fe  a  tomaífem ,  dahi  fariam  tanta  guerra  á 
Cidade  ,  que  os  inimigos  a  deixariam  ,  ou 
fariam  pazes  ;  e  que  certo  eílava  que  ga- 
jihada   a  fortaleza,   haviam  os  Mouros  de 

per- 
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perder  o  animo ;  e  fe  tomaíTem  primeiro  a 
Cidade  ,  os  Mouros  fe  haviam  acolher  á 
fortaleza  ,  e  cjue  alli  lhes  não  poderiam  fa- 
zer damno.  A  efte  parecer  iè  acoílou  Art- 
tonio  Galvão  ,  e  todcs  acordaram  ,  que  pa- 
ra aquelle  feito  levaUem  cento  e  vinte  Porr 
tuguezes  efcolhidos.  e  oscincoenta  ticaíFem 
na  Armada  para  a  defenderem  ,  e  para  cm 
amanhecendo  darem  villa  de  íi  nos  navios 
rodos  armados  ,  rangendo  as  trombetas  ,  e 
atambores  ,  como  que  queriam  defembar- 
car,  para  que  aíH  acudiítem  os  inimigos  a 
tolher-lhes  a  defembarcaçao ,  e  entre  tanto 
António  Galvão  com  os  mais  efcalarem  a 
fortaleza. 

No  quarto  da  modorra  do  dia  do  x'\pof- 
tolo  S.  Thomé  ,  quando  os  inimigos  eíla- 
vam  mais  açocegados  ,  defembarcou  Antó- 
nio Galvão  com  os  feus  cento  e  vinte  Por- 
tuguezes ,  com  fuás  efpingardas  ,  e  lanças., 
que  efcravos  lhes  levavam  ,  que  com  os  Se- 
nhores faziam  número  de  trezentos.  Tor- 
nados os  batéis  para  a  Arm.ada  ,  abalou  An- 
tónio Galvão  para  a  fortaleza  per  lium  i^a- 
minho ,  que  eílava  affaftado  da  Cidade -,;e 
hia  para  cima  da  rocha  que  diíTemos.  Na 
dianteira  hiam  Gonçalo  Vaz  Sernache  ,  Dio- 
go  Lopes  de  Azevedo  ,  Jorge  de  Brito  ,  An- 
tónio de  Teive  ,  D.  Fernando  de  Monroi , 
Jorge  de  Teive  ,  e  outros  homens  Fidal- 
gos, 
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gos ,  e  hum  António  Carneiro  ,  que  levava 
o  Mouro  que  os  guiava.  No  meio  Jiia  An- 
tónio Galvão  com  a  bandeira  ;  e  na  trazei- 
ra  hiam  Francifco  de  Souía  ,  João  Freire , 
e  outros.  António  Galvão  por  os  feus  não 
canfarem  hia  de  vagar ,  e  aíl]  as  oito  horas 
de  dia  chegou  meia  íegua  da  fortaleza  ;  e 
appropinquando-fe  mais  a  cila ,  foi  fentido 
das  atalaias  dos  inimigos  ,  que  lhes  logo 
deram  avifo  de  quão  poucos  eram  os  Por- 
tuguezes.  Sabendo-os  os  Reys ,  com  gran- 
de alvoroço  deram  rebate  aos  íeus^e  com 
cincoenta  mil  homens  que  fe  ajuntaram,  fa- 
Jiíram  logo  á  preíTa  para  onde  António  Gal- 
vão vinha  ;  o  qual  ouvindo  o  eílrepito  de 
tanta  gente ,  por  fe  não  embaraçar  com  el- 
la  ,  antes  de  chegar  á  fortaleza  ,  deixando 
o  caminho  que  íeguia  ,  fe  metteo  pela  ef- 
peíTura  grande  do  mato  ,  onde  fe  encubrio 
tanto  dos  inimigos ,  que  o  perderam  de  vif- 
ta  ;  e  por  parecer  aos  Mouros  que  com 
medo  fe  retiraram  os  noílos  ,  com  prazer 
-deram  grandes  apupadas  ,  que  naquelles  val- 
les  ,  e  lugares  côncavos  retumbavam  com 
tamanho  éco  ,  que  a  qualquer  homem  de 
grande  coração  fizera  muito  pavor  ;  mas 
aquelle  pequeno  exercito  Chriftão ,  com  as 
-efperanças  poílas  fó  em  Deos ,  hia  mui  es- 
forçado. 

-1'    ElRey  Cachil  Daialo  ,  que  era  hum  va-r 

len- 
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lente  cavalleiro  ,  e  levava  a  dianteira  ,  a  que 
era  encarregado  que  fofle  o  primeiro  que 
déíTe  nos  Portuguezes  ,  trabalhou  por  os  ata- 
lhar antes  que  chegaflcm  á  fortaleza ;  eche- 
gancio  com  íua  gente  a  hurn  efcampado , 
que  fe  fazia  entre  elle  .  e  a  fortaleza  ,  foi 
alli  ter  acafo  António  Galvão,  com  quem 
elle  quizera  fallar  ,  para  o  deter  em  pala- 
vras ,  em  quanto  os  outros  Reys  com  o 
reílo  do  exercito  chegavam  ,  para  os  torna- 
ram vivos  ás  mãos ,  porque  não  fe  conten- 
tavam matallos  em  peleja.  António  Galvão 
que  o  entendeo  ,  não  curou  de  praticar, 
fenão  de  vir  ás  mãos  ;  e  mandando  tocar 
as  trombetas  ,  arremetteo  aos  Mouros ,  cha- 
mando por  Sant-Iago.  Neíle  primeiro  en- 
contro ElRey  Cachil  Daialo ,  que  armado 
com  hum»a  laia  de  malha  ,  e  huma  celada 
na  cabeça  pelejava  com  huma  efpada  de  am- 
bas as  mãos  5  cahio  de  feridas  que  lhe  de- 
ram ;  mas  como  era  mui  esforçado ,  fe  le- 
vantou logo  ,  dizendo ,  que  não  era  nada , 
pofto  que  lhe  fahio  muito  fangue.  A  bata- 
lha foi  mui  travada  ,  trabalhando  os  Mou- 
ros por  cercarem  os  Portuguezes  ,  e  os  con- 
fumirem  ;  o  que  fem  dúvida  fora  ,  fe  El- 
Rey Daialo  não  tornara  a  cahir  defmaiado 
do  muito  fangue  que  fc  lhe  hia  das  feridas 
mortaes ,  de  que  dahi  a  pouco  morreo.  O 
qual  em  cahindo  bradou  que  o  tiraíTem  da 

ba- 
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batalha  ,  para  que  os  Portuguezes  não  fe 
alegraíTem  com  íba  cabeça.  Qiiando  os  Mou- 
ros o  viram  aíli  levar  já  quafi  morto  ,  per- 
deram o  coração ,  e  íem  poderem  mais  pe- 
lejar, começaram  a  fugir  quanto  mais  cada 
hum  podia  ,  de  que  alguns  por  irem  mais 
deípejados  deixavam  as  arm.as  ;  e  encontran- 
do-fe  com  a  gente  dos  outros  Reys  ,  que 
os  vinham  ajudar  ,  fe  embaraçavam  li  uns 
aos  outros  com  a  preíTa,  indo  huns  para  a 
fortaleza  ,  outros  para  os  matos.  António 
Galvão  feguindo  os  que  fugiam  para  a  for- 
taleza ,  feenvolveo  com  elles  ,  centrou  nel- 
la  com  todos  os  feus  ,  e  os  Mouros  que 
entravam  ,  e  os  que  lá  eftavam  tornaram  a 
fahir  ,  e  lha  deixaram.  António  Galvão  man- 
dou logo  pôr  fogo  á  fortaleza  ;  e  por  as 
cafas  ferem  de  madeira  ,  e  de  cannas ,  e  a 
cubertura  de  ola  ,  facilmente  foi  tudo  quci- 
inado.  Os  Reys  fe  acolheram  per  eíles  ma- 
tos ;  e  o  de  Tidore  tomando  fuás  mulhe- 
res ,  e  thefouros  ,  com  guarda  de  quatro  j 
mil  homens  que  o  ajudavam  ,  deo  comfigo 
cm  hum  profundo  valle.  Como  o  fogo  foj 
bem  entregue  da  fortaleza  ,  António  Gal-* 
vão  defceo  á  Cidade ;  e  entrando  com  gran-i 
de  grita  ,  e  eftrondo  de  trombetas ,  e  atam-: 
bores ,  os  Mouros  a  dcfamparáram  ,  e  to-i! 
da  a  fazenda  que  ncUa  tinham  ,  a  que  tam-i, 
bem  foi  poílo  o  fogo ,  com  que  ardco  mui-i 

ta 
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ta  riqueza  ;  porque  como  os  Mouros  eíia- 
vam  confiados  no  forte  íitio  em  que  eftava  , 
e  difficuldade  de  ir  a  ella  ,  tinham  alJi  to- 
das luas  fazendas.  Dos  Mouros  foram  mui- 
tos mortos  5  e  muitos  cativos ,  e  os  feridos 
íem  conto.  Da  parte  dos  Portuguezes  nao 
morreo  peíToa  alguma  ,  tirando  hum  fò  ef- 
cravo  5  o  qual  parecerá  duro  a  quem  o  ou- 
vir ,  como  perigofo  a  quem  o  efcreve  ,  fe 
fenáo  lembrarem,  quão  poucos  Portuguezes 
acabaram  ja  maiores  couías  contra  mais  nu* 
inero  de  inimigos ,  a  que  tiraram  as  vidas , 
e  os  Eftados.  Acabando  a  Cidade  de  arder, 
mandou  António  Galvão  derribar  os  mu- 
ros ,  e  baluartes  delia ,  e  entupir  as  cavas , 
e  aíli  ficou  tudo  tão  rafo  ,  como  fe  nunca 
alli  eílivera  Cidade. 

CAPITULO    XVIII. 

CofJio  os  Reys  Mouros  fe  foram  para  fuás 

terras  \  e  o  de  Ti  dor  e  fez  pazes 

com  António  Galvão, 

INdignados  os  Reys  Mouros  por  a  vi- 
toria que  os  Portuguezes  delles  houve- 
ram ,  com  a  gente  que  tinham ,  determina- 
ram de  tomar  António  Galvão  quando  das 
náos  aonde  vinha  dormir  tornaífe  para  a 
Cidade.  Sendo  difto  fabedor  António  Gal- 
vão j   quiz-lhe  contraminar  feu  difenho ,  e 

ar- 
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armar-lhe  huma  cilada  de  alguma  gente  ao 
longo  da  terra  nos  navios  de  remo  que  to- 
mara 5  para  que  vindo  os  inimigos  lhes  fi^ 
caíTem  os  da  Cidade  detrás ,  e  elle  diante ; 
e  para  que  os  Mouros  de  melhor  vontade 
lâhiírem ,  le  embarcou  em  amanhecendo  a 
fom  de  trombetas  ,  e  atambores  ;  e  como  os 
Mouros  eftavam  preíles ,  fahíram  logo  a  dlc 
para  lhe  tomarem  a  dianteira  antes  que  che^ 
gaíTe  á  terra  ,  e  indo  aíTi ,  foram  de  íubito 
dar  com  a  cilada  ,  de  que  logo  com.eçáram 
a  esbombardear  5  e  chegar-fe  aos  Mouros  , 
eaíFerráram  huma  coracora  d'ElRey  deBa^r 
cham  carregada  de  gente ,  que  nao  oufando 
a  pelejar ,  íe  lançou  toda  ao  mar ,  ficando 
a  coracora  em  mao  dos  noíTos.  Vendo  illo 
os  Mouros  que  atrás  ficavam  ,  íe  retiraram  , 
e  aífi  náo  receberam  mais  perda  ;  m.as  os 
Reys  fe  aíFrontáram  muito  ,  vendo  quão 
pouco  montaram  fcus  ardijs ,  polo  que  de- 
terminaram de  per  mar ,  e  per  terra  darem 
em  António  Galvão  ;  o  que  vindo  á  fua  no- 
ticia ,  foi  fobre  elles  per  terra  ;  e  indo  per 
caminhos  encubertos ,  houvera  de  tomar  os 
inimigos  repentinamente  ,  fe  huns  foldados 
que  hiam  na  dianteira  nao  difparáram  asef- 
pingardas  indo  já  perto  delles  j  mas  todavia 
com  aquelle  fobrefilto  fe  puzeram  em  fu- 
gida ,  dos  quaes  ainda  António  Galvão  al- 
cançou os  que  hiam  na  retraguarda ,  de  que 

fe- 
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ferio  5  e  matou  alguns  ,  e  outros  cativou ; 
dos  mortos  foi  hum  parente  d'ElRe7  de 
Geilolo ,  que  era  mui  esforçado  cavalleiro , 
e  de  que  fazia  muita  conta  ,  cuja  perda  os 
Mouros  fentíram  muito ,  e  fizeram  por  elle 
grandes  prantos. 

Os  Reys  de  Bacham  ,  e  Geilolo  ,  e  os 
das  Ilhas  Papuas  vendo-fe  desbaratados  per 
tão  poucos  Portuguezes  5  fendo  elles  tantos, 
e  que  perdiam  tempo  em  tentar  mais  a  for- 
tuna contra  Portuguezes  ,  imputavam  feu 
desbarato  á  ira  de  feu  Mafoma  ,  e  fe  fo- 
ram para  fuás  terras ,  deixando  o  profcgui- 
mento  da  guerra  para  outro  tempo  mais  fe- 
lice.  ""  Os  Portuguezes  quando  viram  a  par- 
tida dos  inimigos  tão  fubita  ,  fendo  tantos , 
receavam,  que  foíTem  fobre  a  fortaleza  de 
Ternate ,  e  com  grande  inftancia  requeriam 
a  António  Galvão  que  lhe  acudiífe  ;  ao  que 
elle  refpondeo ,  que  quem  não  defendia  fua 
cafa  ,  mal  poderia  tomar  aalhea,  equedal- 
li  fe  não  iria  até  fazer  pazes  com  ElRey 
de  Tidore  ,  ou  o  matar.  Para  pôr  iílo  em 
execução  lhe  efcreveo  huma  carta  toda  cheia 
de  defculpas  por  a  guerra  que  lhe  fizera , 
e  também  de  queixumes  ,  por  a  occallão  que 
elle ,  e  os  mais  Reys  de  fua  liga  a  iíTo  de- 
ram  com  lhe  engeitar   a  paz  que  lhe  pedi:- 

:    ,  ra, 

a     Fernão  Lopes   de  Caftanhédá- ^  c<7;j.  i6j.  âo  Iiv.Í> 
t  Francifco  de  Andrade  no  cap.  45,  da  5.  FarU» 
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ra  5  lendo  os  Poituguezes  taes ,  que  onde 
quer  que  chegavam  ,  os  maiores  Reys  lha 
commettêram  íempre  ,  c  com  oíFertas  de  tri- 
butos ,  c  valTalJagcm  a  feuRey;  e  clle  em 
vez  de  pedir  paz  ,  e  amizade  ,  Jha  negou , 
e  mandou  aíFrontar  com  íuas  Armadas ,  fa- 
zendo liga  ,  e  conjunção  com  os  outros , 
fem  elle  até  então  lhe  ter  feito  aggravo  al- 
gum ,  antes  dado  muit::is  moftras  de  quem 
derejava  fua  amizade  ;  c  que  pois  pela  ex- 
periência vira  quantos  males  trazia  a  guer- 
ra ,  quizeíle  com  clle  fazer  paz,  a  qual  lhe 
pedia ,  não  por  temior  algum  que  tiveíle , 
porque  os  Portuguezcs  eram  homens  em  cu- 
jos ânimos  não  entrava  medo  ,  mas  por  a 
boà  fama  que  delie  Rey  deTidore  corria, 
com  quem  folgara  ter  amizade ,  e  vizinhan- 
ça. Com.municando  ElRey  eíta  carta  com 
os;do  feu  confelho  ,  todos  fe  inclinaram  a 
fazer  pazes  com  António  Galvão  ,  por  a 
diíterença  que' delle  viam  a  Triftao  de  Taí- 
cle;  e  porque  na- inaneira  que  procedia  lhes 
parecia  fer  homem  humano  ,  e  modefto ,  e 
que  lealmente  lhos  Gonfervaria  a  paz,  por- 
qu(5-nos  encontros  que  tiveram  nunca  cou'- 
fentio  que  lhes  cortaílem  fuás  palmeiras , 
iKír.i  arvores  outras  ,  e  que  até  a  fua  Aíef^ 
xjuita  ,  que  os  Chriftaos  tinham  por  coufa 
abominável  ,  lha  guardou  illéfa  ,  ícm  lhes 
tocar  nella^  polo -que  a  todos  parccco  que 
.....  a  paz . 
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a  paz  fe  havia  de  fazer  ;  e  entretanto  que 
fe  capitulava  ,  fe  fizeíTe  trégua  de  alguns 
dias  3  com  condição  que  fe  foíTem  logo  de 
feu  porto  ,  e  que  a  paz  fe  aíTentaria  tanto 
que  Triílão  de  Taíde  fe  foíTe  de  Maluco. 
Entendendo  António  Galvão  que  fe  fe  foíTe 
daquelle  porto  nao  ficava  o  concerto  fixo  , 
e  não  fe  contentando  da  dilação  que  have- 
ria até  a  ida  de  Triílão  de  Taíde ,  mandou 
dizer  a  ElRey ,  que  antes  de  tratar  fobre  pa- 
zes fe  haviam  ambos  de  ver.  ElRey  o  re- 
cufou  3  por  o  coftume  dos  Reys  daquelJas 
partes  ,  que  o  vencido  nao  vê  o  rofto  do 
vencedor  antes  de  paíTarem  féis  mezes  ;  e 
em  feu  Jugar  mandou  a  Cachil  Pvade  feu 
irmão  5  que  era  peíFoa  de  grande  authori- 
dadej  e  por  António  Galvão  eftar  bem  in- 
form.ado  delle  ,  e  de  fuás  qualidades ,  e  que- 
rer grangeallo  para  o  ter  de  fua  parte  con- 
tra os  outros  Pveys  ,  antes  de  entrarem  em 
prática  fobre  as  pazes  ,  lhe  comxmetteo  que 
o  faria  Rey  daquelle  Reino  de  Tidore ,  fé 
elle  quizeífe,  porque  feu  irmão,  por  fe  le-* 
vantar  contra  a  fortaleza  de  Ternate  o  ti- 
nha perdido ,  e  por  nao  querer  paz ,  femio 
requerido  com  ella  ,  e  fobre  iíTo  ihe  fazer 
guerra.  Cachil  Rade  não  acceitou  a  ofFerta 
do  Reino ,  dizendo ,  que  nunca  Deos  per- 
mirtiria  que  e-lle  fizeíTe  traição  a  feu  irmão ; 
e  de  Cachil  Rade   lhe  não  aeceitar  aauclla 
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oíFcita  ,    e  de  nao   llie  promctter  que  faria 
com  ElRey  feu  irmão  que  lhe  fallaíTe  ,  foi 
António  Galvão  tão  deícontente  ,  que  com 
elle    não  quiz  tratar   coufa  alguma  ,    e  afli 
íicou  de  guerra  com  ElRey  de  Tidore  co- 
mo de  antes  ;    mas  receando  ElRey  de  ef- 
candalizar  a  António  Galvão ,   como  expe- 
rimentado polo  paliado  ,  quebrou  o  ufo  dos 
Reys  de  Maluco  ,  e  fem  elperar  por  os  féis 
inezes  ,    fe  vio  com  elle,  levando  comfigo 
feu  irmão  Cachil  Rade  ,   e  muitos  nobres , 
e  aííentáram  paz  com  condição  que  ElRey 
entregaria  a  António  Galvão  toda  a  artilhe- 
ria  que  tinha ,  e  todas  as  armas  que  foram 
de  Portuguezes  ;  e  que  por  o  preço  da  Fei- 
toria d'ElRey  daria  todo  o  cravo,  que  em 
fua  terra  houveífe  ,   e  que  não  ajudaria   4 
Rey  algum  contra  Portuguezes.  "^  Ficou  El-- 
Rey  tão  contente    da  arte  ,    e  brandura  de 
António  Galvão  ,  a  qual  parecia  ainda  fen- 
do maior  oppoíia   á  afpereza  ,   e  lequidao 
de  Triftão   de  Taíde  ,   que  muitas    vezes , 
aíTi  elle  como  feus  irmãos  ,  e  Mandarijs  o 
hiam  vifitar  ,    e  comer  com  elle ,  corno  fe 
toda  ávida  fe  converfáram.  Mas  Cachil  Ra- 
de em  pago  da  boa  conta  ,   em  que  Antó- 
nio Galvão   o  tinha  ,    e  de  o  querer  fazer 
Rey,  oavilbu  que  fe  não  partiiíe  daquclle 
porto   de  Tidore  até  as  pazes  ficarem  beni 

íir-- 

49     Caflnnheda. 
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firmes  ,  porque  ElRey  feu  irmão  era  tâo 
importunado  dos  Revs  de  Geilolo  ^  e  de 
Bacliam  ,  que  receava  ,  que  tanto  que  fe  dal- 
li  partiíTe,  lhe  moveíTe  guerra  em  vingança 
da  morte  de  Cachil  Daialo ,  que  fora  mor- 
to aferro,  que  todos  eftavam  obrigados  por 
juramento  de  vingar ,  e  que  aííi  lho  prega- 
vam feus  Cacizes.  Polo  que  António  Gal- 
vão fe  deteve  alguns  dias  mais  ;  e  aíTentadas 
as  pazes  ,  prometteo  a  ElRey  de  lhe  man- 
dar reedificar  a  Cidade  de  Tidore  no  mef- 
mo  lugar  onde  eílava  ^  e  aííi  o  cumprio, 
começando-a  antes  que  dalli  fe  partilfe  pa^ 
ra  a  fortaleza  de  Ternate ,  onde  com  gran- 
de feíla  foi  recebido  por  huma  tão  gloriofa 
vifloria  5  que  daquelles  Mouros  alcanjára. 

CAPITULO    XIX. 

Das  muitas  inqtnetaçGes  quefempre  houve 

em  Maluco  ejitre  osFortuguezes  ^  e  feus 

Capitães  fobre  a  compra  do  cravo : 

e  do  trabalho  que  nifjo  pajjou 

Aíitonio  Galvão, 

FEitas  as  pazes  com  os  eftranhos  ,  co- 
meçaram as  difcordias  com  os  domef- 
ticos  fobre  a  compra  do  cravo  ,  porque  co- 
mo para  a  viagem  de  Maluco,  fempre  na 
índia  fe  achou  gente  com  difficuldade,  aíií 
por  o  lugar  fer  tão  remoto ,  como  por  não 
TomAV^  P.jL  Oo  ha- 
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haver  outro  commcrcio  ,  nem  trato  nelie 
fenao  o  do  cravo ;  e  os  homens  que  áqnel- 
las  partes  queriam  ir  eram  plebeios  ,  e  de 
pouca  conta  ,  tirando  os  Capitães  ,  e  Offi- 
ciaes  d'ElRe7 ,  houve  fempre  entre  eiies  amo- 
tinações ,  e  alvoroços,  pelo  que  convinha 
aos  Capitães  difiimuíar  as  oírenlas ,  e  ás  ve- 
zes as  injurias  que  delles  recebiam ,  por  os 
não  deixarem  fós  na  fortaleza  ,  como  mui- 
tas vezes  acontecia.  E  como  ElRey  de  Por- 
tugal não  tinha  na  Ilha  de  Ternate  ,  e  con- 
qmíla  delia  renda  para  íupprir  os  gaílos  que 
fazia  no  preíidio  que  hi  tinha  ,  e  nas  Ar- 
madas que  a  ella  mandava  ,  o  Vecdor  da 
fazenda  AíFonfo  Mexia  enviou  a  Maluco 
hum  regimento  em  tempo  de  D.  Jorge  de 
Menezes  ,  perque  mandava  que  o  Feitor 
compraíTe  quanto  cravo  houveíTe  naquellas 
Ilhas ,  e  carregaíTe  o  mais  que  pudeíTe  para 
ElPvey,  e  o  mandaíTe  á  índia;  e  que  o  que 
fabejaffe  da  carrega ,  o  vendeíTe  aos  mora- 
dores da  fortaleza  com  ganho  moderado , 
e  que  deííe  dinheiro  fe  pagâffem  os  foldos , 
e  mantimentos  dos  Capitães  ,  e  gente  d'ar- 
mas  ,  c  outros  gaílos  da  fortaleza ;  mas  efte 
regimento  fe  não  acceitou ,  nem  houve  ef- 
feito  por  a  grande  contradição  que  aífi  en- 
tre os  Portuguezes  ,  como  entre  Mouros 
houve  ;  e  determinando  D.  Jorge  de  Me- 
nezes 5  quando  foi  a  Maluco  ,  de  executar 
^  aquel- 
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aquelle  regimento  ,  mandou  apregoar  com 
grandes  penas  que  feguardafíe;  mas  os  Por- 
ruguezes  vendo  que  íe  ElRey  íbubeíTe  o 
muito  que  ganhava  em  haver  o  cravo  todo 
á  fua  máo  ,  que  nunca  mais  o  largaria,  e 
clles  ficariam  perdidos  ,  fcm  terem  mais  que 
o  mantimento  ,  e  o  íoldo  ,  que  fe  lhes  pa- 
gava tarde  ,  e  miai ,  determináram-fe  cm  não 
confentir  ,  e  vaiêram-fe  de  Cachil  Daroez 
Governador  do  Reino  de  Ternate  ,  a  que 
pediram  o  eílorvaíle ;  c  como  elle  defejava 
occaíiáo  de  os  Portuguezes  o  haverem  mQC- 
tcr  ,  o  fez  aíli  ,  e  mandou  ,  que  pois  aos 
Mouros  fe  lhes  tolhia  a  liberdade  de  ven- 
derem o  feu  a  quem  quizeíTem  ,  que  tam- 
bém, elles  não  vendeiTem  feus  mantimentos 
aos  da  fortaleza.  A  difcordia  da  gente ,  e 
a  falta  de  mantimentos  foi  tal  ,  que  cum- 
prio  a  D.  Jorge  per  então  diííimular  ,  já 
que  não  podia  perfeverar  na  defeza  que  fi- 


zera. 


A  execução  defte  regimento  efteve  fuC* 
penfa  até  que  António  Galvão  veio  ,  por- 
que os  outros  Capitães  como  tinham  o  ten- 
to no  cravo  ,  que  haviam  de  tirar  de  Ma- 
luco para  levar  á  índia  ,  mais  favoreciam  a 
caufa  dos  que  com.pravam ,  que  a  dos  Of- 
ficiaes  d^ElRey  ,  que  o  defendiam.  E  como 
eííe  negocio  do  cravo  importava  tanto  á  fa- 
zenda d^ElRey ,   e  á  fuftentaçao  da  mcfma 

Oo  li  for- 
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fortaleza  ,  nunca  António  Galvão  aífrouxou 
de  fazer  a  diligencia  poílivel  ,  por  íe  não 
ir  contra  o  regimento  ,  com  grande  traba- 
lho de  fua  peílba  "" ;  e  vindo  a  monção  pa- 
ra ir  a  Malaca  ,  mandou  concertar  a  náo , 
de  que  viera  por  Capitão  Francifco  de  Sou- 
fa  5  ca  outra  em  que  elle  meímo  viera, 
para  nella  mandar  cravo  d'EIRey.  E  por- 
que Triílão  de  Taíde  íe  havia  de  ir  na- 
quella  monção  ,  mandou  tirar  devaíTa  dclle  , 
como  fe  faz  dos  Capitães  que  acabam  ;  mas 
Trilião  de  Taíde  como  homem  que  íabia 
quantos  tinha  oíFendido  com  fua  afpereza , 
perque  não  podia  dar  boa  reíldencia  ,  e  que 
os  mais  dos  que  em  Ternate  havia  o  accu- 
favam  ,  pcdio  a  António  Galvão  houveíTe 
delle  piedade.  E  como  António  Galvão  era 
liomem  pio  ,  e  inclinado  a  fazer  a  todos 
bem,  lhe  proraetteo  que  aíli  o  faria  onde 
não  intervieíTe  cargo  de  fua  confciencia  ,  ou 
deferviço  d'ElRey  ;  e  aíTi  muitos  homens , 
que  com  Triftão  de  Taíde  eílavam  mal , 
e  delle  tinham  recebidas  muitas  más  obras , 
os  reconciliou  com  elle ,  e  fez  feus  amigos 
antes  de  tirar  delle  devafla  ;  o  que  Triílão 
de  Taíde  agradeceo  tão  mal ,  que  começou 
fecretamente  amotinar  agente,  aíli  para  rc- 

fif- 

a  Fernão  Lopes  de  Caílanheda  nos  capítulos  164.  i6j. 
166.  do  Vív.  8.  6  Francifco  de  Andrade  119  cap.  4^.- da 
3,  Farte. 


Dec.  IV.  Liv.  IX.  Cap.  XIX.   5-81 

liftirem  á  defeza  do  cravo,  como  para  irem 
em  fua  companhia  para  a  índia  ,  fendo  a 
gente  da  fortaleza  tão  pouca  ,  que  ficaria 
fem  ter  quem  a  defendeíTe  ;  e  chegou  ifto 
a  tanto  ,  que  per  António  Galvão  querer 
executar  o  regimento  ,  e  defender  as  com- 
pras do  cravo  ,  efteve  muitas  vezes  em.  rií- 
co  de  o  matarem.  Polo  que  tentou  fe  com 
brandura  de  palavras  os  podia  pacificar,  e 
acabar  com  elles ,  que  fe  contentaííem  de 
comprar  o  cravo  ao  Feitor  d'EiRey  ,  que 
era  muito  mais  barato  que  o  que  queriam 
comprar  dos  Mouros  ;  e  que  melhor  era 
dar  hum  pouco  de  ganho  a  feu  Rey  ,  para 
o  gaitar  na  defensão  daquella  fortaleza ,  e 
dellcs  mefmos  ,  a  que  mantinha ,  e  dava  fol- 
do  ,  que  darem  tão  exceiTivo  ganho  aos 
Mouros  j  que  defejavam  de  os  deílruir.  Com 
ifto  lhes  jurou  em  hum  MiíTal  de  não  com- 
prar algum  cravo  para  íl  daquelle ,  para  que 
ElRey  lhe  dava  licença ,  e  m.andou  a  feus 
criados  que  fízeíTem  o  mefmo ;  e  certo  cra- 
vo que  de  prefente  lhe  m^andáram  ElRey 
de  Tidorc  ,  e  Cachil  Rade ,  o  mandou  le- 
var á  Feitoria  para  carga  das  náos.  Tudo 
ifto  não  pode  movellos ,  mas  juntos  em  af- 
inada ,  tomando  por  fua  cabeça  a  Triftão 
de  Taíde  ,  compravam  dos  Mouros  todo  o 
cravo  que  achavam ,  e  todo  carregavam  em 
hum  junco,  em  que  Triftão  de  Taíde  tinha 

par- 
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parte  ,  e  não  nas  náos  d'ElRey ;  polo  que 
receando  António  Galvão  que  íe  folTe  Trif- 
tão  de  Taíde  com  os  mais  fem  tua  licença , 
e  lhe  levaíle  a  gente  ,  fez  vir  o  junco  ,  e 
as  náos  de  Talangame ,  onde  eftavam  a  hu- 
ma  calheta  perto  da  fortaleza  ,  e  aos  Capi- 
tães deo  juramento  que  fe  não  foílem  fem 
fua  licença  ,  nem  lhe  levaílem  gente ,  o  que 
elles  não  determinaram  guardar ;  mas  com 
o  favor  de  Trilião  de  Taíde  fc  ajuntaram 
armados  ,  dizendo  a  grandes  vozes  contra 
António  Galvão  ,  que  eftava  recolhido  na 
fortaleza  ,  que  haviam  de  comprar  cravo , 
e  o  haviam  de  defender  ás  lançadas.  Final- 
mente Triílão  de  Taíde  com  os  que  levou 
da  fortaleza  fe  embarcou ,  e  mandou-lhe  iVn- 
tonio  Galvão  requerer ,  que  não  levaíle  gen- 
te ;  clle  não  curou  diíTo ,  mas  foi  to  u  pala- 
vras defcortezes  contra  António  Galvão  ,  o 
qual  indo  ao  outro  dia  em  bufca  de  Trií^ 
tão  de  Taíde  ,  e  dos  outros  para  os  pren- 
der 5  não  achou  mais  que  Diniz  de  Paiva 
no  junco ,  o  qual  fe  poz  a  bordo  com  to- 
da a  gente  armada  ,  e  efpingardas  cevadas 
para  lhe  reíiílir  ;  e  por  o  mar  andar  groíTo  , 
e  o  vento  ferfrefco,  efcapou.  Pelo  que  An- 
tónio Galvão  fez  autos ,  perque  os  houve  a 
todos  por  alevantados  ,  e  os  condemnou  em 
perdimento  das  fazendas  ;  e  logo  mandou 
os  autos  ao  Governador  da  índia  ,  aonde 

não 
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nao  chegaram  ,  com  o  favor  de  Manoel  da 
Gama ,  que  eftava  por  Capitão  em  Banda , 
e  de  D.  Eílevão  da  Gama  Capitão  de  Ma- 
laca. Polo  que  na  índia  ,  nem  cm  Portu- 
gal fe  pode  laber  dos  exceíTos  de  Triftão 
de  Taíde  ,  nem  do  bom  ferviço  que  niíío 
fizera  António  Galvão ,  como  acontece  on- 
de os  Reys  nao  sao  prefentes  ,  e  a  coufa 
fica  em  Officiaes ,  e  Miniílros. 

CAPITULO     XX. 

Como  António  Gahao  ajjentou  pazes  com 

os  Reys  de  Geilolo ,  e  Bãcham ,  e  ajocc" 

goíi  os  Ternates  ,   que  nao  queriam 

ter  por  Rey  a  Cachil  Aeiro. 

^  A  Chdram-fe  os  Reys  de  Geilolo  ,  e 
jLjl  Bacham  tão  aíFrontados  por  a  perda 
paíTada ,  e  porque  fendo  elles  tantos  ,  e  com 
tão  innumeravel  exercito  ,  foram  desbarata- 
dos per  hum  Capitão  com  tão  poucos  Por- 
tuguezs  5  que  como  foram  em  fuás  terras  ,  fe 
comiCçáram  logo  a  aperceber  ,  e  bufcarem 
novas  ajudas  para  virem  contra  António 
Galvão  3  e  fe  fatisfazercm  daquella  perda , 
c  da  morte  de  Cachil  Daiaío  ^  que  por  fcr 
morto  a  ferro  ,  eram  obrigados  ^  fegundo  cof- 
tume  daquelles  Mouros  ,  a  tomarem  dcllc 
vingança.  Poio  que  achando-fe  António  Gal- 
vão 

A    Fernão  Lopes  de  Gaílanheda  no  cap.  iS}.  d$  Uv,  S. 
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Tao  muito  falto  de  gente  ,  por  fe  lhe  ha- 
ver ido  para  a  índia  a  mór  parte  delia  com 
Triílão  de  Taídc  ,  como  aíTnp.a  diíTemos  , 
tratou  todos  os  meios  que  pode  para  fa- 
zer paz  com  aquelles  Reys  ,  a  qual  não  que- 
rendo elles  acceitar  ,  António  Galvão  de- 
terminou de  tomar  o  rifco  todo  fobre  fua 
peíToa  5  por  a  pouca  gente  que  comligo  ti- 
nha 5  e  os  mandou  deiaíiar ,  para  ambos  fe 
matarem  com  elle  ,  pois  elle  fó  era  o  de 
que  diziam  receber  offenfa.  Sendo  acceita- 
do  o  defafio  pelos  Pveys  de  Geiiolo ,  e  Ba- 
cham  5  ElRey  deTidore,  e  feu  irmão  Ca- 
chil  Rade  5  fe  mettêram  de  por  meio,  e  fi- 
zeram com  que  o  defifio  não  foíTe  por  dian- 
te ,  concertando  os  Reys  com  António  Gal- 
Tão.  E  como  elle  era  jiomem  tão  inteiro 
em  fuás  coufas  ,  e  tinha  fama  de  homem 
virtuofo  ,  foram  as  pazes  tão  aventajadas , 
que  não  fómiCnte  os  Reys  fe  fizeram  feus 
amigos  5  mas  lhe  mandaram  os  Portugue- 
zes  que  tinham  cativos  ,  e  as  armas  ,  e  ar- 
tilheria,  que  aos  noíTos  tinham  tomado;  e 
pela  mefma  maneira  lhes  mandou  António 
Galvão  alguns  prefentes  de  coufas  de  Por- 
tugal ,  em  fmal  de  amizade  ,  a  qual  eíles 
Reys  também  guardaram,  que  andando  en- 
tre aquellas  Ilhas  dos  Papuas  duas  náos  de 
Caílelhanos  ,  os  não  conlentíram  defembar- 
car  em  feus  portos  ,   e  lhes  mandaram  re- 

que- 
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querer  da  parte  de  António  Galvão ,  que  fe 
foíTem  á  fortaleza ,  que  nella  feriam  provi- 
dos de  todo  o  neceífario ;  o  que  os  Caíle- 
IJianos  não  quizeram  fazer ;  e  por  virem  as 
náos  mui  abertas  da  larga  navegação ,  com 
hum  tempo  rijo,  e  contrario  que  lhes  fobre- 
veio  5  deram  com  elles  á  cofta  ,  onde  os 
mais  acabaram ,  e  os  poucos  que  efcapáram 
mandou  António  Galvão  refgatar ,  e  foube 
delles  que  partiram  de  Nova  Hefpanha  ,  e 
vinha  por  Capitão  mor  Fernão  de  Grijal- 
va,  e  hum  Alvarado.  " 

Com  todas  eflas  pazes  não  eftava  quie* 

to 

a  Kfcreve  Diogo  do  Couto  ,  ^ue  Fernando  Cortes  Mar- 
ques dei  Vale  mandou  ao  Pertí.  Fernando  de  Grijalva  no 
mino  de  1557.  ^^  ^^"-^  navios  ^  hum  dos  quaes  elíe  tornou 
O  mandar  á  Nova  Hefpanha  ,  e  com  o  outro  paríio  a  def- 
cubrir  humas  Ilhas ,  cjue  diziam  ficarem  a  Ponente  ,  e  fe- 
rem  mui  ricas  d^otiro.  Correndo  Grijalva  per  diverfas  der- 
rotas ,  chegando  de  huma  delias  a  29.  gr  dos  da  parte  do 
Sul  ,  e  d"* outra  a  25.  da  parte  da  Norte  y  cuidando  de  to- 
mar  a  Califórnia  ,  não  achou  terra  ;  polo  (jue  requerendo- 
Ihe  os  do  navio  que  arriiafje  a  Alaluco  por  curfarem  para 
2ã  os  tempos ;  e  não  o  querendo  elle  fax.er ,  por  não  entrar 
na  demarcação  d''ElRey  de  Portugal  ,  o  mataram  ,  e  a 
Lopo  de  Avalos  feu  fobrinho  ,  e  elegeram  por  Capitão  ao 
Me/ire  ,  que  logo  tomou  a  derreia  de  Maluco  ,  no  qual 
caminho  acharam  tantas  calmarias ,  que  quando  chegaram 
cos  Papuas  não  hiam  mais  que  fete  homens  vivos.  Alli 
lieram  ã  cofia  com  o  navio  y  que  vinha  todo  desfeito  de  10, 
mezes  de  viagem-,  e  met tidos  no  batel y  chegaram  a  huma 
Ilha  y  que  fe  chama  Crefpei ,  onde  os  cativaram  ,  e  alguns, 
foram  ter  a  Ternaie ,  que  António  Galvão  recolheo ,  agã' 
zaJhou  y  e  prove  o  de  tudo  que  lhes  frei  n6cefjarÍ9,  Cap,  5. 
dt  Uv.  6.  da  Década  5.  ^^, 
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to  em  Ternate  António  Galvão ,  pelas  dif- 
ferenças ,  c  fediçôes  que  havia  entre  os  mcl- 
mos  Ternates  fobre  o  Reinado  de  Cachil 
Aeiro  ,  em  que  os  Sangages ,  e  Mandarijs 
não  queriam  confentir  ,  dizendo ,  que  era 
baílardo  ,  e  que  o  Reino  pertencia  per  le- 
gitima fuccefsão  a  Tabarija  filho  legitimo 
d'ElRey  Boleife  ,  que  TriíMo  de  Taíde  man- 
dara prezo  á  índia  femcauía.  Polo  que  com 
grande  inftancia  requeriam  a  António  Gal- 
vão 5  que  efcreveíTe  ao  Governador  da  ín- 
dia lhes  mandaíTe  feu  legitimo  Rey  ,  que 
injuílamente  fora  privado  do  Reino  per  Trií- 
tão  de  Taíde  ,  como  foram  indevidamente 
feitas  outras  muitas  coufas  per  elle.  Incita- 
va-os  ainda  mais  a  iníiAirem  nelle  requeri- 
mento fer  o  Samarao  Governador  do  Rei- 
no homem  de  que  elles  não  eram  conten- 
tes 5  por  a  razão  que  diíTemos.  Tinha  a  ef- 
te  tempo  António  Galvão  tão  pouca  gente 
na  fortaleza  ,  que  a  nenhuma  fediçao  dos 
Mouros  que  houveíTe  fe  atrevia  refiílir.  Po- 
lo que  vendo  que  a  fcguridade  daquella  for- 
taleza 3  e  do  Senhorio  que  ElRcy  de  Por- 
tugal tinha  em  Maluco ,  coníiftia  em  paci- 
ficar os  Ternates ,  que  andavam  divididos , 
trabalhou  quanto  liie  foi  poilivel  por  pro- 
curar a  amizade  com  elles,  e  ficar  Rey  Ca- 
chil Aeiro.  ""  Os  Sangages,  que  de  nenhu- 
ma 

u    Caílaiiheda^ 
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ma  maneira  queriam  tirar  o  Reino  a  Ta- 
ba rija  ,  e  deíejavam  com  muitas  veras  pri- 
var do  governo  ao  Samarao ,  commerriam 
partido  a  António  Galvão  ,  que  privaíle  do 
Reino  a  Cachil  Aeiro  ,  e  que  clle  ferviíTe 
de  Rey  ,  em  quanto  Tabarija  nao  vinha  ,  o 
que  António  Galvão  não  quiz  acceitar ,  co- 
mo Jiomem  zelofo  do  lervico  d'ElRev  ,  e 
pouco  ambiciolb  como  elle  era  ,  receando 
também  ,  que  por  elle  fer  Chriftao  ,  o  povo 
não  perfeveraria  em  querer  fcr  rigido  per 
elle.  A  bondade  que  António  Galvão  nifto 
moftrou  5  e  a  pouca  cubica  que  os  Mouros 
nelle  viram  ,  ganhou  grande  fama  entre  el- 
Jes  5  vendo  que  engeitava  a  governança  de 
hum  Reino ,  de  que  tanta  honra ,  e  provei- 
to lhe  pudera  vir ,  e  não  acabavam  de  o  lou- 
var; e  aíli  tanto  pode  com  elles  a  virtude 
de  António  Galvão  ,  e  o  favor  que  ElRey 
de  Tidore,  e  Cachil  Rade  fcu  irmão  niíTo 
deram,  que  os  Sangages,  e  Mandarijs  do 
Reino  reconheceram  por  leu  Rey  a  Cachil 
Aeiro  5  e  ao  Samarao  por  Regedor ,  e  os 
obedeceram  como  taes. 

^  Com  eíle  aííenro  de  concórdia  ,  que  An- 
tónio Galvão  fez  ,  todos  aquelles  Ternates , 
que  por  as  fediçoes  ,  e  trabalhos  paliados 
do  tempo  de  Triftao  de  laíde,  e  de  feus 
anteceíTores  na  Capitania  ^  andavam  efpaiha- 

dos. 
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dos  per  outras  Ilhas  ,  por  aggravos  ,  ou  me^ 
do ,  fe  tornaram  a  recolher ,  e  povoar  a  ter- 
ra, e  gozar  dos  bens  que  a  paz  traz  com- 
íigo  5  polo  que  huns ,  e  outros  confeíTavam 
ter  grande  obrigação  a  António  Galvão ,  e 
punham  fuás  coufas  no  Ceo  quando  com- 
paravam o  bom  tratamento  ,  que  nelle  acha- 
vam 5  com  o  máo  que  receberam  dos  que 
O  precederam  no  cargo. 

CAPITULO    XXI. 

Como  António  Gahao  mandou  ao  Moro  con-^ 
tra  hum  levantado  ,  que  foi  morto  ,    e 
desbaratado  :  e  da  muita  diligencia 
que  fez  f obre  a  conversão  dos  Gen- 
tios, das  Ilhas  de  Maluco. 

A  Gabadas  as  diíFerenças  ,  que  António 
Galvão  trazia  com  os  Reys  Mouros 
de  Maluco  ,  vindo  á  fua  noticia  que  no  Mo- 
ro andava  hum  Capitão  alevantado  ,  que 
aíToberbava  aquella  terra  com  huma  grande 
Armada  que  trazia  ,  ameaçando  que  havia 
de  correr  a  Ternate ,  mandou  huma  Arma- 
da de  certas  coracoras  ,  que  lhe  EIRey  de 
Tidore  empreílou  ,  e  por  Capitão  delias 
hum  Clérigo  per  nome  Fernão  Vinagre  ho- 
mem audaz  ,  e  de  bons  efpiritos ,  com  fós 
quarenta  Portuguezes  ,  que  foíTe  em  bufca 
deile,  para  o  amanjar  do  orgulho  que  tra-» 

ziak 
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2Ía.  O  Clérigo  pelejou  com  aquelle  Capi- 
tão ,  e  lhe  deo  batalha,  em  que  o  maiou , 
e  a  hum  feu  irmão  ,  e  a  gente  foi  desbara- 
tada ,  e  pofta  em  fugida. 

Havida  eíla  vidloria  ,  Fernão  Vinagre 
pacificou  a  terra  ,  e  fez  muitos  Chriftaos. 
António  Galvão  vendo  tão  bom  fucceíío, 
o  tornou  lá  mandar  para  ganhar  a  vontade 
daqueilas  gentes  ,  e  os  perfuadir  fe  convcr- 
teíTem  á  Fé  de  Chriílo  ;  o  qual  com  fua 
pregação  ,  e  perfuasÔes  fez  muitos  mais 
Chriíláos  5  cujos  filhos  trouxe  comílgo  a  Ter- 
nate  para  fe  hi  crearem  entre  os  Portugue- 
zes  ^ ,  os  quaes  António  Galvão  mandava 
doutrinar  nas  coufas  da  Fé ,  e  enfinallos  a 
ler ,  e  efcrever  j  e  para  os  noíTos  ferem  mais 
feguros  com  os  íilhos  daquelles  homens  no- 
bres ,  que  tinha  como  arrefens  de  fua  Chri- 
ftandade ,  e  amizade ,  aos  pais  quando  os  vi- 
nham ver  ,  dava  peças  ^e  dadivas.  Polo  que  era 
António  Galvão  tao  acreditado  com  aquellas 
gentes,  por  a juftiça  ,  e equidade,  com  que 
procedia  com  os  homens ,  que  entendiam , 
que  o  Deos  que  elle  adorava  era  o  que  fe 
havia  de  crer ;  e  a  religião  que  ú\q  profef- 
fava  ,  fe  havia  de  feguir :  tanta  efficacia  tem 
a  virtude  ,  e  o  bom  exemplo  do  que  quer 
incitar ,  ou  converter  a  outros  a  bem  viver. 
Sobre,  a  conversão  deíles  Gentios  houve  ou- 
tras 

a    Fernão  Lopes  de  Gaílanhçda  no  caf,  20  j.  daUv^  %i 
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trás  muitas  occafioes  ,  que  António  Galvaa 
bufcou  ,  porque  a  todos  negócios  a  que  man- 
dava ,  fempre  encommcndava  em  primeiro 
lugar  o  de  falvar  almas  ,  como  foi  quando 
mandou  Diogo  Lopes  de  Azevedo  ,  Capitão 
mor  do  mar  de  Maluco  ,  em  bufca  de  hu- 
ma  Armada  mui  groíTa  de  juncos  da  Jaoa  , 
Banda  ,  Macaçar ,  c  Amboino ,  que  foube 
vinham  bufcar  cravo  a  Maluco  ,  a  cujo  tro- 
co traziam  para  dar  aos  Mouros  muitas  ar- 
mas ,  e  artilheria  em  noíTo  damno ,  donde 
depois  feriam  máos  de  lançar,  por  cuja  vin- 
da, ecommercio  fe  tolheria  haver-fe  o  cra- 
vo para  ElRey  de  Portugal.  Polo  que  Dio- 
go Lopes  com  fua  Armada  ,  que  era  fomen- 
te de  quarenta  Portuguezes  ,  e  duzentos  Ter- 
nates  ,  e  outros  duzentos  homens ,  que  lhe 
emprcftou  ElRey  de  Tidore ,  com  os  quaes 
hia  Cachil  Rade  feu  irmão  ,  os  foi  bufcar  , 
e  achou  a  Armada  em  Amboino  ,  onde  pe- 
lejando com  elles  ,  os  desbaratou  ,  e  fez  fu- 
gir com  morte  de  muitos  ;  e  nos  junco? 
que  tomou  achou  muitas  armas ,  c  artilhe- 
ria ,  e  dinheiro  que  levavam  para  emprego 
do  que  hiam  bufcar.  Lido  Diogo  Lopes  ao 
longo  daquelia  cofta ,  aíTentou  paz ,  e  ami- 
zade com  toda  a  gente  delia ;  e  aos  mora- 
dores de  três  lugares ^a  que  fe  chamam  Atavia, 
Matelo ,  c  Nucivel  ^  fez  tornar-fe  Chriftãos 

e  dcf- 

t    Caílanhcda, 
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e  dcílas  partes  trouxe  comíigo  hum  irmão 
d^ElRey  de  Ternate ,  que  lá  andava  retraí- 
do do  tempo  de  Triítao  de  Taíde ,  que  o 
perfeguia ;  e  a  Cachil  Vaidua ,  a  que  Dom 
Jorge  de  Menezes  mandara  aíFrontar  ^  co- 
mo atrás  diíTemos. 

'^  Naquelle  mefmo  tempo  vieram  a  Ter- 
nate  dous  irmãos  Macaçares  * ,  homens  no- 
bres 5 

a  Diogo  do  Couto  cnp.  1.  ão  Uv.  7.  ãa  j.  Decaãa, 
h  Ejies  Macaçares  ,  ou  Macacas  ,  como  outros  lhes 
chamam  ,  são  naiuraes  de  huma  Ilha  do  mcjmo  nome ,  que 
com  outras  muitas  juvías  ,  os  Geógrafos  erradamerJe  fa- 
zem  de  todas  numa  fó ,  com  nome  de  Ceí/e!>es  ,  prolongada 
de  Norte  ao  Sul  ^  defde  hy.m  grão  da  Eçuinoeial  da  parte 
Septentrional  y  até  cinco  e  meio  da  parte  Aujlraí.  São  ej^ 
tas  Ilhas  fenhoreadas  de  muitos  Reys  diferentes  nas  !i?> 
guas  ,  ritos  t  e  cojiumes.  O  Reino  dosBogis  occupa  a  par- 
te mais  Septentrional  y  cuja  Cidade  principal  fe  chama  Sa» 
vito  f  grande  de  cafas  nobres  de  madeira.  O  Reino  de  Ma- 
caça  he  vizinho  a  ejie  ,  jua  Cidade  principal  fe  chama  Goa, 
Segue-fe  o  Reino  Dirapa  ,  e  a  efle  o  de  Chi r rand ,  e  o  uU 
timo  ,  e  mais  Aujhal  he  o  dos  Cellehes.  Tem  efias  Ilhas 
outros  muitos  régulos  Cujeitos  a  ejies  Reys  ,  e  nellas  ha 
fandalo  ,  aquilo  y  lacre  y  algodão  y  cohre  y  ferro  y  chumho  ^ 
e  muito  ouro  ,  de  que  as  mulheres  fazem  manilhas  para  os 
hraços.  Tem  pedraria  vermelha ,  de  que  faxem  joias.  Te- 
cem-Je  nellas  muitos  pannos  de  feda.  São  mui  ahajiadas  de 
crrex. ,  legumes  ,  frutas  ,  fal  y  tem  cavallos  ,  elefantes  y  car- 
neircs  y  hufaros  ,  ideados  ,  porcos  ,  gallinhas  ,  perdizes  ,  e 
ioda  a  mais  caça  do  mato ,  mas  não  tem  vacas.  Navegam 
CS  noturaes  dejlas  Ilhas  em  hnmas  embarcações  chamadas 
Pelan  y  efias  são  de  remo  ^  e  de , guerra  y  ás  de  carga  chc 
mam  Lopi ,  e  Jojoga.  São  todas  ejias  gentes  de  cor  há  ca 
como  os  Alalucos  :  os  homens  lemdifpojlos  y  e  gentis-homensi 
as  mulheres  formofas ,  e  de  grande  ferviço,  Diogo  do  Cou-» 
to  Dec.  5.  liv.  7.  cap.  2. 
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bres  ,  que  fe  fizeram  Chriíláos  ,  de  que  hum 
fe  chamou  António  Galvão  ,  como  feu  pa- 
drinho ,  e  outro  Miguel  Galvão :  eftes  tor- 
naram á  fua  terra  j  e  querendo  depois  vir 
viíitar  feu  padrinho  ,  trouxeram  cercos  na- 
vios carregados  de  landalo  ,  e  algum  ouro  , 
e  m.ercadorias  ,  que  difleram  havia  nas  fuás 
Ilhas  ,  e  nas  dos  Ceiebes  ,  aonde ,  fe  os  Por- 
tuguezes  foílem  ,  fe  converteriam  muitos  , 
e  fariam  proveito  em  faas  mercadorias.  Com 
eftes  vinham  alguns  mancebos  Fidalgos  ,  com 
tenção  de  fe  fazerem  Chriíláos  ,  como  de 
feito  fizeram-  Vendo  António  Galvão  que 
de  hum  caminho  fe  podiam  ganhar  almas, 
e  fazenda ,  mandou  áquellas  partes  hum  ca- 
valleiro  honrado  chamado  Francifco  de  Caf- 
tro  5  e  com  elle  dous  Sacerdotes  ,  a  que  deo 
hum  regimento  5  para  que  aíTentaíTe  amiza- 
de com  os  Reys  daquellas  terras  ,  e  que  os 
induziíTe  a  tomarem  noíTa  Fé  ,  e  lhes  deo 
peças ,  e  prefentes.  Partido  Francifco  de  Caf- 
tro  de  Ternatê  ,  deo-lhe  hum  tempo  tão 
rijo ,  que  lhe  foi  forçado  correr  á  vontade 
dos  ventos  ;  e  no  cabo  de  alguns  dias  foi 
dar  com  humas  Ilhas  ao  Norte  de  Maluco 
mais  de  cem  léguas  ,  até  então  não  defcu- 
bertas  ,  nas  quaes  foube  ,  que  aquella  a  que 
aportou  fe  chamavc  Satigano ,  cujo  povo, 
e  Rey  eram  Gentios.  Aílcntou  logo  Fran- 
cifco de  Caílro  com  elle  amizade  j  e  para 

fir- 
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firmeza  delia  ,  fe  fangráram  ambos  no  bra- 
ço aocoílume  daquella  gente,  e  bebeo  hum 
o  langue  do  outro.  ElRey  fe  fez  Chriíláo 
dahi  a  poucos  dias ,  e  com  cUq  fe  baptiza- 
ram a  Rainha ,  e  hum  fcu  filho ,  e  três  ir- 
mãos d'ElRey ,  e  muitos  Fidalgos ,  e  gen- 
te popular  ;  e  gaftando  niíTo  vinte  e  dous 
dias  ,  fe  partio  Francifco  de  Caíiro ,  dei- 
xando a  rodos  muita  faudade  ;  e  paíTando 
ao  longo  da  Ilha  de  Mindanao ,  chegou  a 
humi  rio  ,  ao  longo  do  qual  eílava  huma 
Cidade  chamada  Soligano  "* ,  cujo  Rcy  fe 
fez  Chriftáo ,  e  com  cile  a  Rainha  ,  e  duas 
hlhas  fuás  ,  e  muitas  peífoas  outras.  Na  mef- 
mia  Ilha  fe  fez  ChriPtãoElRey  de  Butuano ; 
(a  que  chamaram  EIRey  D.  João  o  Gran- 
de,) e  ElP^ey  de  Pirailarano,  que  tomou 
o  mefmo  nome  de  D.  João  ;  e  EiRey  de 
Camifuio  5  que  fe  chamou  D.  Francifco ,  e 
aíTi  fe  converteram  as  mulheres  ,  e  filhos 
deftes  Reys  ,  e  muita  parte  de  feus  vaííal- 
los.  Querendo  Francifco  de  Caílro  paflar 
deíla  Ilha  á  de  Macaçar  ,  foi-lhe  o  vento 
tão  contrario  ,  que  fe  houvera  de  perder, 
tentando-o  muitas  vezes.  Polo  que  os  que 
Tom.  ir.  P.iL  Pp  com- 

a  Diogo  do  Couto  diz  ,  çue  Scligiino  he  Ilha ,  e  ajjl 
t  ião  Buiíumo  ,  Pimi/tiram ,  £  Camifino  ;  e  que  no  anno  dâ 
154J.  chefTou  a  ellas  ,  e  a  de  Mindanao  Bernardo  de  la 
Torre  Capitão  da  frota  de  Ruy  Lopes  de  Villalohcs  ,  o  guaí 
fe  tem  -por  o  primeiro  dejcuhridor  de  Mindanao  .  porém  qu& 
o  fci  Frani-ifco  de  Cofuo,   Cap.  2.  do  liv.  7.  da   5.  J^n-ç. 
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comíigo  levava ,  nao  qiiizcram  que  tornalTe 
a  tentar  caminho  tao  perigofo  ,  e  voltou  pa- 
ra Teniate  com  muitos  íilhos  daqueJles  que 
íe  tornaram  Chriílaos.  ""  Para  os  quaes  or- 
denou,  e  fundou  António  Galvão  com  mui- 
to gofio  de  fua  fazenda  hum  Seminário , 
cjue  foi  o  primeiro  de  todas  aquelJas  partes 
Orientacs ,  em  que  creando-fe  aquelles  mo- 
ços no  leite  ,  e  doutrina  Chrifta  ,  pudeíTem 
vir  a  fervir  na  conversão  de  feus  naturaes , 
meio  que  para  a  reformação  de  toda  a  Igre- 
ja Catholica  ,  o  Sagrado  Concilio  de  Tren- 
to depois  approvou  ,  e  cfcolheo.  Vendo  os 
Cazices  quanto  fe  dihitava  a  Chriíhindade 
naquellas  Ilhas  ,  e  que  fe  abalava  todo  Ma- 
luco para  receber ,  e  feguir  a  noíla  Fé  San- 
ta, requereram  aosReys  que  acudilTem  po- 
la  honra ,  e  feita  do  feu  Profeta  ,  fob  pena 
de  ella  ,  e  elles  por  lhe  não  valerem  aca- 
barem mui  de  preíla ;  nem  ceiTãram  até  os 
Reys  de  Maluco  mandarem  per  fuás  pro- 
visões 5  com  pena  de  confífcação  da  fozen- 
da ,  e  defterro ,  e  cativeiro  da  peíToa  ,  que 
nenhum  da  má  feita  a  deixa ííe.  Mas  não 
puderam  as  ameaças  dos  Reys  ,  e  brados 
dos  Cazices  impedir  a  muitos  que  não  cor- 
relfcm  ao  Sagrado  Baptifmo  ,  entre  os  quaes 
Cachil  Colão  do  confelho  d^ElRey  de  Ter^ 
nate  ,  trabalhando  ElRey  polo  tirar  de  feu 

bom 

fi    Diogo  do  Couto  na  cap.  2.  do  Uv-.  7.  da  5.  I>€c, 
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bom  propofito ,  fugio  para  a  noíTa  fortale- 
za ,  onde  foi  logo  com  todos  os  de  fua  fa- 
mília baptizado,  tomando  por  nome  Dom 
Manoel  Galvão.  Veio  apôs  efte  hum  fobri- 
nho  d^ElPvey  de  Geilolo  ,  que  fem  refpeito 
do  tio  ,  trocou  fanta  ^  e  animoíamente  â  fal- 
fidade  Mahometana  pola  verdade  da  Fé; 
mas  a  conversão  de  hum  Mouro  Arábio  ha- 
vido por  parente  em  langue  do  melnio  Ma- 
famede,  homem,  de  tanta  authoridade  entre 
rodos  aquelles  Príncipes  ,  que  o  reípeitavam, 
e  veneravam  como  a  feu  próprio  Califa, 
foi  a  que  maior  gloria  rendeo  a  Chriílo. 
Eíle  Gomgi*andes  demonílraçôes  de  alegria  , 
e  feita  de  todos  osChriílaos,  foi  poIo^San- 
ío  BapriTmo  contado  entre  elles ;  e  a  todos 
rccebeo  ,  amparou ,  e  honrou  António  Gal- 
vão com  tanto  amor  ,  e  liberalidade  5  que 
pouco  mais  que  durara  o  tempo  da  fua  Ca- 
pjranía  ,  ou  íe  lhe  perpetuara  ,  (  como  pe- 
diam a  ElRey  D.  João  es  Reys  ,  e  povos 
de  todas  aqueilas  Ilhas , )  fem  dúvida  todas 
eilas,  além  dos  grandes  intereflés  da  Coroa 
deíle  Reino  ,  receberam  noíTa  Santa  Lei; 
mas  nem  nós  ,  nem  ellas  merecemos  liuma 
táo  grande  mercê  de  Deos. 


Ppi.  CA* 
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CAPITULO    XXIL 

Como  Aiítonío  Galvão  Coitou  ElRey  Cachil 

Aeiro  da  prizao ,  em  que  eftava  :   e  dos 

muitos  beneficios  que  fez  aos  Terna t es, 

VEndo-fe  António  Galvão  aíTocegado, 
e  em  paz  com  os  Ternates  ,  e  com 
os  Reys  feus  vizinhos  ,  convenço  o  animo 
a  fazer  aos  Ternates  tantos  benefícios  ,  com 
que  fe  compenfaíTem  as  affíicçóes ,  e  damnos  , 
çue  da  aípereza  dos  Capitães  paílados  ti- 
nham recebidos  j  e  primeiro  que  tudo ,  pa- 
recendo-Ihe  grande  ingratidão  a  que  fe  ufá- 
ra  com  ElRey  Boleife ,  cm  \\\ç:  prenderem 
todos  feus  filhos  ,  e  os  terem  como  cativos  , 
fendo  aquelle  Rey  o  que  agazaihou  aos 
Portuguczcs ,  e  os  acceitou  por  hofpedes ,  e 
amigos ,  e  lhes  deo  lugar  em  fua  terra  pa- 
ra fazerem  a  fortaleza  /  foltou  da  prizão  a 
ElRey  Cachil  Aeiro  ,  e  o  deixou  ir  livre- 
mente para  a  Cidade  ,  c  Uie  entregou  in- 
teiramente a  adminiftração  do  feu  Reino , 
e  lho  deo  licença  que  cafaíTc  ,  o  que  aos 
Reys  de  antes  fe  não  pcrmittio ,  depois  que 
a  fortaleza  fe  fez.  ""  Por  cita  liberdade  ,  qu2 
António  Galvão  deo  a  ElRey  ,  lhe  ficou 
eile  tão  obrigado  ,  e  o  povo  todo ,  que  o  i 
nome  que  entre  todos  tinha  era  de  pai ,    e  j 

CO-    j 
•#}    Fernão  Lopes  de  Caftarheda  no  cop.  202.  do  Uv.  t. 


Dec.  IV.  Liv.  IX.  Cap.  XXII.  s^l 

como  tal  o  amavam  ,  e  obedeciam  ;  nem 
ElPvCy,  e  feus  Mnndarjjs  faziam  coufa  al- 
guma fem  íeu  confelho  \  e  para  as  coufas 
de  António  Galvão  ficarem  entre  elles  em 
perpétua  lembrança  ,  faziam  os  Ternates 
cantares  em  feu  louvor ,  que  ao  feu  miodo 
são  as  Chronicas  ,  perque  fe  fabem  nos 
tempos  vindouros  o  que  fizeram  feus  paf- 
fados  5  e  quem  foram.  Da  mefma  maneira 
era  António  Galvão  bemquifto  dos  Portu- 
guezes  5  e  a  todos  obrigou  com  muitos  be^ 
neficios ,  queliiesfez;  porque  devendo-liies 
os  Mouros  muitas  dívidas  de  feus  contra- 
tos ,  e  diftratos  ,  que  faziam,  entre  fi  ,  que 
os  Capitães  paliados  nunca  foram  podero- 
fos  para  lhas  fazer  cobrar  ,  eile  fez  com 
que  de  boa  vontade  ,  e  íem  contenda  lhes 
pagafíem  ;  e  devendo  ElRey  de  Portugal 
muitos  foldos  ,  e  mantmientos  aos  Portu^ 
guezes  ,  que  eílavam  em  Ternate ,  não  ten-^ 
áo  feus  Feitores  dinheiro  ,  elle  o  emprejp- 
tava  com  grande  perda  fua :  da  mefma  ma- 
neira gaftava  do  feu  com  os  doentes  ,  que 
curava  á  fua  cufia  ,  e  em  outras  ol)ras  pias 
que  fazia  aos  que  cahiam  em  neceífidade ; 
e  como  hum  dos  frutos  da  paz  he  o  orna- 
mento 5  e  concerto  das  coufas  públicas ,  na- 
quelle  tempo  em  que  fc  vio  quieto  reedi- 
ficou a  fortaleza  de  edifícios,  eofficinas  ne- 
ceíTarias  de  pedra  ^  e  cal ,  que  antes  ao  cof- 

tu» 
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tu  me  da  terra  eram  de  cannas  ,  c  mate- 
riacs  fracos  ,  e  tudo  cercou  de  muro.  Aos 
Portuguezcs  fez  edificar  fuás  caias  de  pe- 
dra 5  e  cal ,  e  com  chaminés  ao  noflb  mo- 
do 5  com  que  aquelJa  povoação  ficava  pa- 
recendo de  Portugal  ;  e  por  a  entrada 'do 
porto  fer  diíiicukoía  ,  por  hum  penedo  que 
eílava  no  meio  da  barra,  mandou  quebrar 
efte  penedo  ,  e  levantar  tanto  o  arrecife, 
que  ficou  feito  hum  molle ,  com  que  o  por- 
to ficou  facií  ,  e  feguro.  E  porque  o  que 
dquella  fortaleza  mais  cumpria  era  ter  gen- 
te arreigada  ,  que  por  qualquer  leve  coufa 
fe  lhes  não  foíTe ,  como  muitas  vezes  fe  fa- 
zia ,  ficando  a  fortaleza  fó  íem  ter  quem 
a  defendeíie,  formou  huma  nova  colónia, 
fazendo  com  ElRey  Cachii  Aeiro  que  déf- 
fe  terras  aos  Portuguezcs  que  lavraíTem ,  e 
plantaíTem  ,  com  que  fizeram  quintas  ,  em 
<]ue  traziam  muito  género  de  gado  ,  e  ave  ; 
e  para  ornamento  da  Cidade  trouxe  agua 
de  três  léguas  per  canos  ,  de  que  a  gente  , 
e  CS  gados  bebiam  .  e  fe  regavam  as  hor- 
tas ,  e  porriares ;  e  aílí  incitou  com  feu  exem- 
plo aos  Mouros  ,  queoccupados  em  lavrar, 
e  femear  as  terras ,  e  crear  gado ,  fe  efque- 
ciam  das  guerras ,  em  que  de  continuo  an- 
davam ,  e  de  foldados  fe  tornavam  lavra- 
dores. EIRey  de  Ternate  vendo  o  ornato 
da  noíTa  Cidade,  cubicou  fazer  outro  tan-- 

to 
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to  á  ília  ^  e  com  ordem  de  António  Gal- 
vão a  cnnobreceo  de  edifícios,  e  outras  cou- 
fas  ;  muitas  outras  fez  António  Galvão  ,  per- 
que  com  razão  lhe  puderam  os  Ternates 
chamar  Pai  da  Pátria.  "- 

DE- 

a  Fci  Antcnio  Galvão  o  aniuto  filho  ãe  feu  foi  Duarte 
GaluTio  ,  e  o  imncr  de  (cus  irmãos  ,  çue  todos  morreram 
em  fervido  de  feu  Rey.  Levou  a  Maluco  farjnda  que  valia 
der.  mi!  cruzados  ,  que  todos  s^aJJou  em  defender ,  reedificar  , 
e  confervar  em  paz  a  fortaleza  de  Ternate  ,  em  reduzir 
os  Reys  da  que  lias  Ilhas  ã  ohediencia  ,  e  ami-iade  d'^ElKey 
de  Poriuga!  y  e  em  procurar  que  todo  o  cravo  delias  vlejje 
á  mão  de  S.  A.  que  lhe  renderia  mais  de  quinhentos  cru- 
zados cada  anno  ,  com  o^rande  damyio  da  fajenda  delle  An- 
tónio Galvão  \  porque  fazendo  cravo  para  fi.. ,  como  fix^eram 
todos  os  outros  Capitães  de  Yernate  ,  viera  a  Portur^al  mui- 
to rico  ,  e  não  fem  fazenda  como  veio  ,  cheio  de  confiumca  , 
/:jue  pelo  que  tinha  feito  havia  de  fer  jnais  favorecido  ,  e 
honrado  ,  {jue  fe  trouxera  cem  mil  crujados  ;  mas  elle  nTie 
achou  outro  favor  fenão  o  dos  poI>res  viifcravcis  ,  que  he 
o  hofpltal  onde  fe  recolheo  ,  e  morreo.  Do  hofpital  lhe  de- 
ram a  mortalha  ;  e  a  Confraria  da  Corte ,  como  a  Corte- 
ião  pobre  ,  e  defamparado ,  lhe  fez  o  enterramento  ,  deU 
zcando  dous  mil  cruzados  de  dividas  ,  parte  que  trouxe  da 
índia  ,  e  parte  que  alguns  feus  amifos  lhe  emprefidram 
yara  fe  manter  dezefete  annos  qu€  viveo  no  hofpital ,  por- 
que  em  todos  elles  nunca  d^ElKcy  houve  mercê  alç;u7na  pa- 
ra  fe  remediar  -,  nem  de  dez  livros  das  coujas  do  Alaluco  , 
que  deixou  efcrlíos  ,  que  fe  entregaram  per  77ií:ndado  d^El- 
Key  a  Damião  de  Góes ,  fe  deo  fatlsfação  para  defcarrc- 
gar  fua  alma.  Fez  hum  tratado  dos  defculrimentos  das  An- 
tilhas ,  e  índia  y  que  Francifco  de  Soiifa  Tavares  feu  tef- 
iajTienteiro  imprimlo  em  Lisboa  no  anno  de  1565.  e  dedi- 
cou, ao  Duque  de  Aveiro  D.  João-,  e  efl.a  foi  a  fatlsfação 
dos  affignalados  feitos  de  António  Galvão  ,  a  quem  nunca 
os  profper idades  das  vlílcrias  de  Maluco  enfoterhe ceram , 
fiem  as  adverfidades  ,  e  contínuos  defpre-^os  de  Portugal 
à£Janimdrami 
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DÉCADA  CtUARTA. 
LIVRO    X. 

Governava  a  índia  Nuno  da  Cunlia. 

CAPITULO     I. 

D^s  cõufhs ,  que  howue  para  SoleimãoEm^ 

perador  dos  Turcos  mandar  á  Índia 

huma  grande  Armada  contra 

os  Portugueses, 

O  Sexto  Livro  deíla  Decn da  "  fíca 
dito  como  vindo  Soltam  Badiir  Rcy 
de  Cambaya  a  Dio  desbaratado  d'EI- 
Rej  dos  Mogoles  ,  mandou  pedir  íoccorro 
ao  Grão  Turco  per  Safchan  ;  e  que  para 
ganhar  fua  amizade ,  e  favor ,  lhe  m.andára 
hum  riquiílimo  preíente  ,  e  dinlieiro  para 
pagamento  da  gente  que  lhe  mandafie.  Eíle 
Safchan  foi  apportar  ao  porto  de  Judá , 
donde  de  fua  chegada  avifou  a  Soleimao 
Baxiá  Governador  do  Cairo,    de  cuja  vin» 

da, 

»     Capitulo  ij.  i 
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da  ,  e  caufa  delia  Solei  mão  o  efcreveo  lo- 
go ao  Turco  •,  o  qual  cubiçofo  de  ver  tão 
rico  prefenre  ,  mandado  per  hum  Priricipe 
tão  poderofo  ,  e  de  terras  tão  remotas  ,  man- 
dou a  Soleimão  ,  que  a  fazenda  de  mais 
fubílancia  ,  e  de  m.enos  volume  lhe  íevaí^ 
fem  per  terra  ao  Cairo,  e  a  outra  per  mar; 
e  para  trazer  a  que  havia  de  vir  per  terra  , 
mandou  Janá  Hamed  Zaoi  íeu  Veedor  da 
Fazenda  com  trezentos  decavallo,  por  cau- 
fa dos  Alarves  ,  e  cincoenta  azemalas  ;  e 
para  a  que  havia  de  vir  per  mar  mandou 
hum  Hamed  Raez ,  que  depois  per  defgof- 
íos  que  teve  de  Soleimão  Baxiá  em  Cam- 
bava ,  fe  fahio  da  Armada  ,  e  per  terra  foi 
a  Goa  ,  onde  fe  fez  Chriílão ,  e  fe  chamou 
Garcia  de  Noronha ,  por  amor  de  D.  Gar- 
cia de  Noronha  ,  que  então  era  Vifò-Rey. 
Efta  fazenda  toda  eíleve  no  Cairo  em  po- 
der de  Soleimão  Baxiá  ,  e  Safclian  ,  até  que 
foi  recado  ao  Turco  como  Soltam  Badur 
Rey  de  Cambaya  era  morto  pela  maneira 
que  contamos.  Com.  efta  nova  ,  que  para 
cUq  não  foi  mui  trifte ,  efcreveo  logo  a  So- 
leimão Baxiá  5  que  lhe  levaíFe  a  fazenda  per 
terra  ,  e  com  elle  foíTe  Safchan  ,  e  Janá  Ha- 
med Zaoi  5  que  a  fora  bufcar  a  Judá.  Efta 
fazenda  toda  dizia  o  Turco  que  lhe  per- 
tencia per  direito ,  e  que  com  juftiça  a  po- 
■dia  tomar  3  porque  quando  Muftaía  ,    que 

de- 
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depois  fe  chamou  Rumechan  fugira  para 
Cainbaya ,  fendo  leu  Cn pitão  ,  em  navios  , 
munições ,  e  dinheiro  dos  rendimentos  das 
terras  de  Zeibid  levara  quaft  outra  tanta 
quantia  ,  e  que  fe  defcontava  huma  couíá 
por  outra  ;  e  que  era  ElRey  Badur  rcco- 
liíer  tamanho  roubo  ,  fizera  hum  grande 
pcccado  5  que  não  pudera  pagar  com  me- 
nos que  com  a  maldade  que  lhe  Rumechan 
fizera ,  até  vir  ao  eílado  da  morte  que  hou- 
ve 5  e  elie  daquelia  maneira  haver  pagamen- 
to do  feu. 

Com  o  thefouro  partiram  Janá  Hamed 
Zaoi ,  e  Safchan ,  e  tudo  levaram  fechado  , 
e  fellado  como  viera  ;  e  porque  o  Turco 
o  queria  ver  com  Soleimao  Baxiá  ,  o  man- 
dou vir ',  e  para  o  Cairo  não  ettar  fem  Go- 
vernador ,  mandou  que  ficaíTe  em  feu  lugar 
Ucaraf  Baxiá  ,  e  Soleimao  partio  para  Coní- 
tantinopla  ,  aonde  chegou  a  tempo  que  ha- 
via quatro  dias  que  os  outros  eram  chega- 
dos com  o  thefouro  ,  o  qual  não  quiz  o 
Turco  que  fe  abriíTe  fenao  perante  o  mef- 
mo  Soleim.ão ,  por  razão  do  fello ,  que  lhe 
eJle  também  puzera.  Quando  o  Turco  vio 
tão  grande  riqueza  d'ouro  ,  pedraria  ,  péro- 
las ,  e  moeda  ,  e  tanta  policia  de  peças  de 
diverfos  ufos  daquclle  Principe  do  Oriente  , 
cujos  feitios  eram  de  mais  preço  que  a  mef- 
ma  matéria,  ficou  maravilhado,  eentendeo 

a  vcn- 
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a  ventagem  ,  que  as  terras  donde  aquillo  vi^ 
Ilha  5  tinham  ás  luas ,  que  ficavam  parecen- 
do pobres  em  fua  comparação,  e  accendeo-í- 
fe  em  grande  defejo  de  conquiftar  a  índia , 
a  cuja  conquifta  determinou  mandar  logo 
huma  Armada  j  e  quem  fazia  iílo  mais  fá- 
cil era  Jorge  o  arrenegado,  que  fora  deDio 
com  Safchan ,  que  por  fer  homem  m.ui  im.- 
portante  á  navegação  ,  Soleimao  Baxiá  o 
fez  vir  de  Suez  ,  aonde  viera  com  a  fazen- 
da que  veio  per  mar  ;  eíle  lhe  deo  muitas 
razoes  ,  desfazendo  no  poder  dos  Portugue- 
zes ,  e  dizendo-lhe  quão  leve  coufa  era  ler 
S.  Mageftade  Senhor  do  Eftado  que  elles 
na  índia  tinham;  eque,  como  illo  tiveOe  , 
ficava  Senhor  do  Mundo  ,  porque  na  índia 
era  hum.  Sol ,  que  o  alumiava  todo.  Eílas 
razoes  abonava  o  Álvaro  Madeira  Piloto 
Portuguez ,  que  fora  enviado  ao  Turco  per 
ElRey  de  Xael  ,  com  os  outros  Portugue- 
zes  5  que  tomou  com  D.  Manoel  de  Me- 
nezes ,  como  atrás  diíTemos.  ""  Efte  lhe  pro- 
inettia  de  ir  por  Piloto  mor  da  Armada, 
moftrando  fer  muito  experto  na  navegação 
da  índia  ,  o  que  elle  dizia ,  não  por  ter  o 
animo  tão  dam  nado  que  efperaíTe  de  fazer 
o  que  promettia ,  quanto  por  lhe  darem  al- 
gum favor  em  feu  cativeiro ,  até  lhe  Deos 
dar  modo  com  que  fe  livraíTe  ;    e  aiTi  foi , 

que 

<p  -  Ko  cap.  14.  do  liv.  S, 
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que  fugio ,  e  veio  a  Portugal ,  c  deo  conta 
a  ElRey  dos  grandes  apparatos  que  íe  fa- 
ziam para  huma  Armada ,  que  o  Turco  que- 
ria mandar  á  índia. 

CAPITULOU. 

Como  oGrãoT^urco  mayiãou huma grofja  Ar-- 
ma  d  a  d  Índia  ,  de  que  fez  Capitão  mor 
Soleimão  Baxid  j  das  qualidades  de 
fua  pejjoa  ,   e  crueldades    que 
fez  antes   de  fua  parti- 
da ^  e  depois  delia. 

DEterminado  o  Turco  em  conqulftar  a 
índia  5  e  tirar  aos  Poituguezes  (  fe  pu- 
án^ç.  )  a  poíTe  que  delia  tinham ,  cuidando 
quem  mandaria  por  Capitão  geral  para  tão 
importante  em  preza  ,  íuccedéram  muitos 
meios  para  Soleim.ao  Bnxiá  o  ler,  que  co- 
mo era  homem  grandemente  ambiciofo  ,  e 
cubiçofo  das  riquezas  da  índia,  de  que  vi- 
ra tão  grande  mioílra  ,  per  todas  as  manei- 
ras poíTiveis  trabalhou  por  im.pelrar  o  que 
pertendia  ,  não  fendo  elle  o  mais  fufficienre 
que  outros  para  aquelle  cargo ;  mas  de  hu- 
ma parte  a  Mai  do  Turco  ,  que  queria  bem 
a  Soleim.ão  por  haver  íldo  criado  antigo  de 
Selim  leu  marido  ,  e  da  outra  parte  a  mu- 
lher legitima  do  prefente  Turco  Soleimão  , 
que  lhe  tinha  ódio  fecreto  ,  c  o  defejava 
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fóra  do  Cairo  ,  por  favorecer  a  Muílafá  fcu 
enteado  ,  a  que  o  Baxiá  tinha  perfilhado ,  o 
ajudaram  em  fua  prerençao ,  e  aífi  o  Tur- 
co,  poílo  que  tinha  homens  de  grande  ex- 
periência na  guerra  ,  e  muito  mais  aptos  pa- 
3'a  efta  empreza  ,  que  Soleimao  Baxiá  Gover- 
nador do  Cairo  eiegeo  para  elle,  e  nlo  aos 
outros  ,  porque  além  de  o  ter  por  leal ,  e 
eílava  delle  feguro  que  fe  lhe  náo  levanta- 
ria,  como  outros  fizeram,  era  homem  me- 
nos cuíloib  5  (o  que  os  Príncipes  pela  maior 
parte  tem.  por  mais  provcitoío  , )  e  fendo 
mui  rico  ,  tudo  o  que  acquiria  era  para 
íviuílafá  feu  filho  ,  e  fe  offereceo  a  fazer 
efta  Armada  á  fua  própria  cuíla  ,  fem  que- 
rer mais  delle  que  agente,  eartilheria;  aííi 
que  havendo  eíles  differentes  refpeitos ,  to- 
dos foram  em  lançar  Soleimao  Baxiá  na  ín- 
dia ,  fem  haver  mais  caufa  que  o  appetite , 
e  intereífe  deitas  partes  ;  dos  quaes  refpei- 
tos particulares  nalcem  acerca  dosconfelhos 
dos  Príncipes  geraes  damnos  feus  ^  como 
veremos  que  fucccdeo  a  efte. 

Era  cíle  Soleimao  capado ,  de  nação  Gre- 
go Janiçaro  natural  daMorea,  que  ao  Grão 
Turco  Selim  fervíra  de  porteiro  da  Came- 
ra  ,  e  ao  prefente  Soleimao  feu  filho  do 
guarda  de  luas  mulheres  :  as  feições  de  fua 

})eíroa  eram  corrcfpondentes    á  fealdade  de 
eus   coílumes.    Sendo   pequeno   de  corpo , 

era 
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era  gordo  cm  demazia  ,  e  com  a  gordura  ti- 
nha huma  papada  tao  grande  que  Ihecahia 
fobrc  os  peitos  ,  e  a  barriga  tão  lançada 
por  diante  ,  que  parecia  mais  largo  que 
comprido  ;  e  como  era  de  mais  de  oitenta 
annos ,  e  com  a  velhice  tinha  as  fobrance- 
Ihas  ,  e  peílanas  muiro  brancas  ,  o  faziam 
mais  disformiC  ,  e  terrivel  em  leu  afpefto ; 
e  com  a  muita  carne  era  tão  decepado  ,  que 
donde  fe  aíTentava  nao  podiam  quatro  ho- 
mens Jêvantallo  ;  m.as  tudo  o  que  lhe  fal- 
tava nas  forças  do  corpo  ,  fobejava  na  ma- 
lícia ,  c  crueldade  ^  condição  natural  de  ca- 
pados covardes. 

Tanto  que  Soleimao  Baxiíi  fe  vio  eleito 
para  efta  empreza  ,  partio  de  Conílantino- 
pla  ,  mandando  primeiro  madeira  diante  ao 
Cairo  5  para  dahi  a  levarem  per  terra  a 
Suez  ,  c  fe  fazerem  vinte  e  quatro  galés  , 
com  que  quiz  acere fccntar  a  Armada  que 
lá  eftava  havia  tantos  annos ,  que  os  Gover- 
nadores do  Cairo  feus  antcceíTores  manda- 
ram fazer  para  fe  levantarem.  Chegado  So- 
leimao áquella  Cidade  ,  defpedio  para  Suez 
os  Ofíiciaes ,  e  mais  coufas  neceílarias  para 
a  Armada  que  havia  de  levar ,  e  elie  licoii 
no  Cairo  recolhendo  a  gente  que  tinha  man- 
dado fazer ;  e  como  fe  vio  tao  favorecido 
do  Turco  ,  a  cuja  cubica  ,  e  ambição  hia 
íatisfazer,  cora  pretexto  de  bom  fervidor, 

fez 
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fez  graviíTimas  extorsões  ,  e  cruezas  ,  aífi 
nos  moradores  do  Cairo  ,  como  de  outras 
partes  ,  dos  qiiaes  houve  a  fazenda  com 
morte  de  fuás  peíToas ,  como  foi  a  de  hum 
grande  Senhor  de  nação  Arábio  per  nome 
Mir  Dnud  ,  que  tinha  titulo  deR.ey  da  Pro- 
víncia de  Thebaida  aínma  do  Cairo  ,  a  que 
os  naturaes  agora  chamam  Saída ,  que  era 
o  homem  de  m.aior  Estado  ,  e  poder  que 
havia  no  Egypto.  A  caufa  da  morte  deíle 
foi  mandar-lhc  Soleimáo  Baxiá  pedir  cinco 
mil  homens  feus  para  remar  as  galés  ^  e  eile 
fe  defculpar  que  feus  vaíTallos  não  eram  ho- 
mens para  poder  fervir  no  mar  ,  por  não 
ferem  coftumados  a  jíTo  ;  o  qual  por  não 
parecer  que  recufava  fervir  áscoufas  defeu 
Senhor  o  Grão  Turco,  veio  ver  Solcimão 
com  mil  efcravos  negros  dos  Nubijs  com- 
prados por  feu  diniieiro ,  cuidando  que  por 
aquelle  ferviço  o  Turco  lhe  faria  mercê ,  e 
Soleimão  lhe  daria  agradeciaientos  j  e  elle , 
em  lugar  delles ,  o  mandou  enforcar ,  com 
achaque ,  que  o  pão  que  pagava  de  tributo 
ao  Turco  cada  anno  ,  de  que  fe  fizera  o 
bifcouto  para  a  Armada  ,  e  os  mais  legu- 
mes 5  vieram  muito  mifiarados  com  terra.  A 
morte  deífe  homem  foi  caufa  de  grande  ef- 
candalo  em  todo  o  Egypto,  por  fer  cabe- 
ça dos  Arábios  delle ,  cujo  Eítado  era  tão 
grande ,  que  o  tributo  que  dava  cada  anno 

ao 
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ao  Turco  em  trigo  ,  cevada,  c  legumes 
de  roda  forre ,  ( porque  a  terra  não  era  de 
trato  ,  e  tinha  pouco  dinheiro  ,  )  era  em  tan- 
ta quantidade,  que  fe  affirmava  que  quaíi 
igualava  ao  quinto  do  que  rendiam  as  no- 
vidades de  todo  o  Egypto  ,  além  de  du- 
zentos quiçaes  d'ouro  ,  que  cada  anno  pa- 
gavam ao  meimo  Turco  ,  de  que  cada  hum 
valia  feiscentos  e  quinze  cruzados.  O  Efta- 
do  deíle  Mir  Daud  deo  Soleimao  a  Man- 
for  parente  do  mefmo  Daud  ,  (que  eftava 
prezo  havia  quinze  annos  em  modo  de  ar- 
refens  ,  por  fe  o  parente  nao  levantar , )  pa- 
rccendo-lhe  que  com  eíla  eleição  ficaria  quie- 
ta aquella  Província  ;  porém  outros  paren- 
tes ,  e  os  criados ,  e  mais  familia  de  Mir 
Daud  ,  fe  recolheram  com  hum  parente  po- 
derofo  per  nome  Abumazá  ;  e  fendo  em 
número  de  mais  de  cincoenta  mil  caf^s , 
foram  habitar  junto  das  Catadupas  do  Ni- 
lo ,  a  que  elles  chamam  Cabcl  Elavat ,  que 
são  as  ferras  que  dividem  aquella  região 
dos  Reinos  de  Egypto.  Mandou  também 
Soleimao  Baxiá  ,  como  homem  fero  ,  e  lem 
lei,  matar  no  mefmo  dia  Janá  Hamed  Zaoi 
Veedor  da  Fazenda  do  l'urco  ,  e  a  hum  feu 
filho  per  nome  Cidejuçuf  com  muita  cruel- 
dade ,  e  lhe  tomou  a  fozenda  ,  e  depois  treí5 
náos ,  que  tinha  cm  hum  dos  portos  doEf- 
treito,  com  que  accrcfcentou  fua  Armada  ^ 

por 
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por  faber  que  elle  efcrevéra  huma  carta  ao 
Turco  dos  roubos  ,  e  males  que  elle  So- 
leimáo  fazia ,  a  qual  carta  o  Turco  inandoii 
ao  meiíno  Soleimão  para  que  a  leííe ;  e  aíli 
matou  outros  três  homens  priíicipaes ,  por 
lhe  não  concederem  o  que  pedia ,  e  deixou 
ordem  a  Uçaraf  Baxiá  ,  que  ficou  em  íeii 
lugar  por  Governador  do  Cairo  ,  para  que 
matalTe  a  Abedcliuab  Mouro  rico  íenhor 
de  mais  de  cinccenta  lugares  contra  Daniia- 
ta  5  porque  o  não  podia  haver  ás  mãos  pa- 
ra o  matar.  Eíles  foram  os  facriíicios  ,  e 
oblações  que  fez  ,  e  eímolas  que  deo  por 
lhe  Deos  dar  profpera  viagem. 

Do  Cairo  partio  Soleimão  para  Suez , 
e  chegado  áquelle  porto ,  deo  preíTa  á  Ar- 
mada ,  de  que  já  achou  a  mor  parte  no 
mar  ,  e  em  breve  efpaço  ajuntou  fetenta  e 
duas  velas  ,  das  quaes  eram  quinze  galés 
bafíardas ,  de  trinta  e  três  bancos  cada  hu- 
ma ,  vinte  e  cinco  galés  Reaes  de  trinta 
bancos  ,  dez  galés  fubtijs  ,  quatro  albeto- 
ças  ,  féis  galeões  de  duas  gáveas  ,  quatro 
náos  de  carga  ,  oito  navios  menores  para 
munições.  A  gente  de  guerra  que  neíla  Ar- 
mada hia  eram  mil  e  quinhentos  Janiçaros  , 
dous  mil  Turcos  ,  quinhentos  Mamelucos 
da  guarda  do  Baxiá ,  que  elle  fez  no  Cai- 
ro ,  e  outros  três  mil  homens  ,  que  fe  le- 
vantaram na  Natolia,  Alexandria,  Damia- 
Tk?/,  IF.  P.  //.  Qji  ta  / 
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ta  ,  e  outros  portos  do  mar  Mediterrâneo. 
Kia  efta  Armada  mui  bem  chuímada  ,  e  mui 
provida  de  marinheiros  ,  comitres  ,  calafa- 
tes ,  carpinteiros,  e  bombardeiros  ;  a  maior 
parte  deíles  Oííiciaes  foram  cativos  nas  ga- 
lés Venecianas  ,  que  a  eíle  tempo  acertaram 
eftar  em  Alexandria  ,  as  quaes  mandara  re- 
prezar  o  Baxiá ,  por  o  Turco  romper  neíla 
conjunção  as  tréguas  que  Baiazeto  fizera  com 
a  Republica  Veneciana.  "*  E  porque  Solei- 
mão  per  fua  muita  idade  ,  e  indifpofiçao 
não  poderia  fupprir  todos  os  encarregos  de 
Geral  ,  fez  Capitão  mor  do  mar  a  Juçuf 
Mouro  Arábio  ,  que  era  Capitão  de  Ale- 
xandria 5  refcrvando  elle  para  li  o  fupremo 
mando  ,  e  governança  de  tudo.  Também  k^ 
vou  coraíigo  para  o  ajudarem,  cinco  Capi- 
tães antigos  5  Barharam  Bec  ,  Iça  Bcc  ,  Ma- 
hamed  Bec  ,  e  Muílafá  Bec  ,  Qucuam  Bec , 
todos  homens  experimentados  na  guerra  de 
Ttiar ,  e  terra  ,  ordenados  para  naquella  jor- 
nada fervirem  de  Capitães  de  quaefquer  for- 
talezas que  Soleimão  tomaíTc  ;  e  como  a 
gente  foi  junta,  forneceo  a  Armada  de  mui- 
ta ,  e  iTiui  groíía  artilheria ,  e  de  todas  as 
inunicoes  ,  e  mantimentos  neceíTarios ,  e  man^ 
dou  antes  da  fua  partida  que  fe  embargaC- 

feiíi 

rt  F.JIn  )->ax  fizernm  osVer.eclanos  cora  Baiazeto  no  o)> 
na  de  rjoj.  e  no  de  1557,  n  ronipeo  SoieimUo  neto  de 
Bniaxeto  f.lho  ãc  Jau  filho  Selim.  Pedro  Beinbo  na  Hif- 
torin  de   Vgnc^M^ 
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fem  todos  os  navios  que  hi  eftavam  ,  aíli 
dos  naturaes  ,  como  de  eílrangeiros  Mala- 
vares ,  e  Arábios ,  que  tratavam  na  índia , 
e  o  mefmo  fez  nos  outros  portos  do  Alar 
Roxo ,  para  que  nao  pudclTe  íabcr-íe  na  ín- 
dia dos  apercebimentos  que  elie  fazia ,  de 
maneira  .  que  todo  aquelle  anno  ,  em  que 
elle  fe  apreílou  ,  e  partio  ,  nenhum  barco 
podia  navegar  que  não  foíTe  tomado ;  e  eí^ 
ta  foi  a  caufa  por  que  na  índia  íe  nao  po- 
de íaber  deíle  grande  apparato  fcnão  de- 
pois de  feito  á  vela  ,  tendo  o  Governador 
Nuno  da  Cunha  feitas  muitas  diligencias 
per  muitas  vias  para  faber  das  galés  dos 
Rumes  ,  que  eílavam  em  Suez  ,  de  que  tan- 
to havia  que  fc  temiam  na  índia. 

CAPITULO     III. 

Como  Solehnão  Baxia  part:G  de  Suez  paru 

a  Índia :    e  do  que  pajjou  no  caminho 

até  chegar  a  Dio, 

Fornecida  a  Armada  de  todo  o  necef- 
fario ,  começou  Soleimao  Baxiá  alojar 
a  gente  em.  feus  lugares  ,  no  que  houve  hum 
grande  miotim  entre  os  foldados  ,  caufado 
da  afpera  condição  ,  e  pouca  fé  de  Solei- 
mao ;  porque  trazendo  elle  do  Cairo  mui- 
tos homens  tomados  a  foldo  para  fervirem 
de  homens  d'armas  ;,   tomou  glande  núme- 

Qjj  ii  ro 
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TO  deiles ,  e  os  mandou  inetter  a  banco  per 
força ;  os  quaes  como  nao  foííem  cativos  , 
nem  aííoldadadoLí  para  remeiros  ,  e  os  offi- 
ciaes  das  galés  os  tratalTem  como  taes  ,  íof- 
friam  mal  aqiiella  força  ,  e  engano ,  e  qua- 
trocentos delies  fe  amotinaram  ,  dizendo , 
que  não  haviam  de  fervir  fenao  no  oíEcio 
para  que  foram  conduzidos ;  polo  que  def- 
tes  quatrocentos  foram  defcabcçados  per 
mandado  de  Soleimao  mais  de  duzentos , 
e  a  feveridade  defte  exemplo  fez  a  outros 
foldados  foíTrer  o  jugo  ,  e  tomarem  o  re- 
mo mal  de  feu  grado.  Feira  preftes  a  Ar- 
mada ,  e  embarcada  a  gente ,  partio  Solei- 
mao de  Suez  a  22.  de  Junho  :  do  dia  que 
partio  a  três  dias  chegou  ao  Toro ,  e  dahi 
a  cinco  foi  ao  porto  Jubo  ,  e  dcUe  a  ou- 
tros tantos  dias  ajudá.  Como  alli  chegou, 
quizera  Soleimao  Baxiá  haver  ElRey  a  mão 
per  manha  ;  mas  elle  que  bem  conhecia  a 
pouca  fé  dos  Turcos  ,  principalmente  de 
Soleimao,  cuja  crueza,  etyrannia  era  bem 
fabida  ,  defpejou  a  Cidade  ,  e  fe  poz  em 
falvo.  Dejudá  fez  fua  derrota  á  Cidade  de 
Zebit  fituada  na  coda  da  Arábia  ,  de  que 
era  Rey  Na  coda  Hamed  Turco  ,  que  fuc- 
cedêra  a  Mir  Efcander,  que  levantando-fe 
da  obediência  dos  Governadores  do  Cairo , 
fenhoreou  alguns  annos  ;  e  aíli  por  o  dito 
alcvantamento  de  feu  anteceíTor,  (como  fe 

xiel- 


Década  IV.  Liv.  X.  Cap.  III.  615 

nelle  tivera  culpa  Nacodá,)  coino  per  lhe 
dizerem  que  aquelle  Senhor  era  rico ,  fem 
embargo  dos  preíentcs ,  e  refrefcos  que  lhe 
mandou  á  Armada  ,  o  mandou  Soleimao 
deícabeçar  "^  ,  e  deo  leu  Eftado  a  Muítafá 
Naxar  Mameluco. 

Eílando  ainda  Soleim.ao  no  Cairo  ,  di- 
zem que  mandou  hum  meííageiro  a  EiRey 
de  Adem  ,  fazendo-Jhe  faber  como  o  Grá 
Turco  o  mandava  vir  com  aquella  Arma- 
da ,  e  que  havia  de  paíTar  per  feu  porto  , 
que  lhe  pedia  lhe  tiveíTe  preíles  os  m.anti- 
mentos  que  lhe  baílaílem  ,  que  elle  compra- 
ria por  feu  dinheiro  ;  e  quando  fe  Soleimao 
partio  do  porto  de  Judá  ,  onde  efteve  al- 
guns dias,  veio  á  Ilha  de  Gamaram,  ache- 
gando mandou  logo  per  terra  o  mefmo  n\e£- 
íageiro    a  EiRey   de  Adem  apercebello  de 

fua 

a  Efcreve  Diogo  do  Couto  ,  que  EiRey  de  Zehit  man- 
dou hum  -prcjcnti  ao  Baxiã  de  efjinãas  ,  e  punhaes  guor- 
vccidos  (Couro  ,  e  prata  ,  com  alguns  ruiijs ,  izpçuezas , 
e  pérolas  y  rodjUas ,  e  cofos  mui  ricos  ,  e  outras  peças  cu- 
riofaSf  e  lhe  mandou  dizer  ^  que  f o [Je  fazer  a  jornada  con- 
tra os  Portu^uezes ,  e  que  da  volta  o  efperaria  para  o  fer- 
vir  era  tudo  o  que  lhe  mandajje  -,  e  que  quando  Soleimao 
Baxiú  voltou  para  Suez  defeniharcdra  /unto  de  Zehtt ,  pa- 
ra cafligar  a  E/Rey  Nacodá  ,  polo  recado  que  lhe  mandoit 
quando  d  ida  pajfou  por  alli  ;  e  qye  defam parado  EíKey 
dos  feus  fe  viera  aprefentar  ao  Baxiã  com  numa  touca  ata- 
da  ao  pefcoço ,  em  final  de  culpado  ,  e  lançado  a  feus  pés 
lhe  pedira  miferlcordia  ,  que  como  no  Baxiá  a  não  liou^ 
veíje  ,  lhe  mandou  logo  cortar  a  caí/e ça.  Cap.  j.  liv.  j. 
C  ^ap.  4.  liv.   5.  ãd  5.  Década, 
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fua  vinda,  e  pedir-lhe  de  íua  parte  que  lhe 
mandaíTe  dar  humas  caías ,  em  que  fe  aga- 
zalhaíTcm  alguns  doentes  que  trazia  ,  para 
fe  curarem.  ElRey  que  nao  era  tão  fuípei- 
tofo  como  fora  o  de  Judá  ,  nem  tinha  tan- 
ta noticia  da  pelToa  de  Solcimão ,  iho  con- 
cedeo  de  boa  mente.  Chegada  a  Armada 
ao  porto  de  Adem  ,  lhe  mandou  ElRey 
inuitos  refrefcos  ,  e  mantimentos.  Soleimão 
começou  a  mandar,  entre  alguns  poucos  en- 
fermos que  trazia  ,  muitos  foldados  rijos , 
e  valentes ,  fingindo  que  eram  doentes  ,  com 
tenção  de  m.etter  muita  gente  na  Cidade  para 
fe  levantarem  com  ella  ;  e  a  invenção  era  , 
que  os  doentes  verdadeiros  ,  e  os  fingidos 
hiam  cada  hum  em  feu  leito  ás  cofias  de 
quatro  foldados ,  e  nos  leitos  levavam  fuás 
armas  efcondidas,  e  com  cada  hum  doente 
ficavam  em  cafa  dous  para  o  curarem  j  e 
aíll  trazidos  liuns,  tornavam  bufcar  outros. 
Per  eíla  maneira  ,  c  com  gente  das  nãos , 
que  hia  á  Cidade  bufcar  os  mantimentos  , 
que  fe  compravam ,  eram  entrados  nas  ca- 
fas  dos  doentes  ,  fem  os  da  Cidade  fenti- 
rem  o  engano,  quinhentos  homens  dos  mais 
esforçados  daquella  Armada  para  qualquer 
feito  ,  a  quem  Soleimão  rinha  dito  ,  que  co- 
mo viíTem  certo  final ,  fcliiífem  a  cercar  as 
calas  d'ElRcy  ,  e  faqueallas ,  e  aíli  mefmo 
a  Cidade.  Como  aquelia  gente  entrou  ,  man- 
dou . 
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dou  Soleimão  dizer  a  ElRey ,  que  porque 
dl^  náo  podia  íahir  em  terra  ,  lhe  pedia  íe 
foíTe  á  galé  ,  para  íe  verem  ,  e  communi- 
carem  algumas  couías  ,  que  lhe  relevava  tra- 
tar com  elle.  E  poíto  que  ElRey  receou 
muito  ver-ie  com  Soleimão  ,  todavia  fen- 
tindo  o  poder  de  tão  grande  Armada ,  fol- 
ie a  elle  com  rres  homens  priíicipaes  ,  aos 
quaes  todos  ,  em  chegando  ,  Soleimão  man- 
dou enforcar  nas  antenas  das  galés  " ;  e  fei- 
to final  aos  quinhentos  foldados  ,  que  tinha 
na  Cidade  ,  mettêram  a  gente  delia  á  eipa- 
da  ;  e  com  ajuda  de  outros  ,  que  logo  en- 
traram ,  foi  faqueada  ,  e  pofta  em  poc^er  dos 
Turcos  ;  e  com.o  o  Baxiá  era  cubiçofo  ,  e 
cruel ,  mandou  apregoar ,  que  fob  pena  de 
morte ,  todo  o  defpcjo  fe  levaíTe  ante  çUq 
para  o  repartir ;  e  pofto  em  huma  porta  da 
Cidade  ,  que  fó  havia  aberta,  m.andou  ía- 
hir a  todos  os  foldados ,  e  lhes  tomou  to- 
do 

a  Efcreve  Diogo  do  Couto  ,  que  chegado  o  Baxiá  a 
^dc'}n  ,  ElRey  o  mandara  vijitar  com  muito  refrefco  ,  e  pe- 
ças de  prefente  ,  e  tjiie  o  Baxiá  lhe  enviara  hum  [alvo 
conduto  do  Turco ,  para  aue  fegurnmenie  fe  vie(je  ver  com 
elie  á  galé  ;  o  que  reciijando  E/Rey  ,  o  Baxiá  ordenara 
que  defemharcaijem  os  Janiçarjjs  em  terra  ^  mandando  diaip- 
te  quem  perfuadijje  ,  e  Çegurajje.  BIRey  ,  o  qual  vendo  a 
refohííf-ão  do  Baxiá  ,  acompanhado  tias  mais  principaes  da 
fua  cafa  ,  o  fera  ver  ;  e  recebido  com  honra  ,  e  gaza  lha  do 
do  Baxiá  ,  o  dejpedira  cem  calaias  ricas  ;  e  chegando  EJ- 
Key  á  proa  da  galé. ,  para  je  emharcar  ,  o  tomaram  os 
Janiqaros  j  e  o  enforcaram  .na  cntcna  da  galé  ,  s  junto  del- 
ia  quatro  dos  qm  o  dcoívparJiavam.  Cap.  .^,  do  i:v,  }. 
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do  o  ouro  ,  prata  ,  c  jóias  que  levavam  ,  e 
mandou  entregar  tudo  a  íeu  thefoureiro  ,  e 
Jhes  deixou  para  repartirem  es  Mouros,  o 
fato,  de  que  elles  tinham  pouca  neceííidade 
por  o  ofíicio  em  que  andavam-,  do  que  to- 
dos ficaram  mui  eícandalizados.  Em  Adeai 
lè  deteve  dezefeis  dias  em  prover  coufas  da 
Armada  ,  e  da  fegurança  da  Cidade ,  dei- 
xando nella  para  íua  guarda  quinhentos  ho- 
mens ,  e  por  Capitão  Barharam  Bec ,  ]ium 
dos  cinco  Capitães  ,  que  atrás  nomeámos , 
e  elle  fe  partio  na  volta  da  índia  ,  fazendo 
feu  caminho  a  Dio  "  ^  e  a  razão  por  que  fe 
moveo  a  ir  áquelle  lugar  mais  que  a  outro 
algum  da  índia  ,  foi  por  Coge  Sofar  mui- 
tas vezes  ter  eícrito  a  Nacodá  Hamed  Se- 
nhor de  Zebit ,  que  era  feu  parente  ,  e  ami- 
go ,  que  fe  a  Armada  dos  Turcos  houvef- 
ie   de  vir  ,    vieíTc  direito    a  Dio  ,   porque 

quem 

a  Seis  navios  fe  apartaram  dejfa  Armada  cmh  aic^itmas 
trovoadas  (jiie  teve  y  atravefjando  de  Adem  a  D/o.  Dejies 
fcis  navios  hiima  craU  giiaji  dejiro^ada  foi  tomar  o  enjeada 
de  Jaquetc  ,  onde  os  Mouros  da  terra  lhe  tomaram  o  la- 
iel  ,  e  mataram  fefjenta  jnfJoas  ;  e  os  poucos  que  ficaram 
iarçrando  a  amarra  fe  acolheram.  Hum  galeão  foi  ter  aos 
Jiheos  de  Santa  Maria  na  cojla  do  Canará  ,  onde  effava 
António  de  Soto-maior  com  humas  fujtas  ,  com  as  quaes  pe^ 
lejoii  todo  hum  dia  com  o  galeão  ,  e  o  rendeo  com  morte 
do  maior  parte  dos  Turcos  ,  e  muito  fatigue  dos  Fortugue- 
Xes.  Hunia  náo  ,  e  outra  galé  chegaram  a  Madrefavat , 
rnde  a  n.!o  fe  perdeo  ao  entrar  da  harra  -.  outro  galeão  fcT^ 
dar  á  coila  Marilm  AJfonfo  de  Soufa  ,  c  hmua  fujia  foi 
f£rar  a  Bengala, 
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quem  a  índia  pertendeíTe  conquiííar  ,  con- 
vinha-lhe  muito  ter aquella  Cidade,  por  fer 
forte ,  e  de  bom  ,  e  íeguro  porto  ,  e  a  bal- 
ravento  de  toda  a  índia  ,  e  por  efta  razão 
veio  Soleimão  furgir  a  Dio  aos  4.  dias  do 
mez  de  Setembro  daquelle  anno  de  1538. 

O  confelho  de  Coge  Sofar  parece  que 
foi  coufa  ordenada  por  Deos  para  fe  náo 
arrifcar  o  Eílado  da  índia  ,  porque  fe  aquel- 
la Armada  dos  Turcos  fora  a  Goa  no  tem- 
po ,  em  que  lá  podia  chegar ,  per  boa  con- 
ta houvera  de  íèr  aos  quinze  ,  ou  vinte  dias 
do  dito  mez  de  Setembro  ao  mais  tardar ; 
e  a  Armada  de  Portugal ,  em  que  foi  Dom 
Garcia  de  Noronha,  chegou  ao  mefm  o  por- 
to de  Goa  aos  onze  dias,  efegundo  outros 
a  quatorze  do  mcfmo  mez ,  que  vinham  a 
fer  quatro  ,  ou  féis  dias  ,  ou  pouco  mais 
antes  da  Armada  dos  Turcos  chegar  -,  e 
não  houvera  que  fazer  em  fe  perderem  as 
náos  com  aquella  repentina  vinda  dos  Tur- 
cos ,  e  a  qualquer  fortaleza  das  noíTas  a 
cjue  então  chegara  ,  lhe  não  pudera  reílfur 
três  dias ,  fegundo  eftavam  mal  repairadas  , 
e  fracas  ,  mormente  que  já  com  as  novas 
dos  Turcos  alguns  dos  Príncipes  da  índia 
noíTos  vizinhos  eftavam  em  propoíito  de 
fe  bandearem  com  elles.  Da  entrada  dos 
Turcos  daremos  depois  razão  ,  porque 
agora   convém    primeiro    efcre vermos   em 

que 
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que  cftado  tomou  os  noííos  quando  che- 
gou. 

CAPITULO     IV. 

Como  Coge  Sofar  fe  foi  fecretamente  de 
Dio  ,  e  perfuaàio  a  ElRey  de  Cambaya  fa- 
zer guerra  aos  Fortuguezes  ,  e  veio  cer- 
car a  Cidade  :  e  dos  apercebimentos  que 
António  da  Silveira  fez-  para  fe  defender. 

TVT  Uno  da  Cunha  por  a  obrigação ,  em 
X^  que  lhe  pareceo  que  eftava  a  Coge 
Sofar  j  por  a  boa  ordem  que  com  fua  pru- 
dência ,  e  authoridade  deo  em  pacificar  a 
Cidade  de  Dio  ,  pola  morte  d'ElRey  de 
Cambaya ,  e  por  íer  grande  ornamento  da- 
quclla  Cidade  ter  hum  homem  táo  abali- 
zado em  riquezas  ,  e  credito  entre  Mou- 
ros ,  quando  de  Dio  fe  partio  ,  o  deixou 
mui  encom.mendado  ao  Capitão  António  da 
Silveira  ;  o  qual  vivendo  em  muita  profpe- 
ridade  ,  e  reputação  ,  e  fendo  acatado  de 
todos  ,  e  m.ui  flivorecido  do  Governador, 
e  de  António  da  Silveira  ,  propoz  em  feu 
animo  por  caufas  a  que  ninguém  foube  dar 
fahida  ,  de  fe  ir  de  Dio  com  fua  cafa  ;  e 
mais  efpanto  caufou  em  todos  o  fegredo , 
e  íilencio  de  fua  ida  ,  que  a  mefma  ida  : 
tâo  fabedor ,  e  diílimulado  era  ;  porque  ten- 
do tanta  fazenda  ,  e  tanto  número  de  mu- 
ilieres,  e criados,  quenáo  podia  fazer  mu- 

dan- 


Década  IV.  Liv.  X.  Cap.  IV.  619 

dança  fem  grande  eílrondo  ,  fe  nao  foube  da 
fiia  ida  5  fenâo  depois  de  partido  *" ;  porque 
em  hiima  noite  dos  últimos  dias  de  Abril , 
fe  foi  em  huma  fua  náo  ,  em  que  tinha  em- 
barcado feu  faro,  que  como  mercadoria  das 
que  mandava  para  muitas  partes ,  fe  não  ef- 
tranhavam  as  idas  ,  e  vindas  dos  feus  á 
náo  ;  e  para  fe  não  attentar  niíTo  ,  e  aíTe- 
gurar  a  rodos  de  fua  eílada  em  Dio  ,  co- 
meçou a  fabricar  liumas  cafas  mui  nobres. 
O  lugar  que  foi  demandar  era  a  fua  Cida- 
de de  Surat  ,  delia  fe  palTou  á  Cidade  de 
Abmadabat  do  Reino  de  Cambaya  ,  onde 
ElRey  com  fua  Corte  eftava  ,  ao  qual  fe 
defculpou  do  tempo  que  eftivera  enrre  os 
Portuguezes  fem  tazer  mais  cedo  o  que  en- 
tão 

a  Antes  ãa  ida  de  Coc^c  Sofar  ,  Je  foi  feu  filho  y  que 
efiava  na  fortaleza  em  reféns  ,  o  çtial  Indo  algumas  vezes 
ã  Cidade  ver  fua  mãi  ,  co7n  a  licença  çue  lhe  deixou  o 
Governador  ,  o  dia  que  determinou  fugir  ,  lhe  trouxeram 
hum  cavallo  para  aquelle  feu  intento  experinientado  ,  no 
qual  chegando  ao  cais  da  Afnídega  acompanhado  de  alguns 
foldíidos  de  guarda  ,  pondo-fe  á  horda  d^agua  ,  como  que  ef- 
iava vendo  as  embarcações  ,  apertou  as  pernas  ao  cavaU 
lo  ,  e  arremejjando-je  ao  mar  ,  em  hreve  espaço  pafou  o 
ejleiro  j  e  pojlo  da  outra  banda  na  villa  dos  Rumes  ,  fe 
foi  a  Camhaieta  ,  onde  ElRey  o  receheo  com.  gajalhado, 
Avifado  António  da  Silveira  da  fugida  dejie  moço ,  man» 
dou  trazer  diante  de  fi  a  Coge  Sojar  feu  pai  ,  que  com 
tanta  fegurança  lhe  deg  fuás  raxoes  ,  que  lhe  pareceo  a9 
Capitão  que  ejiava  fem  culpa  j  e  por  não  alterar  a  Cida- 
de o  não  prendeo  y  e  lhe  mandou  que  continua[je  cem  ofer» 
viço  d^ElRey  de  Portugal ,  como  tinha  per  obrigação*  Dio- 
go do  Couto  cap»  9.  do  liv,  2.  da  Década   j. 
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tão  fizera ,  dizendo ,  que  com  ferviços  que 
lhe  elperava  fezer,  fe  corr.penfaria  a  demo- 
ra paílada. 

E  por  achar  ElPvcy  abalado  psra  fazer 
guerra  aos  Portuguczes  ,  com  muitas  palavras 
o  exhortou  ao  profeguimento  delia  ,  pondo- 
Ihe  diante  quáo  grande  ignominia  era  para 
hum  Rcy  tâo  poderofo  como  elle  ,  ver  fua  ter- 
ra fujeita  a  huns  homens  cftrangciros  ,  que 
não  tinham  terra  em  que  fe  recolher  fenão  a 
que  com  máo  titulo  ,  e  força  ufurpáram  por 
fraqueza  dos  Príncipes  que  tal  foíFriam , 
fendo  elles  tão  poucos  cm  número  ,  e  tão 
alongados  da  terra  donde  vieram  ,  e  que 
era  affronta  ,  e  mafcabo  de  f^^u  Real  fan- 
gue  vizinhar  ,  e  ter  commcrcio  com  os 
que  tão  cruelmente  mataram  feu  tio  ,  de 
que  herdara  tantos  Eílados  ,  e  potencia ,  e 
que  os  muitos  apparelhos  que  tinha  de  gen- 
te de  armas  ,  d'artilheria  ,  de  mantimentos  , 
de  cavallos ,  e  thefouros ,  e  a  liga  que  po- 
dia ter  com  os  Principes  feus  vizinhos  ,  que 
a  elle  fe  poderiam  ajuntar  ,  accufavam  feu 
defcuido  ;  e  que  mui  fácil  feria  debilitar 
tão  pequenas  forças  como  eram  as  dos  Por- 
tuguczes ,  os  quaes  fecomcçaíTcm  dcfcahir, 
não  fe  poderiam  mais  levantar,  por  não  te- 
rem donde  lhes  pudeíTe  vir  íbccorro ,  nem 
de  quem  fe  puder  valer ,  nem  aonde  fe  ir , 
fe  fe  vilfem  desbaratados  j  e  que  fc  algumas 
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relíquias  delles  efcapaflem  ,  nem  tornar- fe 
poderiam  á  fuás  terras  ,  fendo  cilas  na  mais 
alongada  parte  do  Mundo.  Para  o  mais  ani- 
mar OiTereceo-lhe  ajuda  de  fua  peflba  ,  e 
fazenda  ,  e  gente  ,  que  logo  fana  preíles , 
e  que  o  meímo  fariam  muitos  Príncipes 
feus  comarcãos  por  honra  de  fua  Lei  ,  e 
por  livrar  a  íi  ,  e  as  terras  ,  em  que  naí- 
cêram  ,  que  aquelles  poucos  coíTairos  ti- 
nham opprímidas ,  e  efperavam  de  fujeitar; 
e  como  quem  tinha  conhecimento  do  eíla- 
do  em  que  eílava  Dio  ,  e  fua  fortaleza , 
punha-lhe  também,  diante  a  boa  occafiao  que 
entáo  fe  offerecia  para  lançar  dallí  os  Por- 
tuguezes  ,  porque  eftavam  naquelle  tempo 
mui  faltos  de  mantimentos  ,  e  principalmen- 
te de  agua  ;  porque  huma  ciíierna  que  co- 
meçaram fazer  na  fortaleza ,  nao  era  ainda 
acabada  ,  nem  fe  poderia  acabar  dahi  a  hum 
anno  ,  por  o  grande  fundamento  ,  em  que 
a  começaram  ,  e  que  o  baluarte  da  Viíla 
dos  Rumes  ,  que  o  Governador  mandara 
fazer,  eílava  ainda  mui  baixo,  e  não  tinha 
defensão.  Lembrava  mais,  que  nem  a  Ilha  , 
nem  a  Cidade  poderiam  os  Portuguezes  de- 
fender 5  por  ferem  poucos ,  e  na  Cidade  ha- 
ver muitos  Mouros  de  guerra ,  que  diílimu- 
lados  em  hábitos  de  mercadores  andavam 
nella ;  e  que  como  os  Portuguezes  alargaf- 
fem  a  Ilha  ,   e  a  Cidade  ,   não  fe  podiam 

fuf- 
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fuftentar  na  fortaleza  por  a  dita  falta  d'a- 
gua  ;  e  que  além  dilTo  ellc  Cogc  Sofar  ti- 
nha per  nova  certa  ,  que  a  Armada  dos 
Turcos  eílava  preíles  no  Mar  Roxo,  e  nao 
tardaria  muitos  mczcs  que  não  foíTe  na  ín- 
dia ,  com  cujo  favor  poderia  acabar  tudo. 
Eílas ,  e  outras  razoes  dava  Coge  Sofar  pa- 
ra incitar  a  ElRey  ,  ao  qual  como  não  fal- 
tavam efpiritos ,  c  fe  creára  em  ódio  dos  Por- 
tuguczcs ,  que  fe  accrcfcentou  por  a  morte 
de  íèu  tio  5  não  houve  meíler  tantas  pala- 
vras para  o  indignar  a  procurar  vingança 
delia.  Polo  que  mandou  logo  formar  hum 
exercito  em  Champanel  de  cinco  mil  ho- 
mens de  cavallo ,  e  dez  mil  de  pé  efcolhi- 
dos ,  de  que  fez  Capitão  geral  a  Aluchan, 
que  era  grande  Senhor  ,  e  hum  dos  três 
Governadores  do  Reino  ,  que  os  Mouros 
elegeram  per  morte  de  Soltam  Badur.  Co- 
ge Sofar  fe  fez  primeiro  prcfícs  com  três 
mil  homens  de  cavallo  ,  e  quatro  mil  de 
pé. 

Eíla  gente  fe  levantou  o  mais  cncuber- 
tanv^nte  que  pode  fer  ,  para  de  fobrefalto 
darem  em  Dio  ;  e  tanto  que  a  nova  defte 
apparato  veio  á  noticia  de  António  da  Sil- 
veira ,  e  como  aquelles  Capitães  vinham  a 
cercar  Dio  ,  por  ter  por  acabar  algumas 
coufas ,  que  Nuno  da  Cunha  mandou  co- 
meçar para  defensão  da  Cidade ,  acudio  ás 

mais 
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mais  importantes.  Primeiramente  mandou  a 
grande  preíía  acabar  a  ciflerna ,  por  na  for- 
taleza não  haver  outra  alguma  agua  ,  para 
o  c]ue  metteo  muita  gente  até  que  fe  aca- 
bou ,  e  nella  mandou  lançar  quanta  agua 
puderam  acarretar  mais  de  trezentos  bois 
per  muitos  dias :  aíli  mefmo  mandou  reco- 
lher muitos  mantimentos  ,  e  as  mais  coufas 
de  que  podia  ter  neceílidade  ,  fe  o  cerco 
duraíTe.  E  para  fegurança  ,  e  defensão  da 
Cidade  ,  mandou  muita  gente  á  Villa  dos 
Rumes  ,  para  fe  acabar  hum  baluarte  que 
Nuno  da  Cunha  mandou  fazer,  de  que  era 
Capitão  Francifco  Pacheco  Juiz  da  Alfan- 
dega da  mefma  Villa ,  que  logo  lá  foi  dor- 
mir com  alguns  homens  ordenados  para  fua 
defensão.  Apôs  iílo  mandou  quantos  navios 
tinha  que  andaíTcm  no  efteiro ,  que  cerca  a 
terra  ,  em  que  a  Cidade  eftá  fituada  ,  o 
qual  faz  que  tique  em  Ilha ,  e  daquelia  Ar- 
mada fez  Capitão  Francifco  de  Gouvea. 
Neíle  micio  tempo  que  António  da  Silvei- 
ra fe  apercebia  para  refiítir  a  Aluchan  ,  e 
a  Coge  Sofar  ,  por  os  quaes  efperava ,  foi 
tão  grande  medo  nos  Guzaratcs ,  principal- 
mente nos  que  chamam  Baneanes  Gentios  , 
que  como  gente  fraca ,  e  medrofa  que  são , 
começaram  a  fugir  ;  ao  que  António  da 
Silveira  acudio  com  rigorofos  pregoes  de 
,niorte  ,   que  ninguém    le  foífe  ^   e  porque 

não 
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não  deixavam   de  fe  ir  ,    inandou  enforcar 
alguns ,  com  que  outros  fe  detiveram. 

CAPITULO    V. 

Como  Coge  Sofar  -veio  d  Villa  dos  Rumes , 

e  de  o  ãjfalto  ao  baluarte  :  e  corno  Anto- 

líio  da  Silveira  proveo  os  pajjos  da 

Ilha  ,  e  o  que  mais  fuccedeo, 

EM  quanto  António  da  Silveira  fe  aper- 
cebeo  para  o  cerco  que  eíperava  ,  lhe 
veio  recado  que  Coge  Sofar  viera  diante 
dos  feus  com  vinte  c  cinco  homens  de  ca- 
vallo  fomente  ,  e  eftava  em  Novanaguer, 
mas  que  deixava  perto  dahi  feu  exercito  \ 
e  quando  veio  ao  feguinte  dia  ,  que  eram 
vinte  e  féis  de  Junho  daquelle  anno  ,  ante 
manha ,  de  fubito  com  toda  fua  gente ,  que 
eram  os  que  diífemos  todos  efcolhidos  ,  de 
que  os  mais  eram  efpingardeiros  Arábios , 
l'urcos  5  e  Abexijs  ,  deo  na  Villa  dos  Ru- 
mes 5  e  roubou  tudo  o  que  achou  da  gen- 
te que  alli  vivia  ,  que  eram  Guzarates ,  e 
matou  alguns,  de  que  André Villela  Efcri- 
vao  da  Alfandega  com  outros  três  Portu- 
guezes ,  que  com  ú\ç.  cílavam  ,  efcapáram  , 
e  fe  acolheram  ao  baluarte  de  Francifco 
Pacheco  ,  que  comíigo  tinha  doze  homens 
efpingardeiros,  com  os  quaes  fe  poz  em  de- 
fensão i  e  fendo  dado  rebate  á  fortaleza  ^ 
^^.\  acu- 
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acudio  António  da  Silveira  deixando-a  a 
recado  ;  e  temendo-fc  que  aquelle  aííalto 
fcirc  principio  para  fc  dar  outro  maior  na 
fortaleza  ,  onde  íb  faria  mais  damno ,  poC- 
to  que  para  paliar  á  Ilha  ,  em  alguns  paf- 
fos  delia  tinham  poRo  guardas  ,  mandou 
Lopo  de  Sou  ia  Coutinho  ,  de  cujo  esfor- 
ço ,  e  aviíb  muito  confiava  ,  aos  muros  da 
Cidade  daquella  parte  querefponde  ao  cam- 
po da  dita  Ilha.  Neíle  tempo  Coge  Sofar 
apertava  com  os  do  baluarte,  os  quaes  to- 
mando esforço  com  a  vinda  de  António 
da  Silveira,  que  já  viam  abalar,  fe  defen- 
deram mui  valerofamente  ;  e  fendo  de  hu- 
ma  parte  ,  e  outra  a  coufa  mui  pelejada, 
do  baluarte  fahio  hum  pelouro  de  efpingar- 
da  ,  que  deo  a  Coge  Sofar  em  o  bucho 
de  hum  braço ,  em  que  lhe  ficou  mcttido , 
de  que  eíleve  mui  mal  ,  c  com  a  dor  da 
ferida  ,  e  vinda  de  António  da  Silveira ,  fe 
afFaíiou  com  alguma  perda  dos  feus. 

Eíle  fubito  acconunettimento  de  Coge 
Sofar ,  e  preambulo  de  guerra  ,  com  a  no- 
va dos  inimigos  que  vinham  ,  m.etteo  a  An- 
tónio da  Silveira  em  maior  cuidado  de  pro- 
ver cm  toda  a  Ilha  ;  e  como  havia  na  Ci- 
dade ,  (como  já  diíTemos  , )  m.uitos  Mouros 
de  guerra  ,  que  nos  trajos  andavam  diíli- 
mulados  em  figura  de  mercadores ,  que  aU 
gumas  vezes  já  haviam  tentado  de  d3r  al- 
TonLlJ^.  P.xL  Rr  gum 
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gum  dcfafibccgo  ;  António  dá  Silveira  ven- 
do que  com  as  coufas  que  íe  moviam ,  fe 
moílrariam  os  Mouros  da  Cidade  inimigos 
mais  á  defcuberta  5  os  deípojou  a  todos  das 
armas  ,  e  alguns  dos  principaes  prendeo 
por  evitar  ajuiiiamentos  ,  e  tumultos ,  e  lo- 
go fem  mais  dilação  proveo  os  lugares  do 
efleiro  ,  que  divide  a  Ilha  da  terra  firme , 
que  eram  fracos  ,  e  lè  podiam  facilmente 
vadear ;  e  onde  a  agua  era  mais  baixa ,  ha- 
via dous  baluartes ,  que  Soltam  Badur  man- 
dara fazer  no  tempo  que  fe  temia  de  os 
Mogoles  virem  a  Dio.  Em  hum  delies 
mandou  eílar  Manoel  Falcão  com  cincoen- 
ta  homens  ,  e  em  o  outro  Luiz  Rodrigues 
de  Carvalho  com  vinte  e  cinco  ,  bem  pro- 
vidos d'aríiiheria.  Em  outro  paíTo  ,  que  não 
era  tão  fecco  ,  porem  era  muieíb'eito  ,  man- 
dou eílar  Lopo  de  Soufa  Coutinho  com.  hu- 
ma  gaíeota  ,  huma  barcaça ,  e  duas  fudas  ; 
e  a  Francifco  de  Gouvea  Capitão  mor  da- 
quelle  mar  de  Dio  mandou  que  fe  foíTe 
pôr  com  cinco  navios  no  cabo  da  Ilha  , 
que  eílá  contra  o  Norte  em  hum  certo  paf- 
fo  3  porque  alli  havia  hum  banco  de  arêa  , 
perque  com  baixa  mar  podia  paílar  a  gen- 
te a  pé  da  terra  firme  para  a  Ilha  ;  e  além 
deftes  havia  mais  de  vinte  navios  ,  em  que 
andavam  mais  de  trezentos  efpingardeiros 
para  tolher  a  paflagem  ,    os  quaes  paílbs  o 

Ca- 
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Capitão  António  da  Silveira  per  lua  peíToa 
vigiava  inuito  a  meude.  Eítes  apercebimen- 
tos pode  fazer  no  tempo  que  Coge  Sofar 
iè  retrahio  para  fe  curar  de  liia  ferida  ,  no 
qual  fe  acabou  o  que  ficava  por  fazer  na 
fortaleza  ,  e  no  baluarte  da  Villa  dos  Pvu- 
mes  ,  que  fe  poz  em  quarenta  palmos  de 
alto  ;  c  nelle  fendo  fornecido  de  muita  ar- 
tilheria ,  e  munições,  fe  recoiheo  Francifco 
Pacheco  com  fetenta  homens  efcolhidos. 

Feitos  eftes  repairos  ,  aos  14.  dias  do  mez 
de  Agofío  chegou  Aluchan  comi  feu  cam- 
po 5  em  que  havia  cinco  mil  homens  de 
cavallo,  edez  mil  de  pé,  gentQ  efcolhida, 
e  bem  concertada  ,  e  fe  foi  alojar  ao  lon- 
go do  eíleiro  nos  paílbs  perque  Gonçalo 
Falcão ,  António  da  Veiga  ,  e  Francifco  de 
Gouvea  andavam.  Coge  Sofar  com  fua  gen- 
te fe  veio  aílentar  fobre  o  paílb  de  Lopo 
de  Soufa ,  que  fe  chama  Palerin  ,  e  affeíloii 
contra  clle  três  bombardas  groíTas  ,  com 
que  lhe  fazia  muito  damno  ;  e  Lopo  de 
Soufa  lhe  fazia  a  elle  também  afias  com 
fua  artilheria  ,  aííi  na  gente  de  pé ,  como 
íia  de  cavallo.  Com.o  eftes  Capitães  fe  vi- 
ram alojados  nos  lugares  perque  efperavam 
paifar  a  Ilha  ,  todo  íéu  cuidado  foi  virem 
com  terra  em  modo  de  vallos  pouco  ,  e 
pouco  até  a  borda  d'agua  ,  amparando-fe 
da  artilheria  de  noíFos  navios  ,   até  que  de 
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todo  fícárdm  com  eíles  repairos  encubertos. 
Polo  que  cllcs  ofirndiam  os  noíTos  de  ma- 
neira 5  qae  nao  ou  lavam  ,  nem  podiam  paf- 
iar  peraili  íèin  receberem  dos  Mouros  mui- 
to damno  da  fua  artilheria  groíTa  ,  e  efpin- 
gardaria  ,  que  era  muita.  António  da  Sil- 
veira vendo  que  era  por  demais  poder  lon- 
gamente defender  o  rio  ,  e  que  cada  dia 
perdia  gente  ,  e  munições  ,  e  a  defeza  da 
Ilha  ficava  em  ofFenía  dos  feus  ,  havido  con- 
felho  com  os  Capitães  ,  e  peíToas  princi- 
paes  5  aíTentou  de  defpejar  os  bahjartes  ,  e 
alargar  a  Illia  ,  e  defender  a  Cidade ,  e  pôr 
nella  toda  a  artilheria  ,  que  para  defensão 
da  Ilha  eítava  efpalhada  \  e  aíFi  aos  que  nos 
paíTos  andavam  mandou  que  fe  vieíTem 
aquella  noite  ,  e  que  Paio  Rodrigues  de 
Araújo  Alcaide  mor  da  fortaleza  toraaíTe  a 
tarcaça  de  T.opo  de  Soula  Coutinho  ,  e  re- 
colheííc  nella  a  artilheria  do  baluarte  de 
Gonçalo  Falcão  ;  e  mandou  huma  fuíla  gran- 
de a  Luiz  Rodrigues  de  Ca-rvalho  ,  para 
que  também  em  cila  embarcaffe  a  artilheria 
que  no  íeu  baluarte  tinha.  E  como  iflo  era 
de  noite  ,  e  tal  que  parecia  abrirem-fe  os 
Ceos  com  chuva,  e  a  maré  vaiava,  vindo 
já  a  barcaça  atoada  per  hum  catur  que  a 
trazia  ,  com  o  grande  pezo  da  artilheria 
deo  comíigo  em  íecco ,  e  alli  foi  mui  va- 
rejado dos  Mouros  ,  e  lhe  conveio  deixar 
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a  barcaça  com  dez  peças  d^artilheria  que 
trazia ,  e  falvar-íe  no  catur.  Per  o  mefmo 
modo  deram  cm  íccco  aquella  noite  a  fuf- 
ta  em  que  vinha  Luiz  Pvodrigues  de  Car- 
valiio  com  tudo  o  que  tirara  do  íeu  ba- 
luarte ,  e  trcs  galcotas  5  a  que  os  noíTos  pu- 
zeram  fogo  ,  por  fe  os  Alouros  nao  apro- 
veitarem delias  5  as  quaes  meias  queimadas 
foram  tomadas  dos  Alouros  ,  com  a  arti- 
Iheria  que  nellas  vinha ;  e  fendo  os  Mou- 
ros muitos  ,  e  os  Portuguezes  fó  vinte , 
tiveram  bem  que  fazer  em  fe  livrar  delles , 
pelejando  mais  de  duas  horas ,  fem  os  noí^ 
íos  ferem  entrados ,  até  que  foram  foccor- 
ridos  de  almadias  noífas  ^  em  que  íè  falvá- 
ram.  Lopo  de  Soufa  fez-fe  á  vela  em  fua 
galeota ,  e  a  tormenta  o  lançou  da  parte  da 
terra  íirme ;  e  como  a  mareja  então  vaia- 
va ,  ficou  em  fecco ,  e  aíli  efíeve  até  a  ma- 
nha ,  que  lhe  fez  ver  a  muita  diftancia  que 
havia  dclle  á  agua  ,  e  em  breve  foi  cerca- 
do de  grande  cópia  de  Mouros,  dos  quaes 
fe  defendeo  com  muita  perda  delles  ,  até 
que  veio  a  maré ,  e  a  galeota  nadou ,  pof- 
to  que  atormenta  nao  ceifava,  efe  foi  pa- 
ra a  Cidade, 
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CAPITULO    VI. 

Como  António  da  Silve h^a  alargou  a  llha^ 

e  a  Cidade  ,  e  fe  recolheo  d  fortaleza : 

e  do  que  fez  depois  de  ejlar  nella, 

D  Eíiin pedidos  os  paíTos  do  eíleiro  ,  ao 
outro  dia  foi  a  Ilha  cnrrada  dos  Mou- 
ros ,  aíli  da  gente  de  pé  ,  coino  de  cavalio  ; 
e  vendo  António  da  Silveira  como  a  arti- 
Iheria  que  eftava  nalllia,  corri  que  elle  de- 
terminava defender  a  Cidade  ,  era  perdida  , 
e  não  fomente  ficava  elle  com  eíTa  falta  , 
mas  os  inimigos  que  a  cobraram  com  me- 
lhoria ,  chamou  a  confelix)  os  Capitães ,  e 
peíToas  principaes  ,  e  lhes  propoz  ,  como 
elle  já  que  \\\q  nao  foi  poilivel  defender  a 
Ilha  com  a  artilheria  que  na  defenfa  delia 
eílava ,  determdnava  defender  a  Cidade;  e 
que  como  viam,  a  artilheria,  e  os  navios, 
(por  aííi  Deos  o  permittir,)  eram  em  po- 
der dos  inimigos  ,  que  feu  parecer  era  ,  (fe 
elícs  o  approvaífem  , )  que  a  Cidade  fe  dei- 
xaile  ,  porque  para  a  defender  convinha  ti- 
rar da  fortaleza  parte  da  artilheria  ,  que  nel- 
la  eftava  ,  e  fenao  podia  efcufar.  A  qual 
como  náo  era  muita  ,  fe  ainda  delia  tiraí- 
fem  5  nao  fe  feguiria  dilTo  mais  proveito 
que  enfraquecer  muito  a  fortaleza,  e  ajudar 
pouco  a  Cidade  ,   porque  era  tão  grande  ^^ 

e  os 
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e  os  noíTos  tão  poucos  ,  e  mal  armados, 
que  facilmenie  fc  poderia  perder  ,  e  apôs 
ella  a  fortaleza  ,  como  ordinariamente  acon- 
tece ,  quando  couías  grandes  ,  e  unidas  fe 
fe param  ,  que  cada  humia  fica  fraca  ;  e  que 
além  diíTo  era  coufa  fabida ,  que  na  Cida- 
de iiavia  muita  gente  de  guerra  diílimula- 
da  ,  de  que  alguns  ,  poílo  que  fe  lhe  tiraram 
as  armas ,  ás  fuás  vontades  damnadas  não 
faítariami  outras ;  e  que  fó  com  gritas ,  que 
deíFem.  em  favor  dos  de  fua  lei  ,  fariam 
grande  torvação.  Por  eftas  razoes  ,  e  outras 
que  fc  alli  lembraram  ,  o  voto  de  todos  , 
fem  algum  difcrepar,  foi,  que  a  Cidade  fe 
alargaífe ;  e  com.o  já  os  inimigos  eíliveiTem 
na  Ilha  5  vieram  perto  da  Cidade  a  dar  vif- 
ta  trcsmil  decavallo,  e  muita  gQntc  de  pé; 
e  com.o  os  Mouros  da  Cidade  os  viíTcm 
tão  perto ,  foraxn  logo  em  aigum.as  partes 
delia  levantadas  bandeiras  ,  fazendo  íinaes 
aos  de  fora  ,  que  commetteiTem  a  entrada , 
e  houve  entre  elles  alvoroços ,  e  ajuntamen- 
tos de  gente  ,  pelos  quaes  fe  vio  claramen- 
te a  grande  cópia  de  inimigos ,  que  dentro 
dos  tnuros  havia  ,  dos  quaes  os  noíTos  fe 
não  podiam  guardar;  e  por  já  fer  aíTenta- 
do  o  recolhimento  á  fortaleza ,  mandou  o 
Capitão  alguns  homens  que  queima  fiem.  cer- 
tos navios  de  remo  ,  que  na  ribeira  eílavam 
varados ,  por  fe  delles  não  aproveitarem  os 

ini- 
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inimigos  5  e  que  também  qucimaíTcm  o  en- 
xofre ,  e  falirre  ,  que  em  iium  dos  arma- 
zéns rinha  ,  para  o  que  levavam  artifícios 
de  fogo  convenientes  ;  mas  com  aquelles 
ma  teria  es  ferem  tão  promptos  para  toma- 
rem fogo  5  os  miniílros  que  a  iíTo  foram  , 
com  a  preíTa  de  fe  recolherem  á  fortaleza , 
o  fizeram  de  maiíeira  que  nada  ardeo  ,  e 
de  tudo  fe  aproveitaram  os  inimigos  cm 
damno  noíTo.  António  da  Silveira  ÍÒmxcnts- 
com.  cem  homens  fe  metteo  pela  Cidade , 
c  onde  achava  ajuntamentos,  principalmen- 
te de  homens  com  armas  ,  os  mandava  alan- 
cear  ,  e  enforcar.  ^  E  dalli  mandou  levar 
prezes  á  fortaleza  quatro  mercadores  prin- 
cipaes  da  Cidade ,  não  porque  nelles  achaf- 
fe  culpa  alguma  daquelies  ajuntamicntos , 
mas  para  com  fuás  peíToas  remir  alguma 
ncccílidade ,  fe  a  occaliao  a  oíFereceíTe  ,  por 
o  muito  credito  que  tinham,  por  ferem  hon- 
rados ,  e  ricos.  Os  quaes  foram  mui  bem 
tratados  no  tempo  do  cerco  ,  e  depois  del- 
]e  poílos  cm  liberdade.  Deíla  maneira  fe  fa- 
hio  o  Capitão  da  Cidade  aqueile  dia  com 
os  feus ,  e  fe  recolheo  á  fortaleza  ;  e  quan- 
do veio  a  noite  ,  fendo  pelos  de  dentro  avi- 
i<ido  aos  inimigos ,  como  a  Cidade  era  def» 
pejada  dos  noííos  ,   entraram  nclla  ,    onde 

fo- 

o  Lopo  tle  Scufa  Coutlnlio  no  Tratado  y  que  fcy^  dejle 
cerco  í/t,'  Di'o ,  o  qual  iLuluon  a  E/Kcy  D.  João  III.  £  fç 
ipi^^riuiio  em  Cuimhra  no  onno  dí  i  J  J  6, 
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foram  recebidos  com  grandes  feftas  ,  e  lu^ 
minarias  ;  e  toda  a  noite  gaíláram  em  an- 
dar viíitando  as  Mefquitas  ,  dando  louvo- 
res a  íeu  falíb  profeta  por  cobrarem  a  Ci- 
dade íem  langue. 

Aluchan  íe  alojou  nas  cafas  da  Rainha 
Mãi  de  Soltam  Baeiur  ,  que  eftavam  cm  hum 
alto  á  maneira  de  fortaleza  ,  porque  fua  ida- 
de 5  que  era  muita ,  não  foíFria  eftar  em  lu- 
gar inquieto  com  rebates.  Coge  Sofar  fez 
íua  eftancia  junto  com  a  fortaleza  em  hum 
lugar  que  chamam  Mandovin  j  e  antes  que 
foííc  manhã  aíTentáram  algumas  bombardas 
junto  a  hum  cais  ,  que  eftá  no  mefmo  Man- 
dovin ,  e  fica  defronte  do  baluarte  do  mar, 
não  tanto  por  fazer  damno  ao  baluarte , 
quanto  á  galeota  de  Lopo  de  Soufa  ,  e  ou- 
tras fuilas  das  que  efcapáram ,  que  eílavam 
ao  focairo  da  fortaleza  ;  e  aíli  como  foi  de 
dia  atirando-lhe  bombardadas  ,  mettêrarn  no 
fundo  duas  fuilas  ,  e  mataram  alguns  mari- 
nheiros delias ;  mas  na  galeota  de  Lopo  de 
Soufa  fizeram  pouco  damno.  No  próprio 
dia  fahio  Gafpar  de  Soufa  per  mandado  do 
Capitão  com  alguma  gente  ,  para  valer  a 
alguns  dos  noffcs  ,  que  moravam  fora  da 
fortaleza  em  caías  vizinhas  a  ella  ,  que  com 
a  preíía  de  fe  recolherem  deixaram  parte  de 
fua  fazenda ,  o  que  ainda  aproveitou  a  mui- 
tos ^   e  como  já  os  inimigos  andaííem  per 

aquel- 
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aquelks  caías  ,  matou  Ga fpar  de  Soufa  mui- 
tos, e  a  clle  lhe  mataram  hum  ,  e  feriram 
outros.  A  Lopo  de  Soufa  mandou  o  Ca- 
pitão que  déife  guarda  aos  que  hiam  bufcar 
agua  acs  poços  ,  que  eílavam  na  Cidade , 
e  aos  que  mettiam  na  fortaleza  a  lenha , 
que  fe  tirou  das  cafas  vizinhas  a  ella  ,  que 
fe  derribaram  ,  porque  lhe  podiam  fazer  da- 
mno  5  as  quaes  não  fe  puderam  alfolar  tan- 
to 5  que  quando  veio  o  tempo  do  cerco  dos 
Turcos  ,  deixaíTcm  de  fazer  delias  muito 
mal.  Neílas  fahidas  que  Lopo  de  Soufa  fa- 
zia ,  indo  dar  guarda  á  gente  miúda ,  que 
fahia  bufcar  agua ,  e  lenha  ,  houve  muitos 
recontros  com  a  gente  de  Coge  Sofar,  em 
que  os  nofios  fendo  poucos  ihe  mataram 
bom  niímero  dos  fcus  ;  e  o  dia  14.  de  Agof- 
to ,  fihindo  Lopo  de  Souía  com  cincoenta 
homens  ,  que  repartio  per  as  bocas  de  al- 
gumas ruas ,  para  feguridade  dos  que  hiam 
bufcar  agua  ,  c  lenha  ,  ficando  elíe  fó  com 
quatorze  cai  huma  rua  eílreita ,  determinou 
de  pelejar  com  os  Mouros  ,  poíio  que  o  nú- 
mero era  tão  deíigual ;  e  depois  que  os  vio 
mais  entrados  pela  rua  ,  ajudando-íe  da  com- 
modidade  do  íitio  .  es  accommetteo  ,  e  ma- 
tou trinta  ,  e  ferio  outros  tantos ;  e  volven- 
do elles  as  coílas  os  feguio  mntando  nel- 
les.  Deíla  volta  fahio  Lopo  de  Soufa  feri- 
do  de  huma  cutilada   em  huma  perna  ,  e 

hum 
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hum  page  feu  cem  hum  olho  quebrado, 
e  outro  homem  com  huma  cílocacia  per  liu- 
ma  perna  ,  íem  outro  damno  algum.  Ou- 
tras vezes  fahíram  á  mefrna  guarda  ,  ora 
Gafpar  de  Soufa  ,  ora  Gonçalo  Falcão  ,  o 
qual  tomiou  hum  Mouro  homem  de  reC- 
peito  5  e  avifado  ,  que  fendo  perguntado 
per  António  da  Silveira  per  novas  do  exer- 
cito ,  que  na  Cidade  eílava  ,  e  vinda  dos 
Rumes  ,  refpondeo ,  que  do  exercito  não 
havia  que  dizer  mais ,  que  eílarem  nelle  jun- 
tos dezoito ,  ou  dezenove  mil  homens ;  e 
que  a  caufa  de  fazerem  guerra  era  efpe- 
rarem  a  vinda  dos  Rumes  ,  e  que  de  fua 
vinda  não  fabia  mais  que  dizer-fe  no  ar- 
raiai ,  que  do  porto  de  Mangalor  Cidade 
de  Cambaya  ,  viera  nova  que  na  Cidade  de 
Adem  ficava  huma  grande  Armada  de  Ru- 
mes. Naquelles  dias  que  reílavam  de  Agof- 
to  ,  não  fe  fez  outra  coufa  mais  que  eftas 
fahidas  da  guarda  ,  em  que  fempre  dos  ini- 
migos fe  mataram  alguns ,  e  da  fortaleza , 
e  do  baluarte  da  Villa  dos  Rumes  fizeram 
algum  damno  com  tiros  perdidos  aos  ini- 
migos 5  mas  com  muito  gaílo  de  pólvora , 
per  que  depois  polo  tempo  foi  pofla  a  for- 
taleza em  muito  rifco  por  falta  delia.  Sen- 
do chegado  o  fim  de  Agoílo ,  por  o  inver- 
no não  fcr  muito  afpero ,  e  fe  poder  nave- 
gar, fez  António  da  Silveira  faber  ao  Go- 

ver- 
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vcrnador  Nuno  da  Cunha  o  que  are  então 
era  íuccedido.  Poio  que  elle  deípacliou  lo- 
go de  Goa,  onde  eftava  ,  alguns  Fidalgos  , 
e  cavalleiros  ,  que  folTem  a  Dio  ,  lium  dos 
quaes  foi  Fernão  de  Moraes  ,  de  que  de- 
pois faremos  menção.  "" 

CAPITULO     VIL 

Coyno  Soleimão  Baxid  veio  com  fiia  Ar- 
mada ao  porto  de  Dio  :  e  da  mojira  que 
deram  de  Jl  algims  "Jani caros  :  e  do  avifo 
que  António  da  Silveira  mandou  a  Nuno 
da  Cmiha. 

AS  coufas  de  Dio  eílando  no  eftado, 
que  contamos,  o  Capitão  António  da 
Silveira  fuípeitando  a  vinda  dos  Rumes , 
aíli  por  o  accommettimento  que  ElRey  de 

Cam- 

a  Polo  çaleTw  dos  Turcos  ,  que  António  de  Sotomaior 
tomou  nos  líheos  de  Santa  Maria  ,  foule  elle  da  Armada 
Turquefca  ,  de  que  em  hum  catur  mui  ligeiro  avifou  ao 
Governador  ,  que  com  gratuíe  diligencia  mandou  logo  apref- 
tar  a  Armada  com  determinação  de  ir  pelejar  com  os  Tur- 
cos ;  e  no  mefme  dia  ,  que  ejia  nova  chegou  a  Goa  ,  fe  em- 
barcaram em  três  catur  es  Fernão  de  Moraes  ,  Simão  Ran- 
gel de  Caliello-hrcnco ,  e  António  de  Araújo  com  jeu  irmão 
Gafpar  de  A.raujo  ,  e  partiram  para  Dio.  Levava  cada 
hum  de/ies  Capitães  vinte  foldadss ,  e  os  principaes  de  que 
fe  fouhe  o  nome  foram ,  Lançarote  Pereira  ,  Kodrigo  Ho- 
mem y  António  ManhoZy  Trijião  da  Silva  y  e  Fernão  Cor- 
rêa. O  Governador  efcreveo  por  Fernão  de  Moraes  y  {que 
fófe  dejpedio  delle  y)  a  António  da  Silveira  como  fe  fica- 
va apercebendo  para  O  ir  fccccrrer,  Diogo  Uo  Couto  cap, 
6'  liv.  5. 
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Cambaya  fazia  ,  que  lhe  nao  parecia  fer  íem 
caufa  ,  como  por  a  fama  que  já  fe  rompia , 
mandou  huma  fufta  para  a  parte  de  Ivlan- 
galor  5  de  que  iiia  por  Capitão  ,  c  como 
atalaia  hum  cavaileiro  per  nomie  Miguel 
Vaz  homem  mui  esforçado  a  defcubrir  no- 
vas da  Armada  dos  Rumes ;  o  qual  tornan- 
do á  preíla  ,  as  deo  a  António  da  Silveira  ,  co- 
mo divifára  huma  grande  Armada  ;  e  ao  tem- 
po de  fua  chegada  já  dos  lugares  m.ais  altos  da 
fortaleza  fe  viram,  vir  pelo  mar  diílantes  da 
terra  duas  léguas  ,  quatorze  galés  em  huma 
batalha  ,  e  de  longo  da  terra  outra  de  fete 
galés  na  mefma  ordem  ,  e  que  apôs  eílas 
duas  batalhas  vinham  todas  as  mais  galés, 
e  navios ,  trazendo  ante  íi  as  náos  de  car- 
ga ;  e  Miguel  Vaz  certificou  ferem  de  Tur- 
cos ,  e  que  contara  quarenta  e  cinco  galés , 
afora  outras  que  divifára  ,  com  outros  mui- 
tos navios  de  toda  forte.  António  da  Sil- 
veira a  grande  preifa  efcreveo  logo  huma 
breve  carta  a  Nuno  da  Cunha,  fazendo-lhe 
faber  o  eftado  em  que  ficava  ,  e  a  deo  ao 
mefmo  Zvliguel  Vaz  ,  que  logo  foííe  na  vol- 
ta de  Goa ,  e  lha  levaíTe ,  c  lhe  diíTeífe  de 
palavra  o  que  vira.  Outra  tal  carta  efcreveo 
a  Simjáo  Guedes  a  Chaul.  Miguel  Vaz  por 
o  recado  que  havia  de  dar  a  Nuno  da  Cu- 
nha fer  a  relação  do  que  elle  rnefmo  vira , 
querendo  affirmar-íe  mais  na  verdade ,  fez 

o  ca- 
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o  caminho  tão  chegado  á  Armada ,  que  os 
Turcos  querendo  caíugar  aquelle  atrevimen- 
to ,  foram  com  duas  galés  feguindo-o  ás 
bombardadas ,  e  mettendo  os  baftardos  por 
o  alcançar ;  e  fe  o  vento  nao  acalmara  ,  o 
tomaram  fem  dúvida ,  mas  como  afuíla  era 
leve  ,  fe  falvou  ;  e  chegando  a  Chaul ,  achou 
que  hi  viera  então  Ma rtim  Aííbníb  de  Mel- 
lo Juíarte  em  hiuna  galé  com  gente ,  que 
Nuno  da  Cunha  mandava  em  íoccorro  de 
António  da  Silveira  •  porque  quando  AIu- 
chan  lhe  poz  o  cerco ,  clle  efcreveo  fobre 
iílo  a  Simão  Guedes  ,  e  Simão  Guedes  a 
Nuno  da  Cunha  ,  a  quem  a  carta  fe  deo  a 
8.  de  Agoílo  5  e  nelle  mefmo  dia  efcreveo 
a  António  da  Silveira ,  que  logo  o  prove- 
ria ,  e  elle  em  peííoa  com  toda  a  gente  no- 
bre que  pudeíle ,  iria  apôs  a  carta  ;  e  aper- 
cebeo  a  Simão  Guedes  ,  que  lhe  riveíTe  mui- 
tos mantimentos  ,  e  preíles  todos  os  cafados 
que  tiveílem  cavallos ,  porque  elle  também 
havia  de  levar  os  de  Goa  ,  e  efpcrava  de 
naquelle  verão  dar  algum  caftigo  a  Cam- 
baya.  Sobre  efte  recado  mandou  logo  a  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Mello  para  entrar  em  Dio 
com  a  gente  que  levava  ,  e  com  a  que  Si- 
mão Guedes  lhe  havia  de  dar.  E  tinha  or- 
•denado ,  cm  quanto  elle  não  hia  com  toda 
a  força  da  índia  ,  de  mandar  trás  Martim 
AíFonfo  a  António   da  Silva  de  Menezes 

com 
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com  outras  velas  de  remo ,  para  entreter  os 
cercados  com  a  efperança  da  lua  ida ,  e  aí- 
iombrar  a  Armada  dos  Turcos  cora  aquel- 
ies  corredores  ;  mas  quando  Miguel  Vaz 
lhes  diíTe  o  eftado  ,  e  perigo  em  que  eflava 
o  porto  de  Dio ,  não  pareceo  bem  a  Mar- 
tim  Aífoníb  ,  nem.  a  Simão  Guedes  fazer 
mudança  de  íi ,  até  não  ir  Miguel  Vaz  com 
aquelle  recado  a  Nuno  da  Cunha. 

Sendo  pois  quatro  dias  de  Setembro  5 
naquelle  dia  ,  e  n'outro  íeguinte  acabou  de 
chegar  toda  a  Armada  dos  Turcos,  a  qual 
aíTi  por  o  muito  número  de  velas ,  e  força 
d'artilheria  que  trazia  ,  com.o  por  fer  tão  ei- 
perada  ,  e  temida,  e  que  tantos  annos  ha- 
via que  ameaçava  ,  não  fomente  pareceo  te- 
merola  aos  Portuguezes  ,  contra  os  quaes 
vinha  ,  que  em  número  ,  e  apercebimento  fe 
viam  tão  deíiguaes  ,  m.as  poz  triíleza ,  e  eí- 
panto  aos  m.efmos  Mouros  da  Cidade ,  que 
efpcravam  por  es  Turcos  como  por  huns 
rcmidorcs  da  fujeição ,  em  que  os  tinham 
poíios  os  Portuguezes  j  o  que  fe  vio  logo 
no  feguinte  dia  ,  em  que  nenhum  dos  Mou- 
ros de  Dio  foi  á  Armada  viíitar  algum*  Tur- 
co ,  fó  Coge  Sofar  como  homem  criado 
entre  elles  ,  e  que  com  ellcs  tinha  prática 
fobre  fua  vinda  á  índia ,  foi  á  galé  de  So- 
leimão  Baxiá  dar-lhe  os  parabéns  da  fua 
chegada  j  epara  o  contentar,  lhe  encareceo 

Q  ef» 
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o  efpanto  em  que  a  fubita  vinda  de  tão 
poderoía  Armada  metréra  os  noíTos ;  polo 
que  parecendo  a  Soleimão  Baxiá  que  os  af- 
lombraria  verem  alguma  moílra  de  lua  gen- 
te ,  ao  dia  íeguinte  mandou  fahir  em^  terra 
fetecentos  Janiçaros  eípingardciros  ,  e  fre- 
cheiros mui  ricamente  veílidos  de  brocadi- 
Ihos ,  e  cerijs  cremeíijs ,  e  de  outras  ledas , 
e  cores  ,  os  quaes  com  os  feltros  que  nas 
cabeças  trazem  guarnecidos  d^ouro ,  e  ricas 
plum.agens  ,  perque  sao  conhecidos  por  Ja- 
niçaros 5  pareciam  em  feus  fembrantes  mais 
foberbos  ,  e  altivos.  ""  Eíles  começaram  a 
caminhar  para  a  Cidade  ,  e  prepaíTando  ao 
longo  do  muro  da  fortaleza  ,  defparavam 
feus  arcabuzes  ,  e  frechas ,  com  que  mata- 
ram féis  homens  dos  noíTos  ,  que  por  os 
ver  fe  puzeram  no  muro  com  pouco  ref- 
guardo  ,  e  aííi  foram  vinte  feridos  ;  mas  tre- 
zentos efpingardeiros  dos  noíTos  lhes  refpon- 
déram  de  maneira,  que  lhes  fizeram  mudar 
o  foberbo  meneo  de  iiias  peíloas  com  que 
vinham  ,  quando  viram  aos  pós  os  da  lua 
cotnpanhia  ;  porque  como  em  aquella  gran- 
de multidão  delles  nao  fe  podia  perder  ti- 
ro, foram  mcrtcs  cincoenta,  e  muitos  fe- 
ridos ,    que  lhes  fizeram  ter  mais  tento  em 

a  Antes  (jiLe  efles  Janiqaroi  ãejfem  vijla  ã  fortalexa  ^ 
entraram  na  CuUuíd  ,  e  a  viettêram  a  facco  ,  rouhondo  o 
'i)iclhor  d  dita  ^  e  deshcnrando  as  viulheres  ,  e  filhas -de  jt::(s 
moradores.  Diogo  do  Couto  cap.-j,  do  Uv>  j»  da  Dec.  s* 
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ÍI  ,  que  no  compalTo  ,  e  pompa  com  que 
paíTavam.  Como  chegaram  á  Cidade  ,  os 
priRcipaes  delies  quizeram  ver  a  peiToa  do 
Aluchan ,  que  poufava  nos  paços  d^ElRey, 
e  os  eiperava  com  apparato  ,  e  atavio  con- 
forme á  fua  dignidade ,  aíTentado  cm  huma 
rica  cadeira  ;  mas  fere ,  ou  oito  deíles  Ca- 
pitães Turcos  chegando  a  elle  com.  m.uito 
deíprezo  ,  o  tomaram  pela  barba  ,  e  lhe  de- 
ram hum  par  de  avanaduras  nclla ,  tendo-a 
elle  mui  venerável  ,  e  branca  ,  por  fer  de 
muita  idade  ,  e  de  tal  aípeclo ,  que  todo 
homem  lhe  tivera  acatamento.  Alguns  dos 
feus  criados  vendo  eíla  deícortezia ,  e  íol- 
tura  ,  quizeram  logo  caíligalios  ;  m^as  como 
elle  era  homemi  prudente  ,  o  inipedio  ,  dizen- 
do-lhes ,  que  não  hzeiTem  movimento  de  ii , 
que  aquelles  hom^ens  eram  eílrangeiros  ,  e 
na  fua  terra  ufavam  aquillo  em  modo  de 
faudação ;  e  entendendo  elle  da  foltura  da- 
quelles  Turcos,  que  fe  os  muito  com.mu- 
nicaíTe  viriam  a  mais  ,  fingindo  que  como 
a  hoípedes  os  queria  agazaihar  bem ,  lhes 
deixou  as  cafas ,  e  com  fete ,  ou  oito  mil 
hom^ens  fe  paíTou  á  terra  firme ,  e  fe  apo- 
fentou  em  hum  pahnar,  que  eíM  junto  da 
Villa  dos  Rumes ,  por  fe  aífaftar  bem  del- 
ies ,  e  a  mais  gente  deixou  a  Coge  Sofar , 
para  os  adeftrar  no  que  deviam  fazer. 

Ao  feguinte  dia  que  os  Turcos  deram 
•  Tom.  IF.  P.  iL  Ss  aquel- 
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aqiiella  mofira  de  íi  ,  que  era  aos  íeis  de 
Setembro  ,  logo  pela  manhã  ,  por  fer  o  tem- 
po ainda  verde  para  aquelle  porto  ,  come- 
çou a  ventar  Sul  mui  rijamente  ,  trazendo 
grandes  5  e  efcuras  nuvens,  e  relâmpados^ 
e  como  o  lugar  em  que  a  Armada  eftava 
furta  ficafle  em  traveília ,  cumprio  ao  Baxiá 
levantar-fe  dalii  com  toda  fua  frota ,  e  met- 
ter-fe  no  porto  de  Madrefabat ,  que  eílá  da- 
Jii  cinco  léguas.  Naquelle  porto  perdeo  qua- 
tro navios  de  carga  com  algumas  munições  , 
entre  as  quaes  fe  acharam  muitas  fellas  de 
cavallo  com  fuás  guarnições ,  de  que  o  mar 
lançou  boa  parte  ,  e  foram  ás  máos  dos 
Guzarates ,  o  que  lhes  a  elles  pareceo  mal , 
€  a  Aluchan  peior ,  porque  fe  moftrava  cla- 
ro 5  que  a  tenção  dos  Turcos  era  fazer  guer- 
ra aín  no  mar ,  como  na  terra  ,  e  quererem- 
fe  apoderar  da  índia  ,  e  logo  houveram  por 
fuípeitofa  fua  vinda ,  e  mais  fabendo  a  na- 
tureza dos  Turcos  5  e  o  que  fizeram  em 
Adem.  Efta  fufpcita ,  e  outros  finaes  ,  que 
Aluchan  5  cCogeSofar  neiles  viram  ^  apro- 
veitaram ao  diante  muito  aos  noíTos  cerca- 
dos. Aífi  que  aquelle  movimento  da  Arma- 
da foi  felice  fucccíTo  ,  além  de  declarar  a 
tenção  dos  inimigos  ,  por  a  detença  que 
em  Madrefabat  fizeram  de  vinte  dias. 


CA- 
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CAPITULO    VIII. 

Dos  apercehimejítos  ,  que  António  da. 
Silveira  ,  e  Coge  Sofar  faziam  em  quanto 
a  Armada  foi  ,  e  tornou  de  Madrefabat : 
e  como  "jeio  nova  ,  que  era  chegado  a  Goa. 
o  Vifo-Key  D,  Garcia  de  Noronha. 

EM  quanto  a  x\rmr.da  efteve  em  Ma- 
drefabat ,  onde  gaílou  vinte  dias ,  poz 
António  da  Silveira  as  coiifas  da  fortaleza 
em  ordem  ,  provendo  primeiro  as  faltas  dos 
muros  5  que  não  eílavam  de  maneira  que  pu- 
deíTem  foíFrer  tiros  de  baíilifco  ,  e  outras 
peças  furiofas ,  que  os  Turcos  traziam  pa- 
ra baterem  a  fortaleza.  Polo  que  mandou 
repairar  as  paredes .  engrolTando  emi  partes 
o  delgado  ,  e  levantando  o  baixo ,  affi  no 
muro,  como  nos  baluartes  de  maneira  ,  que 
as  paredes  ficaram  de  dobrada  groíTura ,  do 
que  antes  eílavam.  As  eftancias  repartio  deí^ 
ta  maneira  :  o  baluarte  grande  ci^amado  Sao 
Thomé  deo  a  Gonçalo  Falcão  ;  e  no  de 
Garcia  de  Sá  poz  a  Gafpar  de  Soufa ;  e  no 
lanço  do  muro  que  corre  de  hum  ao  outro 
poz  Francifco  Henriques  Thefoureiro  da 
Alfandega  ,  e  Fernão  Peleja  ;  e  o  muro  que 
vai  do  baluarte  S,  Thomé  para  o  mar  .  deo 
a  Rodrigo  de  Proença  Efcrivao  da  Alfan- 
dega 5  e  a  António  Foreiro  Efcrivao  da  Fei- 

Ss  li  to- 
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toria.  No  outro  panno  do  muro  ,  que  cílavâ 
da  parte  do  rio  além  das  caías  do  Capitão, 
que  era  bem  fraco ,  e  mal  repairado  deílie 
o  fundamento  da  fortaleza  por  falta  decai, 
poz  a  Lopo  de  Sou  ia  Coutinho  ,  e  mais 
adiante  na  Feitoria  velha  ao  Feitor  Antó- 
nio da  Veiga  ;  e  o  muro  da  couraça  que 
fahe  ao  mar  ,  deo  a  Paio  Rodrigues  de  Araú- 
jo ;  e  no  baluarte  da  entrada  do  mar ,  onde 
eílavam  os  Armazéns ,  poz  a  Francifco  de 
Gouvea  Capitão  mor  do  mar,  os  quaes  to- 
dos repairáram.  com  grande  diligencia  fuás 
eílancias ;  e  quanto  ao  outro  panno  do  mu- 
ro 5  que  vai  ao  longo  da  coíla  brava  por  fer 
inexpugnável ,  não  teve  neceílidade  de  mais 
que  de  vigias.  O  Capitão  António  da  Sil- 
veira íicou  fòbrefalente  com  os  feus  para  vi- 
giar ,  e  foccorrer  todas  as  eílancias ;  e  para 
dar  exemplo  aos  outros,  ferecolheo  em  hu- 
ma  tenda  ,  que  mandou  armar  no  baluarte 
de  S.  Thomé. 

Em  quanto  a  Arm.ada  fe  deteve  em  Ma- 
drefabat  ,  os  Turcos  que  ficaram  em  Dio 
também  gaíláram  o  tempo  em  aíTentar  fuás 
eftancias  per  induftria  de  Coge  Sofar,  co- 
mo de  homiem  de  cafa  ,  e  que  fabia  como 
a  fortaleza  eílava  de  dentro  para  a  bateria 
lhe  fazer  damno ;  e  o  lugar  onde  as  aíTen- 
táram  foi  eíle.  Havia  ao  redor  da  fortale- 
za muitas  cafas ,  que  no  tempo  da  paz  fer- 
viam 
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viam  aos  noíTos  de  terem  fiias  provisões  de 
mantimentos,  e  coiiías  de  grande  volume, 
que  não  podiam  caber  dentro  da  fortaleza. 
Éílas  cafas  em  quanto  os  Guzarates  tiveram 
cercado  os  noíTos  ,  deixaram  eílar  em.  pé , 
por  lhe  fervirem  de  reparo  da  noíTa  artilhe- 
ria  ;  delias  os  Turcos  também  fe  aprovei- 
taram ,  até  que  aíTentadas  alli  ílias  eílancias  , 
as  derribaram  ,  ficando  entre  ellas  ,  e  a  for- 
taleza hum  terreiro  defpejado  ,  que  teria  de 
largo  cem  pés.  Coge  Sofar  ,  depois  que  dco 
eíta  ordem  aos  Turcos,  por  ter  concertado 
com  o  Baxiá ,  que  a  primeira  coufa  que  fi- 
zeíTem  folTe  combater  o  baliLarte  da  Villa 
dos  Rumes  ,  por  fe  vingar  da  ferida  que 
nelle  houve,  paiTou-fe  la.  E  para  o  eífeito 
do  combate  mandou  pedir  ao  Baxiá  alguma 
artilheria  groíTa  ,  o  qual  mandou  defembar- 
car  três  bafilifcos  com  outra  artilheria  miú- 
da para  lha  mandar  por  terra  com  Barha- 
ran  Bec  ,  e  alguma  gente ;  e  como  o  ca- 
minlio  era  longo  para  tao  grandes  peças , 
e  de  arêa  folta  a  maior  parte ,  com  grande 
trabalho  levaram  hum  bafilifco  ,  e  as  ou- 
tras peças  tornaram  a  embarcar.  Chegado 
Barharan  Bec  ,  comicçou  com  Coge  Sofar 
a  preparar  as  coufas  nece liarias  para  as  ba- 
terias que  queriam  dar  áquelle  baluarte  da 
Villa  dos  Pvumes ,  e  á  fortaleza  ,  trabalhan- 
do nos  repairos  ,   e  triacheiras  de  noite,  .e 

de 
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de  dia  ;  e  como  fua  tenção  era  começar  pe- 
lo baluarte  da  Villa  dos  Rumes  ,  entre  as 
couías  que  para  eíie  eííeito  fizeram  foi  fa- 
bricarem fobre  huma  grande  barcaça  ,  que 
fervia  de  deícarregar  das  náos  as  mercado- 
rias ,  que  levavam  á  Alfandega ,  huma  má- 
quina de  taboado  á  maneira  de  caítello  de 
grande  altura  ,  que  fe  igualaíTe  com  as  ameas 
do  baluarte  ,  e  entulhada  de  muitos  matc- 
i4âes  differentes ,  aptos  a  receber  fogo  ,  co- 
ino  falitre  ,  enxofre  ,  rama  ,  e  coufas  que 
de  íi  lançam  grandes  fumaças  ,  e  fedores , 
a  puzeram  em  meio  do  rio  a  quatro  amar- 
ras,  para  com  aguas  vivas  as  acoílarem  aos 
muros  ,  e  lhe  darem  fogo ,  crendo  que  com 
aquelle  fumo  podiam  aífogar  os  que  no  ba- 
luarte eílavam.  António  da  Silveira  enten- 
dendo o  artificio  ,  logo  no  principio  o  dif- 
fimulou  ;  e  como  o  vio  em  eílado  para  po- 
der fervir  ,  mandou  Francifco  de  Gouvea 
Capitão  mór  do  mar ,  que  de  noite  lho  fof- 
fe  queimar,  o  que  elle  executou  logo  com 
muito  rifco  de  fua  peíToa  ,  porque  dentro 
daquelía  máquina  eílavam  efpingardeiros , 
qoe  a  guardavam  ,  e  aíFi  chegando  a  ella 
lhe  dco  fogo  per  muitas  partes  ,  com  que 
<^s  que  eílavam  dentro  íaltáram  no  rio  ;  e 
depois  de  bem  queimada  ,  poílo  que  dos 
Mouros  foi  varejado  de  fua  artilheria  ,  fe 
tornou  a  recolher  á  fortaleza. 
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A  eíle  nieímo  tempo  ,  que  foram  13, 
de  Setembro  ,  chegou  Fernão  de  Moraes 
em  hum  catur  que  vinha  de  Goa  '^  ,  com 
recado  de  Nuno  da  Cunha ,  por  ter  já  no- 
va da  vinda  dos  Rumes  ,  e  em  fua  compa- 
nliia  Pêro  Vaz  Guedes  em  outro  catur ,  coin 
algum  provimento  ,  que  Simão  Guedes  Ca- 
pitão de  Chaul  mandava  a  António  da  Sil- 
veira ,  o  qual  logo  fe  tornou  ;  e  querendo 
fazer  o  mefmo  Fernão  de  Moraes ,  Antó- 
nio da  Silveira  lhe  rogou  o  não  fízeíTe , 
porque  por  fua  idade,  e  muita  experiência 
das  couias  da  guerra  tinha  neceílidade  del- 
le.  Era  Fernão  de  Moraes  grande  amigo 
de  Francifco  Pacheco  Capitão  do  baluarte 
021  Vil  la  dos  Rumes ;  e  aííi  por  o  ver ,  co- 
mo por  lhe  levar  novas  do  foccorro  ,  que  o 
Governador  havia  de  mandar,  acceitou  ir 
em  hum  catur  com  quatorze  homens ,  a  le- 
var-lhe  alguns  mantimentos  ,  que  per  efte 
meio  delles  o  provia  de  noite  António  da 
Silveira ;  e  porque  Coge  Sofar  abrio  huma 
cava  ,  que  das  Tuas  eílancias  chegava  até  o 
mar  ,  para  defender  delia  eíla  provisão  de 
mantim>entos  ;  e  por  eíla  caufa  Francifco 
Pacheco  mandara  tapar  de  pedra  ,  e  cal  a 
ferventia  da  porta  do  baluarte ,  como  cou- 

la 

a  Com  ejie  catar  ãc  Fernão  de  Moraes  chegaram  es 
outros  djus  de  Simão  Rangel  ,  e  de  Ântoni»  de  Araújo , 
gue  em  fua  companhia  partiram  tlt^  Goa.  Dlo^jo  do  Cou- 
to rçip,  io.  Uv.   }. 
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fa  de  que  nao  tinha  neccíiidade  para  entra- 
da ,  ou  iahida  ,  nao  pode  Fernão  de  Mo- 
raes dar-lhe  os  mantimentos  que  levava; 
mas  eílando  á  falia  com  elie  do  feu  catur , 
lhe  fahíram  da  cava  huma  fuíla ,  eduas  al- 
madias  com  muitos  Turcos  ,  e  pelejaram 
com  elle  até  virem  a  bote  de  lança  ,  com 
os  quaes  Fernão  de  Moraes  com  os  íeus  fe 
houve  tâo  esforçadamente ,  que  lhe  arrom- 
bou a  fuíla  com  hum  berço ,  e  por  derra- 
deiro os  fez  fugir  ,  e  elle  lahio  da  briga 
com  morte  de  hum  Portuguez  ,  e  alguns  re- 
meiros  Canarijs  feridos.  A  eíles  dous  ami- 
gos Fernão  de  Moraes ,  e  Francifco  Pache- 
co aconteceram  duas  coufas  fobre  pontos 
de  honra  5  que  a  huns  deram,  matéria  de  ef- 
cand.alo ,  e  a  outros  de  rifo,  fendo  ambos 
havidos  por  bons  cavaiieiros  ,  e  que  o  ti- 
nham moilrado  em  cafos  perigo fos  ,  e  ti- 
nham dado  íêmpre  mui  boa  conra  de  íi , 
e  foi  5  que  vindo  ao  outro  dia  Francifco 
PaQJieco  á  fortaleza  em  lium  catur  ,  que 
de  noite  lhe  levara  mantimentos ,  dando  por 
razão  de  fua  vinda,  que  era  querer- fe  con- 
feíTar ,  e  fazer  teftamento ,  e  ordenar  algu- 
mas coufas  de  fua  alma  ,  António  da  Vei- 
ga Feitor  da  fortaleza  requereo  ao  Ouvidor 
o  obrigaíTb  a  lhe  pagar  certo  dinheiro  que 
devia  a  ElRey.  Deíle  requerimento  feito  cm 
tal  tempo  ^  c  per  aquella  maneira ,  fe  houve 

Fran- 
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Francifco  Pacheco  por  tao  injuriado  ,  qne 
fe  determinou  em  nao  tornar  á  Villa  dos 
Rumes  ;  e  vindo  a  António  da  Silveira, 
lhe  diíTe  que  elegeffe  outro  Capitão  para  o 
baluarte ,  porque  tlÍQ  nao  tornaria  lá  em  ma- 
neira alguma.  António  da  Silveira  foíFren- 
do-ihe  muita  fobegidão  de  palavras  que  fol- 
iou 5  podendo-o  obrigar  a  fervir  cm  tempo 
de  cerco  ,  lhe  rogou  que  tal  não  fizeíTe , 
porque  daria  a  entender  que  nao  era  verda- 
deira a  opinião  que  lè  delle  tinha  ,  e  que 
pois  elle  viera  a  defcarregar  fua  conícien^ 
cia  5  (como  dizia,)  houvera  de  agradecer 
a  quem  lhe  lembraíTe  deicargos  delia ,  co- 
mo era  pagar  o  que  devia;  enão  o  poden- 
do perfuadir  o  Capitão  com  fuás  boas  ra- 
zoes ,  mandou  a  Fernão  de  Moraes  que  o 
tiraíTe  daquelle  erro  .  comiO  tirou ,  e  o  fez 
tornar  ao  baluarte  ,  vendo  que  por  elle  o 
recufar  fe  oíFerecia  a  ifib  Lopo  de  Souia 
Coutinho  5  que  com  mui  grande  inftancia 
pedia  a  António  da  Silveira  a  defensão  da- 
quelle baluarte. 

Aos  26.   do  m.ez   de  Setembro  chegou 
lium  catur   de  Goa  ^  com  novas  como  era 

hi 

a  Vinha  nejle  catur  João  ãe  Córdova ,  gue  o  Vlfo-Key 
jD.  Garcia  de  Noronha  defpachou  de  Goa  com  cartas  à 
Jintonio  da  Silveira  ,  avijatido-o  de  fua  chegada  ã  índia  -, 
e  ao  dia  feguinte  defpedio  António  da  Silveira  o  mefíno 
navio  y  refpondendo  ao-  Vifo-Kcy  y  com  relação  de  indo  guà 
eru  fajjado.  Diogo  do  Couto  cap,  n,  do  liv.  4. 
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]ii  chegado  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  No- 
ronha com  grande  Armada ,  o  qual  eícre- 
veo  a  António  da  Silveira ,  dando-lhe  mui- 
tas efperanças  de  o  foccorrer  mui  cm  bre- 
ve. Deíla  nova  foram,  todos  mui  alegres , 
tirando  Fernão  de  Moraes ,  que  perguntan- 
do ao  raeílageiro  fe  trazia  também  carta  do 
Vifo-Rey  para  elle  ,  edizendo-Ihe  que  não, 
diíTe  que  pois  o  Vifo-Rey  lhe  não  efcre- 
via  ,  fe  queria  ir  para  Goa  ,  e  aíli  o  fez  , 
fcm  aproveitarem  rogos  do  Capitão  ,  que 
lhe  não  deo  outro  caftigo  ,  nem  reprensao 
mais  que  ver  a  má  reputação  em  que  ficou 
tido  de  fe  anojar  por  lhe  não  efcrever  o 
Vifo-Rey  a  elle  ,  fendo  hum  cavalleiro  de 
liuma  lança  ,  onde  eílavam  muitos  homens 
Fidalgos ,  que  mais  podiam  efperar  aquelle 
cumprimento  ,  e  ir-fe  em  tempo  que  hou- 
vera de  vir  á  fortaleza  ,  fe  fora  delia  efti- 
vera  ;  e  defejando  o  Capitão  que  os  do 
baluarte  da  Villa  dos  Rumes  foubeíTera.  as 
novas  que  eram  vindas  do  Vifo-Rey  Dom. 
Garcia  ,  Lopo  de  Soufa  Coutinho  fe  olíe- 
receo  a  lhas  levar  ,  e  fe  metteo  em  huma 
fuíla  com  a  gente  ncceííaria  com  grande 
rifco  da  vida  ,  e  foi  á  viíla  do  baluarte, 
onde  por  a  porta  fer  tapada  não  defembar- 
cou  ;  e  bradando  por  Francifco  Pacheco  , 
]he  fallou  ,  edeo  as  novas  que  levava  j  mas 
fendo  fentido  dos  Mouros ,  á  ida  ,  c  á  vin- 
da 
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da  defcarregáram  nelle  tanta  artilheria  ,  que 
foi  milagre  tornar  íem  receber  damno. 

CAPITULO     IX. 

Como  Soleinmo  Baxtd  tornou   de  Madrefa* 

bat    do  combate  que  fe  deo   ao  baluarte 

da  Vtlla  dos  Rumes  :  e  como  Fran- 

cifco  Pacheco  fe  entregou, 

SEndo  paflados  vinte  dias  que  Soleimao 
Baxiá  fe  fora  a  Madrefabat  a  efpalmar , 
e  prover  do  neceíTario  fua  Armada  ,  hum 
dia  pela  manha ,  que  eram  vinte  e  fete  de 
Setembro  ,  começou  a  apparecer  a  Arma- 
da 5  que  com  vento  profpero ,  e  de  bonan- 
ça entrava  toda  embandeirada  de  muitas  ban- 
deiras de  feda  ,  e  com  feus  tendacs  de  ri- 
cos paramentos  ,  arrojando  pela  agua  ,  com 
a  gente ,  que  nas  apparencias  ,  e  ornamentos 
de  fuás  peíToas  m.oftravam  virem  de  feíla  , 
e  com  grande  roido  de  clarões  ,  e  ataba- 
les,  e  outros  inftrumentos.  As  galés  feguin- 
do  huma  fufta  em  que  hia  Juçuf  Hamed 
Capitão  mor  do  mar ,  entraram  em  ordem 
huma  ante  outra  ;  e  emparelhando  com  a 
lagea  ,  que  eílá  no  roíiro  do  baluarte  da 
barra  ,  de  que  era  Capitão  Francifco  de  Gou- 
vea  ,  defparavam  ,  e  lançaram  dentro  da  for- 
taleza grande  número  de  pelouros ;  e  deíle 

ba- 
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baluarte  ,  e  da  torre  de  S.  Thomé  lhe  re- 
fpondiam  comgroíla  artilheria  ,  de  que  hum 
tiro  lhe  metteo  hurna  galé  no  fundo ,  e  del- 
ia íe  fiil varam  poucos  ;  mas  corri  os  tiros 
que  os  noíTos  fizeram  ,  íe  lhes  leguio  mais 
damno  que  com  os  dos  Turcos ,  porque  ef- 
tes  nao  mataram  m.ais  que  hum  íoídado  "* , 
e  algumas  das  noíTas  bombardas  arrebenta- 
ram 5  que  feriram  muitos  Pcrtuguezes  ,  e 
mataram  alguns  ,  iílo  caufou  a  pólvora  não 
fer  a  que  devia  ,  porque  como  a  mais  que 
na  fortaleza  eftava  fora  da  que  fe  achou  nos 
armazéns  d'EiRey  de  Cambaya  ,  e  eíTa  ei- 
tivelTe  per  erro,  e  pouco  tento  m.ai  embar- 
rilada  ,  a  de  efpingarda  da  que  era  fina  ef- 
tava em  vafos ,  que  ferviam  para  as  bom- 

bar- 

a  Chamavn-r<i  ejle  folãaão  ChrijhvTio  ,  manceto  de  ãez" 
inove  ormos  mui  esforçado  ,  Jiliio  de  liuma  Barbara  Fi-r- 
nandes  Porií(giieZ(J  viuva ,  que  vivia  em  Dio.  Ejla  muliíer 
mojirou  na  morte  dcfie  filho  hunia  rara  fortaleza  ,  e  di- 
^na  de  perpétua  memoria  ;  porque  recehetido  ella  em  fcus 
Iraços  efle  filho  ,  (  nos  (juaes  elle  e(pirou  ,  )  efpedaçado  de 
hum  pelouro  ,  e  fufient ando- lhe  com  as  mãos  as  ejpalhadas 
entranhas  ,  [entindo  nas  fuás  maternaes  huma  tamanha  dor  , 
com  tdo  inteiro  y  e  igual  animo  a  Joffreo;  que  foi  admira- 
rão aos  circumfiantes  ,  banhados  em  lagrimas  ,  (  que  Bar- 
h^ra  Fernandes  não  derramava  y)  vendo  em  hum  peito  fe- 
menil  huma  tão  nova  ,  e  chr'ijlã  conjiancia  em  cafo  tão 
íafiimofo.  E  porque  efia  dor  não  par  afie  na  morte  defe 
filho  y  aconteceo  que  ao  outro  dia  fe  pcrdefje  o  baluarte  da 
Villa  dcs  Rumes  ,  onde  efia  matrona  Unha  outro fiiko  maior  , 
^ue  fe  chamava  Luix,  Francijco  ,  para  que  com  a  perda 
dcfie- fe  lhe  dohraíje  a  mdgoa  de  os  perder  atnios  ,  e  d 
fortaleza  com  que  a  jo^)-CQ.  Lopo  de  Soufu  Coutinho. 


Dec,  IV.  Liv.  X.  Cap.  IX.     65-5 

bardas  ,  e  íem  os  bombardeiros  attentarem 
niíTo  5  carregavam  as  peças  per  lua  medi- 
da 5  e  aiTi  a  fineza  delia  as  fazia  arrebentar. 
Em  quanto  as  galés  entraram  ,  que  foi  des 
que  o  Sol  fahio  até  ás  dez  horas  do  dia , 
durou  eíle  esbombardear  ,  e  huma  nuvem 
de  fumaça  que  occupava  grande  cfpaço.  En- 
trada aíii  a  Armada  5  foi  íurgir  junro  a  hu- 
ma Mefquita  ,  que  eftá  em  hum  alto  fobre 
o  mar  ,  defronte  do  baluarte  de  Diogo 
Lopes  de  Sequeira ,  que  fica  no  angulo  da 
Cidade ,  que  refpeita  ao  Sul. 

Coge  Sofar  ,  que  todo  eíle  tem^po  nao 
havia  celTado  de  bater  o  baluarte  da  Villa 
dos  Rumes ,  com  o  balilifco  que  trouxe  de 
Madrefabat ,  e  com  outras  peças ,  tendo  já 
com  cilas  arrafado  por  cima  o  baluarte,  e 
cega  a  artilheria  ,  aquella  tarde  que  entrou 
a  Armada  ,  deo  o  affalto  com  dous  mil 
homens  ,  dos  quaes  fetecentos  Janiçaros  a 
fom  de  muitos  inílrumentos  ,  feguindo  a 
hum  Alferes  ,  que  os  guiava  com  huma 
bandeira  venmelha  ,  arremettéram,  com  mui- 
ta fúria  5  fubindo  per  aquella  ruina  da  ba- 
teria ,  e  paredes  derrubadas  ,  quanto  per 
aquclle  lugar  podiam  caber  ,  aos  quaes  os 
que  entretanto  nao  fubiam  favoreciam  com 
fuás  efpingardas  ,  e  frechas  ,  e  defendiam 
aos  noííos  apparecerem  ,  e  lhe  refiftirem..  Ef- 
tando  já   os  Turcos   como  vencedores,  em 

AU- 
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lugar  que  fe  igualava  com  o  mais  alto , 
e  crendo  que  a  coufa  era  vencida,  tentan- 
do arvorar  fua  bandeira  ,  vieram  ás  mãos 
com  alguns  dos  noíTos  ,  que  vivos  com  mui- 
tas feridas  tiniiam  efcapado  da  contínua  ba- 
teria ,  os  quaes  ás  lançadas ,  e  com  panellas 
de  pólvora  os  rebateram  ,  e  lançaram  em 
baixo  5  com  morte  de  cento  c  cincoenta , 
a  fóra  muito  número  ddlcs  ,  que  foram  fe- 
ridos;  e  os  que  efte  furiofo  aíTalto  mais  fuí- 
tiveram  ,  foram  dous  mancebos,  que  acer- 
taram de  eftar  em  humi  andaimo  ,  que  fica- 
va fóra  da  parede  do  combate  ,  os  quaes 
primeiro  ás  lançadas  ,  e  depois  com  panellas 
de  pólvora ,  que  os  de  dentro  lhes  davam  , 
fizeram  o  que  a  todos  os  de  dentro  era  dif- 
ficultofo ,  e  perigoíb ;  e  aíli  pelejando  até  a 
noite  os  apartar  ,  fendo  elles  fós  os  que 
fuftinham  o  pezo  de  tanta  gente  ,  e  a  que 
os  inimigos  todos  aífeftavam  feus  tiros  ,  que 
como  eram  m^uitos  ,  não  deixaram  de  lhe 
acertar  alguns  ,  de  que  foram  mui  mal  fe- 
ridos. Em  íim  elics  fizeram  tanto  ,  que  os 
inimigos  defefperados  alargaram  o  comba- 
te,  e  fe  recolheram  a  fuás  eftancias  ,  efpan- 
tados  do  esforço  daquelles  dous  homens, 
dos  quaes  hum  havia  nome  António  Pinhei- 
ro 5  mancebo  de  vinte  e  cinco  annos ,  filho 
de  hum  cavalleiro  da  Cidade  de  Faro. 
Naquella  mefma  noite  veio   á  fortaleza 

hum 
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Inim  António  Falleiro  ,  que  eflava  no  ba- 
luarte,  com  huma  carta  de  crença  deFran- 
cifco  Pacheco  para  António  da  Silveira, 
dizendo  ,  que  eílava  tao  mal  do  combate, 
que  lhe  não  pudera  cfcrever ,  que  lhe  man- 
dava x\ntonio  Falleiro  para  lhe  dar  conta 
do  que  paíTava  ;  e  tudo  o  que  diíTe  foi  re- 
contar eílarem  todos  em  tal  eílado ,  que  fe 
houveíTe  outro  combate ,  feriam  tomados  ás 
mãos ,  e  mortos  ,  porque  já  fe  não  podiam 
defender ;  e  que  Coge  Sofar  lhes  commet- 
tia  que  fe  entregaíTem  ,  e  os  deixaria  com 
as  vidas  para  fe  irem  á  fortaleza ,  que  por 
tanto  viíTe  elle  António  da  Silveira  o  que 
deviam  fazer.  Praticado  eíle  negocio  com 
as  principaes  peíToas  ^  alTentáram  ,  que  pois 
o  baluarte  não  tinha  defensão  ,  e  não  podia 
fer  foccorrido  da  fortaleza,  melhor  era  fal- 
varem-fe  aquelles  homens ,  que  padecerem 
todos  ao  cutello  fem  fi^uto  algum,  porque 
vivos  podiam  ajudar  a  defender  a  fortale- 
za. Eíla  foi  a  refpoíla  que  fe  deo  a  AntO'- 
nio  Falleiro  ,  e  que  quando  aíIentaíTe  as 
condições  de  fua  entrega  com  Coge  Sofar  ^ 
foíTe  de  maneira  que  ficaíTem  confirmadas 
por  Soleimão  Baxiá  ;  e  ainda  para  mais  fe- 
gurança  lhas  trouxeííem  primeiro  moftrar 
a  elle  António  da  Silveira ;  mas  parece  que 
o  temor  occupou  tanto  a  Francifco  Pache- 
co ^  e  aos  que  com.  elle  eftavam  ^  que  quan- 
do 
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do  amanheceo  viram  os  noflos  da  fortale- 
za huma  bandeira  branca  poíta  no  baluarte  , 
em  íinal  de  paz ,  e  outras  no  cães  da  mef- 
ma  Villa  dos  Rum.cs.  Quando  veio  a  ho- 
ras de  meio  dia,  embarcaram  todos  os  Por- 
tuguezes  ,  que  eílavam  no  baluarte  ,  e  foi 
neJle  poíla  huma  bandeira  vermelha  dasin- 
íignias  do  Turco  ,  em  cujo  levantamento  , 
e  abatimento  da  bandeira  da  Cruz  de  NoíTo 
Senhor  Jeuis  Chriílo  ,  que  he  a  infignia  de 
fua  Miiicia  ,  e  Ordem  ,  hum  João  Pires  ho- 
mem velho  indignado  daquclle  feito ,  aba- 
teo  a  bandeira  do  Turco  j  e  fobre  eíle  aba- 
ter 5  e  levantar  cada  hum  a  fua ,  entre  os 
Turcos  ,  e  féis  Portuguezes ,  que  com  o  micf- 
mo  zelo  fe  ajuntaram  com  João  Pires  ,  hou- 
ve tal  debate  ,  que  por  os  Turcos  ferem 
muitos ,  e  os  noítos  poucos ,  vieram  todos 
fete  a  morrer ,  e  padecer  martyrio ,  zelando 
a  honra  de  Chrifto ,  e  faa  Fé  Santa.  ^ 

Quando  veio  ao  feguinte  dia  depois  da 
fahida  deíles  homens,  fem  António  da  Sil- 

vei- 

a  Os  corpos  dejies  fete  Portuç;ue^cs  foram  íayxqados  pe- 
los Turcos  no  rio  a  tempo  (jne  a  maré  enchia  ;  e  çueren- 
do  Deos  incjlrar  çuHo  acceito  fora  diante  deilc  o  Jangiic 
daíftícllcs  cavaUeiros  fetis  ,  per  fua  honra  derramado  y  no 
mefmo  infante  que  os  corpos  tocaram  a  agua  ,  refreando  0 
mar  feu  ordenado  curfo  para  cima  ,  tornou  com  igual  im- 
peto  para  baixo ,  e  levou  aquelles  corpos  juntos  até  os  pôr 
na  porta  da  couraça  da  fortaleza  ,  onde  pofos  tornou  ama- 
re ,  que  enchia  a  continuar  feu  ordÍ7iario  curfo  para  ci- 
ma,   botaram   os  da  foitaUTua   o  milagre  ,   recclh^raiu  os 
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veira  íaber  as  condições  ,  com  que  fe  de- 
ram ,  chegou  António  Falleiro  ao  pé  do 
baluarte  de  Gafpar  de  Souíli  já  veílido  á 
Turqueíca  ,  e  mandou  a  António  da  Sil- 
veira huma  carta  de  Franciíco  Pacheco  ,  em 
que  lhe  dizia  ,  como  elle  fe  entregara  per 
hum  feguro  do  Baxiá  ,  e  que  lhe  nao  de- 
ram tempo  para  lho  mandar  mofirar,  pelo 
qual  lhes  dava  as  vidas  ,  fazenda ,  e  elcra- 
vos  5  tirando  as  armas  ,  e  artilheria ,  com 
tanto  ,  que  lhe  foíTem  fazer  a  faiema  á  galé 
onde  elie  eftava ;  e  que  quando  os  levaram 
á  Cidade  ,  os  dividiram  per  eiTas  caias  de 
dous  em  dous  ;  e  que  elle ,  e  Gonçalo  de 
Almeida  íeu  primo ,  e  António  Falleiro  fo- 
ram levados  á  galé  do  Baxiá  ,  o  qual  os 
recebera  bem  ,  e  lhes  dera  fendas  cabaias ; 
e  que  pedindo  elle  a  Soleimão  que  lhe  cum- 
priíTe  o  que  lhe  promettêra ,  no  formão  do 
feguro  que  lhe  dera  ,  lhe  refpondêra  ,  que 
fe  não  agaftaíTe  ,  que  elle  cumpriria  o  que 
ficara  ,  mas  que  por  quanto  queria  comba- 
ter a  fortaleza  per  mar  ,  e  per  terra  ,  o  tem- 
po que  niílb  gaftalTe  os  havia  de  reter  com- 
íígo  j  e  que  tomando  a  fortaleza,  os  man- 
daria á  índia ;  e  que  fendo  pelo  contrario  ^ 
Tom.IF.  P.iL  Tt  os 

corpos  i  e  levados  com  grande  honra  â  Igreja ,  os  enterra- 
ram dcfrmte  da  Capeíla  7rJr  ,  e  de  crer  he  que  feias  af- 
mas  fuhíram  triunfantes  diante  da  Ma^eflade  "Divina ,  on- 
de receteriarn  a  g/oriofa  cyrca  dg  Tvartyriç,  iopo  de  Som* 
fft  Coutinho. 
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os  foltaria  para  fe  irem  á  fortaleza  ,  e  qne 
lhe  diílera  que  efcrcveíTe  a  ellc  António  da 
Silveira  ,  que  íe  entregaffe  logo ,  e  que  a 
todos  daria  as  vidas  ,  e  embarcações  para 
fuás  peíToas  ;  e  que  fazendo  de  outra  ma- 
neira ,  todos  havia  de  metter  á  eípada  ;  e 
que  fobre  iílb  houveíTem  feu  confelho  ,  em 
quanto  carregava  hum  bafilifco  ,  e  certas  pe- 
ças d'artiiheria  furiofas  para  combater  a  for- 
taleza. Acabando  António  da  Silveira  de  ier 
a  carta  5  fem  confultar  a  refpoRa,  eícreveo 
logo  a  Francifco  Pacheco  ,  que  de  Solei- 
mao  Baxiá  nao  cumprir  com  elles ,  nao  fe 
efpantava  ,  porque  os  Turcos  nunca  manti- 
Tcram  fé ,  nem  palavra  ;  e  que  as  ameaças 
que  lhe  Soleimão  fazia  ,  lhe  nao  dava  mais 
refpofta  fenão  que  dcícarregaíTe  quantos  ba- 
íilifcos  quizeíTe  ,  que  coílumados  eram  a  if- 
fo  ,  e  que  por  a  mais  pequena  pedra  da- 
quclla  fortaleza  haviam  todos  de  morrer; 
fe  que  elle ,  nem  António  Falleiro  nao  fof- 
fe  mais  oufado  de  lhe  trazer ,  nem  mandar 
taes  recados ,  porque  como  a  hum  Turco , 
que  elle  já  era  ,  lhe  mandaria  tirar  ás  bom- 
bardadas.  O  precifo  termo  ,  que  Soleimáo 
deo  aos  Portuguezes  para  lhe  alargarem 
a  fortaleza  ,  e  as  amiCaças  que  fez  como  ho- 
mem vifloriofo ,  por  a  tomada  do  baluarte 
(da  Villa  dos  Rumes  ,  e  confiado  na  grande 
Armada  ^    e  gente  que  trazia ,   em  vez  de 


di- 
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diminuir  os  ânimos  aos  cercados ,  foi  gran- 
de incitamento  para  tomarem  novos  eipiri* 
tos  ,  e  os  animar  a  lhe  reílftirem ;  porque 
por  aquella  quebra  de  fua  palavra  ,  e  pouca 
fé  que  mollráram  áquelles  poucos  homens 
cercados  ,  e  enganos  que  com  ellcs  uíaram , 
viram  que  nellcs  nao  podia  haver  esforço  > 
nem  conílancia  ,  polo  que  já  deíejavam  de 
virem  as  mãos  com  ellcs ,  tao  animofamen- 
te  como  fe  elles  foram  gente  fem  número , 
e  baílecidos  de  todo  o  neceíTario  ,  e  os  ini- 
migos não  foram  tantos  ^  nem  tao  armados. 

CAPITULO     X. 

Como  osTíircos  deram  bateria  ã  fortaleza 

de  Dio  viííte  e  cinco  dias  contínuos  :  e 

do  muito  damno  ^  que  nell a  fizeram, 

A  Os  cinco  dias  do  mez  de  Outubro , 
efíando  as  galés  dos  Turcos  derrama- 
das pelo  porto ,  entraram  dous  catures  noC- 
fos  per  entre  ellas  ,  em  hum  vinha  Francif- 
CO  Sequeira  Malabar  de  nação ,  (  que  por 
feus  ferviços  ElRej  de  Portugal  ihe  man- 
dou deitar  o  habito  de  Chrifto  com  tença  , ) 
ao  qual  o  Vifo-Rcy  D.  Garcia  de  Noro- 
nha mandava  com  cartas  a  António  da  Sil- 
veira ,  e  aos  Capitães  que  com  elle  eíla- 
vam  ;  e  em  fua  comipanhia  veio  no  outro 
catur  de  Baçaim  ,   Conde  eftava  Garcia  de 

Ttii  Sá,) 
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Sá  5 )  D.  Duarte  de  Lima  filho  do  Montei- 
ro niór  ,  que  por  liia  vontade  com  dez  ,  ou 
doze  homens  ic  vinha  metter  naquella  for- 
taleza para  a  ajudar  a  defender.  Eípedido 
logo  Francifco  de  Sequeira  com  nova  do 
çftado  em  que  ficava,  houveram-fe  os  Tur- 
cos por  mui  injuriados  de  paíTarem  os  ca- 
turcs  per  entre  elles  ,  e  ordenáram-fc  logo 
para  não  poder  entrar ,  nem  íaliir  embarca- 
ção alguma  ;  e  como  Solei  mão  Baxiá  era 
já  íenhor  do  baluarte  da  Villa  dos  Runics , 
c  eftava  indignado  por  a  pouca  conta  que 
António  da  Silveira  moílrou  fazer  delle , 
na  refpoíla  que  dco  a  António  Faileiro ,  de- 
terminou não  dilatar  mais  o  combate  da 
fortaleza ,  pelo  que  mandou  afieílar  a  arti- 
Iheria  em  féis  eftancias  ,  que  lhe  Coge  So- 
far  ordenou  ,  que  como  mais  domeílico  fa- 
bia  os  cantos  da  fortaleza  ^  pofto  que  não 
tinha  noticia  dos  repairos ,  e  contramuros  , 
que  António  da  Silveira  per  dentro  tinha 
feitos.  A  fomnia  da  artilheria  ordenada  pa- 
ra bater  a  muralha  eram  nove  bafilifcos  de 
iiefacoftumada  grandeza  ,  dos  quaes  cada 
]]um  deitava  pelouro  de  noventa  até  cem 
arráteis  de  ferro  coado  ,  cinco  cfpalhafatos  , 
i]ue  lançavam  pedra  de  cinco ,  e  féis  ,  e  fe- 
te  palmos  em  roda  ,  quinze  leóes ,  e  águias , 
quatro  colobrinas ,  e  alguns  canhões  de  ba- 
ter y  que  eram  para  efpedajar  huma  rocha 

ma- 
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maciça.  D'outra  artilheria  haveria  oitenta 
peças  entre  efperas ,  fai vagens  ,  meias  efpe- 
ras ,  e  falcões  j  e  pelo  cerco  adiante  tirava 
hum  quartao  ,  que  era  hum  temerofo  inf- 
trumcnto.  Deíla  artilheria  eram  Capitães  Co- 
ge  Sofar  ,  que  ordenara  o  aíTento  delia ,  e 
Juçuf  Hamed  Capitão  de  Alexandria;  e  pa- 
ra lua  guarda  havia  dous  mil  Turcos  re- 
partidos per  Capitanias  nos  lugares  ,  que 
lhes  foram  ordenados ,  a  fóra  a  gente  Gu- 
zarate  de  Coge  Sofar.  Soieimao  Baxiá  eí- 
teve  fempre  na  Armada  em  fua  galé,  fem 
ir  a  terra  ver  coufa  alguma  ,  ou  por  fua 
i<dade ,  e  aleijão  de  muita  gordura ,  ou  por 
eítar  mais  feguro  para  fazer  alguma  coufa 
de  íi  5  fe  a  noíTa  Armada  vieíie ;  mas  á  ga- 
lé lhe  hiam  dar  razão  do  que  fe  fazia  ,  e 
dalli  provia ,  e  ordenava  o  neceíTario.  A  íl- 
tuação  deíla  artilheria  para  nos  com.bater, 
era ,  que  a  que  mais  longe  eftava  da  forta- 
leza ,  não  paíTava  de  cento  e  cincoenta  paC- 
fos  ,  e  a  mais  chegada  eftava  a  feíTenta  ,  e 
toda  amparada  com  mantas  groíTas.  Entre 
eila  artilheria ,  e  os  muros  da  fortaleza  ef- 
tavam  humas  eílancias  de  gente ,  para  logo 
arremetter  ,  como  houveííe  coufa  aberta, 
ou  derribada  para  poder  entrar ,  e  toda  met- 
tida  per  cavas  em  tal  ordem  ,  que  a  noíTa 
artilheria  não  lhe  podia  fazer  nojo  ,  e  a  fua 
tirava  per  cima  delles  ás  ameas  dos  baluar- 
tes, 
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tes  ,  e  muros ,  cjue  por  íer  ponrcria  alta  ci- 
tavam debaixo  ícguros  de  receber  algum 
dam  no. 

Com  efta  ordem  ,  e  concerto  começa- 
ram  os  Turcos  a  bater  a  fortaleza  huma 
fegunda  feira  quatro  de  Outubro  ,  em  fa- 
hindo  o  Sol  5  no  qual  ,  e  no  feguinte  em* 
nenhuma  outra  coufa  trabalharam  fenao  em 
cegar  nofla  arrilheria ;  no  qual  tempo  elles 
dos  noíFos  receberam  pouco  damno  ,  e  os 
noíTos  delíes  muito  ,  por  o  grande  eflrago 
que  faziam  nas  ameas ,  e  no  muro ,  e  em 
toda  a  outra  parte  aonde  apontavam  per  on- 
de defejavam  entrar,  e  aili  procuravam  de 
nos  quebrarem  algum.as  peças  ,  a  que  de 
propoilro  apontavam  ,  porque  eram*  tao  gran- 
des ofiiciaes  ,  que  fempre  acertavam  no  la- 
gar em  que  queriam  dar,  do  que  lium  dos 
noíTos  Toldados  querendo  fazer  experiência , 
tirou  o  chapeo  da  cabeça  ,  e  o  poz  de  in- 
duílria  em  hum  páo ,  o  qual ,  cuidando  os 
ãrtillieiros  que  era  cabeça  de  homem ,  o  le- 
varam logo  com  hum  pelouro  j  e  nos  lu- 
gares onde  desfaziam  parede  ,  amea  ,  ou 
outra  coufa  ,  que  convinha  aos  nolTos  re- 
parar ,  tinham  eíla  aftucia  ,  que  como  [Qn- 
tiam  que  trabalhavam  ,  de  novo  tornavam 
atirar  ao  próprio  lugar  ;  o  que  entendido 
dosnoílos,  batiam  de  dentro  em  outra  par- 
te sa,   quando  repairavam  alguma  quebra-^ 

da, 
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da  ,  e  aíH  trabalhavam  mais  feguramente* 
Eíla  ordem  tiveram  os  Turcos  em  dar  lua 
bateria  perefpaço  de  vinte  e  cinco  dias  con- 
tínuos fcm,  ceffarem.  A  parte  onde  fizeram 
maior  damno  foi  no  baluarte,  em  que  eí^ 
tava  Gaípar  de  Soufa  ,  porque  como  não 
tiveíTe  travézes  de  que  fe  pudeíTem  temer, 
o  bateram  os  primeiros  cinco  dias  de  m.a- 
neira  ,  que  ficou  rafo  ,  derribando-lhe  todas 
as  ameas ;  e  abaixo  delias  foram  comendo 
tanto  a  groílura  da  parede  do  baluarte ,  que 
chegaram  ao  entulho  delle.  Qiiando  An- 
tónio da  Silveira  vio  tanto  damno  ,  ata- 
lhou o  baluarte  quaíi  hum.  terço  ,  e  daili 
foi  criando  huma  parede  de  pedra ,  e  bar- 
ro da  banda  da  bateria  ,  e  veio  defcendo 
peia  parte  de  dentro  em  degráos  ,  para  os 
noíTos  terem  per  onde  fubir  ,  e  defender ,  fe 
vieilem  com  eícadas  a  com.mettellos. 

CAPITULO     XL 

Como   os  Turcos  per fever aram   em  comhã-* 

ter  o  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa  ;   e 

da  rejifiencia  que  fe  lhes  fez^  :   e 

como  foi  morto  Golçalo 

Falcão. 

A  Gabados  os  repairos ,  e  atalho  ,  que  An-» 
tomo  da  Silveira  mandou  fazer  no  ba- 
luarte de  Gafpar  de  Soufa ,  com  a  pedra, 

€  ca- 
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e  caliça  que  cahia  do  que  Je  derribava  ao 
pé  deile  ,  fabricaram  os  Turcos  huma  fu- 
l3Ída  5  que  ícm  efcadas  facilmente  podiam 
fubir ,  e  vir  ter  á  parede  que  os  noífos  ti- 
nham feita  5  para  virem  com  elles  ás  máos. 
Pelo  que  paíTados  cinco  dias  do  combate , 
ao  fexto  ,  a  horas  de  meio  dia ,  quando  lhes 
pareceo  que  leria  o  repoufo  dos  noíTos , 
(o  qual  elles  náo  tinham  de  dia  ,  nem  de 
noite , )  fubíram  por  aquelle  lugar  cincoen- 
ta Turcos  bem  armados,  que  mais  nao  ca- 
biam por  a  eílreiteza  do  fitio ,  ficando  po- 
rém grande  número  deíles  mettidos  na  nof- 
fa  cava  ,  porque  os  não  viíTem  do  muro , 
para  fuccederem  aos  que  morreífem  ,  ou  can- 
laíTem ;  e  com*  piques ,  partcfanas  ,  e  panei- 
las  de  pólvora  foram  a  commetrer  Gafpar 
de  Soufa  ,  que  com  os  feus  fe  defcndeo  va- 
leroíamente ,  acudindo-lhe  também  os  das 
outras  eftancias  vizinhas  ,  porque  eíla  or- 
dem tinha  dada  António  da  Silveira  em  to- 
das,  que  quando  houveíTe  prcíTa  em  huma , 
lhe  acudiiTe  a  mais  vizinha  ,  e  cllc  com  fua 
peíToa  acudiria  a  todas ,  fcgundo  a  neceíli- 
dade  de  cada  huma  ,  e  eftc  era  o  mais  cer- 
to lugar  em  que  o  achavam.  Com  eíle  foc- 
corro  mataram  os  Pcrtuguezes  tantos  dos 
Turcos  5  pofto  que  ,  derribados  05  de  cima  , 
fubiam  outros  cm  feu  lugar  dos  da  cava , 
que   os  fizeram  aííaftar  mal   de  feu  grado  j 
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c  nefla  porfia  morreram  dos  noíTos  fomen- 
te dous  5  mas  foram  muitos  feridos. 

Dcíle  dia  em  diante  ,  em  quanto  o  cerco 
durou  ,  fempre  fe  pelejou  neíle  re pairo  fem 
intermifsão  alguma  todos  os  dias  duas  ,  e 
três  vezes  ,  havendo  lèmpre  dos  Portugue- 
zes  alguns  mortos  ,  e  muitos  feridos ,  e  dos 
Turcos  muitos  mais,  pollo  que  fc enxerga- 
va nelles  menos ,  que  nos  noíTos.  No  lugar 
da  peleja  nos  tinham  elles  grande  vantagem, 
porque  pelejavam  de  cima  para  baixo  ,  por- 
que o  feu  arremedo  hia  com  força  natural , 
e  os  noíTos  paliavam  maior  trabalho.  E  co- 
mo a  contínua  bateria  tiveíTe  gaitado  ,  e  der- 
ribado o  repairo  ,  que  fe  fez  naquelle  ba- 
luarte de  Gafpar  de  Soufa ,  levantou-fe  ou- 
tra parede  de  terra ,  e  pedra  detrás  da  der- 
ribada. E  porque  já  no  pouco  efpaço  ,  que 
ficava  aos  noíTos  do  baluarte  ,  fenao  podiam 
revolver  quarenta  homens ,  que  para  refiíli- 
rem  a  algum  pezo  de  gente  eram  mui  pou- 
cos,  nem  havia  lugar  onde  fe  fizeíTe  outro 
repairo  ,  foi  Antoni-o  da  Silveira  criando  de 
dentro  junto  ao  baluarte  huma  torre  de  pe- 
dra ,  e barro  táo  alta,  que  igualou  a  altura 
do  baluarte  ,  da  qual  com  menos  perigo , 
e  defcommodidade  podiam  os  noíTos  pelejar , 
e  defender- fe. 

No  mefmo  tempo  vieram  os  Turcos  me- 
lhorando fuás  eílancias,  chegando-as  até  as 

pe- 
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pegar  com  a  cava  ,  feni  fe  lhe  poder  defen- 
der ,  porque  fizeram  de  couros  de  bois  gran- 
des balias  ,  e  fardos  cheios  de  terra ,  e  de 
algodão  ,  os  quaes  os  vinham  rolando  ho- 
mens detris  delles  em  giolhos  ,  eiicubertos 
com  a  groílura  delias  bailas  ;  e  poílo  que 
do  muro  trabalhaífem.  os  eipingardeiros  de 
lho  defender ,  matando  ,  e  ferindo  muitos  , 
nâo  foram  parte  para  eilorvar ,  que  não  che- 
gaíTem  ácava,  onde  com  enxadas  ,  e  alviões 
cavando  fizeram  vallos  tão  altos  ,  que  po- 
diam a  fcu  falvo  andar  em  pé  cubertos ,  c 
fcguros  da  noíTa  efpingardaria.  E  deitas  fuás 
eftancias  fizeram  outras  cavas  ,  pelas  quaes 
Liam  j  e  vinham  feguramente ,  engroíTando 
os  ditos  repairos  com  muita  pedra  folta ,  e 
terra  ,  e  rama ,  e  deíla  mianeira  accommet- 
tiam  os  do  muro  fem  perigo  cada  vez  que 
queriam.  E  como  a  terra ,  e  caliça  da  bate- 
ria do  baluarte  impedia  bater-fe  no  vivo 
delle ,  deftas  eílancias  compeliam  á  gente  de 
Cambaia  ,  que  com  Coge  Sofar  eftava  ,  que 
com  enxadas  ,'  e  ceílos  dcipejaíTem  o  pé 
do  muro.  E  porque  António  da  Silveira 
mandou  tirar  a  artilheria  daquelle  baluarte , 
por  eftar  toda  cega  ,  e  não  fervir  já  nelle 
íenão  braços  de  cavalieiros  ,  que  á  mão  ten- 
te o  defendiam  ,  e  os  Turcos  tinham  fua 
eílancia  perto  ,  e  não  receavam  a  artilheria 
por  a  não  haver  alli  ,    vicram-fe  ao  pé  do 

ba- 
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baluarte ,  e  minarão  tanto  por  dentro  delle  , 
que  ficava  hum  grande  íombi-eiro  de  parede 
fobre  elles  ,  que  os  encubria  ,  e  não  lhes 
podiam  os  noíTos  fazer  algum  damno.  E  pa- 
ra ver  aquelle  lugar  ,  mandou  António  da 
Silveira  eíles  quatro  homens  ,  Fernão  Ro- 
drigues ,  Rodrigo  Alvares ,  Duarte  Pinto , 
c  hum  homem  mulato  de  alcunha  de  Sil- 
va, que  foííem  faber  le  faziam  mina,  por- 
que fentia  bater  no  muro.  E  defcidos  per 
cordas  ,  acharam  quatro  1\ircos ,  que  eílavam 
com  gente  de  ferviço  tirando  pedra  ,  e  ca- 
liça já  quebrada  do  baluarte  ,  dos  quaes  Tur- 
cos mataram  dous ,  e  os  outros  fe  puzeram 
em  falvo  5  c  eiles  fe  tornaram  a  recolher  ; 
c  porque  efes  homens  com  a  revolta  da 
morte  dos  Turcos  nao  pudérao  ver  bem 
o  que  lhe  mandaram. ,  e  António  da  Silvei- 
ra não  perdia  dalli  o  fentido  ,  mandou  lá 
Paio  Rodrigues  de  Araújo  Alcaide  mor  da 
fortaleza,  a  ver  fe  faziam  alguma  mina  per 
baixo  cia  terra  ,  o  qual  defceo  abaixo  per 
cordas  ,  levando  comfigo  quatro  homens , 
e  vio  que  não  era  mina  ,  fomente  defpeja- 
vam  a  pedra,  e  caliça  das  ruínas  do  balu- 
arte. 

Aos  dezefeis  de  Outubro  ,  trabalhando 
Gonçalo  Falcão  no  feu  baluarte  ,  em  que 
os  1'urcos  tinham  feito  muito  damno  com 
fua  artilheria,  e  embaçada  a  noíTa  com  ca- 
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liça  ,  andando  elíc  dando  ordem  para  íe  aça- 
lliar  huma  bombarda  ,  como  era  o  diantei- 
ro que  encaminhava  os  outros  ,  tanto  que 
foi  defcuberto ,  veio  hum  pelouro  de  bom- 
barda dos  inimigos  que  lhe  levou  a  cabeça 
pelos  ares  ,  ficando  o  toro  do  corpo  entre 
íeus  companheiros  ,  aonde  logo  António  da 
Silveira  acudio  ,  provendo  de  Capitão  daquel- 
le  baluarte  a  Paio  Rodrigues  de  Araújo.  A 
inorte  de  Gonçalo  Falcão  foi  de  todos  mui 
fentida ,  aííi  por  as  boas  qualidades  de  fua 
peíToa  ,  como  por  a  ajuda  que  nelle  acha- 
vam de  confelho ,  e  de  obras  em  todos  ne- 
gócios ,  e  porque  naquelle  cerco  á  fua  cuíla 
fuftentava  muita  gente.  Naquelia  mefma  ma- 
nhã tornaram  os  Turcos  outra  vez  com- 
metter  a  Gafpar  de  Soufa  ,  a  que  logo  na 
primeira  arremettida  mataram  trcs  homens , 
e  feriram  fete  ,  ou  oito  ,  dos  quaes  foi  hum 
João  de  Fonfeca  ,  que  de  huma  efpingarda- 
da  ,  que  lhe  entrou  peio  coilo  do  braço  , 
e  lhe  lahio  pelo  íangradouro  ,  ficou  com  a 
mão  direita  aleijada  ,  e  inútil;  e  mudando 
a  lança  para  a  efquerda  ,  e  a  adarga  para 
o  hombro  do  braço  aleijado  ,  tornou  a  pele- 
jar como  valente  homem  que  era  ,  e  como 
fe  nelle  não  houvera  falta  de  fua  mão  direi- 
ta. E  por  o  lugar  fer  eílreito ,  em  que  não 
cabiam  mais  que  doze  homens ,  de  que  el- 
le  era  o  dianteiro ,  e  ficavam  muitos  detrás 
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efpernndo  vagance  ,  Duarte  Mendes  deVaí^ 
concellos  vendo-o  tao  ferido  ,  e  o  muito 
fangue  de  que  fe  vafava  ,  tirou  por  ç\\q.  ,  di- 
zendo ,  que  fe  folie  curar  ;  mas  como  João 
de  Fonfeca  tinha  mais  tento  nos  Turcos , 
que  nos  companheiros  ,  não  \\\q  acudio ,  e 
tornando  Duarte  ^Mendes  dizer-Ihe  em  mo- 
do de  reprensão ,  que  fe  tiraííe  dalli ,  pois 
não  podia  governar  feu  braço  direito ,  e  lhe 
déíTe  o  lugar ,  elle  anojado  lhe  refpondeo : 
jE?>7  qUitnto  eu  tenho  braço  efquerdo  ,  nao 
hei  mijier  o  direito  ,  e  vós  não  fejais  tã& 
ãefarrazoaão  que  me  peçais  meu  lugar,  Lo- 
po de  Soufa  Coutinho ,  que  era  prefente ,  e 
ouvio  que  aquillo  fora  dito  com  cólera , 
com  palavras  brandas  lhe  rogou  que  fe  fof- 
fe  curar  ,  o  que  eíie  entvao  fez  ,  mais  por 
cortezia  ,  que  por  a  dor  do  braço ,  de  que 
de  todo  ficou  aleijado. 

Neíle  combate  ,  porque  foi  mui  rijo  ,  acu- 
dio Lopo  de  Soufa  com  fua  gente ,  fcgun- 
do  era  ordenado  que  acudiíTem  os  das  ef- 
tancias  vizinhas  huns  aos  outros.  E  como 
os  Turcos  per  andarem  efcaldados  dos  nof- 
fos  aíFrouxallem  os  combates,  mandou  An- 
tónio da  Silveira  a  Lopo  de  Soufa  ,  que 
com  fua  gente  defceíle  á  cava ,  e  déííe  nos 
l'arcos  que  nella  eílavam  ,  porque  lhe  fa- 
ziam mais  damno  irem  de  vagar  no  com- 
bate  3  que  depreíTa ,  por  lhe  impedirem  tra- 

ba- 
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balhar  na  torre  que  difiemos  que  levantava^ 
por  fer  já  a  maior  parte  do  baluarte  toma- 
da ,  e  também  porque  cftando  muita  gente 
no  baluarte  impediam  o  íerviço  ,  e  os  Tur- 
cos achavam  femprc  em  que  empregar  feus 
tiros.  Recolhendo  Lopo  de  Soufa  íua  gen- 
te ,  íe  foi  com  íeu  guião  ao  baluarte  S.  T  ho- 
me, e  per  hum  recanto  delle  contra  ornar, 
ainda  que  o  lugar  era  perigofo  por  fer  mui 
alto ,  e  a  cava  aili  mais  profunda ,  per  hu- 
ma  corda  que  fe  atou  em  huma  amea  ,  fe 
defceo  ao  releixo  entre  a  cava,  e  o  muro, 
€  dalli  lançando  huma  efcada  de  corda  de 
quarenta  degráos  ,  fe  calou  a  baixo.  ""  E  kw* 
do-lhe  dito  decima,  que  de  humia  mefqui- 
ta  fora  viílo  de  hum  Mouro  que  hia  cor- 
rendo dar  o  rebate  de  fua  ida  aos  das  eílan- 
cias ,  com  eífes  homens  que  já  eram  defci- 
dos  ,  que  feriam  trinta  e  cinco ,  fem  efpe- 
rar  por  os  mais  ,  por  não  fer  íèntido ,  foi 
commetter  os  Mouros ,  de  que  muitos  efta- 
vam  em  cima  do  balunrte  ,  e  outros  pelas 
quebras  delle  defcançando ,  e  incitando  aos 
noílbs  que  fe  defcubriífem  ,  para  com»  fua 
^rtilheria  os  pefcarcm.  E  como  Lopo  de 
Soufa  chegaílií  áquelles  que  mais  baixos  eí- 
tavam  ,  fizeram  roílro  ;  mas  como  os  eÍIe 
^pertaífe  ás  lançadas  ,  empuxando-os ,  fica- 
ram féis  mortos  ,  e  os  que  em  cima  eftavam ,, 

ven- 
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vendo  como  os  debaixo  eram  tratados  ,  dcr- 
ribando-fe  pelas  quebras,  vinham  mui  de- 
prclla  cahir  cm  fuás  lanças ,  e  delles  morre- 
ram outros  poucos ,  e  aííi  fe  deípejou  o  lu- 
gar para  os  nolTos  fazerem  fua  obra.  E  pa- 
ra feevitaremi  eíles  pequenos  combates  ,  com 
que  fe  perdia  trabalharem  nos  repairos  ,  man- 
dava António  da  Silveira  muitas  vezes  gen- 
te á  cava  ,  e  hum  dia  mandou  a  hum  Si- 
mão Furtado  homem  valente  ,  e  fefudo, 
com  outros  da  companhia  de  Lopo  de  Sou- 
fa  ,  e  com  elles  foi  hum  feu  criado  per  no- 
me Jcanne  de  idade  de  dezoito  annos  , 
com  fua  efpada  ,  e  huma  efpingarda ;  e  fei- 
to íinal  pelos  do  muro ,  quando  foi  tempo 
para  darem  nos  Mouros  da  cava  arremict- 
têram  com  elles ;  o  moço  defparando  a  ef- 
pingarda em  hum  Mouro  ,  e  arrancando  a 
cípada  5  íeguio  a  outro  ,  não  fendo  parte  Si- 
mão Furtado  para  lho  eílorvar ;  e  antes  que 
o  Mouro  fe  pudeiTe  recolher  ás  eítancias 
que  eftavam  pegadas  na  cava ,  lhe  chegou 
o  moço  5  e  o  picou  de  maneira  que  o  Mou- 
ro não  fe  atrevendo  a  defender  delle ,  nem 
menos  deitar-fe  nas  eílangias  ,  poz  o  roftro 
no  rio  5  determinando  de  fe  falvar  na  agua  , 
na  qual  fe  metteo  até  lhe  dar  pelos  hom- 
bros.  E  como  o  moço  o  hia  feguindo  até 
lhe  dar  a  agua  pelo  pefcoço  ,  por  fer  pe- 
queno de  corpo  ^   e  o  Mouro  fe  não  ^trô- 

vef- 
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veíTe  a  mctter-fe  mais  dentro,  porque  acor- 
rente do  rio  o  não  levaíPe  ,  c  o  moço  lhe 
não  pudeíTe  bem  chegar  para  o  ferir ,  Lo- 
po de  Soufa  bradou  do  muro  ao  moço  que 
lhe  déíTe  de  ponta  :  o  moço  que  eílava  tan- 
to em  íi ,  que  conheceo  na  falia  íeu  fenhor , 
e  o  entendeo ,  começou  a  lhe  tirar  eíloca- 
das  ;  e  como  a  agua  onde  o  moço  eílava 
foíTe  muito  alta  para  fua  pequena  eílatura  , 
querendo-fe  melhorar  para  ferir  o  Mouro  , 
fe  lhe  foram  os  pés ,  e  cahio  ,  ficando  mer- 
gulhado. O  que  vendo  o  Mouro ,  veio  fo- 
bre  elle  ,  elançando-fe-lhe  cm  cima  ,  o  que-  . 
ria  aíFogar ,  fem  até  aquelle  tempo  lhe  lem- 
brar que  trazia  efpada.  Mas  ao  moço  não 
falleceo  efpirito  ,  porque  poílo  que  da  agua 
faígada  em  que  eílava  tivcíle  bebida  muita 
quantidade  5  e  cíliveííe  canfado.  ehuma  das 
mãos  occupada  com  aefpingarda  que  nun- 
ca a  largou  ,  lembrando-fe  melhor  da  lua 
efpada  ,  que  o  Zvlouro  da  lua  ,  lha  met- 
teo  três  ,  ou  quatro  vezes  pela  barriga , 
e  o  matou,  eelic  fe  levantou  cheio  de  fan- 
gue  do  Mouro.  E  tirando-lhe  os  inimigos 
grande  íbmma  de  eípingardadas ,  e  frecha- 
das ,  fem  nenhuma  delias  lhe  tocar  ,  ie 
fahio  da  agua  feus  paíTos  contados  ,  com 
a  efpada  em  huma  m^ão,  e  a  efpingarda  na 
outra  ,  e  pegado  aos  Turcos  paíTou  com 
o  roftro  nelles  ,   como  quem   os  tinha   cm 

pou- 
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pouco,  e  aííí  entrou  na  cava  fem  ferida  al- 
guma.  ' 

Outra  vez  mandou  António  da  Silveira 
a  Manoel  de  Valconcellos  per  duas  vezes 
a  entrar  nefta  cava  ,  por  le  achar  bem  do 
damno  que  per  alli  íe  fazia  aos  Tvíouros. 
E  da  primxçira  ,  poílo  que  elle ,  e  os  feus 
pelejaram  mui  valentemente  ,  mataram-lhc 
Chriílovão  de  Souía  ,  homem  fidalgo  ,  e 
mancebo  em  grande  maneira  esforçado  ,  e 
de  grandes  efperanças  ,  que  neíle  cerco  ti- 
nha fervido  muito  ,  e  aíli  lhe  feriram  alguns 
liomens  outros.  Mas  da  fegunda  vez  por  ir 
com.  mais  ordem  ,  fez  muito  damno  aos  ini- 
migos ,  ferindo  ,  e  matando  muitos  delles. 
Lopo  de  Soufa  Coutinho  também  teve  fua 
hora  de  damno ,  porque  cabendo-ihe  ir  vi- 
giar no  quarto  da  alva  o  baluarte  dos  com- 
bates 5  vindo  a  manha  o  accommétteram  os 
inimigos  5  e  como  lho  defendeíTe ,  de  hum 
través  foi  ferido  de  hum  pelouro  de  meia 
efpera  pela  hombro ,  e  efpadoa  direita ,  de 
que  recebeo  huma  grande  ferida  ,  e  das  la- 
minas das  couraças  que  tinha  vellidas  hou- 
ve outras  feridas  pelas  coílas ,  das  quaes  foi 
levado  a  curar  á  fua  eftancia.  Etudo  o  que 
fuccedeo  até  o  ferimento  de  Lopo  de  Sou- 
Tom.IK  P,iL  Vv  fa, 

a  Ejie  moço  je  chamou  depois  Jotio  Gil  de  akimha  o 
Pecjiteno  ^  e  vivee  depois  muitos  annos  co'cdo  en?  Dio ,  ri- 
co y  e  ahàjlaâo  ,  onde  o  conheceo  Diogo  do  Couto  ,  como 
o  efcrev^  no  cop.  9.  do  liv,  4.  Dec.   5, 
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la  5  diz  eJIe  mcfmo  cm  hum  tratado  que  dcf^ 
te  cerco  fez  ,  que  de  tudo  foi  reílemunha 
de  viíla ,  e  o  que  dahi  cm  diante  efcreveo  , 
foi  do  que  foube  ,  e  oiivio  a  peíToas  dig- 
nas de  fé.  Do  qual  tratado  no  que  toca  a 
efte  cerco  ,  como  de  author  tão  authentico  y 
nos  aproveitámos  em  muitas  coufas. 

CAPITULO    XII. 

Da  doejtça  grande  que  fobreveio  aos  cerca- 

dos\  e  como  as  mulheres  ajudaram  a 

trabalhar  fios  repairos. 

ERa  vinda  a  tanta  diminuição  a  fortale- 
za com  a  continua  bateria  que  os  Tur- 
cos dava  mi  li  a  via  tantos  dias  ,  e  com  as  fa- 
hidas ,  que  os  noíTos  faziam  para  lançarem 
os  Turcos  das  cavas  ,  que  fazia  parecer  a 
muitos  5  que  fe  não  poderia  defender ,  por- 
que viam  mortos  muitos  homens  valerofos  , 
e  grande  número  de  feridos ,  que  com  fuás 
curas  occupavam  os  sãos.  A  pólvora  de  cí- 
pingarda  ,  e  bombarda  eftava  quaíi  acaba- 
da 5  e  da  micfma  maneira  todas  as  mais  mu- 
nições 5  e  artifícios  para  a  defensão.  As  lan- 
ças dos  contínuos  tiros  as  mais  eram  cor- 
tadas. A  efpcrança ,  em  que  a  gente  com- 
mum  fe  fuílentava  de  foccorro  doVifo-Rey, 
hia-fe  perdendo.  Ajuntava-fe  a  iílo ,  que  as 
fortalezas  vizinhas  á  que  o  Capitão  man- 
da- 
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dára  pedir  algumas  couías  neceíTarias  ,  de 
nenhuma  maneira  acudiam.  E  mandando  fó 
Simão  Guedes  Capitão  de  Chaul  certa  pól- 
vora ,  teve  tâo  máo  recado  nella  o  que  a 
trazia ,  que  em  a  defembarcando  ,  cahíram 
os  vafos  ,  em  que  vinha  ,  na  agua  ,  e  fe  per- 
deo  toda.  Outro  infortúnio  ,  que  áquelles 
cercados  miíeravehnente  tratava  ,  e  que  era 
intolerável,  foi  a  doença  geral ,  que  a  todos 
fobreveio  da  bocadamnada  ,  egingivas  cor- 
ruptas. Eíla  enfermidade  era  táo  exceíliva , 
que  lhes  cahiam.  os  dentes ,  e  com  as  gran- 
des dores  lhes  era  forçado  vigiarem  eíTe  pou- 
co eípaço  5  que  alguma  hora  do  trabalhar 
nos  repairos ,  ou  de  pelejar  com  os  inimi- 
gos lhes  íicava  para  poderem  dormâr  ,  ou 
repoufar ,  porque  todo  o  paíFavam  em  ge- 
midos. E  Ibbretudo  de  nenhuma  maneira 
podiam  comer  ,  e  da  boca  tornavam  a  dei- 
tar muitas  vezes  eíTe  pouco  arroz  ,  que  co- 
miam. Efta  doença  lhes  caufou  a  agua  ,  que 
bebiam  da  ciílerna  ;  porque  como  com  a  pref- 
ia  da  guerra  deitaram  nella  agua  ,  eftando 
defrefco  guarnecida  com  hum  betume,  que 
fe  faz  em  Ormuz  ,  que  fe  chama  Charii, 
corrompeo-fe  a  agua ,  e  caufou  aquelle  tra- 
balhofo  mal.  Polo  que  com  o  continuo  tra- 
balho das  baterias  ,  e  rebates  dos  inimiigos  , 
e  da  pouca  fubftancia  do  mantimento  ,  e  por 
andarem  difvelados  os  homens  de  tanto  tem- 
Vv  ii  po. 
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po  5  andavam  triítcs  ,  e  debilitados ,  mas  não 
que  por  iíTo  fe  viffcm  ir  com  menos  esfor- 
ço a  pelejar. 

""  Havia  na  fortaleza  de  Dio  entre  as  mais 
mulheres  ,  que  a  ella  fe  recolheram  da  Ci- 
dade ,  quando  fe  começou  a  guerra ,  huma 
Dona  Ifabel  da  Veiga  filha  de  hum  nobre 
Cidadão  de  Goa  chamado  Francifco  Fer- 
rão ,  Juiz  que  foi  da  Alfandega  daquella  Ci- 
dade ,  e  mulher  de  Manoel  de  Vafconcel- 
los  muito  bom  cavalleiro  ,  e  homem  Fi- 
dalgo ,  natural  da  Ilha  da  Madeira  ,  que  foi 
Juiz  da  Alfandega  de  Dio ,  a  qual  por  fuás 
muitas  virtudes  5  c  animo  heróico  fenao  de- 
ve pôr  cm  efquecimento  o  muito  que  no  tra- 
balho deíle  cerco  ajudou  cora  muitas  mu- 
lheres 3  que  a  iíTo  incitou.  Era  efta  Dona  na 
idade  ainda  moça  ,  e  mui  gentil  mulher ,  e 
de  tão  honefto  ,  e  authorizado  afpeíto  ,  que 
ninguém  haveria  que  lhe  não  tiveíTe  grande 
acatamento  5  c  reverencia;  ejá  no  princípio 
deíle  cerco  tinha  ella  dado  huma  grande  pro- 
va de  feu  valor  ;  porque  quando  António 
da  Silveira  defpedio  o  catúr  em  que  veio 
João  de  Córdova  com  a  nova  da  chegada 
a  Goa  do  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  , 
Manoel  de  Vafconcellos  a  quizera  mandar 
naquelle  catúr  a  Goa  a  feu  pai  ,  receando 
que  fe  pcrdeíTe  a  fortaleza ,  e  que  foífe  fua 

mu- 

a    Lopo  de  Soufa  Coutlnho> 
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mulher  derpojo  dos  Turcos  ;  e  communi- 
cando  com  ella  cila  fiia  determinação ,  lho 
refpondeo  ,  que  não  permittiíTe  Deos  que  el- 
la feaufentaíTe  donde  elle  ficava;  que  íe  ti- 
nha conhecido  nella  alguma  fraqueza  ,  ou 
defcuido  em  feu  ferviço  ,  que  lho  diíTeíTe, 
eque  fe  emendaria;  mas  dar-Ihe  tão  aípera 
pena ,  como  era  apartalla  de  li ,  ella  o  não 
merecia  ;  e  que  não  cuidafle ,  que  a  fegura- 
va  apartando-a  daquelles  perigos  ,  porque 
em  fua  companhia  lhe  não  pareciam  taes , 
o  que  lhe  não  aconteceria  citando  aufente , 
porque  feu  efpirito  feria  fempre  atormenta- 
do de  grandes  receios  ,  e  temores ,  e  que 
cuidando  elíe  que  a  tinha  fegura  dos  inimi- 
gos ,  a  matariam  imaginações ;  pelo  que  lhe 
pedia  que  houveííc  por  bem  que  ficaUe  cila 
alli ,  ao  menos  para  ler  fua  enfermeira  quan- 
do lhe  foíTe  neceifario.  Mas  porque  tiveífe 
menos  de  que  cuidar ,  mandaíTe  a  Goa  hu- 
ma  filha  pequena  ,  que  de  entrambos  havia  , 
porque  fe  Deos  daquella  fortaleza  alguma 
defaventura  tiveííc  ordenada,  por  fua  pouca 
idade  fe  não  perdeíTe.  Puderam  eftas  honef- 
tas  ,  e  difcretas  razoes  de  Ifabeí  da  Veiga 
tanto  com  feu  marido  ,  que  defiftindo  elle 
de  fua  determinação  ,  quiz  antes  fua  com- 
panhia com  temores ,  que  fcm  elies  apartai- 
la  de  íi.  Continuando-fe  o  cerco ,  e  vendo 
Ifabeí  da  Veiga  que  o  número  dos  cavallei- 

ros. 
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ros ,  e  Toldados  que  alli  havia  era  vindo  a 
muita  diminuição ,  e  que  lhes  era  neccíTario 
dividirem-fe  Iiuns  para  pelejarem ,  e  outros 
para  fervirem  nos  repairos  ,  e  acarretos  da 
terra  ,  e  pedra  ,  e  outras  achegas  ,  em  que 
coníiília  íua  defensão  ,  e  que  dividindo-fe  , 
nao  ficava  deíles  número  baílante  para  bem 
acudir  a  huma  coufa  ,  e  outra;  e  que  o  aju- 
dar a  tirar ,  e  a  acarretar  a  pedra  que  hia , 
fendo  muita ,  podiam  fazer  mulheres ,  que 
iiao  era  obra  viril  ,  nem  de  artificio  ,  com 
que  ellas  não  pudeiTem  ,  determinou-fe  de 
ella ,  com  as  mulheres  que  na  fortaleza  ha- 
via ,  tomarem  fobre  11  eíTe  cargo ,  e  defoc- 
cupar  outros  tantos  homens  para  feu  officio 
das  armas.  Ecommunicando  ifto  com  huma 
Anna  Fernandes ,  mulher  honrada ,  de  ida- 
de velha  ,  caiada  com  o  Bacharel  João  Lou- 
renço Fyfíco  ,  a  qual  era  de  grandes  efpiri- 
tos  ,  e  fora  da  commum  medida  das  outras 
mulheres  ,  e  que  naquelle  cerco  ufou  de  gran- 
de caridade  com  os  feridos  ,  e  enferm^os  , 
ambas  incitaram  todas  as  outras  mulheres  de 
toda  qualidade  a  acarretarem  em  fuás  alco- 
fas ,  e  vaíilhns  terra  ,  pedra  ,  agua  ,  e  outras 
coufas  neccillirias  ,  fendo  governadas  pelas 
duas  Ifabel  da  Veiga  ,  e  Anna  Fernandes, 
e  com  fua  diligencia  ,  e  exemplo  obrigavam 
aos  homens  foíFrer  dobrado  trabalho. 

Não  fe  fatisfazia  o  efpirito  de  Anna  Fcr- 

nan- 
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nandes  com  eítes  exercícios ,  porque  fem  to- 
mar rcpoiííb  coino  anoitecia ,  hia  correr  as 
eílancias  das  vigias  ,  e  quando  havia  aíTal- 
tos  acudia  a  elles ,  e  com  animo  varonil  fe 
mettia  em  meio  dos  foldados ,  animando-os  ; 
e  vendo  pelejar  alguns  froxamente  ,  os  re- 
prehendia ,  e  esforçava.  Vifuando  cila  hum 
dia  o  baluarte  dos  combates  ^  achou  nelle 
morto  de  huma  efpingardada  pela  cabeça  a 
hum  filho  ,  que  tinha  de  dezoito  annos , 
mui  bom  foldado ,  ao  qual  com  grande  in- 
teireza tomou  nos  braços ,  recolheo ;,  e  co- 
mo íe  acabou  abriga,  lhe  fez  dar  fepultura  , 
com  huma  fegurança ,  e  foíFrimento  que  ef- 
pantou  a  todos ,  nao  deixando  de  continuar 
cora  íeus  piedofos  exercícios  ,  ci-cubrindo  a 
dor  de  tal  perda  por  nao  entriílecer  a  todos  , 
que  comiO  mai  a  amavam. 

CAPITULO    XIII. 

Como  os  Tíírcos  tentaram  minar  o  baluar- 
te dos  combates ;  e  como  Gajpar  de 
So ufa  foi  77iorto, 

SEndo  o  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa  o 
que  os  Turcos  mais  combatiam  que  ne- 
nhum outro  ,  por  o  terem  já  tão  rafo ,  que 
do  chão  fubiam  per  elle  ,  como  quem  vai 
per  huma  cofta  acima  ,  nao  fe  contentaram 
lènão  de  irem  melhorando  tanto  fuás  eílan- 
0  cias  / 
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cias ,  até  que  deram  com  el!as  na  borda  da 
noíTa  cava;  e  como  as  alli  tiveram,  come- 
çaram de  minar  o  baluarte  ,  em  que  muitos 
dos  íeus  perderam  a  vida.  Para  o  que  ufá- 
ram  de  huma  máquina  da  forma  que  sao 
os  cavallos  de  pòr  lèlias  ,  os  quaes  eram  de 
taboado  ,  cubertos  de  couro  de  boi ,  e  aíli 
eram  altos  por  cima  ,  e  largos  per  baixo  , 
que  em  cada  hum  delles  vinham  mettidos 
cinco  5  e  íeis  homens ,  de  que  huns  hiam  a 
minar  o  baluarte  ,  outros  fubiam  em  cima  del- 
le  a  pelejar  com  os  noíTos  ,  fem  haver  en- 
tre huns  ,  e  outros  mais  que  huma  parede. 
Mas  como  os  Turcos  viram  que  eíla  inven- 
ção lhe  fervia  pouco  ,  porque  os  noíTos  com 
panellas  de  pólvora  ,  ola  ,  azeite,  e  lenha 
irsiuda  lhe  queimavam  cíles  cavallos  ,  tor- 
nárarn-fe  ás  bailas  ,  com  as  quaes  tiveram 
cnciibcrta  para  irem  pegar  fuás  eftancias  em 
a  noíía  cava.  António  da  Silveira  como  náo 
perdia  o  fentido  deíle  lugar  ,  e  femprc  te- 
meo  fer  minado  ,  por  fe  tirar  deíla  fufpei- 
ta  ,  mandou  a  elle  Cide  deSoufa,  c  Rodri- 
go de  Proença  ,  ambos  eícoteiros  ,  por  elles 
ferem  peíToas  de  que  podia  confiar  iílo ,  os 
quaes  trotixcram  recado  que  o  baluarte  íe 
minava.  E  porque  Luiz  Neto  ,  que  já  lá  fo- 
ra antes  deftes  ,  porfiava  que  nao  podia  íer 
mina  ,  dando  febre  iíTo  miuitas  razoes,  náo 
defcançou  António   da  Silveira   até  que   lá 

«  man- 
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mandou  Gafpar  de  Soiifa  Capitão  do  mef- 
mo  baluarte  ,  que  defceo  pelas  roturas  ,  e 
quebradas  com  íètenta  homens  bem  arma- 
dos ,  e  preíles  para  tal  accommertimento ,  e 
que  huns  foííem  accommetter  as  eílancias  dos 
Mouros  ,  para  que  em  quanto  eftes  deíTem , 
e  entendeíTem  com  elles ,  outros  a  quem  o 
cargo  hia  encommendado  ,  viíTem  bem  o  que 
elles  faziam  ,  e  fe  minavam  ,  ou  não  ;  e  que 
nas  coftas  deiles  ficaíTem  outros  preíles  para 
acudir  de  dentro  da  fortaleza.  Defcido  Gaf- 
par de  Soufa  antemanhã  a  efte  feito  ,  os  que 
levavam  as  bombas  ,  e  lanças  de  fogo  tive- 
ram cuidado  de  as  logo  pegarem  nas  balias 
que  os  Mouros  tinham  por  repairo.  Os  quaes 
como  gente  confiada  ,  que  os  noíTos  não  ou- 
fariam  chegar  áquelle  lugar  ,  eílavam  tão 
defcançados ,  que  fe  vingaram  os  nofibs  bem 
delles ,  matando  ,  e  ferindo ,  como  fe  fora 
gado  fonorento.  Neíle  tempo  aquelles  a  que 
foi  dado  cargo  de  verem  a  mina  ,  a  viram  , 
e  mediram  quanto  entrava  pelo  corpo  do 
baluarte. 

Dado  com  efte  alvoroço  rebate  nas  ou- 
tras eílancias  dos  Turcos  5  acordaram  ao  ap- 
pellidar  daquelles  feridos  ,  onde  logo  foram 
juntos  mil  e  quinhentos  delles  ,  e  feguiram 
a  Gafpar  de  Soufa  ,  o  qual  vinha  já  perto 
da  boca  da  cava,  recolhendo  os  feus.,  e  fa- 
zendo-os  andar.  E  porque  vio  dous  homens 
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a  que  quiz  acudir ,  ficando  elle  fó  detrás  de 
todos ,  como  iempre  fazia  no  recolher  dos 
feus  5  foi  accommettido  de  grande  número  de 
Turcos.  E  como  elle  era  homem  de  gran- 
de animo ,  e  primor ,  não  querendo  falvar- 
fe  3  apreíTando  o  paiTo  ,  fez  roílro  a  elles  com 
grande  valentia ,  e  aíTi  os  accomraetteo  ,  que 
fendo  o  lugar  eílreito ,  fez  tornar  atrás  aos 
que  diante  hiam  ,  até  vir  ao  largo  com  el- 
les 5  onde  foi  cercado  de  todos ,  e  defenden- 
do-fe  valerofamente ,  foi  decepado  das  per- 
nas ,  e  aííi  fe  defendeo  quanto  lhe  foi  pof- 
íiveí  5  até  que  com  o  muito  fangue  que  fe 
lhe  hia,  e  multidão  dos  inimigos,  foi  der- 
ribado. Os  Turcos  lhe  cortaram  os  pés ,  e 
mãos  5  e  a  cabeça  poíla  em  huma  compri- 
da lança  ,  trouxeram  com  triunfo  per  todas 
as  eftancias  ,  e  o  corpo  lançaram  na  praia  , 
onde  depois  foi  achado ,  e  conhecido ,  en- 
terrado com  muitas  lagrim.as  de  todos  por 
fua  grande  bondade  ,  e  valentia.  Recolhi- 
dos os  que  com  Gafpar  de  Soufa  foram ,  e 
fabido  per  António  da  Silveira  como  a  m.i- 
na  dos  Turcos  entrava  ainda  mais  que  ao 
meio  do  baluarte  ,  mandou  com  muira  dili- 
gencia fazer  huma  contra-mina ,  cavando  o 
entulho  delle  ,  e  levantar  a  torre  que  fazia. 
E  do  baluarte  deo  a  Capitania  a  Rodrigo 
de  Proença,  homem  esforçado^  e  fcííredor 
de  trabalho. 

Nef- 
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Neílcs  nieímos  dias  os  Turcos  comba- 
tiam outras  partes  ,  como  foram  a  caía  do 
Capitão  ,  e  eftancia  de  Lopo  de  Sou  ia  Cou- 
tinho. E  como  as  paredes  eram  delgadas , 
com ^ dez  ,  ou  doze  tiros  vieram  ao  chão; 
mas  Jogo  de  dentro  foram  reformadas  com 
outra  parede  mais  groíTa  de  muro  terraple- 
nado 5  e  outros  entulhos.  E  de  tal  maneira 
accommettêram  os  Turcos  a  eílancia  de  Fran- 
cifco  Henriques  ,  que  era  de  muro  delga- 
do ,  que  não  ficou  amea  fobre  ella  ,  de  ma- 
neira que  não  podiam  andar  per  qWq  de  ra- 
fo ;  m.as  Jogo  reformaram  os  noíTos  outras 
dobradas  em  largura  em  parte  ,  que  quan- 
do os  inimigos  combateíTem  eftes  lugares  , 
podiam  receber  damno  do  baluarte  do  mar  , 
em  que  eftava  António  de  Soufa ,  ao  quai 
também  combatiam  ,  e  aíli  a  torre  de  ho- 
menagem ,  que  era  do  mcfmo  baluarte ,  on- 
de todos  5  aiíi  os  de  dentro  ,  como  os  de 
fora  ,  fempre  recebiam  damno  de  homens 
mortos,  e  feridos.  O  que  fe  enxergava  mais 
nos  nofíbs  ,  que  eram  poucos  ,  por  os  mais 
ferem  mortos ,  e  feridos ,  e  elTes  dos  prin-= 
cipaes  em  que  confiília  a  defensão. 


CA. 
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CAPITULO    XIV. 

Do  ardil ,    com  que  os  Portuguezes  trata- 
ram de  impedir  os  combates  que  fe  da- 
vam ao  baluarte  \  e  do  foccorro  que  o 
Vifo-Rey  mandou  a  Dio  ;  e  da  confu- 
são que  caufou  aos  Turcos. 

SEndo  os  aíTaltos  ,  e  combates ,  que  os 
Turcos  davam  á  fortaleza  ,  tao  contínuos 
de  dia  5  e  de  noite  5  fem  intermifsâo  alguma, 
eftavam  os  Portuguezes  tao  canfados ,  e  dií- 
velados  ,  por  não  terem  hora  de  repoufo , 
que  fe  não  podiam  ter  em  pé ,  e  tinham  per- 
dido muito  de  fuás  forças ,  fe  as  do  animo 
lhes  não  valeram.  Porque  como  os  inimigos 
eram  muitos  mjl ,  e  quando  canfavam  huns  , 
fuccediam  outros  em  feu  lugar ,  que  eftavam 
folgados  ,  podiam  continuar  os  combates , 
fem  o  trabalho  que  os  cercados  padeciam , 
os  quaes  eram  tao  poucos ,  que  começando 
em  feiscentos  ,  veio  o  número  diminuir-fe 
tanto  por  os  mortos,  e  feridos,  que  era  ne- 
ceíTario  aos  mefmos  pelejarem  feinpre  cm 
hum  tempo  ,  e  em  todos  lugares  ,  e  repai- 
rar  o  que  os  Turcos  derribavam ,  c  aííl  não 
tinham  focego  de  Iium  momento.  Polo  que 
para  terem  algum  repoufo  ,  inventaram  hum 
ardil  de  guerra  nunca  vifto ,  não  para  defa- 
liviarem  de  todo  do  trabalho,   mas  para  o 
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diminuirem  em  alguma  parte,  tomando  por 
remédio  o  que  outros  puderam  ter  por  dam- 
no.  E  o  ardil  era  eíle.  Ao  pé  do  baluarte , 
que  defendiam  no  lugar  dos  atalhos  ,  e  que- 
bras delle  5  íe  fazia  hum  terreiro  ,  em  que 
os  Turcos  fe  punham,  e  pelejavam,  cem  os 
que  eftavam  no  baluarte.  E  para  os  noíTos 
os  defviar  que  não  pudeílem  vir  a  miude  aos 
combater  ,  como  faziam  ,  lançaram  naquelle 
terreiro  muita  quantidade  de  lenha  fecca  ac- 
ceza  ,  que  comi  outra  mais  fecca  hiam  ac- 
crefcentando  ,  com  que  fizeram  huma  gran- 
de fogueira  ,  cujas  brafas  com  ganchos ,  e 
inftrumentos  de  ferro  efpalhavam  per  todo 
o  campo  do  terreiro.  Eíle  fogo  veio  a  fer 
tão  grande  ,  que  os  inimigos  não  fe  podiam 
chegar  a  eíle ,  nem  com  grande  parte  def- 
viados  o  foífrer.  E  os  noíFos  mefm.os ,  que 
entre  o  fogo ,  e  o  lugar  onde  eílavam  íè  não 
mettia  mais  que  huma  parede  ,  lá  fentiam 
feu  trabalho  de  exceífiva  quentura  fobre  a 
do  Sol  5  que  então  era  m.ui  grande.  Mas  ti- 
nham nifto  alguma  maneira  de  defcanço  do 
continuo  trabalho.  E  ainda  eíle  lhe  durou 
pouco  ;  porque  os  inimigos  vendo  eíla  in- 
venção ,  perque  os  noííos  lhes  impediam  che- 
gar aelles,  a  bateria  que  houveram  de  dar 
ao  baluarte  ,  davam  aos  tições ,  e  braíido  , 
que  ás  bombardadas  com.cçáram  de  o  des- 
fazer ,    e  esborralhar  de  maneira  ,   que  os 

met- 
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mcttiam  dentro  do  baluarte,  de  que  os  nof- 
fos  recebiam  muito  máo  tratamento  ,  não 
deixando  todavia  Rodrigo  de  Proença  de 
accrelcentar  o  fogo  com  cópia  de  lenha  com 
que  o  hia  cevando;  mas  foi  fem  fruto,  por- 
que o  fogo  fe  aíFogou  de  todo  ,  e  os  Tur- 
cos tornaram  dar  grande  opprefsao  aos  not 
fos. 

Aos  26  dias  daquelle  mez  de  Outubro  , 
fendo  já  o  fogo  de  rodo  acabado  ,  huma 
grande  multidão  de  Turcos  bem  armados 
commiettêram  a  entrada  do  baluarte  ,  lançan- 
do dentro  muitas  panellas  de  pólvora  ,  e  ar- 
tifícios de  fogo ,  das  quaes  os  noffos  fe  li- 
vraram com  mandar  banhar  a  parte  do  ei- 
rado ,  que  elles  occupavam  de  muita  agua  , 
que  mandavam  acarretar  ,  para  que  a  pól- 
vora das  panellas  não  tomaffe  fogo.  Final- 
mente os  Capitães  das  eftancias  fahindo  com 
os  Turcos  ao  chão ,  que  fobre  os  repairos 
fe  fazia ,  refiítíram  de  maneira  ao  furor ,  e 
impero ,  com  que  os  Turcos  os  commettê- 
ram  ,  que  depois  de  huma  grande ,  e  bem 
perfiada  peleja  os  empuxaram  ,  e  lançaram 
do  lugar,  dos  quaes  foram  mortos  quaren- 
ta ,  e  feridos  grande  número ,  e  dos  noíTos 
morros  quarro ,  e  feridos  vinte  e  cinco ,  en- 
tre os  quaes  Francifco  de  Gouvea  fahio  quei- 
mado de  pés ,  e  mãos ,  e  roflo  ,  que  fe  nao 
conhecia. ,   e  feridos  Manoel  de  Vafconcel- 

los 
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los  de  duas  frechadas  pelo  roílo  ,  e  Duarte 
Mendes  em  huma  perna ,  os  quaes  naquelle 
combate  moftráram  bem  feu  esforço ,  e  ou- 
tros homens  honrados ,  que  pofto  que  mal 
feridos,  não  deixaram  de  pelejar,  e  traba- 
lhar como  os  mais  sãos. 

Ao  dia  íeguinte,  que  foram  26  domez, 
ante  manha  entraram  pela  barra  quatro  ca- 
tures  ,  que  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  mandara 
de  Goa  para  favorecer  a  gente  ,  de  que  eram 
Capitães  Gonçalo  Vaz  Coutinho  ,  Martim 
Vaz  Pacheco ,  com  Gabriel  Pacheco  feu  pri- 
mo ,  António  Mendes  de  Vafconcellos ,  e 
com  elles  vinte  oito  homens  ,  taes  quaes  ha- 
via miíler  aquelle  accommettimento.  E  pof- 
to que  não  traziam  pólvora  ,  que  era  a  cou- 
fa  de  que  na  fortaleza  mais  falta  havia  ,  nem 
outras  munições ,  por  ferem  conhecidos  cm 
fuás  obras  5  alegraram  a  todos.  E  por  a  en- 
trada deíles  catures  fer  ás  duas  horas  depois 
da  meia  noite  ,  ufou  António  da  Silveira 
de  cautela ,  que  por  os  inimigos  não  fabe- 
rem  quão  poucos  eram ,  porque  per  hi  po- 
deriam colligir  a  gente  que  entrava  ,  man- 
dou que  logo  antes  de  amanhecer-fe  tornaf- 
fem  a  ir.  Os  Turcos  por  o  luar  que  fazia 
houveram  fentimento  dos  catures  ,  ainda  que 
não  viíla  do  ntimero  delles.  E  ouvindo-  a 
fefta  que  hia  na  fortaleza  ,  julgavão  que  lhe 
viria  granda  foccorro  ,   a  qual  fufpeita  fez 
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nelles  grande  alteração  ,  pofto  que  Coge  So- 
far  ,  e  os  feus  lhes  moftravão  fazer  pouco 
cafo  da  gente  da  fortaleza.  Porque  lançavam 
conta  que  ao  tempo  da  chegada,  de  Solei- 
mão  Baxiá  ,  era  fabido  nao  haver  nella  mais 
de  feiscentos  homens  de  peleja ,  que  com  o 
longo  cerco  eftavam  cantados ,  e  em  núme- 
ro muitos  menos ,  por  nos  combates  ferem 
muitos  mortos  ,  e  feridos  ,  fem  lhes  ter  vin- 
do foccorro  mais  que  aquelle  ,  que  era  de 
crer  feria  de  pouca  gente  ,  pois  os  navios 
eram  fomente  de  remo.  E  que  a  artilheria 
que  tinham  era  pouca ,  e  déíla  lhe  arreben- 
tara alguma  5  por  a  principio  os  viam  tirar 
mais  que  ao  prefente. 

O  que  também  fazia  confusão  a  Solei- 
mão  Baxiá  era  ver,  que  elle  tinha  perdida 
muita  gente ,  e  de  quantas  vezes  accom.met- 
têram  a  fortaleza  ,  fempre  foram  lançados 
dos  combates  com  muito  damno  feu  ,  e  que 
mão  por  mão  hum  dos  Portuguezes  era  pa- 
ra dez  dos  feus  Turcos.  Também  começou 
tomar  defgoílo  de  Coge  Sofar ,  porque  fo- 
ra caufa  de  clle  quebrar  a  fúria  ,  e  força 
de  fua  Armada  em  cercar  aquella  fortaleza  , 
fazendo-lhe  crer  que  em  dous  combates  a 
levaria  nas  mãos  ,  e  depois  iria  a  pelejar  com 
noíTa  Armada  ,  o  que  elle  tudo  vira  ao  con- 
trario. E  que  em  íeguir  o  confclho  de  Co- 
ge Sofar,  eílava  dando  .tempo  a  que  o  Vi- 
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ÍI>Rey  vieíTe  mais  poderofo  contra  elle  3 
pelo  que  Jlie  diziam  da  grande  Armada  que 
ajuntava.  A  ifto  fé  chegava  ,  fegundo  fe  ti- 
nha por  certo  ,  que  o  regimento  ,  que  trazia 
do  Turco  feu  Senhor,  era  quebrar  as  for- 
ças do  mar  aos  Portuguezes  por  ter  fabido , 
que  eftas  lhes  tinham  dado  ferem  Senho- 
res da  índia ,  e  que  o  modo  que  elícs  tive- 
ram para  a  fenhorear,  eiTe  lhe  convinha  a 
clle  ter.  Eíla  indignação  que  trazia  veio  a 
quebrar  na  cabeça  de  António  Falleiro  ,  o 
qual  fendo  perguntado  por  Soleimao  Bax'iá  , 
quando  tomou  a  Villa  dos  Rumes,  quanto 
poderia  tardar  o  foccorro  do  Vifo-Rey  com 
iija  Armada,  porque  lhe  diíTe  que  não  po- 
deria paííar  de  certo  termo  per  razões  que 
deo,  e  não  faccedeo  aííl,  lhe  mandou  cor- 
tar a  cabeça. 

CAPITULO     XV. 

Dos  ãjfahos  que   os  Turcos  deram  ao  ba- 
luarte do  mar  ,  e  ao  dos  combates :  e 
refere-fe  hum  cafo  de  hum  esfor- 
çado Jbldado. 

H  Aviam   per   aquelles   dias  os  Turcos 
batido  o  baluarte   do  mar  ,   e  aberto 
nelle  grande  caminho  para  fer  accommerti- 
do  da  gente.  Polo  que  a  terça  feira  feguin- 
te,  que  foram  vinte  e  nove  domez,  foram 
Tom,  IV.  F.iL  Xx  jun- 
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juntas  cincoenta  barcas  das  gales ,  e  galeões 
que  na  Armada  vinham,  e embarcados  nel- 
las  fetecentos  homens,  eMahamud  Qiieuan 
Bec  por  Capitão  dellcs.  E  em  rompendo  a 
manha,  afom  de  muitos  clarões  o  foram  ac- 
commctter.  E  antes  de  chegarem  ao  baluar- 
te, os  noíTos  lhes  tiraram  da  fortaleza  cer- 
tos tiros ,  com  que  lhes  mettêram  no  fundo 
duas  barcas.    E  fahindo   das  outras  a  gente 
de  que  o  defembarcadouro  era  capaz  ,   ac- 
commettêram  a  fubida ,  que  já  lhes  era  fá- 
cil. Ao  que  os  que  nas  barcas  ficavam  aju- 
davam defendendo   com  feus  arcos  ,    e  ef- 
pingardas  apparecer  ninguém    nos  repairos. 
Subindo  afli  os  inimigos ,  António  de  Sou- 
fa  ,    e  os  companheiros  os  vieram  receber , 
lançando  nelles  muitos  artifícios  de  fogo ,  e 
após   iflb  pondo-lhes    as   lanças   os  fizeram 
defcer  ,  em  que  lhes  pezou  ,  matando  alguns 
delles.  E  fendo  feridos  pelos  das  barcas  três  , 
ou  quatro  dos  do  baluarte  ,  cuidando  os  ini- 
migos que  era  maior  o  dammo ,  tornaram  a 
fubir  ,   e  infiftir  na  entrada ;  o  que  tão  rijo 
lhes  foi  refiftido  ,    que  cm  fim  mui  depreíla 
tornaram  a  fe  defcer  ,   e  embarcando-fe   fe 
tornaram.  E  praticando  entre  fi ,  que  fora  af-^ 
fronta    para  elles  defiílirem   do  que  accom- 
mettêram,  fendo  tão  poucos  os  que  lhe  re- 
fiftiam  ,   deram  todos  volta ,  e  tornaram  a 
combater  o  baluarte.  António  de  Soufa ,  e 
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os  que  nelle  eílavam  vendo  a  volta  dos  Tur- 
cos ,  deram-ie  por  perdidos ,  e  como  taes 
determinaram  de  vender  as  vidas.  E  antes 
que  os  inimigos  deícmbarcaíTcm  ,  já  eram 
com  elles  ,  fazendo-lhes  tal  reílílencia  ,  que 
poucos  puderam  deíembarcar.  E  aíli  por  a 
preíTa  que  António  de  Soufa ,  e  os  ícus  lhes 
davam ,  como  por  ferem  varejados  da  for- 
taleza ,  cheios  de  medo  ,  e  de  vergonha  fq 
tornaram  a  embarcar,  levando  muitas  apu- 
padas dos  da  fortaleza.  Vendo  Qiieuan  Bec  , 
que  era  Capitão  mui  esforçado  ,  o  pouco 
que  tinham  feito  naquelles  dous  accommet- 
timentos  ,  e  quanto  lhes  tinha  cuftado ,  os 
fez  tornar ,  e  pondo-fe  dle  na  dianteira  ,  em 
chegando  ao  baluarte  ,  foi  ferido  mortal- 
mente de  hum  berço  ,  de  que  ao  outro  dia 
morreo.  E  de  outros  tiros  de  bombardas 
foram  as  barcas  arrombadas  ,  perque  com 
dobrada  vergonha  fe  tornaram  ,  deixando 
quarenta  mortos ,  e  levando  muito  número 
de  feridos.  Dos  do  baluarte  morreram  dous , 
e  foram  feridos  cinco.  Das  barcas ,  que  a 
noíTa  artilheria  arrombou  ,  como  a  maré  en- 
tão vafava,  foram  pela  agua  alguns  Turcos  , 
que  as  outras  ílias  barcas  não  puderam  to- 
mar ,  aos  quaes  António  da  Silveira  man* 
dou  huma  almadia  ,  e  em  ella  alguns  ho- 
mens ,  para  que  os  trouxeíTem  ;  mas  elles 
clcandalizados  dos  males  que  dos  feus  ti-* 
Xx  ii  nham 


692  ÁSIA  DE  JoÂo  DE  Barros 

nham  recebidos  ,  os  matavain  ,  e  a  poder 
de  brados  ,  que  do  baluarte  da  barra  lhe 
davam ,  trouxeram  íós  dous  vivos. 

^'  Os  feridos  noiros  mandou  António  de 
Soufa  á  fortaleza  para  fe  curarem ,  entre  os 
quaes  vinha  hum  Fernão  Penteado ,  homem 
mancebo  mui  esforçado  ,  natural  da  Covi- 
lhã ,  mui  mal  ferido  na  cabeça  de  huma 
racha  de  pedra  de  bombarda.  E  porque  ao 
tempo  que  eftes  feridos  vieram ,  os  Turcos 
aíFrontados  de  aíH  ferem  mal  tratados  dos 
noíTos  aquella  manhã  no  baluarte  do  mar, 
querendo  logo  vingar-fe  ,  commcttêram  o 
baluarte  dos  combates  ,  e  aíFi  apertavam  co- 
mo quem  queria  cobrar  o  perdido  ;  duran- 
do a  peleja,  aconteceo  a  Fernão  Penteado , 
de  que  atrás  falíamos ,  hum  cafo  que  he  pa- 
ra lembrar  j  e  foi ;  que  chegando  ao  Cirur- 
gião que  o  curaile  da  ferida  que  diíTemos , 
achou-o  occupado  na  cura  de  outro  ferido  , 
dos  que  do  combate  vinham  ,  e  ao  redor 
de  fi  tinha  outros  dez  ,  ou  doze  efperando 
por  vez  para  ferem  curados  ;  e  ouvindo 
Fernão  Penteado  os  gritos  ,  e  eílrondo  que 
o  combate  caufava  ,  não  lhe  foíFrendo  o  co- 
ração não  acudir  lá  ,  e  achar-fe  prefentc , 
não  efperando  fer  curado ,  diíTe  ao  Cirurgião  , 
que  curaíTe  outro  j  e  correndo  como  pode , 
fe  foi  ao  combate,  e  envolvendo-fe  na  pe- 
le- 
a    Lopo  de  Soufa  Coutinho. 


Deg.  IV.  Liv.  X.  Ca"p.  XV.    6513 
leia  ,  que  foi  mui  brava  ,  houve  outra  gran- 
de ferida    também    na  cabeça  ;^  e  apertado 
aíTi  de  duas ,  tornou  ao  Cirurgião  ,  ao^  qual 
achou  muito  mais  occupado.  Ecom.oáquel- 
le   tempo   os  Turcos    apertaíTem   muito    os 
noíTos ,  e  ellcs  com  dobrado  esforço  ,  e  fer- 
vor lhes  refiftiíTem ,  ouvia-fe  fora  hum  hor- 
rendo eílrondo  ,   e  concorrência  de  vozes ; 
o  que  fentindo  Fernão  Penteado  ,  deixando 
o  que  cumpria  á  fua  faude ,   e  vida ,  pare- 
cendo-lhe  que  lá  aquietaria  mais  feu  efpiri- 
to  ,  tornou  á  peleja  ,  não  como  ferido  ,  mas 
com  novas  forças  ,   e  efpiritos ,  onde  rece- 
beo  outra  ferida  de  hum  pique^que  lhe  en- 
cravou o  braço  direito  ,   e  então  impedido 
delle  ,   fe  veio  curar  de  todas  três ,   dando 
moílra    de  feu  grande   animo  ,    e  valentia , 
das  quaes,  fendo  todas  mui  perigoílis,  efcapou. 
Durou  aquelle    combate  hum   bom  efpaço  , 
em  que  dos  noíTos  morreram  três ,  e  foram 
feridos  muitos.  Dos  Turcos  morreram  mais 
de  vinte  ,   e  foram  feridos  mais   de  cento. 
A  eíle   tempo    fe  achavam    dos  noíTos  para 
pelejar  duzentos  e  cincoenta  homens  ,  pou- 
co mais  ,    ou  menos  ,    e  deíTes  muitos^  feri- 
dos ,  e  os  mais  eram  mortos ,  havia  mais  fe- 
tenta  homens ,  que  em  nenhuma  maneira  po- 
diam tomar  armas.  E  dos  inimigos ,  (fegun- 
do  fe  foube  per  tormento  dos  dous  Turcos 
que  fe  tomaram  das  barcas,)  eram  mortos 

áquel- 
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áqiielle  tempo  mais  de  oitocentos ,  e  eftavam 
feridos  mais  de  mil. 

CAPITULO    XVI. 

Do  grande  ajjalto ,  qtie  os  Turcos  deram  d 
fortaleza   com  quatorze  mil  homens  de 
peleja  :  e  do  grande  aperto ,  em  que 
a  puzeram  com  morte  de  mui- 
tos dos  7íoJfos, 

VEndo  os  Turcos  que  nos  paíTados 
combates  não  tinham  aproveitado  mais 
-que  gaitarem  o  tempo  ,  e  diminuirem  fuás 
forças  ,  e  temendo-fe  do  foccorro  que  os 
noíibs  eíj^eravam  do  Vifo-Rey  %  quizeram 
dar  hum  aíTalto  com  toda  a  lua  gente  ,  e 
averiguarem  dehuma  vez  o  que  podiam  fa- 
^er  contra  os  Portuguezes  ,  e  não  irem-fe 
desfazendo  pouco  ,  e  pouco ,  como  a  expe- 
riência Jlies  moílrava.  Para  iílo  determina- 
ram deular  de  manha,  fingindo  que  fe  que- 
riam ir ,  e  deixar  Dio  ,  para  tornarem  com 
grande  ^  poder  ,  e  tomarem  a  fortaleza  de 
improviíò.  E  quando  veio  ao  outro  dia , 
que  foram  trinta  de  Outubro,  não  curaram 
de  continuar   a  peleja    com  os  noíTos  ,   íò- 

men- 

n     Lopo   de  Soiifa  Coutinho. 

í  B/U  aJJaUo  ,  que  foi  o  tilíimo  que  o$  Turcos  deram 
à  Jòrtaíeza  ,  não  eftava  efe  ri  to  nos  cadernos  de  João  de 
B.rros  ,    nos  (juaes  havia  duas foiíias   em  branco    vaia  \e 

efcrf"'-- 


'ever. 
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mente  tiraram  alguns  tiros  aos  muros ,   co- 
mo fempre  faziam,  com  que  de  todo  tinham 
roto   o  repairo  do  baluarte      e  desfeitas  as 
cafas  do  Capitáo ,  e  parte  das  de  Lopo  de 
Soufa  Cominho.    Mas  aque  le   dia   a  taide 
para  maior  diílimulaçao  fahiram  de  fuás  ef- 
fancias  á  vifta  da  fortaleza  mais  de  mil  ho- 
mens  com  fua  bandeira  ,   e  palTando   pela 
ViUa  dos  Rumes ,  fe  vieram  pela  praia  em- 
barcar na  Armada  ,  que  eftaya  aquella  par- 
te     para  que  os  noíTos  cuidaíTem  ,  que  le- 
vantavam o  cerco,  e  fizeram-fe  logo  a  vela 
doze  galés,  e  foram  na  volta  do  niar,  pa- 
ra que  osnoíTos  mais  fe  defcuidaiTem.  Mas 
António  da  Silveira,   que  por  leu  entendi- 
mento, e  grande  providencia  anteveio  ^o  en- 
gano ,  nunca  fe  tanto  tenieo  como  então  ,  e 
?om  muita  diligencia  proveo  todo  o  necef- 
fario  para  rcfiftir  a  todos  engenhos,   e  ma- 
quinas  com  que  os  inimigos  o  podiam  ac- 
commetter.  E  andando  vigiando  tudo  o  que 
cumpria,  quando  acabava  a  fegunda  vigia, 
em  que  aLua  já  era  pofta  ,  huma  das  v.g.as 
que  no  baluarte  dos  combates  vigiava ,  cal- 
fe  fentir  ao  pé  do  mefmo  baluarte  ,   e  per 
outros  lugares  gente  que  com  muito  fi  encu) 
movia  madeira.  Para  o  que  António  da  Sil- 
veira mandou   que  deltaíTem   huma  panella 
de  pólvora  ,   e  viíTem   o  que  era.    Com   a 
claridade  que  a  pólvora  fez ,  fe  viram  mui- 
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tascfcadas,  que  os  inimigos  punhao  nos  lu- 
gares onde  haviam  de  ícrvir.  O  Capitão 
vendo  tanto  número  de  efcadas  ,  creio  que 
por  fuás  cafas  ,  e  pela  cfencia  de  Lopo  de 
Soula  queriam  os  inimigos  accommetter, 
porque  humas,  e  outras  eftavam  batidas.  E 
para  que  elles  não  pudeíTem  arvorar  as  ef- 
cadas ,  mandou  que  nenhum  efpingardeiro 
fizelle  tiro ,  fenao  aos  inimigos  que  vieííem 
pegar  delias^ ;  e  que  os  das  lanças  ,  e  ou- 
tras armas  fe  oppuzeífem  aos  portaes  ,  e  ro- 
turas das  paredes  batidas. 

Os  Turcos ,  que  de  dia  na  vifta  de  to- 
dos fe  embarcaram,  como  foi  noite ,  defem- 
barcáram  todos ,  c  fe  vieram  para  as  eílan- 
cias  ,  onde  os  Mouros  eílavam  ,  e  juntamen- 
te os  mais  dos  Capitães  de  toda  a  Armada. 
E  fendo  poftos  em  ordem  por  Juçuf  Hamed 
Capitão  do  mar  ,   e  por  Barharan  Bec  ho- 
mens esforçados ,  e  práticos  na  guerra  ,  quan- 
do começou  a  manhã  fe  aprcfcntáram  ante 
a  fortaleza   em  três  batalhas  de  mui  luzida 
gente,  em  que  haveria  quatro  mil  homens, 
iras  eíleseftavam  dez  mil,  das  companhias 
de  Aluchan  ,    e  de  Coge  Sofar ,    derrama- 
dos,  que  com  innumeravcis  tiros  efperavam 
o  alTalto.  Antes  de  outra  couft  defparãram  to- 
da a  fua  artilheria  nos  higarcs  per  onde  ef- 
peravam  entrar;    e  ceifando  as  bombardas 
a  primeira  daquellas  três  batalhas ,  feguindo 
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Jiiima  bandeira  vermelha  ,  a  fom  tie  muitos 
arambores ,  e  clarões  ,  rompeiído  o  ar  com 
gritos  5  arremetréram  huns  ao  baluarte  ,  e 
os  outros  ás  efcadas ,  que  tentaram  levantar 
pelas  cafas  do  Capitão.  Alas  como  os  nof- 
fos  eílavam  de  aviíb  para  íò  nelJas  empre- 
garem feus  tiros  ,  e  nos  que  delias  fe  qui- 
zeíTem  aproveitar ,  defparavam  ,  e  tratavam 
os  inimigos  de  maneira ,  que  quantos  a  ci- 
las vieram  cahíram  mortos  ,  ou  gravem.ente 
feridos ,  lem  algum  tiro  fe  perder ;  porque 
como  o  lugar  era  pequeno  para  tamanho  cor- 
po de  gente ,  não  ficava  tiro  algum  em  vão. 
Polo  que  morrendo  quantos  nas  efcadas  fe 
occupavam  ,  fe  ajuntaram  todos  em  hum  cor- 
po para  a  entrada  do  baluarte  ,  o  que  aos 
jioíTos  foi  menos  trabalhofo  por  fe  não  di- 
vidir o  combate  ^  fendo  elles  tão  poucos. 
Naquelle  inftante ,  aíTi  agente  das  batalhas, 
como  os  de  Coge  Sofar  ,  começaram  a  def- 
parar  innumeravei  cópia  de  tiros  de  efpin- 
gardas  5  e  de  frechas,  com  que  cubria  o  ar, 
e  fazia  hum  horrendo  efpeciaculo ,  por  fei' 
a  gente  tanta ,  e  junta  em  pequeno  efpaço. 
Os  noífos  da  outra  parte  coin  muitos  arti- 
fícios de  fogo  ,  e  panellas  de  pólvora,  que 
lançavam  em  lugar  tão  clieio  de  gente  ,  cau- 
favam ,  que  de  huma  parte  ,  e  outra  houvef- 
fe  hum  imm.enfo  eílrondo  ,  e  confusão  de 
vozes ,  gritando  huns  que  morriam ,  ç  ou- 
tros 
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tros  incitando  que  mataíTcm ;  Juins  atravef- 
lados  das  frechas  dos  arcos ,  e  pelouros  das 
eípingardas ,  e  outros  apparecendo  queima- 
dos feitos  brafa ,  e  em  tudo  brados  ,  e  ge- 
midos 5  e  varias  imagens  de  morte.  No  mef- 
rao  tempo  vieram  quatorze  galés  Rcaes ,  e 
baílardas  chegando-fe  á  eílacada ,  e  defcar- 
regaram  muitas  vezes  fua  artilheria  na  for- 
taleza ;  mas  fem  effeito  algum ,  das  quaes 
Francifco  de  Gouvea  de  algumas  bombar- 
dadas  que  do  feu  baluarte  da  barra  lhe  ti- 
rou 5  deíapparelhou  duas ,  matando-lhe  al- 
guma gente  ,  e  as  fez  aíFaílar.  E  fendo  já  dos 
Turcos  mais  de  duzentos  em  cima  do  ba- 
luarte com  fua  bandeira  levantada ,  fe  ajun- 
taram dos  noflos  vinte  e  cinco  ,  ou  trinta 
homens  na  praça  ,  que  já  diíTemos  que  fe  fa- 
zia fobre  o  repairo  do  baluarte  ,  ás  lança- 
das ,  e  com  artifícios  de  fogo  ,  matando  mui- 
tos ,  e  com  elles  o  Alferes ,  os  fizeram  per- 
der o  que  tinham  ganhado  ,  e  com  iílo  fe 
reforçou  a  peleja  ,  e  fe  foi  embravecendo 
mais.  Achando-fe  cm  ella  Martim  Vaz  Pa- 
checo Cavalleiro  mui  esforçado  ,  que  com 
muito  aiiimo  foftinha  o  Ímpeto  dos  inimi- 
gos ,  e  tendo  mortos  muitos  delles ,  foi  fe- 
rido de  hum  pique  por  baixo  da  faldra  do 
coíToIcte ,  de  que  cahio  logo  morto.  O  que 
vendo  Gabriel  Pacheco  feu  primo ,  e  gran- 
de amigo  y  que  nunca  fe  dellc  apartava  ,  que 

era 
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era  hum  mancebo  mui  esforçado  ,  e  de  gran- 
des efperanças  ,  movido  de  grande  dor ,  e 
deíejos  de  vingar  fua  morte  ,  ferindo  ,  e  ma- 
tando nos  inimigos ,  foi  ferido  de  duas  gran- 
des feridas  no  roílo  com  que  dobrou  o  pe- 
lejar ;  e  fendo-Jhe  dito  per  huiii  da  compa* 
nhia  que  fe  foíTe  curar ,  e  não  quizeífe  que 
feu  esforço  ,  e  mocidade  fe  perdeíTe  tao  ent 
breve  ,  refpondeo  ,  que  pois  feu  primo  ,  e 
grande  amigo  era  morto  ,  a  vida  \\\q  não  fer- 
via já  de  nada  ,  e  perféverando  na  peleja , 
foi  ferido  na  cabeça  de  huma  efpingardada  , 
de  que  cahio  logo  morto  fobre  o  corpo  de 
feu  primo  ,  dando  em  idade  de  poucos  an- 
nos  grande  exemplo  de  esforço ,  e  de  ami- 
zade. Durando  ella  revolta,  do  baluarte  do 
mar  ,  e  da  torre  de  S.  Thomé  defparárâm 
alguns  tiros  de  cameletes ,  que  como  por  a 
multidão  da  gente  junta,  e  apinlroadà  "não 
podiam  dar  em  vão  ,  lhes  fizeram  grande 
damno.  Eftando  pois  os  Turcos  íiefta  con- 
tenda 'de  entrar ,  e  os  noíTos  de  lho  defen- 
der ,  hum  hom.em ,  que  cflava  mettido  em 
huma  rafgàdura  dorepairo  tirando  com  hu- 
ma efpingarda  ,  e  aquella  dcfcarregada  ,  dan- 
do-ihe  outra ,  matou  muitos  fem  perder  ti- 
r'o,  e  dê  hiirn  matou  o  fegun do  Alferes  ^  quê 
ao  primeiro  fiiccedeo. 

Sendo  deíla  primeira  batalha  mortos  os 
melhores  3  €  muitos  feridos  ^  começaram  os 

nof- 
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noflbs  a  apertallos  muito.  Os  da  fegunda  ba- 
talha ,  em  que  vinham  homens  efcolhidos , 
vendo  eíla  quebra  ,  fizeram  aíTaílar  os  pri- 
meiros 5  e  fubíram  ao  baluarte  com  quatro 
bandeiras  que  levantaram  ,  e  com  grande  fú- 
ria apertavam  aos  noflbs  ,  que  lhe  ari-emef- 
favam  muitos  zargunchos ,  pedras  ,  e  arti- 
fícios de  fogo  ,  e  os  de  fora  infinito  núme- 
ro de  efpingardadas  ,  e  frechadas  ,  com  que 
as  lanças  ,  e  as  mãos  dos  noflbs  que  as  ti- 
nham 5  e  as  rodellas  ,  e  os  roflos  encrava- 
vam. Muitos  dos  noflbs  feridos ,  e  com  fuás 
faces  cheias  de  fangue ,  defciam  do  muro , 
e  lugares  da  peleja  a  curar- fe.  Outros  abra- 
zados  ,  e  queimados  do  fogo  da  pólvora, 
com  o  defaíTocego  das  dores  corriam  como 
furiofos  ,  de  que  alguns  que  em,  lugares  da 
fortaleza  acharam  tinas  de  agua  falgada ,  fe 
mettiam  nellas  ,  cuidando  de  m.itigar  aquel- 
les  ardores  com  a  frialdade  da  agua  ;  mas 
como  era  falgada  ,  lhes  accrefcentava  mais  a 
dor  ,  e  alli  expiravam.  O  Capitão  António 
da  Silveira  ,  que  em  feu  animo  padecia  o 
mal  de  todos ,  não  aflbcegava  ,  e  esforçan- 
do a  huns  ,  e  exhortando  a  outros ,  e  con- 
folando  a  todos ,  e  provendo  a  todos  os  lu- 
gares ,  mandava  aos  efpingardeiros  que  con- 
tinuaítem  em  feus  tiros  ,  porque  em  todo  lu- 
gar podiam  os  inimigos  fer  feridos.  O  que 
bem  guardou  hum ,  que  tendo  deitada  a  pol- 
vo- 


Dec.  IV.  Liv.  X.  Cap.  XVI.   7or 

vora  na  eípingarda ,  não  adiando  pelouro , 
com  o  fervor  da  peleja,  lançou  mão  a  hum 
dente,  (que  per  ventura  teria  abalado,)  e 
arrancando-o  ,  o  atacou  á  eípingarda  cem  el- 
le  ,  e  atirou  aos  inimigos.  Ella  iegunda  ba- 
talha tinha  ganhado  mais  que  a  primeira , 
pofto  que  tinha  ante  íi  mui  esforçados  cavai- 
ieiros .  entre  os  quaes  fe  acharam.  António 
Mendes  de  Vafconcellos ,  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tinho 5  Manoel  de  Vafconcellos ,  Cide  de 
Soufa  ,  Francifco  de  Gouvea  ,  que  ,  depois 
de  fazer  afaílar  do  baluarte  as  galés  ,  fe  veio 
ao  combate  ,  Rodrigo  de  Proença  Capitão 
do  mefmo  baluarte  ,  Duarte  Mendes ,  Si- 
mão Furtado  j  Rodrigo  Alvares  ,  Manoel 
Moreno ,  Francifco  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  Lançarote  Pereira  ,  António  Coelho , 
Lourenço  de  Mello  ,  António  Foreiro  ,  Paio 
Rodrigues  de  Araújo  ,  Manoel  de  Aguiar , 
Bartholomeu  Freire  ,  Diogo  da  Silva  Almo- 
xarife ,  Bartholomeu  Corrêa  ,  Manoel  Ro- 
drigues ,  Gil  Thomé  ,  Francifco  Serrão  ^ 
IVancifco  Henriques  Thefoureiro ,  e  outros 
mui  valentes  homens  ,  os  quaes  como  tra- 
balhaifem  por  fufter  o  pezo  de  tantos  ini- 
migos ,  Rodrigo  de  Proença  cavalleiro  mui 
esforçado ,  que  alli  tinha  pelejado  mui  va- 
lentemente 5  e  tinha  mortos  muitos  per  fuás 
mãos  5  tirando  a  viíla  a  hum  elmette,  que 
tinha  na  cabeça,  lhe  deo  huma  frecha  pe- 
los 
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los  olhos  5  que  voltando  ao  cérebro  ,  o  ma- 
tou ,  que  todos  fentírain  muito  por  perder  tal 
homem  em  tal  tempo.  No  meímo  lugar  An- 
tónio de  Vafconcellos  ,  fendo  ferido  de  duas 
feridas  ,  de  que  huma  era  mortal ,  não  cei- 
fando de  pelejar  ,  fobre  ellas  foi  ferido  de 
Jium  tiro  de  berço  pelo  hombro  efquerdo  , 
e  paíTado  da  outra  parte  ,  de  que  neífe  dia 
morreo ,  e  aíTi  morreram ,  e  foram  feridos 
outros  muitos.  Durando  a  fúria  deíla  pele- 
ja ,  hum  João  Rodrigues  mancebo  valente 
natural  das  Ilhas ,  trazendo  ás  coftas  huma 
jarra  de  pólvora  tapada  ,  em  que  haveria  hu- 
ma arroba  ,  que  para  aquelle  eíFeito  tinha 
guardada ,  íegundo  a  falta  havia  delia ,  fu- 
bindo  ao  baluarte  ,  e  fazendo  afaftar  os  que 
defendiam  a  entrada  aos  Turcos ,  lhes  dif- 
fe ,  que  o  deixaíTem  paíTar ,  que  a  feus  hom- 
bros  levava  a  morte  para  li ,  e  para  os  con- 
trários. E  rompendo  per  entre  elles ,  arre- 
metteo  aos  Turcos ,  e  ajudando-fe  das  mãos  , 
lançou  a  jarra  entre  elles  ,  e  com  muita  pref- 
teza  fe  recolheo  entre  os  noílbs.  A  jarra  pof- 
to  que  mui  rija  era  ,  como  cahio  em  pedras  , 
quebrou  ,  e  tomou  fogo  a  pólvora  ,  com 
que  levou  pelos  ares  m.ais  de  vinte  Turcos 
feitos  brazas  ,  e  chamufcou  outros  muitos. 
O  que  fendo  favorecido  dos  noíTos  com  ou- 
tros artifícios  de  fogo ,  e  panellas  de  pólvo- 
ra ,  dando  o  fogo  nos  Alfcrezes ,  arderam  el- 
les. 
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les ,  e  as  bandeiras ,  e  dando  os  noíTos  ás 
trombetas  ,  e  nomeando  vitoria  ,  e,  ferindo  , 
e  matando  nclles  ,  os  foram  empuxando.  Os 
efpingardeiros  Portnguezes  não  ceflavam  de 
mui  á  preíTa  defpararern^feus  tiros,  de  que 
nenhum  ficava  em  vão.  Áquelle  meímo  tem- 
po o  baluarte  do  mar  deTparou  huma  bom.- 
barda  ,  que  dando  o  pelouro  ao  pé  do  ba- 
luarte ,  em  que  o  combate  fe  dava ,  como 
tudo  o  em  que  deo  foíFe  gente ,  matou  ,  e 
deípedaçou muitos.  Não  tardou  outro  tiro, 
que  difparou  do  baluarte  de  S.  Thomé ,  que 
dando  o  pelouro  no  mefmo  lugar,  fez  ou- 
tro tanto  damno ,  perque  a  fúria  dos  Tur- 
cos começou  a  remittir-fe.  E  como  os  nof- 
fos  de  cima  trataíTem  da  meímia  maneira  aos 
que  debaixo  pelejavam  5  lhes  derribaram  ou- 
tras duas  bandeiras  que  ficavam  ,  e  aos  AI- 
ferezes  que  as  tinham  começaram  aleyallos 
de  vencida. 

Aterceira  batalha  ,  vendo  o  fim  que  hou- 
vera a  fegunda  ,  fazendo  apartar  os  feridos  , 
e  canfados  ,  com  novas  bandeiras  fe  puze- 
ram  no  lugar  delles.  Mas  como  eftavam  á 
vifta  do  que  os  noiTos  fizeram  daquellas  duas 
, batalhas  ,  que  tão  animofamente  pelejaram  , 
parecia  que  o  não  faziam  com  tanto  calor. 
Andava  entre  elles  no  mais  afpero  da  pele- 
ja ferindo  com  grande  esforço ,  e  incitando 
os  feus  a  outro  tanto  >  Carahacen  genro  de 

Co- 
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CogeSofar,  que  diziam  ferjaniçaro  de  na- 
ção ,  ao  qual  por  fer  dilfercnrc  dos  outros , 
aiPi  na  diípohçao,  e  esforço,  coino  nas  ri- 
cas armas  que  trazia  ,  liie  foi  deitada  huma 
grande  panella  de  pólvora ,  que  dando  ncl- 
ie  5  oabrazou,  queimando-lhe  o  roílo  ,  per- 
nas ,  e  braços ,  \o  qual  com  grandes  gritos 
fe  fahio ,  ficando  todo  feio ,  e  aleijado  ,  do 
que  fe  elíe  depois  gloriava.  Com  a  falta  def- 
te  homem  ,  que  era  cabeça  daquella  batalha  , 
afrouxaram  muito  os  inimigos,  poílo  que  en- 
tre clles  havia  outros  muito  esforçados.  Os 
iioííos  havendo  tanto  tempo  que  com  feus 
desfallecidos  ,  e  feridos  corpos  fuftinham  o 
pezo  da  peleja,  cobrando  novos  efpiritos, 
e  renovando  a  peleja  ,  fizeram  aos  Turcos 
defcerem  do  baluarte  ,  e  volver  as  coitas  , 
retirando-fe ,  e  deixar  o  que  tinham  adqui- 
rido ,  com  morte  de  tantos  bons  cavallciros 
feus ,  e  noílbs.  Durou  eíle  grande ,  e  per- 
íiado  combate  mais  de  quatros  horas ,  íeni 
os  Portuguezes  tomarem  fôlego  ,  porque  fem- 
prc  pelejavam  os  mefmos  .  o  que  não  era 
nos  inimigos  ,  que  por  ferem  tantos  fe  re- 
novavam. 

Lançados  aíH  os  Turcos  do  baluarte  ,  ih 
foram  ás  fuás  eíhincias  com  grande  filencio , 
como  aconteceo  aos  que  receberam  algum 
grande  mal ,  deixando  tinto  de  fangue  todo 
o  fitio  ,   que  pelejando  occupavam ,   e  dos 

feus 
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feus  mortos  naquelle  combate  mais  de  qui- 
nhentos dos  mais  esforçados ,  e  levando  fe- 
ridos mais  de  mil.  Efte  combate ,  por  ler  o 
que  mais  efpaço  durou ,  e  dado  per  tantos 
mii  homens  juntos  em  humi  corpo  ,  foi  o 
que  chegou  aos  noíTos  ao  ultimo  da  afflic- 
çáo  ,  e  deftruiçao  total ,  fe  Deos  lhes  não 
valera.  Porque  nelle  foram  miortos  dos  noí- 
fos  quatorze  homens  esforçados  ,  e  feridos 
mais  de  duzentos  de  cruéis  feridas  ;  polo 
que  não  ficavam  mais  que  quarenta  homens 
para  poderem  pelejar.  PaíTado  o  meio  dia , 
começaram  os  Turcos  de  recolher-fe  ás  ga- 
lés ,  levando  a  artiiheria  miúda,  que  com 
menos  abalo  feu  ,  e  fem  viíla  dos  noflos 
podiam,  levar,  efperando  por  a  noite  para 
recolher-em  a  groíTa.  E  para  mais  facilidade 
de  a  embarcarem  ,  chegáram-fe  as  galés  mais 
á  Villa  dos  Rum.cs  do  que  eílavam  ,  e  por 
encubrirem  fua  determinação  ,  não  deixou 
por  iflb  fua  artiiheria  de  tirar  á  fortaleza  ^ 
como  faziam  de  antes. 


Tom.IKP.iL  Yy  CA- 
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CAPITULO     XVIL 

Do  que  o  Capitão  António  da  Silveira  fc^ 

quando  os  Turcos  cejjdram  dos  combates  : 

e  das  caufas  per  que  tão  de  fu  bit  o 

leva72táram  o  cerco, 

*  A  O  tempo  que  os  Turcos  fe  retiraram  , 
x\  e  deíiilíram  de  feus  combates ,  eftava 
a  fortaleza  no  mais  infelice ,  e  miferavel  ef- 
tado  que  podia  fer;  porque  da  gente  que  a 
defendia  grande  parte  era  morta  ,  e  toda 
a  mais  ferida  ,  fó  ficavam  quarenta  homens  , 
(como  diOemos  ,  )  que  podiam  tomar  armas. 
As  munições  eram  todas  desfeitas.  A  pólvo- 
ra de  bombarda,  em  que  coníiftia  a  princi- 
pal defensão  ,  era  acabada  ,  e  as  vaíilhas  del- 
ia varridas.  Da  de  efpingarda  não  havia 
mais  que  a  que  cada  efpingardeiro  trazia  em 
feu  frafco  mal  cheio.  As  lanças  eram  todas 
quebradas ,  que  não  ferviam  fenao  para  bor- 
dões 5  em  que  fe  arrimavam  os  feridos ,  e 
aleijados.  Ver  o  edifício  da  fortaleza  era  hum 
trifte  ,  e  medonho  efpeílaculo  \  porque  pela 
parte  de  fora  da  contínua  bateria  eftava  to- 
da arruinada  ,  e  pela  de  dentro ,  com  a  ne- 
ceílidade  que  havia  de  pedra  para  os  repai- 
ros  5  que  contínuo  faziam  os  noíTos ,  desfi- 
zeram muitas  cafas,  e  paredes  5  e  pareciam 

rui- 
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ruínas  de  ca  Tas ,  que  com  algum  terremoto 
cahíram.  Em  nenhuma  coufa  punham  aquel- 
les  cercados  os  olhos ,  de  que  pudeílem  eí- 
perar  remédio .  nem  defensão ,  íenao  no  in- 
vencível animo  de  feu  Capitão  xlntonio  da 
Silveira  ,  o  qual  tanta  leguridade  moftrava 
em  feu  roílo ,  e  aíli  esforçava  a  todos ,  que 
lhes  dava  efperança  não  fomente  de  fe  de- 
fenderem com  aquelle  pouco  ,  mas  de  offen- 
derem  aos  inimigos ;  e  com  tanta  confiança 
o  ainrmava  ,  que  parecia  nao  faltar  coufa 
alguma  das  neceíTarias  ,  e  que  tudo  fe  re- 
formara. Mas  ellecomíigo  de  nenhuma  ma- 
iieira  fe  aífegurou  na  deíiílencia  ,  que  os 
Turcos  fizeram  de  feus  coílumados  comba- 
tes 3  e  de  moftrarem  que  fe  embarcavam  ; 
porque  tinha  para  íi ,  que  era  outro  tal  ef- 
tratagema  ,  e  ardil  ,  como  o  do  dia  atrás 
paíTado  ;  polo  que  com  muita  vigilância  man- 
dou prover  eíTe  pouco  que  havia,  efperan- 
do  fer  combatido.  E  vendo  que  na  cafa 
da  pólvora  nao  havia  alguma  ,  mandou  def- 
carregar  certas  bombardas  ,  que  eftavam  car- 
regadas ,  e  efta  pólvora  repartio  per  certas 
panellas  que  fe  bufcáram  ,  porque  também 
iífo  era  acabado  nos  combates.  Os  lugares 
que  eftavam  fracos,  fez  repairar,  e  ajuntar 
nelles  muita  pedra  folta  para  arremeílar ;  pe- 
los muros  mandou  pôr  os  poucos  efpingar- 
deiros^  que  havia  em  feus  lugares  3  e  para 
Yy  ii  que 
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que  pareceíTcm  mais  dos  que  eram  ,  vieram 
aos  muros  muitos  dos  feridos ,  que  podiam 
andar,  e  fepunJiam  entre  os  sãos ,  para  fa- 
zer volume,  e  gente.  E  muitos  dos  que  em 
cama  eílayam ,  fe  m^andavam  levar  aos  mu- 
ros ,  parecendo-lhes  que  acabavam  m.ais  hon- 
radam.ente ,  morrendo  no  lugar ,  onde  hou- 
veram de  morrer  fendo  sãos.  Com  efte  pe- 
queno apparato  cftava  o  Capitão  efperando 
o  fucceífo  que  Deos  ordenaíTe.  A  gente  ef* 
tava  tão  leda  em  feu  afpeílo ,  com.o  quem 
do  eftado  em  que  eftava  cfpei^ava  em  breve 
gloriofo  fim  ,  ou  morte  fanta ,  e  honrada  , 
que  como  calis  de  fua  ultima  determinação 
tinham  bebido.  O  que  não  fomente  moílra- 
vamx  os  homens ,  mas  as  mulheres ,  que  pa- 
ra tal  empreza  dizem  que  algumas  fe  arma- 
ram. Aquella  noite  ,  para  que  a  gente  efti-* 
veíTe  vigilante  ,  e  não  fe  defcuidalíem  algum 
mom.ento  ,  mandou  o  Capitão  dar  alguns 
rebates  falfos  ,  em  que  fe  vio  o  que  fariam 
quando  de  verdade  viífem  os  inimigos  com- 
figo. 

Polo  contrario  nos  Turcos  começou  a 
crefcer  novo  receio ;  porque  como  no  com-» 
bate  paíTado  ,  onde  mettêram  o  refto  de  tu- 
do o  que  podiam  ,  lhe  fuccedeo  tão  mal , 
morrendo  tantos  homens  da  flor  da  íua  gen- 
te ,  e  ficando  todos  os  outros  feridos ,  lhes 
pareceo  que  deviam  mudar  o  confclho  ,  e 

ter- 
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tornarem-fe  para  fuás  terras.  lílo  nao  foi 
medo  que  inconíideradamenre  tomaram  So- 
leimáo  Baxiá  ,  e  os  feiís ;  mas  difcurfos  que 
fizeram ,  e  coufas  que  concorreram  ,  perque 
vieram  entender  que  lhes  compria  aííi.  Por- 
que como  le  elles  foram  fazendo  tantos  me- 
nos 5  e  as  munições  ,  e  os  mantimentos  lhes 
hiam  faltando ,  com  que  os  da  terra  já  lhe 
acudiam  de  má  vontade ,  nao  fe  fiava  o  Ba- 
xiá do  Aluchan  ,  de  Goge  Sofar ,  e  dos  Gu- 
zarates,  que  tinha  armados  comíigo ,  e  em 
cuja  terra  eílava  ,  e  que  fabia  lhe  nao  terem 
sã  vontade,  receava  que  vendo  fua  fraque- 
za, emprenderiam  contra  elle  alguma  novi- 
dade. Ifto  nafceo  da  foberba  de  Soleimão , 
e  dos  feus  ,  que  logo  na  entrada  trataram 
tão  mal  a  Aluchan  (como  temos  dito  )  per- 
que fe  veio  aufentar  delies.  Ghegou-fe  a  if- 
to  íaber-fe  por  as  fellas ,  que  fe  lhe  perde- 
ram cmMadrefabar,  e  por  os  felleiros  que 
traziam,  fer  fua  determinação  (como  diíTe-^ 
mos )  per  terra  conquiítarem  o  Reyno  de 
Cambaya.  O  que  fe  mais  entendeo  por 
mandar  Soleim.ao  Baxiá ,  quando  logo  veio 
hum  feu  Faratebec  por  Embaixador  a  El- 
Rey  de  Gambaya  ,  e  a  feus  Governadores , 
notiíicando-lhes  fua  vinda ,  que  dizia  fer  a 
fim  de  vingar  a  m.orte  de  Soltão  Badur ,  e 
encarregar  a  eíle  feu  enviado  ,  que  lhe  com- 
praífe  em  Abmadabad  os  mais  cavaiios  que 

pu- 
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pudeíTe.  O  que  fentindo  os  Governadores, 
o  detiveram  quarenta  ,  ou  cincoenta  dias, 
fem  lhe  dar  lugar  que  fallaíTe  a  ElRey  , 
nem  licença  para  comprar  cavallo  algum , 
nntes  fe  defendeo  ,  que  ninguém  lhos  ven- 
á€Í^e  5  havendo  muitos  na  Cidade.  E  por  as 
novas  queAluchan,  e  Coge  Sofar  eicreviam 
a  ElRey ,  e  aos  Governadores  do  que  fen- 
tiam  da  tenção  de  Solehnao  ,  lhes  refpon- 
deram ,  que  fe  a  fortaleza  de  Dio  íe  pudeí- 
fe  tomar  da  m.ão  dos  Portuguezes ,  para  fi- 
car com  ElRey  de  Cambaya  ,  que  trabalhaf- 
fem  niíTo ,  mas  não  para  ficar  em  poder  dos 
Turcos  5  porque  antes  queriam  noíTa  fujei- 
ção ,  que  a  foberba  dellcs.  Coge  Sofar  per 
outra  parte  ,  que  de  Solelmão  andava  mui 
efcandalizado  ,  ainda  que  o  diílimulava  ,  por 
o  pouco  refpeito  com  que  o  chamava  ,  e 
mandava  como  hum  feu  efcravo ,  determi- 
nava de  o  não  deixar  fem  alguma  vingan- 
ça ,  a  qual  Deos  perrnittio  que  elle  inten- 
ta íTe  para  a  fortaleza  fe  não  acabar  de  per- 
der. 

Havia  naquelles  dias  próximos,  que  cm 
Chaul  eílava  parte  da  Armada  que  de  Goa 
vinha  em  foccorro  de  Dio  ,  e  eram  as  ve- 
las que  atrás  diíTcm.os  que  Nuno  da  Cunha 
mandara  per  Martim  Aiíonib  de  Mello ;  e 
vendo  Coge  Sofar  naquelle  dia  do  grande 
aílalto,  e ultimo  combate^  quedando  outro 

fc- 
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fegundo  combate ,  eftando  a  fortaleza  des- 
feita como  eftava ,  fem  dúvida  feria  entra- 
da ;  e  fabendo  o  temor  que  já  Solcimáo  ti- 
nha 5  com  grande  preíTa  mandou  per  terra 
hum  feu  criado,  de  que  muito  íiava  ,  aMa- 
drefabar,  dando-lhe  huma  carta,  a  qual  el- 
le  fingia  que  lhe  efcrevia  Cide  Acut  feii 
Capitão  que  tinha  em  Surat.  E  nella  fe  con- 
tinha ,  que  áquelle  porto  eram  chegados  trin- 
ta navios  da  noffa  Armada  que  ficava  em 
Baçaim  ,  que  era  de  cento  e  cincoenta  ve- 
las ,  em*  que  vinham  féis  mil  foldados  ,  e 
que  mandava  oVifo-P^ey  aquellas  diante  em 
foccorro  á  fortaleza  de  Dio  ,  que  lhe  fazia 
a  faber  eíla  nova  por  o  muito  que  lhe  im- 
portava. A  efte  feu  criado  mandou  Coge 
Sofar  ,  que  em  Madrefabat  tomaíTe  huma 
galveta  ,  que  he  hum  barco  mui  leve  ,  e 
ie  metteíTe  pelo  meio  da  Arm.ada  dos  Tur- 
cos ,  e  f e  o  tomaífem  ,  diíTeíTe  com.o  era  feu  , 
e  vinha  de  Surat  com  aquella  carta  de  Ci- 
de Acut  feu  Capitão  para  clle.  Eíle  criado 
veio  na  galveta  ,  e  tanto  que  foi  no  porto 
de  Dio  ,  os  Turcos  o  tomaram  ,  e  levaram 
ao  Baxiá  ,  o  qual  fabendo  que  trazia  recado 
a  Coge  Sofar  ,  o  mandou  chamar  ,  apre- 
fentando-lhe  o  criado ,  que  lhe  deo  a  carta. 
Coge  Sofar  a  leo  entre  fi  ,  e  no  fim  delia 
fe  moílrou  triíle ,  e  deo  conta  ao  Baxiá  do 
que  lhe  feu  Capitão  efcrevia,   por  o  muito 


que 
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que  importava  faber  aquella  nova  para  le 
aperceber.  Soleimão  como  era  fabedor ,  dií- 
limulou  a  nova ,  e  para  fazer  o  que  eípera- 
va  5  efpedio  a  Coge  Sofar,  e  aquella  noite 
fez  grande  matinada  ,  dando  a  entender , 
que  era  para  ao  outro  dia  dar  combate.  E 
para  fe  Soleimão  mais  apreíTar  em  fua  par- 
tida 5  acertou  de  ouvir  muitos  tiros  de  bom- 
barda 5  que  fe  tiravam  em  Madrefabat ,  que 
eram  de  certas  fuílas  que  oVifo-Rey  Dom 
Garcia  mandara  per  António  da  Silva ,  pa- 
ra de  longe  com  ellas  favorecer  noíTa  for- 
taleza ,  e  crerem  os  Turcos ,  que  trás  ellas 
vinha  a  x\rmada  do  Vifo-Rey.  Com.  ifto 
ficou  táo  acreditada  a  carta  de  Coge  Sofar, 
que  pareceo  a  Soleimão  que  pela  manha  fe- 
ria a  Armada  com  elie.  Polo  que  com  gran- 
de preíTa  recolheo  aquella  noite  a  mais  ar- 
tilheria  que  pode  ,  e  a  outra  entregou  a  Co- 
ge Sofar,  e  juntamente  as  eftancias  ,  em  que 
lhe  mandou  que  puzeíTe  fua  gente  ,  para  que 
a  fua  ida  fe  não  fentiíTe  ,  e  os  noílbs  lha 
não  impediíTem  ,  como  quem  ignorava  o 
que  na  fortaleza  paíTava  ,  e  as  faltas  que 
nella  havia  de  tudo ,  de  maneira,  que  já  fe 
temiam  os  Turcos  de  os  noíTos  os  com.met- 
têrem.  Tantas  são  as  mudanças  que  ha  nas 
coufas  humanas. 

*"  Ao  outro  dia,   que  era  dia  da  feíla  de 

to- 

o    Lopo  de  Soufa  Coutinho. 


Dec.  IV.  Liv.  X.  Cap.  XVII.  713 

todos  os  Santos ,   que  os  noíTos  efperavant 
feire  o  derradeiro    de  fua  vida  ,    e  em  que 
com  morte  honroia  dariam  fim    a  feus  tra- 
balhos 5   eftando  com  as  armas  preítes  para 
o  que  vieíTe  ,   lhes  araanheceo    huma   bem 
aíTombrada  ,  e  quieta  manha ,  fem  as  coftu- 
madas  alvoradas  de  tanta  artilhcria,  de  que 
perpetuamente  eram  períeguidos ,  e  fem  ve- 
rem nenhuma   da  inimiga  gente  de  que  eC« 
tavam  cercados  ,   que  parecia  coufa  de  en- 
cantamento 5  e  que  os  noíFos  cuidavam  que 
era  fonho  em  que  eílavam.   Os  inimigos  no 
mefmo  dia  ,  eftando  ao  longo  da  praia  meia 
kgua  da  fortaleza  ,  com  outros  íeis  dias  fe- 
guintes  que  mais  eftiveram  ,  fizeram  fua  agua- 
da ,  e  tomaram  o  neceíTario  para  fua  viagem  , 
que  03  naturaes  da  terra  ,  vendo-os  deftroça- 
dos  ,  ao  coftume  do  Mundo  ,  lhes  impediam  , 
inatando-fe  alguns  de  hum.a  parte ,  e  outra. 
Neftes   dias  não   fe  defcuidava  António 
da  Silveira ,  nem  dormia ,  antes  como  fe  ns 
moftras  dos  Turcos  foíTem  falias  ,  fazia  offi- 
cio  de  Capitão  vigilante  ,  repairando  os  lu- 
gares rotos ,  e  levantando  mais  a  torre  que 
detrás  do  baluarte  fizera  ,  e  ajuntando  mui- 
ta pedra  para  novos  repairos ,  fe  neceíTarios 
foítem.  E  no  mefmo  dia  de  todos  os  San- 
tos á  tarde ,  em  que  claro  fe  vio  a  ida  dos 
Turcos  5   e  como    a  gente    de  Coge  Sofar 
occupaya  o  lugar  que  elles  deixaram,  man- 
dou 
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dou  o  Capitão  dar  alguns  rebates  ,  não  tan- 
to por  o  damno  que  lhes  podia  fazer,  co- 
mo porque  os  Mouros  não  conheceíTem  nof- 
fa  fraqueza  ,  e  quizeilem  profeguir  o  que 
pelos  Turcos  não  pudera  fer  acabado  ,  e 
para  que  lhes  derribaíTem  as  trincheiras  ,  que 
dentro  em  noíTa  cava  tinham  plantadas.  Pa- 
ra o  que  mandou  António  da  Veiga  Feitor 
da  fortaleza  com  vinte  cinco  homens  ,  o 
qual  dando  nas  eítancias ,  matando  alguns , 
e  afugentando  muitos ,  derribou  as  mais  vi- 
zinhas a  nós.  Em  quanto  ifto  fe  fez ,  hum 
dos  foldados  chegou  a  hum  baftião  que  achou 
defpejado,  com  huma  bandeira  ainda  arvo- 
rada ,  que  com  a  preíía  os  Mouros  nelle  dei- 
xaram 5  e  huma  grande  peça  de  artiiheria 
de  metal  ;  e  tomando  a  bandeira  ,  tornou- 
fe  para  António  da  Veiga ,  a  quem  deo  re- 
lação da  bombarda  que  vira ,  e  elle  a  deo 
a  António  da  Silveira  ,  e  lhe  pedio  licença 
para  a  ir  recolher ,  que  com  grande  impor- 
tunação lha  concedeo.  Sahio  António  da 
Veiga  da  fortaleza  mui  galante  dem.edalha, 
e  plumas  com  alguns  foldados  ,  e  chegada 
ao  lugar  onde  eftava  a  bombarda,  vio  que 
era  arrebentada  ,  c  querendo-a  aíli  mandar 
levar ,  foi  morto  de  hum  pelouro  de  huma 
efpingarda  que  de  mui  longe  hum  Mouro 
tirou  a  montão  áquella  parte ,  e  deo  na  ca- 
beça a  António  da  Veiga  ,   que  eílava    no 

meio 
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melo  de  feus  foldados ,  e  era  o  mais  peque- 
no de  corpo  de  todos  elles.  Foi  efte  cafo 
mui  fentido  do  Capitão  pola  perda  daquel- 
le  homem,  e  por  íucceder  contra  íua  von- 
tade 5  forçado  da  importunação  de  António 
da  Veiga  :  o  que  deve  fer  avifo  para  fe  nao 
haver  nenhum  lugar  por  íeguro  ,  pois  eílá 
o  perigo  tão  certo  ,  onde  fe  elle  menos  efpera. 
Os  Turcos  feita  fua  aguada ,  e  deixan- 
do mortos  tantos ,  e  tao  valentes  homens  , 
e  gaitadas  innumeraveis  munições ,  e  com  mui- 
to menos  velas  das  que  trouxeram  ,  que  pei* 
diverfos  cafos  fe  lhes  perderam ,  e  desbara- 
tados fe  fizeram  á  vela  aos  cinco  dias  da- 
quelle  mez  de  Novembro  do  anno  de  15*38. 
Écomo  ventaíTe  o  Levante  rijo,  e  feachaf- 
fem  carregados  com  tanto  niimero  de  feri- 
dos 5  tornaram  a  furgir  no  mefmo  lugar , 
onde  ao  outro  dia  á  tarde ,  que  era  o  fexto 
dia  do  mez ,  defembarcáram  dos  feridos  os 
mais  perigofos  ,  que  nao  podiam  foffrer  o 
trabalho  de  tao  longa  viagem  ,  e  fe  torna- 
ram logo  a  fazer  á  vela.  E  como  o  vento 
abrandou  mais ,  fahíram  a  huma  ponta  que 
eílá  huma  légua  e  meia  da  fortaleza  contra 
a  enfeada  de  Cambaya  ,  e  alli  furgíram  ,  pa- 
ra como  a  maré  da  noite  vafaíle  ,  darem  ás 
velas.  Aquella  mefma  noite  chegaram  á  for- 
taleza de  Dio  duas  fafias  das  fete  da  com- 
panhia de  António   da  Silva   de  Menezes, 

que 
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que  (como  diíTemos )  eftava  em  Madrefa- 
bat.  Em  huma  delias  vinha  D.  Luiz  de  Taí- 
de  5  em  outra  D.  Martinho  de  Soufa  ,  que 
traziam  homens  bem  armados  ,  e  outras  cou- 
ías  neceílarias.  '^  Na  m.efma  noite  ás  onze 
horas  poz  a  gente  de  Coge  Sofar  fogo  á 
Cidade  per  muitas  partes  ,  e  queimada  a  def- 
amparáram ,  e  fe  foram.  E  ao  mefmo  tem- 
po as  galés  dos  Turcos ,  e  os  mais  navios 
leus  deram  ás  velas ,  e  feguíram  o  caminho 
do  mar  Roxo,  e  foram  deixando  pelas  ter- 
ras onde  aportavam  mais  de  quatrocentos  fe- 
ridos ,  a  que  não  podiam  acudir. 

Eíie  foi  o  fm  daquelle  grande  ,  e  me- 
morável cerco  de  Dio ,  que  foou  per  todo 
o  Mundo  5  e  perque  de  António  da  Silvei- 
ra ,  e  dos  que  com  elle  foram ,  ficará  fem- 
pre  perpétua  lembrança. 

\^  A- 

a  Efcreve  Diogo  do  Couto  no  cnp.  4.  ão  h'v.  j.  ^ne 
na  modiuc^ada  do  dia  primeiro  de  Novembro  chegara  J 
fortaleia  Francifco  de  Seçueira  o  MaUnar  com  avifo  da 
vinda  de  António  da  Silva  ,  o  ^ual  oes  6.  de  Novembro 
fjhre  a  tarde  ,  havendo  vijla  da  terra ,  e  da  Armada  Tw- 
guefca  ,  fe  fora  detendo  para  de  noite  ccmmetter  a  harra 
de  Dio  y  o  que  não  (juizeram  fazer  D.  Luiz  de  Ta/de  y  c 
JD.  Martinho  de  Soufa  y  que  vinham  na  fua  companhia  ;  e 
çue  na  manha  fgutnte  ,  fendo  partida  daquella  n,'ite  antes 
a  Armada  ,  entrara  António  da  Silva  com  todas  as  fuás 
fuflas  em  Dio  ,  onde  no  cães  o  efperoti  ,  e  receheo  com 
grandes  mofiras  de  alegria  António  da  Silveira  ,  e  quâ 
cqiielle  próprio  dia  efcrevèratrt  ambos  ao  Vijo-Rey  tudo  o 
que  havia  pajjado  ,  defpachando  com  as  cartai  o  mefn» 
FiancijCo  de  Sequeira. 
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CAPITULO    XVIII. 

T)o  que  ãcontcceo  a  Soleimao  Baxiã ,   corno 
foi  em  Conjl antinomia ,  e  do  fim  que  houve. 

J  Avendo  recontado  fobre  a  vinda  dos 
JL  Rumes  á  índia  as  grandes  cruclda- 
des ,  e  tyrannias  nunca  viílas  ,  que  Soleimao 
Baxiá  feu  Capitão  ufou  com  es  homens  de 
ilia  mefea  lei ,  e  vaíTalIos  de  feu  melino  Se- 
nhor ,  de  quem  não  recebera  aggravo,  mas 
fer viços  ,  e  hofpitalidade  ,  pareceo-nos  que 
para  exemplo  dos  que  os  feitos  daquelle  ho- 
mem ouviram  ,  fe  devia  também  fazer  men- 
ção do  fim  que  houve  ,  para  que  fefaiba  que 
nunca  a  Divina  juiliça  fe  efquece  do  caftigo 
que  aos  máos  fe  deve,  ainda  que  por  feus 
íècretos  juizos  dilate  a  execução  delia.  ^  Pro- 

fe- 

a  "Da  fonta  de  Jaquete  atravejjhu  SõIeimTio  á  cofia  da 
Arohla  ,  onde  tios  27.  de  Novembro  foi  tomar  Acer  he^ar 
d'E'Key  de  Dofar  ,  o  ijtial  matidoii  preferttar  ao  Ba?^:iii 
çuaretjtú  Porfjpnezes  j  çue  alli  ejhwnm  faxerido  fiuis  mer- 
cador/as ,   çne  fe  oferrcUiáríWt  lo^o  nas  galôs. 

Aos  16.  de  Dezeml"  o  (urgi o  no  porto  de  Adem  ,  n(t 
qual  deixou  por  Capitão  Emir  Mojlofá  com  q:ii7thentds 
Turcos  ,  guarnecendo  n  fortaleza  de  cem  peqiis  iVartilhe" 
ria  ,  e  provendo-a  de  muitas  munições ,  e  mantimentos  ,  e 
de  cinco  fufos  para  ferviqo  da  fortnle'ri\.  Nu  praia  de  Ze- 
lit  ,  [onde  degoUiiram  a  E/Hey  Nacodá  ,  )  ma^idoii  cortar 
as  cadeqas  ,  narizes  ,  e  orelhas  aos  Portur.uezes  ,  que  k' 
vava ,  eyítre  os  quaes  foi  Francifco  Pacheco  y  e  feus  com» 
fanheiros  ,  o  que  tudo  fez  faií:ar  ,  e  enviou  de  pnfente  aç 
Grã.  Turco  ,  para  moftrar  as  grandes  cruezas  que  deixa- 
va feitas  nos  Fortu^iiezes.  Diogo  Uo  Couto  cap.  4.  liv,  s# 
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feguindo  pois  Soleimao  Baxiá  íi.ia  viagem 
pelo  mar  Roxo  ,  pelos  mefinos  caminhos 
que  trouxe  ,  tornou  a  Conftantinopla  per 
grandes  trabalhos  do  tempo  que  levou  ,  on- 
de na  terra  achou  outros  peiores.  Porque 
como  a  mulher  do  Grão  Turco  lhe  rinha 
ódio  por  a  creaçao  que  fez  em  Muftafá  fi- 
lho de  Soleimao  feu  marido  ,  que  tinha  per- 
filhado r  tanto  que  elle  foi  em  Conftantino- 
pla  ,  fez  com  Ucerá  Baxiá ,  (  que  eítivera 
no  Cairo  por  Governador  cm  aufencia  de 
Soleimao  Baxiá  ,  )  que  contra  Soleimião  mo- 
veíTe  alguma  culpa  das  que  commettêra  no 
Cairo  em  tempo  de  feu  governo  ,  perque  vief- 
fem  a  más  razoes ;  e  havendo  modo  para  iíFo , 
o  mataíTe ,  que  ella  o  livraria  ,  e  faria  com 
feu  marido  lhe  déífe  a  elle  o  cargo  do  féllo 
que  elle  tinha,  e  feu  Jugar.  AíTentado  ifto, 
eftando  clles  ,  e  outros  Baxiás  fallando  ,  trou- 
xe Ucerá  propofito  para  vir  fallar  em  cou- 
fas  do  Cairo ,  c  dizer  a  Soleimao  ,  que  de 
huns  certos  tributos ,  que  elle  levantara  no 
Cairo  ,  não  houvera  o  Grão  Senhor  couía 
alguma.  Deíla  prática  fe  efcandalizou  Solei- 
mao Baxiá  tanto ,  por  fua  idade ,  e  autho- 
ridadc  ,  e  muita  valia  ,  que  foltou  muitas 
palavras  mui  feias ,  c  injuriofas  contra  Uce- 
rá ,  e  mui  anojado  fe  foi  para  fua  cafa.  O 
Grão  Turco  fabendo  o  cafo ,  mandou  cha- 
mar Ucerá ,  e  lhe  perguntou ,  que  palavras 

fo- 


Dec.  IV.  Liv.  X.  Cap.  XVIII.  719 

foram  as  que  dilTera  a  Soleimao  ,  porque 
dlc  le  anojara.  Ucerá  lhas  contou ,  e  para 
o  indignar  contra  Soleimao ,  lhe  deícubrio 
outras  culpas.  O  Turco  em  alguma  manei- 
ra defculpou  a  Soieim.ao ,  dizendo ,  que  tu- 
do o  que  ellc  adquiria  era  para  Muílafá  feu 
filho  ,  que  tinha  feito  feu  herdeiro.  Mas  ain- 
da que  náo  culpou  muito  a  Soleimao  ,  to- 
davia fe  indignou  contra  elle ,  por  fe  ir  pa- 
ra cafa  km  primeiro  Jhe  fazer  queixume  de 
Ucerá.  Com  efte  impeto  lhe  mandou  pedir 
o  fêllo  per  hum  feu  porteiro  de  cam.era  , 
com  algumas  palavras ,  de  que  Soleimao  fi- 
cou delcontente.  E  mandando-lhe  o  fêllo , 
fe  foi  para  huma  fua  quinta  ,  onde  o  Tur- 
co o  mandou  chamar  ,  o  qual  crendo  que 
eíle  chamado  era  para  o  matarem  ,  por  nao 
dar  eííe  goílo  ao  Turco  ,  fe  matou  elle  coin 
peçonha ,  e  o  Turco  mandou  recolher  fua 
fazenda  ,  e  ao  Ucerá  deo  feu  féllo  ,  e  lugar ; 
de  maneira  ,  que  aquelle  ,  que  tantos  rou- 
bog  fez  a  outros  ,  fazendo-fe  Senhor  de  fuás 
fazendas ,  lhe  foram  confifcadas  fuás  gran- 
des riquezas  ;  e  o  que  a  outros  tirou  os  Ei- 
rados ,  e  os  ofiicios ,  e  a  honra ,  em.  huma 
hora  fe  vio  privado  da  honra,  e  da  gran- 
deza de  feu  ofiicio  ;  e  o  que  foi  matador 
de  tantos  homens  fem  culpas  ,  foi  elle  o  ma- 
tador;, e  algoz  de  íi  mefmo  por  a  fiias. 

CA- 
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CAPITULO     XIX. 

Como  D,  Garcia  de  Noronha  chegou  ã  ín- 
dia ,  e  foi  entregue  do  governo  delia  ,  e 
da  Armada  que  ajuntou  para  ir 
foccorrer  Dio, 

POr  não  interromper  o  proceíTo  ,  que  con-» 
tavamos  do  cerco  ,  em  que  os  Turcos , 
e  Guzarates  tinham  á  fortaleza  de  Dio  ,  que 
começara  em  tempo  de  Nuno  da  Cunha  , 
e  que  com  a  ordem  que  a  elle  dera  fe  aca- 
bou ,  náo  falíamos  ate  agora  na  vinda  ,  e  en- 
trega do  governo  do  Vifo-Rey  D.  Garcia 
de  Noronha ,  que  ainda  não  era  chegado  á 
índia.  Porque  começando  o  cerco  dos  Tur- 
cos 34.  dias  de  Setem.bro  de  1533 ,  e  o  de 
Aluchan  ,  e  Coge  Sofar  muitos  dias  antes  , 
D.  Garcia  de  Noronha  chegou  a  14.  do 
mcfmo  mez  de  Setembro ,  e  a  26.  fe  foube 
em  Dio  a  nova  da  fua  chegada.  Tornando 
pois  a  elle ,  e  á  fua  Armada ,  fendo  EIRey 
D.João  certificado  de  diverfas  partes  da  Ar- 
mada dos  Turcos ,  que  eftava  em  Suez  pa- 
ra ir  ã  índia ,  determinou  de  mandar  a  cila 
na  Primavera  daquelle  anno  por  Vifo-Rey 
D.Garcia  de  Noronha,  aífi  polas  partes,  e 
qualidades  de  fua  peíToa  ,  como  per  fua  pru- 
dência ,  e  esforço  ,  moílrad.o  cm  todas  as 
occaílóes  ^  em  que  fe  na  índia  achou  cm  com- 

pa- 
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panhia  do  grande  AfFonfo  d'AlbGquerque 
feu  tio.  Partio  D.  Garcia  de  Noronha  deílc 
Reyno  no  anno  de  1538.  com  huma  Arma- 
da de  doze  náos  com  ties  mil  homens  d'ar- 
mas  5  em  que  entravam  muitos  Fidalgos ,  e 
moradores  da  cafa  d'ElRey3  e  outra  gente 
limpa ,  e  honrada. 

Os  Capitães  eram  eítes ,  D.  João  de  Caí^ 
tro  cunhado  do  mefmo  Vifo-Rey,  filho  de 
D.  Álvaro  de  Caílro  Governador  da  cafa  do 
Civel  3  que  depois  foi  por  Governador  á  ín- 
dia ,  e  lá  foi  feito  Vifo-P.ey  delia.  ''  Doni 
Garcia  de  Caílro  filho  de  D.  Francifco  de 
Caílro  5  que  hia  para  Capitão  de  Goa  ,  Dom 
Chriílovão  da  Gama  filho  do  Conde  Almi- 
rante D.  Vafco  da  Gama ,  provido  da  for- 
taleza de  Malaca.  Ruy  Lourenço  de  Távo- 
ra filho  de  Álvaro  Pires  de  Távora  Senhor 
do  Mogadouro ,  que  levava  a  Capitania  de 
Baçaim  ,  D.  João  Deça  filho  de  D.  Pedro 
Deça  Alcaide  mor  de  Moura  ,  defpachado 
com  Goa  ,  D.  Francifco  de  Menezes  filho 
de  D.  Henrique  de  Noronha  ,  irmão  do  Mar- 
quez de  Villa-Real  ,  que  hia  para  Capitão 
Tom,  IF.  P.  //.  Zz  de 

a  Frota  da  índia  do  onno  de  rçjS.  Defpachoii  EiRey 
a  D  João  de  Caftro  faia  Ir  á  índia  com  a  fortaleza  de- 
Ormuz  ,  ^ue  elle  não  acceltott ,  dixendo  ,  cjue  a  não  tinha 
merecido  ,  gtie  como  a  merecejje ,  lhe  faria  S.  A.  mercê 
delia  ,  o  çtie  ElRey  ejiimou  muito  ,  e  lhe  fe\  mercê  de 
éjuatroc entes  mil  reaes  di  ten^a  ,  em  quanto  andajje  nd 
índia. 
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de  Baçaim ,  Luiz  Falcão  filho  de  João  FãU 
cão ,  provido  da  mefma  fortaleza ,  João  de 
Sepúlveda  fiilio  de  Diogo  de  Sepúlveda , 
Francifco  Pereira  de  Berredo ,  e  Bernardim 
da  Silveira  filho  de  Francifco  da  Silveira 
Coudel  mór ,  que  fe  perdeo  fem  faber  on- 
de ,  nem  como ,  ^  indo  todos  os  outros  a 
falvamcnto.  '^  D.  Garcia  chegou  com  as  on- 
ze náos  a  Moçambique  5  donde  defpedio  pa- 
ra 

í  Ne/ia  náo  ãc  Bernardim  da  Silveira  emiarcàrain 
iodos  os  homiziados  ,  degredados  ,  e  condemnados  á  mor- 
te ,  (jiie  fe  tiraram  das  cadeias  do  Reino  ;  parece  que  quiZ 
Deos  faier  jujliqa  delles  ,  jã  que  em  Portugal  fe  não  fi- 
zera. 

c  Os  Fidalgos  aventureiros  ,  que  fe  emtarcãram  neJJa 
Armada  ,  foram  D.  Álvaro  ,  e  D.  Bernardo  filhos  do  Vi- 
fo-Rey  D,  Garcia  ,  D.  Martinho  de  Soufa  filho  de  Dom 
Jorge  y  D.  João  Manoel  o  Alahajiro  filho  de  D,  Nuno , 
I>.  Luiz  de  Talde  ,  que  depois  foi  Conde  de  Atouguia  ,  ^ 
Vifo-Rey  da  índia  duas  vezes  ,  filho  de  D.  Affonfo  ds 
Taíãe  f  D.  António  de  Noronha  Catar r as  ,  Fernão  da  Sil- 
va Commendador  ,  e  Alcaide  mór  de  Alpalha ,  D,  Diogo 
de  Almeida  o  Alfe?iim ,  D.  João  Mafcarenhas ,  Franclfo} 
Lopes  de  Soufa ,  e  Fero  Lopes  de  Soufa  feu  Irmão  ,  Dom 
João  Henriques ,  D.  Duarte  Deqa ,  Manoel  de  Menâoça  , 
João  de  Mendo ça  ,  e  Diogo  de  Mendo qa  Irmãos  ,  filhos 
de  António  Furtado  de  Mendo ç a  ,  dos  quaes  João  de  Men- 
doqa  governou  a  índia  ,  D.  Jorge  de  Meneses ,  que  de- 
pois fe  chamou  Baroché  y  e  outros  muitos  Fidalgos  y  e  ca- 
V  a  lie  ir  os. 

Foi  tamtem  nefia  Armada  Dom  Frei^oão  de  Aíbo» 
quer  que  y  fegundo  Bifpo  de  Goa  y  Frade  da  Ordem  de  Sãj 
Francijco  da  Provinda  da  Piedade  de  Portugal  ,  varTio 
de  grande  virtude  ,  e  religião ,  que  fuccedeo  a  D.  Fran- 
cifco de  Mello  primeiro  Bifpo  daquella  Cidade  ,  (  que  hoje 
he  Metropolitana , )  o  qual  morreo  antes  de  pafjar  4  Lídia. 
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ra  o  Reyno  com  as  novas  da  fua  boa  via- 
gem Henrique  de  Souía  Chichorro  na  náo 
em  que  alli  viera  com  feu  irmão  Aleixo  de 
Soufa  ;  e  partido  de  Moçambique,  chegou 
a  Goa ,  como  diíTemos ,  a  14.  de  Setembro 
de  I5'38.  onde  Nuno  da  Cunha  eftava ,  que 
JheJogo  entregou  a  governança  com  as  ío- 
lemnidades  coilumadas.  E  como  as  caufas , 
por  que  ElRey  D.  João  mandou  á  índia 
D.  Garcia  de  Noronha  por  Viío-Rey  com 
tantas  náos  ,  e  tanta  gente  nobre,  e  eícolhi- 
da  ,  era  o  receio  que  tinha  de  ir  de  Suez 
Luma  grande  Armada  de  Turcos ,  a  fim  de 
lançarem  os  Portuguezes  da  índia  :  tanto  que 
D.  Garcia  chegou  a  Goa ,  fe  começou  a  fa- 
zer preíles  ,  e  com  mais  diligencia ,  por  os 
Turcos  eftarem  já  fobrc  Dio  ,  e  terem  em 
cerco  a  fortaleza.  E  poílo  que  tratarmos  da 
Armada ,  que  ajuntou  para  a  ir  foccorrer , 
pode  parecer  a  alguns  que  he  tirar  a  maté- 
ria aos  que  hão  de  continuar  eíla  hiftoria  da 
índia ,  e  efcrever  as  coufas  do  mefmo  Dom 
Garcia ;  coníiderado  bem  ,  não  he  aíH.  Por- 
que como  aquella  Armada  fe  apercebeo  pa- 
ra foccorro  daquelle  cerco ,  que  nos  propu- 
zemos  contar  até  o  fim ,  e  o  cerco  fe  come- 
çou em  tempo  do  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha ,  e  per  fua  ordem  ,  fem  D.  Garcia  niflb 
poder  intervir,  por  eíle  chegar  do  Reyno, 
quando  os  noíTos  edavam  já  cercados ,  e  com 
Zz  li  as 
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as  armas  nas  mãos;  e  porque  fobre  a  dita 
Armada ,  e  partida  delia  deo  Nuno  da  Cu- 
nha feu  parecer  per  cartas  que  aqui  referi- 
remos 5  não  he  defraudar  o  que  fe  ao  dian- 
te per  outros  efcrever  ,  pois  deíla  Armada 
não  refultou  eíFeito  algum ,  por  primeiro  fe 
acabar  o  cerco ,  que  D.  Garcia  fe  acabaíTe 
de  determinar. 

Vindo  pois  a  Armada  ,  como  D.  Garcia 
foi  mandado  por  Vifo-Rey  principalmente 
para  refiftir  aos  Turcos ,  e  em  Portugal ,  e 
outras  partes  engrandeciam  mais  a  potencia 
da  Armada  do  que  na  verdade  era ,  deter- 
minou D.  Garcia  de  fazer  outra  tão  grande  , 
com  que  fe  defcndeífe  Dio ,  e  aífeguraííe  o 
Eílado  da  índia  ,  em  que  o  Turco  tanto  de- 
íèjava  metter  o  pé.  Polo  que  elle  ajuntou 
cento  e  fetenta  velas ,  em  que  havia  dezefe- 
te  galeòes  ,  de  que  eram  eleitos  Capitães  Dom 
Bernardo  de  Noronha  feu  filho  ,  em  que  ha- 
via de  ir  o  Vifo-Rey  feu  pai ,  António  de 
Lemos,  D.  Paio  de  Noronha ,  D^JorgeTel- 
lo ,  D.  João  Lobo ,  Luiz  Xira  ,  D.  Garcia 
de  Caílro  ,  Henrique  de  Soufa ,  Balthazar 
da  Silva  ,  Vafco  da  Cunha,  D.  Francifco 
de  Lima  ,  Fernão  de  Moraes ,  Bernabé  Dra- 
go ,  Fernão  de  Caftro  ,  Pedralvares  de  MeC- 
quita ,  D.  Jorge  de  Caílro ,  e  Francifco  Pe- 
reira o  moço. 

Quinze  náos,  de  que  os  Capitães  eram 

ef- 
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efles,  D.João  Deça ,  Pêro  de  Fada,  Fran- 
cifco  Pereira  de  Berredo ,  Gonçalo  Pereira  , 
Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  Chriílovao  da 
Gama  ,  Luiz  Falcão ,  D.  Manoel  de  Me- 
nezes ,  Trilião  Fogaça ,  Fernão  Pvodrigues 
de  Caftello-branco  Veedor  da  Fazenda  ,  Mi- 
guel Froes  ,  João  Jufarte  ,  Garcia  de  Sá , 
Luiz  Coutinho,  e  Francifco  Freire. 

Sete  caravelas  ,  de  que  eram  Capitães 
António  Corrêa ,  Manoel  de  Mello ,  Dio- 
go de  Soufa ,  Chriftovão  de  Mello ,  Fran- 
cifco de  Barros  de  Paiva ,  Francifco  da  Cu- 
nha 5  e  Baílião  de  Soufa. 

Oito  galés  ,  de  que  hiam  por  Capitães 
Martim  AíFonfo  de  Soufa  ,  D.  Pedro  de  Caf- 
tello-branco ,  D.  João  de  Caftro ,  D.  Álva- 
ro de  Noronha  ,  João  dcMendoça,  Fernão 
de  Lima  ,  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  e  João 
de  Soufa. 

Dezoito  galeotas  ,  Capitães  delias ,  Dom 
Diogo  de  Almeida  ,  Martim  Aííbnfo  de  Mel- 
lo 5  Martim  Corrêa  ,  António  da  Silva  ,  Ma- 
noel de  Soufa  ,  Francifco  de  Sá  ,  Fernão  de 
Soufa  ,  Jorge  de  Lima ,  António  Mendes 
de  Vafconcellos ,  D.João  de  Menezes,  Ber- 
nardim de  Soufa  ,  Vicente  Pegado  ,  Dom 
Triílão  de  Monroi ,  Francifco  de  Menezes , 
Jorge  de  Mello  de  Soufa  ,  D.  Manoel  de 
Lima ,  e  Pêro  Vaz  Guedes. 

Nove  bargantijs ,  de  que  eram  Capitães 

An- 
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António  de  Sá ,  Álvaro  de  Mendoça ,  Va- 
Icnçuela  ,  D.  Diogo  de  Almeida ,  Diogo  de 
Meícjuira  ,  Gâfpar  Rodrigues  ,  Lopo  de  Sou- 
fa  5  Braz  Fernandes ,  e  hum  Tanador  mor. 

Trinta  e  três  fuftas ,  Capiraes  delias  Dom 
Chriftovão  da  Gama  ,  Affonfo  Bernardes , 
António  Pereira  ,  D.  Manoel  de  Lima  ,  Dio- 
go Fernandes  ,  Monis  Sardinha  ,  o  Patrão 
niór,  Gaípar  de  Souíli  Freire,  D.  Francif- 
co  de  Noronha  ,  Francifco  Mendes  de  Vaf- 
concellos  5  D.Luiz  deTaíde,  D.  Martinho 
de  Souía  ,  Francifco  deilhes  ,  Mattheus  Pe- 
reira 5  Gafpar  Pvlendes ,  Pêro  Barriga  ,  Tho- 
niéVellofo,  Francifco  Mendes,  Fernão  de 
Lemos  ,  Álvaro  de  Sequeira  ,  Francifco  Ve- 
lho 5  Jeronymo  de  Figueiredo  ,  Balthazar 
Pimentel  ,  Gonçalo  Alvares ,  Jacome  Trií- 
tao  ,  Thomé  Gomes  ,  António  Fernandes 
Malavar  5  António  Jorge  ,  e  outros  quatro, 
que  vieram  de  Cananor  em  companhia  de 
Manoel  Sodré. 

Treze  catúres  ,  Capitães  Lourenço  Bote- 
lho ,  Francifco  Martins ,  Manoel  AíFonfo , 
Filippe  Rodrigues  ,  Thomé  Nunes ,  Jorge 
Fernandes  ,  Duarte  Pereira  ,  Francifco  Dias  , 
António  Boto  ,  António  Fernandes ,  Fran- 
cifco de  Sequeira  ,  João  de  Córdova  ,  e  Af- 
fonfo Luiz. 

Havia  mais  vinte  catures,  e  fuílasd^EIRey, 
e  de  partes  ^  que  andavam  no  caminho  de  Goa 

pa- 
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para  Dio  com  recados ,  e  a  fora  cilas  vélas 
havia  outras  de  mantimentos  ,  e  munições , 
que  per  todas  faziam  dita  fomma  de  cento 
e  fetenta  ,  nas  quaes  eftavam  para  embarcar 
quatro  m.il  e  quinhentos  homens  d'armas, 
afora  agente  do  mar,  e  remeiros  da  terra. 

CAPITULO    XX. 

Como  o  Vifo'Rey  D.  Garcia  ejlava  indeter- 

minado  fobre  a  maneira  per  que  accom- 

metteria  os  Rumes  :  e  do  confelho  que 

nijjo  lhe  de  o  Nuno  da  Cunha, 

TEndo  já  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  preftes 
de  tudo  a  Armada  ,  e  a  gente  ,  que  nel- 
Ia  fe  havia  de  embarcar  em  ordem  ,  nao  le 
ncab^va  de  determinar  fobre  o  modo  perque 
havia  de  accommetrer  os  Turcos,  e  com  o 
as  náos ,  e  navios  haviam  de  pelejar ,  polo 
que  fe  hia  perdendo  a  occaíião  de  acudir  a 
tempo  aos  cercados  de  tantos  inimigos.  E 
tendo  fobre  iíTo  muitos  confelhcs  ,  quiz  fa- 
ber  o  parecer  de  Nuno  da  Cunha  ,  por  lho 
ElPvey  mandar  aíTi  quando  do  Reyno  par- 
tio  5  por  a  m.uita  experiência  que  tinha  da 
guerra  daquelías  partes,  e  do  governo  del- 
ias. E  além  de  D.  Garcia  ter  muitas  vezes 
praticado  com  Nuno  da  Cunha  fobre  iíTo , 
<íftando  elle  ainda  em  Goa  ,  aos  ly.  dias  de 
Outubro  lhe  mandou  oVifo-Rey  pedir  feu 

pa- 
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parecer  per  efcrito  ,  moílrando-lhe  huma  car- 
ta ,  que  xA^ntonio  da  Silveira  lhe  efcreveo  de 
Dio  5  dando-Ihe  conta  do  eftado  em  que  ef- 
tava;  e  o  voto  de  Nuno  da  Cunha,  fem  ac- 
crefcentar ,  nem  diminuir  coufa  alguma  ,  re- 
feriremos aqui  5  por  fer  de  homem  tão  infi-' 
gne ,  e  tão  prudente. 

Senhor  ,  eu  vi  a  carta  ,  que  me  V,  S. 
mandou  mojlrar  de  António  da  Silveira^ 
que  agora  D.  Duarte  trouxe  de  Dio.  E  na 
frimeira  parte  delia  fe  agajia  muito  da  ba- 
teria que  lhe  dam ^  e  de  como  o  apertam^ 
e  que  lhe  fizer arn  cerrar  as  ameas  do  ba- 
luarte de  Garcia  de  Sá ,  e  ajji  que  lhe  ti- 
nham derribado  huma  amea  nelle ,  e  outra 
fobre  a  porta ,  e  que  Dio  he  mui  fraco.  E 
torna  logo  abaixo  a  dizer ,  que  ha  féis  dias 
que  batem  nelle ,  principalmente  no  baluar- 
te de  Garcia  de  Sd ,  e  que  lhe  tem  feito  pou- 
co nojo  \  e  que  a  artilheria  com  que  diz  que 
lhe  tiram ,  são  três  bafúifcos ,  e  três  efpa- 
Ihafatos  ,  e  muitas  efperas ,  e  meias  efpe- 
ras  ,  e falcões ,  e  berços ,  e  que  ifto  lhe  ti- 
ram todolos  dias  manha  ^  e  tarde  continua- 
damente. E  não  aponta  que  lhe  tenham  mor- 
to ,  nem  ferido  homem  ,  donde  parece  que 
não  he  Dio  tão  fraco  ,  como  elle  o  faz  na 
primeira  parte  da  fua  carta.  Fj  ajfi  vi  o 
que  efcreveo  a  V,  S  per  Sequeira  ,  e  te- 
nho eu  efperança   que  os  quatro  catúres  ^ 

que 
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que  V.  S,  tem  mandado  com  huns  homens 
Fidalgos  ,  fe  entrarem  em  Dio  ,  qzie  não  fó- 
7nente  esforçarão  os  que  lã  ora  ejlam  fra^ 
cos ,  e  canfados ,  mas  fegurardS  a  fortale- 
za ,  que  não  haja  medo  dos  Rumes,  E  quan- 
to ao  que  diz  do  baluarte  domar  ^  também 
ei  que  lhe  he  feito  muito  pouco  7WJo ;  porque 
fe  V,  S,  foubejfe  quão  pequena  coufa  he ,  e 
quão  fraca  ,  efpantar-fe-hia  como  podem  neU 
le  eflar  quarenta  homens ,  que  António  da 
Silveira  diz  que  tem ,  feyn  os  matarem  to- 
dos 5  com  mui  pouco  nojo  que  lhe  fizeffem, 
Affl  5  Senhor ,  que  a  fortaleza  não  me  pa- 
rece que  eftá  tão  fraca  como  dizem ,  e  mais 
ejld  7iella  António  da  Silveira ,  que  he  tão 
efpecial  cavalleiro  ,  e  outros  Fidalgos  ,  a 
que  V,  «y.  fabe  o  nome ,  que  todos  fobre  ella 
hão  de  morrer.  Quanto  d  mingua  da  pól- 
vora que  diz  que  tem  ,  e  da  que  poderão 
ter  ,  e  também  de  mantimentos  ,  não  indo 
V,  S  tão  prejles ,  a  ijlo  não  pojfo  eu  mais 
dizer  do  que  fempre  diffe :  Quanto  compre 
vojfa  ida  daqui  Jer  mui  cedo.  E  ainda  que 
fefaça  prejles  com  tanta  preffa  quaíita  po- 
de ,  vejo  eu  lançar  mão  de  tantos  navios , 
queferão  caufa  de  tardardes  matito  ,  e  tam- 
bém de  efpalhardes  a  gente ,  artilheria ,  e 
munições.,  donde  ficareis  mais  fraco.  Epa- 
rece-me  a  mi  ,  que  fe  poderão  ef colher  en- 
tre todas  eflas  velas  oitenta  mui  boas  ,  e 
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para  em  qualquer  parte  da  Chrijiajtdade 
ferem  de  receber  ,  e  para  as  temer ,  e  re- 
cear 5  que  para  cinco  mil  homens ,  que  V. 
S.  poderá  levar ,  ejla  Armada  h afiava  ,  por- 
que iria  ella  mui  cheia  de  gente ,  e  mui  bem 
apparelhada  para  tudo  o  que  cumprijfe.  E 
eu  cada  vez  que  fiz  fundamento  de  pelejar 
com  os  Rumes  ,  7mnca  puz  ponto  em  mais 
que  fe tenta  ,  ou  oitenta  velas  ,  e  affl  fe 
achará  per  minhas  cartas  ,  que  a  ElRey 
Noffo  Senhor  tenho  efcrito  ,  e  efta  me  pa- 
recia que  era  a  força  da  Índia ,  porque  a 
mais  havia  eu  por  fraqueza.  Efta  Armada 
fe  poderá  a  PP  are  Ih  ar  mui  prefies ,  e  as  mais 
fiáos  5  e  navios  de  Chatijs ,  e  todalas  ou- 
tras feram  neceffarias  para  vos  levarem 
mantimentos ,  pólvora  ,  e  outras  coufas  ,  de 
que  tereis  neceffdade  :  e  he  bem  que  cada 
dia  vos  vá  foccorro  do  que  cumprir  ,  affi 
para  voffa  Armada  ,  como  para  baftecerdes 
a  fortaleza  cada  vez  que  quizercles.  E  eu 
ei  fegundo  as  novas  dos  que  vem  a  Arma- 
da ,  de  quão  rãal  apparelhada  ella  eflá ;  e 
também  António  da  Silveira  efcreve  ,  que  a 
maior  parte  da  vitoria  ejlá  na  prefteza  da 
ida  de  V,  S,  E  também  valerá  muito  fua 
ida  para  esforçar  os  Guzarates ,  que  não 
façam  partido  com  os  Rumes  para  os  reco- 
lherem na  terra  ,  e  fallo-hão  com  V.  S,  pa- 
ra os  dejlruir.  Se  V.  S,  tão  cedo  não  pôde 
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ir  por  alguns  negócios  ,  ou  impedimentos  que 
terá  5  pôde  fazer   hum  feito  mui  honrado 
velles  ,  e  com  muita  fegurança ,  que  he  to- 
mar quinze ,  ou  vinte  fujlas ,  e  c atures  ,  os 
mais  leves ,  e  melhores  que  para  ijfo  fe  acha- 
rem ^  com  hum  homem  principal  ^  que  vdnel- 
les  por  Capitão  ,  a  que  dará  a  mais  honra 
que  pôde  dar  a  nenhuma  pejfoa ,  e  efcolhei- 
tos  também  Capitães  para  os  outros  navios , 
homens  que  faiham  a  guerra  ,   e  valentes 
cavalleiros  que  aqui  ha  ,  e  com  muitas  pa- 
nellas  de  pólvora  ,  e  efpingardas  ,  7íão  duvi- 
do eu  que  indo  eftes  navios  ,  que  podem  le- 
var trezentos  ,  ou  quatrocentos  homens  ,  que 
dando  nas  galés  de  noite ,   ou  antemanhã , 
que  lhe  não  fiquem  meia  dúzia    nas  mãos 
tomadas ,   ou  queimadas,   E  iflo  tudo ,  Se- 
nhor 5   são  palfos  feguros  ,  porque  elles  não 
tem  'navios  ,   que  fe  remevA  para  lhe  fazer 
nojo  5  fe  fe  delles  quizerem  fahir ,  'tieyn  po- 
dem efiar  apercebidos  para  faherem  parte 
da  Armada  que  vai ,  nem  o  que  vai  fazer, 
E  pollos-hão  em  tanta  confusão  ,  pela  efpe- 
rança  que  tem  que  ha  de  ir  V,  S,  cada  ho- 
ra 5  que  ficarão  meios  desbaratados,  E  po- 
deis y   Senhor ,  ifio  julgar  polo  alvoroço  em 
que  vos  poriam  5  fe  deffem  na  voffa  Arma- 
da de  noite  outros  tantos  'navios ;  e  quiçá 
que  alargarão  Dio  defla  maneira ,  ou  ofoc- 
correreis  ,  com  que  não  haja  medo  a  todo 
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Mundo,  E  ãjji  podem  ir  em  companhia  dcf- 
tes  j  três ,  ou  quatro  fuftas  grandes  de  Cha- 
tijs  ,  que  aqui  ha  muitas  boas  ,  carregadas 
de  hifcouto  ,  e  pólvora ,  para  que  em  eftes 
dando ,  na  volta  pojjam  ellas  pajjar ,  e  en- 
trar eyn  Dio ,  e  dar-lhe  o  que  levarem.  Ef- 
ta  gente ,  e  Armada  que  V.  S.  manda  ,  não 
desfaz  na  vojja  ,  porque  lá  a  teyn  diante , 
e  eftam  pr eftes  ,  e  fe  eftd  mal  efquipada  ^. 
ir-fe-ha  efquipando  pelos  rios.  Eu  lhe  digo 
ijlo  como  feu  fervi  dor  ,  e  com  aquellas  fal- 
vas  com  que  lhe  já  diffe  outras  coufas ,  e 
tamhem  por  me  parecer  ferviço  d^ElRey 
Noffo  Senhor,  E  peço-lhe  por  mercê  ,  que 
não  queira  que  nifto  lhe  ponham  muitos  in- 
convenientes diante  ,  porque  as  coufas  da 
guerra  não  fe  perdem  fenão  per  inconvenien- 
tes ;  e  em  coufa  que  tanto  importa ,  como 
he  tomar  Dio  ,  ou  f alvar  Dio  ,  muito  mais 
fe  deve  aventurar  ,  quanto  mais  que  iflo  que 
eu  digo  são  paffos  mui  feguros  ,  indo  Jiiffo 
homem  ,  que  o  faiha  fimi  bem  fazer ,  e  ef- 
colhendo  bons  homens.  Efe  ,  Senhor ,  he  o 
meu  parecer ,  que  V.  S.  quiz  que  lhe  déffe 
per  efcrito, 

A  efte  parecer  refpondeo  o  Vifo-Rey 
D.  Garcia  a  Nuno  da  Cunha  com  eíla  carta  : 

Senhor ,  vi  efie  parecer  de  V,  S,  e  por 
minha  falvação  ^  eaffimeDeos  valha  ^  que 
fico  tão  contente  deíle ,  como  fiquei  de  mi  de 
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acertar  de  ir  per  ejles  pãjfòs  ca  720  parecer 
que  tomei  com  ejles  Senhores,  Epara  faber 
que  todos  fomos  dejia  volta  ,  ordenamos  de 
mandar  féis  fuftas  as  melhores ,  e  mais  re- 
maras ^  e  quatro  catiíres  com  ellas  ^e  An- 
tónio da  Silva  Capitão  ynór ,  e  vani  dar  re- 
bate de  noite  ^  ou  de  dia  ^  como  melhor  pu- 
derem nas  galés.  E  porque  os  quatro  cata- 
res ,  que  são  diante ,  os  hão  de  me t ter  em 
muita  confusão ,  e  vendo  agora  outra  volta 
de  fuftas  fobre  fi  ,  ha-lhes  de  parecer  que 
eu  devo  ejiar  perto,  Ajft ,  Senhor  ,  que  fe- 
guimos  o  parecer  deV,  S,  que  me  a  mi  pa- 
rece mui  bem ,  e  temos  nós  bem  acertado , 
em  ter  mandado  taes  cavalleiros  naquelles 
catúres  ,  que  certo  hão  de  entrar  dentro ; 
e  eu  dou  hoje  ejle  dia  os  Rumes  por  venci- 
dos 5  tanto  que  nos  elles  virem  ,  que  aquel- 
le  apreffarfe  a  combater  a  fortaleza  per 
muitas  partes  ,  não  hefenão  faber  que  fua 
falvação  ejiâ  em  tomar  a  fortaleza.  Quan- 
to d  mÍ7iha  ida  daqui  ,  efle  foi  fempre  meu 
propofito  ,  pôr-me  no  mar  com  efta  Armada 
que  aqui  tenho ,  e  lhe  beijo  as  mãos  por  ef- 
fa  lembrança  que  77ie  faz  ,  e  ajji  o  farei, 
E  o  que  he  feito  até  agora  ,  parece  obra  de 
S,  Frei  Gil  ,  nem  fe  faz  mais  7ia  calçada 
dos  galhardos ,  pois  até  hoje ,  que  são  de- 
zoito de  Outubro^  não  teyyios  mais  que  dous 
mil  fardos  de  arroz ,  que  hontem  chegaram , 

tra" 
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trabalhando  tanto  por  haver  'mantimentos  ^ 
que  ifio  he  o  que  nos  aqui  eftorvou  ,  com 
acharmos  ejia  Arruada  de  todo  defapercebi- 
da  5  que  a  pouca  efperança  que  V,  S,  tinha 
de  virem  ejies  homens  a  efta  terra ,  e  que 
em  Portugal  ajjl  também  fe  cuidava ,  ejle 
foi  o  engano  que  NoJJò  Senhor  permittio  que 
tivejjemos ;  fnas  ha  no-lo  de  pagar  na  hon- 
ra que  havemos  de  levar  em  os  desbaratar. 
Beijo  as  mãos  de  V.  S,  hoje  i8.  de  Outu-^, 
br  o  de  I5'38. 

CAPITULO     XXI. 

Do  aggravo  que  o  Vifo-Rey  D,  Garcia  fez^ 
a  Nuno  da  Cunha  fobre  fua  embarca- 
ção \  e  como  apercebendo-fe  em  Cochij 
para  fe  vir  para  o  Reyno ,  efcreveo 
huma  carta  ao  Vifo-Key  em  re- 
fpojla  de  algumas  fuás. 

EStas  coufas ,  e  outras  deíla  qualidade , 
paíTáram  entre  o  Vifo-Rey  ,  e  Nuno  da. 
Cunha  ,  em  que  ambos  eftavam  conformesc 
Mas  como  he  coftume  do  Mundo  ,  mormen- 
te de  Portuguezes  ,  que  não  são  huns  ami- 
gos das  honras  dos  outros  ,  e  muito  mais 
dos  que  andam  na  índia  ,  que  aos  Governa- 
dores que  acabam  tratam  mal,  e  com  in- 
gratidão ,  ainda  aos  que  o  melhor  fazem  , 
por  grangearem  aos  que  vem^  não  faltaram 

ho- 
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homens  qi^e  ante  D.  Garcia  calumniáram  a 
Nuno  da  Cunha  de  defcuidado ,  de  não  ter 
feito  maiores  apercebimentos  "^  para  tama- 
nha Arm.ada  ,  como  era  a  que  efperava  dos 
Turcos ,  e  outras  coufas  ,  e  mexericos  ,  que 
pudeíTem  damnar  a  vontade  a  D.  Garcia. 
Mas  Nuno  da  Cunha  por  furtar  o  corpo 
áquellas  cahimnias ,  fendo  o  tempo  em  que 
D.  Garcia  tinha  mais  neceííidade  de  feu  con- 
felho  ,  por  fua  muita  prudência  ,  e  experiên- 
cia fe  foi  a  Cochij  a  fe  fazer  preíles  para 
vir  a  Portugal.  E  tendo  elle  Provisão  d'Ei- 
Pvey  para  em  quanto  eftiveíTe  em  Cochij , 
depois  de  alargar  a  governança  ,  ufar  dos 
poderes  de  Governador ,  que  antes  tinha ,  e 
fazer  a  carga  da  pimenta ,  e  tomar  para  fua 
peíToa  qualquer  náo  que  quizeíTe ,  D.  Gar- 
cia lha  não  guardou ,  nem  lhe  quiz  dar  al- 
guma náo  das  d'ElRey5  e  chegou  a  haver 
cartas  ,  e  requerimentos  de  parte  a  parte  , 
até  Nuno  da  Cunha  pedir  a  D.  Garcia ,  que 
pois  lhe  não  queria  dar  náo  d'ElRey  das 
que  de  cá  do  Reyno  hiam  para  trazer  pi- 
menta ,   lhe  déíFe  a  náo  de  hum  Armador 

pa- 

a  Efcreve  Diogo  do  Couto  no  cap.  9.  ão  5.  VnK  que 
9  Governador  ]Snno  da  Cunha  entregou  ao  V/fo-Rey  Dom 
Garcia  huwa  Arw^da  ,  que  e fiava  já  de  verga  de  alto  ^ 
de  oitenta  vê/os  ,  das  çuaes  as  quarenta  eram  [-aleÕes , 
nãos  ,  e  c  ar  ave  lias  ,  e  as  demais  gaUs  ,  e  fufías ,  e  os 
armaxens  cheios  de  muita  artilheria  ,  muitas  munições ,  e. 
mantimentos  ,  como  quem  tinha  tuia  ajjerceiido  para  ir 
hufcar  os  Runjgs,  e  pelejar  çoni  elíes. 
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para  vir  nclla.  Ao  que  D.  Garcia  deo  por 
reípoíta ,  que  elle  lha  não  podia  dar  por  fer 
de  iirmador,  a  que  por  razão  de  feu  con- 
trato lhe  não  podia  tomar  a  Capitania.  E 
que  além  diflb  ,  que  elle  Nuno  da  Cunha  ha- 
via de  occupar  tanta  parte  da  náo  com  fua 
peíToa  ,  e  familia  ,  que  viria  mal  carregada  : 
que  fe  elle  quizeíTe  obrigar-fe  a  pagar  todas 
as  perdas ,  e  damnos  que  o  Armador  pedif- 
fe  contra  a  fazenda  d'ElRey  5  por  elle  vir 
naquella  náo ,  o  podia  fazer ,  mas  que  elle 
lha  não  podia  dar.  Finalmente  o  Feitor  do 
Armador  requereo  a  Nuno  da  Cunha ,  que 
não  vieíTe  naquella  náo  fem  fe  obrigar  ás 
perdas ,  e  damnos ,  que  por  iíTo  o  Armador 
contra  elle  pediífe.  Com  eftas  obrigações  hou- 
ve Nuno  da  Cunha  embarcação  ao  cabo  de 
dez  annos  que  governou  a  índia ,  onde  além 
de  muitos  ,  e  grandes  fer  viços  perque  mere- 
cia mui  grande  remuneração ,  fez  as  forta- 
lezas de  Challe  ,  Baçaim  ,  e  Dio  ,  que  foram 
de  tanta  importância  aoEftado  da  índia,  e 
do  Reyno  ,  quanto  são  Ormuz  ,  Goa  ,  e 
Malaca ,  que  deixou  feitas  AíFonfo  d'Albo- 
querque  ,  a  quem  também  no  fim  de  feu  go- 
verno mais  o  enterraram  ingratidões  ,  que 
trabalhos,  e idade.  Efte  pouco  refpeito  que 
á  peíToa  de  Nuno  da  Cunha  fe  teve  na  ter- 
ra ,  que  cUq  governara  tanto  tempo ,  pedin- 
do embarcação  para  o  Reyno  ,  que  a  ne- 
nhum 
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nhum  homem  de  grande,  oa  pequeno  eftado 
le  negou ,  fentio  elle  tanto ,  que  fe  crê  que 
junto  ifto  a  fuás  indifpofiçoes  ,  lhe  caulbu 
a  morte;  porque  lhe  lembrava  também  que 
em  Portugal ,  para  onde  elle  hia ,  tinha  tantos 
emulos ,  e  tão  poderofos ,  que  fariam  que  fe 
mo  eftranhaíTem  aggravos ,  que  na  índia  fe 
iiie  hzcram  ,  mas  os  teriam  por  gloria.  E  por- 
que pertence  á  hiíloria  de  Nuno  da  Cunha 
iiuma  carta  fua,  que  foi  a  derradeira  que  el- 
le eíl-reveo  de  Cochij  ao  Vifo-Rev,  quere- 
mos por  aqui  a  cópia  delia. 

S^snhor ,  em  Goa  mandei  a  V.  S.  huma. 
lembrança  ,  por  me  parecer  que  devia  eu 
tfto  ao  fervi ço  d^ElRey  Nojfo  Senhor  ,  por 
Ò.A.aJJi  mo  mandar  per  huma  fua  carta 

Ter-  'f'Í^^''""fi'  ^f  àéffe  meu  pare- 
cer. er.S.  mediffe  também,  que  ifTo  meC- 
mo  vos  mandava  S.  A.  e  hum^oucotl- 
bem  afazia  pola  amizade  do  Paço  e  tau- 
fada  que  tivemos.  E  verdadeiramente  eíia 
me  obrtgou  a  fallar-vos  verdade,  como  me 
obrigara  a  tomar  as  armas  por  vós  Lm- 

Uvera  ma  ores  obrigações.    Também  diff» 

/    \  ^n"^"'' '  ""^''o  'finito  de  mi  a  vós 
erefpondejies  a  elle  mais  afpero  do  quem', 
parecia  que  convinha ,  a  quem  vos  também 
aconfMa^,.^  e  pela  refpofía  que  memZdlf. 

Tom.IF.P.iL  Aaa  e  te- 
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e  temores  ,   ç//c  era  efcufado  refponãer-vos^ 
naquelle   tempo  ,   nem  também  me  parecia 
fervi ço  d^EIRey  l^ojo  Senhor ,  e  por  tanto 
ine  calei.  Nem  agora  menos  o  fizera  deCo- 
chij  5  fenão  vira  outra  refpofta  ,  e  leynbr an- 
ca que  ftz  àV.S,  quando  me  parti  eh  Goa. 
^Bem  vos  deve  ,  Senhor ,  lembrar ,  que  fi^m-^ 
pre  vos  dijfie  quão  fracos  osRuynes  vinham, 
e  quantas  razoes  para  ijfo  vos  dei ;  e  que 
fe  vós  quizereis  fazer  Armada  prejies ,  que 
b  afiar  a  pelejar  comefiies  homens ,  e  em  que 
toda  a  gente  que  na  índia  tinheis  coubera 
muito  bem,  vós  podereis  fazer  duas  coufas 
mui  grandes  ,  ganhar  a  mais  honra  que  nun^ 
ca  homem  ganhou,  e  fazer  o  maior  fervi- 
CO  a  ElRey  Nofio  Senhor ,  do  que  nunca  ho- 
mem fez.  '^Mas  parece-me  que  folgáveis  mais^ 
de  tomar  o  confelho  d' outros  homens  que  o 
meu  ,  que  certo  não  entendiam  o  negocio  tão 
bem  como  eu  entendia,   Devêra-me  V.  S.  a 
mi  de  crer ,  por  haver  dez  annos  que  efia 
terra  governava  ,  e  conhecia  a  gente  delia  , 
e  as  coufas  como  fe  haviam  de  or dotar ,  e 
fazer  :    e  fe  vos  niffò  f aliava  verdade ,  oíí 
não,  afahida  do  negocio  omofirou.  Eu  fem- 
pre ,  Senhor ,  vos  dije,ea  todos  os  homens' 
com  que  f aliei  ,   que  pois  fe  os  Rumes  pu- 
nham  a  combater  Dio ,  que  não  haviam  de 
pelejar  com  vojfa  Armada,  pois  fe  defeja- 
veis  de  pelejar  com  elks ,  devêra-lhe  a  K. 
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S,  kmhrar ,  q:íe  tinham  elles  fejjenta  e  três 
'vélas  5  ftas  quaes  trazunn  féis  ,  oufete  vnl 
homens  de  peleja  ,  e  vós  fiz-ejies  cento  e  fe- 
tenta  para  levardes  quatro  mil  e  quinhen- 
tos até  cinco  miL  E  pois  tendo  tantas  vé- 
las ,  e  tão  grandes  ,  peço-vos  por  mercê  ^ 
que  me  digais  como  havieis  de  repartir  vof- 
fa  gente  ^  e  artilheria  ^  tendo  dijlo  mui  pou- 
co \  e  mais  que  tao  grande  Armada  ,  e  def- 
necejfaria  vos  gaftava  o  tempo ,  e  o  dinhei- 
ro, Afjl  que  eu  a  ejlas  coufas  lhe  não  fei 
pôr  o  nome  \  e  porque  eu  via  ifio  tudo  ^  lem- 
brava a  V,  S.  que  viandajjè  duas  nãos  a 
S,  A.  que  desfaziam  raui  pouco  em  vojfa 
Armada  ,  e  accrefcentaveis  muito  no  credi^ 
to  5  ajfi  do  Reyno  ,  como  defte  Malavar  ^ 
que  quafi  eflava  levantado  por  ifò,  E  quem 
com  os  Rumes  quizer  pelejar  ,  não  havia 
de  fer  com  muitas  vélas  ,  e  fer/i  gente ,  fe- 
não  cora  navios  efe olh idos ,  e  cheios  de  gen^ 
te  que  lhe  haftajfe,  E  quanto  ao  que ,  Se- 
nhor 5  dizeis  5  que  tinheis  a  efpada  dos  Ru- 
mes fohre  vojfo  pefcoço  ,  antes  que  V,  S, 
chegajfe  ,  já  eu  fahia  que  eram  vindos ,  e 
não  havia  que  me  tinham  elles  tanto  a  ef- 
pada fohre  o  pefcoço  ;  ayites  me  parecia , 
que  ficando  eu  nefta  terra  ,  e  vindo-me  a 
gente  que  comvofco  veio ,  que  era  huma  das 
maiores  mercês  que  me  Deos  nefe  Mundo 
podia  fazer  ^  pelejar  eu ,  com  elles ,  porque 
Aaa  ii  ef 
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efpera-va  eu  nelle  que    me  dêfje  'vitoria,    E 
quando  dijjo  não  fora  fervido  ,   mío  fei  eu 
jornada  em  que  melhor  pudera  acabar ,  7ie)n^ 
viais  honradamente  que  nefia.    Forque  afji 
como  -vos  ,  Senhor  ,  diziam  ,  que  eram  t afi- 
fas as  galés  de  Turcos  ,    e  tantos  medos , 
com  iffo  'mettiam  também  dizerem-lhe  todos 
os  que  os  -viram  ,   e   os  que  efcreviam  de 
Dio  ,   quão  defefquipadas  eram ,  e  como  fe^ 
mo  podiam  bolir  ;   e  os  homens  que  de  U 
vieram  fugidos  ,   confeffavam  ,  que  efcajja- 
mente  podiam  virar  a  poppa  com   o  remo, 
Fois  a  cftes  fe  devera  dar  credito  ,  porque 
o  medo  faz  parecer  que  os  inimigos  trazem 
azas  para  voar  ,  epois  lhas  elles  não  acha- 
vam j  ainda  o  mal  não  era  muito,  JJfi.,  Se- 
nhor  ^  que  poreflas  razoes  vós  podereis  ter 
Armada  mui  grande  ,  e  mais  mandar  para 
o  Reyno  carga  ,  que  h afiará  para  S.  A.  fuf- 
ter  osgafios ,  e  o  credito  que  ha  mefler  que 
tenha,    È  quanto   ao  oferecimento  que  lhe 
eu  agora  fiz  do  dinheiro ,  e  cravo  ,  não  era 
de  nenhum  homem  deffes  ,   que  queriam  ir 
ao  Reyno  ,   nem  vos  requeria  que  mandaf- 
féis  peffoa  nenhuma-^  epois  vós  acháveis  oj- 
ferecimento  diffo  per  outras  pjpas  ,f éreis 
vós  muito  de  culpar  em  o  não  acceitardes 
para  foccorrer  a  S,  A.  com  carga  de  três 
nãos  \  fendo  coufa ,  que  quando  me  elle  mais 
lembrança  fazia  dos  Rumes ,  me  mandava  , 

qiit 
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que  não  perdej]}  o  cuidado  da  carga ,    que 
havia  de  ir  para  o  Rey?io.    Mas  tornando 
a  f aliar  no  dinheiro  que  eu  dava  ,   eu  vos 
juro  por  vida  deyneu  pai  ^  que  Jienhurda  pcf- 
foa  aqui  mettia  dinheiro ,  fe7ião  eu ,  que  o 
queria  empreftar ,  e  meus  criados ,  ajfi  al- 
guns que   na  índia  ficavam  ,   como  os  que 
comigo  levo,    E  quanto   ao  que  V,  S,  diz , 
que  algumas  pejjoas  lhe  aconfelhavam  que 
mefizejje  requerimentos  ,  para  que  eu  fie  afi- 
fe na  índia ,  per  ventura  o  não  fariam  ef 
fies  homens  ,  fienao  per  lhes  parecer  que  era 
para  huma  coufia  de  tamanho  pezo  ,   como 
efta  era ,  e  teria  eu  muitas  qualidades  pa- 
ra  terem  de  mi  necefildade,    E  quando  me 
vós  ,   Senhor  ^   requerereis ,    ou  elles ,  7íão 
houvera  de  fie  r  para  fixar  per  homem  cV  ar- 
mas ,    que  não  me  pario  minha  mãi  fienao 
para  Capitão ,  e  não  vofifio  laficarim  \  fienao 
fie  fiora  para  tomar  parte  do  trabalho ,  de 
mandar  ,   e  pelejar  ,   e  me  fier  dado  muito 
credito  para  aconfielhar.  Ora  vós  ,  Senhor , 
para  efta  primeira  não  me  déftes  dififio  ne- 
nhuyna  parte  ,  7íem  ma  ojfierecefies  ;  e  para 
a  fiegunda  ,  que  he  o  confielho ,  vós  nunca  o 
tomaftes  meu ,  e  agora  nefia  vojfia  refipofta 
me  dizeis  ,  que  vos  dou  confielho  fiem  mo  pe- 
dirdes, AJfii  que  não  fiei  para  que  minha  fi- 
cada fiofie  na  índia  ,  fienao  fioffie  para  tejle- 
munha  de  muitas  coufias  ^  que  me  não  pa- 
re- 


74^   ÁSIA  DE  JoAO  DE  Barkos 

teciam  bem,  E  devêra-vos  de  lembrar , 
'que  D,  Francjfco  de  Almeida  em  Cananor 
topou  vojjò  tio  ,  que  vinha  de  Ormuz  ;  e  lhe 
cffereceo  a  metade  da  Armada  ,  e  da  hon- 
ra 5  e  que  fojjhn  aos  Ruraes  ,  e  elle  o  não 
qui%  fazer,  E  eu  com  menos  cumprimento 
que  me  fizeram  ,  folgara  de  feruir  a  Deos , 
e  a  ElRey  NoJJò  Senhor,  Quanto  a  pór  fa-^ 
zenda  ,  e  criados  por  fervi ço  de  Deos ,  e 
de  S,  A,  ijfo  fem  vojfo  confelho  fiz  eu  já 
muitas  vezes )  e  que  he  o  que  eu  fiz  dez 
amiQs  ha  nefia  terra ,  onde  me  são  mortos 
tantos  ?  Não  fallo  em  irmãos  ,  que  também 
morreram  em  feu  cjficio,  E  que  vós ,  Se- 
nhor ,  pelejajfeis  muitas  vezes  ,  e  eu  algo 
tenho  feito  diffo  ,  efe  me  não  feriram  ,  dou 
eu  muitas  graças  a  Deos  ^  que  não  foi  por 
me  não  pôr  eyn  lugar  onde  fe  os  cava  liei-' 
ros  5  e  Capitães  deviam  pór.  E  ajfi  tam- 
bém me  diz  V,  S.  que  me  não  quizefies  fa- 
'zer  requerimentos  ,  acerca  de  me  pedirdes 
dinheiro  ,  como  ElRey  Nofio  Senhor  manda- 
va ^  fe  o  eu  tevera  ,  bem  efcufado  eram^  os 
taes  requerimentos  ,  porque  eu  o  dera  com 
.  mui  boa  vontade  ,  e  não  dera  a  minha  pra- 
ta por  prata  quebrada  ^  e  a  de  Er  andes  por 
prata  baixa  ,  de  que  vos  agora  fervi s  d 
vojfa  meza ,  e  afil  vos  dava  toda  a  minha 
dourada  ,  que  a  quebra (Jeis  ,  e  fizefjeis  del- 
ia o  que  quizejfeis.  Mandai  ^  Senhor  ^  olhar 

as 
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as  contas  dos  Feitoires  de  Goa  ,  e  das  ou-^ 
trás  fortalezas  ,  e  achareis  quanto  dinhei- 
ro empreftei  a  ElRey  NoJJo  Senhor  para  fuás 
fiecejjidades,  E  não  fomente  lhe  emprejiei  o 
meu  5  mas  ainda  me  não  paguei  de  meus  or^ 
de  na  dos  ,  e  levo  por  arrecadação  para  o 
Reyno  dez  mil  cruzados  de  meus  próprios 
'vencimentos.  Ora  vede  vós ,  Senhor  ,  fefez 
nunca  ifto  Governador  da  índia.  E  quanto 
ao  que  me  V,  S,  diz ,  que  como  não  tinha 
eu  fentimento  da  perda  do  baluarte  daViU 
la  dos  Rumes  ,  e  do  cerco  de  Dio  ,  que  era 
coufa  que  eu  fizera ,  por  iffo  me  hia  eu  pa- 
ra Portugal  poios  não  ver  perder  ante  os 
meus  olhos  ,  fem  lhe  poder  valer.  Porque 
não  aproveitavam  as  lembranças  que  vos 
fazia  para  foccorro  de  Dio ,  e  me  dijfeftes 
muitas  vezes  ,  que  vos  não  h avieis  de  ir 
fenão  corn  toda  a  Armada  junta.  Ora  quem 
quer  V.  S.  que  eftivefie  nefta  terra  ,  vendo 
ifto  que  tanto  magoava}  E  pois  eu  não  po- 
dia  aproveitar  em  coufa  alguma  ,  houve  por 
melhor  ir-me ,  que  ficar  nefia  terra  ,  vendo 
íuais  verdadeiramente  a  efpada  fobre  os 
pefcoçGS  dos  Cjue  eftavam  em  Dio  .  que  dos 
que  eftavam  em  Goa,  E  o  que  peior  era  ,  que 
os  homens  com  que  f aliava  ,  todos  me  di- 
riam ,  que  ninguém,  oufava  de  vo4o  dizer, 
Também  me  dizeis ,  que  me  deixafies  tra- 
zer todos  meus  criados ,  e  outros  que  o  não 
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eram  ,  havendo  quem  vos  àijjejje  á  orelha 
que  eram  muito  ricos ,  e  que  vos  poderiam 
empreflar  vinte  mil  cruzados  ^  fe  na  Índia 
ficajfem.  For  eftas  ,  e  outras  coufas  que 
vos  ,  Senhor  ,  dij]}ram  ,  e  V.  S.  ouvia  ,  vos 
mudaram  do  bom  propofuo  que  me  diziam 
que  trazíeis  do  Reyno  ^  e  a  mi  daynndram 
a  vontade  de  ficar  nefia  terra  comvofco. 
Bem  fefahe ,  que  to  dolos  criados  que  levo  , 
todos  eram  meus  criados  ,  fenao  hum  fó , 
que  vos  mandei  dizer  per  João  de  Paiva , 
que  fe  quizejjeis  queficaffe  que  ficaria  ,  pois 
a  fierem  tão  ricos  como  ijjb  ,  perguntem  â 
matricola ,  e  achar-fie-ha  ,  que  do  meu  di- 
fiheiro  lhe  mandei  repartir  hum  conto  de 
reaes  para  poderem  comprar  camifias  ^  e  fe 
aperceberem  para  oReyno,  E  fe  alguns  cá 
tenho  que  tenham  alguma  coufa ,  na  Índia 
ficam  ,  huns  por  ferem  officiaes  em  Baçaim  , 
e  outros  por  efiarem  em  Dio ,  e  outros  por- 
que  vós  não  quizeftes  que  lhes  tcmajfemfuas 
contas  3  neyn  os  defpachajfem.  E  eftes  cria- 
dos que  eu  levo ,  S,  A.  mos  deo  perfua  car- 
ta ,  que  levaffe  todos  os  que  'me  fcjfcm  ne- 
cejjarios  para  fegurança  de  minha  não.  E 
não  fei  como  tanto  cafo  fazeis  dijjb  ,  por- 
que nefias  nãos  que  ora  cd  vieram ,  vi  eu 
muitos  criados ,  que  vós ,  Senhor  ,  dê  fies  a 
homens  que  nunca  tiveram  tantos  como  eu : 
e  além  defies  homens  ,  muitos  mancebos ,  que 

fe 
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fe  vam  para  o  Reyno  pedir  fatisfaçao  a 
ElRey  Nqffò  Senhor  de  fervi  cos  que  elles 
mmca  fizeram,  E  ajjl  je  vani  cá  de  Cochij 
outros  muitos  d  que  fe  dam  licenças ,  e  fe 
pagam  muitos  foldos  aos  que  fe  forem,  E 
mais  verdade  he  ifto  ,  que  outras  muitas 
coufas  que  vos  d  vós  dijferam,  E  ao  que 
me  mais  dizeis  ,  que  eu  folgava  de  levar 
muita  carga  de  pimenta  para  fer  bem  re- 
cebido no  Reyno  ;  fe  vos  eu ,  Senhor ,  mal 
quizera,  bem  folgara  eu  de  ir  fó  em  hu- 
ma  não  ,  como  me  mandáveis ,  porque  ahi 
verta  S,  A,  a  diferença  das  cargas  que 
lhe  eu  fempre  mandei ,  da  que  lhe  mandaf 
tes  em  chegando.  Não  levo  eu  para  Portu- 
gal para  7ne  receberem  bem ,  fenao  dez  an- 
nos  de  muitos  fervi  cos ,  que  eu  nefta  terra 
tenho  feitos  a  S,  A,  e  tão  boits ,  que  tarde 
virá  a  ella  Governador  que  me  ponha  o  pé 
diante :  e  vos  entreguei  a  índia  de  manei- 
ra ,  que  polo  que  eu  tenho  feito  ,  fe  desba- 
ratar ayn  os  Rumes ,  fem  mais  ninguém  pe- 
lejar com  elles  ,  efe  tornaram  per  onde  vie- 
ram, E  tão  bafiecida  de  72avios  ,  e  muni- 
ções,  que  de  cento  e  fetenta  velas  que  vós 
nella  ajmit afies ,  todas  achafies  na  Índia 
€  munições  para  ellas ,  enãofe  compraram 
outras  ,  fenão  as  que  eu  tinha  720S  arma- 
zéns 5  afii^  em  Goa  ,  como  nas  outras  forta- 
lezas. Não  vos  peze ,  Senhor  ^  de  vos  ref- 
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■ponder  a  todalas  coufas  miudamente  defia 
maneira  ,  porque  he  bem  que  asfaibais  por 
vít  ,  pois  vo-las  outrem  não  ha  de  dizer ; 
porque  derredor  deF.S.  mo  andam  homens 
que  me  querem  bem  ,  e  os  que  cd  eftavam 
na  índia  ,  eu  lhes  tenho  feito  muitas  hon- 
rasse boas  obras,  efei  que  mo  agradecem 
mal;  e  por  ijjh  lançai  as  barbas  m  remo- 
Iho ,  e  fiai-vos  mais  de  vofa  diferi çao ,  e 
bondade ,  que  da  fia  delles. 

Ao  tempo  que  Nuno  da  Cunha  ekreveo 
efta  carta  ao  Vifo-Rey   em  refpofta  de  ou- 
tras fuás  ,  era  o  negocio  de  Dio  acabado , 
como  atrás  efcrevemos  ,   e   o  Vifo-Rey  ti- 
nha defpachado  aMartim  AfFonfo  de  bou- 
fa  para  vir  em  huma  náo,  e  Vicente  Pega- 
do velo  per  Capitão  de  outra  com  a  carga 
de  efpeciaria ,  os  quaes  vieram  a  eile  Re^- 
no  a  falvamento ,  depois  que  chegou  a  nao 
de  Nuno  da  Cunha ,  e  diante  delle  mandou 
o  Vifo-Rey  hum  navio  ,    de  que  António 
da    Silva    veio   por  Capitão   com    nova   a 
ElRey   da  ida   dos  Rumes.    E  parece    que 
permittio   Deos   que    antes    que   Nuno   da 
Cunha  partilTe  da  índia,  viíTe  duas  coufas, 
os  Rumes  idos ,  da  maneira  que  fe  toram  , 
ehum  grande  número  de  cartas  que  lhe  el- 
crevêram   homens    que    ficavam   na   Índia , 
muitos    dos  quaes   tinha  elle  caftigado   por 
fuás  culpas ,  confcífando  todos ,  quanto  len- 
'^  tiam 
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íiam  fua  partida.  Falíamos  nefta  particulari-» 
dade  por  nos  ferem  entregues  duas  arcas  de 
feus  papeis  ,  de  cuja  relação  nos  compuze- 
inos  o  difcurfo  de  feus  íeitos.  E  as  feílas 
que  eíle  Reyno  tinha  ordenadas  para  o  re- 
ceber ,  mais  por  inveja  ,  que  por  culpas  fuás  , 
cilas  calará  a  noíTa  pena  por  honra  do 
mefmo  Reyno.  O  que  Deos  per  honra  de 
Nuno  da  Cunha ,  e  por  não  dar  gloria  aos 
Miniílros  delias  ,  atalhou  com  fua  morte, 
da  maneira  que  logo  diremos. 

CAPITULO     XXII. 

Como  Ntmo  da  Cwtha  par  tio  da  índia  pa-^ 
ra  Portugal^  e  no  cayninho  faltceo. 

NUno  da  Cunha  partindo  de  Cochij  pe- 
__  lo  mez  de  Janeiro  de  15' 3  9.  na  náo 
de  Duarte  Triftão  ,  como  diíTemos  ,  tão  def» 
contente ,  como  a  índia  o  efpedio  ,  por  as 
razoes  que  lhe  fizeram  efcrever  a  carta  arras  , 
veio  ter  a  Cananor  mal  difpoílo  entre  pai- 
xão do  efpirito ,  e  trabalho  de  fua  embar- 
cação. E  alli  em  Cananor  fahio  em  terra  a 
fc  confeíTar  ,  e  tomar  o  fanto  Sacramento 
da  Communhão  ,  onde  Fernand'  Anes  de 
Soiito-maior  Capitão  da  fortaleza,  por  eí- 
le vir  aíFi  mal  difpoílo  ,  e  agaílado ,  o  re- 
cebeo  com  m.uito  prazer  ,  e  agazalhado , 
como  homem  agradecido  a  feu  Capitão.  Par-., 
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tido  daqui,  foi  fua  má difpofiçao  crefccndo 
de  maneira ,  que  cada  dia  fe  achava  peior. 
A  principai  enfermidade  foram  humas  ca- 
marás 5  e  fendo  paííados  cincoenta  dias  que 
navegava ,  defejou  de  comer  hum  pouco  de 
leite  de  cabras  que  levava ;  e  pofto  que  lho 
deram  ferrado  por  fua  enfermidade ,  elle  o 
corrompeo  de  todo  ,  e  chegou  a  eílado  ,  que 
começou  a  entender  na  fua  alma  mais ,  que 
em  outra  coufa.  E  além  do  teílamento  que 
tinha  feito ,  fez  per  fua  mão  huma  cédula , 
na  qual  diíTe  entre  outras  palavras  ,  que  ju- 
rava por  aquella  hora  em  que  cílava  ,  nao 
ter  da  fazenda  d'ElRey  mais  que  cinco  moe- 
das d'ouro  5  que  tomara  da  fazenda  de  Sol- 
tam Badur  Rey  de  Cambaya ,  para  as  mof- 
trar  a  ElRey  em  Portugal ,  por  ferem  for- 
mofas  j  e  grandes.  E  aíTi  diífe  outras  pala- 
vras iguaes  a  eítas  acerca  da  limpeza  de 
fua  peíToa  nas  obrigações  de  fcu  officio.  Ven- 
do os  feus  familiares  o  eftado  em  que  eíla- 
va ,  principalmente  hum  feu  Capellao  ,  per- 
guntou-lhe  fe  havia  por  bem  que  levando-o 
NoíTo  Senhor  ,  o  trouxeíTem  falgado  em  hu- 
ma pipa  5  para  cá  no  Reyno  llie  darem  fua 
fepultura  ;  e  elle  refpondeo  :  Qiíe  pois  Deos 
havia  por  hem  de  o  levar  no  mar  ,  que  o 
mar  fojjè  fua  fepultura  ,  pois  a  terra  o  não 
quizera,  E  fe  ella  tão  mal  recebia  feus 
fervi ç os  ^   nao  lhe  queria  entregar  feus  of 
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fos.  E  vendo-fe  apreílado  da  hora  da  mor- 
te, chamou  o  meíhio  Capellao ,  e  lhe  dif- 
fe  5  que  porque  podia  fer  que  não  eftaria 
ainda  com  defunto  que  foíTe  Cavalleiro  do 
habito,  o  que  havia  de  fazer  era,  que  tan- 
to que  NolTo  Senhor  o  levaíTe  ,  tomaííe  o 
feu  manto  da  Ordem  ,  e  lho  veíliííe ,  e  llie 
puzeíTe  a  efpada  na  cinta  ,  e  lhe  ataíTem  hum 
par  de  camarás  de  ferro  aos  pés  ,  porque 
leu  corpo  fe  folie  logo  ao  fundo ,  e  o  lan- 
çaíTem  pela  varanda  no  mar  ,  por  não  fazer 
torvap.o  na  gente  da  náo.  O  Capellao  quan- 
do lhe  ouvio  fallar  naquelle  eílado  de  fua 
morte  ,  moftrou  em  lagrimas  ,  e  palavras  o 
fentimento  que  tinha  de  lhe  ouvir  aquellas , 
ao  qual  Nuno  da  Cunha  confolou  com  hu- 
ma  conílancia  de  animo  Chriílao  ;  e  olhan- 
do para  hum  Crucifixo  que  tinha  pendurado 
ante  dos  olhos,  que  elle  alli  mandara  pôr, 
diíTe  :  Senhor  ,  pois  vos  appraz  que  eu  vos 
vd  dar  conta  de  minha  vida  ,  eu  acceito  o 
que  vós  haveis  por  voffo  fervi ço  ,  e  recebo 
em  grande  mercê  fer  antes  nefte  lugar  072- 
de  eftou  ,  que  na  terra  ,  que  não  tem  os 
fervi  cos  que  lhe  fiz  por  taes  ,  que  delia  pcf- 
fa  efperar  algum  galardão.  Vós ,  Senhor^  que 
fois  o  galardão  verdadeiro  ,  eu  vo-lo  peço  , 
e  vós  mo  dai ,  não  perjuftiça ,  que  per  ella. 
ferei  condemnado  ,  mas  por  voffa  mifericor^ 
dia  ,  que  tiunca  fakceo  a  quem  nella  con" 
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fiou.  Finalmente  com  eílas  ,  e  outras  pala- 
vras de  varão  prudente ,  e  Catholico ,  con- 
formaudo-fe  com  a  vontade  de  Deos  ,  lhe 
entregou  fua  alma. 

Foi  Nuno  da  Cunha  filho  de  Triílao 
da  Cunha ,  e  de  fua  mulher  D.  Antónia  de 
Alboquerque.  Era  a  efte  tempo  que  falc- 
ceo  em  idade  de  cincoenta  e  dous  annos : 
foi  homem  grande  de  corpo  ,  bem  apeíToa- 
do  ,  e  tendo  hum  olho  quebrado ,  que  lho 
quebraram  em  hum  jogo  de  cannas  ,  em 
que  ElRey  D.  João  III.  jogava  ,  nao  era 
iielle  fealdade.  Foi  mui  fuave ,  e  graciofo 
na  converfação ,  tendo  muita  mageilade  em 
mandar ,  e  no  governo  de  coufas  de  fubílan- 
cia.  Era  mui  humano  ,  e  paciente  nas  pai- 
xões que  os  homens  tinham  ,  e  mui  fácil 
em  recolher  em  fua  amizade  aquelles ,  que 
elle  fabia  que  fe  aggravavam ,  e  murmura- 
vam delle.  Foi  mui  zeíofo  de  fazer  bem 
aos  homens ,  e  com  os  que  lhe  eram  ingra- 
tos diííimulava  ,  e  trabalhava  por  os  nao 
perder  de  amigos.  Na  juíliça  era  mui  intei- 
ro 5  fem  alguma  paixão  ,  e  mui  limpo  em 
feu  officio ,  fem  fe  enxergar  nelle  modo  al- 
gum de  cubica.  Teve  algumas  letrwis  Lati- 
nas ,  e  muita  difcriçao  em  qualquer  prá- 
tica ,  como  homem  que  era  univerfal  em 
muitas  coufas.  Foi  inclinado  a  mulheres , 
de  que  foi  mais  notado ,  por  razão  do  offi^ 
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cio  que  tinha,  eauthoridade  de  fua  peíToa, 
que  por  commetter  niíTo  coufa  que  redun- 
dafle  em  injuria ,  ou  oíFenfa  de  alguém.  Ti- 
nha cá  no  Reino  muitos  émulos ,  mais  por 
inveja  de  o  terem  por  muito  rico ,  que  por 
clle  fazer  coufi^s  para  o  fer  ,  os  quaes  lhe 
fizeram  muito  damno  ante  ElRey  ,  por  a 
muita  authoridade  que  tinham  ante  elle.  Mas 
o  galardão  com  que  houvera  de  fer  recebi- 
do ,  não  quiz  Deos  que  o  elle  viíTe ,  e  vin- 
gou fuás  injurias  com  fua  morte  ,  por  nao 
dar  gloria  aos  que  f.iziam  a  ElRey  crer  mai 
delle.  E  ainda  permittio  ,  que  depois  de  fua 
vida  vieíTem  as  coufas  da  índia  a  tal  efta- 
do  ,  que  os  dez  annos  que  dh  governou 
foílem  fempre  lembrados  ,  e  feus  próprios 
inimigos  que  teve  na  vida  ,  louvaííem  fua 
peíToa ,  e  obras  depois  da  morte. 


Fim  da  Ásia  de  João  de  Barros. 
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